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CAPITULO I 

DO SÍTIO DAS ILHAS DE JAPÃO, NÚMERO DOS REINOS E 
QUALIDADES DA TERRA 

^ Nao faltou entre os geógrafos modernos quem fizesse as ilhas de ja- 
pao a mesma que os antigos chamaram Áurea Quersoneso, e nós hoje 
oamatra, nao havendo porém, no sítio e frutos destas duas terras, cousa 
por que uma se pudesse tomar por outra ('i). Nem da Crisa (i) de Dio- 
nisio Alexandrino vemos em Japão, para o ter por ela, mais que estarem 
amhas (como outras infinitas) lançadas nos imensos gólfãos do mar Eoo; 
tomando por outra parte a Crisa o nome, do muito ouro que lhe dão os 
seus autores, e chamando os castelhanos a Japão as «Plateáreas» pela 
sua muita prata. ^ 

Do Zipangu de Marco iPaulo Véneto já deixei a outros o juízo, e 
se houvera de interpor o meu, em quanto este autor refere daquela ilha 
nao acho cousa que confronte (?•) com as de Japão, se não fosse a se¬ 
melhança do mesmo nome ((Zipangu» com o por que ainda agora as 
nomeiam seus paturais, que é, nos dizem, este de «Nipongi»; porque o de 
Japão, que nos trazemos na hoca, procedeu com pouca diferença do 
(íbipou» que lhe dão os chins, de quem sem dúvida o ouvimos e apren¬ 
demos primeiro. 

Mas, deixando o que antigos e modernos mais conjecturaram e so- 
nharain do que souberam destas ilhas, a verdade é tereim elas seu sítio, na 
parte ^do oceano que divide entre si as duas grandes províncias da Chi¬ 
na e mva Espanha; que parece no-las pôs a natureza, em meio daquele 
seio do mar a que os antigos chamaram Eoo, como por arraias e marcos 
do Levante e Poente deste nosso mundo. 

São todavia muito mais vizinhas a costa oriental da China; porque 
do üoto, que é uma delas, à cidade e cabo Liampó da mesma China, há 
de travessa fiômente setenta léguas, não havendo de todo Japão á Nova 


jl) pxto: OhTyse. (2) condiga. 
(a) Geratã, Mereat 
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Espanha menos de seiscentas, segundo a melhor estimação. Pela banda 
do norte, tem defronte de si as praias e fins (^) da Tartária ou Cítia Asiá¬ 
tica. Oa do suí, há até agora pouca notícia da terra que vai além do mar 
que por aquela parte as lava. Seu lançamento é pelo rumo a que os na¬ 
vegantes chamam de leste oeste, Dao-lhe de roda seiscentas léguas; e co¬ 
meçando, quanto la largura, em trinta graus do norte, acabam em trinta 
e oito; no comprirnento acho as informações mui diferentes e encontra¬ 
das, se 0 não causa contarem uns pelas léguas portuguesas, outros pe¬ 
las dos japões, que são muito mais curtas qUe as nossas. Da maior de 
todas estas ilhas, que logo nomearemos, afirmam os naturais ter quinhen¬ 
tas léguas de comprido, que montam trezentas e sessenta e seis das de 
Portugal, mas ainda os pilotos portugueses lhe tiram deste número cen¬ 
to e seis léguas, não querendo que passe de duzentas e sessenta, 

O número das mesmas ilhas anda mais averiguado, porque, não 
falando nalgumas divisões mais pequenas que o mar faz, entrando e 
saindo com vários canais é esteiros pela terra, com que ela, principalmen¬ 
te para as partes do sul, fica toda retalhada — as principais, a que as 
mais se encostam, são três. 

A primeira, começando do norte, que excede em riqueza, nobreza 
e qualidade a todas as outras juntas, se chama propriamente Nifon 
Donde, por ser esta a principal e o tudo em Japão, tomou todo ele o 
nome, entre os naturais; que, pela mesma razão, se chamam também a 
si mesmos «nifonoins ('*)». Vale o nome «Nifon» o mesmo que «princí¬ 
pio do Sol» (porque «Ni» quer dizer «Sol»; e' «fon», «princípio»). E qua¬ 
drou bem à ilha, não só por respeito das outras, entre as quais ela é 
mais oriental, mas pelo da índia e Europa, a quem Japão é, como di¬ 
zíamos, 0 próprio orientCj donde o Sol começa a se chegar a nós. 

Segue-se ao Nifon Xicoco, a que nós chamamos Tonça; e após 
esta, 0 Ximo que fica mais para o Sul, rodeado do Goto, Duco, Fi- 
rando iMeaxuma, Seuxima, Nangaixuma, Amacuçá, Conzura e ou¬ 
tras semelhantes. De sorte que, como a natureza fez fronteiras, quase 
ao meio da costa de Europa, as ilhas a que, por comum vocábulo, cha¬ 
mamos britânicas, entre as quais, além das maiores, Inglaterra e Irlanda, 
há um bom número doutras, que lhe [®] ficam sendo como arrabaldes, 
em que entram, pelas não nomearmos todas, as Hébrides, as Órcades, as 
Sorlingas, assim tem defronte quase do meio do seu marítimo a grande 
tena da China as três principais ilhas de Japão: Nifon, Xicoco e Ximo, 
com uma grande quantidade das que lhe[s] servem de aldeias de seus 
termos, 

No meio de Nifon está a cidade Miaco, metrópole' e corte de toda 
a província, da qual também alguns chamaram Miaco a toda a ilha. 
((Ximo» quer dizer «as partes baixas», que assim chamam eles, co^mo nós 
também fazemos, às que estão mais para o sul. «Xicoco» é o mesmo que 


(3) fronteiras. (3&) Nipon, Hondo. (4) Texto: iiiíonoiys, (4‘j Kiu-Slu. (4ii) Hirado. 


VIDA DO PADEE FRANCISCO XAVIER 7 

«quatro reinos», porque em tantos está a ilha dividida; sendo ós de Xi¬ 
mo nove e os de Nifon cinquenta e três, que vêm a ser por todos sessen¬ 
ta e seis reinos, à semelhança dos muitos em que os mouros repartiram a 
Espanha, e que ainda hoje nela divisamos com bs títulos de Valença, 
Jaen, Sevilha, Córdova, Granada. 

Deixo os nomes de cada um dos de Japão, porque bastará nomeá- 
-los a todo 0 tempo que entrarmos por algum. Só fique dito, em geral, das 
duas partes extremas, Nifon e Ximo, que, como aquela é a maior e mais 
principal, onde estão os cinco reinos a que chamam Tenca ou Quiiiai e a^ 
cidade metrópole destes e de todos os outros, cujo rei e senhor é, pelo 
mesmo caso, o de maior poder e autoridade em todo Japão, assim tein 
somente o Ximo o comércio dos portugueses, cujas naus, vindo da Chi¬ 
na, acham os portos desta parte mais perto, e são, por, respeito do trato 
das mercadorias e direitos reais, de grande importância aqueles (^) nove 
reinos, em os quais entram Bungo, Fiunga, Vomura, Arima, Saxuma, a 
quem pertence Cangoximá, onde deixámos ao P.® Francisco. 

A terra, ainda que lhe não faltem grandes e espaçosas campinas, é 
de muitos montes e serras tão altas que a algumas ficam as nuvens bera 
por baixo dos picos e cabeços. Duas sao mais notáveis: a de Fiienoiia- 
ma C^), quatro léguas da cidade Miaco, que tem algumas de subida; e 
outra no reino de letchu, um dos cinquenta e três mais setentrionais, de 
cujos outeiros saem perpétuas chamas, como dizíamos das de Moro. Se¬ 
não que aqui dá o demónio com menos pejo mais claros indícios da co¬ 
municação daqueles fogos com 08 do Inferno, que era o que dos outros 
escrevia o padre-mestre Francisco; porque este é o lugar onde se ele 
representa aos cegos japões em resplandecentes figuras, levando-os tras 
si, pelo mais áspero e secreto da montanha, até uma cOva sem fundo, 
que está no meio dela, onde o Inimigo se arremessa e sume (^'‘), persua¬ 
dindo aos seus devotos que façam o mesmo, se querem ir mais brevemen¬ 
te ao Paraíso. ^ , 

Há, por estas serras, ricas minas de prata, cuja fama e cobiça e,a 
que, de tantas riiil léguas, chama as nossas naus, que nenhuma outra 
mercadoria trazem de Japão. Os campos são regados de rios de água 
doce, muitos e caudais, que, juntamente com as contínuas neves do In¬ 
verno e chuvas do Verão, os fizeram-ferteis e rendosos; se as perpetuas 
guerras ou não impediram a agricultura, ou não levaram ante tempo os 
frutos dela, com que a terra tem de esterilidade mais infâmia que cul¬ 
pa. Gria arroz, principal mantimento dos moradores, que eles colhera 
por Setembro, e trigo, que vem grado por Maio, do qual porém não 

fazem pão, dado que 0 comam noutra iguana. 

As frutas, algumas sao as mesmas ou semelhantes às nossas, ten¬ 
do muitas diferentes; das plantâs das quais, e todo outro arvoredo, e bem 
coberto 0 teneno (®), assim nos altos como nos, baixos, povoados de to- 


(6) Texto: à aqueles, (7) Texto: 'Piyenoíyaniá. (7*) some, (8) Texto: terrenho. 
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da a sorte de aves e animais, de cuja caça e montaria grandemente se 
deleitam e vivem em parte os japões; porque, não curando eles, como 
razemos em Europa, nem de apascentar gados, nem de pombais para 
pombas, nem doutra alguma criação, em suas casas ou herdades, pelos 
campos contudo andam os cavalos que lhes servem na guena, e os bois 
em bandos, e os matos cheios de toda a veação, porcos, coelhos, não 
faltando das aves, faisões, galinhas silvestres, pombos, rolas, codor¬ 
nízes e muitas outras sortes. E da mesma maneira é grande a abundân¬ 
cia de pescado, no mar e nos rios. 

As aguas, delgadas; os ares, sãos. A terra, enfim, tão acomodada 
para quem se acomoda ao pouco que há inister a vida, que se não acha- 
rao muitas onde ek tenha geralmente o prazo em melhor, nem mais 
largo^ porque o ordinário é passar a gente dos setenta anos, com as for¬ 
ças tão inteiras que, começando dos quinze, até os sessenta não deixam 
as armas. 

CAPÍTULO II 

DO BOM NATUEAL DA GENTE DE JAPAO 

A gente e branca e de boas feições, bem apessoada, e que Igual¬ 
mente preza a grandeza da estatura e a gentileza; os corpos fortes e 
robustos sofredores sobremaneira do trabalho, fome, sede, calmas, frios, 
vi^as. Lm nascendo,^ posto que seja no rigor do Inverno, levam as 
OTianças .aos nos, mais pelas curtir que para as lavar; deixam o peito 
a mae e entram na caça, criando-se a maior iparte do tempo na aspe¬ 
reza dos montes, antes que no mimo das cidades, havendo e dizendo 
que nenhunia cousa quebranta mais o ânimo e escurece o lume da razão 
que a criação deliciosa, E, assim, é em todos o espírito animoso o en¬ 
genho esperto, o juízo repousado. 

No entendimento, que é tudo no homem, não lhes fazem vanta¬ 
gem os melhores de Europa; e deixa-se bem ver nos moços japões aue 
em menos tempo^^e muito mais facilmente aprendem a ler e a esiiever 
na nossa letra e hngua que os nossos próprios portugueses. Nem os la¬ 
vradores e criados no campo são entre eles tão rudes e sáfaros , como 

® (^). parecem homens 

de corte. Mas o em que mais se mostram capazes e sujeitos à razão é 
0 estilo que guardam em tomar a lei de Deus, porque apenas se achará 
homem que a receba, ate lhe não fazerem, por uma parte, ver com os 
T "f í"l«dade das suas seitas, e lhe não satis- 

tazerem, por outra, as duvidas que propõem sobre os mistérios oue pre¬ 
gamos, ^ 

Chamam eles a isto «fazer entendimento»; que, depois de bem 


(1) Texto; Catfãros. (2) na educação e civilidade. 
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feito, é, após a divina graça, o que os sujeita e traz ao suave jugo do 
Evangelho, com a resolução e constância que em seu lugar diremos. 
Não pode menos com ( ) os japões a honra que o entendimento- que, 
ainda que esta nem sempre é bem entendida, só tem preço entre quem 
se entende ( ) . A nenhum de seus ídolos adorara nem estimam como 
a ela; nem são, por uma via, poucos os bens e proveitos que Ihefsl 
rende, 

Daqui lhes vem serem no extremo corteses e comedidos uns com 
os outros, sern excepção de pessoas, porque até os oficiais mecânicos 
que estão trabalhando em serviço dos nobres, levam tão mal não os 
tratarem com toda a brandura e cortesia que, a lhes ouvirem (^) uma 
palavra, não digo afrontosa, mas pouco desentoada ou colérica, o menos 
que farão será deixarem no mesmo ponto a obra, e partirem-se sem 
nenhum respeito do jornal. E é cousa maravilhosa a força que, à' mesma 
conta, fazem a todas as paixões naturais, refreando-as, ou, para melhor 
izer, dissimulando-as, de tal maneira que é vento o que fingiam os 
mais obstinados estóicos, para o que ordinariamente se vê nos japões, 
De^ maravilha C se mostrará um homem agastado; antes, quando o 
estão mais uns dos outros, então os acham com melhor rosto e mais 
corteses e brandos nas palavras, sem por nenhum caso haver as descom¬ 
posturas tão ordinárias entre nós. Já f “) blasfémias contra seus deuses, 
nem juramentos para dar mais autoridade à própria palavra, nunca entre 
eles se ouviram. 

Lançara o amo ao^ criado fora de casa; mandará o senhor desterrar, 
confiscar a fazenda e tirar a vida ao vassalo; mas tudo com tanta sere¬ 
nidade e tão boas palavras que nem um vai afrontado, posto que vá 
castigado, nem o outro deixou a voz de Jacob, e mais parece que fingiu 
do que tomou as mãos de Esaú J'*'^). 

Do mesmo modo se hão os pais com os filhos, os maridos com as 
mulheres, e os maiores amigos entre si, que, por grandes que sejam os 
agravos, nunca se desagravam com queixumes, nem alguma significação 
de sentimento. E para cortarem de todo as ocasiões de o mostrar, é cos¬ 
tume geral em Japão não se tratar negócio grave de rosto a rosto: tudo 
cone por terceiros e recados, por mais que as partes sejam uma mesma 
cousa ( 5 ), tendo por muito menor perda a do tempo que se gasta nestas 
embaixadas, que a da honra e primor, que eles cuidam se menoscaba 
muito com qualquer mostra de paixão, 

Com se estranharem tanto as palavras de afronta na, presença, mui¬ 
to^ menos se sofre murmurar dos ausentes, porque hão que quem do ini- 
migo^fala nas costas, a si mesmo não tem respeito, e a ele tem medo; 
que e a fraqueza que mais encobrem. Tanto que, como em Europa se 
armam e acompanham dos seus os que têm inimigos, assim andam eles, 


... não vale menos para. (2i>) auerai sabe pensar. (3) se lihes ouvirem (4) miutto 
raramente, (4») quanto a. (ét) Génesis, cap. XXVII. (6) intimas, ' ^ 
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quantos mais ibandos (®) trazem, mais desarmados e menos acompanha¬ 
dos, só por mostrarem que então menos temem, quando mais se temem. 

À conta da mesma honra abominam os Japões toda a sorte de fur¬ 
to, e com ele o jqgo, dizendo que ninguém joga sem cobiça, e que vai 
muito pouco de cobiçar a furtar. De modo que, se não é o que levam 
nos sacos C^) dos lugares, com pretexto da guerra, e o que alguns piratas 
pescam no mar com a mesma cor, passaram todos os extremos de neces¬ 
sidade, por não descer nesta parte à menor baixeza; e não somente não 
roubam, mas primeiro se deixam morrer, que peçam ou esmola ou em¬ 
prestado, só por não se sujeitarem, pedindo,, e se porem a risco de fal¬ 
tar, não pagando. E são tão avisados que nem a pobreza, ou a herdassem 
ou lhes sucedesse (®), nem outro mal algum dos que não dependem da 
própria liberdade, têm por afronta, não fiando a honra mais que de si 
mesmos, 

Este é 0 fundamento daquela incomparável constância que mos¬ 
tram nos maiores e mais pesados trabalhos da vida; porque acontece 
muitas vezes, a reis e senhores mui poderosos, desapossarem-nos outros 
de todos seus estados, pondo-os e deixando-os em tanta miséria que se 
descalçam e rapam a cabeça (o mais certo sinal, entre eles, de enjeita¬ 
rem e serem enjeitados do mundo, como o é entre nós cortarem as mu¬ 
lheres os cabelos por morte dos maridos), vivendo sobre si (®“) tão po¬ 
bremente como 0 menor do povo, sem nunca, por todas estas mudan¬ 
ças, fazerem uma só no rosto, nem lhes acharem menos o brio e altive- 
za de coração, paz e repouso antigo. 

De sorte que, como em Grécia um só Estílpon (^), quando, saindo 
mal com a vida do incêndio da pátria, onde lhe ardera a mulher, 
filhos e fazenda; e perguntando-lhe Demétrio, o próprio tirano que tudo 
abrasara, se perdera no fogo alguma cousa, respondeu: «Todos meus bens 
levo comigo», tão de verdade que pôs ( como disse bem o outro) ao rei 
em dúvida se vencera, vendo-o a ele tão vencedor da sua própria vitória, 
assim, no fim de qualquer guerra em Japão, quem puser os olhos na 
igualdade do ânimo e mostras de alegria de cada uma das partes, mal 
dirá quais sejam os vencidos e quais os vencedores. 

CAPITULO 111 

DA VAIDADE E FALSA APARÊNCIA DESTAS VIRTUDES DOS JAPOES 

iNão é razão porém que nos deixemos enganar destas tão bem afi¬ 
guradas virtudes dos gentios japões; porque a estofa é a mesma com (^) 
a das que representavam os Platões em Grécia e os Catões em Roma. 
E numas e nas outras houve e há pouco que louvar, e menos que inve- 



(6) bandos de Inimigos. (7) saques. (S) acontecesse cair nela, (8‘) sem depen¬ 
dência‘de ninguém. (9) Texto: Stllbon. (10) apenas, 

:(1) a mesma qiue.. 
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jar, por serem todas tão falsas e vãs como a ambição que as governa, e a 
honra a que servem. 

Não está a virtude em vencer os vícios e apagar as paixões, senão 
no com que se vencem e apagam; pois é cèrto que, se um vício se vence 
com outro, quão debilitado ficar o vencido, tanto há-de engrossar o ven¬ 
cedor. Como bem se viu na antiga soberba e arrogância dos filósofos, e 
vemos hoje na moderna dos japões. E não pode haver melhor prova da 
falsidade das tais virtudes que faltar-lhes a companhia das outras, tan¬ 
to mais, quanto elas vão mais crescendo; quando nas verdadeiras a posse 
perfeita duma a dá à alma de todas (l"'). Assim o experimentamos nos 
santos, que, assinalando-se uns na paciência, outros na misericórdia, mui¬ 
tos no rigor da penitência — todos eram juntamente penitentes, mise¬ 
ricordiosos, sofridos, sóbrios, castos, humildes. 

Mas Sócrates, Platão, um Catão e o outro, e os melhores, enfim, 
dos Gregos e Romanos, quanto se mostravam mais pacientes nas injú¬ 
rias, mais temperados na mesa, mais duros e rigorosos no tratamento, 
tanto se via, por outra parte, neles menos religião para com Deus, me¬ 
nos honestidade em si mesmos, menos misericórdia com os próximos; 
de modo que, em vez de nascerem após uma virtude as outras, assim 
pulavam neles as mais paixões viciosas quando cortavam numa, como 
fingiam, das cabeças da Hidra, os seus poetas. 

E ainda o exercício daquele mesmo rigor, temperança e sofrimento 
que tanto professavam, como nele não tinham outro fim que ganhar ou 
conservar a honra, assim ora o prosseguiam, ora o trocavam com mons¬ 
truosas impaciências e intemperanças, encolhendo e estendendo (como 
outro Bfiareu) os braços, segundo por ela eram mandados. 

E são testemunhas desta sua inconstância e variedade os próprios 
autores que mais os louvaram de'justos e sábios (^); como também é ra¬ 
zão que 0 sejamos nós da grande corrupção de costumes, e desordem das 
paixões do gentio.de Japão, já que o fomos do que neles é ou podé pa¬ 
recer virtude; porque geralmente se entenda como esta, na fé somen¬ 
te e lei da graça de Jesus Cristo Nosso Redentor, se há-de buscar e 
achar. 

Para ganharem e conservarem a reputação daquela honra, cortesia, 
modéstia e constância que vimos, nenhuma cousa procuram os Japões 
com mais cuidado que o segredo dos próprios corações, A este têm por 
melhor e maior parte de todo aviso e prudência humana; por onde, des¬ 
de ò berço se criam em esconder e encobrir o que entendem e desejam, 
não menos aos amigos que aos grandes inimigos, não mais aos estranhos 
que aos próprios pais os filhos, e uns aos outros os parentes, irmãos, 
mulheres e maridos. De sorte que, como o Espírito Santo abomina o ho- 

(!•) dá á atoa a posse de todas, 

(a) De Socrat., Fiat, in Phaed,; idem, in conv. et in Apol; Laert,, in vita Soer,; 
Vide et Lact., li. 3 âivín. instit., c. 3 et Theodor., li. 2 de oiirat, Graec. affect.; De 
Fiat. vide Laert. in vita Ips.; Theod,, li, i Graec. affeot; Lact, li. 5, c. 15; D. Am, 
de.oív. Dei, lib. 8, e. 12; Chrys. in epist aã Roma., c. 1; De Cot utroq. vide Pl%t in 
vitis ipsorum. 
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mem de dois corações, assim abominam eles a todos os que não têm um 
na boca e outro no peito; nem é lá menor afronta chamar a um (^) «ho¬ 
mem de um só coração» que cá ((néscio e sandeu)). Donde se segue sei 
todo 0 seu trato um perpétuo fingimento e viva mentira: «sim» por «não», 
e «não» por «sim», sem direito nem avesso; com tanto artifício e dobre- 
za (^) que, se al^m modo vos fica para atinardes com o que preten¬ 
dem, é tomar áo revés quanto vos mostram e dizem. 

Assim, não há que perguntar entre eles por os primeiros dous fun¬ 
damentos de toda a comunicação humana e política, que são fidelidade 
e boa fé; havendo-se por tão desobrigados de darem crédito às obras 
e palavras dos outros, como de lhes tratarem verdade nas suas. Após 
0 qual mal vão muitos (^^), incomportáveis e grandémente contrários aos 
bens que apontávamos; porque, se nas palavras se mostram sofridos e 
compostos, por se autorizarem; nas obras, por se vingarem, são rio ex¬ 
tremo levados da ira, arrebatados, atraiçoados {^). Por maravilha se ma¬ 
ta um homem (e matam-se muitos) que não seja entre os abraços de 
Joab a Amasa, que David tanto estranhou, e Salomão vingou. E enten¬ 
dem tão mal a honra e o valor nesta parte que nem a um, nem a outra, 
hão que erram (®) em toda a sorte de traições, contentando-se com fi¬ 
car mais quietos e seguros, acabando de cortar um homem pelo meio, 
quando se deles mais fiava, do que representavam estar pouco antes, 
conversando e comendo ambos. E todo o primor vai em alimpar e em¬ 
bainhar a catana, com o rosto sereno e alegre, sem antes nem depois 
lhe[s] sair palavra de que se entenda nem estarem primeiro anojados, 
nem ficarem agora satisfeitos, e desprezando, com igual arrogância, as 
mostras do gosto na vingança, e as do desgosto na injúria. 

Não' pára esta deslealdade nos particulares entre si; os mesmos são 
os criados para com seus amos, e os vassalos com os senhores e reis, 
contra os quais só deixam de tomar as armas enquanto não acham me^ 
Ihor partido; e, acabando de se rebelarem e lhes fazerem crua guerra, 
assim tornam e são de novo admitidos ao serviço dos mesmos, como se 
sempre nele continuaram, sem se ter por falta nem da honra no vassalo 
a traição, nem no príncipe de prudência recolher o traidor; porque os 
senhores tanto se fiam dos que hoje morreram por ele[s], como dos que 
ontem conjuraram de o[s] matar; e a vassalagem de Japão nem é lá 
profissão solene, nem menagem em vida e morte, mas como quem se 
assoldada só enquanto lhe bem-vier (*'). 

De estarem assim desobrigados nascem os perpétuos alevantamen- 
tos, em os quais toda a sorte de maldade trasborda de maneira que não 
é muito andar no tempo da paz, que nunca é largo, algum tanto repre¬ 
sada, ou coberta de cinza; porque então, como a sua honra lho permite, 
roubam e furtam quanto acham, e são tão demasiados no furor que o 
termo de tudo é fogo e sangue, sem perdoar a cousa viva, nem deixar em 



(2) mna pessoa, (3) dobrez, doblez, (3») muitos males. (4) Texto: atrelçoados, 
16) . supõem, <jue ofendem. (6) convier. (7) não é de admirar. 
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pe casa nem templo dos seus próprios ídolos, com o que dum ano para 
0 outro ficam, de muitas e mui populosas cidades, só os campos onde 
dantes foram. E da continuação de tanta e tão crua guerra lhes vem a 
ser como natural a crueza, com que sobejamente recompensam aquela 
sombra da brandura nos cumprimentos e cortesias. 

•Não darão (como dizíamos) a ninguém uma má palavra; mas nem 
estimarão (®) fender um homem d[e] alto e baixo, se o acham a lanço, 
só por provarem os fios da espada; e semelhante ou-maior crueldade: é 
cousa de cada dia porem as mães o pé no pescoço aos filhos, em nas¬ 
cendo, ou por se não cansarem em os criar, ou por se não atreverem a 
os manter. 

Mais acaba com eles o demónio, que os faz muitas vezes algozes 
de si mesmos, encarecendo-lhe[s] tanto qualquer perda na honra, e tão 
pouco a da vida, que mui lévemente (^) rasgam com os punhais as pró¬ 
prias entranhas, por não passarem a menor afronta. E é isto tão ordi¬ 
nário que até os moços de catoze e quinze anos se matam intrepidamen¬ 
te, cada hora, no rosto dos pais, só por lho sentirem, e não lho sofrem 
carregado. De modo que, se a morte de Catão em Útica nele fora es¬ 
forço, e a Roma glória, bem vencido ficava o mesmo, e a sua cidade 
escurecida, do ânimo dos japões. 

Mas a verdade é (como dizia S. Agostinho) que matar-se o roma¬ 
no não foi sobejar-lhe o valor para desprezar a morte, antes faltar-lhe 
para não sofrer que César lhe pudesse dar ou tirar a vida {^)\ da qual 
não é fortaleza fugir cega e furiosamente, como fazem os japões quando 
se matam, mas sair com os olhos enxutos e alegres, como faziam os mái'- 
tires quando os matavam. 

Os enfermos miseráveis, ou estrangeiros ou naturais, não têm em 
Japão que buscar hospital, nem esperar mais que de Deus socorro ou 
piedade alguma. Onde os toma o mal, aí ficam; até não expirarem, 
fogem deles; como acabam, o primeiro que passa os lança no monturo. 
E, tendo entendimento para estimar e louvar grandemente a caridade e 
misericórdia, a que a lei ide Cristo obriga, na cura dos enfermos e sepultu¬ 
ra dos mortos, não têm nem brandura, nem humildade para chegar e 
servir a uns, e dar aos outros aquelas derradeiras mostras de natural 
amor. 

Dizíamos que tinham a criação áspera e dura, e quão sofredores 
eram da fome, sede e trabalho, por evitarem os inconvenientes do mimo 
e delícias ;não deixam porém com tudo isso de cair nos maiores e pio¬ 
res que elas trazem consigo, que são e foram os jogos (como notou S. 
Jerónimo (°) após Tertuliano (^)), a que os hebreus se ergueram, de¬ 
pois de se porem de assento (^^) a comer e a beber; e aquela antiga e 
nojenta infâmia de Sodoma e Gomorra, a que o profeta chamou «fruto 


(8) mem se importarão de. (9) íAolImiente, (10) sooegadamemte. 
(h) 1 de, aivit., c. 23\ (e) Aã Eustoeh, (ã) Tertul, de cultu ímnin. 
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da fartura do pão e vinho» (®). Enfim, os Japões, como não dão vantagem 
aos Gregos na agudeza do entendimento, assim lha podem hem negar em 
toda a sorte de torpeza; porque, nuns e nos outros, se veja quanto ex¬ 
cede a Fé a todo o saber humano; e porque, na formosura e gloria da 
pureza e honestidade cristã, resplandeça a graça e poder de Jesus Cris¬ 
to, cujo santíssimo Evangelho, depois que começou a lançar os raios de 
sua luz por aquelas ilhas tão cheias e cobertas, nesta parte, das mais 
escuras e grossas trevas do Inferno, que tinham e contavam por honra as 
nefandas afrontas, assim as vai, pouco e pouco, desfazendo que, não 
somente os cristãos, que tanto prezam a limpeza e santidade dos corpos 
como a das almas, mas os préprios gentios abrem já os olhos, e tem 
asco e pojo do que dantes tinham por nobreza e virtude, 

CAPÍTULO IV 

quao dessemelhantes sao os japões, em seus estilos e 

COSTUMES, DA GENTE DE EUROPA 

Já cuido que basta este desengano das virtudes e primores dos 
Japões. Tornemos agora à relação doutros seus costumes, que so pela 
grande diferença que têm dos nossos são notáveis. Avisadamente disse, 
quem os chamou nossos antípodas nos estilos, antes que no sítio {^)\ 
porque, dado que a natureza os não pusesse (como temos por mais cer¬ 
to) com os pés defronte donde nós temos os nossos, eles entré si, por até 
nisto andarem connosco às avessas, se dous acertam de repousarem jun¬ 
tos, sempre um há-de ter a cabeceira aos pes do outro; e como nos tra¬ 
zemos a cabeça coberta, assim a não cobrem nunca lá, nem homens 
nem mulheres, no fervor (^) da calma e mor força das chuvas e neves, 
senão que os grandes vão debaixo dos que chamam «sombreiros de sol». 

iPara se porem a cavalo, põem o pé no estribo direito; nos, no es¬ 
querdo. Ê a nossa cortesia tirar o barrete, quando nos encontramos; a 
sua está em despedir, ao passar, leve e airosamente, do pé, mais ou me¬ 
nos, a chinela ou alparca, como se aprenderam do lugar em quo Deus 
mandou ao profeta que se descalçasse, por reverência e respeito, não 
que se desbarretasse (^). Entre nós alevantam-se, logo a entrada ou 
vista dos maiores, os menores, se estão assentados; eles, se estão em 
pé, não são corteses, se com a mesma pressa se não assentam,^ 

Dos diamantes, dos rubis, das esmeraldas, dos fios das pérolas, 
a quem os nossos Alexandrinos (“) e Tertulianos {^) chamaram ((podre 
da terra» e ((sarna das ostras», e que Europa, diz S, Jeronimo, fez tanto 
sentir as fazendas e patrimónios em serviço daqueles ídolos, que, por 
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não parecerem feios, querem parecer ricos, ficando não menos falsa a 
riqueza que a beleza f®) — de todas estas jóias, como digo, zombam e 
riem (^) os Japões, com tanta graça e tão bom juízo como fizeram (^) 
entre nós os filósofos e os santos, se nos valeram (^). E logo, porque 
se não fiquem ensoberbecendo, vão pôr o preço em cousas de mais 
riso e zombaria, como são todas as peças que servem no cozimento da 
erva que chamam ((chá», cuja água, posto que seja estomacal, não de¬ 
via porém, nem podia, dar tanto valor à panela de cobre onde se coze, 
a (^) trempe dé ferro em que a põem ao fogo, a (^) escudela de bar¬ 
ro tal (^), por que se bebe. E contudo, quando estas peças são feitas 
por certos mestres antigos, eles as estimam de maneira que um púcaro de 
barro, do tamanho dos bebedouros que entre nós põem os meninos nas 
gaiolas aos pintassilgos, deram, em bom preço (®) a el-rei de Bungo, 
por treze mil e tantos cruzados. O qual ele mostrou ao P.® Alexandre 
Valignano, visitador de nossa Companhia na índia, por lhe fazer o mes¬ 
mo gasalhado que cá fizera um príncipe a quem mandasse mostrar os 
seus tesouros. E diz que na cidade de Sacai viu, entre as jóias dum se¬ 
nhor cristão, uma trempe de ferro já remendada de velha, que era ava¬ 
liada em mil e quatrocentos cruzados. 

Não vale menos a folha dum terçado sem nenhuma guarnição, se 
for dos lavrados pelos oficiais famosos; e pior é que, por a pintura dum 
pássaro ou duma árvore, feita de morta-color (^) num quarto de papel, 
que vós mal tomáreis para registo de umas horas se a mão 
é dos seus Apeles ou Fídias antigos, dão os senhores japões três, quatro 
e dez mil cruzados; posto que isto menos lho estranhara quem fez tanto 
caso do {^) que Demétrio, estando sobre Rodes, e os mesmos cerca¬ 
dos, antigamente fizeram do painel que Protógenes ia pintando. Porque, 
tendo o lei tomados já os arrabaldes da cidade, onde a pintura 
acertou de ficar, só da perda dela mostraram os de dentro que se sen¬ 
tiam, mandando por um trombeta pedir, dos muros, ao mesmo Demé¬ 
trio, não sofresse que se tratasse mal aquele quadro. Aos quais ele res¬ 
pondeu, como quem era da mesma opinião, que estivessem seguros; 
porque primeiro deixaria queimar as imagens e retratos de seus avos, 
que eram por outra parte toda a honra e nobreza dos antigos ( ). 

Tornando-nos aos Japões, o que mais espanta é que se não en¬ 
contram com Europa e todas as outras gentes do mundo, só naquelas 
cousas que, por dependerem da liberdade dos hortiens, podem ser tão 
várias como o eles são em suas imaginações; mas, ainda nas que parece 
não terem outro respeito que a natureza, assim estamos encontrados, 

como sé nela fôramos diferentes. _ 

Nós vestimos o preto no dó, e o branco temos por mais aprazive , 
e de festa entre as cores; elas dão a palma ao preto, e o seu dó é o 


i<k\ TPYtn- rim (41 fariam (5) se com isso nos pudessem ser úteis. (6) à. D) £e 
,imple?ff^^^^^ DO) devocionário. (11) obra. (12) do caso. 

t/i-marin. (1.11 fimdamento. . . 
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branco. Nem se prezam menos de trazerem, todos, envernizados 
os dentes, e as mulheres nobres os cabelos, do que cá se procura que 
uns andem alvos e os outros sejam louros. A música, ou de vozes ou 
de instrumentos, à que os nossos poetas assacavam que levava após si 
os bosques e abalava os montes, enxota e põe em fugida aos Japões; 
e à que os a eles arrebata, tapamos nós os ouvidos, com uma mão sobre 
outra. 


Pois nas iguarias, é cousa graciosa; porque menos vai do gosto dum 
são ao de um enfermo mui enfastiado, que do seu ao nosso, quando 
uns e outros o temos mais livre e esperto. O pescado, melhor lhes sabe 
cra. Leite, queijo e manteiga, por nenhum caso o sofrem; chamam-lhe 
bem usangue por cozer». Às carnes de vaca e carneiro aborrecem, co¬ 
mo nós às dos cavalos; das montesinhas e das aves comem somente as 
que caçam^ e essas guisadas de ta] maneira que nenhum de nós as 
comera Nós, do grão do trigo fazemos pão; eles, letria 
assim de Verão como de Inverno, a bebem quase fervendo, não muita 
de um golpe, mas a tragos ou bocados, conversando, entre um e outro, 
com os presentes. 


E, sendo polidos à maravilha no serviço das suas mesas, não entn 
nelas pep. nem têm um só estilo, que diga com os nossos. Usam poréir 
ja porcelana da China e baixelas de ouro; prata não, porque esta lhes 
serve somente de moeda, para o trato e mercancia. Os perfumes que 
nos achamos mais suaves, não nos comportam eles. Mantemos nós 
doces e bem cozidas, frângãos, galinhas e roam 
j es delicados; o mantimento dos seus há-de ser peixe mais salgado 
que fresco, e antes cru que cozido, ostras e toda a sorte de marisco 'i- 
moes e cousas azedas. E é certo que, quanto nojo nos a nós fariam 

cUI foram as nossas; que, ou e que ainda na sorte das enfermidades e 
menosX parece mais certo) não dependemos 

menos do com que nos cnamos, que do que somos 

A uma cousa, entre todas estas, se lhes pode ter inveja- e é aue 

sao amjgosas e difíceis de tomar, antes suavíssimas ao cheiro e ao 

iqiie assmi chamam ao sangue), nem razão dobrar o trabalho ao 
enfermo, com o mau cheiro ou sabor da mezinha. ^ ^ 
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CAPITULO V 

DA LINGUAGEM E 'GOVERNO DOMÉSTICO DO JAPAO 
Sendo nestas ilhas os teinoa tantos como dissemos, a Immneem ,1 

rUdTIs jfoLÍ ouê“ d° t 

que é uma línmia romir línguas do que dizemos 

LntÕ nm coma TZ” P“'q“= "So lhes ficou pensa- 

teZnZT “VP 5 >Smficação não inventassem palavras e 

temos diferentes; dos quais os que servem nas práticas sisuda, n™ 
dmem na, de passatempo e graça; a duns se há-de m uandr ; fo â 

faUdo a uns por mercê,,, a oUrpZ «'^0 

estado de cada um, fazem os Japões em todo» e cada um dos vocábt o, 

ao mteiramente como se falaram com a nobreza em castlh,™ e em 

francos com 0 povo. E passam mais adiante, que nem para com osVelho, 

e ancao. tem a, cousas os mesmos nomes que na presencTdo, Z! 

cabos; nem está bem às mulheres falarem como os homens 

A nossa linguagem, enfim, e as de todas as outra, . . 

bemos, não têm respeito ÍM i mnlQ ' ^ ® 

íi-speno [ j a mais que as cousas que se dizem e í-v» 

presentam; mas os Japões respeitaram sobre isso m na pIpiVíía 1 a Í ” 

ÍÍ£.~.TÍ".t« 1" 

>nana;^e ,á que noutro», que importam menos, tem tanto lumTdife' 
ÓTvo „r““ 1 « veSn ect 

tivesse a linguagem ^df ~ “““ 

dade e modo da simificarS "^1 comente, mas na proprie- 

moços fidalgos a ler e a aSrat?^^^^^^ T “ 

prova da viveza d seVengmho dÍ 

se cartearem com a para 

guagensTque : letr^rautr: ' ■ 

tem com a das cartás doí narfi 1 nenhuma semelhança 

de seus livros, que tem muitos composição 

a elegância e arSício ™ 

Quanto aos caracteres, todos valem letra nor mrte .n,. 

ivuu por parte, e uma por 

(!’) nao olliam. ( 2 j atenderam, além disso. 
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muitos (^) à guisa <la China, que vem a ser o mesmo que os antigos 
hieróglifos do Egipto. Em soma, a juízo dos nossos, que o podem bem 
dar da língua latina, e têm da de Japão alguma notícia, esta lhe faz mui¬ 
ta vantagem, não só na grande cópia, respeitos, e primores ditos; mas 
na eficácia e propriedade com que, por ela, se declara quanto se en¬ 
tende e deseja, e na suavidade e eloquência com que tudo se trata e 
representa. 

Quanto ao governo assim das famílias como das cidades e reinos, 
posto que também neles são mui particulares, é o em que menos se 
apartam das outras gentes. As casas, por razão dos tremores da terra, 
ordinários naquelas ilhas como em todas, são comummente de madeira; 
mas tão bem lavrada, e elas edificadas com tanta arquitectura, que 
podem antes fazer que ter inveja às nossas. Por fora guarnecem-nas 
de estuque, feito das conchas de certo marisco, que além de as forta¬ 
lecer contra chuvas, ventos e mais temporais, vence em brancura a neve, 
com que as cidades e vilas ficam, de mui longe, não só aparecendo, mas 
quase resplandecendo, e grandemente alegres e aprazíveis pelo menos 
a nossa vista. A telha porém é preta, grossa de dous dedos, tão rija, bem 
cozida, e com o verniz tão bem dado, que dura sobre os telhados qui¬ 
nhentos anos, sem se gastar nem descorar. 

Por dentro, nas salas dos senhores, nas antecâmaras, câmaras, va¬ 
randas, galarias, não se pode desejar nem mor limpeza, nem mais cu¬ 
riosidade (®^). Escusam panos de seda e raz, porque as paredes são pai¬ 
néis, uns de figuras, que representam as histórias e feitos antigos de Ja 
pão, outros de paisagem, caças, montarias, tudo de ouro e cores as 
mais próprias, com tanta variedade e arte que os que viram o de Itá¬ 
lia f^’’) e Flandres acham lá que ver. 

Os sobrados, cobertos todos de esteiras finas, delicadas e tão lim¬ 
pas, que os olhos, parece, vos pejais de lhe[s] por, quanto mais os pés; 
com que ninguém entra senão depois de bem lavados. Estas Ihe[s] ser¬ 
vem, para a conversação, de estrados, sem pejarem a casa com cadei¬ 
ras; e de catres ou leitos, para repousarem com pouca mais roupa que 
as dos próprios quimôes que vestem; posto que alguns usem de cober¬ 
tores da mesma palha de que se fazem as esteiras, guarnecidos com 
passamanes de ouro e seda. 

Aqui comem os pobres como podem, todos polidamente; os ricos, 
com tanto custo e aparato de serviço de pagens, de abundância de 
iguarias, de músicas e representações de comédias ('») que estendem 
os banquetes por toda a noite, como o fazem os Chins, de quem o to¬ 
maram; ainda que os tenham por inimigos, que as delícias, como a 
sarna, até destes se pegam. 

,A mesa não é uma só, mas tantas quantos são os pratos; de al¬ 
tura, todas (respondendo à postura em que estão) dum palmo e meio; 


hf, ® 'Por muitos. (3‘) arte. ( 3 b) n ame 

U em itaüa. (4) Testo; e representações, de comédias. i a oc. , o qme 
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e 0 campo de dous em quadro (>), tão bem lavradas de madeira de 
0* com esmaltes de ouro, e cores de diversas sortes, que lhes fizera 

Sw ricos damascos, nem mais finas 

toalhas. Se vem ,a cortadas as tguanas, vím juntamente compostas em 
puamife dmn bom palmo em alto, borrifadas de ouro, que, com uns 
garfozmhos de acipreste, que lhe[s] vão intersachando («) as faz pa- 
recer aos nossos ramalhetes. Mas também apresentam as Ls inteiras, 

hosa vet-lhas desfazer, comer; e apartar (que é mais) as espinhas dum 
savel com aqudes dous paus, com que somente tocam, cortam, e levam 
tndo a boca, tao hmpa e suWmente que os pratos a seu tempo ficam 

despejados, e nas esteiras e mesas por nenhum caso cairá um confeito 
■de rosas. 

_ Em agasalhar e festejar os hóspedes são largos e leves (^)- tão 

meíto mesa, que .é menor tor- 

™ água quente 

vos ha-de custar saber e cumprir com oito leis diferentes de cortesias. 

Ninguém veste senão seda; de Verão delgada e singela; de Inverno, 
com mais corpo. E forram-na sobre isso da bona da mesma, que pesa 
pouco e conserva muito a quentura. E é bem para notar serem os Japões 
entre SI tao conformes em todos seus estilos que têm posto a assinalado 
um dia certo, no qual por todas as ilhas se deixem as roupas de um 
empo e tomem as do outro, de tal maneira que todos à uma (S) ama¬ 
nhecem vestidos, quando de Verão, quando de Inverno. 

No matrimónio, assim na largueza do número, como na facilidade 

oul^» t ts ^ ““ ?? e com a ezecufão m oíoudiJos. Por 

adúltera ° mando, mas também os irmãos e parentes da 

Griam os filhos,^ como já toquei, sem nenhuma brandura; porque 
ate os príncipes os poem e trazem fora de casa, e mais tempo caçando 
no mato que ociosos,no paço. 0 primeiro leite ( 5 ) é honra, e por ela, 
dissimulação no sofrimento, assim dos outros como de si mesmos. Até 

mosteiros dos bonzos, aprendendo a 
fTcam linguagens e letras que dissemos; com que juntamente 

m doutos na maior parte de seus estilos, que quase não têm conto, 
este e o termo em que todos cingem espada e punhal, armando-os 
como cavaleuos os mesmos bonzos, com grandes solenidades e cerimó¬ 
nias, ordenadas para aquele acto. 

™ Sbos e criado», 

para os fc.r e catar, sac o re. da terra lhes pode, i, à cão, nem pedi; 
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conta do feito por justiça; que é outra porta mui larga, para as cruel¬ 
dades que dizíamos; e que, parece, se abriu com a mudança do governo 
político de todo Japão, com que entraram na tena outros muitos males. 

CAPITULO VI 

DO MODO DE GOVERNO E POLICIA DOS JAPÕES 

Haverá, segundo suas tradições e anais antigos, de quinhentos para 
seiscentos anos, que nas ilhas de Japão não havia mais que um só rei 
e senhor natural, cujo era, por direito de sucessão de muitos anos, o mero 
e misto império (^) de todas elas. Governava e mantinha o «huo)) ou 
dairo (^) (que de ambas as maneiras se intitula) suas terras e vassalos em 
muita paz e justiça, servindo-lhe[s] somente as armas para se defen¬ 
derem dos vizinhos com que tinham guerra. A qual, com a mor parte 
do governo, estava à conta de dous principais senhores e capitães, que 
eles chamam «cubos». iDeste.s foi um, no tempo que dissemos, o princí¬ 
pio das traições e perpétuas guenas civis de Japão; porque não somente 
não sofreu o companheiro, a quem tirou a vida, mas pôs de parte ao 
rei, deixando-lhe do senhorio e estado somente o título vão de «huo» e 
dairo. 

Tomaram logo os capitães das províncias e cidades as armas contra 
o cubo, não tanto pelo castigarem como para o imitarem; que assim nos 
leva ordinariamente mais o mau exemplo, que o bom zelo. E, trabalhan¬ 
do cada um de se avantajar naquela água envolta, todos os que puderam 
se intitularam «jacatás», que é o mesmo que «reis» das terras que go¬ 
vernavam e das vizinhas, ficando-lhe ao primeiro traidor, com o títu¬ 
lo do ((cuboçama», a posse do Quinai ou Tenca e da cidade Miaco, que, 
como já dissemos, ó a melhor da mesma província. 

'Daqui nasceu aquela monstruosa divisão dos sessenta e seis rei¬ 
nos. Persevera contudo até agora o título de ((huo» e «dairo», na casa 
e sucessão real, sem outra autoridade nem poder que o que lhe conser¬ 
vou a própria ambição dos jacatás, que o desapossou de tudo o mais; 
porque, estimando e adorando eles a honra sobre quanto temos dito, 
houveram que lhes fazia muito ao caso deixar o juízo e distribuição de¬ 
la nas mãos e vontade do que representasse o natural e supremo senhor 
de todo Japão, parecendo-lhe[s] que, se a tomassem por si mesmos, não 
seria tão justificada, e que ficaria, se a aceitassem doutrem, menosca¬ 
bada. 

'Por este só respeito deixaram ao ((huo» com o mesmo poder que 
tinha, de dar os graus na honra a todos os grandes e senhores, e de 
lhos acrescentar e tirar, atrasando-os ou avantajando-os, segundo lhe 
parecesse, assim nos títulos por que se nomeiam (que respondem às 

(1);soberania absoluta. (2) Texto: Dairi. 
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nossas altezas, excelências e senhorias), como em certas letras ou figu¬ 
ras de que usam no sinal do próprio nome, e montam o que, entre nós, 
brasões das armas. Nem lhe importa pouco ã Chancelaria, porque a in¬ 
saciável ambição dos japões tem posto o preço tão alto a cada cousa 
de estas que, só por se conservarem e melhorarem nelas, não há rei nem 
senhor que não tenha na corte do dairo seus embaixadores e agentes, 
era perpétuo requerimento delas, fazendo-lhe [s] todos os anos, pelas 
haver, muitos e ricos presentes,,que bastam com o pouco que também 
lhe dá como ide pensão o jacatá, ou rei da Tenca, para viver com apa¬ 
rato e majestade real. 

Tudo 0 mais, assim quanto aos rendimentos das terras, como à 
jurisdição dos vassalos e inteiro governo, da paz e da guerra, é m solido 
dos reis e senhores particulares, E consta a república, como entre nós, 
de quatro sortes de pessoas: religiosos, ou, por melhor dizer, supersti¬ 
ciosos, a quem pertence o culto de seus deuses e doutrina de suas sei¬ 
tas, dos quais falaremos no seguinte capítulo; senhores e nobreza; po¬ 
vo de mercadores e mecânicos; lavradores e gente de serviço. Destes 
há uma multidão infinita, em tudo sujeitos aos que servem, ou nas ca¬ 
sas, ou nas lavouras, sem viverem mais que do seu jornal, porque não 
têm casais nem parte alguma nos frutos das herdades. 

O trato (^) quase todo consiste na sua prata, e nas sedas da Chi¬ 
na. Na mecânica são extremados. Armelros não os há melhores no des¬ 
coberto, que assim cortam pelo nosso ferro as suas catanas,’ como por 
lenho brando. As lanças são mais compridas e menos pesadas que as 
nossas. Os mosquetes e toda a sorte de armas de fogo não lhe[s] fa¬ 
zem vantagem os d[e] Alemanha; tão bem refinam a pólvora como 
onde melhor na Europa. Nos adereços dos cavalos e invenções de jae¬ 
zes não há mais curiosidade. A impressão, não a tivemos nós primeiro. 

Quanto a nobreza, em nenhuma parte se lhe tem igual respeito, 
e podemo-la dividir em três estados: no dos jacatás, ou reis soberanos; 
no dos senhores de título, a que chamam «tonos», e são diferentes e 
vários, como cá os duques, marqueses, condes; e no dos fidalgos parti¬ 
culares. 

E, para que se entenda como todos se servem e são servidos, em 
Japão as cidades, os lugares, os campos, toda a terra, enfim, é inteira- 
mente património e fazenda do rei. Esta reparte ele pelos senhores e fi¬ 
dalgos, dando a uns mais, a outros'menos, segundo lhe parece, com 
uma obrigação e uma só reservação. É a obrigação de servirem no tem¬ 
po da paz, na corte, luzidamente, conforme a suas qualidades; e na guer¬ 
ra, no campo, com certa gente armada e manteúda às próprias custas, 
sem haverem nem esperarem por nenhum destes serviços outra moradia, 
soldo nem mercê do príncipe, mais que o que comem de suas terras, 
que por isso lhas dão de todo livres e isentas de qualquer foro, tributo e 
direito real. E como os senhores e fidalgos são muitos no reino, tam¬ 


is) 0 comércio. 
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bém é muito o que os jacatás repartem por eles, ficando-lhe [s] para 
seu prato e gastos reais somente os campos e herdades que eles esco¬ 
lhem e mandam cultivar à sua conta. Da mesma maneira pagam os se¬ 
nhores de título aos nobres de sua casa, assinando (^), com as mesmas 
obrigações, a cada um os rendimentos dura pedaço de suas terras, e 
vivendo do mais. 

Donde procede serem os reis e grandes de Japão, por uma parte 
muito menos ricos de dinheiro que os de Europa; e por outra represen¬ 
tarem tanta e maior grandeza que muitos dos nossos, assim em suas cor¬ 
tes, as quais sempre tem cheias de muitos fidalgos, que, por se tratarem 
e acompanharem todos, nobremente, com muitos criados de librés, mui¬ 
tos cavalos, muitas sedas, muitos banquetes, as fazem quão lustrosas as 
pode querer o mundo; como também e principalmente na guerra, ajun¬ 
tando e formando em muito breve espaço grossos e poderosos exércitos, 
de gente de pé e de cavalo, com toda a sorte de armas, munições e man¬ 
timentos, A maior parte dos quais pagam os senhores e fidalgos, confor¬ 
me a obrigação com que dissemos que possuíam as terras. 

O que el-rei nelas reserva, é o direito e poder de lhas tirar, quando 
e como for sua vontade, passando-os a outras, ou deixando-os sem cou¬ 
sa de que vivam. E executam-no cada dia assim, com tanta facilidade 
que deste contínuo exercício, dizem alguns lhe[ 8 ] vem aquela espan¬ 
tosa filosofia, com que o mesmo rosto fazem ao bom e ao mau da fortu¬ 
na; de cujos bens nunca se hão por senhores, como realmente o não são, 
porque ninguém possui o pé duma árvore de juro (®) nem de tença; nem 
são mais os estados e rendas dos ((tonos» e fidalgos que ordenados, ou 
ainda mercês ordinárias dos reis, que logram somente enquanto se não 
manda o contrário. E porque responda o serviço à paga, e a vassala¬ 
gem às mercês, por isso também os súbditos se hão por tão isentos e 
livres, como dizíamcjs, para deixarem os príncipes quando lhes bem- 
-vier, sem serem mais notados de traidores, tomando contra eles as ar. 
mas, que os reis de tiranos, por lhes tomarem a eles as fazendas. 

Daqui mais se segue que, quão pouco seguros vivem os vassalos 
d (5 que comem do rei, tão pouco o está nenhum rei de envelhecer no 
reino, e o deixar a seus filhos; antes, é mui ordinário o que hoje tem 
0 cesto, ver-se amanhã sem nada; e jacatá de muitos reinos o que ontem 
era pobre soldado, ou cavaleiro de uma lança. E contudo, subindo (an¬ 
tes, saltàndo) de tão baixo à majestade real, assim a representam como 
se nasceram reis e senhores do mundo. As entradas nenhum príncipe 
de Europa as dá mais apertadas; os requerimentos e despachos, por 
memoriais; as vistas, mui raras, e nessas não são venerados, mas adora¬ 
dos do povo; a guarda de suas pessoas, qual pede o temor e a força, que 
e^a que tudo governa; especialmente nas causas crimes, em as quais não 
ha outros auditórios, para onde sejam citadas e ouvidas as partes, nem pro¬ 
motor, nem advogados, nem testemunhos, nem contraditas, nem modo 

(5) destinando, (6) de jus, de diíreito. , ' 
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algum de defesa e forma de juízo; e o que é mais, nem cadeia, nem 
cárcere em toido Japão. 

Todo 0 direito e justiça está no que o rei quer fazer dos grandes e 
de todos; no que os ((tonos» e senhores, idos seus; no que os amos, dos 
criados; os pais, dos filhos; e cada um (como já disse), da própria famí¬ 
lia, sem haver outra sorte de pena que desterro com perda de fazenda, 
ou morte a ferro. A execução da qual ordinariamente é à traição, toman¬ 
do 08 ministros, que os senhores a isso mandam, os réus descuidados, e 
despachando-os logo, como se os mataram por ódios e razoes particula¬ 
res, e não por justiça; porque, doutra maneira, nenhum se deixa prender 
nem justiçar, senão depois de vender mui bem a própria vida. 

Aos senhores e fidalgos mais ilustres manda o rei primeiro cercar 
as casas ou lugares, com a gente de guerra que parece bastante ao fei¬ 
to; e logo, se lhe[ 8 ] quer fazer honra e mercê, deixa-lhes em sua mão, 
ou que se mantem, ou que se defendam. Se escolhem pelejar, dão sobre 
eles e sobre todos seus parentes, amigos e aliados, os soldados do prín¬ 
cipe, durando a briga, com morte de ambas as partes, até não ficar da 
família do fidalgo, ou senhor, nem pessoa, nem casa, que não passe pe¬ 
los fios do ferro e fúria do fogo. Se o réu há-de ser o matador de si mes¬ 
mo, está a honra em se escalar e abrir em cruz com o próprio punhal, e 
arremessá-lo após isso para o céu, como protestando que nem de lá tem 
medo morrendo, nem da terra vivendo o tivera nunca; não menos sober¬ 
bos no padecer da pena que no cometer da culpa, como o é nos eternos 
tormentos o mesmo Satanás, que lhes persuade o pecado e prociíra o 
castigo. 

Mas, se nalguma cousa se mostrara de ânimo grande e generoso, é 
que todos, assim reis como senhores e fidalgos principais, não esperam 
ordinariamente pela própria morte, ou alheia violência, para deixarem 
0 império e governo dos Estados e casas; antes, por ordinário estilo de 
todos, como vão entrando na idade, e seus filhos chegam a dezoito anos, 
largam-lhes tudo, reservando para si da fazenda o que basta para uma 
vida retirada; da jurisdição nada, contentando-se de lhes ficar servindo 
de conselheiros aposentados, ajudando-os com avisos e lembranças ne¬ 
cessárias ao governo, conforme a sua larga experiência e muita prudên¬ 
cia. Exemplo tanto digno de maior louvor, quanto dissemos que é no 
Japão a honra e grandeza mais cobiçada e adorada; senão que lhe acha¬ 
rão (^) que a mesma ambição, que lha faz procurar, lha faz deixar, não 
só porque se mostrem grandiosos em a largarem e desprezarem, mas 
porque nem dos próprios filhos estão seguros, e hão por mor afronta ser 
por eles desapossados, que aposentar-se por si mesmos. De modo que 
a mesma soberba que primeiro os faz ti‘aidores para tomarem os reinos 
a seus senhores, os faz depois cobardes, para dar a posse deles, por pu¬ 
ro medo, a seus próprios filhos. 

A verdade é, enfim, que com aquela primeira rebelião do ((cubo» 


(7) Texto: acharam, 
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e tleposição < 3 o dairo, de tal maneira desapareceu o sossego da paz e 
bom governo da justiça, de todas as ilhas de Japão, que não houve até 
hoje, nem há em alguma delas reino nem cidade, lugar nem casa, onde 
os príncipes e cabeças não vivam com os mesmos temores e suspeitas; 
e os povos vassalos e criados não andem assim inquietos e com as armas 
nas mãos, como o estavam uns e outros no próprio tempo e dia em que 
0 ((cubo)) se alevantou, e tudo se revolveu. Donde as guerras civis, trai¬ 
ções e dissensões particulares sempre foram e são tão contínuas que das 
dez partes da gente as oito morrem a ferro; nem parece que têm os Es¬ 
tados outro direito ou título, mais que o das armas, 

iMas ninguém se espante de ouvir como anda, há tantos anos, a 
ira e justiça divina com a espada na mão, sem, ao que parece, acabar 
de se fartar de sangue dos tristes japÕes; que, ainda que o castigo seja 
grande (o maior porventura dos que pode haver na vida, que por este 
houve Dayid a ^erra (a), dado que tão guerreiro fosse; e não na há pior 
que a civil, quais são, há perto de seiscentos anos, as de Japão), assim 
0 merecem, porém, entre outros seus grandes pecados, um, a que Deus 
em todo o tempo e em todas as gentes, fieis e infiéis, sempre acudiu 
com gerais e públicas demonstrações. E foi que, reinando o dairo, a que 
podemos chamar último rei e senhor de Japão, se alevantou nas mes¬ 
mas ilhas um perverso bonzo, com falso nome de profeta, o primeiro que 
pôs e lançou, por elas, 0 fogo de Sodoma. 

Ateou-se a infame torpeza, furiosamente,'sem o dairo lhe resistir; 
antes, como jdólatra, e o mais delicioso e efeminado (segundo se lê nas 
mesmas histórias) que nunca fora em Japão, ventou {^), e deu maiores 
forças, ao infernal incêndio. Sobre o qual desceram logo do céu os chu¬ 
veiros das giierras e tormentas que vimos, tirando o justíssiino Deus ao 
mau rei o reino; e ao mau reino, a paz, sem esperança de a tornarem a 
ver, até não reconhecerem e adorarem ao verdadeiro Rei, Cristo Jesus, 
que CO™ Sua esposa, a Igreja santa, o leito e repouso da quietação, 
juncado de flores de pureza (^)iã Quem Isaías por isso chamou «cordei¬ 
ro conquistador do mundo» (“), porque, com cT preço e eficácia do sa- 
cnhcio, que ofereceu na morte, e com o exemplo da inocência e santida¬ 
de d[aj alma e corpo, que deu na vida, rião somente o havia de render 
e^ sujeitar ao Padre, mas fazer que por todo ele nascesse tanta abundân¬ 
cia de justiça e paz que perseverassem e durassem na terra, a par cora 
a Lua em 0 céu. 


(8) soprou, favoreceii. 

(a) 2 Reg., 2í. (bj Cant, 1. (c) Isai., 16. 
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CAPÍTULO VII 

DA VARIEDADE DAS SEITAS DE JAPAO 

Como guardamos os nomes e particularidades dos sessenta e seis 
reinos de Japão para quando formos entrando por cada um deles, assim 
nos pareceu não declarar os sonhos, nem ainda contar o número das sei¬ 
tas, senão quando houvennos de ouvir disputar sobre alguma delas ao 
padre-mestre Francisco; porque, de quanto gosto será ver-lhas a ele 
convencer com breves e vivas razoes, tão pesado seria pormo-nos (^), 
de propósito, a enfiar as patranhas com que nem os mesmos que as creem 
e adoram, se acabam de entender. De modo que, por ora, somente des- 
bastaiemos o mais grosso de suas quase infinitas superstições. Entre quais 
armais antiga, própria e natural da terra, é a dos deuses a que chamam 
câmis. 

Foram estes dos primeiros reis de Japão, e alguns filhos e descen¬ 
dentes seus, e outros que mais se assinalaram, ou na paz ou na guerra, 
em beneficio da Republica; e a quem o povo ignorante, por o mesmo 
respeito, se afeiçoou tanto que lhe[s] vieram a dar honras divinas. Qual 
foi também o princípio da falsa divindade de todos os que Europa ado¬ 
rava, como prova S, Agostinho, por ditos ainda de Varrão ( 2 ) e Her¬ 
mes (^), e se recolhe do que lemos no décimo quarto capítulo da Sabe- 
, doria. 

Nem 08 Japãos se pejaram mais de inventar mil fábulas (umas, 
monstmosas; outras, dignas de riso; e todas, feias e torpes, no modo do 
nascimento, vida e morte dos tais deuses), que os poetas gregos e roma¬ 
nos, de quanto ensinaram e escreveram dos seus. Não passava o interes¬ 
se e prémio que desta sorte de idolatria esperavam, da vida presente; 
porque nem acerca deles (^) a divindade dos câmis se estendia a mais 
que a poder dar saúde, fazenda, filhos, novidades nos campos, vitória na 
guerra, e os outros bens semelhantes; nem aqueles primeiros idólatras 
tratavam, pouco nem muito, da imortalidade das almas, e dos bens e 
males que as esperam ao sair dos corpos. 

Vivem os que seguem esta seita, tão feia e torpemente, como eles 
mesmos dizem que viveram os câmis, que por isso o demónio lhos fez 
fingir piores sem dúvida do que foram, porque, não duvidando de se 
conformar nos costumes aos que se sujeitavam por adoração, tivessem 
mui largos os termos da maldade. A qual ajudou muito a entrada da su¬ 
perstição dos «fotoqués», que podemos chamar a segunda e principal de 
todo Japão, aonde veio ter da China; porque, ainda que os JapÕes se- 


(1) Texto: pormos nos. (2) Texto; Varro. (3) entre eles (japões), na opinião 

d^les. 

(a) Aug,t ãe GiviU cap. 26. 
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iam inimigos dós Cliins, e os tenham em pouco no que toca ao primor 
da honra e valor das armas nas letras e invenções das seitas sempre 
lhes deíram vantagem. 

Esta dos «fotoqués» prega outra vida; e nela, diversos infernos e 
paraísos, onde as almas penem, ou reinem, segundo o que cá merece¬ 
ram, E são infinitos os desbarates {‘^) que sobre isto Inventaram, pondo 
uns a glória na companhia dos ((fotoqués»; outros, na conversão em a 
própria substância dos mesmos. Muitos, como antigamente os pitagó- 
ricos, dizem que, primeiro que o espírito humano chegue a se trans¬ 
formar assim divinamente, entra milhares de vezes neste Mundo, ora 
nuns corpos, ora noutros, tanto de homens, como de diversos animais. 
Mas, enfim, toda esta fabulosa teologia lhes dá esperanças de imorta¬ 
lidade no seu paraíso. 

E entregam-se os Japões à ta} opinião de vida imortal, tão obstína- 
damente, que, o 'que fez um Oleõmbroto Aimbraciota (como escreve 
Marco Túlio {^) e refere S, Agostinho, (°), arremessando-se do alto 
do muro no mar, por ir gozar mais depressa da vida eterna, logo como 
acabou de ler o que dela Platão, num dos seus diálogos, mais disputava 
que certificava {^) fazem em Japão, cada dia, homens e mulheres sem 
conto, matando-se com diversos géneros de mortes, e algumas crude¬ 
líssimas, com grandes festas e alegrias dos que acabam,_ e muitas lágri¬ 
mas de falsa devoção e invejas (que eles têm por santas) dos que ficam 
e se acham presentes; por uns e os outros terem por certo que assim 
vão, pela posta ('’“), ao paraíso de Xaca, que foi antigamente um filó¬ 
sofo natural do reino de Sião, homem soberbíssimo e perversíssimo. 
É 0 principal autor dos ((fotoqués», e o segundo entre eles; porque o 
primeiro lugar deu o mesmo Xaca a Amida (^), de cujas monstruosas 
perfeições, e fingida virtude para levar as almas à sua glória, escreveu 
milhares de livros, E é bem digno de consideração que, o que neles mais 
trabalha por fazer crer aos seus, é ser tão grande o amor que Amida c 
0 mesmo Xaca têm aos homens que, por muitos e enormes pecados 
que ccKmetam, não deixarão de os salvar, se somente tiverem fé e con¬ 
fiança na sua misericórdia e merecimentos. 

E, para lhes aquietar e segurar de todo as consciências, ordenou 
certas palavras com que os cegos adoram os mesmos ((fotoqués», e lhes 
pedem a salvação, persuadindo-os que basta pronunciá-las para a te¬ 
rem certa, e acrescentando que nenhuma cousa os pode condenar e 
perder,^ se não desconfiarem ou duvidarem disto; porque finge e diz 
que foi tão santa e meritória a vida, tão áspera a penitência que fize- 
rain pelos homens, 'que, além de ser desnecessário e supérfluo tudo o 
mais que cada um por si fizesse, seria grande afronta para os mesmos 
«fotoqués» tratar ninguém (®*) de ajuntar nem outras obras de virtude 
as suas, nem outros castigos e satisfações pelos próprios pecados. Para 

(4) (llsparatss, flesvarlos. (4») a galope, ràpidamente. (6) Texto: Aminda. (5&) 
(bj Tul., 26 lib., tu. q. (c) D. Ang., de civit, Dei, oap. 22. (d) Plat., in Phed. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


27 


que se não glorie nem Lutero em Alemanha, nem Calvino em França, 
do falso zelo da honra e glória de Cristo, com que trabalharam introdu¬ 
zir a blasfémia da sua vaníssima confiança, e desacreditar todas as 
obras de verdadeira misericórdia, justiça e penitência. Como se Cristo, 
segundo o apostolo, não padecera e morrera porque nós ressuscitásse¬ 
mos da morte do pecado à vida da graça e virtude. Como se hoje não 
montara o que, para todo tempo, disse o Espírito Santo: ((Com obras 
de misericórdia e justiça se rimem os pecados» (®); nem a receita de 
Daniel servira mais que ao rei bárbaro, a quem o profeta não mandou 
que confiasse vãmente, mas que fizesse liberais esmolas (^). 

É verdade que la fé de Madalena atribuiu o Senhor a salvação (^); 
mas foi depois de ter dito que, porque muito amara, lhe perdoara, mos¬ 
trando claramente não ser outra aquela fé que a que vive e obra por 
ardente caridade. Mas basta para convencer este desatino dos here- 
jes, ver quanto primeiro caíram nele os idólatras. E é certo que, a Ami¬ 
da (®) e os mais «fotoqués» serem homens justos, penitentes, puros e 
santos (como Xaca fingia), eles tiveram (^’‘) não por afronta, mas por 
honra fazerem tais e semelhantes aos seus, senão se invejavam, ou lhes 
parecia neles mal a 'virtude, que em si procuraram e estimaram. E se 
Xaca tinha por glória de Amida salvar as almas de toda a pena depois 
da morte, por mais culpas que cometessem na vida, claro está que tam¬ 
bém se gloriara de as salvar nesta vida de toda a culpa, para que não 
merecessem nenhuma pena depois da morte. 

A verdade é que ele Xaca, e o seu Amida, e todos os mais ((fo¬ 
toqués», como foram torpíssimos em si mesmos e só tiveram da virtude 
0 fingimento, assim fingiam que se 'dariam por afrontados, se os que cs 
adorassem fossem virtuosos, pelos desviarem das virtudes, que foram, 
quando os outros as possuíram, sua verdadeira afronta. Donde final¬ 
mente se vê quanto maior cegueira que a destes idólatras, é a dos nossos 
herejes; pois, reconhecendo em Cristo a perfeição de toda a santidade, 
aconselham aos cristãos que, à conta da mor honra do mesmo Senhor, - 
não tratem das obras santas e perfeitas. 

Quem se não rirá de ouvir dizer que serve muito a formosura da 
cepa serem as varas secas e estéreis, ou 'de quem afirmasse que estava 
melhor â cabeça ter aos demais membros antes enfermos que sãos? Que 
mor afronta para .um esposo de primor e virtude, que fazerem-lhe honra 
da pouca de sua esposa ? Pois não é outra a blasfémia dos que dizem 
que glorificam a Cristo, santíssimo Esposo, preciosa cabeça, e verda¬ 
deira cepa de todos os fiéis, persuadindo-lhes que não tratem nem de 
alcançar as virtudes, nem de fugir, ou castigar os próprios pecados, que 
e, naquela boa doutrina, o fim dos ((fotoq'U'é 8 » idólatras de Japão, e (los 
luteranos e calvinistas de Europa; antes, o que lá e cá pretende o de¬ 
mónio. Que, como é certo que nenhuns o tomaram dos outros, assim se 


(6ii) refutar. (6) no caso de Amida. (6») teriam. 
(e) Prov., 16. (j) Dan., 4. (g) Luo., 7. 
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deixa claramente ver que o mesmo «mestre», autor da idolatria e se¬ 
meador das heresias, os ensinou a todos. 

Entrando pois Xaca em Japão, depois de deixar pervertidos os 
reinos de Sião e da China (onde se criara e pregara), ainda que os camis 
estavam de posse pacífica da divindade, fizeram contudo bom gasalhado 
aos seus «fotoqués», entendendo-se e acomodando-se todos, como uns 
e os mesmos que eram. Que assim aconteceu também aos Romanos, os 
quais, tendo seus deuses particulares, não deixaram (como diz S. Agos¬ 
tinho) de receber por tais todos quantos reconheciam até as mesmas 
nações que eles próprios conquistavam (^). Antes, lemos em Tertuliano 
que havia em Roma um altar dedicado aos «deuses incertos», como o 
de Atenas aos ((desconhecidos», pretendendo uns e outros que lhe[s] 
não ficasse demónio a que não servissem e adorassem. E por isso só 
ao Deus dos Hebreus não quiseram aceitar, porque, como Ele só era 
e é c verdadeiro, não sofria que outro algum fosse adorado em Sua com¬ 
panhia. 

Além destas razões comuns (^) em toda a Idolatria, houve outra 
particular, para os câmis de Japão receberem bem os ((fotoqués», e foi 
que^ eles, usando de boa cortesia, não se entremeteram na providência 
e distribuição das cousas desta vida, que estavam à conta dos câmis; 
mas somente tomaram a sua o inferno e paraíso da outra; de maneira 
que, repartido entre si o império dos dous mundos, visível e invisível, 
0 demonio ficou adorado em todos estes ídolos, e os miseráveis Japões 
em dobrada cegueira e servidão. 

Não faltaram porem muitos que, alcançando com o lume da razão 
natural a impossibilidade destes enganos, se riram deles. Dos quais al¬ 
guns^ houve que somente adoraram e adoram ao Criador do Universo 
e primeira Causa de todo ser. Mas estes nem fizeram, nem têm seita 
própria. Outros, zombando igualmente, como digo, dos seus câmis e 
dos ((fotoqués» de Amida e Xaca, caíram noutras piores e mais grossas 
trevas, que são: negarem de todo a Deus; a providência, neste mundo; 
e a imortalidade ao espirito do homem, no outro, Antes, nem crêem que 
há mais Deus do que se vê com os olhos, nem outra vida que a que se 
logra na terra. Seguem esta seita os mais dos reis e senhores, com grande 
parte da nobreza, e os mais dos bonzos; que, como sejam em Japão a 
gente mais interessada na honra, fazenda e deleites áo corpo, fácil- 
mente põem neles, com o amor, toda a sua bem-aventurança, 

Dos quais alguns são da sorte do néscio e ignorante que somente 
hava (como dizia o profeta) do próprio coração ouvir-lhe dizer que não 
havia Deus (»). E declara S. João Crisóstomo que, por isso, comia e ca- 
lava consigo aquela maior de todas as ignorâncias, porque temia não 
se alevantas 8 em_ contra ele, em lha sentindo, as criaturas; que, como 
todas, da imaneira que podem, estão pregando a sabedoria, o poder e 



(7) Texto: comuas, 

n) Aug., 4 de con. üvang. fij Paal, 5í. 
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a mesma presença do Criador, assim têm direito, e em parte obrigação, 
de tomar vingança das bocas blasfemas que o negassem (^), 

Não digo que se arreceiam de tanto os Japãos, mas sabemos que 
0 que detém a muitos, para não se publicarem por gente de todo sem 
Deus e sem esperança de outra vida, ó parecer-lhes que importa assim 
ao bom governo da República, para ter e conservar o povo na obe¬ 
diência dos príncipes e sujeição às leis. De modo que a razão de estado, 
e não a reputação ou crédito da divindade, é a que vale aos câmis e 
«fotoqués» com estes senhores e nobres de Japão, tão semelhantes aos 
que chamam «políticos)) entre os nossos herejes, quão certo é serem estes 
tão ímpios como aqueles. Não faltam, porém, alguns, a que chamam 
((jenxus (*“), que, por não serem hipócritas, trazendo os câmis e «foto- 
qués)) na boca, e ao coração tão longe deles, abertamente os blasfemam 
e perseguem. O que lhe[s] nós bem sofrêramos, antes, agradecêramos 
muito, se de volta (^) não levaram a fé e adoração de toda a divindade, 
negando, e cerrando os olhos d[a] alma, a quanto não cabe nos do 
corpo, e à imortalidade dela primeiro que a tudo. , 


CAPÍTULO VIII 

DOS BONZOS, QUE SAO OS MINISTROS DAS SUPERSTIÇÕES 
DO JAPAO, E DE SEUS TEMPLOS 

Uma só cousa não escusamos acrescentar ao que fica dito, e é que, 
como 0 demónio, da falsa doutrina com que mais estragou o bom natu¬ 
ral e costumes dos Japões idólatras, trouxe a Europa aqueles (D maus 
princípios e sementes que apontamos, das quais, semeando-as sobre o 
grão da doutrina evangélica, nalgumas províncias tem colhido e colhe 
a corrupção e perversidade da vida, tão semelhante à dos outros Infiéis 
(como dizíamos, e como vemos mal-pecado com os olhos, e tocamos 
com as mãos), assim levou de cá de Europa para o mesmo^ Japão, as 
cores, as sombras e as figuras de muitos dos estilos e cerimónias cató¬ 
licas, para lá cobrir e autorizar a falsidade e secreta abominação de 

suas superstições. ■ r-j tj j' 

De modo que nestas partes procura ser autor da infidelidade, e 
naquelas é, como sempre foi, bugio da cristandade, trazendo e levando 
carga por carga, com tenção de sujeitar e pôr de novo em seu diabólico 
cativeiro os de cá, e enlear e entreter os de la, para que o não deixem 
tão facilmente. Porque os herejes, recebendo aquela doutrina e fazendo 
aquela vida, não ficam menos seus que os idólatras; e estes, achanclo-se, 
no de fora (que é o que eles alcançam e de que soniente dão juízo, ( 1 . )), 


(8) «lenxus» (?). (9) de mistura, Juntamente. 
(J) Ctops.. Ibidem. 

(1) Texto: àqueles, (l^) fazem oaso. 
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com tanta semelhança da nossa polícia eclesiástica ( 2 ), vêm dizendo 
sao 0 mesmo que nos por não deixarem de ser os que são. ^ 
iNem poderá duvidar que fosse isto negócio do demónio oupty, 
uma parte puser os olhos na grande diversidade que mostrámos entre 
05 Japoes 0 todas as gentes de Emopa nos mais iilos e cosluLt d 

Po oúelrí” “ Eelesiástiea, 

Porque eka tem primenamente, por sua Escritura, os livros de 

Xaca, u que dao supremo crédito, e ainda mais naiticularmente s ° 

0 mesmo embaixador escreveu por derradeiro, que é o que Im™ 

Szir írír. '.TiSrí 

eus mistenos. Sobre o qual são infinitas as glosas e cientes com oue 
depois sanam, e ainda hoje saem, os bonzos mais leUados qu pari 
se nao pudera melhor -contrafazer a autòridade do nosso Velho fT 
Testamento, oom o ,„e sobre ambos escreveram o, srad«T„te,pre eT 
ase pata ver como fmgiu o demónio, em Japão, um Sumo Pontificado' 
uma fiom_a, uma Jerarquia de bispo, e prelados iuferiorraSl 
das religiões e muita paite dos ofícios de todas elas. 

é 0 nome comum dos ministros deputados ao J 
IhlT* ' “fe'°0<jés», e são uma infinita multidão de gente eap^ 

fissôasTes™! S S 1 

fingimento do celibato, 

± Vr »-e„te üt 

mer arroz, ejvas e legumes; e em andar rapados de cabeça e barba 
em sinal de haverem desprezado e deixado o mundo. ^ ’ 

estes, uns vivem entre o mais povo das cidades e lugares nndp 

«mdre°unr°(XoS 

des de bompTi J °n que os há muitos e mui gran- 

ineLsj enamam senão ((biconis», com a mesma obrigação de rontinín 
a. posto .que tão mal guarda. E é cousa maravilhosa qS com er^S 
m^ bonzos como «biconis,,. a mais torpe 'nreostot 

Japóe é totemamr' "" ' “"“T' ' P” “ 

Ínn^. !j jnntamente a mais respeitada e venerada de todos eles só à 
a de os terem tomado por ministros de suas superstições. 

^ iWao se pode falar -com tanta brevidade no infinito número e gran- 
des riquezas dos seus mosteiros. Um rei houve que lhes dotou toda a 
serra de Fnenoiiama, que é o melhor e mais aprazív^peda o dl todo 

0 Japao, com algumas vilas vizinhas, e duzentos mi] cruzados de renda 
para a sustentação dos bonzos e fábdr-a ^ de renda, 

tas . ^^V °°nzos e íabrica dos conventos de todas as se - 

tas. Dos quais, ao tempo que o padie-mestre Ftancisco lá entrou, ainda 


( 2 ) costumes eclesiásticos, 
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ficaram em pé quinhentos, dos muitos que assolaram e abrasaram as 
contínuas guerras. 

Num destes está aquele espantoso templo, cujo altar agasalha mil 
e quinhentos ídolos da estatura de um homem, todos dourados, e bem 
repartidos em nove ordens ao redor de um principal e de muito maior 
grandeza, a quem os outros fazem companhia e corte, É cada um de três 
cabeças, e quarenta e tantos braços, pelos quais os bonzos dizem que 
se representam as forças e perfeição do poder dos seus deuses. Por on- 
de, quando muito, parece que significarão também, pelas três cabeças, 
a providência e saber que fingem nos mesmos. Não têm conto as lâm¬ 
padas de ouro e prata, e outros ricos dons e presentes, que os reis e 
senhores de todo Japão oferecem e mandam a este templo, antes que 
entrem nas guerras em que sempre andam. 

Passo pela cidade de Nara, que, com ser mui grande e populosa, 
a maior parte dela são mosteiros e templos de ídolos. iNum dos quais 
está 0 de Xaca, todo de metal dourado e lavrado, e de tão descompassa¬ 
da grandeza que, pondo-lbe na cabeça uma pomba, não monta mais 
que uma carriça, á vista -dos que estão debaixo. 

O que nos escrevem das colunas, portais e pátios destes edifícios 
parece que mais facilmente se diz do que se imagina. O P.'' Luís Fróis 
de nossa Companhia, que hoje vive naquelas partes de Japão, e nelas e 
nas da índia há muitos anos que serve ao Senhor, na conversão e dou¬ 
trina dos orientais, co-tn sua pregação e exemplo; e na consolação de 
todo 0 Ocidente, com suas cartas, — refere numa delas que contou num 
destes templos noventa e oito colunas de cedro; noutro, setenta, que, 
ainda depois de lavradas, tinham de roda cada uma três braças e meia, 
e a altura em proporção, que era mui grande; e todas de tanta obra que 
nenhuma houve que não custasse, assentada na base, cinco mil cruzados. 

São os portais de quarenta pés em alto e vinte e cinco de largo, 
com espantosas estátuas duma e da outra banda, que representam por¬ 
teiros; dos quais alguns, de imensa grandeza, têm suas maças nas mãos, 
e debaixo dos pés ao demónio, da maneira que o nós pintamos aos do 
arcanjo S. Miguel. A limpeza não se viu maior; porque até para a dos 
pátios há homens deputados ('*) com salário, que não sofrera no chão 
nem uma palha. Mas toda a majestade e riqueza dos templos e mosteiros 
de Nara e da serra, posto que sejam muitos e mui grandes, ficam tanto 
aquém dos que há na cidade de Miaco que, por não prejudicar á fé da 
história, não entrarei neles, nem na frescura das suas cercas. 

As invenções dos jardins de flores e rosas, tão várias e assim cria¬ 
das que mais parecem curiosidades da arte, que fruto da natureza; os 
parques, os lagos, as fontes e ribeiros, -que tudo regam e correm; as cou¬ 
tadas de todas as sortes de pescados, e de aves de mil cores, com infini¬ 
ta variedade de caça, isenta e segura de quem a busque e canse, podem- 
-se mal, não digo contar, mas pintar. 


(4) destinados. 
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Quanto à gente que povoa estas casas, pela maior parte é a prin¬ 
cipal nobreza; porque, como os reis e senhores sejam tantos no Japão, 
e tenham ordinàriamente muitos filhos, sempre alguns deles, que não 
podem montar tanto por outra via, tomam esta dos bonzos. E costumam 
os pais a lhes edificar mosteiros e aplicar renda, onde e de que vivam, 
conforme a sua qualidade. 

Aqui é para ver, e muito mais para rir, de quão devagar se pôs o 
demónio a enfeitar e compor estes seus tão santos religiosos, com só aqui¬ 
lo, porém, que não faz o frade; porque eles, nos hábitos que vestem, são 
diferentes não só dos seculares, mas entre si; que uns andam de preto, 
muitos de roxo, de pardo outros, outros de amarelo e das mais cores, 
conforme à diversidade das ordens ou seitas. Trazem contas na mão, co¬ 
mo os nossos rosários; rezam e cantam em coro aos seus ídolos, assim 
bonzos como «biconis», suas prosas' antigas e bem compostas, respon¬ 
dendo-se a versos uns aos outros, com grande repouso e maior aparato. 
E têm horas deputadas para se ajuntarem todos a estes diabólicos ofí¬ 
cios, como são em dando meia-noite; no qual tempo se detêm no coro 
perto duma hora. E, tornando-se a recolher, ajuntam-se outra vez em 
rompendo a alva (^), e outra depois de nascer o Sol, cantando e haven¬ 
do-se sempre de tal maneira que vos parecerá que estais a umas ma¬ 
tinas, e a uma prima ou terça, dos mosteiros melhor oficiados c servidos, 
ou igrejas catedrais de Espanha. 

^ E 0 que pior e que a todas estas horas é o convento chamado, com 
smos, que para isso têm muitos e mui grandes; e com os mesmos dão 
smaUo povo em certos tempos, para se porem de joelhos e fazerem 
oração, com as mãos alevantadas ao céu, como nós costumamos em 
anoitecendo, e em Itália três vezes ao dia, por reverencia da Anuncia¬ 
ção da Virgem. 

Não nos detenhamos nos dormitórios («) das suas celas; nas comu¬ 
nidades dos refeitorios; nas cerimónias dos sacrifícios; nas exéquias dos 
defuntos, que os bonzos celebram com grande majestade; nas indulgên¬ 
cias e perdões, que fingem dão para vivos e para mortos; nos hábitos 
em que os entenam, dizendo que vão assim direitos ao paraíso; nas fes¬ 
tas mais solenes, que pelo discurso do ano têm e fazem aos câmis e 
«totoques)) entre as quais também entra uma em comemoração das al¬ 
mas de todos os finados. Sòmente da forma, ©m que pregam ao povo, se 
nao escusa dizer um pouco. 
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CAPÍTULO IX 

DE SUAS PREGAÇÕES E OUTRAS CERIMÓNIAS 

Em cada templo há seu púlpito de muito mais fábrica (^) por cer¬ 
to que os nossos; e tudo há mister, para se autorizar e acreditar, a men¬ 
tira. São os seus, quadrados, de altura de duas braças e. da largura du¬ 
ma boa câmara, cercados por todas as partes de duas ordens de varan¬ 
das: umas, sobre o auditório; outras, metidas mais dentro. No meio está 
a grande e soberba cadeira, que é a própria, a que David chamou «da 
pestilência (‘^))); fica à vista de todo o povo, e tem diante armada uma 
mesa, com sua campainha e livro aberto. Cobre todo um rico docel. 

Às horas do sermão correm primeiro o sino, por grande espaço, pa¬ 
ra que a gente se ajunte. E ela que o faz com tanto concurso que são 
ordinariamente os ouvintes duas, três mil almas. Cheio o templo, entra, 
e sobe o pregador, revestido nuns hábitos de seda mui fraldados, com um 
leque ou abano de ouro na mão, representando tanta modéstia e majes¬ 
tade de que, só com ela, faz benévolo e atento o auditório. Assenta-se. 
Toca a campainha, que é o seu sinal-da-cruz, a que logo pára o reboliço 
e desassossego da multidão; e primeiro que tudo, lê pelo livro o texto, 
sobre que há-de discorrer, como fazem em muitas províncias de Europa 
os nossos pregadores, posto que em Itália e Espanha o estilo seja dizer 
de memória a letra do Evangelho. 

Entra logo era suas considerações, autorizando-as com lugares, que 
cita, dos livros de Xaca, e dos intérpretes sobre eles, dilatando-as cora 
suma eloquência, e conservando sempre grande madureza e peso no di¬ 
zer, posto que pretenda, e alcance, dos ouvintes todos os afectos, por¬ 
que se ajoelham, desfazem em lágrimas, chamam, °a vozes e gritos, por 
Amida e Xaca, dão e deixam ao mosteiro grossas esmolas. Estudam estes 
pregadores e os mais bonzos em universidades, que os reis era diversas 
partes fundaram, e dotaram de grossas rendas, para salário dos catedráti¬ 
cos e mestres das seitas de Japão. 

E, porque nada ficasse ao demónio, na polícia {^) das sagradas 
religiões da Jgreja católica, por arremedar e fingir, também lá inventou 
uma desordenada ordem militar, a que chamam dos «nengoros». E cons¬ 
ta de duas sortes de bonzos: uns, que são os menos, continuara no coro, 
e têm â sua conta o culto dos seus ídolos e templos particulares; outros 
seguem a guerra, recebendo soldo de qualquer rei e senhor que os cha¬ 
ma. Farão estes cavaleiros, não de Cristo nem de S. João, mas de Ca- 
cubau (que tal é o nome do seu câmi), um número de trinta mil ho* 
mens de guerra, a melhor soldadesca de todas aquelas partes. São 

( 1 ) mais lavradas, de noaior aparato. ( 2 ) governo. 

(a) Psal. L 
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nhores de dous reinos que a sua comunidade conquistou. Gente rica, £ 
alguns particulares o são tanto que passam de cinquenta e sessenta mil 
cruzados de renda. Têm por obrigação fazer, e apresentar cada d:ia no 
armazém da república, cinco frechas. E professam a honestidade com 
ta! rigor que mulher nenhuma pode nem somente entrar nas suas cida¬ 
des, O que 0 demónio lhes sofre pela grande recompensa de abomináveis 
torpezas que à mesma conta são entre eles mais públicas e mais estima¬ 
das que entre a gente de bem o casto e legítimo matrimónio. 

Quanto aos prelados por que se governa todo este supersticioso es¬ 
tado de bonzos e «biconis», como o demónio o tirou a ele pela sombra 
do nosso eclesiástico (^), assim fingiu nos superiores e cabeças uma ju¬ 
risdição e subordinação que arremeda ãs de cá. Os mosteiros têm seus 
superiores feitos por eleição. Nas cidades há todos que respondem aos 
bispos e arcebispos, e a quem obedecem os bonzos, assim conventuais 
como os das varelas, e recorrem, nas dúvidas e casos que sucedem, so¬ 
bre 0 culto dos ídolos e observância das seitas. Estes mesmos tundos con¬ 
firmam os prelados dos mosteiros menos principais, e têm autoridade pa¬ 
ra dispensar nalgumas cousas leves. 

Mas como dizíamos do dairo que era o supremo senhor secular de 
todo Japão, assim o é em particular dos bonzos, e geralmente de todos 
os japoes, reis, senhores, nobreza e povo, no que toca a superstição e 
falso governo espiritual, o sumo bonzo intitulado Zaco ('*), cuja é, em 
solido (^), toda esta parte do poder e jurisdição; porque ele elege e pro¬ 
ve os tundos, confirma os prelados dos mosteiros de mor importância; 
aprova as seitas que saem de novo, para que se possam pregar e rece¬ 
ber; determina as duvidas que se alevantam sobre a crença das antigas; 
dispensa em todas suas leis, nas cousas mais graves e pesadas; tem sua 
corte na cidade Miaco; e, além dos grandes interesses e rendimentos 
da dignidade, é juntamente um dos ricos e poderosos senhores em ter¬ 
ras, vassalos e rendas, sobre as quais rompe, e traz muitas vezes, guer¬ 
ra com os seculares, 

^ Estas eram as forças com que o padre-mestre Francisco achou em 
Japao ao demónio, quando chegou a Cangoximá. Tanto, por certo mais 
para temer que a braveza dos mares, fúria dos ventos, crueldade dós cor¬ 
sários. com que dantes o ameaçavam, e ele já deixava atrás, quanto mais 
UMa, brava, mais ouel é a arrogância, a cobiça, a ambição, a 
toijera humana, quando nao lem freio, e se ajunta a tanto poder autori- 
dade, antigo costume, criação. 

Parando pois aqui um pouco, lancemos, antes de ir avante os 

er^ariarr ° padre-mestre Francisco 

pes, perguntemos-lbe que e o que pretende um pobre homem, n^cido 


üdade. ecleslAsbico, (4) Texto; Záco, (6) na tota- 
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junto a Pamplona de Navarra, mal coberto duma roupeta remendada, 
vendo-se naquele cabo do mundo com sessenta e seis reinos diante de 
si de inantimentos, linguagem, estilos, costumes tão estranhos. Onde 
tudo ardia em perpétua guerra; as rebeliões eram contínuas nos povos, 
nas casas, as traições; onde a soberba e ambição tudo governava, valen¬ 
do-se da maneira que vimos, do fingimento, da fortuna, da crueldade, 
do ódio, do temor; sem os senhores se fiarem dos vassalos, nem os pais 
dos filhos, nem do 8 _ próprios maridos as mulheres; onde as diabólicas 
seitas eram uma babilónia, seryidas e autorizadas por tantas eras e sécu¬ 
los, com aquela sumptuosidade de templos, aqueles imilbares de ídolos 
dourados, aquela arrogância de tantos contos (^) de ministros, tão apa¬ 
rentados com os reis, tão ricos e senhores por si mesmos, tão cevados 
nas sensualidades mais abomináveis, tão presos do interesse de suas 
superstições, tão reputados, tão adorados; onde finalmente os demónios 
pela idolatria, o mundo pela honra e soberba, a carne pela torpeza nC' 
fanda tinham feito um inferno sobre a terra, e nele reinavam mais arma¬ 
dos e fortes que em outra alguma parte do Universo. 

Ó ânimo não humano, mas verdadeiramente divino! Ó coração bem 
mais largo que as praias do oceano! Ó confiança tão desapegada da 
terra, quão segura do Ceu, a com que empreende e determina um só 
homem estrangeiro assolar, arrasar e pôr o fogo a tudo isto! Se não, como 
confessa, antes prega pelas ruas e praças de Japão, que o a que vem, o 
que busca, o com que há-de sair é enfrear a sensualidade, ajoelhar a 
soberba, desterrar a idolatria dos câmis e ((fotoqués)), fundir os milha¬ 
res dos seus ídolos dourados, derrubar, ou povoar doutros melhores mo¬ 
radores, os sumptuosos templos, pisar a arrogância dos ministros, desa¬ 
creditar os bonzos, desautorizar as «biconis», tirar a jurisdição aos tun¬ 
dos, deixar sem nenhum poder ao Zaco, e fazer pôr as armas aos Ja- 
pões, e com elas o ódio, o temor, a crueldade, o fingimento, as traições, 
as rebeliões? Quem não tivera por sonhos tais pensamentos?! Quem não 
houvera, não digo por temerária, mas por desatinada a empresa?! Da 
qual, porém, tudo o que está dito ainda era a menor parte; que muito 
mais dificuldade havia em plantar a fé, lei e costumes cristãos, que em 
arrancar as superstições e abusos gentílicos. 

Bem se deixa por certo ver aqui a virtude do mais pequeno grão 
de mostarda ('>), que, escondido e semeado no campo, em breve nasceu, 
e deu a formosa árvore, ficando, junto dele, os que pareciam pinhei¬ 
ros e cedros, fraca hortaliça, que um Verão faz e desfaz. 

Assim tiveram os mesmos irmãos por arrogância; el-rei Saul, por 
temeridade; o próprio gigante, por escárneo, ao desafio de David, que, 
com 0 seu cajado e funda, acometia tão seguramente aquela torre de 
carne. Mas o zelo da honra do eterno Deus, a quem blasfemava o filis¬ 
teu, e por quem acudia o pastorzinho, lho derrubou aos pés e degolou 
com a própria espada (®). 

(6) milliões. 

(bj matt., 13. (c) 1 Beg., 17. 
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Não era outro o fundamento da confiança com que o padre-mes¬ 
tre Francisco acometia aqueles gigantes ido Inferno, que se não riam ao 
princípio menos da sua humildade, que Golias do cajado e funda de 
David. E quão divinos foram seus pensamentos, quão bem tomada, an¬ 
tes, dada por o mesmo Deus, a empresa — Ele foi servido de o mos¬ 
trar logo então, e ir confirmando até agora, nos sucessos de tanta hon¬ 
ra Sua e proveito das almas, a cuja história já será razão que nos tor¬ 
nemos, 

CAPÍTULO X 

DOS MEIOS DIVINOS E INTERIORES DE QUE O P.“ FRANCISCO USOU 
PARA DAR PRINCÍPIO EM CANGOXIMA À PREGAÇÃO DO EVANGELHO 

Para tudo serve, e é grande meio, a verdadeira humildade e o 
santo temor de Deus; mas, na empresa da pregação do Evangelho e con¬ 
versão das almas, não há outro primeiro nem mais próprio. 

Só quem não entende, ou não considera, que o toma e manda 
Deus por Seu embaixador aos homens, sobre o negócio mais importante 
e mais dificultoso que nunca teve nem há-de ter com eles, e que não é 
menos para uma alma convértê-la que criá-la, se pode esquecer deste 
tão sólido e necessário fundamento. Do qual nenhum fervor, nem zelo, 
por ardente que seja, nos escusa. Pois sabemos dos santos que, quanto 
mais zelosos foram de ajudar a salvar os homens, tanto se mostraram, 
no mesmo ministério, mais humildes e temerosos; como o notou S. Am- 
brósio em Moisés e Jeremias {^). Um dos quais, depois de o Senhor 
lhe dizer que, antes que nascesse, o predestinara e santificara para aque¬ 
le ofício, ainda se não atrevia a o aceitar (^); e ao outro foi necessário Se 
mostrasse Deus irado, para que o aceitasse (°). 

Nem é menos o que de si escreve S. Paulo aos Coríntios, chamando 
fraqueza e enfermidade a humildade com que andou entre eles pregando- 
-Ihes a Fé; porque, quando mui fraco e enfermo fora no espírito, não 
fora de si mais 'desconfiado nem humilde; e, tendo aquele fervor celestial 
e forças que trouxera do Paraíso, tão solícito e temeroso andava de po¬ 
der desmerecer ao Senhor, e impedir, com a própria vida, o fruto da 
Sua divina palavra, que este era o principal cuidado, que ele diz ali, que 
0 fazia não somente temer, mas tremer. E é muito para cuidar se porven¬ 
tura, da falta deste humilde e temeroso espírito (que outro apóstolo cha¬ 
mou «rico para com Deus) (^))), nos vera a nós a pobreza, que temos 
e experimentamos nos rendimentos da pregação do Evangelho. 

O padre-mestre Francisco, tendo o zelo e ânimo que sabemos, e 
estando tão certo que Deus era o autor da sua ida a Japão, e com tan¬ 
tos penhores do favor da divina graça e vitória do Inimigo, não entrou 
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contudo na jornada triunfando, mas temendo e tremendo. E assim o 
escreveu de Cangoxima aos irmãos da índia, como S. Paulo aos Corín¬ 
tios, dizendo que lhe cumpria inuito dar-lhe conta dum grande cuidado 
em que vivia, para que em seus sacrifícios e orações o ajudassem. E 
era o 'Cuidado que, sendo todos seus pecados e contínuas maldades (es¬ 
te foi 0 termo de que ali usou) manifestas a Deus, temia muito que, 
não havendo em sua alma e vida uma grande emenda, lhe suspendesse 
0 Senhor a divina graça, tão necessária para O começar a servir naque¬ 
las partes, com perseverança até o fim. E, tratando outras vezes dos pe¬ 
rigos e trabalhos da mesma empresa, sempre dizia que só tinha medo 
a seus pecados, e a faltar no serviço de Deus e bom uso da graça, que 
Ele a todos oferece. 

Após esta primeira disposição de sólida humildade, segue-se a se¬ 
gunda, que foi bater sem cessar às portas 'do Céu, por meio das próprias 
orações e das dos seus; e assim ajunta logo na mesma carta; que Ibe 
era muito necessário socorrer-se na terra a todos os da Companhia de 
Jesus, para ser, por sua intercessão, oferecido à santa iMadre Igreja militan¬ 
te, Esposa de Jesus Cristo nosso Redentor; da qual, com toda a firmeza, 
cria e confiava que, partindo com ele de seus merecimentos, o apresen¬ 
tasse e encomendasse aos bem-aventurados da triunfante, e especialmen¬ 
te a (^) sacratíssima Virgem, a Qual, por meio de Seu precioso filho e 
Senhor nosso, acabaria com o eterno Padre que, tirando os olhos das 
grandes maldades dele, mestre Francisco, e pondo-os em Sua divina 
bondade, lhe desse graça para cessar de O ofender, e começar a servir, 
tirando e trazendo as almas dos japões, do cativeiro de escravos do de¬ 
mónio, à liberdade de filbos do mesmo Deus, pois, como Ele bem sabia, 
este só era o intento com que os ia demandar. 

Da oração que o padre fazia por si mesmo, achamos que foi mui¬ 
ta, e mui particular, nestes princípios de Cangoxima, gastando não só 
a maior parte da noite, segundo seu costume, mas quase 0 dia todo com 
Deus. E da própria carta nos consta que tomou aqui, depois da Virgem 
Nossa Senhora, por valedores e padrinhos, tO'dos os nove coros dos an¬ 
jos, e, entre todos eles, ao príncipe e defensor da Igreja, S. Miguel Ar¬ 
canjo, para cujo dia guardou, por este respeito, as primeiras vistas e 
fala com o senhor de terra. Socorria-se também, mui particularmente, 
ao arcanjo protector universal dos reinos de Japão, ajuntando especiais 
devoções aos santos anjos custódios das almas de todos quantos viviam 
e nasciam nas mesmas ilhas. 

Diz mais que não deixava de chamar em seu favor, entre os san¬ 
tos da Glória, àqueles que, com particular compaixão do estrago e per¬ 
da de tantas imagens do eterno Deus, sempre ante Ele suspiravam pe¬ 
la conversão e salvação dos Japões. E, acabando cora a própria humil¬ 
dade e desconfiança de si mesmo, com que começara, pedia mais con¬ 
fiadamente às almas daqueles que, como foram da Companhia de Jesus 
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na terra, assim esperava o fossem já no Céu, que, pois ele se não podia, 
nem sabia, ^ignamente encomendar a toda a corte do Paraíso, supris¬ 
sem seus descuidos e faltas com cada um dos bem-aventurados morado¬ 
res dela, e a santíssima Trindade representassem seus pobres desejos. 

A contínua oração e meditação acompanhava o padre-mestre Fran¬ 
cisco, além doutras asperezas e penitências, duma grande abstinência s 
perpétuo jejum, assim, por esta ser a outra das duas asas (^) com que a 
alma sobe mais facilmente a conversar com Oeus, nos Céus, como, por¬ 
que nada faltasse contra aquela má sorte de demónios, que se não ven¬ 
cem, senão orando e jejuando (®). São estes os mais soberbos e furiosos; 
que assim o entenderam os santos, da crueldade com que um deles arre¬ 
messava 0 moço, no fogo, muitas vezes (^), E tais eram sem dúvida os 
que faziam, com as guerras civis, andar os japões, de fogo e sangue 
havia tantos anos. 

Dissera Paulo de Santa Fé, na índia, ao padre-mestre Francisco 
que temia se escandalizassem os bonzos, se soubessem que ele comia 
qualquer sorte de carne ou pescado, pelo muito caso que fazem da abs¬ 
tinência dos tais manjares. E bastou isto, para o padre se determinar 
logo, cora 0 apóstolo, a não tocar em nenhum deles, e passar com dietas 
enquanto andasse em Japão {^). Mas, d.epois que lá foi, ainda por estas 
cortou, de maneira que ficaram aqueles falsos zeladores do jejum, com 
mais invejas que escândalo, do rigor do seu. Nunca ajuntou ao arroz mais 
que alguma fruta, ou ervas guisadas ao modo da terra, que, por ser tão 
estranho, não lhe fazia menos pesada a mesa, do que lhe era a fome. 

O que mais edifica nesta sua tão maravilhosa abstinência, é ver que 
estava tão longe de se prezar dela que pedia afectuosamente, aos nossos 
irmãos de Goa, o ajudassem a dar particulares graças a Deus Nosso 
Senhor, pelo levar a Japão, onde se não podia viver senão mui apertada¬ 
mente; dizendo que noutra parte a abundância dos mantimentos era mui¬ 
tas vezes ocasião, aos apetites desordenados, de saírem cora a sua, em 
desfavor e prejuízo da virtude da abstinência, e notável detrimento, as¬ 
sim das almas como dos corpos; porque daqui lhes vêm, aos homens, 
■muitas das enfermidades espirituais, e quase toidas as corporais, perden¬ 
do uns a vida, outros passando-a em dores e tormentos, cuja cura e re¬ 
médios são tão custosos que, só por eles (não falando já nas mesmas 
doenças), eram caros os gostos idos manjares que os causam. «E a nós 
(dizia), fez-nos Deus tanta mercê qúe nos trouxe a Japão, onde, ainda 
que quiséramos, não pudéramos nesta parte ser demasiados, que o não 
dá nem sofre a terra». 

Assim acham em tudo os corações humildes que mais recebem 
mercês de Deus, para Lhe ser agradecidos, do que Lhe fazem serviços, 
por que devam ser galardoardes. Nem dissera mais, quando fizera da 
necessidade virtude, sendo notório quão pouco lhe serviria a falta das 


(2) tuna das duas asas. (3) S. Mateus, cap, 17. 
(e} Matt„ 17. (í) 1 Cor., 8. 


cousas para a temperança, que igualmente exercitava na mor abundân¬ 
cia de tudo. 

■E, para encobrir melhor o perfeito grau, a que aqui chegou na 
abstinência, prossegue no mesmo discurso: que nos Japões se vê bem 
quanto pior é nossa natureza de contentar, que de sustentar. Os quais 
ainda, por passarem com menos, têm mais dos melhores contentamen 
tos, que são os da vida larga e sã, escusando mortes apressadas e en¬ 
fermidades compridas, porque há muitos velhos, e mui poucos doentes. 
E de si mesmo afirma que, posto que entrou em Japão quase sem bran¬ 
cas, e saiu cobertas delas, nunca sentiu mais forças e saúde no corpo. 

CAPÍTULO XI 

COMO PROCUROU A AMIZADE DOS BONZOS, E HOUVE LICENÇA 
DO REI DA TERRA PARA PREGAR A LEI DE DEUS 

Fortificado assim o espírito com as virtudes da humildade e reli¬ 
gioso temor, oração e intercessão dos santos, jejum e aflição da carne, 
que são os meios intèriores e divinos com que os pregadores apostólicos 
sempre procuraram de se unir com Deus, para Lhe poder servir de ins¬ 
trumentos mais acomodados na conversão das almas, tratou o padre-mes¬ 
tre F'iancisco também dos exteriores e humanos. E primeiramente, de 
suprir, como costumava, a falta da língua, não usando tão claramente do 
dom que se cuida tinha, porque não desanimasse aos companheiros, 
parecendo-lhes que só podia ir pregar ao Japão quem o tivesse; mas 
estuidando-a e decorando-a, com grande aplicação, e cuidado, para fa¬ 
cilitar, com seu exemplo, este tão grande trabalho a todos os que depois 
viessem — como quem não trazia mais os olhos em ajudar aos japões, 
que em nos edificar a nós. Assim que (^), servindo-se da interpretação 
de Paulo de Santa Fé, trasladou, o melhor que pôde, na linguagem de 
Japão, aquela sua doutrina de que tantas vezes falámos, estendendo-se, 
algum tanto mais, no que tocava ã criação do iMundo, imortalidade das 
almas, necessidade da Encarnação do Verbo para remédio do pecado, 
vida, paixão, morte, ressurreição e gloriosa ascensão de Cristo, pelo pe¬ 
dir assim a vantagem que os Japões fazem a todo o gentio do Oriente, 
na habilidade e curiosidade. 

Tirado este catecismo com as orações necessárias, fez o padre que 
se escrevesse em dous livros: num, com caracteres japoneses, para se 
imprimir e comunicar pela terra; e no outro, com letras latinas, cuja li¬ 
ção (^) lhe servisse, assim a ele como aos companheiros, de pregação 
ao povo, enquanto não sabiam mais da língua. 

E como quem já via que os maiores perseguidores da lei de Deus 
em Japão haviam de ser os bonzos, por ficarem com ela sem ter de que 


(1) de sorte que, (2) leitura. 




40 


JOÃO DE LUCENA 


viver nem ^ue fazer, tentou ganhá-los primeiro que a outra gente, visi¬ 
tando-os nos mosteiros, com todas as mostras e desejos de boa ami¬ 
zade. A qual eles, usando da sua tão natural cortesia e dissimulação, 
mostraram aceitar e estimar em muito; especialmente o tundo, que era 
um velho de oitenta anos, a quem, pela grande opinião que todos tinham 
de sua sabedoria, intitularam «Ninxit», que é o mesmo que «coração 
da verdade». Assim lhe quadrara o nome! Tinha, porém, de filósofo 
amá-la e desejá-la; porque os presentes e frutas da índia e Portugal, com 
que 0 padre-mestre Francisco o gi-anjeou, foram boas práticas da Imorta¬ 
lidade da alma — ponto, em que ele, andando já, por sua velhice, tão 
perto de o ir experimentar, estava ainda por se resolver. 

Umas vezes (como se acudira e falara por si a mesma alma) corria- 
-se de igualar consigo os brutos animais, antes, de se fazer nesta parte 
mais sujeito e miserável que todos; porque estes, como não hão-de ter 
outra vida, assim os não aflige o pensamento e cuidado dela; dormem 
quieto 0 seu sono, pascem alegres e correm seguros os prados; fazem 
seus ninhos e criam seus filhos, sem pena do que passou, nem temor do 
que esta por vir, que, se pouco os cansa o que foi antes de nascerem, 
porque então ainda não eram, menos os desassossega o que será, como 
morrerem, porque depois é certo que não serão. Mas ao homem, mais 
0 assombram os cuidados da imortalidade, que a certeza da morte; por¬ 
que, como vê que lhe é forçado morrer brevemente, assim adivinha que 
ha-de viver para sempre. O que se assim não houvera de ser, mal (^) o 
trouxera por certo a natureza, não digo enganado, mas atormentado. 

Não bastava à miséria humana ter o prazo desta vida, por tanto 
menos anos, e coni tanto maiores sujeições e necessidades, que muitos 
dos animais? Porque há somente o homem de pagar, como tributo, o 
contínuo ^temor da outra? Sem dúvida, se aquela não houvera de ser 
eterna, tê-lo ele, fora vaidade; e dar-lho a natureza, crueldade. Senão 
que, como 0 Criador do Universo nos avantajou aos brutos (que de todo 
morrem e acabam),^no espírito de vida imortal, assim quis, e fez que 
tivéssemos, esta noticia e temor natural da mesma imortalidade, por¬ 
que nos servissem de freio e esporas, com que, enquanto cá vivemos, 
nos avantajássemos nos costumes, e desviássemos do seu viver bestial. 

Assim batia, algumas vezes, a verdade ao coração de Ninxit, obri¬ 
gando-o a confessar ao padre-mestre Francisco que não podia ser que 
acabasse o entendimento e alma do homem com a carne; pois víamos 
que, estando esta enferma e quase gastada ou da muita idade, ou dalgum 
acidente, estava juntamente, muitas vezes, a razão, o juízo, a liberdade 
(que é tudo na alma) com mais luz, mais vigor, mais inteireza; e que pa¬ 
recia justo que não morresse, nem acabasse com o corpo, o que com 
ele se não consumia nem envelhecia. Mas, outras horas, fazendo a mes¬ 
ma carne seu oficio, era para haver dó da cegueira do bonzo; porque, 
como fora criado, antes, estava cevado, de tantos anos, no rebanho de 

(3) sem razão, InJustamente, 
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Epicuro, toda a vida que não houvesse de ser saborosa à carne, tinha 
por ociosa, antes, se lhe representava ser impossível viver alguma cousa 
do homem, sem os gostos que entram pelos sentidos, e que, pois estes 
acabaram na morte, ela devia ser o cabo de toda a vida. 

^ E, posto que tornava sobre si, servindo-lhe o contentamento que 
sentia na pratica destas mesmas matérias e outras semelhantes, para 
entender a diferença que há dos gostos do espírito aos do corpo, e que, 
assim, deviam ser (pelo próprio discurso que dantes fazia) mui diferen¬ 
tes vidas a dum, e a do outro, contudo o mal intitulado ((Coração da 
Verdade» não chegou a mais (que saibamos) que ficar duvidando dela, 
duvidando antes bem pouco da 'mentira. E ao padre-'mestre Francisco, 
0 que lhe rendeu a sua amizade, foi descuidarem-se os bonzos de en- 
contrar,^ por então, a pregação do Evangelho, que era o que o padre 
pretendia. 

Entretanto Paulo de Santa Fe teve tão bom cuidado da conver ¬ 
são dos seus que em breve catequizou, e trouxe ao sagrado baptismo, 
a mulhei, a mãe, os filhos, parentes e amigos. Mas, porque importava 
muito para a Fé ser universalmente ouvida, e recebida, havê-lo assim 
por bem o senhor da terra, escolheu (como dizíamos) o padre-mestre 
Francisco o dia do arcanjo S._ Miguel, para lha pregar a ele. e haver 
licença aos vassalos, que a ouvissem sem pejo, e a tomassem, se quises¬ 
sem 

A tudo lhe[s] saiu o príncipe como desejavam; porque ao padre 
recebeu com multas honras, e mui diferentes das com que tratava aos 
seus bonzos e a (^) lei de Deus, posto qUe não veio (como o outro de 
si dizia ao apóstolo (^) em se fazer cristão com tão pouco, fez-lhe porém 
bom^ ro.sto, dizendo .que guardassem bem os livros, em que a traziam 
escrita; porque, se ela era verdadeira e boa, havia de pesar muito ao 
demonio de a ver em Japão. E, passados alguns dias, que parece tomou 
para por o negócio era conselho, mandou, por suas provisões, poder 
e faculdade, ao Francisco e companheiros, para a pregarem por 
todo seu reino, e licença aos vassalos para livremente a receberem. 


CAPITULO XII 

COMO PREGOU A RÉ EM CANGOXIMÁ 

Começaram logo a sair, pelas ruas e praças da cidade, os fiéis ser¬ 
vos do eterno Rei, a chamar os cegos, coxos, enfermos e miseráveis ja- 
pões ao banquete e mesas da doutrina evangélica {^). Corre a gente a 
os ver; ajuntam-se uns sobre os outros a os ouvir. Sobe-se o P.° Fran¬ 
cisco donde fique la vista, alevanta os olhos com tantã suavidade e efi- 

( 4 ) Hoje dizemos: à. 

(a) Act, 26. 
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viver nem que fazer, tentou ganhá-los primeiro que a outra gente, visi¬ 
tando-os nos mosteiros, com todas as mostras e desejos de boa ami- 
zade. A qual eles, usando da sua tão natural cortesia e dissimulação, 
mostraram aceitar e estimar em muito; especialmente o tundo, que era 
um velho de oitenta anos, a quem, pela grande opinião que todos tinham 
de sua sabedoria, intitularam «Ninxitn, que é o mesmo que «coração 
da verdade». Assim lhe quadrara o nome! Tinha, porém, de filósofo 
amá-la e desejá-la; porque os presentes e frutas da índia e Portugal, com 
que 0 padre-mestre Francisco o granjeou, foram boas práticas da imorta¬ 
lidade da alma — ponto, em que ele, andando já, por sua velhice, tão 
perto de o ir experimentar, estava ainda por se resolver. 

Umas vezes (como se acudira e falara por si a mesma alma) corria- 
-se de igualar consigo os brutos animais, antes, de se fazer nesta parte 
mais sujeito e miserável que todos; porque estes, como não hão-de ter 
outra vida, assim os não aflige o pensamento e cuidado dela; dormem 
quieto 0 seu sono, pascem alegres e correm seguros os prados; fazem 
seus ninhos e criam seus filhos, sem pena do que passou, nem temor do 
que esta por vir, que, se pouco os cansa o que foi antes de nascerem, 
porque então ainda não eram, menos os desassossega o que será, como 
morrerem, porque depois é certo que não serão. Mas ao homem, mais 
0 assombram os cuidados da imortalidade, que a certeza da morte; por¬ 
que, como ve que lhe e forçado morrer brevemente, assim adivinha que 
ha-de viver para sempre. O que se assim não houvera de ser, mal (^) o 
trouxera por certo a natureza, não digo enganado, mas atormentado. 

Não bastava a miséria humana ter o prazo desta vida, por tanto 
menos anos, e corn tanto maiores sujeições e necessidades, que muitos 
dos animais? Porque há somente o homem de pagar, como tributo, o 
continuo ^temor da outra? Sem duvida, se aquela não houvera de ser 
eterna, te-lo ,ele, fora vaidade; e dar-lho a natureza, crueldade, Senão 
que, como o Criador do Universo nos avantajou aos brutos (que de todo 
morrem e acabam),^iio espírito de vida imortal, assim quis, e fez que 
tivéssemos, esta noticia e temor natural da mesma imortalidade, por¬ 
que nos servissem de freio e esporas, com que, enquanto cá vivemos, 
nos avantajassemos nos costumes, e desviássemos do seu viver bestial. 

Assim batia, algumas vezes, a verdade ao coração de Ninxit, obri¬ 
gando-o a confessar ao padre-mestre Francisco que não podia ser que 
acabasse o entendimento e alma do homem com a carne; pois víamos 
que, estando esta^ enferma e quase gastada ou da muita idade, ou dalgum 
acidente, estava juntamente, muitas vezes, a razão, o juízo, a liberdade 
(que é tudo na alma) com mais luz, mais vigor, mais inteireza; e que pa¬ 
recia justo que não morresse, nem acabasse com o corpo, o que cora 
ele se não consumia nem envelhecia. Mas, outras horas, fazendo a mes¬ 
ma carne seu oficio, era para haver dó da cegueira do bonzo; porque, 
como fora criado, antes, estava cevado, de tantos anos, no rebanho de 

(3) sem mâo, Injustamente, 
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Epicuro, toda a vida que não houvesse de ser saborosa a carne, tinha 
por ociosa; antes, se lhe representava ser impossível viver alguma cousa 
do homem, sem os gostos que entram pelos sentidos, e que, pois estes 
acabaram na morte, ela devia ser o cabo de toda a vida. 

E, posto que tornava sobre si, servindo-lhe o contentamento que 
sentia na prática destas mesmas matérias e outras semelhantes, para 
entender a diferença que há dos gostos do espírito aos do corpo, e que, 
assim, ideviam ser (pelo próprio discurso que dantes fazia) mui diferen¬ 
tes vidas a dum, e a do outro, contudo o mal intitulado «Coração da 
Verdade» não chegou a mais (que saibamos) que ficar duvidando dela, 
duvidando antes bem pouco da mentira. E ao padre-mestre Francisco, 
0 que lhe rendeu a sua amizade, foi descuidarem-se os bonzos de en¬ 
contrar, por então, a pregação do Evangelho, que era o que o padre 
pretendia. 

Entretanto Paulo de Santa Fé teve tão bom cuidado da conver¬ 
são dos seus que em breve catequizou, e trouxe ao sagrado baptismo, 
a mulher, a mãe, os filhos, parentes e amigos. Mas, porque importava 
muito para a Fé ser universalmente ouvida, e recebida, havê-lo assim 
por bem o senhor da terra, escolheu (como dizíamos) o padre-mestre 
Francisco o dia do arcanjo S. Miguel, para lha pregar a ele, e haver 
licença aos vassalos, que a ouvissem sem pejo, e a tomassem, se quises¬ 
sem 

A tudo lhe[s] saiu o príncipe como 'desejavam; porque ao padre 
recebeu com muitas honras, e mui diferentes das com que tratava aos 
seus bonzos e a ('*) lei de Deus, posto que não veio (como o outro de 
si dizia ao apóstolo (^) em se fazer cristão com tão pouco, fez-lhe porém 
bom rosto, dizendo 'que guardassem bem os livros, em que a traziam 
escrita; porque, se ela era verdadeira e boa, havia de pesar muito ao 
demónio de a ver era Japão. E, passados alguns dias, que parece tomou 
para pôr o negócio em conselho, mandou, por suas provisões, poder 
e faculdade, ao iP.“ Francisco e companheiros, para a pregarem por 
todo seu reino, e licença aos vassalos para livremente a receberem. 

CAPÍTULO XII 

COMO PREGOU A RÉ EM OANGOXIMÁ 

Começaram logo á sair, pelas ruas e praças da cidade, os fiéis ser¬ 
vos do eterno Rei, a chamar os cegos, coxos, enfermos e miseráveis ja- 
pões ao banquete e mesas da doutrina evangélica (“'). Corre a gente a 
os ver; ajuntam-se uns sobre os outros a os ouvir. Sobe-se o P.° Fran¬ 
cisco donde fique a vista, alevanta os olhos com tanta suavidade e efi- 

( 4 ) Hoje dizemos: à. 

(a) Aot, 26. 
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cacia que arrebata, e leva após eles, ao céu, onde os prega, os cora¬ 
ções de todos. Faz sobre si, e sobre o povo, o sinal-da-cruz; porque, 
ainda que os idólatras o não entendessem para o estimarem, ausentasse 
dali e quebrantasse os demónios, que em toda a parte o conhecem e 
temem, para que não estorvassem o fruto da divina palavra. 

Abre apos isso o seu livro do catecismo, e vai lendo em voz alta, 
com grande autoridade e peso, no que tinha escrito em língua de Ja¬ 
pão, do ser eterno, infinito poder, imensidade, sabedoria e bondade de 
Deus; da criação dos anjos, culpa e pena dos demónios; fábrica dos 
céus, da Terra e mais partes do Mundo visível. E logo como Deus for¬ 
mou os corpos dos primeiros homens; como os vivificou com a alma e 
espirito imortal; como lhe[5] deu por fim a bem-aventurança de O ver 
e gozar para sempre; como os obrigou a todas as obras que a boa razão 
ensina e aprova; e por exercício de devida sujeição e obediência, lhe[s] 
pôs um preceito de abstinência e jejum, tão leve e fácil, como era não 
coiner da fruta duma só árvore. Entra após isso na queda e pecado de 
Adão, e no efeito dela, que foi a perda de todo o género humano; e 
finalmente, na restituição e remedio que a divina misericórdia lhe achou 
e deu, por meio da encarnação, vida, sacratíssima paixão e morte do 
Filho de Deus. 

® aparecer, entre os japões, mais estranhas novi¬ 
dades.^ E, como eles, por sua natural arrogância, desprezem tudo o es¬ 
trangeiro, e sejam dizedores e agudos de engenho, quanto viam e ouviam, 
tomavam por farsa e jogo, para se desenfadarem. Zombavam do trajo, 
arremedavam os meneios, contrafaziam o tom da fala, davam grandes 
risadas â pr enunciação. 

Uns nada entendiam da prática, a outros parecia-lhe[s] sonhos, 
como aos atenienses a primeira do apóstolo (^); perguntavam a Ânge- 
ro se estavam em si e falavam de siso aqueles homens. Mas o Fran¬ 
cisco, com uma constância de ânimo e serenidade de rosto, qual mos¬ 
trara e tivera se pregara ao auditório mais benévolo e católico de Eu¬ 
ropa, ia por diante, repetindo muitas vezes, no mesmo dia e nos se- 
^intes, 0 sermão, por toda a cidade, sem nunca lhe enxergarem sen¬ 
timento algutn das afrontas e risos do povo. Tudo quebranta a brandu¬ 
ra, tudo subjuga a humildade, tudo acaba o sofrimento E assim 
foi que a perseverança nestas virtudes, e o que todos sabiam (porque o 
espreitavam) da grande abstinência e limpeza da vida do padre-mestre 
FIrancisco seus dous companheiros, obrigou os japÕes a os terem a 
eles por sisudos, e escutarem com atenção e reputação (“"j a doutrina, 
dizendo e. discorrendo assim consigo: 

«O proceder destes homens não é dé gente que se não entenda (^); 
nem seus costumes são leves, ou barbaros, antes mui graves e maduros, 
em tudo conformes a boa razão, justos, suaves, aprazíveis; e vêm do 


Ibí) ^ paciência. (Qa) consideração. ( 1 ) aue não saiba o que diz. 
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cabo do mundo a nos buscar, passando tão imensos trabalhos, não 
por a nossa prata, que a não querem, mas somente por nos ensina¬ 
rem a sua lei, e nos darem novas de seu Deus. Não é possível que 
isto fosse apetite e invenção sua deles, que, quem tem saber e pru¬ 
dência, não se pÕe a tantos e a tão grandes perigos, por ir contar fábu¬ 
las e histórias âs gentes estranhas. Mas, sem dúvida, que o próprio seu 
Deus os devia mandar e obrigar a que fizessem esta viagem. E, pois 
Ele tem tais súbditos, tão sujeitos, a Seu mandado, tão bem costuma¬ 
dos, e que tanto zelam a dilatação de Seu nome e lei ■— parece que 
deve ser Deus de grande poder e majestade, e a lei que dá, verdadeira 
e santa, pois tais faz os homens que a guardam)). 

Indo-se após este discurso, bem digno por certo dos seus enten 
dimentos, começaram juntamente a gostar da pregação, ou lição do 
livro do catecismo. E o que particularmente os levava, era dar a lei de 
Cristo aos homens por último fim e bem-aventurança, e prometer-lhe[s], 
em prémio da virtude, a ivista de Deus e vida eterna em o Céu; porque, 
quão pouca razão e quanta baixeza achavam nas patranhas dos paraí¬ 
sos do seu Xaca e Araida, tão justo e divino lhes parecia que fosse Deus 
todo 0 bem dos homens, e que os houvesse de fartar no Céu consigo 
mesmo, pois nada os enchia nem lhes bastava na terra. Estimado e dese¬ 
jado 0 fim, já 0 mais da doutrina evangélica era melhor ouvido; e aca¬ 
bou de 0 ser, com grande espanto e crédito de todos, servindo-Se tam¬ 
bém 0 Senhor de a confirmar, com alguns milagres semelhantes aos 
que noutras partes obrara, por meio do mesmo padre-mestre Francisco. 

Nem duvidamos que foram os de Japão muitos e mui grandes; 
porque, para os desautorizar (^), lhe chamavam a ele os bonzos, dian¬ 
te de el-rei de Bungo (como veremos em seu lugar), encantador e fei¬ 
ticeiro, que falava cora os demónios, e que em seu poider fazia as ma¬ 
ravilhas de que se espantava o povo ignorante, cumprindo-se o que 
dissera Cristo Redentor nosso: que, pois os fariseus blasfemaram dos 
.divinos milagres do Senhor da casa e família, o mesmo fariam os in¬ 
fiéis dos que vissem fazer a Seus servos. Senão que as obras milagro¬ 
sas do P." Francisco não somente as encobria ele por si mesmo, mas 
todos os padres e irmãos de nossa Companhia tinham uma grande mo¬ 
déstia e religioso temor de as contar e escrever, ainda a seus próprios 
irmãos, como pudera e escuso mostrar dalguns lugares de suas cartas; 
em 08 quais, acertando de dar nesta matéria, mais depressa se despe¬ 
diam do que entravam nela, remetendo-se à divina providência, e di¬ 
zendo que 0 que Deus só obrava, Ele o manifestasse quando fosse ser¬ 
vido. 

E assim é que, de quantos milagres escrevemos do padre-mestre 
Francisco, quase todos, ou todos, nos chegaram por informações de ho¬ 
mens seculares, que o acompanhavam, ou se encontraram com ele, nas 
partes de Moluco e Pescaria, e juraram depois, nas Inquirições autênti- 

(2) pa,ra desacreditar os milagres. 
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cas que se tiraram na índia; em todas as quais se não acha que teste¬ 
munhasse uma so pessoa do tempo que o padre andou no Japão por 

serem la ainda poucos os portugueses, e esses que havia, não saírem 
dos portos do mar. 

, ando 0 padre-mestre Francisco pela terra dentro até Miaco. 
so 0 11". Cosrae de Torres, e mais particularmente o irmão João Fernan- 
dez. nos puderam certificar do que Deus obrava por Seu servo; mas 
eles. alein de lhes parecer, como aos mais, que serviam nisso a humil¬ 
dade da Companhia, também os obrigou a sua própria a se calarem, 
peia parte que lhes cabia no que se pudera escrever, 

CAPÍTULO XIH 

DE ALGUMAS OBRAS MARAVILHOSAS COM QUE O SENHOR 
CONFIRMAVA A PREGAÇAO DE SUA SANTÍSSIMA LEI. E 
COMO OS BONZOS A COMEÇARAM A PERSEGUIR 

‘l"™’ P” “ ao que se 

, e por sua muita idade quando no-Ío contava, podemos dar cré- 

Íatld 7 “°' " T'' e^t^ndo ele, no tempo de que imos 

tratando, aqui em Cangoximá com o padre-mestre Francisco, ofereceram 
ao mesmo padre uma criança toda inchada e maldoente. O padre co¬ 
mo sentisse particular devoção com a pureza daquelas alminhL inocen- 
tes tomou o menino nos braços, dizendo e repetindo por algumas ve- 
gSM(Benza-te iDeus)),M,benza-te Deus». E assim foi que lhe lançou 
Deuo a benção, de modo que a tornou logo à mãe, desinchada e sã 

vidn u! T í™'" íi?^tra petição que eu não du- 

ee ez, com ^al ou maior caridade. Descomp 6 s-se um ho¬ 
mem contra o servo de Cristo, sobre o serviço do mesmo Senhor; soltou 
palavras descorteses Ouviu-as e tornou-as o padre-mestre Francisco, com 
grande paz e consolação da própria alma; mas logo sentiu, e viu em 
espirito, que assim Se irava Deus contra o desbocado, como se altera 
um pai, quando lhe_ afrontam, nos olhos, o filho que mais ama. E iá 
tao magoado do castigo e pena que via vir sobre ele, quão pouco o esta¬ 
das palavras que lhe ouvira, disse; «Deus vos guarde a boca». Co¬ 
meu-lha todavia cm poucos dias um cancro peçonhento; porque, ainda 
que Deus Se contenta muito, dos santos Lhe fazerem oração por aque¬ 
les que os perseguem e afrontam (como lho Ele mesmo aconselhou pa¬ 
ra epmplo nosso, e exercício de sua humildade e caridade) N nem 
por isso Se obriga a os ouvir sempre, de tal maneira que deixe de'casti¬ 
gar ngorosamente aos perseguidores e descomedidos, quando assim 
cumprir ao credito e Teputação de Sua divina justiça. 
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Correndo pois a fama destas obras por toda aquela cidade, chegou 
à casa dum leproso, que o estava já de muito tempo, sem esperança de 
remédio; cobrou logo, pelo que ouvia, alguma fé; movido da qual, 
mandou pedir ao padre que, pois o não podia ir buscar, o quisesse ele 
vir ver. Recebeu o P.° Francisco o recado com toda a brandura, mas, 
ou por outros respeitos que nós não alcançamos, ou por não levar e 
ouvir em presença as honras e louvores do sucesso, e fazer assim en¬ 
tender melhor aos japões que não ele, mas a virtude da fé e lei de 
Deus, era a que obrava (fosse qual fosse a pessoa) aquelas maravilhas 
— escusou-se da ida, e mandou a um dos companheiros que chegasse 
a casa daquele leproso, e que, depois de lhe perguntar três vezes se 
queria ser cristão, se a todas lhe respondesse que sim, fizesse sobre ele o 
sinal da santa cruz, para que Nosso Senhor por Sua infinita misericór¬ 
dia lhe desse saúde. 

Não sabemos se foi o companheiro o P.® Cosme de Torres, ou o 
irmão João Fernandez. O que se afirma é que assim desapareceu a le¬ 
pra, e tão limpo, rijo e são ficou o leproso, no ponto que lhe lança¬ 
ram a bênção, como Naaman (^) Siro depois de se lavar sete vezes 
nas águas do Jordão ('’). Deixou logo, no santo baptismo, a lepra da 
alma, cumprindo o 'que prometera três vezes, e já dantes consigo de¬ 
terminara. 

Crescia, com estes favores do Senhor, o número dos fiéis, em 
Cangoximá, mais do que cuidaram nem quiseram os bonzos. Já deles, 
dous eram cristãos, e a outros faltava pouco para o serem. Dos leigos, 
tlnham-se baptlzadas como cem pessoas; e em toda a cidade se falava 
com muito respeito na lei de Deus, e da grande virtude dos que a pre¬ 
gavam mais com as obras que com as palavras; e, começando junta¬ 
mente a duvidar da antiga opinião dos seus deuses, pelo mesmo caso 
estimavam menos os bonzos; antes, abrindo cada dia mais os olhos com 
a luz do Evangelho, iam 'dando fé que feudo, nos seus mosteiros, era co¬ 
biça e torpeza. 

Eles, que, por sua grande soberba, nunca ta] temeram nem ima¬ 
ginaram, parecendo-lhes ao princípio-que não podia sair de três estran¬ 
geiros remendados cousa que desse em que cuidar à reputação, riqueza 
e majestade dos seus ídolos, quando em tão poucos dias se viram tao 
entrados (^), V 0 'ltaram noutro bordo em popa sobre o padre-mestre Fran¬ 
cisco e companheiros, dizendo: 

— «Não se há-de poupar nem desprezar nenhum inimigo. Uma 
formiga basta contra o elefante, se ele se descuida. Nós temos a culpa, 
que assoprámos o fogo quando o devêramos de apagar. Que monta¬ 
ram em Japão três degradados da sua terra, sem os favores e gasalha- 
dos de 'Ninxit? Mas, por esta vez, escondeu-se «a verdade» ao seu pró¬ 
prio «coração». O que,agora convém, é ou embarcamo-los para a sua 


(1) Texto: NamSo. (2) vencidos, prejudicados (?), 
(b) 4 Seg., 5. 
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índia, ou tirarmos 4 he[s] a vida; porque, se os deixamos ir assim a eles, 
e a nós com eles, todos lhe[s] darão crédito, e cedo ficaremos sem 
honra, sem renda, sem fregueses, sem templos, sem vida, sem deuses». 

Havido 0 conselho, seguiu-se logo a execução, cumprindo-se o que 
0 padre-mestre Francisco vira e dissera muito antes: que os bonzos ha¬ 
viam de ser em Japão os mais cruéis perseguidores da Fé. Começou a 
tormenta nos seus púlpitos, onde já não pregavam ao povo outra cousa 
que blasfémias da lei de Deus, e mil falsos testemunhos contra os três 
companheiros, alevantando-lhos e fingindo-os tão facilmente, como fin¬ 
gem as fábulas dos seus «fotoqués»; com cuja ira e sanha ameaçavam 
de morte a todos os que os ouvissem, afirmando que, só com a sombra, 
enfeitiçavam a gente, por poder do demónio; e que ele os mandava 
a Japão para, por seu meio, o destruir, em pena e castigo de quão mal 
servia já aos seus câmis; que não tinham outro remédio senão fazê-los 
tornar para onde vieram (^), se os lá quisessem recolher; porque sem 
dúvida eram gente vagabunda, e que vinha já corrida, a vara, por to¬ 
dos reinos e províncias que ficavam atrás; das quais eles, se trataram 
da salvação dos homens, não tinham porque passar, pois lá lhes não 
faltava a quem salvassem. Mas que a verdade era que andavam espiando 
as terras, e enganando todos aqueles que não estivessem muito sobre 
si. 

Nem pararam os bonzos nestas e noutras sem-razões de palavras; 
pouco e pouco vieram as obras, não consentindo que a gente se ajun¬ 
tasse a os ouvir pelas praças, e afrontando-os a eles, onde quer que 
apareciam, com pragas, risadas, pedradas, de maneira que lhes era 
forçado estar como presos, na casa onde se recolhiam; na qual tam¬ 
bém eram de noite bem servidos, com pedras que lhes tiravam aos te¬ 
lhados, as portas, ás janelas. Mas, porque o «tono» ou capitão da cida¬ 
de, por 0 rei õ ter assim mandado na licença que concedera ao P.® 
Francisco, não deixava de lhe[s] dar algum favor, determinaram os 
bonzos de ir ao mesmo rei, e acabar com ele revogasse as provisões 
passadas, falando-lhe para isso na forma que logo diremos. 

CAPÍTULO XIV 

DA PRATICA QUE OS BONZOS FIZERAM AO SENHOR DE SAXUMA 
CONTRA A LEI DE DEUS, E DO QUE LHES ELE RESPONDEU 

“ «Não te culpamos, senhor (diziam), por consentires ao prin¬ 
cípio em teu reino estes três pedintes vagabundos; que dos príncipes 
é (^) usar de grandeza e benignidade, ainda com os que menos a mere¬ 
cem. Nem nos escandalizamos da faculdade que lhes deste, a eles para 


(S) para o lugar doMe vieram. 
(1) é próprio cios príncipes, 
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contarem, e aos teus para lhe[s] ouvirem, as suas patranhas e sonhos; 
porque bem sabemos que cuidavas que não eram (como nem são) mais 
que tres farsistas estrangeiros, que ganham sua vida, representando fá- 
bulas e comédias por esse mundo; e não havia porque lhas não deixas¬ 
ses ( ) também fazer em Japão, para alegrarem, mas não para enga¬ 
narem 0 povo. E posto que na chapa davas licença à gente de poder re¬ 
ceber a sua lei, claro está que o fizeste (^), rindo-te de isso poder ser, 
e não porque quisesses, nem imaginasses que fosse. 

Mas pouco vai, senhor, em a faísca do fogo ser pequena, se ela 
cai em pólvora seca e refinada. E tal está hoje o povo de Japão — ce¬ 
go, inconstante, amigo das novidades mais que da verdade, e já sem 
0 antigo respeito e zelo do serviço dos grandes Amida e Xaca. Por 
onde, ainda que tudo quanto estes arrevessados ('*) do mundo trazem 
fingido e decorado, seja menos que a mais pequena faísca, essa bastou 
para alevantar as fumaças e labaredas que andam por Cangoximá; e bas¬ 
tara, para abrasar todo o reino, se houver descuido em a apagar, como 
sem dúvida a apagaram os reis da índia, nas suas terras, donde estes 
vêm fugindo. 

Se não, pergunto; Se eles são, como dizem, os bonzos dos portu¬ 
gueses, gente rica e tão nobre que se vai parecendo com os japões, co¬ 
mo os deixam viver em tanta miséria, descalços, rotos, pedintes, que 
faz asco e nojo só vê-los de longe? Qual é a parte do mundo, onde os 
bonzos e ministros de Deus não sejam senhores do melhor, havendo (co¬ 
mo ensina a boa razão) todas as gentes que o mesmo é honrar e ser¬ 
vir aos servos dos deuses que aos mesmos deuses? E assim, ou sós os 
portugueses são no mundo sem Deus, ou estes mentem, fazendo-se mi¬ 
nistros do seu 'Deus. E quando o foram, pelo mesmo caso, nos não 
convém a nós tomá-lo por Deus; porque, se Ele assim mata à fome, 
e vivos, traz meios (^) comidos dos bichos aos Seus bonzos, que com 
tanto zelo O vêm, do cabo do mundo, pregar ao Japão, que bem po¬ 
demos esperar nos faça a nós? E, com isto se deixar ver dos olhos e 
tocar das mãos, houve e há em Cangoximá gente tão desatinada que 
enjeita, por esta pedintaria, a majestade dos câmis e ((fotoqués)). 

Nem nos pergunte ninguém como não tomam os santos e po¬ 
derosos deuses justa vigança destes embaixadores, pelos virem blasfe¬ 
mar e desacreditar nas terras de sua adoração; pois não é razão que 
aquelas soberanas divindades façam caso de cousas tão baixas e vis. 
Correm-se Amida e Xaca de pôr neles somente os olhos. 

Mas em ti, ó rei, sim, que porão as mãos e executarão dura jus¬ 
tiça, se não saíres, como deves, por sua honra, declarando, por tuas 
chapas (^) e reais patentes, como não foi tua tenção que se prejudicas¬ 
se em cousa alguma ao culto dos santíssimos câmis e «fotoqués»; e que, 
já que estas escumas dos homens o fazem pelo contrário, mandas que 


(2) Texto: deixasse. (3) Texto: fizestes. (4J desprezados, (sq Texto dalguns 
exemplares: se se ele. (6) melo. (7) ordenanças, 
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na^ mesma liora se saiam, e d.esapareçain de teu reino, primeiro que 
tu incorras com todo ele no furoí da ira divina. Não vês a paz e felicidade 
em que permanece o Império dos Chins, só por quão fechadas têm 
as portas as leis e gentes estranhas? Quem tem em pé os Estados, se¬ 
não o temor e serviço dos deuses, cujo respeito e sagrada religião é, e 
foi sempre, o freio que mais subjuga os corações dos homens, para se 
Unirem e submeterem a vontade e mandado dum, debaixo do título de 
((jacata)), posto que todos sejam, por natureza e próprio brio, igual¬ 
mente livres e isentos? 

E assim, demais da conta que te pode pedir e pedirá o grande 
zaco do 'Miaco. por consentires que se pregue e siga em Japão uma 
seita tão nova, sem primeiro ser por ele examinada e aprovada; demais 
uo agravo qu6 fazes aos reis o senhores vizinhos; <lando por teus portos 
entrada e papagem a peste, para chegar a suas terras; demais da in¬ 
comportável injuria, e irremediável perda, que recebem todos os mos¬ 
teiros e bonzos de Saxuma, os quais, se tu lhe[s] não vales, também 
se esquecerão de ti, e de teus filhos, e mulheres nas orações e sacrifícios 
que, todas as noites e dias fazem aos santos deuses — tem por certo 
que 0 teu próprio povo bastará para os vingar a eles, e te dar a ti o cas- 
tigo, que tu houveras de dar aos causadores de tão grandes males. Que, 
quando o príncipe deixa rebelar os vassalos contra iDeus, razão é que 
Deus os alevante, e faça tomar as armas, contra o príncipe». 

A esta tão soberba e tão corada (®) fala respondeu por então o 
rei bem ao revés do que os oradores esperavam; porque, ou fosse por 
não ser ainda chegada a hora em que Nosso Senhor tinha determinado 
de largar Seus servos â ira dos bonzos, ou pelo respeito e cobiça do inte¬ 
resse que 0 tirano pretendia pelo bom gasalhado do padre-mestre Fran¬ 
cisco, ele se pôs de sua parte, respondendo aos bonzos, com grande au¬ 
toridade e significação de sentimentos: que ninguém lhe merecia ser 
castigado, senão quem se atrevia a afrontar e perseguir uns homens es¬ 
trangeiros, que se fiaram de sua real verdade, e que ele tomara debaixo 
de sua protecção, e a quem dera pública licença para pregarem a lei 
de Deus, que adoravam, e não para fazerem farsas nem comédias; que 
os autores e representadores destas não andavam tão faltos da lingua¬ 
gem e palavras compostas e lisonjeiras, nem tão providos de obras de 
vida santa e virtuosa, como vinham aqueles homens; nem ele rei dei¬ 
xara de cuidar, quando lhe[s] concedera a chapa, que muitos de seus, 
vassalos porventura tomariam a sua lei, antes fora sua vontade que li- 
vremente a tomassem, não enganados (como os bonzos falsamente di¬ 
ziam) senão sê fosse da própria razão e entendimento de cada um, pois 
os três bonzos da índia tudo quanto ensinavam queriam estivesse ao 
exame do bom juízo; e que, em dar (como dera) tão larga licença para a 
sua lei ser singelamente pregada e .livremente recebida, ele cumprira 
com a obrigação que tinha, por natural senhor, de procurar todo o bem 




a seus vassalos, pelo muito que todos podiam ganhar naquela mercado¬ 
ria, sendo tão barata e de tanto preço como diziam os vendedores, •€ 
pelo pouco que se aventurava em o não ser, pois eles a nenhum com¬ 
prador faziam força. 

Da pobreza dos quais, dizia, se escandalizava menos que da gran¬ 
de soberba e cobiça sua deles; porque tinha por certo que não eram os 
bonzos da índia e Portugal pobres, nem andavam rotos, por os portu¬ 
gueses os não estimarem em muito, e lhes não oferecerem o melhor de 
tudo, mas por serem eles tão santos que, demais do necessário para a 
vida, não queriam nada, e que só por isso se podia servir ao seu Deus, 
pois era tão justo que aos reis e senhores seculares dava a fazenda e os 
tesouros, por lhes serem necessários para as guerras e meneio dos es¬ 
tados deste mundo; e tão poderoso que trazia os bonzos satisfeitos e 
contentes em Seu serviço, só com as esperanças da outra vida. 

Verdade era que ele também se espantava daqueles homens virem 
demandar as ilhas de Japão, deixando atrás as quinze províncias da Chi¬ 
na, e tantas mil nações, a quem puderam pregar a lei do seu Deus. Mas 
que, se esta era boa e santa, tanto mais lhe[8] deviam agradecer ofere- 
cerem-lha a eles antes que aos outros; e, quando o não fosse, já dissera 
que ninguém os obrigava a que a tomassem, e que isto bastaria para se 
eles tornarem para suas terras, por não estarem ociosos nas alheias. 

Quanto às ameaças que lhe faziam com a ira e sanha dos santíssi¬ 
mos câmis e ((fotoqués», que pudera ser as temera, se não soubera quan¬ 
to mais pacientes eles eram que os mesmos bonzos; e que acostumados 
estavam a sofrer companheiros em sua adoração, pois não havia no Ja¬ 
pão só uma, nem duas, nem trinta seitas, mas muitas mais, e tão con¬ 
trárias e inimigas umas das outras, como o esta podia ser de todas; que, 
pressuposto que os deuses se podiam lá entender e averiguar entre si, 
como parece que faziam, escusado era matarem-se cá sobre isso os ho¬ 
mens; que tratasse cada um de sua casa, terra, ou reino, e que ele esta¬ 
va, ate então, contente no seu com a lei que pregavam os bonzos da 
índia; porque, ainda que persuadissem ao povo que não cressem nos 
câmis, nem corressem (^) com os bonzos de Japão, [não] diziam po¬ 
rém aos vassalos que não servissem a seus reis, antes os aconselhavam 
lhes fossem leais na paz e fiéis na guerra; e em conclusão que ele não 
tinha de que se temer, por si nem pelos jacatás seus vizinhos, da entra¬ 
da daquela gente, nem da pregação daquela seita, pois em tudo favore¬ 
cia a jurisdição dos senhores, e a quietação dos povos e estados; e que, 
se lhes encontrava a sua deles bonzos, ou a do seu zaco do Miaco (de 
cujas cerimónias, porém, lhe dava tão pouco, como das leis e costumes 
que lhe alegavam dos Chins), que lá se haviessem, não com afrontas, 
como eles tinham começado a fazer, em descrédito de seu real seguro 
(no que proveria com justiça, se fossem por diante), mas com bons dis¬ 
cursos, prática e disputa das mesmas leis, como lhes requeriam os bon- 


(S) ílnglda. 


(9) andassem. 
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zos estrangeiros; que a razão a melhor razão a faz calar, e não a sem- 
-razão e a força. 

Com esta resposta do rei, e recados de favor que mandou ao pa¬ 
dre-mestre Francisco, andaram os bonzos, por alguns dias, mais aça- 
mados que emendados; nos quais os nossos puderam respirar, tornan¬ 
do, sem tanta contradição, a pregar pelas ruas e praças da cidade, e 
continuando em casa, no catecismo dos que pediam o baptismo, e dou¬ 
trina dos ja feitos cristãos. Este era o estado das cousas em Japão por 
todo 0 mês de Novembro de 49, como consta das cartas que o P.“ Fran¬ 
cisco mandou, na primeira nau que de lá partiu para a índia em seu 
tempo; na qual juntamente quiseram vir alguns japões, movidos do que 
lhes Paulo da Santa Fé contava das grandezas da lei dos cristãos e im¬ 
pério dos portugueses. 

CAPÍTULO XV 

COMO SE FESTEJARAM EM MALACA AS NOVAS DE JAPAO 

Era ainda neste tempo capitão de Malaca D. Pedro da Silva, fi¬ 
lho do Conde Almirante, que representava bem, na prudência do go¬ 
verno, valor e virtude, o muito que houve de tudo isto no conde seu pai. 
Foi este fidalgo especial devoto do padre-mestre Francisco; e mostrou-o, 
além doutras ocasiões, mui particularmente quando o embarcou para 
Japão; porque não somente o mandou prover, à conta da fazenda de 
el-rei, de todo o necessário lá viagem, visto como a fazia no navio dos 
chins, dos quais, pois lhe[s] faltava a Fé, se não podia esperar nenhuma 
caridade; mas de sua casa deu liberalmente ao P." Francisco algumas 
peças de preço, que ele determinava apresentar ao rei de Miaco, quan¬ 
do lhe fosse denunciar a Fe, e pedir licença para a pregar por toda a 
província. 

E.^como òs agradecimentos dos benefícios sejam naturais aos san¬ 
tos, quão 0) própria lhes é a humildade com que se têm por indignos 
deles — foi o primeiro cuidado do padre-mestre Francisco dar, por suas 
' cartas, a D. Pedro, as graças das mercês que lhe fizera à partida de 
Malaca, e as novas, assim da sUa chegada a Japão, como do fruto que 
se começava a fazer, e esperanças que havia de vir a ser mui copioso; 
™zendo como confiava em Deus Nosso Senhor levasse, por meio dele 
D. Pedro, com prósperos sucessos, por aqueles últimos fins do Oriente, 
a liuz da Santíssima Fé, a quém o Conde Almirante seu pai, com imortal 
felicidade, ahnra as primeiras portas na índia, para que assim ambos 
tivessem diante do mesmo Deus, no Céu, riquíssimos rendimentos espiri¬ 
tuais da conversão e salvação de todas e cáda uma das mil milhares 
de almas que Cristo Redentor hosso recolhia de tão grande conquista. 
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^ Porque, como os reis destes reinos, em satisfação dos gi’andes e 
primeiros serviços que D. Vasco da Gama e alguns de seus filhos lhes 
fizeram na índia, com tão notável acrescentamento da fazenda e vassa¬ 
los da Coroa real, lhes deram, justa e devidamente, novos títulos de 
honra nos mesmos estados, e lhes têm feito particulares mercês hos 
tributos reais e comercio deles (que devem durar e durarão, na sua no¬ 
bilíssima casa, enquanto o Império do Oriente permanecer debaixo do 
ceptro de Portu^l); assim considerava, e quase prometia, o padre-mes¬ 
tre rrancisco a D. Pedro e ao conde almirante seu pai, da infinita libe¬ 
ralidade do Rei dos reis, Cristo Jesus, um como alvitre de merecimentos 
espiritais e ve^adeiros bens de graça e glória, de juro perpétuo e eterno, 
não ja na canela da ilha de Ceilão e ancoragens das naus da índia, mas 
na salvação de todas quantas almas vão, e forem até o fim do mundo, 
ancorar no Ceu, saindo das trevas e cegueira da infidelidade, por todas 
as ilhas e terras firmes de Goa, Baçalm, Chaul, Dio, Ormuz, costas de 
Iravancor e Pescaria, São Tomé, Malaca, Moluco, Japão, e China quan- 
do lhe chegar a sua boa hora; por quanto eles, com o descobrimento e 
bom governo das me^as províncias, foram grande parte, no acrescen¬ 
tamento da fe e gloria de Cristo; e causa das nações infiéis tomarem 
0 jugo suave de Sua santa lei, que é toda a fazenda e honra de Deus 
na terra. 

Ajimtava mais a D. Pedro o padre-mestre Francisco que a razão 
por que lhe escrevia estas cousas, era para que considerasse quanto 
mais devia a Deus, do que^O servia em todas elas. E, vindo a tocar, 
na mesma carta, que também poderia acontecer viessem, pelo tempo, 
as viagens e trato do Japão a importar muito aos portugueses ainda 
no temporal, oferecia-se-lhe, com aquela graça e cortesania tão reli¬ 
giosa que nunca lhe faltava, para ser lá seu feitor obrigando-se a lhe 
responder, se fiasse dele a feitoria, com cento por um de toda a fazenda 
que mandasse a Japão, por uma certa invenção de trato e negócio, em 
que não dera, até aquele tempo, nenhum capitão de Malaca; a qual 
seria despender tudo, por amor de Deus, com os pobres japões que se 
fizessem cristãos ou fossem perseguidos pelo ser, com a fé e esperança 
segura nas palavras do Senhor: «Quem der por Mim qualquer cousa, 
neste mundo e neste mesmo tempo, receberá cento por um, e a vida 
eterna no outro» (^j. «Mas hei medo (dizia) que não esteja (2) vossa 
mercê^bem com tanto ganho. Este mal tem os capitães de Malaca, que 
não são cobiçosos de tão grandes proveitos». 

Encomendava-lhe finalmente os quatro homens japões, que vinham 
no mesmo navio; até lhe dizer e pedir (que de tudo se lembrava aquela 
^ande_ e solícita caridade) que, pelo muito que devia a Deus e a sua 
fidalguia, os honrasse e festejasse, mandando-os agasalhar em casas 
de portugueses ricos e abastados, onde os edificassem com bom exem- 


(2) Texto; estê. 
(a) Mar,, 10. 
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pio, e tratassem com primor e largueza, para que, tomando baptizadoa 
e contentes, ajudassem em Japão ao bom nome e crédito da cristandade. 

Chegou 0 navio a iMalaca a dous do mes de Abril do ano seguinte 
de 1550, quando, por se ir despedindo a monção daquelas partes, ha¬ 
via já pouca esperança de novas delas, estando toda a cidade com 
grande cuidado pelas do padre-mestre Francisco; porque, além de lhe 
deverem e quererem a ele muito, todos traziam nos olhos o sucesso da¬ 
quela viagem e empresa, E assim foi mui extraordinário o alvoroço e 
alegria que com a nau entrou na cidade, Especiaímente se viu o grande 
zelo da honra de Deus no capitão D. Pedro da Silva; o qual, sabendo 
das boas novas, como se não coubera de prazer na fortaleza, logo se 
foi à sé, onde, levando consigo toda quanta gente encontrava pelas 
ruas, pedia ao vigário que, no mesmo ponto, quisesse ordenar uma so¬ 
lene procissão, em que todos fossem a Nossa Senhora do Outeiro, a 
dar a Deus e à sacratíssima Virgem, as devidas graças, pela entrada 
de nossa santa fé nos reinos de Japão. 

Não houve quem não chamasse santo o conselho, quem não aju¬ 
dasse e servisse a obra. Dão sinal os sinos por toda a cidade; mostram- 
-se os retábulos; põem-se os altares das mais ricas sedas; embandeira-se 
na terra a fortaleza, e dispara a artilharia; respondera-lhe do mar com 
suas salvas e bandeiras os juncos e navios; sai, num momento, de festa 
0 clero e o povo (''); armam-se as ruas; tudo por elas são perfumes, e 
música de toda a boa sorte de instrumentos; pára o negócio, cessa o 
trabalho, despejam-se as casas, enchem-se as igrejas; foi, enfim, a 
terra toda, num vivo louvor de Deus, a Virgem do Outeiro, onde o 
vigário celebrou e cantou solenemente a missa, na própria manhã, 
que as boas novas chegaram a Malaca. 

A tudo foram presentes os quatro japões, que não se espantaram, 
e edificaram pouco, das alegrias com que os portugueses os recebiam 
a eles, e festejavam a conversão dos seus, havendo-os tão pouco mister, 
como já iain entendendo e vendo, no po-der e riqueza daquela cidade, 
onde 0 capitão os tratou, e mandou agasalhar, com vantagem ao que 
lhe encomendava o padre-mestre Francisco. Logo pediram o sagrado 
baptismo; e dia d [a] Ascensão do Senhor, depois de bem catequizados 
pelos padres de nossa Companhia, o receberam, na sé, da mão do vi¬ 
gário, sendo padrinho D. Pedro da Silva, que com todas as forças de 
Malaca solenizou aquele acto. 

Tres se tornaram dali para Japão, ricos de fé, e peças de preço que 
lhe[s] deram. Um quis passar a índia. Na qual (não falando já no con- 
tentamento que todos geralmente tiveram e mostraram, com novas de 
tanta honra e glória de Deus), foi mui grande, e mui particular, o fervor 
e consolação espiritual que nos nossos padres e irmãos do colégio de 
Goa causou a carta, em que o padre-mestre Francisco não só lhe[8] 
referia todo o processo da viagem, e princípio da pregação, mas tra- 


, (4) Texto: sal num momento de íesta o clero e o povo. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 53 

tava dalguns meios e virtudes, com que se deviam fazer prestes para 
semelhantes empresas, e dos remédios das tentações, com que o demó¬ 
nio pretende inabilitar os que as desejam. E, porquanto escrevemos 
já parte desta celestial doutrina (*^), e toda se pode bem ver na mesma 
carta impressa, bastará apontar dous pontos, que o padre-mestre Fran¬ 
cisco nela mais encomendava e repetia. 

CAPÍTULO XVI 

DO QUE ESCREVEU E SENTIA O PADRE-MESTRE FRANCISCO DO 
CUIDADO DA PRÓPRIA PERFEIÇÃO E ZELO DA 
SALVAÇAO DOS PRÓXIMOS 

Eram estes dous pontos a sujeição a santa obediência no zelo de 
ajudar aos próximos, e a humildade interior, de que Se deu, por Mestre, 
ao mundo. Cristo Redentor nosso. Como verdadeiramente o foi, pois 
até lha Ele ensinar, por obra e palavra, nem por pensamento (como 
diz S. Agostinho) passou aos homens tal virtude ('^). 

Pois desta (^), dizia o padre-mestre Francisco que nunca ninguém 
levaria tanto a Japão, que lhe não fosse lá mais necessário; e que em 
toda a parte o era, de maneira que, à falta de ela, muitos, que por 
meio de suas pregações e doutrina foram a outros instrumento da eterna 
salvação, estavam nas penas do Inferno, experimentando a verdade da¬ 
quilo do Senhor: «Que aproveita ao homem ganhar para o Céu quantas 
almas há no mundo universo, se com tudo isso perder a sua própria?» (^), 
A qual, porém, nunca perdeu, nem é possível que perca, quem de ver¬ 
dade procura a humildade interior; pois o mesmo Cristo, perguntado 
pelos discípulos, prometeu a quem quer que nela se avantajasse, não 
qualquer lugar, mas o melhor de Seu reino (®). 

E lembra-nos o padre que é costume do Inimigo, para destruir 
esta virtude e nos esfriar no cuidado da perfeição própria, dar-nos um 
falso fervor e sabor, na salvação das almas alheias, persuadindo-nos 
que pretendamos sair, antes do tempo devido, a tratar espiritualmente 
com os próximos, em grandes viagens e missões, com capa e cor de os 
irmos ajudar a eles; mas em efeito por fugirmos a sujeição, e humildade 
da obediência, e mortificação religiosa; como bem se descobre e vê, nos 
maus sucessos destes aventureiros afervorados, a que o outro chamou 
«leões» fora dos perigos, e «cervos» neles 

E é próprio do Inimigo, segundo diz o P.® Francisco, para nos 
meter neste engano, representar-nos as mercês que recebemos de Deus, 
depois que trocámos a vida secular pela da religião, de que estamos 


(D) Liv. 6, c. 16. 

(1) da liumildade interior. 

(a) In psal. 31 et Cai. in Matt., c. 23, 6. fb) Matt, 16. (c) Matt, IS. (â) Tertul 
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tão satisfeitos e com tanto asco do que vai no mundo; e que muito maio-, 
res graças e dons espirituais nos comunicara (2) o Senhor, se nos der¬ 
mos a fazer tais^os outros, com nossa conversação, quais nos Ele fez 
por Sua misericórdia; devendo cuidar, e ter por averiguado, que isto 
qrm se nos representa que somos, não vem de termos adquirido as vir¬ 
tudes, mas de nos faltarem as ocasiões dos pecados; e que porventura 
qualquer dos pecadores do mundo, a que nós queremos ir converter, 
nos fizera muita vantagem, se vivera na clausura, em que nós vivemos, 
e conversara coin a gente virtuosa e santa, com que nós conversamos, 
ror onde também pode acontecer, e igualmente se deve arrecear, 
que nos avantajemos nós nas suas misérias, se nos metermos, sem tento, 
a tratar e conversar com eles, pois mais depressa adoecem os sãos, entre 
os enfermos, do que convalescem entre os sãos os doentes. 

'E, falando daqueles a que a santa obediência já pês no campo 
contra o demónio, em favor e ajuda espiritual dos próximos, é (diz') 
um dos seus perigos imaginarem que estão mal empregados, na parte 
do divmo serviço que lhes caiu em sorte; e que noutro lugar ou ofício 
se exercitariam, com mais glória de Deus e proveito das almas; mas 
claramente se ve pretender o demónio que, como, por estarmos au¬ 
sentes e nos não ser encomendado, é impossível fazermos bem algum 
nos lugares encargos que desejamos, assim o não façamos, no que tra¬ 
zemos nas mãos e^onde residimos, por vivermos descontentes. 

E está 0 remédio de quem sentir em si tais pensamentos, em en¬ 
tender mui qe^proposito na mortificação das próprias afeições, e todas 
asmutras paixões e apetites desordenados, pondo tanto maior cuidado 
e diligência em se melhorar e se aproveitar a si mesmo, quanto se mais 
sente levar, ou enganar (que é o mais certo), do zelo e desejo da sal- 
vaçao e perfeição dos outros; porque, ainda para os ajudar a eles 
este é 0 primeiro e mais principal meio; sendo pelo contrário mui difi¬ 
cultoso compadecer-se das chagas e enfermidades espirituais do pró¬ 
ximo para as curar com caridade, quem se não dói nem lembra das 
suas. E que, no que^toca a mudança da ocupação ou do lugar, obrigados 
sao todos os que vivem em obediência, a confiar em Deus Nosso Se¬ 
nhor, que, enquanto a guardarem, lhes ordenará, por meio dos que os 
governam, o que for mais Seu serviço, e os porá em parte onde melhor 
0 cunapram. Antes, é certo que em outras nenhumas obras, por mais 
ineritorias que fossem de sua própria natureza, O serviriam, a agrada¬ 
riam tanto, como nas da santa obediência, pelo tempo que lhes são por 
ela encomendadas. 

«Assim acabo (dizia o padre aos nossos irmãos de Goa, no fim 
daquela grande carta), mas sem poder acabar de escrever o grande 
amor que vos tenho a todos em geral, e em particular a cada um; porque, 
se os corações dos que em Cristo se amam, se pudessem ver, nesta vida 
presente, uns aos outros, como se verão na eterna, crede-me, irmãos 

(2) comunicará (?), 
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meus muito amados, que no meu vos veríeis claramente; e se vos não 
conhecêreis, vendo-vos e tendo-vos defronte de vós mesmos, não seria 
por as verdadeiras imagens de vossas almas não estarem vivas e im¬ 
pressas na minha, mas porque vos estimo eu tanto, e. vós, por vossa 
humildade, em tão pouco, que será fácil cousa estranhardes em meu 
coração o muito que realmente sois,, pelo pouco que vós tendes no 
vosso. Sobretudo vos peço e rogo que procureis, quanto vos for possí¬ 
vel, este verdadeiro amor de uns para os outros, convertendo parte 
dos fervores da salvação dos próximos e desejos de padecer grandes 
trabalhos por Cristo, em vos amar a vós mesmos, e em tomar e levar 
suavemente o que se representa mais pesado em vossos irmãos, para que 
assim cumprais cora a lei da perfeita caridade do Senhor, que disse: 
«Então vos conhecerão por meus discípulos, quando vos amardes uns 
aos outros)).)) 

De modo que, bem considerada a doutrina desta carta geral, todo 
0 intento do P.“ Francisco nela foi antepor o cuidado da perfeição pró¬ 
pria ao zelo da salvação dos próximos; não porque os padres e irmãos 
do colégio de Goa, a quem escrevia, se descuidassem de si mesmos; 
mas porque tanto era, naqueles bons tempos, o fervor de ajudar aos 
outros, que assim lhes servia mais água que fogo, como há mister não 
esporas, mas soltas (^), o ginete que as quebra, quando cheira e sente 
a guerra de longe. E é muito de notar que, tratando nesta carta tão de 
propósito, como digo, de entreter aos seus soldados dentro das tran¬ 
queiras, noutra, que no mesmo maço mandou aos superiores do co¬ 
légio, nenhuma cousa lhes encomendava senão que os tirassem a pe¬ 
lejar ao campo. São estas as suas próprias palavras: 

«Encomendo- vos muito as fortalezas desse estado, que não têm 
até agora religiosos de nossa Companhia, para que com diligência os 
mandeis a elas, pela grande obrigação em que estamos a el-rei nosso 
senhor, e aos portugueses da índia. Se vierem padres pregadores do 
reino, mandai-os; e, se não houver quem pregue, mandai outros alguns 
sacerdotes, que com sua humildade e virtude frutifiquem nas almas, en¬ 
sinando as orações aos meninos e escravos, ouvindo confissões gerais, 
dando exercícios e fazendo outras muitas cousas, que podem e costu¬ 
mam fazer as pessoas virtuosas e espirituais; porque os bons sempre 
pregam, e mais, e melhor com as vidas, que os que o fazem dos púl¬ 
pitos com as palavras. Se nesse colégio houver padres que o possam 
fazer, tende cuidado de os mandar todos os dias, às horas costumadas, 
a ensinar a santa doutrina, por todas as igrejas dessa cidade de Goa; e 
aos domingos e santos ('*), farão, além da doutrina, uma pratica sobre 
a declaração dela, e contarão ao povo a vida dalgum santo. 0 padre 
reitor vá, todos os domingos, a fazer a santa doutrina por esta mesma 
ordem. E, se no colégio houver'outros pregadores, folgaria eu que eles 


(3) peias. (4) dias sajitos. 
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também a ensinassem, pelo bom exemplo que darão com isto. E escre- 
vei-ime sempre o que se faz em cada uma destas cousas». 

Comparei entre si estas duas cartas, porque nelas juntas se visse 
a grande caridade e zelo deste santo, que, andando todo metii nos 
trabalnos de Japão, reinos tão distantes e tão bastantes para ocupar os 
sentidos e espíritos de muitos Homens, o seu porém ainda de lá chegava, 
antes, estava juntamente na índia, para entender, tão de propósito, no me¬ 
lhoramento espiritual de seus irmãos, e na salvação e ajuda de todos os 
seculares. Vê-se por outra parte a muita prudência e governo com que 
tez as leinbranças de cada cousa destas, porque aos particulares, na 
carta geral, encomeiida principalmente o cuidado da perfeição própria* 
que enfim (como dizia S. Bernardo), entre todas as obras de miseri^ 
cordia, rienhuma se há-de antepor a que o Sábio avantajou, dizendo: 
(liem misericórdia da tua alma, e agradarás a Deus» (®). 

' . ^ ° ™esmo santo: que, pois Cristo repartiu com o mundo 

s^ente dos sobejos de Sua graça, conforme àquilo do grande Baptista: 
d^os recebemos da Sua enchente» (f), sós aqueles também O imi- 
arao 1 ) como devem, no zelo da salvação dos próximos, que primei¬ 
ro curarem de se encher a si da mesma graça e todas as virtudes que 
e os regar a e es por doutrina, e de lhas comunicar por exemplo. An- 

Francisco, é deixar 

por jsso lhes escrevia o que agora vimos; porque é certo que, quando 
os súbditos forem por eles escolhidos e enviados ao serviço do próximo 
e nao levados nem moddos do próprio espírito, sempre o faíãrcom 
menos perigo, e com,mais esperanças de proveito. 


CAPÍTULO XVII 

da gloriosa morte do ANTÓNIO CRIMINAL 

cisco,?nrvtr <1“ pcdce-meste Fran. 

e irmãos da sua e empregassem os padres 

sslhar «„ Goa, ,„a„áo am boa bo,a (iaa, volta, contaromos M st 



lej Ser. is in Ctmt. (}) Joan„ t. 
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mente' dous sucessos, por nos ficarem já muito atrás, não merecendo 
eles senão que nos adiantássemos e apressássemos a os escrever. 

Foi 0 primeiro a ditosa morte (se é bem que morte a chamemos) 
do P.° António Criminal (“), varão verdadeiramente religioso e de es¬ 
pírito apostólico, bem-nascido e criado, e natural de Sisi (^), lugar de 
Lombardia vizinho a Parma. Estava na corte de Roma, mancebo na 
flor da idade, e nossa Companhia nos princípios da sua, quando nela se 
ofereceu a Deus, mudando o estado da vida e saindo juntamente da 
terra onde se criara, da conversação dos parentes e amigos, e da ca¬ 
sa dos próprios pais, com uma obediência semelhante à de Abraão, e 
para reinos e províncias mais distantes, do que era de Caldeia Pales¬ 
tina (^), aonde Deus levava o patriarca; porque, no ano de 42, o re¬ 
cebeu 0 P.“ Inácio de Loiola, no mesmo o ,mandou logo a Portugal, 
donde, era chegando, partiu para a índia. E foi o primeiro que se em¬ 
barcou em Lisboa, após o padre-mestre Francisco, posto que, por a 
sua nau invernar em Moçambique, não entrasse em Goa senão com os 
padres Nicolaü Lanciloto e João da iBeira, que o ano seguinte foram 
de cá, na armada de D. João de Castro, como dissemos em seu lugar. 

E porque o P.° Francisco, que a este tempo partia de São Tomé 
para Malaca, deixava ordenado que todos os que viessem de Portugal, 
passassem à costa da Pescaria, ainda que mestre Diogo de Borba e os 
que então governavam o Colégio de S. Paulo, fizeram por deter ali o 
P.° António, tomando à sua conta e afirmando que, vistas as necessi¬ 
dades daquela casa, essa seria a vontade do padre-mestre Francisco, 
ele porém não esperou mais em Goa que tempo e navio, para se pôr 
no cabo de Comorim, tendo por melhor na obediência a diligente e cega 
execução, que as epiqueias e interpretações da prudência. 

Já quando saiu noviço de iRoma, era um espelho de modéstia e ra¬ 
ra bondade, a todos os que o viam e tratavam, como testemunha o P.® 
ji Pedro de Ribadeneira, em cuja companhia ele veio (partindo ambos 

juntos da mesma cidade, um para Paris, outro para Portugal) até Avi- 
nhão de França. E diz que, entre as demais virtudes, de que o Senhor 
dotara em mui alto grau ao P.“ António, muitas vezes naquele cami¬ 
nho se espantava consigo mesmo da sua ardente caridade. 

Muito maior espanto fez depois aos que o conheceram e conver¬ 
saram na índia. O P.° Henrique Henriques escrevia a nosso padre Iná¬ 
cio que nunca vira mor desprezo do mundo, nem mais perfeita obe¬ 
diência que a do P.'^ António Criminal. O P.° Cipriano, que o acom¬ 
panhara dez meses na mesma costa, louvando-o de muitas e mui exce¬ 
lentes virtudes, afirma que viu nele e experimentou, num ponto mui 
subido, aquela piedade, prudência, humildade, honestidade, tempe- 
lança, e todas as mais que a Igreja canta, de cada um dos santos con¬ 
fessores, no hino das suas vésperas. Mas sobre tudo é o testemunho 
do padre-mestre Francisco, do qual sabemos que, para acabar de enca- 


(0) Criminale. (1) Slssa. (2) do que Caldeia era distante de Palestina, 
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recer e declarar a perfeição que desejava tivessem os obreiros dé nos¬ 
sa Companhia nas partes da índia, concluía; Fora finalraente bem 
que todos fossem tais qual é o P.° António Criminal; porque este era o 
homem que ele achara mais a sua arte e a seu gosto, e, como Deus 
dizia de David, segundo seu coração. 

Nem podia o iP.® Francisco deixar de se satisfazer tanto dele, pois 
ele, entre todos seus filhos, foi o que mais se pareceu, antes, o que 
mais se transformou no padre, assim nas obras que se viam por fora, co¬ 
mo no que se cria do interior de sua alma. 

Sempre deu à larga e fervente oração e meditação, com o mais 
e melhor tempo da noite, aquelas horas do dia que podia escusar do 
serviço do próximo, Sobre isso, todos os dias, à imitação do apóstolo 
S. Bartolomeu, se ajoelhava quarenta vezes, orando por ura breve es¬ 
paço de cada uraa. O padre-mestre Francisco pregava, a cada mo¬ 
mento, os olhos no céu, ajoelhando-se em espírito diante do Senhor; 
0 P.' António punha os joelhos em terra, alevantando os olhos d[a] 
alma até a presença do mesmo Deus. E, se ajuntarmos a isto o que se 
escreve do seu zelo de ajudar aos próximos, do ânimo em cometer os 
trabalhos, da constância em os levar avante, do sofrimento das sem- 
-razões, da brandura com os pequenos, da inteireza com os grandes, 
não duvidaremos que tinha o P.° António o espírito dobrado de vida 
activa e contemplativa do padre-mestre Francisco. 

Assim, diz 0 P.° Afonso Cipriano, numa para nosso padre Inácio, 
que era fácil e suave na conversação, não carregando a ninguém, edifi¬ 
cando a todos; assim, fala da caridade, coni que se acomodava aos ho¬ 
mens, e da perfeição, em que juntamente se conservava a si mesmo, 
não menos livre da aparência de qualquer mal, que de todo mal; as¬ 
sim, 0 faz verdadeiro pobre de espírito, anjo na pureza, resignado na 
obediência, firme e seguro, numa viva fé e grande confiança em 
Deus — que mais parece tira um retrato do padre-mestre Francisco, que 
no-lo dá do P.VAntónio. 

Mas não é cousa nova haver tanta semelhança nas almas dos 
que verdadeiramente se amam, pois é forçado, como dizia S. Jeróni- 
mo, que o amor as ache ou faça semelhantes, Foram-no, entre si, es¬ 
tes dous até nas forças e exercícios corporais; que, sendo o P.® Antó¬ 
nio Criminal superior dos nossos, na costa da Pescaria, por espaço de 
três anos e meio, todas aquelas setenta léguas de areais andava a pé 
e descalço, uma vez pelo menos cada mês, visitando as igrejas e luga¬ 
res dos cristãos, como sabia que a fizera o padre-mestre Francisco. A 
cama ordinária, na mesma terra dura; na mesa, a mesma abstinência; 
0 mesmo trabalho em trazer às costas os cristãos, em os compor e apazi¬ 
guar entre si. em os defender dos capitães e outros oficiais, em os am¬ 
parar dos infiéis. ^ 


Se houvéramos íinalmente de escrever aqui a vida do P.® António, 
necessário noa fora tornar a repetir úma grande parte da do padre-mestre 
Francisco, E 0 que não erá menos notável, até a dessemelhança que 
tiveram nas mortes, procedeu da muita semelhança que tiveram nas 
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vidas; que por isso o P.® António se não pareceu com o P.® Francisco, 
morrendo, porque se quis parecer com ele, em se oferecer à mesma 
morte 

No segundo livro desta história vimos o grande ânimo com que o 
padre-mestre Francisco saiu ao encontro aos badegás, quando vinham 
sobre os cristãos da costa de Travancor. Assim vieram muitas vezes 
sobre os da Pescaria, e uma, entre outras, em tempo do P.® António 
Criminal, quando ele, imitando no valor e zelo da caridade ao P.® Fran¬ 
cisco, foi na sorte tão diferente e tão ditoso. Andava cultivando os 
cristãos de Punicalé junto aos baixos de Remanancor (^), vocábulo que, 
por ser estranho a um autor bem grave, foi ocasião que, escrevendo 
esta mesma história, a contasse como sucedida na província dum rei de 
((iManancoD), que ele cuidou devia haver naquelas partes. 0 nome, 
porém, é um só e não dois, e próprio dos baixos que estão perto da 
enseada, a que chamam ((de João Correia», que é o mais setentrional da 
costa dos Paravás, e por onde eles confinam com as terras de Narsinga. 

Achando-se pois aqui o P.® António todo ocupado na doutrina e 
consolação espiritual e corporal daquela nova cristandade, subitamente 
veio sobre ela um corpo de gente armada, que fariam seis mil badegás, 
alevantados pelos brâmanes do famoso pagode Trichandur, que está 
duas léguas de Punicalé, para vingarem as afrontas, como eles diziam, 
do seu ídolo. 

Residiam ali alguns portugueses, mas, além de não chegarem a 
quarenta homens, os inimigos os (^) souberam bem espiar, e tomar 
desapercebidos de pólvora, desfeitos das armas, sem pensamentos de 
guerra. Respondeu a turbação ao sobressalto. O lugar não tinha muros 
nem reparos que o defendessem; e, quando Os houvera, os paravás são 
gente branda e fraca por natureza, criada e exercitada em pescar, e 
não em pelejar; e os portugueses, em que estava sua força, retiraram-se 
com tempo aos navios. 

Era lástima ver fugir uns para a praia, por salvar as próprias vidas; 
outros para o lugar, a pôr eni cobro ('') as das mulheres e filhos; muitos 
corriam sem tino, ora a uma parte, ora a outra; quem se arremessava a 
nado; quem entrava pelo mar, com a água até à boca, por alcançar os 
batéis. Alguns se embaraçavam em tirar das casas sua pobreza, outros 
a tudo queriam dar fogo, antes que o roubassem os inimigos. Nenhuma 
ordem, nenhum conselho, nenhum acordo, sem haver, nem se ouvir 
mais que lágrimas, prantos, grita, queixumes das mulheres, das crianças, 
dos homens, de todos. Só uma esperança havia de remédio, e era 
mandar o capitão dos portugueses pedir as pazes aos inimigos com 
alguma honesta condição. Vai-se o padre sobre isto ao navio; repre- 
senta-lhe a inocência dos que morressem; o perigo da fé dos que cati¬ 
vassem; a afronta das mulheres, o desamparo de tantas crianças, a des¬ 
truição da igreja, o estrago da terra. 



(3) Ramanancor. (3*) Texto: o. (4) ent segurança, a salvo. (4»I a tratar disto. 







60 


JOXO DE LUCENA 


Mas são tão furiosos os estilos da guerra que antepõe um capitão 
à salvação dos seus, ter que vingar nos inimigos; e mais quer lhe devam 
a ele as vidas dos que lhe matam, e ele era obrigado a defender, que 
não ficá-las devendo aos que à sua petição lhas perdoam. 

Não veio em nada o português, dizendo que só era obrigado a 
aventurar a vida pelos para vás, em caso que fosse de proveito; mas 
em nenhum (^), a honra. E sobre isso (^“) trabalhava por deter consigo 
na embarcação ao P.° António Criminal, lembrando-lhe que já não tinha 
que ir buscar a terra senão a morte, sendo tão importante àquela cris¬ 
tandade que lhe vivesse, para os ajudar por muitos anos, e tão pouco, 
morrer aquele dia, sem lhe fazer nenhum serviço. Assim lho pediam 
não somente os outros portugueses, mas os mesmos cristãos da terra, 
estimando mais a vida do seu padre só, que a de todos seus filhos e 
parentes juntos. Não puderam todavia tanto com o padre as razões dos 
que já estavam em salvo nos navios, como as lástimas dos que ainda 
ficavam desamparados na praia. 

Com mais pressa da que (®) trouxera, se tornou para eles. E o 
primeiro caminho foi à igreja (onde aquela mesma manhã dissera missa), 
a oferecer a Deus a própria vida, e a Lhe encomendar, como a eterno 
e verdadeiro pastor, as ovelhas. E logo, recolhendo toda a gente que 
ficava na terra, faz volta com eles, levando-os diante de si para o mar, 
onde instava e trabalhava todo o possível porque se embarcassem, espe¬ 
cialmente as mulheres e os meninos, sem fazer caso dos que de todas 
as partes lhe pediam se salvasse também a si mesmo. Antes, vendo 
que se vinham os bárbaros chegando, abalou só para eles, com um rosto 
alegre e sereno, não a ferir e a ser ferido, nem a morrer matando 
(qual foi a falsa devoção dos Décios romanos, quando, enganados dos 
sonhos supersticiosos e diabólicos, e muito mais da vaníssima ambição 
do nome e fama do próprio valor e amor dos seus, se meteram arma¬ 
dos pelos exércitos inimigos), mas a esperar, receber e agasalhar a 
morte, como fazemos aos hóspedes de mais qualidade e obrigação, 
quando, por mostrar que lha temos, saímos a os tomar fora de casa. 

Assim se foi 0 'P.° Antonio a encontrar com os badegás, cheio das 
esperanças da imortalidade, e santamente levado e movido do exemplo 
e doutrina do Senhor, que no horto saiu a Se oferecer e entregar aos 
inimigos, e salvou aos discípulos, tendo dantes dito que assim o faria 
sempre 0 bom'Pastor. 

Estando já pois a tiro dos do primeiro esquadrão, põe-se de joelhos 
com 0 peito naquela gente fera, as mãos alevantadas, os olhos pregados 
no céu, mostrando nesta formosa postura que dos bárbaros, pois nem 
olhava para eles, não queria nada, antes lhes aparava (^) aos pelouros 
o peito, e 0 pescoço aos alfanjes; e que só o havia com Deus (®), não 
já pedindo-Lhe, mas oferecendo-Lhe a vida temporal, e encaminhando e 


(5) em nenh-um caso. {6M e além disso. (6) do que a que, (7) aprestava, pre¬ 
parava. (8) e que só penéava em Deus, 
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apressando (como fazia S. iMartinho), com os olhos do corpo e acesos 
desejos d [a] alma, ao espírito, para ir gozar, no Céu, da eterna. 

Passou levemente a vanguarda pelo santo, levando-lhe somente o 
barrete, como que faziam mais escárnio da sua oração que caso da sua 
morte. Seguiram-se outros após estes, que, posto que estiveram em o 
matar, ainda o ideixaram com vida; porque se visse quanto era mais 
constante a caridade em a oferecer que apressada a crueldade em a tirar. 
Vinham na retaguarda muitos mouros, dos quais um duma touca (®), 
pelo ódio sem dúvida que todos têm tão infernal ao nome de Cristo e 
pregadores de Sua fé, foi o primeiro que meteu a lança, rasgando-lhe 
pela parte esquerda as entranhas. iDeram-no os outros por morto, e 
correram a lhe despir e levar a pobre roupeta; mas ele, que estava ainda 
vivo e houve por singular favor o que lhe estes faziam, desejando sair 
tão pobre da vida como entrara nela, por se parecer melhor na morte 
com 0 bom Jesus, que três horas esteve nu, e nu expirou na cruz — 
lançou mão ao colar da própria roupeta, ajudando aos que lhe despiam 
até lha entregar, e com ela a camisa já toda banhada em sangue, do 
muito que lhe conia da ilharga ferida, como de uma fonte. 

Alevantou-se após isso, e deu a andar para a igreja, desejando cair 
à porta da casa do Senhor, porque o sacrifício de seu corpo fosse consu¬ 
mado defronte do altar, onde, naquele mesmo dia e nos demais, ele 
sacrificara e consumira (^^) o do Cordeiro de Deus, que é o que dá o 
preço e valor a todos os outros. Seguiam-no os lobos encarniçados, não 
cuidando que se melhorava ele no lugar da morte, mas que ia buscando 
a vida. O mártir, que os sentiu nas costas (e não era bem, pois não 
fugia, que o ferissem nelas), parou, e voltou, com a mesma alegria 
que dantes, a lhes dar o peito, quando já vinha feita uma lança de 
arremesso que lho atravessou. 

Tudo foi um: voltar aos Inimigos, alancearem-no, pôr-se de joelhos; 
mas ainda houve a terceira lançada, e com ela se encostou sobre um 
lado, e os inimigos chegaram, cora grita e festa, a lhe cortar a cabeça. 
A qual levaram, e penduraram por triunfo do mais alto templo do seu 
ídolo, porque tão pouco duvidássemos da coroa e glória do mártir, como 
da tenção dos bárbaros em o matarem; que, pois foram honrar e festejar 
com a cabeça a idolatria do demónio, claro está que lha cortaram por 
ódio e afronta da fé e adoração de Cristo. 

Ao sagrado corpo cobriram logo, conforme à pressa, com pouca 
areia e com muitas lágrimas, os cristãos paravás que ficaram em terra; 
e pouco depois tornando a desembarcar, os portugueses o sepultaram 
e esconderam, como a riquíssimo tesouro, tão profundamente que nunca 
mais se .puderam achar as preciosas relíquias, ainda que muitos as 
buscaram com desejos de lhe[s] dar as honras devidas; que, posto qua 
Deus nos manifesta cá os corpos de muitos santos para princípio de sua 
glória e exercício de nossa devoção, não são menos os que nos encobre. 


(9) um oom um turbante, um dos quais de tebante, (10) recebera, comungara. 
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porque ainda neles vejamos quão pouco vai em carecer a carne, antes 
da ressurreição, de toda a honra, que os homens lhe podem fazer na 
terra, e quão seguro está o eterno peso dela , que o mesmo Deus 
dará à dos justos e puros no Céu. 

CAPÍTULO XVIII 

I ' 

DA CONVEESAO DE EL-REI DE TANOR 

Ao tempo deste glorioso sucesso ainda o padre-mestre Francisco 
não era partido de iMalaca para Japão, mas as novas já o lá tomaram; 
com as quais, tão grandes e verdadeiras foram as alegrias de sua alma, 
vendo qiie Se começava Deus Nosso Senhor a servir, na índia, não 
somente da vida e suores, mas do sangue e morte dos desta Sua mínima 
Companhia, que, posto que amava mui cordialmente ao António, 
e sabia quão importante era àquela cristandade, podia maf (l) tomar 
alguma pena por sua perda, ou ausência. Nem lhe parecia perfeita 
caridade chorar ou sentir, em seu filho, a sorte que sempre desejara e 
procurara para si mesmo. 

Cheio, enfim, mais de santas invejas que de saudades, começou 
daquela hora por diante a contar a bem-aventurada alma do P.® Antó¬ 
nio entre as da Companhia do Céu, encomendando-se (como costumava 
fazer às outras) a ela, e pedindo-lhe que, pois cá regara a fé dos seus 
paravás, com a doutrina na vida, e com o sangue na morte, os fizesse 
também crescer de lá, da glória, com frescos Orvalhos e copiosas chuvas 
da divina graça, 

No mesmo ano de 49, a vinte e quatro dias do mês de Outubro, 
foi a entrada de el-rei de Tanor era Goa, a qual eu não deixarei de 
escrever, posto que não tenha tão saborosos os fins, como os princípios; 
porque, além de me ter já penhorado com o que comecei a dizer, 
falando de O. João de Castro, quando esta relação não for de tanto gosto 
aos que a lerem, por os sucessos das cousas não responderem às espe¬ 
ranças, pode ser que sirva de exemplo, e doutrina de melhor conselho, 
do que aquele'tempo se tomou sobre elas. E não é menos de agradecer 
à história, apontar onde os passados se descuidaram (só quanto Baste, 
para os presentes se acautelarem), que ser copiosa e larga, onde se me¬ 
lhor houveram, para os imitarem. 

Tanor é uma cidade marítima, cabeça do reino do mesmo nome, 
na província Maíabar, oitenta léguas de Goa para o cabo, quinze aquém 
de Galecut, e vizinha à nossa fortaleza de Chalé; com cujo capitão e 
vigário tomou o rei, ainda que brâmane (como o são todos os daquela 
parte da índia), estreita amizade. Eia moço brando, bem inclinado e 
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hábil por natureza; e assim se foi afeiçoando a nossas cousas que veio a 
desejar e pedir o fizessem cristão. 

Seguiu-se após isto tudo o que atrás escrevemos dos recados e 
respostas que houve entre ele e D. João de Castro sobre a mesma ma¬ 
téria. Desesperado pois o rei da vinda e presença do governador ao 
seu baptismo, determinou-se com o parecer dos que o catequizavam, e 
recebeu-o em segredo, com o nome de D. João, da mão do vigário João 
Soares, sendo padrinhos Luís Xiralobo, capitão de Chale, e o vedor 
'da Fazenda Cosme Anes, que, vindo de Cochim para Goa, acertou de 
se achar em Tanor, onde também daí a poucos dias se fez cristã a rainha 
sua mulher. iBaptizado, pediu por suas cartas ao bispo e a Garcia de Sá 
(que já sucedera no governo por morte do vizo-rei D. João de Castro) 
um padre de nossa Companhia, que o instruísse, mais de propósito (^), 
na fé e lei de Cristo nosso Redentoi. Ao qual efeito partiu de Goa 
para Tanor e P.® António Gomes (que o P.“ Francisco deixara por rei¬ 
tor daquele colégio), no mês de Abril 'de 49, bem poucos dias depois da 
partida do mesmo padre para 'Malaca. 

Achou 0 P.® António Gomes cristão ao rei, quanto ao baptismo; 
em tudo o mais, tão brâmane como dantes, e, sobre isso, de guerra com 
0 samorim (^) e outros príncipes vizinhos. Deteve-se no Malabar até 
0 Setembro seguinte, custando-lhe (^) caminhar algumas vezes naquele 
Inverno a maior parte dele (N, com grandes perigos da gente (^) de 
armas e exércitos por que passava, por compor e apaziguar entre si 
os reis, como fez com satisfação de todos. 

Recolhendo-se a Tanor, entendeu 'de propósito na doutrina de el- 
-rei D. João, que a tudo se mostrou quão dócil se podia desejar: apren¬ 
dendo as orações, e rezando com todos os sinais de verdadeira fé e 
deVoçâo; ouvindo e falando dos mistérios da vida de Cristo, como ho¬ 
mem que os entendia e sentia, derramando muitas lágrimas com a 
imagem do Senhor crucificado. Enfim, às portas fechadas, nada parece 
que faltava á' cristandade deste rei; tinha-a ele, porém, escondida e 
coberta com as antigas cerimónias do paganismo, porque por dentro 
trazia ao colo a medalha do crucifixo, e por fora andava com o cordão 
dos três fios ou pontas, própria divisa da superstição dos brâmanes. Na 
sua câmara, e só à vista do padre, fazia de joelhos oração a Cristo, e 
na presença do povo Ia, como qualquer dos infiéis, aos pagodes e 
templos dos ídolos. 

Mas tudo isto enttava nas condições com, que lhe deram, e rece¬ 
bera 0 baptismo, dizendo ele que não podia al fazer naqueles princí¬ 
pios, sob pena de perder o estado, especialmente que tinha um irmão 
que 0 pretendia cora o favor dum dos senhores gentios seus vizinhos, 
e que lhe não faltava mais, para tomar as armas e se pôr em campo, 
que ver os seus descontentes. E porque o padre de nossa Companhia 


(2) mais a preceito. (3) Texto: Camoriy. (4) vendo-se obrigado a. (5) do Mala¬ 
bar. (5») do gente: por causa da gente. 
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estava nesta parte de opinião contrária aos seus primeiros mestres da 
Fé, desejou o rei de vir a Goa, para o tratar (^) pessoalmente com o 
bispo e outros teólogos, em presença do governador da Índia, Ao qual 
mandou para isso pedir licença e embarcação por seus embaixadores, 
alegando a antiga amizade, e nova cristandade. Não entrou embaixada 
de mais alegria pela barra de Goa; que, como naturalmente creiamos 
0 que desejamos, com a vindA deste rei a ela, davam os nossos por¬ 
tugueses por confederados, e sujeitos à Coroa de Portugal, todos os 
príncipes malabares; e, com o exemplo da sua fé e baptismo, já os fa¬ 
ziam convertidos e baptizados, 

Contudo Jorge Cabral, que já neste tempo governava, sendo infor¬ 
mado pelo P.“ António Gomes como o rei, entre os seus, corria ainda 
por brâmane, duvidou muito se lho haviam de permitir em Goa, pare¬ 
cendo-lhe cousa dura receber e tratar na corte da índia, como a cristão, 
a quem no exterior se tratava e dava por gentio; e que, para evitar os 
escândalos dos nossos, que o governador não tinha por menos impor¬ 
tantes que os dos seus, porventura seria mais acertado deixar-se estar 
em Tanor, até ser tempo de os desenganar, mostrando-se cristão como 
0 era, que vir a Goa, fingindo-se infiel, pois o não era. 

Mas, chamando a conselho (em que entrou o mais e melhor da 
nobreza da índia, e isso que havia de letrados teólogos com o bispo), 
foi cousa graciosa que a parte mais obrigada a toda a manifestação e 
pregação da Fé votou em favor da dissimulação do rei, alegando por 
ela que também José, o de Arimateia (^), até a morte de Cristo, e Ga- 
maliel (*'), ainda depois de Sua Ascenção, foram discípulos escondidos; 
e que Nicodemos só as noites Lhe dava (“). Nem aos mesmos após¬ 
tolos obrigara o Senhor a sair à praça, senão com a vinda do Espírito 
Santo, que dantes (®^), as portas fechadas, os achava e deixava, entran¬ 
do e saindo a os visitar e ensinar (^); e que, quando nos faltaram estes 
exemplos, bastava o do mártir S. Sebastião para se não poder escan¬ 
dalizar alguém do que el-rei de Tanor fazia, senão quem reprovasse o 
que fez aquele valoroso capitão da Igreja, quando, por melhor a de¬ 
fender e poder com mais liberdade visitar aos fiéis nos cárceres e ani¬ 
ma-los nos tormentos, corria em tudo por soldado de Diocleciano im¬ 
perador, sendo-o tao de verdade de Jesus Cristo, como bem mostrou 
no rosto do tirano, dando duas vezes a própria vida pela mesma fé. 

Pois, porque não seria lícito, ao rei novamente cristão, esconder 
por algum tempo a sua, dentro na alma, para a meter depois, na dos 
sem? Não era melhor, passando por aquela dissimulação do rei, ganhar 
a Cnsto o^ reino todo, que, amotinando o mesmo reino, arriscar a vida 
e fé do rei? Que, pois S. Paulo circuncidara a Timóteo depois de bapti- 
zado^ {*■) sendo a circuncisão insígnia do judaísmo (mas com diferente 
tenção da com que o faziam os judeus), pouco ia em trazer ao pescoço 


fni anterlormente. 

Joan., 19. (b) Act., 5. (o) Jom., 3. (ã) Luc 


27; Joan., 20., (e) Act, IS, 




O cordão de três pontas, por mais que fosse divisa do paganismo, se ü 
intento não era professá-lo, como o trazem, para o professar, os brâ¬ 
manes. Como se fazia o mesmo apóstolo tudo com todos (^), guardando 
com os judeus a lei, a que não estava sujeito, e mostrando-se sem ela 
aos gentios, e tendo sempre na alma a lei divina e cristã, se se não podi» 
consentir ao rei raalabar que se acomodasse aos seus' brâmanes e con 
temporizasse com os seus naires, até, sem alevantamentos e guerras 
civis, os sujeitar à lei e meter na paz do Evangelho? E finalmente que, 
se não podia nem devia ser assim, menos parecia que devera Eliseu pro¬ 
feta dar licença a Naaman Siro, para entrar e adorar no templo do 
ídolo Remmon, com o rei seu senhor (s); mas que tudo tinha seu tem 
po, e, como às sementes lhes n'âo era menos necessário, pára virem 
com 0 fruto desejado, o {’’} em que estavam escondidas debaixo da 
terra, que o em que saíam e se mostravam em erva ou em flor, assim 
podia cumprir mais à fé estar como semeada e encoberta no coração 
até lançar profundas e seguras raízes, que respondessem depois a cada 
grão com milhares, que não sair, e aparecer logo florida, para a quei¬ 
mar e levar a primeira geada de qualquer perseguição. 

Todos se foram com este parecer, levados não da cor das razões, 
mas da autoridade e zelo sabidamente santo (assim fora judicioso) de 
quem o dava. Que não há maior perigo que falta de luz, em quem 
guia; e boa tenção, em quem erra. Saiu da mesma junta que partisse 
logo João Lopes, com oito fustas bem esquipadas, e bom acompanha¬ 
mento de gente nobre e luzida, a buscar a Tanor o rei cristão, Entre¬ 
tanto a cidade ficava-se fazendo prestes, para as festas com que o ha¬ 
viam de receber. 

Não sucedeu cousa, em todo este caso, tão notável como os ex¬ 
tremos que el-rei fez, por não faltar na jornada, por mais que os seus tra¬ 
balharam por lha impedir. Os quais, tanto que souberam da vinda de 
João Lopes, juntos os brâmanes e naires com um senhor de muitos vas¬ 
salos, principal no reino, e todos os chegados à casa real em sangue, re¬ 
presentando e encarecendo-lhe (®) o perigo em que punha seu estado, 

0 era que metia sua vida, o descrédito da superstição — davam por 
alevantados os povos, se os deixava; faziam gente sem fé e lealdade aos 
portU'gueses, a quem se entregava; e a antiguíssima (®) superstição dos 
brâmanes, acabada e perdida, por ele se contaminar a si, e a profanar 
a ela, com cerimónias e costumes estranhos. Que visse que errava (^®), 
como brâmane, aos deuses; como rei, aos vassalos; como homem, a si 
mesmo, aventurando tememfiamente a peboa, arriscando sem prudên¬ 
cia 0 reino, trocando Periamba por outra divindade, 

^ Estas e outras muitas cousas diziam, aconselhando, persuadindo, 
pedindo, ameaçando os naires que se matariam a si mesmos, de puro 
sentimento, e todos, que chegariam a qualquer extremo, só por este 
ponto. E em efeito assim o fizeram; porque, não sentindo ao rei mudado 



(7) 0 tempo, (8) ao rei. (9) antlquís.sima. (10) ofendia. 
(f) I Cor,, ,9. íoj 4 Reg., 5. 
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da opinião, eles se conjuraram entre si, e o puseram com boa guarda 
numa fortaleza de tres cercas. Onde ninguém, parece, cometera o com 
que este príncipe saiu, senão por cousa que muito desejara. 

Achou ali uma armação de veado; ata-a rijamente com uma corda, 
^ ° comprimento necessário, ajunta-lhe uma tou¬ 

ca ( ), espera a noite, e espreita a hora em que todos dormiam pro- 
mndamente; e sem outra companhia que a da imagem do crucifixo, que 
trazia ao pescoço, a qual então, por maior reverência, atou nos cabelos 
de erma da cabeça, tomando o Senhor por sua coroa e todo seu am¬ 
paro, chega-se ao pe do muro e arremessa tantas vezes as pontas, até 
que duma ficaram presas e firmes no alto; sobe pela touca e corda até 
se por em cima, e, mudando-as à outra parte, segura o gancho e desce 
ao baixo da segunda cerca. Da mesma maneira passou a seguinte; mas 
o muro de fora tinha tanta altura que, ainda depois de se pendurar e 
estender, quanto pode, da ponta da touca, lhe custou o salto ficar escala¬ 
vrado numa perna e na cabeça, 

E não foi este o mor trabalho nem perigo da boa sorte, porque, 
como ali a terra e toda alagadiça, e retalhada de esteiros largos e fun¬ 
dos, que com as entradas do mar alevantam ondas e têm suas tormentas, 
ao passar dum destes para ir tomar fustas, se viu o rei afogado, valen¬ 
do-lhe somente o santo crucifixo. Enfim alcançou um barco que o pôs 
na capitanina de João Lopes, com espanto e alegria de todos. 

Os seus, que espertaram à salva d[a] artilharia, em o achando 
menos, correm e cobrem a praia, enchendo tudo de prantos e lástimas; 
ate que, a rogos do capitão, lhe[s] deu o rei vista de si, e os deixou 
quietos, mandando fazer mercê a muitos, e prometendo a todos de se 
tornar logo para o reino. 


CAPÍTULO XIX 

DO SUCESSO E PIM DESTA CONVERSÃO E VIAGEM 

No recebimento e festas que em Goa lhe fizeram, não houve 
meio (^). 0 governador com toda a nobreza e povo o esperou no cais; 
D, Francisco de Lima, capitão da cidade, lhe ofereceu as chaves a en¬ 
trada das portas, e aí o tomaram, a ele só, os cidadãos, debaixo do 
pálio, indo 0 governador de fora. E diante vieram em procissão o ca¬ 
bido, as freguesias, as ordens todas, com suas cruzes alevantadas; e no 
couce, 0 bispo, de pontifical, com um grande crucifixo nas mãos, ao 
qual 0 rei, em chegando, adorou e beijou com mostras de muita devo¬ 
ção. 

A gente nem pelas janelas cabia, nem nas ruas; a riqueza, toda 


(lli) faixa que enrolada na cabeça faz de turbante. 
(1) moderação, melo termo. 
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a da índia; as festas, como se Portugal só naquela hora triunfara dela. E 
durou 0 triunfo, por todo o tempo que o rei esteve em Goa, que foram 
dez dias; em nenhum dos quais faltaram mil invenções de danças, mo¬ 
mos, folias, escaramuças, touros, jogos de canas, com todas as mais 
demonstrações de prazer geral. 

Na tarde do mesmo dia em que entrou, quis tratar com o bispo e 
governador a causa principal da sua vinda, que era não lhe permitirem 
os padres de nossa Companhia trazer entre os seus a fé embuçada e 
encoberta, pelo modo que dissemos. Foram na prática, com o governador, 
0 capitão D. Francisco de Lima, Francisco Álvares secretário do Estado, 
e 03 vedores da Fazenda; com o bispo, alguns teólogos chamados parti- 
culaimente. De língua serviu Gaspar Nunes 

Propôs 0 rei os perigos que temia, se logo se manifestasse por 
cristão; os desejos que tinha de reduzir à Fé todo o seu reino, reis vizi¬ 
nhos e mais povos do Malabar; as esperanças que havia de lhe suceder 
bem esta empresa, detendo-se um pouco da maneira que andava, até 
se fazer mais senhor dos ânimos dos seus e ganhar os alheios. E, para 
que Deus Nosso Senhor partisse com ele mais copiosamente de Sua 
divina graça e fortaleza necessária a tão grandes obras, pedia humil¬ 
demente ao bispo 0 sacramento da confirmação. 

Foram a tudo isto as primeiras respostas as que deviam ser, acon¬ 
selhando e animando ao rei que se fiasse de Deus; porque, determlnan- 
do-se ele a 0 confessar e servir diante dos homens, o Senhor não 
somente o defendería, mas engrandeceria com os mesmos homens. 
Conformando-se, porém, com a resolução do primeiro conselho, em tudo 
se concedeu logo com ele. Crismou-o o bispo numa capela particular, 
em presença somente dos que bastavam para testemunhas daquele 
acto. E assim se tornou para Tanor, levando ricos presentes, que o 
governador e o bispo lhe fizeram, e deixando-os a eles cheios de promes¬ 
sas de grandes conversões por todo o iMalabar; e tão crentes nelas que 
ambos abalaram de Goa, e foram no mesmo Verão a Tanor, a colher 
0 fruto que esperavam. 

Mas nem o rei, nas mostras da própria cristandade, deu nunca ura 
passo avante, nem pela dos seus fez mais que mandar (estando já lá o 
bispo e governador) arvorar duas cruzes junto aos seus paços, e lançar 
um pregão que todos os macuás (que são os pescadores, gente entre 
eles de mais baixa estofa) se fizessem cristãos ou se saissem do reino; 
e quanto aos naires e brâmanes, ele lhes faria mercê, se por salvação 
de suas almas tomassem nossa santa fé. 

Tudo, porém, ficou no antigo estado, de sorte que não faltou 
quem houvesse as cousas passadas por fingimento do rei, a fim de ganhar 
a amizade dos portugueses — que lhe nós déramos mais barata, como 
fazemos, e é bem que façamos, a todos os outros reis da índia. A reli¬ 
gião cristã e o sagrado baptismo, sim, que fora razão se não concedera 

(!“) Texto: os vedores da fazenda com o bispo; alguns teólogos chamados par* 
tleularmente, de lingua serviu Gaspar Nunes. 
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a nenhum, senão por seu justo preço, que é, e foi sempre, crer e jun¬ 
tamente professar a Cristo, sem mistura nem liga interior nem exterior 
(la falsa doutrina, ou adoração. 

Que tem que ver a luz com as trevas, nem Cristo com Belial? 

Não cabem no mesmo altar a arca do Senhor e o ídolo de Dágou (^)., 
Nem Deus mandou a Jeremias que plantasse as boas árvores, senão 
depois de arrancar as más (“); quais não eram as cerimónias da lei ao 
tempo que José, Gamaliel e Nicodemos corriam com elas (^); e com 
tudo isso, ainda S. Gregório Nazianzeno somente cobiçava, e havia por 
boas, as noites que este dava a Cristo, e não os dias que tinha com os 
fariseus. Fechados deixava o Senhor aos discípulos, como achava, aqueles 
quarenta dias depois de Sua 'Ressurreição; e ainda no mesmo (“) em que 
subiu aos Céus, lhes mandou não saíssem ao público até os 'Ele de lá 
vestir'da divina fortaleza (‘*). 

lE assim, eu não me queixo do que el-rei de Tanor, já baptizado, 
fazia às portas fechadas, confessando e adorando a Cristo, que é o que 
os santos apóstolos fizeram; mas somente estranho o que lhe deixavam 
fazer à's portas abertas e nas praças e templos dos ídolos, continuando 
com eles como qualquer dos brâmanes, que é o que se não pode dizer 
que os discípulos do Senhor nem justo algum fizesse. Porque o mártir 
S. Sebastião não se fingia idólatra, como o não era, mas corria ('*) por 
soldado romano, que era e poidia ser sem prejuízo da fé e milícia cristã; 
que nem 0 trajo nem as armas eram insígnias da superstição dos idó‘latras; 
nem o santo, por entrar nas batalhas e receber soldo de Diocleciano, 
entrava com ele nos templos a oferecer incenso aos ídolos; antes, animava 
a morrer os outros mártires polo não fazerem; e ninguém estranhara 
mais que ele, a quem quer que por algum respeito o fizesse. 

Lícito fora trazer el-rei de Tanor a fé bem guardada e entesourada 
dentro da própria alma, para a comunicar às dos seus; mas andar com 
a idolatria ao prescoço, e com as mãos nos sacrifícios e cerimónias do 
demónio, não era lícito, nem podia render mais do que vimos; que, 
como no interior está o merecimento para com Deus, assim depende do 
exterior a edificação e fruto com os homens, Paga-se no Céu, mui prin¬ 
cipalmente, 0 que se não vê, mas na terra só se paga o que se vê. O 
caminho, enfim, para o reino vir a ser cristão não era fingir-se o rei 
gentio; é antes se devera esperar lhe tivesse Deus seus povos sujeitos e 
quietos, mostrando-se ele verdadeiro fiel, ■ que temer risco algum da 
mesma fé ou vida do próprio rei, por mais que todos se lhe rebelassem. 

E quanto ao apóstolo circuncidar a Timóteo e guardar a lei, segundo 
ele mesmo escreve, foi (como apontávamos) porque, posto que a lei 
já naquele tempo era 'morta, por expirar com Cristo na cruz, ainda con¬ 
tudo não matava; que, tendo o Senhor respeito a ela ser 'dada por Deus, 
e conter em si as promessas da Sua vinda ao mundo (figuras e represen¬ 
tações de todos os mistérios, do Evangelho), foi servido que, até este 

Í2) ;is seguiam, praticavam. (3) mesmo dia. (4) passava. (4») para o. 

nt) 2 Cor., s. (hj 1 ReO; 5. (ci Jemh, 1. (i) Lue., 24. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


69 


ser bastantemente promulgado, durassem as exéquias e honrado enterra¬ 
mento da mesma lei; a qual de então para cá de tal maneira está e con¬ 
vém esteja sepultada, que quem 'Com qualquer tenção e respeito usasse 
de suas cerimónias, perfidamente sem 'dúvida a desenterraria e se 
tornaria ao judaísmo. E ainda naquele mesmo tempo que S. Paulo 
circuncidou a Timóteo, só porque o não estranhassem os judeus quando 
lhe[s] pregasse o 'Evangelho, e, como notou S. Crisóstomo, para que, 
circuncidado, o ajudasse a tirar do mundo à circuncisão (®) entendendo 
que pretendiam eles perpetuar o uso desta e das mais cerimónias da 
lei — escrevia aos Gálatas que por nenhum mo'do as aceitassem, sob 
pena de nada lhes valer a fé, nem haverem a graça do Redentor (^). 
Que foi também a razão, como S. Agostinho mostra das palavras do 
mesmo apóstolo (s), por que não consentiu que Tito se circuncidasse, 
por mais que os judeus o pretenderam. 

Mas como fez ajuntar o primeiro concílio em Jerusalém, para se 
determinar esta verdade? Quão livremente falou sobre ela ao príncipe 
dos apóstolos ém Antioquia! Acomodava-se, é verdade, à lei entre os 
judeus (quando todos o podiam fazer), pelos não escandalizar; mas, 
vendb quão de siso (^) o eles tomavam, de todo a deixou, mostrando-se 
só servo de Cristo, nem lhe dando nada (como dizia noutra parte) de 
os descontentar (''), antes nem no que comessem e bebessem, nem na 
guarda, não digo dum 'dia inteiro, mas duma só hora dele (como bem 
considerou S. João Crisóstomo (^)), consentia se parecessem os da 
ilha de Rodes, a que chama Colossenses, com os mesmos judeus, Pois 
coimo sofrera um homem 'cristão continuar (depois de haver mil e qui¬ 
nhentos anos depois que é pregado o Evangelho) com as cerimónias 
e superstições da idolatria, que em todo tempo foram não mortas 
somente, mas mortais, e a mesma morte das almas? 

Não era desta sorte a inclinação no templo do ídolo, de que 
Naaman queria ser perdoado, por meio ide Eliseu (^); porque, pois o 
profeta herdara o espírito 'dobrado de Elias, claro está que,, como o 
mestre não consentia aos israelitas adorarem juntamente a Deus e a Baal 
(que a isto chamava ele manquejar ora com um, ora com o outro), assim 
nunca o discípulo permitira que ajuntasse o siro a idolatria com a divina 
adoração (’). Antes, naquele caso, se viu bem quão evidente matéria 
esta é, onde há qualquer luz do Céu; pois, havendo tão pouco que 
Naaman fora idólatra, em tendo notícia do verdadeiro Deus, logo fez 
escrúpulo de servir de pagem de encosto a seu rei, quando entoasse a 
adorar a Remmon, por lhe haver de ser necessário abaixar-se, não para 
honrar o ídolo, que isso já o ele abominava, mas para fazer seu ofício 
no serviço do rei, do qual, ainda que fosse lícito, já se temia, por ser 
naquele lugar, 

(6) deveras. (7) Naaman inclinava-se no templo de Remmon para aue o seu 
senhor se apoiasse nele quando adorava o ídolo, (IV Reis, V, 18). 

(ej Chrys,, liom. 34 in Act, Apost. (f) Aã Gal, 1; aã Coll. 2. (g) Aug„ íii). 
ãs mend, aã Oonsent., C...5; aã Qal, 2. (h) Aã Gal L (i) Chrys., in Prm.; in ep. 
aã Bom. (j) 3 Beg„ 18. 
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Escusado fora determo-nos (^‘■) em razões de cousas tão clams, se 
a resolução do conselho de 'Goa as nao fizera al^^um tanto escuras. £, 
concluindo com elas e com el-rei de Tanor, estou pelo parecer dos que 
não têm para si que se fingisse ele cristão, não o sendo, nem o querendo 
ser; antes cuido que, por se fingir gentio, o ficou sendo, desejando de 
0 não ser. Nem o erro, como dizia, foi trazer semeada e encoberta no 
coração a fé; mas não segar nem arrancar as más ervas das superstições. 
Que, se estas desapareceram logo, como deveram, pois não têm nem 
podem ter nenhum tempo (®), 'Deus ordenara .com que as flores da 
verdadeira cristandade, posto que por algum se encobriram, saíram, 
depois, e deram copioso fruto, sem lhes prejudicarem as geadas. 

Contudo esta conversão de el-rei de Tanor, ainda que tanto lhe 
faltasse para ser a que devera, foi escrita pelas mais qualificadas pessoas 
da índia, assim eclesiásticas como seculares, ao sereníssimo rei de Por¬ 
tugal D. João 0 terceiro e ã rainha D. Catarina; e tão estimada e feste¬ 
jada de suas altezas que, além de mandarem se pregasse juntamente 
com 0 martírio do P.® António Criminal por todo o reino, ordenaram ao 
comendador-mor de Cristo D. Afonso de Lencastre, seu embaixador 
em Roma, que de ambos os sucessos desse conta, de sua parte, ao Papa 
Júlio 111 . E logo aconteceu virem estas novas com a da pública restituição 
da Fé em Inglaterra, por meio da rainha Maria; para que ninguém 
estranhe a pouca firmeza dos malabares, tendo à porta e nos olhos a 
dos ingleses. 

Chegaram também as mesmas novas ao padre-mestre Francisco em 
Japão, mas nenhuma cousa acho escrito do modo com que as recebeu; 
e ainda tenho por mais notável que, tratando-se este negócio de Tanor 
na índia já do tempo de D. João de Castro, e desejando-o tanto Garcia 
de Sá, 0 P.® Francisco nem a um persuadiu que o aceitasse, nem se 
ofereceu para nele ajudar e servir ao outro. Antes, distribuindo os obreiros 
do colégio de Goa por várias partes do estado primeiro que partisse para 
.Malaca, não sei que tratasse de Tanor, sendo suas cousas tão presentes 
que, em o padre virando as .costas, aceitou o P.° António Gomes a missão, 
e se foi a ela. Enfim, os santos tem os olhos mais compridos que nós... 
E, posto que Deus, como Senhor que é da seara, os mande .às vezes 
semear^ os matos e as estradas, para justificação da divina bondade, e 
exercício da própria obediência — eles, por si, sempre se dão por obri¬ 
gados a empregar antes a semente onde responda, a cento por um, com 
w frutos da graça e salvação das almas, e de muita glória do mesmo 
Deus. 
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CAPÍTULO XX 

COMO O PADRE-MESTRE FRANCISCO PARTIU PARA FIRANDO, E DO 
QUE DEIXOU PEITO EM .CANGOXIMA ! 

A chegada da nau que levava todas estas novas da índia e Malaca 
a Japão, tornou a alevantar e armar os bonzos de Cangoximá contra o 
P.® Francisco; porque com ela o rei, que algum tanto os enfreara, pon- 
do-se da parte do padre, se passou là dos mesmos bonzos, por vingar 
(depois que a não pôde satisfazer) sua cobiça. Desejava ele muito que 
viessem os mercadores portugueses, com os navios aos seus portos, 
tomar a carga da prata e deixar as sedas da Cbina, pelo grande interesse 
que esperava dos direitos e comércio, E, porque soube de Paulo de 
Santa Fé quanto respeito se tinha na índia ao padre-mestre Francisco, 
pareceu-lhe que, tendo-o e favorecendo-o em Cangoximá, ele lhe traria 
ali os portugueses. 

.Este foi todo 0 fundamento das honras que lhe fez, e licenças que 
lhe deu para pregar e baptizar por todo o reino; sobre as quais ainda 
acrescentou que, tratando o padre de passar a Miaco, lhe mandou dizer 
por seus regedores que se não apressasse, porque, quando fosse tempo, 
ele lhe daria embarcação segura, que o levasse, e o favor necessário 
para negociar na corte. 

Entretanto a nau do trato foi surgir a Firando, outra ilha do Xirno, 
no reino de FIgém, cem léguas de Cangoximá para o norte. Não lhe 
pudera suceder pior a el-rei de Saxuma; porque não somente perdeu 
os grandes proveitos que já tinha por certos, mas via os ir oferecer e 
levar a casa do seu maior inimigo el-xei de Firando (com quem estava 
de guerra), sem os pretender nem esperar. Gemia no tirano a cobiça, 
ardia a inveja; já faz outro rosto às cousas do padre-mestre Francisco; 
entendem-no os bonzos; sente-o o .mesmo padre; arma-se o servo de 
Cristo de nova paciência; saem com nova fúria os ministros do demónio. 

O rei todavia, não despindo logo de todo a dissimulação japonesa, 
queixava-se menos pesadamente, tentando se podia fazer arribar a 
nau; até que, finalmente, entendeu quão pouca parte os padres eram 
para os portugueses mudarem os portos, dizendo-lhe com grande ânimo 
0 padre-mestre Francisco que, ainda que eles também vieram a Japão 
por mercadores, não eram porém xespondentes (^) dos que estavam em 
Firando; porque as mercadorias daqueles eram as sedas da Cbina, e as 
suas, a lei do eterno Deus e as esperanças certas do Céu; pelas quais, 
como não pediam aos japões a sua prata nem outro algum preço para 
eles lhas comprarem, assim não era razão que os obrigassem a trazer 
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à terra as sedas dos portugueses, nem outro algum interesse para lhas 
deixarem vender; que nem Oeus, por Sua fé e santíssima lei, queria 
mais dos homens que os mesmos homens; nem os homens, por tomarem 
a fé e lei divina, deviam de querer de Oeus mais que o mesmo Deus; 
porque, sendo Ele os infinitos tesouros de todo o bem, quão bem Lhe 
está não pedir nada por Si, tão mal Lhe estaria pagar com mais que 
consigo; que se desenganasse, que ele nem seus companheiros não 
lhes podiam prometer nem dar, por se fazerem cristãos, mais do que 
eles mesmos tinham e esperavam de Cristo pelo serem, que era a salvação 
de suas almas, em vida e bem-aventurança eterna, e não os proveitos 
do trato e comércio dos portugueses; mas que também lhe dizia que, se 
ele se fiasse de Deus, e, com pura e desinteressada intenção, recebesse, 
e deixasse livremente pregar e receber a fé e lei do mesmo Senhor em 
suas terras, esse era o mais certo meio para nelas florescer a verdadeira 
prosiperidade temporal, porque Cristo não é menos Senhor da fazenda e 
bens deste mundo que do outro; e, posto que só paga aos seus com 
os m de lá, também os de cá Lhe passam todos pela mão, a qual Ele 
alarga ou aperta, cora tanta suavidade e justiça, que de todos quantos 
0 servirem, ainda que alguns vivessem pobres, nenhum morreu des¬ 
contente. 

Não estava tanto avante a filosofia de Japão que se entendesse 'á 
esta linguagem. Carrega-se (^) demasiadamente o tirano, em a ouvindo 
ao padre-mestre Francisco; despede-o, nem quer que o torne a ver. 
Entram os bonzos; acham tudo feito; saem com uma chapa ou provisão 
contrária à que dantes se passara; lança-se pregão por toda a cidade 
que, sob pena de morte, ninguém receba mais a lei que pregam os 
bonzos de Portugal, nem se faça cristão. 

Mui grandes foram os trabalhos, em que os servos de Deus se 
viram daquela hora por diante, quando já nem os sofriam sair à rua, 
nem assomar a uma janela; os frios, cruéis e sem nenhum abrigo; a fome, 
de cerco; as afrontas e injúrias, de quem lisonjeava ao rei e cuidava que 
servia a Deus em lhas fazer; o desamparo, dentre inimigos d [a] alma 
e do corpo; o desprezo, conforme a sua verdadeira humildade e grande 
soberba dos bonzos, 

'Mas a constância do padre-imestre Francisco nem se rendeu nunca, 
nem aqui se retirou tão depressa; que, trazendo sempre na alma como 
Cristo salvara ao mundo mais padecendo que pregando, não se tinha 
por pior agasalhado dos que o obrigavam a padecer, que dos que o 
deixavam pregar, ajuntando ao exercício dá paciência o da meditação 
e oração contínua, com que muitas vezes negociava com Deus o que 
não podia acabar com os homens. Assim passou, orando, e sofrendo, e 
recebendo e gozando extraordinárias consolações do Céu, a maior parte 
de um ano que se deteve em Cangoximá, não desistindo, por nenhum 
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trabalho nem perigo, de instruir com todo o cuidado, nas cousas da fé 
e obrigações da vida cristã, aos que já a tinham recebido. 

E ficaram eles tão bem doutrinados e firmes na lei de Deus que, 
não passando de cento^ os que o padre-mestre Francisco baptizou, e 
estando treze anos inteiros sem ver religioso nenhum da Companhia, 
nem outra pessoa que os animasse e consolasse nas perseguições dos 
bonzos, não somente se conservaram, mas multiplicaram de maneira 
que, no ano de 63 , eram quinhentas almas cristãs, tão diferentes, lios 
costumes e modo de viver, da mais gente da terra que foram, com seu 
exemplo, grande parte para que ou este mesmo rei, que agora os perse¬ 
guia, ou seu sucessor pretendesse se tornasse naquele reino a pregar 
a fé, e pedisse para isso religiosos de nossa Companhia ao P.® António 
de Quadros, provincial da índia, como consta da carta que no mesmo 
ano lhe escreveu, na qual dizia desta maneira; 

íiA este meu reino de Cangoximá vieram ter dous irmãos, compa¬ 
nheiros do PCosme de Torres, que está em 'Bungo, e, segundo seu 
ânimo é esforçado, e eles poderosos nas palavras e doutrina, eu os 
tenho como por trovões ido céu. O que deles mais me espanta, é virem 
de tão longe; porque, segundo tenho entendido da navegação dos portu¬ 
gueses, são a mesma Lua, na volta que dão ao Mundo. Antes que aqui 
houvesse cristãos, era esta terra sem nenhuma bondade, e tudo em 
calma (^); agora parece, com eles, um abano, que está refrescando os 
corações dos homens. 

A este reino, ainda que pequeno, devem os padres de folgar de 
vir; porque, se porventura em outras partes acharem maré vazia, aqui 
sempre a terão cheia. Enquanto os cristãos não veem padres que estejam 
com eles, consolam-se com a cruz que têm alevantada, como se cá os 
tiveram. Imagino eu que estar o meu reino sem padres é estar o céu 
toldado, ou o Sol coberto da Lua, e sem nenhuma claridade. 

iMuito me espanto por certo quando cá vejo portugueses, porque, 
tendo Portugal tão longe e sendo a índia cousa tão grande, não deixa 
de ser maravilha enxergarem de lá estas pequenas ilhas de minhas 
tenas, e virem-nas por tanto número de léguas a demandar com um 
navio. Nem me espanto menos que, sendo os Portugueses homens tão 
grandiosos e de tanto primor e honra, se venham os seus padres, que 
entre eles são pessoas principais, a contentar com beber uma pouca de 
água quente de Japão, por amor do Criador do mundo. Digo que, 
enquanto eu não vir a estes padres, não gozarei das águas dos meus 
poços, ainda que me seque sem elas. As fontes e ribeiras desta terra 
estão coalhadas 'e endurecidas; vindo eles, se derreterão e todos pode¬ 
remos passar; e juntamente, pelos Portugueses serem homens de bem 
(que, depois que o Mundo é criado, não vimos cá tal gente (^) ), folga- 
remos que venham fazer suas fazendas (®) a nossos portos, aonde não 
têim que arrecear ladrões; porque, na terra onde há cristãos, não nos 
_ 

(4) afogueado, desassossegado. (6) gente tal, gente assim. (6) fazer os seus 
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há. Rogo a V. Rev.'‘ que mandle os padres muito cedo, aos quais eu 
estou com o coração esperando na praia». 

A qual carta bem vejo que a todos saberá à mesma cobiça do 
ira to e comércio, que fez ao tirano agasalhar primeiro, e depois desterrar 
ao padre-mestre Francisco. Nem eu a trouxe para o vender a ele por 
menos cobiçoso num tempo que no outro; mas só porque fosse teste¬ 
munha da perseverança, que, em todos os treze anos que disse, houve 
naquela cristandade, sem outros exemplos nem doutrina, que a do 
mesmo padre-mestre Francisco; porque Paulo de Santa Fé, a quem a 
ele encomendara, por ter bem provado a sua muita luz das cousas de 
Deus, parecendo-lhe que não seria tão perseguido, pois era natural da 
terra, não no deixaram os bonzos viver nela mais que cinco meses, 
depois de sua^ (^) partida para Firando; que, enfim, houve de ser na 
entrada do mês de Setembro de 1550, com tantas festas e alegrias dos 
perse^jdores, quantas foram as lágrimas e sentimento dos cristãos. 

iNão nos (^) podia o padre apartar de si; tinham-no por santo, 
como tal 0 reverenciavam, e amavara-no como a pai, E, posto que 
nenhuma cousa mais desejassem que tê-lo sempre consigo, nem outra 
a guma sentissem tanto como perdê-lo, contudo o mesmo padre escreve 
Gue particulamiente lhe davam, chorando e soluçando, muitas graças 
porque, só para os ensinar a se salvar, sofrera tão grandes trabalhos, è 
se detivera em Cangoximá tanto com eles; que, onde há algum agra¬ 
decimento, nao se estima menos o que se recebeu, do que se sente o 
que se perde. 

« 

CAPÍTULO XXI 

DO FRUTO QUE O PADRE-MESTRE FRANCISCO PEZ NO CAMINHO DE 
PIRANDO, E COMO POI RECEBIDO NA MESMA ILHA 


^ Seis léguas de Cangoximá, está uma fortaleza sujeita ao mesmo 

maravilhas de Japão Nem 

f í ® viva onde está em 

pare« aL7.LrTal ‘ 

0= ho«,s. r 

do vão e largura desta i ‘ no meio 

mar, dez baluartes, que, tendo no baNo Tm^ 
snbindo em boa propo cão sólil “^«nio firme com ela, vêm 
proporção, solidos e maciços até o alto, onde são 
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vazados, quanto basta, para cómoda habitação da gente que os defende. 
Há duns aos outros boa distância, porque assim é mui grande o circuito 
da espantosa cava; mas todos se correm com pontes levadiças, e da 
mesma maneira se passa de cada -um ao campo do meio, onde está o 
forte principal, a quem estes de fora servem somente de muro. A obra 
do de dentro, aos que a viram, não pareceu feita por homens. Ao buril, 
nos cabos duma espada, abre um ourives, entre nós, diflcultosaraente, 
0 que ali se mostra feito ao picão, e aberto na rocha ao escopro: pátios, 
salas, câmaras, varandas, torres, corredores, co-mo se lavraram em 
cera, sendo a pedra mui rija. 

Neste lugar, que lhe ficava em caminho, agasalharam e detiveram 
por alguns dias ao padre-mestre Francisco, não por curiosidade que ele 
tivesse de ver as grandezas daquela fortaleza, mas por Deus Nosso 
Senhor ter ordenado de alevantar, por seu melo, nas almas dos soldados 
e moradores dela, outra muito mais inexpugnável, Todos se ajuntaram, 
com alvoroço e sede, a ouvir ler o livro do catecismo, fazendo várias 
perguntas, e escrevendo e meditando as respostas, com tanta aplicação 
que, favorecendo-os a divina graça, logo começaram a pedir o santo 
baptismo. iBem entendeu o capitão e senhor do castelo a verdade de 
nossa santa fe; mas, como o tinha da mão do rei de Cangoximá e sabia 
como ele ficava com a lei de Deus, não teve ânimo para se baptizar. Foi, 
porém, contente que o fizesse sua própria mulher, e quis que baptizasse 
0 padre juntamente a um seu- filho morgado, criança de quatro anos, 
afirmando de si mesmo que, dentro de sua alma, também ficava cristão. 

Da família e soldados, receberam a Fé de quinze pessoas para 
riba, e entre elas um velho, que era todo o governo da casa, e a quem 
os outros, por sua autoridade e prudência, respeitavam muito. A este 
encoimendou o padre-mestre, Francisco o baptismo das crianças que nas¬ 
cessem, e que lhes ensinasse, chegando a idade, a santa doutrina. E, 
para que todos a conservassem na memória, e a exercitassem na vida, 
deixou-lhes um traslado do livro, que em Japão tinha feito, da vida de 
Cristo nosso Redentor, com os sete salmos penitenciais, e umas la¬ 
dainhas na mesma língua japonesa, a forma do sacramento do baptismo, 
e bastante notícia dos mais sacramentos e mistérios da fé; encomen¬ 
dando-lhes muito que, todos os domingos e festas, se ajuntassem a ler 
e ouvir um pouco -da vida do Senhor, e a -dizer as orações e ladainhas 
aos santos, e que às sextas-feiras fizessem o mesmo a rezar os sete sal¬ 
mos. Deu-lhes juntamente um calendário, e a arte e regras para saberem 
tirar as festas mudáveis do ano — t-udo na língua da tena. 

O velho vedor da casa era o -que tinha cuidado de ajuntar aos 
cristãos a estas santas colectas (^), com cuja continuação andavam 
todos tão correntes nos nomes dos santos e mistérios que a Igreja repre¬ 
senta pelo discurso do ano, que mais pareciam criados nas cidades 
católicas de Europa que encerrados dentro da cava e muros dum castelo 
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nas montanhas de Japão. Nem o padre-mestre Francisco deixava, por 
onde quer que ia, a Fé senão plantada de tal maneira que se pudesse 
depois perpetuar, com o favor da divina graça, nos mesmos que a rece¬ 
biam, posto que lhes faltassem por muitos anos mestres e pregadores 
estrangeiros. 

Dera ele ao velho, antes de se partir da fortaleza, uimas disciplinas 
com que costumava fazer penitência, as quais os cristãos, pelo que sen¬ 
tiam da virtude do padre-mestre Francisco, nem estimavam, nem tra¬ 
tavam cO'm menos respeito que nós as relíquias dos santos; que, por 
mais que aperflem e neguem os herejes, assim é geral e quase natural 
opinião entre os homens, que se pega e passa, em certo modo, a santi¬ 
dade das almas aos corpos, e destes a ludo o que tratam, ou lhes chega 
de qualquer maneira, como vemos que deixa o âmbar, no escritório (^), 
0 suave cheiro, e dali o toma e leva quanto acerta de entrar na mesma 
gaveta, E foi Nosso Senhor servido de aprovar, para maior Sua glória 
e honra de Seu servo, a devoção dos cristãos, dando, segundo eles 
criam e diziam, milagrosamente saúde a muitos enfermos, por somente 
se tocarem com as disciplinas; as quais tão acreditadas estavam nesta 
parte que muitos anos serviram não de instrumento de castigo, mas de 
preservativo e mezinha do corpo. 

São os japões mui inclinados a esta sorte de penitência, e assim se 
disciplinavam agramente ('') os da fortaleza, nos dias que se ajuntavam 
como religiosos a capítulo. Tirava depois o velho as misteriosas disci¬ 
plinas, e por ordem as metia na mão a cada um, para que se dessem 
três golpes somente, nem lhes sofria mais por nenhum caso, dizendo 
que arreceava lhe quebrassem ou se gastassem depressa, e porque 
delas não usavam já, como das outras, para magoar a carne, mas para 
conservar a saúde. Acabou de os confirmar nesta boa fé o que sucedeu 
numa grave doença da própria senhora da fortaleza; que, estando muito 
mal e desconfiada (^) de todos os outros remédios, valeu-se por derra¬ 
deiro do das disciplinas, e logo ficou sã. 

O mesmo acontecera ao ((tono» seu marido, posto que não fosse 
baptízado, com uma nómina que lhe a ela também deixara o padre- 
-mestre Francisco, como as disciplinas ao velho. Não tinha dentro mais 
que um papel, em que estavam escritas da própria letra do padre as 
ladainhas e algumas orações. E era cousa muito provada sararem su¬ 
bitamente os enfermos, como lha punham ao pescoço. Estando pois o 
capitão e senhor do castelo no extremo da vida e sem nenhuma espe¬ 
rança dela, no ponto que a mulher lhe pôs a nómina, houve perfeita 
saúde, com espanto e alegria de toda a fortaleza, por verem como 
ressuscitado ao ((tono»; e particularmente dos cristãos, pelos maravi¬ 
lhosos sinais que da verdade de Sua santa fé lhes dava o Senhor. 

Tudo isto soubemos por relação de diversos religiosos de nossa 
Companhia que, passando para várias partes, vieram ali ter. O pri¬ 
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meiro dos quais foi o irmão Luís de Almeida vindo de Bungo, chamado 
de el-rei de Saxuma, a visitar os cristãos de Cangoximá, treze anos 
depois do iP.“ Francisco os deixar, sem em todo este tempo os do 
castelo verem outro cristão que a si mesmos. E contudo, em o irmão 
entrando pela fortaleza, com tanta familiaridade se chegaram todos 
para ele, assim o conversavam e tratavam, como se toda a vida se 
conheceram; assim perguntavam (sem saber falar doutra cousa) pelo 
padre-mestre Francisco, como quem o trazia sempre na alma e na boca; 
nem os cortava menos dizerem-lhe[s] de seu falecimento na China, 
havia tantos anos, que, se quando por ali passou, lhes morrera em casa. 
Depois não se fartavam de saber e ouvir as novas dos cristãos de Bungo, 
do Miaco e mais reinos de João, que os não tinha a fé e caridade em 
Cristo menos amigos e unidos com todos eles, posto que ausentes e tão 
distantes, do que o estavam entre si. 

Alguns achou o irmão baptizados pelo velho, conforme a ordem 
que lhe dera o padre-mestre Francisco; outros, já convertidos e ins¬ 
truídos, que ele juntamente baptizou com os que de novo se conver¬ 
teram, em que entraram dous filhos do ((tono» e quatro ou cinco homens 
dos principais da fortaleza, todos de grande entendimento; e um, tão 
avantajado que, naqueles primeiros dias de sua conversão, compôs um 
livro sobre as matérias que ouvira do catecismo, começando da criação 
do Mundo, queda dos anjos, pecado de Adão, e discorrendo até a vinda 
de Cristo Nosso Senhor á terra, e depois por todos os mistérios de Sua 
vida, paixão e morte santíssima — obra que deu grande lume aos cris¬ 
tãos da fortaleza, e pareceu tão bem ao irmão Luís de Almeida que 
levou um traslado, para a comunicar aos de Bungo. 

Perguntaram-lhe a este, num dos seus ajuntamentos, que resposta 
daria a el-rei, se lhe dissesse que deixasse de ser cristão. 

— ((Responder-lhe-ei (disse): Quereis vós, senhor, que vos guarde 
toda a lealdade? Quereis que vos não tome vossa fazenda? Que não 
estime (^) pôr a vida por vosso serviço? Que seja inteiro na justiça com 
vossos vassalos; brando, sofrido e misericordioso com todos? Mandai-me 
que seja cristão. E entendei que o mesmo é mandard’es-me que deixe 
de 0 ser, que se me obrigáreis a todos os erros e males contrários destes 
tão grandes bens». 

Ficariam por todos ('^) até cem cristãos na fortaleza, que já o não 
parecia tanto, como um mosteiro de religiosos mui concordes, mui dados 
â penitência, contínuos e ferventes na oração, com sua igreja alevantada 
e bem ornada da invocação ida Visitação de Nossa Senhora e retábulo 
do mesmo, que lhes deixou o irmão Luís de Almeida, a cabo de dez 
dias que esteve com eles, até se tornar para Bungo. 

E é tempo que nós também tornemos a acompanhar o padre- 
-mestre Francisco; de cuja peregrinação, depois que saiu do castelo, so¬ 
mente sabemos que foi mui trabalhosa, caminhando ora a pé por terra 
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com suas trouxas às costas, ora por mar com grande perigo de corsários, 
até entrar no principal porto da ilha de Firando e um dos melhores de 
Japão, onde os portugueses o receberam com a nau embandeirada, salva 
da artilharia, e todas as mais festas e deraostrações de prazer; assim 
porque eles o levavam mui grande da vista e presença do P.“ Francisco, 
que de coração amavam e reverenciavam, como por atalharem ao es- 
cândalo que os japões recebiam da sua pobreza e humildade, fazendo- 
-Ihes entender que, quanto ele mais fugia às honras, tanto lhe eram 
mais devidas. E assim foi que, a esta conta, lhas fez el-rei de Firando 
mui extraordinárias; e, entre todas, a que somente buscava, que era 
dar licença a seus vassalos para livremente poderem ouvir e receber 
nossa santa fé. 

CAPÍTULO XXII, 

PREGA EM PIRANDO E lAMAGÚCHI 

Estava já o irmão João Fernandez mui avante na língua de Japão; 
e, assim, parte praticando (^), parte lendo pelo livro que o P.® Francisco 
fizera em Cangoximá, não cessavam dia e noite de pregar a Cristo, fa¬ 
vorecendo 0 mesmo Senhor tanto aos ouvintes como aos pregadores; 
de maneira que, nos primeiros vinte dias depois de entrados em Firando, 
se baptizaram cem pessoas, e se alevantou, à' conta dos portugueses, 
uma igreja, onde eles vinham do mar ouvir missa e receber os sacra¬ 
mentos, e os novos cristãos eram grandemente consolados e ajudados 
na fé, 

Puseram-se, enfim, ali as cousas em tão boa ordem, e com tanta 
brevidade, que houve o P.° Francisco que as podia deixar encomen¬ 
dadas ao P.® Cosme de Torres, e meter-se pela terra dentro até chegar 
ao coração daquela gentilidade, levando o divino nome do Salvador 
pelos mais reinos e ante os principais reis e senhores de Japão, que 
eram (depois do dairo)', àquele tempo, na ilha grande do Miaco, o 
senhor da Tenca e o de lamagúchi; dos quais cada um tinha muitos 
reinos sujeitos, e nenhum reconhecia ao outro, posto que o do Quinai (2) 
fosse como sempre mais poderoso. 

Determinando-se pois de os ir apalpar a ambos, tomou o P.® Fran¬ 
cisco consigo ao irmão João Fernandez, e saiu de Firando no fim do mês 
de Outubro de 1550. Foi primeiro a Facata, que é vinte léguas por mar 
do mesmo Firando, e fazendo ai pouca detença, se tornou u embarcar 
para lamagúchi, cidade de dez mil vizinhos, e de muito mais polícia e 
nobreza que as do Ximo, — cabeça do reino de Nangato, terra de muitas 
minas e quase centro das ilhas de Japão, e que, por ser juntamente corte 
do rei, estava cheia de senhores, bonzos, fidalguia e povo, todos assim 


(1) falando. (2) Goqulnai ou Tenca. 
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sujeitos pela idolatria e torpeza ao demónio e à carne, como os da 
mesma Sodoma. 

Aqui em chegando, sem pedir nem esperar mais licença de el-rei, 
nem tratando de ganhar primeiro aos bonzos, que já tinha por inimigos 
declarados em toda a parte, e enfim sem favor nem arrimo de criatura 
alguma, começou o santo a fazer o ofício de embaixador do Céu: saía 
todos os dias, duas vezes, pelas praças e ruas de maior concurso; cha¬ 
mava e ajuntava a gente, dizendo que viessem ouvir as novas da eterna 
salvação, que lhes mandava o Criador do Mundo; e, depois que o cer¬ 
cavam de todas as partes, feito (como dizíamos de Cangoximá) o sinal- 
-da-cruz, pregava com grande zelo, já lendo pelo livro do catecismo, já 
praticando sobre as mesmas matérias; nem propunha e confirmava 
somente os mistérios de nossa santa fé, mas descobria os enganos, e 
repreendia severamente os vícios de Japão, 

Dos ouvintes, que eram infinitos, muitos se mostravam logo furiosos, 
blasfemando da doutrina e dos pregadores, a quem chamavam gente 
inimiga da felicidade dos deuses, perturbadora da paz e sossego da 
república, indigna da vida. Outros zombavam e riam de tudo, como de 
fábulas mal representadas. Os melhores eram os que, levados da cu¬ 
riosidade, folgavam de ouvir cousas novas: dos quais alguns, chegando 
0 P.® Francisco, na leitura da vida de Cristo nosso Redentor, às afrontas 
e tormentos de Sua sacratíssima paixão, derramavam muitas lágrimas, 
da sorte das de que S. Agostinho se confessava pelas chorar, quando lia 
no poeta a morte da rainha de Cartago, que ele mesmo tinha por fa¬ 
bulosa (“'). Mas ao iP.® Francisco nem a frieza destes o cansava, nem 
reparava nas afrontas ou ameaças dos outros. 

Correu a fama pela corte. Querem os grandes saber que novidade 
é aquela; mandam ora uns, ora outros, chamar e levar a suas casas o 
P.® Francisco, da maneira que fazem entre nós os que mais podem 
aos que trazem a terra alguma invenção. Não falta a nenhum o padre 
em seu ofício, por mais que todos lhe faltem com o fruto do trabalho; 
se não converte aos homens, quebranta aos demónios; se não acaba 
com os japões que se façam cristãos, nomeia e prega a Cristo em 
Japão. 

E foi cousa maravilhosa a autoridade que guardou com os fidalgos 
e senhores que o chamavam, que, sendo tão brando e humilde de 
coração (como vimos e dissemos muitas vezes) e a soberba e arrogância 
de aquela gente a maior que pode ser — com tanto império os tratava 
que assim parece o fizera b Senhor juiz (^®) e deus dos japões, como 
a Moisés de Faraó ('’). Estavam eles vestidos de ouro e sedas, com 
as antecâmaras cheias de cortesãos, as salas de soldados de guarda; 
e 0 P.° Francisco, com uma roupeta remendada às costas, e o seu livro 
do catecismo debaixo do braço. Mas, quando alevantava os olhos 


(24) 0 Senhor o fizera juiz. 

(a) Lib. 1 Confes., c. 14. (b) Exod„ 1. 
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serenos ao céu,' quando os punha neles, graves e severos, quando, 
tendo 0 livro aberto na mão esquerda e alevantando com grande majes¬ 
tade a direita, pronunciava as divinas palavras, quando pouco e pouco 
tomava fervor na representação (2”) de seus vícios — víreis cumprir-se 
aquilo do profeta: «Porás os pés sobre os áspides e os basiliscos, pisarás 
os leões e os dragões» (®). 

Nem queria que seu companheiro os tratasse doutra maneira, antes 
mostrando eles algumas vezes, nestas práticas sobre a lei de Deus, que 
desprezavam ao irmão João Fernandez e, falando-lhe, a essa conta, por 
tu, 0 padre lhe mandava que lhes respondesse pelos mesmos termos. 
Não por respeito da pessoa, mas pelo que pretendia tivessem â doutrina; 
que, como noutras ocasiões era insensível no sofrimento, assim nestas 
da reputação da fé que pregava, ardia em zelo, rinha e mostrava aquela 
liberdade de espírito com que os profetas falavam aos maus reis: Elias, 
a Acab; a Jorão, Eliseu (^); e com que o Baptista chamava, no rosto, 
aos fariseus «filhos de víboras», e o mansuetíssimo Jesus «geração 
perversa e adúltera» (®). 

Contava depois o irmão João Fernandez que, todas as vezes que, 
por obedecer ao padre, falava assim aos senhores japões, o fazia 
tremendo e esperando em resposta um golpe de catana, que lhe levasse 
a cabeça; e que, sem dúvida, uma sorte destas era o após que andava 
0 padre-mestre Francisco; porque nenhuma cousa lhe encomendava 
mais que a mortificação do temor natural da morte, dizendo que não 
podiam ficar superiores àquela gente soberba, senão com se mostra¬ 
rem sem nenhum medo do maior mal que lhes podiam fazer, que era 
tirarem-lhes a vida. «Se isto só não tememos,-eles nos temerão a nós, 
e respeitarão mais a nossa pobreza que a toda a riqueza e aparatos 
dos seus bonzos, como importa ao crédito e obediência do que pre¬ 
gamos», Assim partia o Senhor com Seu servo, do dom da divina forta¬ 
leza, com que fez a Jeremias «coluna de ferro» e «muro de metal» 

•Mas na presença do proprio rei de Jamagúchi foi mais para ver 
este grande animo do P, Francisco. Qui-lo o tirano também ouvir, depois 
dos seus lhe contarem muito dele; soa-se pela terra que manda el-rei 
chamar os bonzos estrangeiros; corre a gente ao paço, enche-se tudo 
da nobreza, põe-se o jacata de majestade, mandam entrar os com¬ 
panheiros. Nunca 0 Francisco teve melhor hora; nesta, se achou 
com 0 que fora buscar de Roma a Japão, que era um rei dos grandes 
daquela gerítilidade, prestes com toda a sua corte para o ouvir pregar a 
Cristo. Satisfeitas pois as perguntas ordinárias da nação e pátria, querem 
que diga quem o mandou vir do cabo do mundo, e a quê àquelas ilhas. 

— «Deus (respondeu o padre). Criador e Senhor do mesmo mundo, 
e O que nos envia a ti, ó rei, e a todos teus vassalos, para que O reco¬ 
nheçais e adoreis, como criaturas Suas, a Ele somente e a Seu único 
e verdadeiro Filho Jesus Cristo, salvação e bem-aventurança eterna de 

(2i)t e.rpo3içao. 

fc; PiVt. 90. fd) 3 Reg., ]2; 4 Reg., 3. (ej Lite., 3; Matt, 12. f/J Jerm., 1. 
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todas as gentes que com viva fé e firme esperança recebem e guardam 
Sua lei». 

' «‘E que lei e (disse o jacatá) a do Criador e Salvador do mundo? 
E que chamais criação e salvação? Que Deüs é esse, cujas criaturas 
nos fazeis? Que é o que havemos de crer e esperar de Seu único Filho? 
Dizei de tudo livremente, que para isso vos chamámos». 

Assim 0 fez o padre-mestre Francisco, imitando neste pasSo ao 
apóstolo, quando em Cesareia foi chamado de Félix, para em presença 
de 'Drusilla lhes pregar a Jesus Cristo. Tratou ali S. Paulo, primeiro 
largamente (como S. Lucas dá a entender, dizendo que ouviu Félix 
dele então a Fe), da vinda do Filho de 'Deus à (^) terra, do cumprimento 
das profecias, de Sua doutrina e milagres, dos mistérios de Sua morte 
e paixão e da gloria e triunfo da Ressurreição e ascensão do mesmo 
Senhor; e, porque o romano, entre outros muitos vícios, era estragado 
e sobremaneira escandaloso em toda a injustiça e desonestidade, que 
assim 0 escrevem seus historiadores (s); e uma cousa e outra consta 
do mesmo lugar de S. Lucas: a injustiça da cobiça, com que detinha o 
apóstolo na cadeia, esperando lhe comprasse o livramento e soltura com 
0 dinheiro das esmolas que trouxera aos cristãos de Jerusalém; e a desones¬ 
tidade da presença ide Drusilla, mulher (segundo diz Josefo) (*^) dè 
Azizo, rei dos Emessenos, a quem a ele tomara — não quis S. Paulo 
perder a ocasião de lhe falar, como havia mister, em ambas estas ma- 
terias. E assim, entrando na do juízo final e universal, que Cristo há-de 
vir a fazer do mundo; e dos tomentos eternos, a que nele hão-de ser 
condenados todos os maus; de tal maneira se estendeu e acendeu, na 
prática contra os quebrantadores da justiça e inimigos da limpeza, que 
Félix mudou as cores e ficou tremendo. Fora ditoso, se mudara o coração 
e ficara chorando. 

Assim era, àquele tempo, o rei de lamagúchi, em Japão, o mais 
público e prejudicial escândalo do pecado infame. Por onde o P.“ 
Francisco, depois de ler e praticar, um grande espaço, sobre cada um 
daqueles pontos que o bárbaro lhe propusera (as mesmas matérias da 
Fé que S. Paulo declarou ao romano), chegando também a falar do 
fim do mundo, do juízo e Inferno, dos idólatras e todos os viciosos, 
estranhava, repreendia, ameaçava da parte de Deus à mais que bestial 
torpeza, e particularmente aos príncipes que, sendo obrigados a dar 
graves castigos aos que nela fossem , compreendidos (“*), lhes davam 
pelo contrário graves escândalos. Nem parou em termos gerais, senão 
que, como o grande Baptista no caso de Herodias o havia (®), de rosto 
a rosto, coim o próprio Herodes (i), assim pôs aqui o seu o padre- 
-mestre Francisco no rei dé lamagúchi, repreendendo-o com tanta 
liberdade de palavras e veemência de espírito que não houve quem o 
não desse, por acabado. 


(3) Texto: a. (4) achados em culpa. (5) se havia. 

(g) Tácito, lib. 12; Suet, in Claud., c. 21, (h) Ub, 20 Anti., c. 5 et de be. Jud., 
Ub. 2, c. 10. (ij Marc„ 6. 


6 









82 


JOÃO DE LUCENA 

Mas, se Deus pagara sempre o zelo com o martírio, só se atrevera 
a repreender os vícios quem tivera ânimo para morrer pela virtude. 
Todo 0 tirano ouviu, por espaço de mais duma hora, com sinais de 
grande atenção e sem dar nenhum de ira nem sanha, que lha tinha 
sofreada o respeito da autoridade e arrogância luciferina. Até desta Se 
serviu Deus, para que nós ali não perdêssemos o P.® Francisco. Enfim, 
mostrando que eram mais para idesprezar que para castigar, mandou-os 
sair, nem honrados nem afrontados. 

O povo, porém, não curou de^es primores; que os seguiram, 
com gritas e apupadas, pelas ruas, moços e homensj como a sandeus, 
com aquela sorte de injúrias que Nazianzeno chamava formosas e glo¬ 
riosas, onde a honra do injuriado não corre mais nem menos perigo 
que a do mesmo Deus; porque, divisando-os pelas cousas que pregavam, 
e lançando-lhas era rosto, diziam, matando-se de riso: ((Estes são os 
que pregam que não pode um homem ter muitas mulheres I Ei-los vão 
os que nos mandam adorar ao Criador e Salvador do mundo! A eles! 
a eles! que falam contra o que aprovam, e contra o que fazem, todos 
08 nossos bonzos!» — nomeando aqui, por seu próprio nome, aquele 
mau vício que nem para se estranhar se devera nomear; mas donde 
não há fé, não espereis pejo. 

CAPÍTULO XXIIÍ 

COMO 0 PADRE-MESTRE FRANCISCO FOI DE lAMAGtXJHI 
AOMIACO 

I 

Um é 0 tempo de colher, cantando, as searas; outro, de lavrar 
e semear os campos, chorando (^). Assim o dizia o profeta, e assim 
aconteceu ao P,® Francisco em lamagúchi; onde, quão prósperos e 
alegres foram depois os dias era que o Senhor tirou muitas mil almas da 
infidelidade (como quem na eira alimpa e escolhe o grão do joio e da 
palha), até as trazer e meter no celeiro de Sua Igreja, por meio do santo 
baptismo, tanto foi o trabalho destes dous meses que o padre esteve 
na mesma cidade, semeando a doutrina do Evangelho, e sofrendo por 
ela contínuas afrontas, sem outro fruto, por então, que o das muitas lágri¬ 
mas que todos os dias derramava sobre a grande cegueira e dureza 
daquela terra. 

Enquanto pois a divina semente ficava lançando raízes e apossan¬ 
do-se, de seu vagar, como costuma, dos corações onde caíra, determinou 
0 P.° Francisco de fazer a jornada do Miaco, na qual cidade ele pusera 
os olhos, logo em pondo os pés em Cangoxima, Mas já dissemos como 
0 entreteve primeiro el-rei de Saxuma, e depois a necessidade dos. 
aistãos que ali fez. Agora, tendo também tomado bastante experiência 


(al Psal 125 . 
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de ^ lamagúchi, ja lhe parecia que tardava em ir denunciar a Fé ao 
Quinai e haver uma chapa e provisão gera] do dairo, e outra do cubõ- 
çama, para a lei de iDeus, sem contradição dos bonzos t)oder ser 
pregada e recebida por todo Japão. 

Pos 0 P, Francisco nesta jornada, somente em caminhar, perto 
de dous meses, não porque de lamagúchi ao Miaco haja tantas léguas, 
mas como ele ia descobrir a terra, andou a maior parte dela, desviando-se 
pelas cidades e lugares, e atravessando para isso grandes e ásperas 
montanhas, passando muitos rios, embarcando-se muitas vezes, por 
causa das^ frequentes entradas que faz o mar pelo sertão. Foram os 
companheir(Ds o irmão João Fernandez e Bernardo, o prianeiro homem 
que se baptizou em Cangoximá, e com tanta luz e graça de Deus Nosso 
Senhor que o receberam depois em nossa Companhia por religioso, o 
nela acabou santamente no Colégio de Jesus de Coimbra, tomando já 
de Roma, aonde o mandara da índia o mesmo P.® Francisco, por primí¬ 
cias daquela cristandade. 

Na fim de Setembro partiram de lamagúchi, quando era a mor 
força dos frios, das neves, dos ventos, que não são lá menos espantosos 
na terra, que no mar os tufões; porque, com a mesma fúria com que 
dão com as naus a costa, as arrebatam da píaia, onde estão varadas, e 
as tornam ao mar. As neves e caramelos não se podem comparar com 
Etoopa, ainda nas terras que têm muito mais graus de altura 
( ). No reino de Canga, que e um dos de Miaco, cai tanta e por tantos 
dias que, por cobrir as casas e impedir de todo as serventias das mas, 
e forçado passar a gente alguns meses do ano sem sair nem ter mais 
comunicação que a que pode haver por passadiços cobertos. As águas 
que correm das serras, e as que as árvores escorrem de si quando chove, 
enregelarido-se, pouco e pouco, juntamente co,m a liga das neves e 
geadas, ficam como grossos e compridos mastros, uns pendurados, outros 
atravessados sobre os caminhos, que põem em grande perigo e espanto 
aos passageiros. 

Sobre isto, as guerras tinham a terra toda alevantada que nem os 
próprios naturais estavam seguros em suas casas dentro dos muros das 
cidades, quando o iPFrancisco cometia as estradas, e entrava pelos 
matos e bosques, salteados, cada hora, de ladrões crudelíssimos, e se 
inetia^por ^entre as embarcações dos corsários, que naqueles estreitos 
não tem numero ^ sem guarda nem guia em tão grandes perigos, nem 
tratar de comodidade alguma para tais caminhos e por tempo tão 
áspero. 

Tudo lhe sobejara, se se quisera valer das caridades dos portugueses 
que estavam em Firando. E, ainda sem isso, o governador da índia lhe 
^andara dar de esinola, em Malaca, mil e tantos cruzados da fazenda 
de el-rei, para as despesas da empresa de Japão; mas o seu antigo 
amor da pobreza soube bem empregar esta quantia ( 2 ), e o mais que 


(1) latitude, (2J Texto: contia. 
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davam liberalmente os mercadores da nau da China, na provisão dos 
pobres que se baptizavaim, e outros gastos necessários ao culto divino 
e bem daquela cristandade; que até agora mais houve mister ser susten¬ 
tada, ainda no temporal, pelos próprios pregadores, do que os pôde 
sustentar a eles; porque também nisto se pareça com a da primitiva 
Igreja, da qual lemos em S. 'Lucas como, estando os fiéis de Jerusalém 
em_ grande necessidade, foram socorridos cora as esmolas que os de 
Antioquia lhe[s] mandaram por Barnabé e Saulo (^). E, do que o 
mesmo S. Paulo disse aos Coríntios, consta com quanto cuidado ele 
procurou que da mesma maneira o fizessem outras províncias (°), pela 
grande pobreza em que ficaram os cristãos de Jerusalém, depois da 
perseguição de S. Estêvão; quando, como lhes ele escrevia,' sofreram 
com prazer que lhes roubassem a fazenda, por lhes não roubarem a 
Fé (4). 

Oaqui nasceu, e se estendeu por toda a Igreja católica, o santo 
uso das colectas, tão célebre que veio a dar o nome ao próprio domingo 
e a parte do oficio da missa, por ambos (^“') se fazerem naquele mesmo 
dia (^‘’). Recolhiam-se, em toda a parte, estas esmolas, para acudir aos 
que nelas eram perseguidos pela Fé, ou estivessem nos cárceres, ou 
fossem cativos, ou degradados a cavar nas minas; e também para 
sustentação das viúvas e órfãos cristãos, que ficavam nas igrejas e 
cidades particulares, som pais e sem fazenda. 

Assim 0 referem_ S, Justirto mártir (e), Tertuliano (f), S. João 
Crisóstomo, que restituiu em Gonstantinópola, com outros muitos, este 
bom costume. E bastavam os seimões de S, Leão papa, intitulados 
rro collecta, para se entender quão ordinário ele foi em Roma (^). 
Mas nem por cada igreja acudir assim as necessidades dos seus próprios 
pobres,^ se esfriou tão depressa a caridade que usavam com os de 
Jerusalem; antes,^ dúrou por mais de trezentos anos até o tempo do 
imperador Teodosio, quando Vigilâncio hereje a pretendeu apagar, 
pondo-se, assim nisto, como no mais, contra ele S. Jerónímo 

^ Imitando pois este apostolico espírito, os sereníssimos reis de Por¬ 
tugal sempre tiveram mui particular conta com a cristandade de Japão, 
ravorecendo-a não somente com suas caritas com os reis e senhores das 
mesmas ilhas, ^mas com largas mercês e esmolas de sua fazenda, por 
meio dos padres de nossa Companhia; à qual assinaram oitocentos 
cruzados, em cada um ano, nos rendimentos das terras que a Coroa 
destesTemos tem em Baçaim, para os gastos da mesma empresa. 

^ iDeve-se também mmto nesta obra k grande caridade e liberalidade 
dos portugueses^ que residem na ilha de Macau (3), e têm o trato da 
China para Japão; porque eles foram àquela nova igreja, o que os an- 
tioquenps Q antiga de Jerusalém, não lhe faltando nunca com as colectas 


w <3) Texto: Amcau. 
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de suas esmolas, e com a indústria com que procuravam de lhas bene¬ 
ficiar e acrescentar mais que a própria fazenda. 

Não se escorideu finalmente, nem nos últimos fins da terra e dos 
mares, esta necessidade, ao calor e fervor do santíssimo padre Gregório 
rapa A.1Ü, de mnortal e gloriosa memória, cuja paternal e universa! 
providencia, depois de tex com imensa magnificência acudido às ruínas 
e calamidades da ilgreja por toda a Europa, alevantando e dotando 
(porque nao fale noutras obras inumeráveis de grande liberalidade e 
piedade), para restituição e .conservação da fé e culto divino, os colé¬ 
gios e seminários de alemães, de ingleses, de húngaros, de gregos, de 
maronitas, de convertidos do judaísmo, dentro dos muros de mesma Ro¬ 
ma; e fora dela, os^ de Loreto na Marca de Ancona, de Viena na Áustria, 
de üraz ( ) na Estma de Praga em Boémia, de Olmiúcio (5) na Morávia 
de Bransburg (“) em Prússia, de Musiponte {’’) em Lorena, de Rems (<>) 
em Bretanha de Ma ™ Sax&ia, de Oelinga (») e Angusta (>•) na 
huevia, de Claudiopoh na Transilvánia, na Lituânia o de Vilna- 
porque nem o Sol lhe fizesse vantagem, nos bens que faz ao Mundo! 
descendo do Oriente ao Poente até Itornar ao mesmo ponto (como se fora 
a se encontrar consigo) passou e chegou a Japão com os raios de seu 
avor, aquentando, vivificando, fazendo crescer e florescer as novas 
plantas daquela igreja, Onde, além de fundar uma .casa professa, e 
fundar e dotar um colégio de nossa Companhia, para criação e conser¬ 
vação dos obreiros da mesma vinha - dotou e fundou juntamente dous 
seminários de moços japões, que são as principais esperanças da conver¬ 
são de toda a província. 

E para que esta obra respondesse em tudo à das esmolas e colectas 
apostoJicas, assentou-lhe Sua Santidade a renda na colectoria de Es¬ 
panha, donde tem cada ano três mil cruzados, que, postos na índia 
montam muito; e muito mais, passados pela China a Japão. 

Cresceram porém ali, e crescem cada dia .muito, .com a cristan¬ 
dade,^ as necessidades, assim por parte do edifício e fábrica das igrejas, 
erecçao e sustentação de hospitais, onde se recolhem e curam pohrès 
enfermos de toda a sorte, perseguições e perdas particulares e gerais 
os que recebem a Fe, como também por ser necessário muito maior 
numero de pregadores e sacerdotes, que nem hoje, nem tão cedo. 
poderão viver dos mesmos japões, Mas é de esperar em Deus Nosso 
enhor que, antes de trezentos anos, se possam eles acudir a si mesmos, 
e dar do seu hberalmente aos ministros do Evangelho, convertendo os 
templos e rendimentos dos .bonzos em ricas igrejas catedrais, e muitos 
mosteiros, e casas de verdadeira religião. 

^ E entretanto não peimitirá o mesmo Senhor que nenhum Vigi- 
lancio se alevante a fazer adonnecer a providência, o cuidado, a caridade 
com que os santos pontífices, príncipes católicos e povo fiel ajuda e 
ajudara a obra tão cristã e verdadeiramente apostólica. Da qual o 
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padre-meatre Francisco sempre terá no Céu mui particular glória, pois 
ele, demais de ser o que regenerou aos japões em Cristo pelo Evangelho 
e lhes deu 0 primeiro leite da doutrina da fé, foi juntamente o autor destas 
santas coJectas e esmolas, buscando-lhas pessoalmente pelos merca¬ 
dores do trato da China, e mandando-lhas pedir por suas cartas a 
Malaca e à índia, como vimos na que escreveu a D. Pedro dá Silva, 
e gastando finalmente, em os sustentar e amparar a eles, o que para 
a própria vida e dos companheiros lhe deram, da fazenda de el-rei, 
seus oficiais; que foi a causa de caminhar até o Miaco, com tantas è 
tão grandes descomodidades que me pareceu a mim necessário declarar, 
primeiro que as contasse, estes tão santos fundamentos de todas elas; 
porque, sendo, como realmente foram, efeitos da abundância de sua 
própria caridade, ^não acertasse alguém de os lançar à falta da alheia, 
c ' Tornando ^nos, pois que e já tempo, àquele seu caminho 
Saira de lamagúchi, e foi sempre a pé, o mais do tempo, descalço, por 
respeito dos muitos rios e ribeiras que, naqueles meses do ano, têm 
ali coberto e alagado o pais baixo. Bernardo não sabia o caminho, e, 
assim pelo não perderem e se desviarem, e para passarem acompanhados 
por onde havia perigo de ladrões, era-lhes forçado seguir multas vezes 
a meia posta ( ) os japões que iam a cavalo. A um destes, porque 
certo tributo que a lugares pagam os estrangeiros, foi 
0 r. rrancisco servindo de lacaio, aturando o grande andar da cavalga¬ 
dura, que às vezes era de galope, e levando a mala do amo à's costas, 
por não sei quantos dias. 

^ Abriram-se-lhe e incharam-lhe os pés, com a água e frio, de ma¬ 
neira que os podia mal firmar e assentar na terra. E, como ela estava 
untada da geada e neve, o passo era apressado, e o padre ia carregado 
da trouxa, quebrantado do caminho, fraco e debilitado do perpétuo 
jejum, fazia lástima vê-lo escorregar e cair, ora duma parte, ora doutra; 
mas ^também fazia grande devoção vê-Ío alevantar com os olhos 
no ceu e com a boca chek sempre de riso; e, já daquilo do pro- 
teta: «Feios caminhos de Vossa lei me segurai Vós, Senhor, os pés de- 
minha aliiia, de sorte que não caiam nem se movam nunca contra 
Vos)) F); ^á com as palavras do outro salmo; «O Senhor põe a Sua 
propna rnao debaixo» jj). Nem lhe esquecia dizer, por santa vingança 
dos demonios: «Eles são os que enfraqueceram e caíram para se nunca 
mais levantar (lí); mas nós, caídos por culpa de Adão, somos, pela 
graça de Cristo, ressuscitados e erguidos». 

A pobreza era tanta que o mesmo P.“ Francisco contava depois 
na índia aos irmãos de Goa que a mor parte de todo aquele caminho 

aparecem vários períodos como este que têm como 
oração gerundiva. {11») Ao homem empregado no serviço da 
^ ®°i''^espondêncla3 chamou-se antlgamente 

S a trote. Ligou-se assim a ideia de rapidez ao termo 
? 0 significado de «com grande velocidade», 

daquilo pois, a melo trote, a choutar, (llo) e com a hoca cheia, ora 

W'P»al., í6, (i) PsaK 36. (k) Psai, 26 , 
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0 sustentara Bernardo com avela, que levava para isso na manga. 
Chamam «avelai) aos grãos do arroz, não cozi<fos, mas mal torrados ao 
fogo; mantimento mais de aves que de homens; senão que tinham dele 
tanto que era a manga de Bernardo o alforge da companhia toda! 
Comendo, enfim, menos que por onças, da avela e bebendo dos ribeiros 
^nas estradas, iam os servos do Senhor choutando, de sol a sol, após 
os cavalos. ■ 

E, quando de noite chegavaim, todos molhados e passados d [a] 
água, mortos de frio e de fome, moídos do caminho, e enfim com muito 
do que S. Francisco chamava verdadeira alegria — haviam por grande 
benefício recolherem-nofe somente num palheiro do campo, sem nenhum 
outro gasalhado de lume, fogo nem mesa até amanhecer; porque, nas 
vilas e lugares, uns fugiam, por nojo, daquela extrema pobreza e 
desprezo; outros os corriam e tratavam como a gente sem siso. 

E, na verdade, tal Ia o padre-mestre Francisco de Xavier, núncio 
do Sumo Pontífice, que na própria Roma o estranharam, e na mesma 
Pamplona se pejaram dele — em corpo, com uma roupeta grossa s 
rota; os pés descalços e escalavrados; a cor sem sangue, o rosto enrugado, 
os olhos sumidos, e toda a pessoa tão desfeita e descaída que não podia 
deixar de fazer asco, ou medo, a quem não fizesse compaixão. Mas 
ainda isto não era mais que um pouco do que tanto se prezava o apóstolo, 
quando dizia de si que era tratado como fezes do mundo; e havia, até 
aquela hora, por escória de todos os homens (^). 

Se mal passavam por terra, pior lhe[s] sucedia no mar. Quando 
era necessário que se embarcassem, assim os enxotavam dos navios, 
como a suspeitos de peste. E depois que mal, e por mal-cabo (^^), e 
cheios de afrontas os deixavam entrar, nem os marinheiros, nem os 
outros passageiros sofriam que fossem entre eles no convés. Debaixo 
da coberta, como carga de gado, e pouco menos que na mesma bomba, 
os faziam ir. 

Por milagre de Deus se crê não acabou o padre-mestre Francisco 
neste caminho, segundo a aspereza do tempo, as fomes, os perigos, as 
avexações e toda a sorte de misérias por que passou. E contudo só 
adoeceu de febres em Sacai, o mais seguro porto, a mais rica e forte 
cidade de Japão; onde corre o melhor da prata e ouro daquelas ilhas, por 
ser uma feira de todos os mercadores delas. Governa-se como república; 
dista do Miaco iduas jornadas, e goza de mais paz que os outros estados, 
defendendo-se da guerra, nao tanto com as suas cavas e muros, como 
com grossas peitas de dinheiro, com que ordinariamente atalha às 
entradas dos exércitos. 

Aqui chegou 0 padre-mestre Francisco, um mês depois de ter 
saído de Jamagúchi. Fez alguma detença, por entender como rece¬ 
beria aquela gente a pregação do Evangelho, e não por se curar nem 

(12) por desprezo (?), MaUcabo parece significar o mesmo que «menoscabo)» e 
«mascabo». (13) para ver, 

(l) I Cor., 4. 
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convalescer da febre, a que nenhum respeito quis guardar, deixando-se 
de todo nas mãos da divina providência. 

No meio de tantos e tão grandes trabalhos, duas cousas foram 
nele mais notaveisj uma, o exercício da oraçao e meditação, ainda 
caminhando; outra, o zelo com que pregava a Fé pelos lugares e cidades, 
posto que de^ passagem, Contavam os companheiros que lhe acontecia 
muitas vezes ir grande espaço com os olhos, como costumava, pregados 
no ceu, e com o espirito tanto mais unido lá com Deus que com o corpo 
na terra que se saía da estrada e entrava pelos inatos, rasgando a 
roupeta, sem dar fe de nada; ferindo-se, sem se magoar; sangrando-se 
todo nos tojos e nas pedras, sem nenhum sentimento, e mais levado do 
mnpeto e movimento que o corpo já trazia que governado da própria 
alma; a qual enquanto ia banhada toda nas celestiais suavidades e gos¬ 
tos do mesmo Deus, mal se podia sentir das topadas dos pés (“). 

Antes, e certo que, como só o maná do céu levou muitos anos 
fartos e contentes os filhos de Jsrael pelo deserto, e a Elias bastou 
uma merenda de pão e água, que o anjo lhe trouxe, para caminhar 
quarenta dias com as forças inteiras até o monte Oreb (^i), assim foram 
as relíquias (^‘*) destas divinas consolações, de que as almas dos santos 
sempre partem com a carne, o principal vigor e alento à do P." Francisco, 
para poder com os trabalhos da sua peregrinação, guardando, entre si, 
0 corpo e^o espírito uma maravilhosa fidelidade, que nem o corpo, 
sendo contínuo no serviço, carregava ou importunava muito ao espírito, 
pela devida restauração e refeição natural, nem este deixava o galardão 
daquele tanto para a outra vida, que dos próprios gostos lhe não comu¬ 
nicasse e desse umas como ajudas de custa, com que servia sem quei¬ 
xumes e andava contente; empregando-se ambos conformemente em 
honrar e glorificar ao Senhor, por toda a parte, e em todo o tempo, e 
ocasião, 

Que, ^ como,vemos neste reino entrar às vezes os peregrinos pobres 
e estrangeiros cantando pelas ruas, porque lhes acudam menos pesada¬ 
mente (com a esmola, assim o P.* iFrancisco, por todo aquele largo 
caminho, em chegando a qualquer vila ou cidade, sem tomar mais 
repouso nem curar doutras informações, entrava e andava por todas 
as tuas pregando e lendo, a vozes, pelo seu livro, os princípios da Fé, 
e detendo-se, onde a gente se ajuntava, em descobrir os enganos das 
seitas e repreender os vícios de Japão, sempre, com grande espanto dos 
ouvintes; algumas vezes, com fruto (porque o P.' Cosme de Torres 
escreve que fez alguns cristãos nesta jornada); e ordinàfiamente, com 
mmtas afrontas e perigos da própria vida, que ele estimava como quem 
sabia que não vale menos com Cristo o padecer que o fazer. 

■Iam-no seguindo e correndo muitas vezes às pedradas, e outras às 
pancadas e sapatadas, chamando-lhe «Oeus)), (íDeus)), «Deus», porque, 



0? restos, (15) com menos desagrado. (M) para, 
(m sap., 6..(n) 3 Beg„ 19 . ^ i v ^ . 
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nSo fiando o padre a notícia que pretendia dar da soberana Divindade, 
de nenhum dos termos próprios dos Japões, arreceando não ficassem 
fazendo-a mesma conta do infinito bem e Senhor que dos seus câmis e 
(tfotoques)), se 0 ouvissem nomear pelos mesmos vocábulos, nunca 
mudou a palavra ((Deus». Senão que, depois de lhes declarar, segundo 
eram capazes, as divinas perfeições do ser infinito, imenso e eterno, 
que só é por Si e de Si, e livremente criou tudo o que se vê e não vê, 
dizia-lhes que, como eles até então 0 não conheceram, assim Lhe não 
deram nome em sua linguagem; mas que os que d’Ele tinham verdadeira 
fe, 0 chamavam Deus; e que assim 0 haviam de chamar, repetindo e 
inculcando a cada palavra «Deus)), «Deus)), ((Deus», conforme ao grande 
zelo e desejo que tinha que lhe[s] não prejudicasse a novidade, para 
deixar de ficar impressa na memória e coração dos ouvintes, como 
realmente lhes ficou; mas não para logo adorarem 0 significado por 
ela; que, não o merecendo os bárbaros nem o alcançando assim depressa, 
por isso perseguiam e corriam ao P." Francisco, com aquela afronta tão 
honrosa, da qual ainda se sentia mais que de todas as outras. 

Porque, como ao apóstolo nem as prisões, nem os açoutes, nem 
os naufrágios, nem a mesma morte lhe deu tanta pena, quanta- (como 
diz S. João Crisóstomo) mostrou que recebia, rasgando as vestiduras, 
por se ver tanto estimar dos de Listra em Licaónia que lhe ofereciam 
sacrifícios como a Deus (®); assim o que mais custava e magoava ao 
padre-mestre Francisco, era ver os japões com tão pouca luz, estima e 
reverência da infinita Divindade, que lhe chamavam a ele Deus. Isto 
Ihe^ rasgava de dor o coração, gloriando-se por outra parte em todas as 
mais injúrias; como também se recreava com os trabalhos e repousava 
nos perigos, que todavia foram na jornada mais que ordinários, tirando- 
-Ihe os infiéis multas vezes as frechadas para o matarem, De todas as 
quais o livrou o Senhor, e de algumas (como ajunta numa sua carta o 
P.“ António de Quadros) não sem milagre, 

Mas, se devemos dar crédito ao que se afirmava e contava por 
Goa em tempo do vizo-rei D, Afonso de Noronha, fê-los (^^) o Senhor 
mui grandes, na opinião dos mesmos bárbaros, para os livrar de suas 
mãos; porque diz (^^) cjue, levando-o por duas vezes grande multidão 
de idólatras a matar furiosamente fora de duas cidades, onde se ressen¬ 
tiram (mais do que o padre pregava contra os seus camis, de ambas 
sobreveio s'ubitamente tão grande tempestade que todos houveram que 
o Ceu e a terra se armavam e pelejavam por ele; de sorte que, com 
medo de lhe dar a morte, não itendo ele nenhum de a receber, o deixaram 
ir livre e são, como enfim chegou, por cima de tantos perigos e trabalhos, 
à cidade de Miaco, pouco mais de meado Fevereiro de 1551, 


■(17) fez milagres. (18) diz-se, dizem. 
( 0 ) Act 14; Chrys, iMãem. 





90 


JOAO DE LUCENA 


CAPÍTULO XXIV 

DO QUE PASSOU O PADRE-MESTRE FRANCISCO NA CIDADE DE 
MIACO, E COMO SE TORNOU' PARA lAMAGÚCHI 

Foi em tempos antigos a cidade Miaco (®) de mui notável gran¬ 
deza, porque, se os anais das histórias de Japão nos não enganam, 
tinha tres léguas de largo e sete de comprido, ficando-lhe dentro dos 
muros as famosas serras dè Fiienoiama com os seus três mil mosteiros, 
de que hoje dista por espaço de quatro léguas. 

^ E para como a fortuna, ou antes a justiça e providência divina, se 
ha e houve sempre com todas as cabeças dos reinos e monarquias (que 
assiim, enfim, as derruba e assola num momento, depois de por largos 
anos as deixar edificar e subir ao' mais alto, como se só pretendera 
alevantá4as nos ares com mor glória, para as’arremessar e arrasar por 
terra com mor ruma), ainda não foi tão mau o partido (^) do Miaco; 
que, segundo o^ estimou (^) o P(Francisco, era aquele tempo lugar 
de cem mil vizinhos, situado no meio de umas grandes campinas do 
reino de Xamarino, um dos cinco do Guoquinai, e à vista das serras, 
que sem o^assombrarem, o cercam quase de todas as partes. Donde, 
como lhe vem no Inverno as neves e os frios descompassados, assim tem 
no Verão rios e ribeiras perenes de água doce, para refrigério da gente, 
frecura e fertilidade da terra. 

Aqui é a corte dos três principais senhores de Japão; do dairo, a 
quem assistem (como já dissemos) os embaixadores dos jacatás, pela 
pretensão da honra que ele só dispensa; do cuboçama, rei de Guoquinai 
ou Tenca, que tem por vassalos a muitos reis e grandes «tonos m; do 
zaco, supremo bonzo e prelado dos ministros da superstição. 

Por onde, seguindo a nobreza e polícia dos estados como própria 
sombra aos príncipes, foi sempre o Miaco, por respeito destes, metró- 
po-le de todos aqueles reinos de grande número de povo, soberba de 
edifícios, riqueza e abundância das cousas, apesar das contínuas guerras, 
sacos e incêndios, que multas vezes padeceu; porque, como se não 
tenham por grandes e senhores da monarquia senão os que possuem 
aquela cidade ^— a mesma cobiça e ambição, com que a destruem e 
assolam os que rebelam (^), por não verem outros em tanta grandeza, 
lha faz logo alevantar muito mais sumptuosa, por se porém nela a si 
mesmos. 

^ Sendo pois esta em Japão a cabeça do império, a fonte das seitas 
e principal castelo c fortaleza do demónio, aqui mais que em nenhuma 
outra parte desejava o padre-mestre Francisco de arvorar o estandarte 


(0) Hoje, Kioto. (1) a sorte, a condição, (2) avaliou. (4) se rebelam. 
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da santa cruz; e, donde corria a peçonha da falsa doutrina pelas mais 
cidades e ilhas da província, pretendia lançar o antídoto e remédio do 
Evangelho da salvação, esperando se dilatasse por todas elas, e não 
duvidassem de tomar os japões o suave jugo da lei de Deus, sendo Ele 
servido de lho pôr e assentar sobre o pescoço e cabeça do seu Miaco. 
Mas nem os enormes pecados daquela idólatra e deliciosa {^) babilónia 
deram, por então, algum lugar à divina luz e misericórdia, nem o Se¬ 
nhor deixou de aceitar, por isso, os santos intentos e trabalhos de Seu 
servo; que eles, sem dúvida, foram a semente do fruto de fé e verda¬ 
deira cristandade que aqui depois se cotlheu em muito mor abundância, 
quanto à qualidade e valor da gente, mostras e provas de graças, que 
nas outras partes, não digo só de Japão mas de toda a índia. 

Ardia o Guoquinai em guerra, ao tempo que o P.“ Francisco chegou; 
e andava com isso a cidade tão desassossegada que não teve ocasião 
de mais que sofrer novas afrontas e injúrias sobre as passadas, desen¬ 
fadando-se com ele pelas ruas toda a sorte de gente, com tanto menos 
escrúpulo, quanto era maior nos cortesãos a arrogância, e o descome¬ 
dimento nos soldados. 

Não deixou contudo de cometer, muitas vezes e por muitas vias, a 
entrada ao dairo e cuboçama, por haver (^) a chapa e provisão geral 
em favor da cristandade feita e por fazer em todo o Japão; que, se 
lhe houvera de custar somente risadas e escárnios de palavras e obras, 
tinha bem com que a comprar, nos muitos que recebeu da gente de 
guarda destes dous príncipes, por alguns dias que perseverou às portas 
do paço de cada um deles sobre a demanda (^). (Mas a graça foi que lhe 
pediam cem mil caixas (**), que montam seiscentos cruzados da nossa 
moeda, só por entrar a os ver e lhes poder falar, quando o padre vivm 
d[a] avela da manga de Bernardo! 

E enquanto não soube de quão pouco efeito lhe seriam as chapas, 
ainda que as houvesse, quanto as desejava, tanto diz que sentia achar-se 
assim mal-endinheiradó; queixando-se, com umas mui graciosa,s e muito 
mais religiosas ironias com os companheiros, da grande afronta em que a 
santa pobreza naquela hora o pusera. Entendendo, porém, como o dairo 
só na matéria da honra (que lhes ele quitava toda) era obedecido dos 
japões; e que o cuboçama, posto que tivesse o título de imperador uni¬ 
versal, não mandava mais que no seu Guoquinai, donde, por respeito 
das guerras presentes, se podia esperar pouco fruto — não ficou menos 
consolado de se ver tão pobre por Cristo que nem uma só caixa tinha 
(quanto mais cem mill), para comprar a entrada a um dos dous reis, 
do que saíra de ambos, com largas provisões, para livremente poder 
pregar ao mesmo Cristo. 

Passados quinze dias nestas provas de heróica paciência e zelo 
da glória divina, e satisfeito o padre-mestre Francisco da notícia que 
tomara da terra e costumes da gente, já que lha não pudera dar a eles 

: (6) amiga de prazeres. (6) para conseguir. (7) por causa da sua pretensão. 
(8) moedas. 
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do Céu e lei de Cristo nosso Redentor, embarcou-se para o porto de 
Sacai, num formoso rio, que nele vem a entrar no mar, descendo da 
serra e lavando os muros e regando os campos do Miaco. Indo no batel, 
contava depois o irmão João iFernandez que não podia o santo apartar 
os olhos da soberba cidade, cantando e repetindo algumas vezes, com 
0 espírito meio enlevado, aquele princípio do salmo 113: «Na'saída 
de Israel do Egipto, da casa de Jacob dentre o povo bárbaro, foi Judeia 
santificada do^^nhor, e feito Israel Seu reino e império» («-); que o 
profeta sem duvida cantava com os olhos na conversão e saída do povo 
cristão dentre os pagãos, 

Pois é certo_ que, tirando Deus aos filhos de Israel do Egipto, ne¬ 
nhuma cousa mais pretendeu que representar o poder com que havia 
vj ^ depois, do meio da idolatria e barbaria de toda a gehti- 
lidade a I^eja evangélica, sua perfeita santificação, e reino eterno dos 
mesmos Ceus, sem que todo o poder do mundo, que a ia perseguindo 
nas costas, nem os mares tintos e vermelhos do próprio sangue dos már- 
tires lhe impedissem o passo mais do que Faraó e o estreito ou enseada 
dLeJ Arabia o tomaram aos Hebreus. Antes, como estes saíram can- 
andp, alegres e ricos, com toda a seda, prata e ouro dos egiptanos, 
deixando-os a eles no profundo do mar, assim vemos (como diz S. Agos¬ 
tinho) que subverteu o infinito poder de Jesus Cristo os ídolos, os tem¬ 
plos, os sacrifícios, as leis e os costumes abomináveis dos gentios por 
toda a turopa,^ e entregou ao povo cristão a sabedoria, a riqueza, os 
estados, o imperio e a mesma Roma. 

E parece que, com as meamas esperanças, ia o Senhor consolando 
a Seu servo na saída do iMiaco, representando-lhe, nas palavras do 
profeta (pois foram, e são ainda hoje, o próprio espelho e figura destas 
mauavilhas), a santidade e pureza de fé de inumeráveis cristãos, que 
cedo havia de tirar do meio das idolatrias dos japões e de suas abomi¬ 
nações mais que egípcíacas; e quantos dos próprios soldados e cortesãos 
do barbaro e soberbo Miaco entrariam, por meio do santo baptismo na 
corte e mikia de Cnsto, que, como reina cá na terra em os Seus, assim 
no Ceu os faz a eles reinar consigo. E isto era o em que o P.“ Francisco 
levava os olhos d[a] ahna, quando, com os do corpo na cidade não 
cessava de repetir cantando até a perder da vista: «Foi Judeia santi¬ 
ficada do Senhor, feito Israel Seu reino e império». 

rouxera ele da índia_ e iMalaca, como já dissemos, algumas peças, 
em_que entravam um manicórdio, um relógio de rodas, vinho e panos 
e Lspanha, e outras que, por nunca serem vistas naquelas partes, eram 
nelas de tanto preço que determinava o padre de as apresentar ao dalro. 
ou cuboçama (), cm as cartas do governador e bispo de Goa, que 
também trazia, e pelas quais, oferecendo-lhe a amizade de el-rei de 
rortugal, lhe pedia tratasse com a mesma aos padres que, sem outro 


(9) ou ao cuboçama, 
(a.) Psai m, 
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respeito que o de sua salvação, lhes iam denunciar a lei do verdadeiro 
Deus. Mas, achando as entradas a estes senhores de Miaco tão difi¬ 
cultosas, e entendendo juntamente que lhe servia menos ganhá-los do 
que dantes cuidara, pareceu-lhe levar o presente e as cartas a el-rei de 
lamagúchi, e tornar por isso a pregar de novo o Evangelho naquela 
cidade e nas mais de seus reinos e estados, 

'Foi-se para isto de Sacai a Firando, onde ficaram as cartas e peças 
do presente, e donde, depois de se consolar com o P.“ Cosme de Torres, 
comunicando entre si o fruto e trabalhos daqueles quatro ou cinco meses 
que se deixaram de ver, fez o P.° Francisco volta para lamagúchi, acom¬ 
panhando-se como dantes com o irmão João Feraandez è dous japões 
cristãos — Bernardo e outro, 

E mandando pedir audiência de parte do governador da índia, por 
cuja autoridade (pois representava seu embaixador) dizem se melhorou, 
aqui de loba ou roupeta, e foi bem recebido no paço, bem visto e bem 
ouvido do rei, especialmente depois que se leram as cartas e apareceram 
as peças; que todavia eram de treze sortes diferentes, e bastaram para 
o bárbaro começar a duvidar do que os bonzos fingiam contra o P.° 
Francisco. Chamou a conselho, e a todos pareceu razão que o tratassem 
com mais respeito do que dantes fizeram, e se lhe respondesse com, o 
que 03 portugueses iam buscar a Japão j^®). Fê-lo o rei Hberalmente, 
mandando-lhe tanta quantidade de ouro e prata que, a ele a não enjeitar, 
assaz melhor veniaga ficara fazendo com o presente, do que se faz com 
a seda da China. 

Mas nem para socorrer às necessidades dos cristãos sofreu o padre- 
-mestre Francisco se aceitasse uma só caixa, respondendo ao rei que, 
no que lhe apresentara, fizera o ofício de embaixador do bispo e gover¬ 
nador da índia, que, como homens que eram, podiam usar daquelas 
mostras e sinais da amizade que desejavam de Sua Alteza; e que não 
se espantasse de lhe não tomar o seu ouro e prata, porque o fazia como 
embaixador que era juntamente do eterno Deus; o qual, sendo o Criador 
e Senhor do Universo, só tinha entre os homens por amigos aos que o 
mostravam ser, recebendo Sua santa fé e lei, e não aos que, negan- 
do-Lhe a adoração e sujeição d[a] alma, Lhe ofereciam a fazenda; que 
ele não viera buscar à Japão outro ouro nem prata, que a salvação de 
Sua Alteza e de todos seus vassalos; nem as mercês e favores que o 
governador da índia, era nome do grande rei de Portugal, lhe pedia para 
ele, eram mais que licença para, naquela cidade e em todo seu reino, 
se poderem livremente fazer cristãos os que entendessem que lhe[s] 
convinha; que, fazendo-lhe esta só mercê, servia a Deus, que o criara, 
e por quem reinava; cumpria para com seus súbditos as obrigações de 
bom príncipe; ganhava por amigo a el-rei de Portugal e seus gover¬ 
nadores; e a ele pagava o grande zelo e desejo que tinha de o ajudar e 
salvar, que era o maior e todo o serviço que lhe podia fazer. 


(10) e se Die desse prata em retomo. 
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Ficaram el-rei e os do seu conselho mui entrados da inteireza desta 
resposta. «Não caminham por aqui (diziam) os nossos bonzos: menos 
dão do seu, mais cobiçam do nosso; outra linguagem e outra vida é a 
sua. Muito diferentes partidos nos fazem sobre a salvação. Querem que 
de antemão compremos à imor valia o que dela nos prometem, e não 
sofrem que examinemos com a razão o que nos dela ensinam. A estes 
homens, quando por si mais não tiveram, bastava para os justificar :•< 
confiança com que oferecem a lei e doutrina que pregaim, ao juízo dos 
ouvintes, não lhes fazendo outra força que a que fizer a cada ura seu 
próprio entendimento. Donde parece que só quem de si mesmo se não 
fiar, se poderá deles temer. 

Sobre isso, onde se viu tão pouco amor de ouro e prata, que, pois 
é 0 preço das mais cousas, só a deve enjeitar quem as desprezar a todas? 
Mas nisto se vê bem que sorte de pobreza seja a destes bonzos, e quão 
pouca razão têm os nossos de lha lançar em rosto; que se, como dizem, 
eles se vieram da índia por lhes faltar de que viver entre os seus, como 
0 não aceitam, quando lho dão entre os estranhos? Ninguém enjeita o 
que busca; nem é para rir da pobreza, que se ri da riqueza; antes não 
se pode cuidar senão que, quão desprezadores de tudo e do mundo se 
mostram estes homens, tão estimados e prezados são em sua tena dos 
seus, e devem ser de nós na nossa. 

E, quanto à licença que pedem para fazerem da sua lei aos que a 
quiserem receber, se todos os que a tomarem houverem de viver e tratar 
assim do ouro e da prata como eles — nem os nossos bonzos têm de que 
se anecear, que não hão-de ser tantos os que em Japão se satisfaçam com 
tão pouco, nem o reino, quando o fosse, perderia, antes ganharia muito; 
pois não há melhor governo, nem mais justiça e paz, que onde há menos 
cobiça». 

Discorrendo assim uns com os outros os do conselho de el-rei, assen¬ 
taram se desse ao padre-mestre Francisco, para seu gasalhado, um mos¬ 
teiro (a que eles chamara «varela»), que acertou de estar despejado dos 
bonzos. E nc mesmo dia mandou el-rei pregoar e fixar em chapas escritas, 
por todas as ruas de lamagúchi: Que ele era contente e seria servido de, 
naquela cidade e nas mais de seus reinos e senhorios, se pregar e ensinar 
públicamente a fé e lei de Deus, ura só Criador e Salvador do mrnido; a 
qual livremente poderiam ouvir e tomar seus vassalos, se bem lhes pare¬ 
cesse; e que aos bonzos da índia, que a pregavam, ninguém lhe[s] fosse 
ã mão, nem, por isso dalguma maneira os avexasse. 
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CAPÍTULO XXV 

DOS PRIMEIROS CRISTÃOS QUE SE FIZERAM EM lAMAGÚCHI, E 

COMO O P.o FRANCISCO PREGOU CONTRA OS ENGANOS DOS 
BONZOS, QUE LHE ELES DESCOBRIRAM 

Alvoroçou-se grandemente a terra com a novidade do pregão; correra 
a ver e ouvir de novo ao P.“ Francisco, de toda a sorte e qualidade de 
gente, bonzos, nobreza e povo; todos com mais curiosidade, alguns já 
com menos escrúpulo, e outros com maior ódio e ânimo de perseguir e 
apagar o nome da lei de Deus, temendo não passasse o favor do rei 
avante, de maneira que não pudessem com ela depois, por se rirem dela 
ao princípio. 

O padre-mestre Francisco também pela sua parte, não sabendo 
quanto lhe duraria aquela serenidade de tempo, que em Japão nunca é 
0 mesmo muitos dias, como o solícito lavrador, a quem as invernadas 
mais largas impediram a sementeira e, numa hora que vem de sol, quer 
lançar quanta semente tem à terra, trabalhava na pregação do santo 
Evangelho com inonvel fervor; porque, além de saírem todos os dias 
duas vezes a pregar, o padre por uma parte e o irmão João Fernandez 
por outra, nas ruas e praças da cidade, quando se recolhiam a sua varela, 
era o trabalho dobrado. Seguia-os uma infinita multidão, com dúvidas 
sobre o que ouviram; vinham outros, por se acharem às perguntas e res¬ 
postas; enchia-se a casa por muitas vezes, durando a pregação e disputas 
a maior parte da noite, sem o P.' Francisco se lembrar de tomar outra 
refeição, nem dar mais repouso ao corpo. 

Não respondia, porém, o fruto ao trabalho; porque se passaram 
muitos dias sem haver quem desse mais que louvores ao que iam ouvindo 
e entendendo, sucedendo-lhe[s] com a Fé o que a nós com a perfeição da 
vida cristã; que, enfim, todo o bem mais facilmente se aprova, do que 
se obra. Mas aos que a doutrina não abala, o bom exemplo os apressa; 
e diferente cousa é levar um homem pela mão, e encaminhá-lo de palavra. 

Pregando, como costumava, numa rua o irmão João Fernandez a um 
grande ajuntamento, acertou de passar um gentio mais descomedido e 
descomposto; o qual, chegando-se como para ouvir, arrancou subitamente 
do peito um grosso escarro e, arremessando-o da boca no rosto do irmão, 
onde todos tinham os olhos* parte-se muito seguro, festejando o feito com 
risadas e outras zombarias afrontosas. Tomaram-no os ouvintes pesada¬ 
mente; só 0 irmão João Fernandez ficou com o mesmo semblante, sem 
perder a palavra, sem parar no que ia dizendo, e sem mudar nem ainda 
os olhos donde então os levava; assim tirou do lenço e correu com ele a 
face quietamente, como se acudira ao suor da pregação. 

Estas são as obras que S. Gregório Nazianzeno chamava milagres 
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mais verdadeiros, que espantosos ,(^); e por tais os deu em Alexandria 
em prova da 'Fé um santo velho, segundo refere Cassiano (^), quando, 
perguntando-lhe os pagãos, no meio de muitas afrontas com que o mal¬ 
tratavam, pelos milagres de Cristo nosso Redentor, respondeu com o rosto 
esbofeteado e pisado, mas alegre e sereno: 

■— Que mor milagre quereis vós que Ele fizesse, que dar-rne a mim 
esta paciência e alegria com que me vedes debaixo dos vossos pés? 

E, posto que os idólatras alexandrinos o não entenderam assim 
naquele passo, o mundo todo o confessou, rendendo-se não tanto às ma¬ 
ravilhas que sucediam nos martírios, quanto à paciência dos mártires; 
pela qual dizia Tertuliano que fora a Fé alumiada e semeada por todas 
as nações, como se a mesma vantagem que o fazer faz ao falar, fizera ao 
obrar o padecer (®). Este nos começou também aqui a dar a vitória. 

Estava ouvindo, entre outros, um japão dos que mais'perseguiam ao 
padre-mestre Francisco; não lhe faltava saber e entendimento, que o 
tinha mui vivo e esperto, sendo que o empregava em buscar como contra¬ 
dissesse à doutrina da fé; nem ia, por sua grande soberba, ouvir para 
aprender, mas para reprender quanto ouvisse, como o fizera até então. 
Mas ao que cegava com o resplendor das razões, alumiou o exemplo da 
paciência, e rendeu subitamente com a sua brandura ao que cada hora 
endurecia mais com a força das palavras. 

«Não pode ser (disse consigo) senão verdadeira e santa, a lei que 
tal ensina e tal faz. Nam estes homens podem pretender enganar-nos a 
nós, vendo quão caros lhe[s] compramos seus enganos. Nem eles devem 
estar enganados com o Deus a que adoram; que só O que O fosse poderia 
ter tais servos. Quem criou o coração do homem, Esse o poderá fazer 
tão igual, e ter tão quieto e seguro nas maiores afrontas. Não é possível 
que haja erro e ignorância, no que toca a Deus, onde há tanta paz, tanto 
ânimo, tanta constância, tanto império de si mesmo. Grandes, sem dúvida, 
e mui seguros penhores tem esta gente do que crêem, esperam e pregam 
do seu Deus, pois tanto sofrem com tanta alegria por Ele, e tão pouco 
querem dos homens. 

Que aventmo eu em tomar esta lei? Se há outra vida, como eles 
dizem, de todo fico perdido, se a não tomo e guardo mui perfeitamente. 
E, quando não houvesse mais que viver e morrer, não é melhor ser neste 
mundo coirio este, que sofreu o escarro no rosto, que como o que lho 
lançou? Daqqele, por ser japão, todos ficámos corridos; a este estran¬ 
geiro, todos lhe temos inveja. O caso é que, ou haja outra vida ou não, 
a mim me cumpre viver como se a houvera; porque, a não Pa haver, 
a sorte do outro mundo igual nos fica a todos. E neste, tão breve e incerto, 
ainda é melhor a da virtude; e, se acertar de ser verdade o que estes pre¬ 
gam da vida eterna das almas, que será de mim, se cá não faço esta conta? 
Enfim» ela é a certa e verdadeira; eu me quero ir com esta gente viver 


faj Orat. í in Jul. (b) Coim., 12, c. 13. (o) Tertlil. de fat 
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e morrer, crer e esperar com eles. O seu Deus seja o meu, a minha lei seja 
a sua, onde forem as suas almas, lá vá também a minha». 

Tais eram os discursos (<>) do japão, enquanto o irmão João Fer- 
nandez continuava com a pregação do catecismo; a qual ele, por mais 
que lhe soasse de fora nos ouvidos, já não ouvia, tendo a alma por dentro 
quase enleada na que ao mesmo tempo lhe estava fazendo o exemplo 
da humildade e sofrimento que vira. Despedida a gente, segue ao irmão 
e vái-se com ele ao padre-tmestre Francisco; ouve, com diferente espírito 
os princípios da Fé, que também lhe parecia outra 
e diferente da que dantes ouvira; como realmente o era a luz da divina 
graça, que o Senhor então lhe comunicava, e que ele até então des¬ 
merecera. Desconhece-se a si mesmo, pasma da cegueira em que andava, 
não se farta de dar graças e louvores a Cristo. É o primeiro que em 
lamagúchi recebe o baptismo. 

IV inaravilhosa, que, como se o Senhor de tal maneira tivera 
escolhido e feito a este, guia do Seu rebanho, naquela cidade, que fosse 
necessário tomar ele o passo e entrar no curral da Igreja, para se ajun¬ 
tarem e encaminharem as mais ovelhinhas que ali ainda estavam espa¬ 
lhadas pela brenha da infidelidade, assim, tanto que foi baptizado, come- 
çaraim muitos a o seguir, vindo cada dia, uns após outros, a se fazer 
cristãos, com tanto fervor que em espaço de dous meses se baptizaram 
quinhentas pessoas; das quais muitos eram fidalgos nobres, e os que 
dantes se mostravam e foram 'maiores perseguidores da lei de Deus; 
que parece queria o Senhor converter, não somente o primeiro, mas todos 
os Saulos daquela terra, em iPaulos. \ 

Havia alguns, entre eles, mui exercitados e entendidos nas seitas 
e superstições de Japão; e, desejosos de se vingar do serviço que tão 
injustaimente lhes fizeram, descobriam, com grande zelo, os enganos e 
fabulas de que todas são cheias, ao padre-mestre Francisco, para que 
mais fundadamente as convencesse (^) e desautorizasse com o povo; co¬ 
mo escreve o mesmo padre que o fez dali por diante, com grande sa¬ 
tisfação dos cristãos, e afronta dos bonzos. E, porque nunca acabara, 
se pretendera disputar contra as patranhas de cada uma das seitas, posto 
que a nenhuma perdoasse quando lhe chegava a sua hora, tratou mais 
de propósito de pôr por terra um como princípio e fundamento comum 
a todas, de cuja falsa opinião depende juntamente a vida e quase todo 
o crédito dos bonzos; porque todos eles, por diferentes que sejam no 
mais, dizem que sós i}) cinco preceitos são os necessários para um 
homem se salvar: não matar nem comer cousa que morresse violenta¬ 
mente; não furtar; não adulterar; não mentir; não beber vinho. 

Declarada assim esta lei, e a grande importância dela (porque afir¬ 
mam, coimo dizia, 'que só em a guardar consiste a salvação), ajuntara os 
perversos embaixadores que bem vêem quão impossível ela seja à gente 
secular, a quem o mundo cada hora obriga a todo o contrário; mas que 

(0) reflexões. (13 refutasse. (2) sòmenta. 
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para isso deram os deuses um bom remédio; e foi que os bonzos cum¬ 
prissem os cinco mandamentos, por si e por os mesmos seculares, mui 
inteiramente; e que os seculares mantivessem os bonzos, e lhes edificas¬ 
sem e dotassem de grossas rendas as varelas, descuidando-se segura¬ 
mente com isso de toda a lei, pois outrem a guardava por eles; afir¬ 
mando que eram de tanto preço as esmolas feitas aos bonzos que, por 
mais pecados que um homem tivesse, não era possível que, fazendo-lhas, 
se perdesse; mas que, se por alguma desgraça acertasse de se perder, 
tanto lhes podia cá dar que o tirassem com suas orações do mesmo 
inferno. E é tão acreditada em toda a parte a esmola e miseric^dia que 
a nenhuma das fábulas de suas seitas dão, geralmente, os japões tanta 

fé, como a esta, _ _ ^ _ 

E porventura que, por a gentilidade antiga de Grécia e Roma ter o 
mesmo erro, contou o poeta, entre as almas dos que logravam os Cam¬ 
pos 'Elísios, também as daqueles que, com suas esmolas, mereceram a 
lembrança e orações dos justos (^). E, ainda entre os cristãos,_ refere 
S, Agostinho que achou alguns tão enganados nesta parte que cuidavam 
somente haviam de padecer eternos tormentos os que na vida não re¬ 
missem com esmolas suas culpas; e que, pelo contrário, ou não iriam 
ao Inferno, ou não estariam nele para sempre, todos^os que cá fizessem 
dignas esmolas, por mais que continuassem até a morte em seus 

pecados (‘>). _ j r 

Intolerável cegueira, e a mor afronta que se pudera fazer a mesma 
esmola! Que, como ninguém mais ofende a divina misericórdia que quem, 
à sua conta, dilata a penitência, assim agrava muito a humana quem 
nela faz costas para pecar {^). Esperar e pretender, com oWas de mise¬ 
ricórdia, que nos perdoe a divina as culpas choradas depois de 
cometidas, é todo o preço da nossa esmola, e grande glória da infinita 
liberalidade do Senhor. Mas cuidar de Deus que, porque é misericordioso, 
dará licença ao homem, com tanto que também o seja, que nem chore 
0 mal que fez, nem cesse de o fazer, é blasfemar de Deus, que Se deixara 
peitar, e presumir da esmola que intercederá e peitara pela maldade. 

Nem é mais em efeito (como dizia S. Agostinho) quanto querem 
os que, só por esmoleres, se dão por seguros das penas eternas (^); sendo 
assim que tudo o que é ocasião de uma alma perseverar em seus pecados, 
é gravíssimo castigo, e não pode ter de misericórdia mais que o noine, 
como 0 significou 0 Senhor, dizendo por Isaías: «Hajamos misericórdia 
do mau, e não aprenderá a ser bom» (e). Onde S. Bernardo, entendendo 
bem a ironia da palavra, acode bradando: «Tal misericórdia como essa, 

eu a não quero!» (^). . r, Tr ■ j 

Com estas e outras demostrações fazia o P." f-rancisco ver aos de 
lamagúchi que impossível era salvarem-se, se outrem, somente por eles. 


(2a.) proporcionadas. (S) assim ofende a iiumapa misericórdia quem dela se vale 

najra necar. (3') a divina mlseirioórdia „„ tLí or /h i Rprfl 

^ (â) Aenei, 6. (e) Aug., 21 de Cir., cap. 22. (f) UU sup. (g) Isai., 26. (h) sern., 
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e não eles por si mesmos, guardassem a própria lei da salvação, que 
é a santíssima fé e lei de Jesus Cristo nosso Redentor, À qual aquela 
tão vã e tão falsa confiança das esmolas já também fazia algum nojo ('*); 
porque a esta conta a deixou de receber Naetondono, o principal senhor 
em todo o reino depois do rei. 

Alcançaram este fidalgo e sua mulher tanta luz das cousas de 
Deus, pela pregação e comunicação do P.® Francisco, que foram os 
que mais ajudaram com seu favor e fazenda aos padres, e grande par¬ 
te (^) para muita gente se fazer cristã, E contudo sempre se escusaram 
do baptismo; porque, tendo fundados e dotados, à própria custa, grandes 
mosteiros aos bonzos, e feitas por toda a vida outras grossas esmolas, 
tinham por certo que se salvariam nas leis de Japão (posto que as não 
guardassem), pelo bem que fizeram aos que as guardavam; ou na do 
verdadeiro iDeus, ainda que não a recebessem, pelo que faziam aos 
que a pregavam. 

Sentia na alma o P.° Francisco não serem estes senhores capazes 
do bom e mercê da Fé, com que desejava lhes pagasse Deus a parte 
que tinha nas suas boas obras. E, vendo que a causa era aquele comum 
engano do privilégio das esmolas, e o crédito que todos davam à lei 
dos cinco preceitos que dissemos, primeiramente declarava ao povo 
quão supersticiosos e impertinentes (^) eram, para a salvação, todo o 
quinto (que lhes defendia beber vinho) e o primeiro (enquanto lhes 
mandava que não comessem o que matassem), tratando a este propó¬ 
sito aquela sentença do Senhor: '«O que sai do coração, e não o que entra 
pela boca, é o que prejudica à pureza das almas» (^). 

Depois, posto que lhes aprovasse o «não matar», «não furtar», 
«nem adulterar», ((nem mentir», como cousas que dita o lume (^) natural, 
mostrava-lhes todavia a insuficiência daquela sua lei, tão estimada ein 
Japão; porque, ensinando em parte, nestes quatro preceitos, as obri¬ 
gações que os homens se têm a si mesmos, e entre^ si uns aos outros, 
não disse nada da em que todos estão a Deus, Criador e Senhor do 
Universo, cuja fé e verdadeira adoração é, sabidamente, o primeiro 
princípio e fundamento de todo o bera, Hrtude e salvação humana; e 
que, estando eles tão cegos que a nenhuma cousa menos criam e ado¬ 
ravam que ao mesmo Deus, perseverando na idolatria do demonio e 
serviço de seus ministros, impossível era que tivessem acção (®) nem 
esperança alguma de se salvar. 

Após isto, para que de toido se desenganassem no partido e con¬ 
trato dos bonzos, demais do que fica dito, descobria, com grande liber¬ 
dade e inteireza, como todo seu intento era viverem às custas dos se¬ 
culares, e que a esta conta se obrigavam a si, e os desobrigavam a eles, 
dos seus cinco preceitos; sendo certo e notorio que tão mal os cumpriam 
uns, como os outros, senão que os bonzos se avantajavam em não dar 
esmola a criatura nenhuma, dizendo que so as que eles recebessem, e 

(4) mal. (5) e influíram muito. (6) fora de propósito. (7) razão. (8) direito, 

(i) Matt.i 15. 
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não as que fizessem, valiam para a salvação — tão alheios, certo da 
verdadeira bem-aventurança, como o estavam de entender quanto mais 
dela tem o que dá, que o que recebe. 

^ -Insistia 0 padre-mestre -Francisco em manifestar e desacreditar a 
cobiça desta má gente, que, além -daquele geral engano, usa-vam doutro 
não menos diabólico; e era impossibilitarem quase de todo a salvação 
das mulheres, pregando que qualquer mulher tinha mais pecados que 
todos os homens juntos; e que havia mister muito, para um animal tão 
impuro e defeituoso poder entrar no Paraíso; porém que tanto podiam 
dar aos bonzos que, enfim, se viessem a salvar. Assim armavam os 
falsos enganadores à ( 5 ) credulidade e piedade das mulheres, que. como 
sejam naturalmente mais pias e solícitas de sua salvação, tudo nela 
creem ç temem com mais pressa, e tudo farão e darão mais facilmente, 
pela arriscar menos. Enfim, aos homens, porque podia ser que se de¬ 
saviessem no preço, não lho punham tão alto, e às mulheres, pelas rou¬ 
barem de tudo, punham-lho altíssimo — seguros que não se haviam 
de desavir por nada. 

Queixava-se finalmente da crueldade com que estes ministros de 
Satanás a todos os pobres e miseráveis desesperavam de se poderem 
salvar, não mais que pela pouca esperança que eles tinham de, lhes 
poder tirar algu-ma cousa, constando, em boa razao, que não é menos 
virtude sofrer bem a pobreza, que distribuir liberalmente a riqueza; 
e que, se merece a salvação quem dá do que lhe sobeja, não é justo 
se negue a quem não cobiça o que lhe falta. 

Recebiam os pobres, que em toda a parte são oa mais, mui bem 
esta doutrma, e não contentava menos aos ricos a sua, enquanto 
os desobrigava de se despender I®”) com tão inumeráveis enxames de 
gente, a qual tinham por ociosa, não lhe[s] servindo de os salvar, como 
já iam entendendo, Crescia a boa opinião e crédito da lei de Deus, com 
a confusão e confissão dos mesmos bonzos; porque, não tendo que 
responderas razões do padre-mestre Francisco, uns consentiam, calando; 
q outros chegavam a dizer que aquela era a sua arte, e indústria de que 
-viviam. 

Começaram os nobres de lamagúchi a faltar com as esmolas, e a 
se alevantar com as rendas^aos -mosteiros (l“), de tal maneira que, além 
de muitos deixarem 0 habito e profissão de bonzos e tomarem a dos 
seculares, de cem varelas que havia na cidade, muitas se iam despo¬ 
voando, e afirmavam -com grande prazer os novos cristãos ao padre- 
-mestre (Francisco que cedo se despovoaria a maior parte. 


FJiM DO eVRO SÉBMG 


(9) Téxto: a.: (9*) sua doutrina (do P.o Francisco). (9M de fazerem grandes 
gastos, (lOJ a se apossarem das rendas dos mosteiros, 


LIVRO VIII 

DA VIDA DO P.” -FiRANOlSCO DE XAVIER, E DO QUE FIZERAM 
NA ÍNDIA ORENTAL OS 'RE-LIGIOSOS DA COMPANHIA DE JESUS 

CAPÍTULO I 

DA CURIOSIDADE COM QUE OS JAPÕES DISPUTAM DAS MATÉRIAS 
DE NOSSA SANTA EÊ 

Todos -queria o apóstolo S. Pedro que estivéssemos sempre pres¬ 
tes para dar satisfação e razão do que esperamos e cremos a quem 
quer que no-la pedisse («'); Convencer os erros dos infiéis nem é bas¬ 
tante, nem tão dificultoso. Desfazer-lhes as névoas, e tirá-los das dúvi¬ 
das que, nas verdades de nossa fé, lhes alévanta e pÕe a uns a mesma 
ignorância, a outros a soberba, é o que tudo importa, e própria obra da 
mão de Deus. E porventura que não há nem houve parte no descober¬ 
to, onde esta lembrança apostólica (^) cumprisse mais, que no Japão. 

Os mouros e turcos só com a espada resistem à' luz do Evangelho, 
e sustentam e estendem as trevas da bárbara seita. Os judeus anti¬ 
gamente não criam, sem -milagres ('’); hoje, para não crerem, somente 
alegam a incredulidade e cegueira de seus pais e avós, Com os herejes 
sempre a soberba e liberdade da carne pôde mais que a razão. A qual 
entre os japões é tão estimada que, quem a tem por si, tem, nas maté¬ 
rias da fé e religião, o melhor partido para com eles. 

Estas são as armas com que pelejam, sobre o que hão-de crer; 
desta (^) fazem tanto mais caso, que de toda a autoridade ou exemplo 
de parentes; que acontece, ordinàrlamente, ser o marido duma lei; a 
mulher, doutra; os filhos, cada um, da sua; dizendo que, pois o paren¬ 
tesco não é nos entendimentos, não são obrigados a se conformarem 
e parecerem nas crenças. 

E ainda que podem mui-to com ele os milagres, como argumentos 
do poder divino, se a razão os convence, não nos (^) pedem nem espe¬ 
ram, para a seguir. Mas, pelo mesmo caso, são tão sobejos em a pedir 
de tudo, tão curiosos eim chegar ao cabo nos discursos, e tão vivos do 
engenho nas perguntas e réplicas, que igualmente é necessário muito 
saber e muito sofrimento para os ren-der e atur£Uf, 


(0) advertência do apóstolo. (1) da razão. (2) não pedem mUagres. 
fa) I Pet, 3. Cb) Joan., 4, 
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E como 0 padre-mestre Francisco tinha muito de ambas estas cousas, 
foram mui notáveis as disputas que os bonzos tiveram com ele e com 
seus companheiros, gastando os dias e as noites em perguntar pontos 
mui altos de nossa santa fé, e em replicar ás respostas com tanta subti¬ 
leza, como se estudaram nas universidades de Europa; sendo assim que 
nem de filosofia, nem de astrologia, nem doutra alguma ciência há em 
todo Japão mais notícia que a que lhes dão por si seus bons entendi¬ 
mentos, sem serem cultivados por arte, ou algum benefício de doutrina. 

E não duvido que a todos agradasse muito a inteira relação destas 
disputas, que, como sejam um desafio não de feras, mas de entendi¬ 
mentos; não de braços, forças e armas corporais, mas de almas e espí¬ 
ritos, que somente se valem das razões — nada lhes falta para serem 
mais aprazíveis que o campo, onde se derrama o sangue e perdem as 
vidas, 'Mas não podemos dar deste teatro as vistas que 'quiséramos, por¬ 
que dalgumas das disputas do iP.“ Francisco, só temos as perguntas que 
lhe faziam os japões; doutras, posto que também vieram as respostas, 
foi com tanta brevidade que é necessário declará-las, e não basta rela- 
tá-Ias; que foi, parece, a razão por que os que antes de nós escreveram 
as cousas do iP," Francisco, passaram de todo esta matéria, ou só a 
tocaram levemente, julgando que não 'Convinha escrever o que os 
bonzos perguntavam, não no fazendo do que se lhe[s] respondia, e 
que satisfazer por si ás dúvidas era tomar o ofício dos que disputam, 
e afastar-se da obrigação da história, 

'E eu confesso que a mesma razão teve algum tanto perplexo no 
que faria, mas, enfim, me pareceu maior inconveniente não referir 
as perguntas dos japões, sendo elas ura principal testemunho da sua 
grande habilidade e engenho natural, e a melhor prova do fundamento 
e consideração com que, entre todas as nações, recebem a Fé. 

E sabemos que, porque isto se entendesse, foram o P.’ Francisco 
e seus companheiros mais largos em relatar a parte que nas disputas 
tinham os mesmos japões, não curando de o ser no que lhes respondiam, 
por escreverem somente aos padres e irmãos de nossa Companhia, a 
quem não era necessária a doutrina das respostas. O que, porem, se 
não ideve fiar de toda a sorte de gente a quem esta historia pode vir 
ás mãos. Por onde, sem prejuízo da verdade dela e seguindo o estilo 
que professamos, me resolvi em empregar nesta matéria todo este oitavo 
livro, com tenção que,, se alguns a houvessem por escusada, o pudessem 
deixar, e passar-se logo ao nono, sem quebrar nem perder, por isso, o 
fio da relação das outras cousas que imos contando; porque de tal ma¬ 
neira metemos aqui em meio o que toca á doutrina das disputas, que 
não fica o mais da história menos enfiado e continuado com elas que 
aem elas. 

Mas por certo tenho haja muitos curiosos de as ler e ouvir, que, 
por serem dos princípios de nossa santa fé, a todos podem ser de grande 
consolação, e a alguns servir de remédio contra as importunações do 
inimigo, que, como príncipe das trevas, procura, sem nenhum respeito, 
de as lançar sobre tudo; e também me pareceu que servia aos que se 
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achassem com esta santa curiosidade, ajuntando-lhes quase todo o_ pasto 
dela num só livro, por escusarem o trabalho de o buscar em vanos lu¬ 
gares, dos quais recolhi e trouxe boa parte 'do que aqui se disputa, tro¬ 
cando (como fazemos outras vezes) a ordem do tempo, pela que pede 

a semelhança das cousas. , . 

Não me desobrigo, porém, com o nome de disputa, do que e pro- 
prio da. profissão da Historia; que, demais de guardar a c areza e aci 
dade que ela pede, como quem igualmente anda nas praças e nas escolas, 
e assim se acha na boca do povo como na dos letrados - nunca iremos 
disputando do que se perguntava, que não_ vamos junt^ente ° 

0 que' passava; porque, satisfazendo às dúvidas, sera primeiramen e c 
0 que tivermos do padre-mestre Francisco ou seus companheiros, de modo 
que se veja como foi por eles respondido, e só onde de todo nos faltarem, 
ou for necessário declarar e dilatar as suas respostas Pro^uíarernos de 
0 fazer com a brevidade que sofrerem, e não com a perfeição que pedirem 

as Jjnente foram a natureza e imortalidade de nossas 

akna, tó no »n ,6 Deus, causa e Senta 

quem tudo receba e tenha o ser, tendo-o E e some p , j p / 
L toda a perfeição. Que, posto <,ue esta verdade, arnda sem ta de Fe 
seia evidente á boa razão, contudo o denrorao, sentmdo-se ^uito d 
homens estarem bem no conhecimento dela, nenhuma mar» trabalhou 

rrpontotam ou. *^rtrf:nr- 

padte-meslre Franasco, e do qual t»ni>>em e r c ^ manifesta 

E“«;ção ItaseT St”h« pindpio oue podemos tomar, para 
demostrar todos os outros, 

CAPÍTULO !1 

PRINCÍPIO E CAUSA UNIVERSAL DE TODAS AS COUSAS 

Trazendo, pois, o padre-mestre Francisco a 

pte na boca, perguntavam princípio e Causa 

pondendo.lhe[s] que assim fp„Le ajudados da 
I todo 0 criado, alguns receberam h™ poder dei- 

divina graça, tinham alcançado, por P de si o ser o desse 
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_ E passavam amda mais avante, porque, considerando o grande e 
universal sijencio que desta primeira Causa havia nas seitas de Japão, 
por quao vas e fabulosas as julgavam a todas, tão bem lhes parecia a lei 
de Deus, onde logo a primeira entrada achavam a notícia do primeiro 
rnncipio, que Jhes a eles tanto custara. 

Eram, porem, os menos os que assim discorriam, e mais havia que 
tazer com todos os outros; dos quais alguns, atentando para a perpétua 
mudança em que anda quanto há debaixo do céu, desfazendo-se e fa- 
zendo-se em roda vida, .umas cousas das outras (porque da terra saem 
as ervas e as plantas, destas o grao e os frutos, que é o pasto dos gados 
e dos homens, os quais também se mantêm dos animais, até se tornarem 
todos na mesma teira), vieram a entender que, em tudo o que se nela 
cria, ha um «Principio universal», parte do ser das cousas, e o que 
permanece em todas, por mais que umas acabem ou morram, outras 
nasçam e cc^ecem; e que este é aquilo que as ervas e as plantas tomam 
da terra, e deixam nos frutos e no grão. e o que deles e delas passa ao 
sangue e carne dos animais, e destes à humana, que se sustenta dos mes- 

estituem depois de mortos, ou à terra, se ela é a que os gasta, ou ao 
fogo se lhos entregam; porque até os quatro elementos (l) dizem que hão 
mister e pressupõem o mesmo princípio, em que também se resolvem 
Igualmente com as mais cousas que deles se compõem. 

^ Esta e a que os filósofos chamam «primeira matéria» dos corpos 

m E assim dizem que nem vive, 

® ®á; nem tem pena. nem glória; e final- 

feem deja, nao e nenhuma delas; e, quão seu é poder ser tudo tão 

se abrLf Jimperfeito que com qualquer outro 

se abraça e melhora, de sorte que mais conhecida é, por ser capaz do 
alheio, que pelo ,que tem de seu. ^ 

discorriam os académicos ou peripateticos de 
de ° irmão João Fernandez escreveu 

de amaçichi a Bungo, ao padre-mestre Francisco. Mas logo, esbarran- 

L e le ^ barrancos: porque ou cuidavam 

oldo f primeira das cousas era Deus; ou. 

quando o "ao fosse, que ela bastava para tudo ser, sem outro Deus ser 
necysario no Mundo E tanto montava uma blasfémia, como a outra se- 

SÍ Zte "'fe íbv‘ ^ Divindade’ fin- 

gHLa, que nega-La» (°). 

p imião João Fernandez não escreve como os nossos os convence¬ 
ram de ambas estas ignorâncias, havendo-o por escusado, por ser a carta 


““II™ 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


105 


para o P.® Francisco. Mas, com o que os mesmos japões diziam no seu 
proprio discurso, era fácil tirá-los dum e do outro erro; porque o pri¬ 
meiro (que, se é o seu, também o foi dum Alexandre, filósofo de seita 
epicureia, segundo escreve Alberto Magno («); e dum David de Dinanto, 
hereje condenado em tempo do Papa Inooêncio 111, e referido por S. To¬ 
mas (’^) e desatino mais digno de riso que de argumentos. Que, sendo 
Deus a mesma vida, a mesma glória, infinita bondade e ser, que pode 
estar mais .longe d Ele que a primeira matéria das cousas, se ela como 
dizem (e dizem bem) de si nem vive nem morre, nem tem pena nem 
glória, nem é má nem é boa, e finalmente, é .quase um não-ser? 

E quanto aos que, com ela, quisessem haver a Deus por escusado 
no Mundo, estão tão enganados .que ela mesma é uma das mais evi¬ 
dentes provas de quão necessário é Deus no Mundo. Se não, pergunto: 
Aquele seu próprio e tão imperfeito ser, que, passando dumas cousas 
às outras, em todas persevera, tem-no porventura a primeira matéria, 
por si e de si mesma, sem benefício dalguma causa; ou recebeu-o das 
causas particulares, quando fazem da mesma matéria cada uma das 
outras cousas? 

Não 0 tem senão por si e de si mesmo, respondiam os filósofos de 
Japão. E não é muito .que o cuidassem eles assim, pois quase toda a filo¬ 
sofia de Grécia esteve por muitos anos no mesmo erro; porque, segundo 
refere Tertuliano (®), os estoicos, os pitagóricos, o mesmo Platão e o 
mais antigo Hermes Trismegistò (aos quais S. Epifânio adjunta os peri- 
patéíicos (^) , todos fizeram a primeira matéria das cousas independente de 
outra alguma causa, e igual, na eternidade e posse do próprio ser, ao 
mesmo Deus. Hoje, porém, há tanta luz da contrária verdade que, escu¬ 
sando as m.uitas e largas razões com que os santos doutores a demos¬ 
traram (^), bastarão, para se não poder duvidar, estas poucas palavras: 

Se assim fora que a primeira matéria das cousas, por si e de si, 
tivera seu próprio ser, não houvera mister nada para ser. E todavia 
vemos que não larga uma forma, sem se pegar e unir a outra; que é o 
mais certo sinal da própria insuficiência, e evidente prova de lhe não 
serem a ela menos necessárias as ajudas e forças alheias, para ser, do 
que 0 ela é a tudo o mais. E juntamente consta que, quanto as cousas 
são mais perfeitas, tanto menos dependem de q.uaisquer outras, Logo 
não era possível que, sendo a primeira matéria a mais imperfeita de 
todas quantas cousas há, e que, por si e de si, mais tem poder — ser, 
antes, é como uma arraia do ser e não-ser, fosse isso que é, sem de¬ 
pendência nem benefício doutra alguma causa. 

E, descobrindo mais a demostração, digo assim: Tem a primeira 
matéria seu próprio ser, de si, e sem dependência de causa alguma que 
a faça ser? Logo, como não seja nem possa ser, sem as formas, que di- 


(c) 1 Phys., traot. 3, cav- 13- (d) D. Thom., 1 j?., Q. 3, a. 8 et 1: Cont, Qent, 
c. 17. (e) Contra Herm., c. 1 et Contra VaUnt., c. 15 et 15. (!) Herm., 7. (g) Athan., 
líb. 1 de íncar, Verbi, p.; Ambro., li. 1 Hexa., c. 1.; Aug„ 1 G-en. ad Cram„ c, 14 et 
12 c<mfes,, 4, 
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zíamos, d^s cousas, também é necessário que as tenha de si e por si 
mesma. O que se fora, quem lhas tirara? Como pudera nem perder umas, 
nem ganhar outras? Sem duvida não seria isto menos que fazer todas 
as cousas e corpos, que da própria matéria se compõem, incorruptíveis 
e eternos; e impossibilitar aquela perpétua mudança dumas cousas nas 
outras, que nos a nós descobriu e mostrou a mesma primeira matéria. 
Por onde, quão certo é haver a tal mudança, tão manifesto parece que 
não é, por si nem de si mesma, a primeira matéria. 

Nem faria menos força á razão quem agradecesse o ser e conser¬ 
vação da primeira matéria às causas particulares de cada um dos inteiros 
efeitos que dela procedem; como dizendo que o mesmo fogo, que do 
feno faz a chama e a cinza, dá juntamente por então o ser às partes da 
matéria que ficam, num e no outro corpo; e que jgualmente lho dera 
0 animal que acertara de comer e converter o mesmo feno em sangue 
e em carne, primeiro que o fogo se apossara dele. 

iNão filosofaria bem quem assim discorresse; porque todas e cada 
uma destas causas particulares, a olhos vistos, hão mister e pressupõem 
a primeira matéria, para dela e nela obrarem, e fazerem o pouco ou 
muito que podem. Donde impossível é que também a ela se estenda o 
poder das mesmas causas, se nlo houver outra primeira matéria que a 
preceda, na qual e da qual lhe deem o ser a ela. 

E quem não vê que esta só seria então a matéria primeira de todas 
as cousas, e forçadamente isenta, em seu próprio ser, de toda a jurisdição 
das causas particulares? Pois, se ela realmente o é, e se nada é sem 
ela, nem é possível que seja 'de si e por si mesma —> nas mãos sem dúvida 
temos, e à' mesma vista nos fica, que há no Mundo uma Causa e prin¬ 
cípio universal, que deu e dá o ser à primeira matéria, sem haver mister 
nem outra de que a faça, nem ajuda alguma para a fazer. 

Antes, como a primeira matéria recebe o seu próprio ser desta gene- 
ralíssima causa, assim o não poderam ter, senão pela mesma, nem os 
corpos que se compõem da própria matéria, nem alguma das mais causas 
ou formas que a pressupõem. E, sendo todas as outras cousas corporais 
efeitos sabidos das causas particulares, e havendo estas mister, para cada 
uma de suas operações, a primeira matéria, segue-se finalmente que 
toda a máquina de causas e efeitos do Universo pressuponha esta causa 
geral (^), que dizemos, e dependa da feitura e criação por que ela dá o 
ser à primeira matéria; a qual, como de sua natureza não está senão 
unida às próprias formas das cousas, assim foi em seu princípio criada 
juntamente com elas. De sorte que todas, enfim, têm o primeiro ser 
inteiramente daquele autor universal do criado, que é o eterno e ver¬ 
dadeiro Deus, que buscamos. E a Quem sejam dadas infinitas graças (^), 
porque, morando nos resplandores de Sua divina luz, onde per si nem 
chegou, nem pode chegar outro que o Seu próprio entendimento, de 
tal maneira resplandece, nas trevas das criaturas (^), que, em pondo 
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os pés d [a] alma, no mais baixo degrau da escada que S. Bernardo 
elegantemente compôs de todas elas (o qual sem dúvida é a primeira 
matéria) (^), logo aí, como se saíra a nos receber e encontrar, O enxer¬ 
gamos, para que O adoremos; logo O entreconhecemos, para que O 
amemos e sirvamos. 


CAPITULO UI 

DA RÉPLICA QUE FIZERAM OS BONZOS A DEMOSTRAÇÃO 
PRECEDENTE, E COMO LHES RESPONDEU COM OUTRA O PADRE- 
-MESTRE FRANCISCO 

Posto que muitos dos com que disputava o P.° Francisco, ja con¬ 
fessavam ser necessária, além da primeira matéria, uma Causa universal 
que lhe desse a ela seu próprio ser e a quanto o tem por ela, contudo 
pertinazmente afirmavam que bastava o céu com o Sol, Lua e estrelas, 
para todos estes efeitos; e que, se aqueles corpos tao formosos, tao 
grandes e tão beneméritos do Mundo não mereciam o nome e honra da 
divindade, não havia para que mais buscar por todo ele a quem nomeas¬ 
sem e honrassem por verdadeiro Deus. 

Bastou, porém, a desfazer esta névoa a vista e consideração dos 
mesmos céus, onde o padre lhes mandou pôr os olhos, e alevantar os 
pensamentos; porque eles primeiraraente, com toda a sua grandeza e 
formosura, nenhum benefício fazem nem podem fazer ao mais do Mundo, 
senãò por meio da luz e outras qualidades, ou secretas Ou sabidas, ^que 
lançam de si; as quais, para se imprimirem e obrarem nos corpos cá de 
baixo, não menos hão mister e pressupõem a primeira matéria das 
cousas, do que dizíamos e vemos que a requerem, para seus efeitos, as 
causas particulares; por onde, quão mal ela podia receber destas o ser, 
tão impossível é darem-lho os céus. Sobre isto, que não e menos claro 
que 0 mesmo Sol, os próprios movimentos, sem os quais este e os mais 
planetas e estrelas não foram de proveito algum no Mundo,^ nos apartam 
deles, e levam com grã pressa a buscar noutra parte a Divindade. 

Quem dirá que se move o Sol por si e de si mesmo, da maneira que 
desce a terra para baixo, ou sobe para cima o fogo, levados cada um 
do ímpeto e força natural, sendo assim que por isso os quatro elementos 
são por natureza uns leves, outros pesados, e todos tão fáceis para seus 
próprios movimentos, porque por meio deles se restituam aos lugares e 
sítios que lhe[s] melhor estão no Universo, de que muitas vezes, senão 
em todo, ao menos em parte, são desapossados? ^ ^ 

Mas 0 céu nem jamais saiu de seu lugar, nem se melhora nos sitios 
das partes, pois com a mesma pressa os larga e os ganha {^). Por onde 

(k) Bernar., lib. 5 de oonsider, ad Eugen. . . . „ d 

(a) D, Th., 3 Cmt. Gen., c. 3 et li. 4, c. ult. et 9, 5 de por,, a. 5. 
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não havia porque a própria natureza, que só tem respeito a si mesma, o 
trouxesse ^ roda viva; antes, quanta vantagem faz a quietação ao mo¬ 
vimento, não servindo este mais que de chegar à posse e repouso daquela, 
tanto era mais devido que tivessem não tão desassossegadas C'), mas 
firmes e imóveis, as estrelas, suas próprias formas. 

E assim é que não são elas as que as levam e tornam a todas de 
levante e poente; e muito menos as que trazem a muitas não desenca¬ 
minhadas e erradas, imas em danças mui acordadas (^) pelo céu; como 
vemos nos planetas, qué ora se chegam, ora se afastam, já se encontram 
e pas^m, ja ficam no posto uns defronte dos outros. 

rergunto; Se^de si e por si mesmo se moveram, que razão havia 
para começarem á volta, da parte que chamamos oriente, antes que 
da que hoje tem por ocidente ? Porque andam mais os céus sobre o eixo 
que vai de ^rte ao sul, do que se movem do mesmo norte para o 
mesmo sul? Quem limitou, num campo tão largo e tão igual, as saídas 
0 iol cada ano, e as que a 'Lua faz, todos os meses, a uma e outra parte 

0 mundo, parando e voltando sempre em ambas, como se foram levados 
pela redea? 

Desce a prumo a pedra, porque, quão bem lhe está o baixo, tão 
natural lhe e busca-lo pelo mais curto; mas naqueles partidos (!“) nue 
dizíamos, e noutros muitos que pudéramos apontar, não serve aos céus 
mais uma sorte que a outra, para que lhes possa vir de sua própria fonma 
üenao que e forçado que, deixando-os atrás, confessemos e reconhe¬ 
çamos, sobre eles, a suprema Causa; a qual não sômente os move ou 
faz mover, em proveito e benefício das outras criaturas, que, como 
soberano Senhor, tem cá de baixo {% mas lhe[s] escolheu e deter¬ 
minou os princípios e termos dos meamos movimentos, com tanta ordem 
e poder, que nem se podem mudar, nem é bem que se mudem. 

Escreve naquela sua carta o irmão João Fernandez, que, estando 
os bonzos mais pertinazes que nunca em negar a 'Divindade e princípio 
universal de quanto vemos no Mundo, o que de todo lhes tapou as bocas, 
foram estes movimentos do Sol, Lua e estrelas; ouvindo e vendo oue 
pois nenhum sinal tem de corpos vivos, impossível era menearem-sè 
com tanta viveza e proporção senão com o ímpeto que lhes dá, e ao 
compasso que lhes faz o Criador. Cuja majestade e glória assim contam 
(como dizia 0 profeta) e cantam (como em Job lemos) (’^) que posto 
que_os ouvidos (salvo forem pitagóricos) não possam ser juízes da sua 
vista dão aos olhos, calando, é tão sonora 
(dizia S Cnsostomo) ( ) que chega, e esperta mais que todas as trom¬ 
betas, ate as gentes barbaras; e tão suave e branda que arrebata e 
enleva em amor e espanto do grande mestre da capela ( 2 ), aos que 
mais ide perto a sabem escutar e contemplar. Quais porventura foram, 
apos Pitagoras, Platao e Filo com os seus ('*), pois S. Ambrósio os faz 

4 ;’. 2 “ W KS '“I nK.vtea. 0 . r.*u. 

{bj Psá.. i8, Jtíb, 38. (g) Hm. 9 aã Pop. mioo, (d) PM. in Tyme. 
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imitadores de David, no salmo onde chama e mete aos céus dos céus no 
coro dos que louvam ao Senhor. 

. demanda, tão clara a justiça da primeira Causa e 

principio ide todo o ser que, quando ela não tivera por si, e contra o 
Sol e mais estrelas, o testemunho tão acreditado e tão certo de seus 
propnos movimentos, ou os japôes o não quiseram ouvir e tomar senão 
em favor dos mesmos icorpos, afirmando cerradamente que nada hão 
mister para se moverem o que cá vemos em baixo igualmente nos mostra 
a insuficiência e a importância do céu, ou por si se mova, ou doutrem 
seja movido; e quão impossível é não haver um eterno e supremo Deus, 
de Quem dependa o ser, a conservação, o governo e ordem do iMundo. 
Do qual os japoes, segundo temos por uma carta do padre-mestre Fran¬ 
cisco, sabiam tão pouco que se espantavam quando lhe[s] ouviam dizer 
que era redondo, e tratar, assim do sitio e figura dos elementos, como 
da variedade dos compostos que saem dos mesmos símplices, 

E escrevia o padre que lhe[s] montara muito a prática e decla¬ 
ração destas e das mais cousas naturais, para lhes plantar nas almas 
a fé e religião do verdadeiro Deus. Nem podia al ser, porque, segundo 
0 pregaram os apóstolos S. iPaulo e S, Barnabé aos de Licaónia, o Senhor 
as deixou por outro irrefragável testemunho de Sua divina presença e 
providência^ ('®). E, para que se veja e sinta a força da demostração, 
será necessário que, como o P.° Francisco o fez aos japSes, assim repre¬ 
sentemos nós, aqui, primeiro, .um pouco das partes e fábrica do Universo. 


CAPÍTULO IV 

COMO PELO SÍTIO DOS ELEMENTOS MOSTROU O P.® FRANCISCO 
AOS BONZOS O PODER E LIBERDADE COM QUE A PRIMEIRA CAUSA 
DÁ O SER A TUDO. 

São as partes mais notáveis e notórias do Mundo os quatro ele¬ 
mentos; terra, água, ar, fogo, e os céus que os cercam por toda a redon¬ 
deza. Cada um dos quais corpos naturalmente é todo semelhante a si 
mesmo, sem aquela diferença de membros nem de qualidades que mais 
enxergamos nos animais e nas plantas. 

E comparando-os, entre si, uns com os outros, a razão dava ao 
mais pesado, que é a terra, o lugar mais afastado do céu, que é o centro. 
Ao qual, pois o peso era igual em todas as partes, não havia porque 
umas se deixassem ficar mais longe que as outras; e daqui, quando 
mais não houvera, se seguia haver de ser todo o corpo da terra maciço 
e redondo perfeitamente. Sobre este devera vir a água, colho menos leve 
que 0 ar e não tão pesada como a mesma terra, abarcando-a toda em 

(e) Phil, Judae, li ãs insom, 
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tomo, com aquela igualdade que, por toida ela, de razão pedia e fazia 
0 mesmo fundo. Seguiaim-se, por sua própria ordem natural, o ar e fogo; 
cada um, sem liga nem mistura alguma, estendidos ao redor da água, 
e encaixados um no outro, pelo espaço que lhe[s] coubesse, até a pri- 
meira abóbada dos céus; que não tinham porque se não deixassem estar 
cingidos uns dos outros, num sossego perpétuo. 

Ora, sendo isto quanto requeriam, na fábrica do Universo, as natu¬ 
rezas particulares dos corpos que principalmente o compõem, tudo 
vemos que permanece, ou corre quase ao contrário; porque os céus nunca 
estão parados; a terra, que houvera de estar alagada da água, era toda a 
parte, ainda nas praias, fica mais alta que ela; que doutra maneira 
nunca os rios as foram demandar com tanto ímpeto, até pelos lugares 
mais baixos; não falando na imensidade dos montes e serranias, nas con¬ 
cavidades dos vales, na largueza dos campos — sítios tão alheios à 
natural e própria uniformidade e figura do mesmo elemento. Nem é 
menos para ver, no meio do ar, sair as águas e o fogo juntamente das 
nuvens; C; sentir, por outra parte, os espantosos abalos que dá muitas 
vezes à terra e ao mar o ar que debaixo se agasalha. Lancemos, após 
isto, os olhos por cada um dos três elementos que temos mais a vista 
e pela infinita variedade das cousas que neles, como nuns grandes anfi¬ 
teatros, se representam. 

Vejamos do ar cair as chuvas e as neves; escutemos o estrondo com 
que se rasgam as nuvens, e saem os raios; demarquemos os movimentos 
dos cometas, e o curso dos ventos que já toMam por todas as partes 
0 üéu, já 0 descobrem claro e sereno; nem nos fujam as aves, que o cor¬ 
tam tão levemente, tão várias na música, nas cores, na figura. No mar 
não têm número as sortes dos pescados, nem preço as minas das pérolas. 
Quão largas são as praias! Quão seguras as enseadas! Quão bem repar* 
tidos os gólfãos, e situadas as ilhas! (U 

iMuito mais sabemos da terra, como própria natureza nossa; que, 
não nos fartando com a vista dos montes, donde as fontes nascem pere¬ 
nemente; dos campos, por onde correm os rios; dos arvoredos, que os 
cobrem; das ervas e boninas, que os vestem; dos animais, que os pas¬ 
cem; dos homens, que os cultivam “ até nas entranhas desta grande 
madre imos descobrir os roais perigosos que preciosos metais: a prata, 
0 ouro, a pedtaria. Mas não há porque aqui nos dilatemos, quanto o faria 
em Japão o padre-mestre francisco, representando o Mundo, de que lá 
se sabia tão pouco, e cá é todo dos nossos portugueses, com tanta cobiça, 
rodeado; passeado, com tanta ambição. 

O que vimos basta para nos mostrar a insuficiência, que dizíamos, 
dos céus, e obrigação de reconhecer ao verdadeiro 'Deus suprema causa 
de todo 0 criado; porque, se o sítio e figura, que hoje e sempre tiveram 
a terra e a água, lhe[s] não podiam proceder das próprias naturezas 


(1) Estas três frases e bastantes outras semelhantes, no texto, terminam por 
pontos qe interrogação. , 
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(como dirá quem só olhar para elas), muito menos por certo lhos podiam 
dar por si os céus, nem se estivessem quedos e imóveis, como já não (^) 
estiveram, nem com todos seus movimentos; que, por o serem (Q, serão, 
quando muito, causa da mudança e variedade das cousas, e não da 
firmeza e perseverança dos Alpes, dos Pirenéus, dos Gates, dos Tauros, 
dos Imãos (Q e inumeráveis outras serranias, que, deixando abaixo o 
mais da terra, assim se chegaram ao céu gue umas lhe deram antiga¬ 
mente 0 nome (®); outras o têm hoje das estrelas (Q. 

Que voltas nem vistas de planetas eram bastantes a compor e fazer 
da água e da terra uma só esfera de imensa redondeza, repartindo, com 
tanta igualdade, o peso tão desigual dum e doutro corpo, que ambos 
tenham o mesmo centro, ou meio, como se, talhada por ele em cruz 
esta grande bola, não houvesse d’e pesar mais um quarto que outro, sendo, 
porém, verdade que toda a porção que nela tem e faz com seus gólfãos 
0 oceano, é menos eminente, não digo que os montes, mas, como agora 
dizia, que as praias mais baixas da terra? Por onde a bola ou esfera 
que de ambos os elementos resulta, na verdade, não é geométrica, ou 
perfeitamente redonda. 

E, posto que o excesso que o arco da terra tem sobre o das águas, 
era tão imensa grandeza, seja de menos consideração, como bem mostra, 
nos eclipses dã Lua, a sombra de ambos os corpos juntos, não deixa 
contudo de ser por si mui grande, e incomparàvelraente maior, se lhe 
ajuntarmos a infinita multidão dos montes que, ainda sobre a própria 
roda da mesma terra, se alevantam. 

Quem negará pois a Moisés, à vista destas cousas, que Deus foi 
O que disse no princípio: ((Ajuntem-se as águas a uma parte, e apareça 
a terra» (^) ? Qual poder, senão aquele somente que, como dizia S. Am- 
bxósio (^), não há mister que tome o peso a nado, para fazer estar tudo 
ouro a fio C^), tivera assim quietas, e em braços uma com a outra, a terra 
e a água, não se queixando esta de ficar mais baixa, posto que, por ser 
tanto mais leve e muito menos em quantidade, se lhe devesse o alto, 
nem se carregando a terra, por 'lhe pejarem com a água o lugar mais 
chegado ao ,seu centro? 

Esta é a maravilha com que David engrandecia tantas vezes ao 
Senhor, por ter segura, firme e fundada a terra sobre os mares (“), sobre 
as águas (‘^) (que é o mesmo que mais alta que elas); e a elas não dentro 
somente, mas debaixo dos termos e limites das areias, sem pretenderern 
tornar a cobrir a terra (®); que, posto que se não devam_ chamar contí¬ 
nuos milagres, respeitando ao que pedia a ordem e disposição do M'Undo 
universo, tratando, porém, do particular dos dous elementos, quão natoal 
lhes era o contrário, tanto foi e é sobre toda a força da natureza, po-los 
e conservá-los no sítio e estado em que perseveram, 


(2) jamais, luinoa. (3) por ssrem móveis. (4) No texto: Imaos. latim, Imaus. 
Parte setentrional do Himalaia. (5) o monte Olimpo. (6) a const^çao Tauro terá 
dado 0 nome às montanhas .Tauro da Ásia Menor. (7) tudo em equilíbrio. 
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Obra, por certo, não do Sol nem da Lua, mas do eterno e verda¬ 
deiro Deus, que por isso tem direito (como ajuntava o mesmo S. Am- 
brosio (D ) para dar novas leis às cousas, porque lhes deu o ser a todas; 
nem, pelo mesmo caso, Se, acomoda ao que era possível que fosse, para 
ordenar e mandar o que é servido que seja (®), 


CAPITULO V 

ALGUMAS DEMOSTRAÇÕES DA ARTE, SABEDORIA E PROVIDÊNCIA 
COM QUE DEUS PEZ TODAS AS COUSAS 

Não havendo no Mundo criatura que, em si mesma e sem respeito 
doutra alguma, não tenha muito que ver, é tanto maior a perfeição de 
todas e de cada uma delas, coraparando-as entre si (pelo modo em que 
se acompanham e ajudam, no comum serviço do homem, seu primeiro 
amo e senhor; e na glória do Criador, universal e último fim do Uni¬ 
verso) que, a esta conta, as chamou Ele e houve por muito boas e per- 
teitas, depois de juntas, posto que já tivesse notado o próprio bem de 
cada uma (°'). 

Quanto vai do som duma só corda, ao que fazem todas as da cítara 
ou viola, postas em tom e tocadas dextramente; quanto melhor parece 
a nma inteira, e o verso sentencioso é bem composto, que uma parte, 
uma sílaba, uma letra - tanto excede^ á própria beleza de cada criatura 
a ordem, a fonnosura e perfeição com que todas fazem e compõem o 
Mundo, a quem Pitagoras dizia que arremedava a cítara, e S. Agostinho 
comparou ao verso (^). 

_ Nem eu posso negar que, com muito gosto, me deixara ir agora 
ouvindo, por algum espaço, esta música e poesia, tão certa e verdadeira 
quao suave e doce ora a uma só voz, ora a muitas, e já, da maneira que 
pudesse ser, a todas, discorrendo e considerando as partes, as feições 
as fipras, as cores, os fins particulares; a proporção dos meios; os instru- 
menty, as qualidades,, ag forças, as habilidades, as manhas; a contra- 
nedade, o odio, a amizade e concórdia (que os Gregos chamaram «anti¬ 
patia» e «Simpatia») dos animais feros ou mansos, das aves, dos peixes 
das arvores, das ervas, dos minerais, das pedras; tornando de novo a es¬ 
quadrinhar a terra, a navegar o mar, a passar e passear os ares e os céus 
oom os olhos, por ouvir cantar niim tão numeroso e bem entoado coro, 
es a so letra: «Sabei que^o Senhor é o verdadeiro Deus; porque Ele nos 
íez a nos, e nao nos a nos» (°). 

Mas para que é rodear tantas vezes e correr o Mundo, por buscar 
o de que nos nao pad'emos apartar? Lance cada um os olhos pelo campo. 

9 et lo!^ i mmasc., lib. 2 M. orth.. c. 

W Gen., t (b) . Ep. 5 et 28. (cj P3al. 99 : 
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e a primeira bonina ou flor em que acaso der com eles, essa colha e tome 
na mão, que, por nenhuma não ser (^) muito para isso, de todas disse o 
Senhor: «Considerai os lírios do campo» (*^). E, se acertou de ser dos 
brancos (^), onde e mais pura a cor da neve? Quão guardada e encas¬ 
toada traz, no ouro dos olhos (^^), a semente! Como se abrem, estendem 
e dobram a compasso as folhas (^), representando os raios das estrelas 
menos acesas! Nem, se o tocamos, há setim tão macio, tão brando e 
mimoso! Nem no cheiro lhe faz (^) vantagem quantas composições do 
âmbar e da algália (^) inventou a arte. 

Quando atrás dizíamos do grande preço que em Japão se dá à 
pintura de um bichinho ou duma flor, se é da mão dos mestres antigos 
e famosos (®), creio não apontámos o que juntamente achamos escrito, 
e é que, se entre nós os lapidários apartam facilmente a pedraria falsa 
da verdadeira, não andam menos certos os japÕes em reconhecer a mão 
dos tais pintores; tanto que iquase é impossível enganarem-nos, de ma¬ 
neira que tomem, nem estimem, a obra dum por do outro. 

Assim fora razão por certo que, pondo os olhos no formoso lírio, 
tomando-o na mão e sentindo-lhe a fragrância, reconheceram a divina 
arte e poder do soberano Mestre, que não digo o pintou^ mas o criou; 
que Ele só sabe assentar tão bem as tintas, e compassar a feição com 
tanta ordem; e mal atinara outrem que Ele, com o ponto e proporção 
que pede, nos elementos, aquela brandura que tocais, aquela suavidade 
que ^'^''eirais. 

Mas, porque não pareça que nos valemos da planta que, na figura 
do ceptro que representa, mostra ter o império das flores, largai da mão 
0 lírio depressa e sem perguntar aos herbolários quanto mais vale, pela 
virtude que deixa no óleo, contra as enfermidades f^"), que pela re¬ 
creação que dá aos sentidos, E quero também que passemos pela graça 
da rosa, pela púrpura (^) das violas, pelo leite dos jasmins; que me basta 
só 0 feno, sobre que tendes os pés, e de que está mais coberto o campo 
onde vos levei, para prova, sem contradição, do que pretendo. Assim 
0 dizia S. Basílio (^), e assim é na verdade, se o bem consideramos. 

Começando da semente, quando, recebida da terra, se deixa pri¬ 
meiro abrandar e penetrar da humidade temperada com a quentura do 
Sol, e logo, chupando das partes vizinhas (como se uma esponja fora) 
0 mais subtil, cresce e engrossa, até se ir desfiando (®‘) coim contrários 
movimentos (porque para baixo, enterrando-se mais, lança as raízes; e 
sobe juntamente para cima até apontar e aparecer sobre a terra com o 
riso e vida, nos olhos primeiros e mais tenros) —^ que vista divisou nunca 
0 passo cora que, não cessando um só momento, como sempre vai cres¬ 
cendo, assim se vai alargando e subindo ao alto, não sem termo porém, 


(1) por todas serem, por todas servirem muito para isso. Nullus non; todos, 
cada um. (2) a açucena, planta do género Lílíum. Aotuaimente dá-se o nome de 
Ilrios a plantas do género íris. 12a.) nas anteras (?.), (3) pétalas, (é) fazem. (5) almís¬ 
car. (.6») usava-se como remédio contra as serpentes e os venenos. (6) cor vermelEa 
ou violeta escura. (6*) estendendo, alongando. , 

tdj Matt, 6. (e) Lib. 1, cap. 4. (f) Hom. 5 Eexam. 

í 
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senão tanto quanto as raízes podem suster de peso, e manter de corpo í 
As quais, sendo por uma parte tão cobiçosas ©m tirar pela tena, e haver 
dela, 0 primeiro sumo, nem por isso o retêm com avareza, antes o des¬ 
pedem de si, já mais cozido e melhorado, e repartem liberalmente à 
erva toda. 

E por que veias o encaminham? Em que poros se prepara? Donde 
lhe vem o verde na folha de fora, e o branco de dentro (^‘’) ? Qual é o 
despenseiro que com tanta ipaldade deixa, no mais baixo o mais grosso, 
porque o pé seja duro e firme; e manda, as pontas leves e brandas, o 
mais delgado? Sei a resposta do filósofo que não alevanta do chão os 
olhos. Tudo isso, dirá, são efeitos naturais da virtude da raiz, ou da 
semente da mesma erva; pela qual assim obra ordenadamente, sem 
ter entendimento, como se o tivera. 

iMas eu, não querendo que a virtude da semente ou raiz da erva 
tenha razão nem arte, quero que entenda ele que fora impossível haver-se 
a mesma erva como se a tivera, se o Criador, que lhe deu a tal virtude, 
a não tivera; que, se bem o atentamos, não é menos, antes em parte 
roais claro sinal e efeito do poder e saber divino, governar o Senhor 
com tanta providência as criaturas insensíveis, por meio das qualidades 
que lhes imprimiu, que se por Si mesmo o fizera. 

Estando pois assim sobre um campo, onde, além de haver toda a 
variedade de flores e boninas (^°)' só o feno que o gado pasce, basta 
a vos ter tão ocupado o pensamento, quero que subitamente vos ponhais 
e acheis com ele, nas festas dum grande rei, quando a corte toda sai de 
gala e cada um mais rico e loução, do que Salomão mmca se mostrou 
com todo seu fausto e pompa. iNem as librés sejam as mesmas, mas tão 
varias nos cortes como nas cores, como nas sedas; umas ãs invejas das 
outras, de tal maneira que ainda os olhos não cheguem a esta, quando 
os roube aquela. E dizei-me; Como, não digo, crereis, mas sofrêreis a 
quem, vendo as salas e terreiros cheios de tão luzida gente, vos afir¬ 
masse que nenhuma roupa daquelas fora obra das mãos, nem arte de 
oficial; nem as peças de que se cortaram, tecidas por ela? Pois, se nem 
Salomão, pondo-se do melhor de sua (D guarda-roupa, saiu nunca ves¬ 
tido como os lírios, as boninas, as flores, as ervas, o mesmo feno, que 
corte se pode comparar, nos trajos dos seus, à formosura que vestia 
0 carnpo onde estáveis dantes? Ali, sim, que vos não deixam pôr umas 
das libres os olhos noutras! Ali, somente são vivas as cores! Ali, não 
têm conto as feições nem as figuras! Todas proporcionadas, todas várias, 
todas aprazíveis! Oh insofrível ignorância a de quem as fizesse tecidas 
sem arte, cortadas sem entendimento! 

Este, porem, nao o ha no Sol, nem nas estrelas. Logo não são elas 
as que dos elementos tiraram as boninas e lavraram as flores; antes, 
quanta vantagem faz o artificio de seus delicados vestidos a todos os dos 


(6>>) 0 branco na folha de dentro, o branco das pétalas, (eo) flortnhas. (7) Hoje, 


seu. 
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homens, tão evidente fica que lhos teceu, que lhos cortou, que as vestiu 
finalmente assim (que é o que dizia o Senhor) (s) a sabedoria, a arte, 
a providência do mesmo Deus. 

CAPÍTULO VI 

COMO NOS CERTIFICAM DA DIVINA PROVIDÊNCIA OS ANIMAIS 
E O CURSO DOS TEMPOS 

'Mas tiremos, por um pouco, os olhos da graça e beleza do campo, 
por darmos fé do gado, que o pasce; das abelhinhas, que o enxugam, 
por cima, do orvalho; das formigas, que o minara pOr baixo; das aves, 
que 0 atravessam, cantando, por aliviar o trabalho de buscar, umas o 
mantimento para criar os filhos, outras as achegas para a fábrica dos 
ninhos. 

Vedes como, entre uma tão grande variedade de ervas, vai esco¬ 
lhendo 0 boi só as que são próprio seu pasto, sem nunca se entregar 
numas (”) por outras? Não o desviou o pastor a ele primeiro das peço¬ 
nhentas, ele foi 0 mestre que lhas descobriu, e ensinou quais eram, des¬ 
viando-se delas, Nem conhecem, diz S. Basílio, os animais somente as 
ervas de que se hão-de manter, sabem mui bem as com que se podem 
curar {^). Perguntemos a iPlínio como é possível que os não governe 
nesta parte algum grande saber e entendimento; pois a ele, com toda 
a viveza do seu, lhe custou tanta experiência e estado, poder apartar 
com a pena, nos livros que disso escreveu, as boas ervas das más, com 
assaz menos certeza, por certo, do que a ovelhinha o faz com a boca 
no campo. 

iNão acabam de entender os sábios como lavraan os favos as abelhas, 
como repartem as celas, como distribuem os ofícios, como reconhecem 
e seguem a que chamam mestra, como governam, na paz e na guerra, 
a república; e puderam elas fazer estas mesmas maravilhas, e outras 
sem conto, não sendo meneadas do saber e entendimento da primeira 
Causa, pois o não têm próprio? Serra a formiga com os dentes o grão, 
porque lhe não nasça no celeiro; tira-o a secar ao sol, se lhe chegou a 
humidade, que é quanto faz ou fizera o lavrador mais próvido. Logo, ou 
naquele bichinho a providência não fica aquém da humana, ou ele é 
governado pela divina. 

Quando as aves ouviram (^) e aprenderam do Eclesiastes (’’) a 
doutrina da repartição dos tempos, atinaram porventura melhor com 
os (^) próprios e devidos a criação? Nem se anteciparam, com mais 
cuidado, a fazer primeiro os ninhos, tão mimosos por dentro, tão res 


(g) Matt., 6. 

(0) se fartar dumas.'(1) se as aves ouvissem.,, atinariam. (2) Texto: cos. 
(a) Hom. 9 in Hexa. .(b) Eccles,, 3, 
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guardados por fora? Senão que (^) o divino Mestre, posto que as não en¬ 
sina para que possam acertar, assim as inclina e move que não po¬ 
dem errar. 

Nem pôs neías somente esta sombra de Sua providencia; até da pró¬ 
pria pre-ciência quis que ficassem assinaladas! Que umas adivinham e pro¬ 
gnosticam a chuva, cantando e voando antes que venha; outras festejam 
a serenidade (^) primeiro que torne, tão pontualmente que deixam 
muitas vezes corridos aos judiciários por mais contados que tra¬ 
gam os passos aos planetas. 

Oh quão pouco entende quem não vê quanto mais pretendeu o 
Criador, meneando assim a bruteza destes e doutros animais, que vís¬ 
semos neles como tudo Lhe é a Ele presente antes de ser, que avisar-nos 
por eles do que será! E seja o que for: ou chuvas, neves, frios, ventos 
e tormentas; ou tempos claros e serenos, que (^) eles nos bastam, sem 
os prognósticos das aves, para nos demostrar a divina bondade e sa- 
bedoria! 

Deixai de ler. Ponde à (®) parte o livro. Dai fé somente do tempo 
onde vos toma esta lembrança. É Verão, porventura, e ides navegando 
coni vento fresco; ou estais, em calma, ardendo no meio d [a] água. 
Assim, porém, cumpria ao bem comum; que sem este ardor do Sol, 
como se cozeram nas árvores os frutos? Como vieram gradas e maduras 
as searas? Como se gastaram as humidades sobejas? Por onde, como 
0 mesmo passageiro que tanto se enfada e queixa da calmaria, se me¬ 
lhor se entendera é tivera o governo universal do Mundo a seu cargo, 
lhe não dera a outro tempo as calmas, assim é razão que reconheça e 
adore a divina bondade e providencia do Senhor, que as manda. 

Pois os ventos, se os levais, não vedes como se mudam e saltam 
dum rumo noutro, porque não sirvam somente a vossa derrota? Com 
uns, ides agora, e tornareis, com outros ('^). E, soprando igualmente do 
mar e da coSta, e já desta, e já daquela parte do 'Mundo, por todo o 
oceano fazem as viagens tanto e mais fáceis aos navegantes, do que o 
são aos caminhantes as jornadas por tena, não deixando de ser nela (®) 
de Igual proveito; que com eles alimpa o lavrador a eira, eles lhe fazem 
em Maio o ano formoso _ («)_, deles depende em grã parte a vida das 
plantas, a saude dos animais, o refrigério dos homens, a respiração 
do Universo. Por certo que nem os homens, se na própria mão os tive¬ 
ram, os soltaram mais a seu propósito; nèm eles, se a si mesmos se 
governaram, e amaram muito aos homens, saiijam mais a tempo ao ser¬ 
viço do Mundo. 

^ Hoje, contudo, ^são demasiados; cursam do sul há muitos dias; 
vai um^inverno mui áspero, não cessam os frios, as neves, as chuvas, 
os povoes, os raios. Estes frios, porém, metem e acendem a quentura 
as arvores nas raizes, ás searas nas sementes, nas entranhas e veias aos 

(2q senão CMf mas. (3) bom tempo, (4) astrólogos, (6) víssemos ciue íAi 'Tpx, 
ramo oô levaJs, uão vedes como se mudam, & saítám dum 

noutro, porque nao sirvam sómente à vossa derrota: com uns Ides aaora e 

ío“.® SvS^^^^ e^Maio mC/ 
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animais. Quão estéril fora a terra, se a não regaram as chuvas! Como a 
engrossam as neves! Quem não dá fé da providência, na melancolia 
e aspereza do Inverno, se a ela se deve toda a brandura e alegria do 
Verão? Por certo que, com a tenção e olhos nas flores da Primavera, 
nas espigas do Estio, nos frutos do Outono, dispensa o Criador, tãó 
liberalmente, por Dezembro as águas, e as geadas por Janeiro. 

E pois 0 Sol é tão grande parte destes efeitos, com se apaftar nuns 
tempos, e se chegar noutros para nós, já este seu movimento nos não 
mostra somente a liberdade, como até aqui dizíamos, mas a sabedoria, 
a providência e bondade do Senhor, que o move, ou manda mover. E, 
quanto aos trovões e raios, demais da consequência que têm cora 
o vapor, frio e húmido das nuvens, a quem devemos as chuvas; e com 
0 seco e quente, que é principal matéria dos ventos — o temor e espanto 
que por todo o Mundo metem e meteram sempre aos homens, é bas¬ 
tante prova da singuW providência com que os ordenou e deu o Criador, 
por argumentos de Seu poder e justiça. Com a qual também nos amea¬ 
çam os cometas; que não pode menos o bom governo saber-se na repú¬ 
blica que há quem castigue os maus, que quem galardoe os bons. 

Mas, quão escusado fora obrigar-vos eu a sair ao campo, a colher 
0 lírio, a pôr os olhos no feno, a notar e comparar as cores e feições das 
boninas com as librés dos cortesãos; e atentar no gado, nas aves, nas 
abelhas, nas formigas; nem a dar fé ainda se fazia calma ou vento, se 
era Verão ou Inverno, para achardes novas certas da arte, providência 
e amor com que Deus, primeira e verdadeira causa, tudo fez, tudo sus¬ 
tenta, tudo governa — sendo assim que das próprias portas adentro, não 
digo da casa onde estais, nem do navio em que ides navegando, mas de 
vós mesmos, dessa vossa alma, desse imesmo corpo, vos não faltavam 
claras e seguras mostras desta verdade! 

CAPITULO VII 

DO TESTEMUNHO QUE DA PROVIDÊNCIA DIVINA DAO AS OBRAS 
NATURAIS DO HOMEM E FABRICA (U DO CORPO HUMANO 

Se bem atentais, nem de tudo o que em vós passa tendes o governo. 
Dos sentidos, sim, que olhais quanto e como quereis; do movimento,' com 
que ides e vindes duma parte e outra; da eleição e escolha de muitas 
cousas, e era casos das opiniões e pareceres. Mas a digestão do que 
comeis; a repartição que no estômago se faz, depois dela acabada; o 
cozimento, que o fígado dá à sua parte até a fazer sangue, tanto quanto 
tomará dele para si, e mandará pelas veias ao coração; e neste, â gera¬ 
ção dos espíritos vitais (^); a força, com que, juntamente com o pulso e 

(10) fertilizam, (ll) relação., . 

(1) estrutura, organização. (2) corpúsculos subtis e invisíveis que, segundo os 
antigos flslologistas, levavam a vida e senslbilidad® a todo o organismo dos animais. 
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vida, 03 oomunica às artérias; a têmpera, que aqueles recebem no miolo, 
para servirem aos sentidos; a volta, com que dele tornam e descem, por 
trinta e sete pares de nervos, a se repartir e correr por todo o corpo; e 
mil oujtras obras maravilhosas, e tão perenes no homem como a mesma 
vida — claramente não estão na nossa mão. 

Ora, tendo assim presentes umas e as outras (estas segundas, digo, 
e as primeiras, que nós mesmos ordenamos e governamos), considerai 
um pouco em quais há mais governo e melhor ordem; onde são os meios 
mais proporcionados e acomodados aos fins; onde se sofrem menos so- 
bejidões; onde se acode mais ao necessário; onde se tem mais conta 
com 0 bem comum; onde se guardam melhor as fegras da igualdade e 
justiça — e achando, como é forçado que acheis, tão manifestas vanta¬ 
gens em todo o natural, impossível será que, vendo como as obras livres 
no homem hão mister a eleição e providência humana, negueis às outras 
a divina. Por certo que, se dos efeitos se devem julgar as causas, ou de 
nada o são em nós a arte e a razão (que é o que não dirá nenhum homem 
sisudo), ou mais o são daquelas obras que sabemos serem tão ordenadas 
quão acertadas, que das em que ha tanta desordem, e onde, se uma vez 
acertamos o fim, três o erramos. 

Pois, se bem considerássemos a fábrica dos membros e partes do 
corpo humano, que são os instrumentos daquelas mesmas obras, ela por 
si basta, dizia no seu ((Pimandro)) Mercúrio Trismegisto, para nos deixar 
não certos sòmente, mas atónitos do divino poder e sabedoria. 

^ Rogai a um anatomista que vos diga dos trezentos e treze ossos que 
sustêm esta máquina, como se encaixam uns nos outros, quão impor¬ 
tantes são todos; quão acomodados na feição, no tamanho, no sítio, 
para seus ofícios; como chega a cada um, por sua veia, o mantimento. 
Perguntai-lhe dos músculos, que tudo meneiam, recebendo das veias a 
força, das artérias o movimento, dos nervos o sentido, e respondendo-se, 
no número e ordem de todas estas peças, as duas partes, direita e es¬ 
querda, assim pontualmente que, com razão, as chamou Hipócrates «re¬ 
trato de justiça». Informai-vos bem da composição dos olhos, das dife¬ 
renças dos seus humores, dos veus tão delicados que entre si os apartam, 
como sai do mesmo mantimento num o cristal, noutro o roxo, o azul no 
outro; quão públicos estão, e quão resguardados. Fazei também caso 
dos mais sentidos, situados todos no mais alto do corpo, como vigias so¬ 
bre as ameias, E não duvido que hajais, com S. Agostinho, por maior 
milagre ^ (^), a obra e fabrica do corpo do homem que todos quantos mi¬ 
lagres fizeram e podem fazer os homens 

De sorte que, como seria grande cegueira e maldade não dár cré¬ 
dito aos mistérios da fe, vendo as maravilhas que os santos fizeram em 
sua confirmação, assirn teria má escusa quem não reconhecesse a arte 
e infinito poder do Criador, neste grande milagre, que Ele sem dúvida 


(3) maravilha. 

(a) 10 âe Civ., 12. 
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fez, para por ele fazer não só evidente, mas espantosa, como David dizia, 
Sua divina sabedoria (^). 

Vejo que já é tempo de dizermos como recebiam ao padre-mestre 
Francisco estas demostrações os bonzos de Japão. E assim o faremos, 
ajuntando ao que fica dito que, pressuposto que só os quatro elementos 
e os céus foram os símplices e causas naturais de cada uma das cousas 
por que discorremos, de duas maneiras podiam elas ser produzidas e 
efeituadas: ou acaso (''), por acontecer que assim se encontrassem a 
terra com o ar, e a água com o fogo, e todos com as estrelas postas em 
tal ponto, e que assim se temperassem entre si estes contrários que saís¬ 
sem os efeitos que vemos, sem nenhum dos primeiros corpos ter tal 
tenção, pois não têm entendimento por que se governem, antes suce¬ 
dendo a cada um a junta (^) com os,outros, como vos a vós acontece 
ir dar no inimigo, quando o não buscáveis. Ou se há-de confessar e en¬ 
tender haver no mundo uma Causa universal, de sumo entendimento 
e providência, que, tendo os olhos nos fins e a tenção nos efeitos, tenha 
também à Sua conta menear, ajuntar, temperar e pôr aos rnesmos sím¬ 
plices, no ponto que convém, para que tudo dele saia no devido número, 


peso e medida. 

E, sendo notório que os efeitos casuais são os mais raros e que o 
que vemos no mundo não é menos geral e perpétuo que bem ordenado, 
quem perderá assim o pejo e respeito à verdade que que,^ acaso, 
dão os elementos e estrelas, no mesmo campo, tão perfeitas e tão dife¬ 
rentes cores às violas, às rosas, aos lírios? E que no mesmo líno, acaso, 
venham sempre douradas as espigas (^), e de neve as folhas ( )? Como, 
em tão pequena distância, tomaram e tomam sempre, no mesmo tempo, 
0 ponto tão contrário os elementos? Se, acaso, a semente do feno pri¬ 
meiro incha, logo se funda («), e depois nasce, cresce e sobe ate seu 
termo, como não sai um só dia desta ordem? Como não aceita o boi de 
se fartar das ervas de que foge, se só por acerto foge delas? 

Por certo que chamar «caso» a quanto pudéramos dizer das tor- 
migas, das abelhas, das aves, do curso dos ventos, da vanedade tao cons¬ 
tante quão importante dos temporais, não é outra cousa que trocar os 
termos, e nomear umas por outras; que ( 5 ^) como se faz e diz so por 
apetite e sem razão alguma, assim teria pouca quem de proposito o qui¬ 
sesse contradizer e desfazer. . j- „ 

Cortesãmente se houve, nesta parte. Galeno com o Epicmo, dizendo 
que lhe dava cem anos de espaço, para neles m^ar do propno lugar e 
sítio uma só peça, nervo, artéria, osso ou sentido do corpo humano; e 
que, se em todo este tempo lho achasse e desse melhor do que ora o m 
então diria com ele que era o homem composto e fabricado, acaso, 
não por arte e sabedoria verdadeiramente divina. ^ 

Grão «caso» foi por certo o que descobriu e alevantou sobre as 


(4) Texto: a caso. (6) o ajuntamento. (6) estames. (7) tépalas. («) lança raízes. 
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& tfiixHi p 3 .TA hãbitAÇãO dos AiiimAisj O c|U 6 dcixou 0 m&r, ch6i'0 dc 
tantas ilhas, como por estalagens (conforme a S. Crisóstomo) dos nave¬ 
gantes; 0 que nos pôs 'tão longe (**), por não nos ofender, o fogo, que 
duvidamos se há outxo que o que nos serve cá em baixo; o que nos deu 
0 ar livre, para a respiração; o que situou os céus por cima de tudo, para 
que não faltem a nada; o que nos reparte por eles, com tanta ordem, os 
dias e as noites, e em seus quartos (i“) os meses, e os anos. E, finalmen¬ 
te, fora grão {(caso» (se o fora) o que de cousas e partes tão contrárias 
nas naturezas, e tão numerosas na multidão; e umas tão imensas, outras 
tão pequenas e miúdas; umas sempre quedas, outras nunca; umas já 
acabando, já nascendo, outras sempre sendo —- compôs e tem o Uni¬ 
verso tão cheio, tão amigo, tão unido, tão contente, tão belo, tão per¬ 
feito! 

Quem vira,_ porém, aquela famosa esfera de Arquimedes, onde se 
representavam vivamente os movimentos do Sol, da Lua e mais pla¬ 
netas, com seus encontros (^l) e eclipses, e todas as diferenças de pos¬ 
turas que tomam nos céus, que a não estimara por obra da arte que a fez, 
e^engenho que a traçou? Pois, se não houvera homem tão bárbaro que o 
não julgasse assim da sombra e retrato tão grosseiro (por delicado que 
fosse) duma so parte do Mundo, que siso teria quem outra cousa cui¬ 
dasse do mesmo Mundo ? 

E menos bastava ao padre-mestre Francisco para com os japões; 
porque, se eles e o proprio rei de lamagúchi se não fartavam de ve.»* 
e considerar o artifício do relógio de rodas, que o padre lhe[s | apresen¬ 
tou, reconhecendo, por aquela peça, tanto entendimento e habilidade 
na. gente portuguesa que foi grande parte, para se aplicarem a ouvir o 
que lhes pregavam do seu Deus — quanto mais razão era que, decla¬ 
rando-lhes 0 padre-mestre 'Francisco os movimentos dos céus, que os 
relogios esçassamente ou mostram, ou arremedam; e tratando larga- 
mente da figura, ordem e sítio dos elementos, e d'e todá a formosura e 
nqueza do Mundo^ conhecessem, confessassem e adorassem a sabedoria, 

0 poder, a providência, com que o criou e governa o mesmo Deus! 

Reponda-me alguém a uma cousa que pergunto muitas vezes: 
Se no Mundo houvera um Deus (como mostrámos que o há) infinita- 
meiúe poderoso, sábio, santo e bom, fora o Mundo melhor oídenado, 
acabado, governado, do que ora é? íNSo, por certo; que assim o é, 
como 0 mxa. Entendamos, logo, que há realmente no Mundo este ver- 
dadteiro Deus, e não digamos já «se O houvera». 

Sei que são havidos por demostrações os discursos, tão largos e tão 
confusos, com que os astrólogos nos repartem em muitos corpos qualquer 
planetas, pondo o centro ou meio duns, mui longe do dos outros; 
e dSo-se os •gíscipulos desta astrologia por satisfeitos dela, porque, ainda 
que lhes faça corcovados e em parte desengonçados aqueles, para bem, 
mais inteiros e mais formosos corpos do Universo, imaginando-os porém 

/ 1 AV Os antigos supunham que o lugar próprio do fogo era por cima da atmosfera 
(10) os quartos da Lua e as quatro estações do ano. (11) as conjunções, ' 
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assim, ficam achando e dando razão de tudo quanto se vê e aparece nos 
mesmos céus. 

Que fizemos até agora, senão mostrar que nem do que passa neles, 
nem do que pisamos na Terra, e experimentamos na menor das criatu¬ 
ras, até na primeira matéria das 'cousas cá de baixo, se pode dar razão, 
sem reconhecer a 'Deus como 'Criador e autor de tudo? E, pelo contrário, 
confessando -0 e adorando -0 a Ele, tudo achamos em seu lugar, tudo 
nos fica fácil de entender, não com deformidades e corcovas monstruosas, 
mas proporcionado e belo, inteiro, justo e conforme a todo bom juízo. 
Logo, nenhum teria quem não houvesse por demostrado que há Deus 
no Mundo, caindo no que S. Cipriano chama «maior de todos os delitos», 
que é não querer senão desconhecer Àquele, que não podemos deixar 
de conhecer (Q. 

CAPÍTULO Vlll 

RESPONDE-SE ÀS RÉPLICAS QUE OS BONZOS Ai^UI FIZERAM: 

MOSTRAM-LHES COMO O MUNDO NAO FOI ETERNO 

Cresce a cegueira com a luz; é o dia noite aos olhos dos morcegos (®'); 
e tais são, no resplendor d’as cousas divinas, os entendimentos sem fé, 
por mais águias que pareçam e sejam, no que descobrem das humanas. 
Assim 0 experimentou o padre-mestre Francisco nos bonzos de Japão; 
os quais, como se recolhe da carta que o mesmo padre escreveu de 
Cochim, e o refere largamente na sua o irmão João Fexnandez, no cabo 
de tantas e tão claras demostrações de uma verdade mais ciará por si 
mesma qué todas elas — acudiram com mais cerradas trevas e mais grossa 
ignorância, negando, a pés juntos (como dizem), ao Mundo toda a sorte 
de causa nem princípio. 

Dos com que até agora disputámos, os primeiros foram fáceis de 
ajoelhar diante do verdadeiro Deus; porque, com o favor de Sua divina 
graça e próprio estudo, tinham já alcançado que não podia deixar de 
haver uma Causa universal de todas as cousas; dos mais, em alguns ainda 
havia notícia da primeira matéria dos corpos cá de baixo, que foi um 
cabo por onde nos alámos (^) ao conhecimento do Criador. Outros, posto 
que fizessem sobejo caso da eficácia do Sol e estrelas sobre os elementos, 
pela insuficiência que lhes mostrámos em todas e cada uma destas causas, 
lhes fizemos ver o poder, a sabedoria, a liberdade da divina providência, 

Mas o'desatino bárbaro e bestial dos cora que agora o haveremos, 
não deixa porta aberta, nem dá entrada nenhuma a razão; porque cerra¬ 
damente afirmavam duas cousas: uma, que nada no Mundo começara, 
antes tudo fora e seria eternamente sem princípio nem fim, assim e da 

fcj De iâol. vanitate. 

(1) suhimoá, chegamos. 

(a) Arist,, 2 Metaph. 
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maneira que então era; outra, que, além das cousas terem sempre o ser, 
todas 0 tinham, por si e de si naturalmente, sem o deverem a alguma 
causa, de que o recebessem. 

De modo que, como nós cremos e provamos de Deus que é eterno 
e que não tem quem O faça ser, porque de Si mesmo não pode deixar 
de ser, assim o afirmavam os bonzos de tudo o que há no Universo. 
E logo 0 fundamento deste tresvalio (^) era tal como ele; porque diziam 
(e escreve-o o padre-mestre Francisco): Se o Mundo tivera algum prin¬ 
cípio, os chins sem dúvida lho souberam. Como se fora forçado achar-se 
esta gente ao abrir e lançar dos alicerces da terra ('^)! Nem Deus pudera 
(que é 0 que Ele lançava a Job em rosto) desalagá-la das águas e pôr- 
-Ihas à sua sombra, sem chamar para isso aos chins! 

Mas não se pode valer uma ignorância, senão doutra. E deixando 
esta da autoridade dos chins, que nos importa menos e porventura nos 
virá logo a servir — quanto à eternidade que os bonzos queriam dar ao 
Mundo, erro foi próprio d'e Aristóteles e dos que o seguiram. E digo 
((próprio», porque o mesmo filósofo o houve por tanto seu que a todos 
os outros fez de diferente opinião. 

E em efeito assim é, que, demais dos peripatéticos (“) e gente cal¬ 
deia, contados são (^) os que não contam os anos ao Mundo. Pois até 
Plínio, ou levado da força da verdade, ou ordenando a divina providência 
que se esquecesse do que escrevera, porque menos lhe crêssemos a men¬ 
tira que contra ela sonhara, notou por argumento do princípio e fim que 
0 Universo teve e terá, a grande quebra na estatura dos corpos humanos, 
que, a olhos vistos, se vai encurtando com as idades, e por maravilha 
vemos sair os filhos maiores que os pais; e que já os homens não foram, 
se de tão longe vieram, e cedo viriam a não ser, se o Mundo sempre 
houvesse de ser (‘^). 

Não aceitamos, porém, a Plínio a conjectura; assim porque dos ini¬ 
migos tudo é suspeito, e por tal deve ser havido este seu discurso, que, 
bem considerado, tem pouca ou nenhuma força; como também porque, 
quando muita tivera, a nós por agora somente nos cumpre convencer 
aquela parte do erro dos japÕes, em que afirmavam não ter cousa alguma 
do Mundo princípio nem autor que lhe desse o ser; que esta só é a 
que lhes a eles roubava o conhecimento e adoração do verdadeiro Deus, 
e não a outra da eternidade do mesmo Mundo. Pois ainda com ela se 
compadecia poderem reconhecer e confessar uma primeira Gausa, de 
que tudo eternamente procedesse, como o imaginou o próprio Aristóteles. 
Antes, cuidando que, como Deus sempre fora, assim fizera que fossem 
sempre os homens com todas as criaturas que os servem, pelo mesmo 
caso podiam também cuidar que Lhe não eram menos obrigados a O 
adorar e servir pela antiguidade, que pela qualidade da mercê. 

É, porém, a tal opinião falsa e contrária à primeira palavra de 
toda a Escritura divina. Conformando-se com a qual, o padre-mestre 

(2) tresvario. (3) contam-se íàcllmente, slo poucos, 
fbj Jo6, 38. (c) 1 de caek), tex. 102, (ãj Lib. 7, cap. 18. 
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Francisco sempre começava o catecismo, ensinando aos japãos como 
Deus criara o Universo, não desde todas as eternidades, por não ima¬ 
ginarem os homens que não estivera na mão do Senhor deixá-lqs de 
criar), mas no princípio do tempo que Ele quis e escolheu, para que 
tanto melhor entendêssemos o muito que Lhe devemos, quanto mais 
claro víssemos a inteira e perfeita liberdade com que nos fizera, e quão 
pouco nos há e havia mister. Quem, como dantes foi eternamente todo 
0 bem e bem-aventurança toda, sem nós sermos, assim o fora agora e 
sempre, ainda que nós nunca fôramos. 

Mas, com dizia, o erro contrário, na presente matéria, prejudica- 
va-nos pouco; por onde nem o padre-mestre 'Francisco, nem seus com¬ 
panheiros, acho que fizessem dele muito caso, nesta disputa da pri¬ 
meira causa e princípio dé todas as cousas; nem há para .que nós o fa¬ 
çamos. Só isto direi, por o ter já significado: e é que, pois os japÕes es¬ 
timavam em tanto a notícia que os chins tinham das cousas e dos tempos, 
mais lhes devera servir para não terem o Mundo por eterno, o termo 
que achassem na antiguidade das histórias dos mesmos chins, que não 
lhes saberem eles princípio para lho negarem; porque, ainda que o Mun¬ 
do começasse, como realmente começou, bem podia a nação e provín¬ 
cia da China, por estudiosa e antiga que fosse, ser tanto mais moderna 
que ele que nem por si pudesse ter memória, nem alcançado notícia, 
por estudo, da primeira origem das cousas. 

Mas, se elas realmente foram eternas, também qualquer provín¬ 
cia fora já sem idúvida povoada e cultivada por milhares de contos de 
contos de anos; que, pois dentro dum só século vemos se descobriu e 
encheu tanto da terra, impossível era que, em tempos e eras sem fim, 
a não descobriram e cobriram toda os homens. 

O que, além de ter contra si a experiência, que cada dia nos mos¬ 
tra novas ilhas e praias desertas, e algumas não muito afastadas das ha¬ 
bitadas, sem rasto nem sinal delas o serem alguma hora, facilmente se 
convence ('*), com a curiosidade e ambição que sempre houve nos ho¬ 
mens, de se perpetuarem na memória dos que lhe[s] sucedessem, dei¬ 
xando ou escrita por letras, ou significada por figuras, ou por qualquer 
outro modo conservada a história das próprias cousas, ou das de seus 
tempos, a fim de ganhar honra uns pelas fazerem, outros pelas contarem. 
E contudo, do que recolheu Eusébio Cesariense (®) e do que escreve 
S. Agostinho quase por todo o décimo oitavo livro da ((Cidade de Deus», 
nos consta não haver anais nem memórias destas humanas, que cheguem 
ao tempo em que Moisés põe o dilúvio. Logo certíssimo é que não foÍ 
sempre o Mundo, e que teve o princípio que lhe achamos nas Letras 
Divinas. 

Deixo a temeridade com que Aristóteles e Platão, sentindo a força 
desta conjectura (que sem dúvida a tem muito maior que a das estaturas 


(4) prova. 

(e) Lib. de praep. emng., c, 4 , li. 10 , cap, 3 . 
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de PJínio), quiseram adivinhar que os grandes dilúvios e incêndios gerais, 
com que a imaior parte do Mundo fora, por vezes, e por intervalos de 
muitas centenas de anos, ou alagada, ou abrasada, era causa de serem 
tão modernas as histórias dos tempos; parecendo-lhes que, como diziam 
isto sem nenhum fundamento, assim 0 não haveria para os desdizerem (‘^). 
Mas, se bem o atentaram, não os encontrava menos faltar-nos a nós 
com que lhes refutássemos o que escreviam, que nao terem eles com 
que no-lo provassem. Pois a causa de uma e da outra falta é a que há 
da memória de tais dilúvios e tempos, ou para melhor dizer, não ha¬ 
verem eles nunca passado, mas serem somente imaginados. 

fPosto que nós ainda pudéramos alegar a Aristóteles as colünas que 
Josefo escreve se acharam, depois do verdadeiro dilúvio, com a relação 
da primeira idade ou infância do Mundo, e com as profecias do que lhe 
havia de acontecer, e finalmente com os princípios das ciências e artes 
mais liberais; que, se é verdadeira história, deixa bem solto o sonho de 
Platão e Aristóteles; porque, como, dum só dilúvio que houve no Mundo, 
se acharam tais relíquias do passado, assim ficaram sem dúvida muitas 
outras, se muitos dilúvios houvera 

E ainda diria que, se o que Josefo refere das tais colunas, por tra¬ 
dição dos hebreus, foi por eles fingido, como foram muitas outras cousas, 
isso mesmo me basta contra aqueles dous filósofos; porque não é pos¬ 
sível que, 0 que os hebreus imaginaram que fizeram os primeiros ho¬ 
mens, para segurarem a seus sucessores a notícia das cousas antigas, o 
não. imaginassem, para o fazer, e de feito o não fizessem desde toda a 
eternidade, alguns, e muitos, os que nos precederam por espaço e séculos 
infinitos, especialmente experimentando-se no Mundo tantas vezes a ne¬ 
cessidade em que o punham aqueles platónicos dilúvios e peripatéticos 
incêndios. 

Passo tambéim aqui pelas fábulas e prodigiosas mentiras dos cal¬ 
deus e egípcios, que tantas vezes fingiam o Sol nascido onde se pÕe. 
Nem davam os primeiros menos que quatrocentos e setenta mil anos de 
idade e experiência â sua astrologia; e os segundos, já mais modestos, 
cem mil à sua, porque ficassem, por mais experimentadas e anciãs, ha¬ 
vidas por menos leves (®) e mais acreditadas. Mas aos caldeus Alexan¬ 
dre Magno, ou Calístenes Filósofo por ordem sua, os tomou com a men¬ 
tira na boca quando, fazendo nos arquivos (®) da sua Babilónia grande 
pesquisa de quanto os primeiros astrólogos deixaram escrito e notado no 
curso dos céus e movimento, dos planetas, achou que, ainda ,os que fa¬ 
laram de tempos mais antigos, não chegavam a mil e novecentos anos; 
que, bem computados com os em que foi Alexandre, ficavam por cento 
e tantos aquém do dilúvio (^). 

E para nos rirmos das patranhas dos egípcios, basta perguntar-lhes, 


(6) frívolas, vás. (6) Texto: anjuivlos. 

f/j Uh, 1 Meteor.; PM., in Timae. (g) í Ániiciuit., 2. (h) Joan. Pico Uir., lib. 
n fídvm. Astrol 
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com S. Agostinho, em que letras acharam a memória duma tão grande 
antiguidade (^), se, como consta de Marco Varrão, havia pouco mais 
de dous mil anos que Isis C^) os ensinara, como crianças, a esaever! 


CAPÍTULO IX 

DEMOSTRAM OS NOSSOS AOS BONZOS COMO AS NATUREZAS DE 
TODAS AS COUSAS CÁ DE BAIXO SAO PEITÁS POR DEUS 

Tornando-nos ao nosso Japão, pode bem ser que não faltasse 
nele e na China uma semelhante licença à de Caldeia e Egipto para 
mentir e fingir milhares de séculos. E, faltando lá quem também desco¬ 
brisse as mentiras como cá fizeram Eusébio Cesariense e S. Agostinho, 
já seria necessário usar de novas razões, para convencer aquela sua 
eternidade do Mundo. Com a qual, porém, me eu detive mais não só 
do que relevava, mas do que cuidei. 

Por onde, deixando-a já para não tornar a ela, e vindo à segunda 
parte do erro dos bonzos, que era fazerem todas as cousas sem prin¬ 
cípio nem causa de seu próprio ser, e tão impossibilitadas para o per¬ 
derem como 0 mesmo Deus — contra esta blasfémia lançou o irmão 
João Fernandez, instruído e doutrinado pelo padre-mestre Francisco, 
dous fundamentos, ambos evidentes e os mais a propósito para acabar 
de lhe[s] tapar a boca. Dos quais um era; Nada se pode fazer a si 
mesmo; outro: Quanto neste Mundo vemos, tudo é feito. Donde ficava 
manifesto haver, além do que vemos, quem tudo fizesse. 

Sobre o primeiro dos dous fundamentos, do qual também usou S. 
Agostinho (^), não houve contenda, sendo notório que igualmente é 
necessário não ser a cousa que se há-de fazer antes que se faça, e ser 
a que a há-de fazer para que a faça. IPor onde, se alguma a si mesma 
se fizera, juntamente fora e não fora. Nem os bonzos, quando aflrma- 
mavam que tudo naturalmente era por si e de si, faziam as cousas causas 
naturais de si mesmas; antes, geralmente negavam que fossem efeitos 
dalguma causa. _ 

E quanto ao segundo fundamento, que era o que direitamente {’■) 
os contradizia, nein eu me dilatarei muito em o provar, nem o irmão 
João Fernandez escreve como lho demostrou; por ser tão evidente fa¬ 
zerem-se as mais das 'cousas umas ás outras, que não faria menos afronta 
a esta verdade quem com largas razoes a confirmasse, que quem a ne¬ 
gasse. Já das de cá de baixo, não sei verdadeiramente como se atre¬ 
vessem homens sisudos a negar que um fogo faça o outro, pois o mesmo 


(7) Texto: Isides. 

(i) Aug„ IS de cio. Dei. 
(1) direotameate, 

(a) 1 ãe Tr„ cop. 2, 
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é fazê“lo que acencCê-lo; e que seja um liomem, ou um ieão, filho de seu 
pai, sendo porém manifesto que tanto e mais é ser filho que ser efeito. 

Senão se (^) os bonzos, concedendo suas próprias causas (por não 
agravarem aos sentidos) a cada uma destas e das mais cousas que todos 
os dias vemos começar e acabar, faziam somente perpétuas e indepen¬ 
dentes de toda a causa as espécies e naturezas comuns (^) de quaisquer 
delas. Como se disseram que, posto que cada um de quantos cavalos 
nasceram e nascerão, fossem e hajam de ser feitos por outro algum ca¬ 
valo, a natureza, porém, dos cavalos, por si e de si, foi e será sempre e 
naturalmente no Mundo, sem receber nem dever o ser a alguma cousa; e 
que da mesma maneira são eternas e isentas as espécies dos outros ani¬ 
mais, das plantas, das ervas e de tudo quanto faz o Mundo perfeito e 
formoso, por mais que os particulares, que chamam indivíduos, como 
menos importantes àquela perfeição e formosura, se hajam, para serem, 
mister uns aos outros. 

Mas este disbarate, ou sonho, em a razão espertando, logo desa¬ 
parece; porque nem as naturezas das cousas têm ser, senão nos seus 
particulares, nem estes são doutra maneira da que pedem as mesmas na¬ 
turezas. Logo, se cada um dos cavalos e todos eles não podem ser sem 
serem feitos, isto é sem idiúvida o que pede a comum natureza dos cava¬ 
los; e, como eles se hão mister uns aos outros para que sejam, assim 
depende ela dos mesmos para que seja neles. E ajunto que, ainda que 
os cavalos se produziram uns aos outros, sem nenhum princípio, desde 
toda a eternidade (o que já mostrámos que não foi), nem por isso tive¬ 
ram outra natureza da que hoje têm, começando como começaram há 
tantos mil anos; pois é certo que não houvera nestes dous casos outra 
diferença que na multidão dos cavalos produzidos; a qual, se não ti¬ 
veram princípio, fora infinita, e tendo-o, como o tem, sempre é e será 
um certo número. 

Pois, como agora fora desatino fazer a natureza independente, 
sendo manifesto que recebera o ser do autor dos primeiros cavalos, de 
quem todos os outros procederam, assim o é mui grande, querer que o 
fosse no primeiro caso, só por os cavalos não terem conto; quanto mais 
que, como naquela infinita multidão não havia de haver nenhum que não 
fosse feito, segue-se que toda ela o devia ser. Por onde, tão dependente 
ficava sendo a comum natureza dos cavalos no número infinito deles, se 
eternamente foram, como o é no certo (®) dos que há tantos anos que 
começaram. 

E, se alguém se quiser servir dumas das razões com que acima 
provámos a insuficiência dos céus e elementos para darem o ser às 
cousas, ainda lhes achara mais força e evidência, para provar quão im¬ 
possível é terem-no as comuns naturezas por si e de si mesmas. Se não, 
pergunto: Por que razão, como foram em todo o tempo, por serem in¬ 
dependentes de quem as fizesse, não foram também em todo lugar? Se 


(2) a não ser que. (3) Texto: comuas, (5j certo número, 
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toda a causa de haver eternamente em Japão (como dizem os bonzos) 
a espécie dos cavalos, é somente a natureza dos mesmos, porque não foi 
igualmente, e sem princípio, nas Antilhas? Afeiçoou-se porventura mais 
a umas partes da terra que as (®) outras, de tal maneira que nestas quis 
ser, por si e de si mesma; e naquelas, não, senão produzidas e quase 
forçada por quem lá a levou nos primeiros cavalos? 

Mas não nos sobeja tanto o tempo que o possamos gastar em acudir 
a tão grandes desatinos; fique-se deles rindo quem quiser, e nós digamos 
que, quão manifesto é aos sentidos não haver debaixo do céu cousa que 
não seja feita, tanta evidência tem a razão de o serem as comuns natu¬ 
rezas de todas elas. Constando, pois, do primeiro fundamento do irmão 
João Fernandez que nada se pode fazer a si mesmo, e pressuposto tam¬ 
bém dos capítulos precedentes não serem os céus causas bastantes das 
mesmas cousas, nada nos fica por provar nesta breve demostração. Quanto 
abarca o céu tudo é feito, e nada se fez, a si mesmo nem o mesmo céu 
basta para o fazer; logo, há no Mundo mais poderosa causa que o fez. 

CAPÍTULO X 

QUE TAMBÉM 08 CÉUS FORAM PEITOS CONFORME AO SEGUNDO 
FUNDAMENTO DO IRMÃO JOAO FERNANDEZ, E DOUTRAS QUESTÕES 
QUE OS BONZOS AJUNTARAM AS PASSADAS 

Ainda contudo nos é necessário mostrar como nem os céus têm 
de si 0 ser, para que fique inteiramente provado o segundo fundamento 
do irmão João Fernandez, que era; Quanto neste mundo vemos, tudo 

é feito. _ ^ . 

E, posto que àqueles corpos, por serem incorruptíveis, os não veja¬ 
mos já acabar, já começar, como aos de cá de baixo, não nos faltam 
sinais nem razoes, com que façamos evidente que não são de si; porque, 
se eles, como já temos provado, não têm por si suficiência para se nio- 
verem, como a terão para serem? Dizíamos (^), falando da primeira 
matéria, que, entre todas as perfeições que no ser das cousas se podem 
imaginar, a maior e mais eminente é terem-no elas por si, e sem depen¬ 
dência alguma; pois é certo que, as que por tal modo fossem, estariam 
pelo mesmo caso mais longe e mais seguras do nada. Antes, quanto vai 
de entender a poder entender, e de possuir a luz ou a vida, a poder luzir 
ou viver, tanta vantagem faria o que de si e por si mesmo fosse, a tudo 
que recebesse o ser dalguma causa. Visto como, nesta segunda sorte 
de cousas, nunca se pode apartar o ser do poder ser; que, ainda quando 
realraente são, por isso são porque tiveram e têm o poder ser em suas 
causas; mas no que de si e por si é, não há propriamente poder ser; senão 


(6) às. 

(aj Neste 8 lin., c. 2. 
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sempie e somente ser, como viver, como resplandecer, como somente 
entender. 

Ora, sendo esta uma tão grande perfeição que se não acha em 
nenhum corpo vivo: nem nos animais, que se movem e sentem; nem no 
homem, que, pelo entendimento e liberdade, é o príncipe das criaturas 
corporais — fica evidente que muito menos se achará nos céus; que, ainda 
que, por não haver quem os encontre C*), ou não constarem de partes 
que se desavenham, não sejam corruptíveis, são enfim uns corpos tanto 
menos perfeitos e suficientes a si mesmos que até o próprio movimento, 
que é 0 que neles mais monta, lhes há-de vir de fora. 

Tornai, sobre isto, a considerar a figura, o sítio, a ordem destes 
corpos, a variedade das estrelas e planetas; como nunca repousam nem 
param, em benefício do que vai cá em baixo; a força e virtude têm, para 
em tudo imprimirem diversas qualidades; quão juntos, sem nada em meio, 
e cosidos (como dizem) estão, pelo mesmo respeito, com os elementos — 
e não podereis duvidar que têm, por fim e perfeição de todo seu ser, 
ajudar a ordem, conservação, perpetuidade e bem comum deste Mundo 
inferior. 

Donde se segue que, a ele não ser, também os céus, por não serem 
debalde, não seriam; e pela mesma razão, como este nosso Mundo pudera 
não ser (que, pois demostrámos quão livremente o fez a primeira Causa, 
também 0 não fizera, se quisera), assim é certo que puderam os céus 
deixar de ser, e que somente foram e são, pelos fazer a mesma Causa 
universal e primeira (que é o verdadeiro e só eterno Deus), para serviço 
de todas as gentes, como Moisés pregou ã sua (^). 

Sendo, por estes e outros discursos, tão claro e evidente aquele 
princípio do irmão João Fernandez: tudo quanto no Mundo vemos é feito, 
ainda os ('*“') pudéramos escusar, se bem consideráramos quanto monta 
e é não ser uma cousa feita por outra, mas ter somente o ser por si e de 
si mesma; porque, na verdade, a que tal fosse, não podia, pelo mesmo 
caso, ser senão infinita na perfeição. De tal maneira que, como a eter¬ 
nidade, sem distinção de partes que sucedam umas às outras, compreende 
todas as diferenças de tempos; passado, presente e porvir; assim, naquele 
ser que somente é porque é e não pode deixar de ser, é impossível, pri¬ 
meiramente, imaginar-se composição nem divisão alguma, ou de partes, 
ou de qualquer sorte; pois nele não há poder ser e não ser, mas somente 
ser. Sobre isto, é forçado que encerre e compreenda ©m si todas quantas 
cousas são possíveis; pois por isso o elas são, porque podem haver e 
participar o próprio ser, daquele onde não há poder ser e ser, porque 
sômente é. E enfim, como o que é possível nunca virá [a] ser, senão pelo 
que já é, assim se funda, por inteiro, toda a possibilidade no puro ser. 

Donde Ele, necessàfiamente, não é menos infinito que eterno, Se 
não, pergunto: Donde Lhe vem o termo e limitação? Se de causa nenhuma 
tem 0 ser, que causa nem razão haverá, para nele ter até tantos, ou 



(0) quem S 0 llie oponha. (Oa) os dlsctusoa 
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tantos graus de perfeição? Por certo que, se outrem O limitou, também 
O causou; e que, se é impossível causar-Se a Si mesmo, não o é menos 
limitar-Se. Depende o termo do ser, nas outras cousas, dos fins para qua 
são, e da força das causas que as produzem, ou da vontade, se livre¬ 
mente as fazem; e geralmente da própria natural capacidade de cada 
uma, sendo impossível serem mais do que podem ser. Mas O que so¬ 
mente é, alem de não ser feito nem ter respeito a uigum fim, já mostrámos 
ser-Lhe imprópria a capacidade para ser, pois de todo Lhe é impossível 
não ser. Logo não deixa por isso de ser mais, porque só podia ser tanto 
ou quanto; antes, como necessariamente sempre éi assim será infinito. 

Sendo pois tudo quanto vemos no Mundo tão limitado que até os 
próprios céus presumem de medir, ainda aos palmos, os matemáticos, 
geralmente se segue não haver cousa entre as mesmas que por si e de 
si tenha o ser, e serem todas feitas. Logo, se nenhuma se pode fazer a 
si mesma, como dizia no outro princípio o irmão João Fernandez, fica 
evidente que alguma causa de fora do Mundo fez tudo quanto nele há. 
Da qual pergunto se é feita por outra, ou se tem por si v> ser. Se por 
si e de si é, temos sem dúvida achado a Deus, que é aquele eterno e 
infinito ser que disse a Moisés: ((Eu sou o que sou», e lhe mandou que 
de Sua parte dissesse ao povo: ((O que é, me envia a vós» (°). 

Nem há para que nos detenhamos com os bonzos, se acertarem de 
estar tão obstinados e cegos ique, afirmando até agora não haver no 
Mundo cousa feita por outra, dissessem, depois que lhe[s] mostrámos 
ser tudo feitura daquela Causa universal, que também o ela era doutra 
primeira; porque os seguiremos, fazendo a mesma pergunta desta e de 
todas as mais a que se remeterem, até que, cansados, ou nos copcedam 
o que nos não podem tirar; que há um Deus, que tudo fez, e só é por si 
e de si mesmo; ou, desatinando e contradizendo-se mais a si que a nós, 
digam e afirmem que, quanto se pode imaginar e perguntar, tudo é feito. 
Do qual disbarate, aos dous passos, se segue fazerem-se as cousas a si 
me&mas. Se não, roguemos-lhe [s] ^que nodo tornem a repetir. 

— Quanto (dizem) é ou se pode imaginar, tudo é feito. 

— iPor quem? —quero saber. 

Sem dúvida, o autor também deve ter ser, também se pode imagi¬ 
nar; por onde também entrará no número e multidão, posto que infinita 
seja, das cousas feitas. Logo, como as fez a todas, assim se fez a si 
mesmo, que era o que os próprios bonzos, ao princípio da disputa, quando 
mais cegos estavam, não ousaram dizer, confessando sem contenda ao 
irmão João ‘Fernandez aquele primeiro fundamento: Nada se pode fazer 
a si mesmo. E assim, obrigando-os a estar por ele e pelo segundo que era: 
Quanto no Mundo vemos, tudo é feito, não puderam deixar de confessar 
o infinito ser do eterno Deus, que, sendo de Si e por Si mesmo, criou 
quando, como e onde mais quis e foi servido, o Mundo invisível, sem 
para isso haver mister precedente matéria, dando e repartindo do ser 


ic) Exoi., I 
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por todas as cousas tanto, .quanto, e do modo, e maneira que pedia a 
capacidade de cada uma, situando-as, distriduindo-as e ordenando-as, 
com particular respeito ao tem com'Ura de todo o Universo.^ Ao qual, 
como 0 fez, assim o conserva e governa com infinita providência, mo¬ 
vendo e encaminhando a seus próprios fins, e ao geral do^ serviço do 
ho.mem, e universalíssimo de Sua divina gloria todas^ as criaturas, por 
meio das qualidades e naturais inclinações, que para isso lhes deu com 
igual suavidade e eficácia. 

E isto e, em suma, quanto até aqui nos obrigaram a dizer os nossos 
iapões, com as primeiras perguntas que fizeram ao padre-mestre Fran¬ 
cisco sobre a causa e princípio universal de todas as cousas. 

E, se alguém se cansa com tão largos discursos, saiba que ainda 
são curtos para a curiosidade daquela gente, .que, quanto mais satisfei¬ 
tos ficam do que lhe[s] respondem, tanto acrescentam nas perguntas. E 
assim, pressupondo já não estar o Mundo sem 'Deus, queriam lhe[s] 
mostrassem como era uim só, e não muitos; que corpo e que figura tinha; 
e era que parte do mesmo Mundo residia. E, dado que as respostas do 
padre-mestre Francisco e seus companheiros a cada um destes pontos 
mereçam ser tratadas com vagar, o (^) que nas passadas tivemos, nos 
facilitará a pressa em todas elas. 


CAPÍTULO XI 

DE ALGUMAS SORTES DA ANTIGA IDOLATRIA, E COMO TODAS 
SE ACHAM EM JAPAO 

Depois daquela maior de todas as blasfêmias e ignorâncias^ do 
sandeu, .que dizia não haver Deus no iMundo, {^) nenhuma o demonio 
mais pretendeu introduzir nele .que a dos que adoram a muitos deuses, 
sabendo que tudo lhe vinha a uma conta (^); 13018 , em efeito, como 
dizia S. Atanásio, o mesmo é à Divindade multiplica-la que nega-la ( ), 
e antes dele, Tertuliano; «Se Deus não é um, não é nenhum» ^“). Cousa 
seria bem monstruosa um corpo humano sem cabeça, mas não c seria 
menos o que tivesse muitas mais que o Cerbero, ou que a Hidra, em que 
Hércules se assinalou. E semelhante monstro fazem ao Mundo, por mais 
que todos 0 gabem de belo e perfeito, os que o deixam sem Deus._ e 
08 que 0 fingem com muitos deuses, sendo, como é, a soberana Divin¬ 
dade a verdadeira .cabeça e coroa do Universo. 

Por onde ainda dos antigos filósofos os melhor entendidos (quais 
foram, entre os gregos, Sócrates, iPlatão, Aristóteles; e Marco yarrão. 
Túlio e Séneca, entre os latinos), como alcançaram mais notícia de 


(2) 0 .vagar. 

ffti orat. contra idola. (c) Lib. 1 contra Maroionem, 

cap. .3. 
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Deus, assim se riram da multidão dos deuses que na própria Grécia e na 
sua mesma Roma eram adorados. 

,Da maneira, porém, que o lume duma vela acesa, por mais que um 
só seja, se representa e parece muitos, nos olhos, a quem o sobejo hu¬ 
mor de tal sorte relaxa e descompõe que os faz sair um pouco da grande 
igualdade em que estão situados; assim dividiram os idólatras em muitas 
(como diz Tertuliano) aquela .única e eterna luz que alumia todo o 
criado, por culpa dos .maus humores, que são as más afeições d[e] am¬ 
bição e cobiça com que o demónio lhes engrossou e pôs ein tanta con¬ 
fusão os entendimentos que, ainda que viam quão insuficientes eram os 
céus e elementos para o seu próprio ser nem para o dar aos mais corpos, 
não quiseram que fosse uma só a causa universal de tudo f*^). 

Antes, uns, quantas são as naturezas ou espécies das cousas, tantos 
deuses ou primeiro princípios faziam, dando a cada uma o seu próprio. 
De modo que um lhes era o autor e .criador dos leÕes, outro o dos ca¬ 
valos, dos homens outro. Dum diziam que procedera a água, doutro a 
teiva; a este agradeciam o trigo, àquele se devia a planta das vinhas. E 
cada um era independente, incriado e eterno. E da mesma maneira 
distribuíam os céus, planetas e estrelas por seus particulares criadores; 
e, sem lho rogardes, até aos membros e partes do corpo humano davam 
primeiros princípios e causas diferentes. _ , r • 

E esta, quando melhor a .quiséssemos interpretar, é em efeito 
aquela «teologia secreta» de Marco Varrão, que S. Apstinho refere (®); 
que, posto que ele aos tais princípios chamasse somente «partes da 
grande alma do Mundo», e não «deuses», não faltaram outros mais an¬ 
tigos em Grécia,, que .lhe[s] dessem (como escreveu Aristóteles e Ale¬ 
xandre Magno) 0 título da divindade (*). E pode-se cuidar que daqui 
procederam todas as antigas idolatrias; porque assina vieram, pouco 
e pouco, os homens a adorar não somente aqueles princípios e causas 
particulares de cada cousa, .mas as mesmas cousas naturais, como ao 
Sol, Lua, estrelas, elementos, animais, plantas e a tudo, emim, quanto 
era’ dalgum proveito à vida humana. E, descendo ou subindo mais um 
degrau, adoraram, pelo mesmo caso, aos hoinens que, por arte e in¬ 
dústria, beneficiaram as próprias cousas, ou descobriram _e inventaram 
nelas ailgumas comodidades. Donde, enfim, tomaram ocasião os poetas 
para as .metamorfoses i^) e fabulosas gerações dos deuses, de que en¬ 
cheram os livros e o Mundo. ^ . 

.De modo que aquela teologia que Marco Varrao tanto estimou. 

e de que tanto o gabou Marco Túlio, foi a má mãe dos piores hlhos, ou 
deuses, que eles intitularam «políticos» e «poéticos»; dos quais ms so¬ 
friam; doutros se riam, devendo chorar e morrer, por libertar os homens 

da abominável servidão de todos. i ^ • ir ■ 

•Mas não é muito que lhes desse pouco da idolatna alheia, pois 

não estavam menos cativos e cegos da própria; que, ainda que con e 


(2) Texto; metamorfoseos. 

(ãj Lib. 1 contra Mareio., cap. 2; Sap„ li. 
(f) Lib. ãe Mundo. 


(e) De clv. Dei, lib. 7, cap. 6. 






132 


JOÃO DE LUCENA 


ciam um so Deus e causa universa]' de tudo, como já dissemos, ao qual 
chamavam «entendimento e almâ do Mundo», não deixavam porém de 
granjear com sacrifícios, e tratar com toda a honra devida somente à 
verdadeira Divindade, aqueles princípios particulares das cousas, que 
tanabern faziam próprias almas ou espíritos de cada uma, c partes da 
do Universo, /Da qual sorte de idolatria, a nenhum nem dos Sócrates, 
nem dos Platões, nem dos Trismegistos dá por livre S. Agostinho (s). 

^ E ainda que Aristóteles apartasse mais dos corpos e cousas corrup¬ 
tíveis as que, pelo mesmo caso, chamou ((substâncias apartadas», e na 
verdade conhecesse entre elas uma primeira -Causa e supremo -Rei, como 
consta do fim da sua «Metafísica» e do primeiro das «Políticas» — cons¬ 
ta-nos, porém, a nós, do que deixou escrito em muitos outros lugares, 
que nem estranhou a adoração, que lhes dava o povo, nem duvidou de 
as intitular «deuses» a todas (''). Após estas ignorâncias da gentilidade, 
vieram as dos herejes antigos; os quais, posto que não esmiunçaram 
tanto a divindade, fizeram contudo uma, incompreensível e totalmente 
encoberta aos homens; e outra ou outras, que fossem o Criador do 
Mundo visível, E, ao mesmo tom, disseram os maniqueus que, quão di¬ 
ferente e 0 anjo do domonio, e todo o mal de todo o bem, tão diverso 
era o primeiro princípio e autor dum, e do outro (i), ' 

Mas a nossa obrigação não é referir os enganos e trevas em que 
0 idemónio teve por tantos anos a Europa, E só apontei o que está dito, 
para que se veja quao semelhante foi este Inimigo a si mesmo, na se¬ 
menteira dos erros de Japão; oiide, se quis arremedar nalgumas cousas 
as cores do culto divino, que ca há na Igreja católica, na substância po¬ 
rem plantou todas as castas da idolatria, e quase com as mesmas raízes 
e fundamentos que fizera em Crécia e em Roma; porque os câmis, que 
os japões adoram por deuses de todos os bens da vida temporal, são os 
mesmos a que os Gregos e Romanos chamavam ((políticos» e «poéticos», 
nascidos daquela repartição da Causa universal nas particulares de cada 
cousa; a qual, entre os japões e muito mais entre os chins, não é menos 
seguida e tratada do que foi em, Grécia, e do que a deixou Varrão nos 
seus livros. Os .«fotoqués» que lhe[s] vieram da China, e tinham somente 
E jurisdição sobxc as cousas da outra vida, sciu sc ooupaiGni coin as da 
presente, tem muita semelhança com a blasfémia dos primeiros herejes, 
enquanto faziam um «Deus encoberto», que não intendera na criação, 
nem se metia no governo deste Mundo, 

^ E finalmente, sobre o desatino dos maniqueus, tiveram os bonzos 
próprias e graves disputas com o padre-mestre Francisco, como diremos 
em seu lugar,_ G que o presente pede é que mostremos, breve e geral¬ 
mente, a falsidade manifesta de todos estes enganos; de modo que se 
veja que não é menos certo ser Deus uira só, que havê-Lo no iMundo. 

P JlíaíajA. et ult, liü. 1 ãe caelo, c. 3 ei lib, 2, o. 1; lib. 1 de mim, 

^sr., 6; D, Aug.i haer., 6 et D, Eviv., haer. 
25, Cenon. et Marcw ex TéTtul,, líb, I aã MaToionem-i ' 
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CAPÍTULO XII 

DA SUPERPLUIDADI; E IMPOSSIBILIDADE DE QUALQUER 
NÚMERO DE DEUSES 

E bastava, para assim se entender, a ordem que no mesmo (^) já 
tantas vezes consideramos; porque não era menos necessário um só ar- 
quítecto para traçar e ordenar, que poder e forças infinitas para fazer 
uma tão imensa máquina de peças e partes tão contrárias. Mas (não fa¬ 
lando já na fabrica) a providência, o meneio e conservação dela em tan¬ 
ta paz e conformidade de cousas tão malconformes, mostra aos olhos 
ser 0 governo monárquico e dum só Rei supremo, Que, se o dé muitos 
entre os homens (como -dizia S. Cipriano) (^) nunca acabou sem san¬ 
gue nem começou com lealdade, menos leal e pacífico fora sem dúvida 
entre os deuses, pois onde mais se pode, se sofre menos, 

iPor onde, já que os teólogos de Grécia tão seguramente faziam 
vários os princípios e almas particulares dos ventos, das águas, da terra, 
do fogo, não andaram senão mui avisados os poetas, em lhes fingir desa¬ 
vindos -mil vezes os tais deuses — faltando Éolo em soltar ou recolher os 
ventos, por mais que Neptuno quisesse alevantar ou aquietar as ondas; 
descuidando-se Ceres de encher as eiras, contra o gosto e apetite de Jú¬ 
piter; e, enfim, desordenando a cada momento o Mundo, pondo e tra¬ 
zendo em guerras as províncias e nações, a conta -dos bandos c desordens 
daquelas tão falsas, quão várias -divindades. 

Nem consta somente ser Deus um só, do que dizíamos da ordem e 
música do Universo, com que Ele tão perfeitamente o compôs, -mas igual¬ 
mente 0 provam todas as demostrações que até agora fizemos. Eu, 
porém, a ninguém obrigo a que se lembre de mais que do princípio e fim 
daqueles mesimos discursos, porque neles veja a superfluidade e impos¬ 
sibilidade de qualquer número de -deuses. A criação da primeira matéria 
das cousas foi a que nos começou a descobrir o Criador. E logo, consi¬ 
derando como todas a hão mister a ela, e ela não é nem pode ser senão 
unida âs mesmas cousas, recolhíamos (^“l que a todas as criara a primeira 
Causa. 

E, na verdade, -quem de si tem poder e força para fazer de nada 
uma cousa, por baixa e somenos -que seja — todas, ainda as nobilíssimas, 
sem favor nem ajuda de outra qualquer causa, fará e criará com a -mesma 
facilidade; que, pois não pressupõe -matéria, ou sujeito algum, em que 
obre e de que tire ã (^) luz o que faz, basta-iLhe, sem dúvida, não ser 
o mesmo efeito impossível, para sair com ele. Donde claramente se se¬ 
gue que sairá com todos os que forem possíveis. Nem -pede menos a 

(1) no mesmo Mundo, (la-) inferíamos. (2) Texto; a. 

(aj Cl/p., de idolorum vanit. 
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razão; porque quem de nada faz qualquer cousa, igualmente a faz por 
todas as partes que a tomardes, e considerardes com^ algum ser. Logo 
assim fizera tudo o que pode ser. De sorte que o Criador dos cavalos, 
também o pudera ser dos leÕes; e o que o fosse dos homens, sem dúvida, 

0 seria também dos elefantes; e o que fizesse e governasse os elementos, 
assim pudera criar e governar os céus, como aqueles o que a estes tocava 
à sua conta; e, numa palavra, qualquer dos tais deuses, ou próprios prin¬ 
cípios de cada uma das naturezas das cousas, forçadamente, havia de 
ser poderoso para as fazer a todas. 

E assim, quanto é por respeito da criação e governo do Mundo, 
um princípio só bastava e todos os mais eram supérfluos. E entender-se-a 
ainda melhor esta razão, se atentarmos que cada ura deles não havia 
mister menos que infinito poder, para tirar de nada o seu próprio efeito, 
e por outra parte, como o poder é infinito, basta sem diuvida para todos 
os efeitos. Em conclusão, cada um daqueles deuses, por particulares que 
fossem, haviam de ter o ser por si e de si mesmos, sem dependencia 
doutra alguma causa; porque, se dalguma o recebessem, já não ^ eles, 
mas ela somente fora Deus, E quem de si meamo tem o ser, necessário é 
que 0 tenha (como dizíamos ao fim das demostrações passadas) sem 
termo nem limitação alguma no mesmo ser e por consequência no poder. 

Donde não somente se recolhe a superfluidade que já vemos, mas 
a impossibilidade de muitos deuses; porque sobre haverem de ser infi¬ 
nitos, se fossem muitos (não havendo nenhuma razão para a multipli¬ 
cação parar antes em cento que èm trinta, e mais em mil que noutro 
algum número), pergunto: Esses dous, ou tres, ou mais deuses diver¬ 
sos (sejam os que forem) são iguais ou desiguais na perfeição? Se de¬ 
siguais, já 0 menor não é Deus; que, pois lhe falta o em que o excede 
0 maior, impossível é que tenha todo o bera que se pode imaiginar. E 
muito menos podem ser iguais, sem serem mais própria e inteiramente 
uma só cousa do que o é consigo mesma nenhuma de todas as criadas; 
que, tendo cada um a perfeição do outro sob pena de a não ter toda, 
antes carecer de infinita, e pelo mesmo caso não ser iDeus, e não tendo 
mais nem menos (como lhe[s] cumpre para serem iguais) fica evidente 
que não têm senão a mesma e são um mesmo Deus. 

Qualquer multidão de certas cousas pode, por grande que seja, 
ser diferente e menor ou maior que outra; como o são entre si dous exér¬ 
citos de homens e dous bandos de aves, e o puderam ser dous ou muitos 
outros Mundos, se Deus os criara; mas, se com o pensamento compreen- 
desseis todas quantas criaturas alguma hora foram ou serão, e as ajuntás¬ 
seis ao infinito número das que, sendo tão possíveis como qualquer delas, 
nunca, porém, vieram nem virão a ser — claro está que, como no monte 
que de tudo resultasse não faltaria cousa alguma, assim não poderia 
ele ser mais que um só; que, se dous foram possíveis, ou um tivera me¬ 
nos que 0 outro, e já não tivera tudo; ou nenhum tivera mais nem menos, 
e ambos foram o mesmo. Pois quem não sabe que, quanto fora aquela 
imensa multidão de tudo, tudo e infinitamente mais é, ou contém em 
si, a infinidade do primeiro e divino Ser? 
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Por certo que por isso Ele se chamava «Todo o bem» f*^), quando 
prometia de Se mostrar a ura Seu amigo, porque não há nem pode haver 
nenhum nas criaturas que n Ele se não ache com as vantagens que az 
ao que não vive, a mesma vida («). E com semelhante respeito O nomea¬ 
vam e intitulavam «Tudo», não somente os nossos Dionísios, Clementes, 
Ireneus, mas os estranhos 'Platões e Tiismegistos, como refere S. iri o 

contra Juliano ('^). _ . 

Sejam pois muitas, e diferentes, ou diversas piitre si, as naturezas 

daquelas cousas em que cabe mais e menos perfeição, e comparassem- 
-nas também, a essa conta, os filósofos aos números maiores e menores; 
mas na infinita unidade do primeiro ser, a que chamamos Deus, nem 
com 0 pensamento se podem fingir muitos; que, se a multidao de tudo 
necessariamente é uma só, mais necessário é por certo que o seja, quem 
é tudo, sem nenhuma multidão. 


CAPÍTULO XIII 

COMO SATISFEZ O IRMÃO JOAO FERNANDEZ AO QUE OS BONZOS 
PERGUNTAVAM DO CORPO E FIGURA DO CRIADOR 

Não aparecendo nem havendo no Mundo mais corpos que os ceus, 
)s quatro elementos e os que destes se compõem; e constando ja das 
lemostrações passadas, por uma parte, que nenhum deles podia ser 
Deus; por outra, a dependência que todos têm da verdadeira divindade 
Dem demasiada era a cegueira, com que os nossos 
;avam que corpo e que figura tinha Deus. Senão que lhes deviaMe acon- 
:ecer o^que Pedro Diácono confessava de si mesmo^ quando,_ depois de 
D Gregório ter assaz provado haver no Mundo espíritos invisíveis, res¬ 
pondeu: ((Tudo está mui bem dito; mas a alma, por^ mais razoes que 
lhe deem, sempre torna atrás e arreceia crer o que nao pode ver» í ). 

So nojo nos faz sermos nós mesmos corpora s e não trazermos 

aas mão, e no, olho, outra cousa que corpo,. 0 “' Xe“'(“T'ê 

bém enw o, grego,, algun, mar, antigos, que Anstotele, ' 

os saduceus, entre os judeus, a ter por nada quanto se nao visse 

palpasse. E ainda Tertuliano usou em parte da mesma 

Lndo de 'Deus que não era sem corpo, aó por O nao faier sem sub, 

Aeverdadeiro ser, e não .que O não tivesse por fPf“ FT™ í 

toda a sorte de matéria. Como bem presume dele S. Agoslinbo, nao se 

querendo escandalirar nesta matéria de nin^ém 

e confessava quanto lhe custara cair na verdade dela, 

com todo seu engenho e natural sabedoria, imaginar nem entender que 

houvesse no Mundo cousa sem corpo. 


fbí Exoã., 33. (c) Joan., 1. (â)Dion., 


c fi.p riiiAn. nomi: Iren„ lib. 4, 
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Mas engenhosamente mostrou S. Gregório, naquele próprio lugar, 
ao seu diácono, que a mesma vista das cousas visíveis noda dava das 
invisíveis. Que falta, dizia, nos olhos a um homem depois de morto, para 
poder ver, como quando estava, vivo, senão a vida e alma, com a qual, 
não a podendo sentir a ela, tudo sentimos? 

IPor onde, quanto a vista nos certifica das cores que vemos, tão 
certos nos deixa da alma, que não vemos, e com que as vemos. E, se bem 
atentamos, melhor nos mostra ainda a matéria das cousas corporais 
quão livre e isenta dela é a primeira Causa; que, como as cousas que 
se veem se não puderam ver sem as invisíveis, assim não foram nem 
puderam ser as que têm corpo, se Deus o tivera (“). 

Temos desta demostração o principal fundamento na carta do irmão 
João Fernandez; onde, pressupondo (o que fica demostrado) como Deus 
criara de nada a primeira matéria de todos os corpos, pelo mesmo ca.so 
provou que Ele o não podia ter. Porque, se Deus (dizia) tivera corpo, 
não pudera ser criador, sendo certo que tudo o que o tem, como o há 
mister em .si para seu próprio ser, as.sira o requer fora de si mesmo onde 
quer que há-de obrar e fazer alguma cousa. Logo, de nada, nada faria. 
Especialmente que os corpos, como atrás dissemos, não obram senão 
por meio da quentura, frialdade e outras semelhantes qualidades, as 
quais tão fora estão de servir na criação dalguma cousa que por isso os 
filósofos as chamaram ((acidentes», porque de sua natureza não podem 
receber nem ter ser fora das mesmas cousas já substancialmente perfeitas 
e acabadas. Por onde impossível é que a primeira Causa seja senão 
puríssimo espírito, que, sem meio nem instrumento de qualidade ou 
criatura alguma, mas só dizendo e fazendo, como as criou e perfeiçoou, 
assim as sustenta e conserva todas. 

E daqui se nos alevanta dentre as mãos outra demostração da 
mesma verdade. Porque, se Deus por Si mesmo dá o ser a todos os cor¬ 
pos, e d’Ele têm os que vivem, a vida; e os que se movem, o movi¬ 
mento — segue-se que nenhum (como argumentava o apóstolo (^) e 
cantava o profeta) (“) ae possa por todo o Universo alongar nem afas¬ 
tar um ponto do mesmo iDeus. Pois, se todos os corpos cabem com Ele 
no iMundo, e Ele enche tudo sem ocupar nada, já é sem dúvida espírito, 
e não corpo. 

Sobre isto, quando o fora, sempre além da matéria houvera de 
ter junta e unida com ela uma nobilíssima forma, ou espírito, donde Lhe 
procedesse aquela Sua sabedoria, liberdade e providência que expe¬ 
rimentamos, e já mostrámos em todas as cousas. E, como nem a maté¬ 
ria tenha de si forma allguma, nem seja poderosa para a unir consigo 
mesma, necessariamente precedera outra primeira causa, a quem Deus 
devesse a união das duas partes, e com ela o próprio ser que de ambas 
resultasse que tudo são cousas repugnantes à divindade, icomo o fora 
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ter corpo e deixar de ser toda um simplíssimo (D espírito sem divisão 
nem composição alguma. 

Por qual O tiveram também os filósofos melhor entendidos; que, 
posto que alguns O chamassem (como já tocámos) ((alma do Mundo 
corporal)), ainda contudo O isentaram do peso do corpo. Não lhes gabo, 
porém, a estes o termo, porque a alma mais propriamente é a mesma 
vida do corpo, do que o faz viver. E quão bem está à soberana Divin¬ 
dade não haver cousa viva que Ele não fizesse e vivificasse, querendo 
somente e mandando, tão impossível é achar-se noutrem que no mesmo 
Deus a divina vida. 

Por onde, se Demócrlto e Tales, quando chamavam a Deus ((alma 
do Mundo», queriam dizer o que a palavra soa e significa, bem os re- 
prende Eusébio Cesariense como blasfemos, não menos desatinados 
que os que O chamaram corporal; e se Marco Varrão, e Platão, e, 
após eles, o poeta latino, só usaram do mesmo termo por metáfora (como 
alguns lho querem interpretar), para assim declararem que tanto mais 
depende todo ’o Universo da presença, virtude e eficácia do Criador, 
no ser, vida e movimento, que da própria alma nenhum corpo — deve¬ 
ram-se lembrar que, na mais importante de todas as matérias, não de¬ 
viam tanto respeito à elegância do dizer, como à’ propriedade do que 
dissessem; e quanto melhor fora declararem-se eles bem que entende¬ 
rem-nos os outros mal; como sem dúvida os entendeu aquele, de quem 
escrevia ao Papa iinocêncio S. Bernardo; que, querendo fazer a Pla¬ 
tão cristão, a si mesmo se fez pagão (D- 

Mas deixando os sonhos de Grécia, que Abailardo ressuscitou em 
França (s), e tornando-nos a Japão, assim averiguaram os nossos com 
os bonzos que nem Deus tmha corpo, nem vivificava por Sua própria 
substância o Mundo corporal; antes, era aquele santíssimo espírito que 
encheu (como dizia o verdadeiro Sábio) a redondeza da Terra de todos 
os corpos, e de cuja providência e bondade assim testemunha, calando, 
0 Mundo universo, como fizera com toda a eloquência e arte de dizer, 

falando ('^j. _ , 

Donde também ficaram respondidas as outras duas perguntas da 
figura e lugar do mesmo Deus; porque, não sendo figura outra cousa 
que 0 termo que o corpo faz, ou feição que toma, nas partes extoemas 
onde fenece e acaba, não havia que tratar como era figmado Aquele 
que nem tem partes, por ser incorpóreo, nem extremidades, por ser 

infinito. 


sf SSS-T 

pud D, Berdo, ep. 190, (hj Sap,, 1. 
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C/yPÍTÜLO XIV 

DO LUGAR QUE O IRMÃO JOAO FERNANDEZ ASSINOU NO MUNDO 
A DEUS, E DA DIVINA IMENSIDADE 

Menos havia que dizer sobre o lugar que Deus tem no Mundo; 
pois é certo que, quantas vezes mostrámos e repetimos não haver cria¬ 
tura a quem Ele, sem meio doutra alguma, nao dê o ser, tantas O fizemos 
presente em todas elas e em qualquer parte ‘delas; que não há mais 
certo sinal da presença que a obra, especialraente quando o autor se não 
serve nem vale para a fazer doutrem que de si mesmo. E a esta conta, 
dos filósofos que conheceram a Deus por causa universal de todo o 
criado, os que mais Lhe estreitavam os termos de Sua residência, ainda 
(como referem Clemente e Cirilo Alexandrinos) Lhos faziam iguais 
aos do Mundo universo 

Mas 0 irmão João Fernandez, quando os bonzos lhe perguntaram 
onde estava Deus, respondendo com a divina Escritura, pôs-lh ’0 sobre 
todas as estrelas e além do mais alto dos céus ('^), E assim é (dizia 
S. Hilário) que não está Deus menos fora que dentro do Mundo, nem 
mais interior em tudo que superior a tudo (°). Bem cuido que não re- 
prendera S. iBasílio ao Trismegisto, por chamar ao Universo ('vaso cheio 
de Deus»; ajuntou, porém, que, por ser pequeno e estreito, trasborda 
por todo ele o mesmo Deus (“). E onde S. Cipriano fez templo da divin¬ 
dade a toda esta redondeza, só quis significar como é nela de Suas criatu¬ 
ras adorada, não encerrada, que em efeito o Mundo, quando o Deus 
criou, (^) não O agasalhou (®). Para casa e aposento nosso o fez. que 
Ele, como era antes de o criar, assim o não havia mister para Se apo¬ 
sentar; sendo, antes que nada fosse (como dizia contra Práxeas Ter- 
tuliano), Ele só assim mesmo, e lugar, e Mundo, e tudo. 

Até dos sábios de Grécia cuidam graves autores que alcançaram 
alguns esta verdade (^). Pelo menos S. Agostinho assim o quis presumir 
dos platónicos, quando lhe servia tê-los nesta boa conta, para os con¬ 
vencer doutra pior ignorância (®). Já o Mercúrio (^) que algumas vezes 
alegámos, que outra cousa devia de iquerer representar, chamando a 
Deus «esfera espiritual cujo meio ou centro estava em toda a parte, a 
roda em nenhuma?» E, ou o entendessem assim ou não, a razão o de¬ 
mostra. 

'Dizíamos que o que punha termo, no próprio ser, as cousas, 
eram as causas donde o recebiam, ou por elas mesmas serem limitadas 


(1) auando Deus o criou. (2) Trismegisto. 

(a) Lib. 5 Strcm.; Lib. 1 contra Mian. (b) Job, 11 et 12; 3 Reg., 8. (c) Lib. 1 de 
Trinit. (d) Bem. 10 Hexa., in Pym. (e) Devm. Idol. (f) De AriM.oatiirm Plu., lib. 1 
de Ptaoitis c. 7 âe Pia.; Femel, lib. l de aljditar. rer, amis, e. l et alii. (g) De Civit Del. 
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nas forças e poder com que obravam, ou porque, sendo livres, se não 
aplicavam mais que tanto quanto (^^). Nem tem outra raiz a limitação 
que vemos, no tempo e lugar, em todo o criado; que por isso umas das 
cousas são aqui e agora, e ali nem antes nem depois: outras, em tudo 
ao revés, porque, como as próprias causas limitam a cada uma o que são, 
assim, onde e quando serão. Ao contrário, porque Deus não depende de 
causa alguma, antes é O que é por Si e de Si mesmo (^), igualmente 
é necessário que seja sem termo no ser; sem antes nem depois na dura¬ 
ção; sem limite no lugar. Se não, pergunto de ambas estas duas partes 
0 que acima perguntava da primeira: Donde Lhe podia vir à Divindade 
ser hojq faz cera mil anos (^), e não há duzentos mil? E estar aqui, 
onde criou o Mundo, e não onde estiveram trezentos outros mundos, 
se os criara? 

Começou e foi este Mundo, no tempo e lugar que quis o mesmo 
Deus, por ser efeito e obra somente de Sua livre vontade; mas Deus, 
como não é porque quer ser, senão porque não pode deixar de ser, 
assim não podia escolher nem determinar quando nem onde fosse. De 
modo que tão impossível Lhe é alargar-Se, como estreitar-Se; acabar, 
como começar; limitar-Se ou ser mais ou menos, como fazer-Se, tão 
imenso, como eterno; tão eterno, como infinito; tão infinito, como é por 
Si e de Si mesmo que, por ser este, tem Ele igual e juntamente aquelas 
três divinas e próprias perfeições: Infinidade, Eternidade, Imensidade. 
Das quais se nós soubéramos falar como convinha, não menos estra- 
nháramos quem nos perguntasse de Deus que é ou onde está, que a 
quem nos quisesse dizer quando era ou foi. 

São todos estes termos, e os mais de que usamos tratando das 
criaturas, tão conformes ã pouquidade e limitação sua delas que não 
perguntamos de alguma cousa: «que e?)), senão limitando-lhe o ser; nem 
((quando foi?)), senão para lhe dar certa era e tempo; nem finalmente 
((onde está?», mais que por saber quão longe ou quão perto a temos - 
sendo assim que do infinito Ser menos impróprio fora perguntar «que 
não é», que «0 que é?»; como do eterno, (cquando não foi?»; e da mesma 
maneira do imenso, ((onde não está?». Mas que não e, 0 que tudo e? 
Quando não foi, 0 que sempre foi? Onde não está, 0 que não somente 
está em tudo, mas aquém e além de tudo? 

Por razão de Sua infinidade é e contém Deus em Si, com uma 
inefável eminência, o ser de todas quantas criaturas são possíveis. Por 
Sua eternidade, por mais que as eras se anticiparam, coineçando milha¬ 
res e milhares de anos antes do princípio que realmente tiveram, sempre 
Deus lhes ficara igualmente atrás. Assim, por ser imenso, de tal ma¬ 
neira está onde quer que se puser o pensamento, que, por mais que o 
Universo se alargara ou conera todo em peso para a banda de evan e 


(2‘) tanto quanto queriam, limltadamente. (3) faz lioje cem mil anos, M cem 
mil anos. 

(h) Exod., 3. 
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OU < 3 e poente, ainda Deus estivera, sem termo nenhum, além e infinita¬ 
mente aquém de ambas as partes. Oh! Ser infinito, a Quem tudo para 
ser, há-de imitar! Eterno, a Quem nada passou nem está por vir! Imenso, 
para Quem e de Quem tão mal se podem Suas criaturas chegar, como 
afastar! 

Fingia J'’) consigo mesmo S. Agostinho (para comparar dalguma 
maneira o sitio do Mundo com esta divina imensidade) um mar infinito, 
sem ilhas nem praias que por alguma parte o limitassem, e uma esponja 
no meio do profundo, Itoda não somente cercada, mas passada das 
águas; a qual, fosse quão grande fosse, não podia deixar de ser pouco 
mais de nada, a respeito do imenso pego (^). E muito menos monta, 
dizia, a maquina do universo toda penetrada, e cheia, e rodeada junta¬ 
mente, sem^ hm nem termo algum, da imensa Divindade. Senão que 
aquele mhnito mar, assim por dentro das partes da esponja como por 
fora nas do espaço que ocupasse, havia de ter as suas águas repartidas; 
mas 0 imenso e divino Ser, como em Si mesmo é um sem divisão de 
partes, assim esta todo em todas as de cada uma das criaturas, e tão 
inteiramente nos infinitos espaços que a redor do Mundo Imaginamos, 
coroo em qualquer ponto que neles fingir o pensamento. 

^ Por onde menos imprópria Lhe fica a comparação da união c 
assistência que nossas almas têm ao corpo todo e a todas as partes dele. 
Das quais taidoém se valeu o padre-mestre Francisco (como consta, da 
sua carta_de Cochim) para declarar aos japões quanto até agora temos 
tratado. E na verdade, sendo o homem, por razão d [a] alma, entr»* 
todas as cousas corporms o efeito mais nobre e mais semelhante ao 
riador era nenhum tínhamos nós tão iclaras as mostras, nem tão vivos 
os resplandores, do próprio ser, do poder, da sabedoria, da liberdade, 
da providenua, da imensidade, da única, incorpórea, eterna e infinita 
Divindade. Mas de proposito passámos pelas demostrações que o padre- 
-Meslre ifrancisco tirou da consideração de nossa própria alma, porque 
quao mal se entenderiam antes, tão facilmente as poderá cada um por 
si alcançar, depois de respondermos às perguntas que na matéria das 
mesmas almas fizeram os bonzos, 



(f) imaginava. 
(i) 7 Con., 5. 
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CAPÍTULO XV 

COMO OS COMPANHEIROS DO PADRE-MESTRE FRANCISCO CONVEN¬ 
CERAM OS BONZOS, QUE FAZIAM AS ALMAS CORPORAIS; E DO 
PRINCÍPIO DA DISPUTA QUE TIVERAM SOBRE A IMORTALIDADE 
DAS MESMAS 

Sendo pois a alma racional de sua própria natureza uma como som¬ 
bra, antes, imagem viva da divina, era forçado que houvesse dela pouca 
notícia em Japão, onde tanta ignorância havia do mesmo Deus. E assim 
foi que perguntavam, mui de siso, de que sorte de matéria constavam 
nossas almas e qUe cor tinham, não estando por outro juízo que pelo dos 
sentidos, que, além de serem interessados nesta causa, são tão incertos 
em todas. Mas os que eram desta opinião logo tornaram sobre si; porque, 
perguntando-lhes também a eles o P.° Cosme de Torres de que cor era o 
vento, responderam que não era corado. 

Segundo isso (diz) bem pode alguma cousa ter ser, ainda que não 
tenha cor. E consentindo, mostrou-lhes, pela vida e efeitos que a alma 
causa no corpo, como ela não é qualquer cousa (^), ou o que chamamos 
um pouco de vento, mas um nobilíssimo e imortal espírito, sem compo¬ 
sição e dependência dos quatro elementos. Por onde, que não era razão 
0 desconhecessem e desprezassem pela falta das cores. 

E, quanto â matéria de que queriam constasse (que foi antiga igno¬ 
rância dos primeiros que em Grécia filosofaram (^), dos quais a herdou 
também Varrão em Itália e tanto depojs (^^) em África Tertuliano), (“') 
demais de ser impossível caberem e penetrarem-se duas matérias uma 
com a outra, como de força haviam de estar penetradas, se as almas 
tivessem a sua própria — facilmente lhes provou o mesmo padre qi^o 
desnecessário era terem-na elas, nem para poderem ter ser (pois Deus, 
que é a infinidade de todo o ser, carece de toda a sorte de matéria), nem 
para lho Ele poder dar; que, pois fez de nada os elementos e_a própria 
matéria de tO'do o corporal, menos haveria mister para a criação das 
almas. Que, enfim, o corpo e qualquer sorte de matéria, no Criador,^ é 
impossível; e nas criaturas, posto que multas a tenham, mmtas tampem 
a escusam. Porque Deus, ainda entre as cousas corporais, a umas deixou 
sem vida, e comunicando-Se mais a outras, as fez viver; e das que vivem 
e sentem, com algumas partiu do entendimento e liberdade, e com muitas 
não; e não somente criou os céus corpos incorruptíveis e perpétuos, mas. 
não’havendo em todos os outros mor perpetuidade que a da própria cor¬ 
rupção, isentou dela a mesma matéria de que todos se compõem. 



(11 Tima cousa auatauer. (1‘) tmto dejrois; um pouco depois. 
P, iSi- íh) VcAul. ãe anima. 
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Desta mesma maneira, dando o ser aos corpos divididos pelas duas 
partes a que chamamos matéria e forma, donde também lhes vêm as 
outras partes por onde os medimos aos palmos, que são as que, não 
podendo estar nem caber senão umas depois das outras, os fazem maiores 
e menores, com a mesma facilidade pode criar cousas espirituais que, sem 
aquelas castas e diferenças de partes, tivessem todo seu ser, quanto mais 
unido e junto, tanto mais conforme e semelhante ao divino. Antes, pelo 
mesmo caso que a criatura espiritual havia de ter maior semelhança com 
Deus, ficava sendo mais próprio efeito Seu, e em certo modo mais possí¬ 
vel que as corporais, conforme àquela pretenção geral que têm todas as 
cousas de se tratarem (^), quanto lhes é dado, no que fazem. Senão se 
alguém estimasse tanto o ser espiritual que o fizesse próprio da divindade; 
mas seria obrigado a nos mostrar que mais tem de Deus ser sem corpo 
nem matéria, que ser sem corrupção, que ser com vida, com entendi¬ 
mento, com liberdade. Porventura obriga-nos alguma cousa a cuidar que 
seja forçadamente mais independente, ou infinito, ou imenso, ou eterno, 
ou incompreensível e divino o que é espírito, só pelo ser, que o que é 
incorruptível, que o que vive, que o que, contemplando e amando, se 
chega e parece tanto ao mesmo Deus? 

O mais certo é que, bem considerados todos estes quatro graus de 
ser, neles sem dúvida consiste a maior perfeição dos próprios espíritos; 
que, não tendo nada menos, por viverem e serem incorruptíveis, a si 
mesmos se fazem em tudo grandes vantagens, pela parte que são livres 
e intelectuais. Por onde, podendo Deus comunicar, como vemos que co¬ 
municou, a diferentes criaturas cada uma daquelas perfeições, dando ao 
Sol que não envelheça; às plantas, que vivam; ao homem, saber e eleição 
— fica evidente que 'igualmente poderia fazer outras que fossem sem cor¬ 
po nem matéria. 

Donde finalmente se segue que as fez; que, pois criava o Mundo 
sem outro fim que por comunicar Sua bondade e infinito ser às criaturas, 
não era razão o deixasse tão imperfeito, como ficara, faltando-lhe aquelas 
em que Ele (se quisera) Se pudera melhor representar (°). Como real¬ 
mente 0 quis e 0 fez nos anjos e nas almas; que, por esta maior seme¬ 
lhança com 0 Criador, têm não já espalhadas e repartidas, mas unidas e 
juntas à isenção da matéria, a incórrupção, a vida, o entendimento, a 
liberdade, 

Bastaram estas e outras razoes para os bonzos não perguntarem 
mais pela cor nem feição das almas; mas no que toca à imortalidade 
delas, não se aquietaram tão depressa; porque nenhuma cousa o demonio 
mais pretende (depois do ateismo e idolatria) que encobrir aos homens 
esta verdade. E não sei se digo bem em dizer «depois» por quão perto 
andariam os que rião tivessem as almas por imortais, de desconhecer de 
todo ao verdadeiro Deus. 


(2) retratarem. 

(o) D. Tho., 1 p., Q. 50, art. í et 2, corü. eent„ c, 46. 
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Ao menos o Seu santo e divino temor, único princípio de todo o 
bem e virtude, impossível é que o tenha quem não espera outra vida; 
como 0 representou o Sábio naqueles que se conjuravam para toda a 
devassidão e tirania, acabando de assentar consigo que não tinham que 
ser, nem esperar, depois de morrerem, mais do que tiveram ou foram 
antes de nascerem. E à mesma conta dizia S. Agostinho; Se as almas 
morrem com os corpos, viva e triunfe Epicuro (^). Tendo, ao contrario, 
a fé e certeza da imortalidade tanta força para melhorar os homens que 
bastou, como diz o mesmo santo, disputar Ferecides (o primeiro, se 
Marco Túlio se não engana, que desta matéria o fez em Grécia () ) se 
era possível permanecerem e não acabarem as almas com os corpos, 
para Pitágoras (que acaso era presente à disputa e vivera até então 
de correr nas festas aos páreos e lutar nos teatros) subitamente se fazer 
filósofo, que naquele tempo não foi menos que fazer-se neste um come¬ 
diante religioso da Capucha. 

Temendo-se pois o Inimigo de semelhantes mudanças entre os 
japões, se dessem crédito às novas que o padre-mestre Francisco lhes 
dava da imortalidade, acudiu com grande fúria a ter esta porta, porque 
não entrasse por ela a luz do Evangelho. E foi cousa maravilhosa a 
cópia dos argumentos, as invenções de respostas, o artificio, por ima 
parte, em se desviarem e furtarem às demostrações; por outra, a obsti¬ 
nação em se não renderem, e que parece não houve nesta matena sonho 
nem tresvalio (^) dos primeiros filósofos_e herejes, com^ que nao saíssem 
aqui os bonzos, porque claramente se visse ser o demónio antigo e mo¬ 
derno mestre de todos, e não as pobres almas as que tanto cansavam 
e faziam, por se tirar a si mesmas a vida imortal. 

Em nenhuma disputa se gastou mais tempo, nem ainda agora ha 
outra tão repetida e geral por todo o Japão; mas o que aqui ajuntarmos 
das primeiras cartas sômente do padre-mestre Francisco e irmao Joao 
Fernandez, fará tão evidente esta verdade que só a possa negar quem, 
como dizia o profeta, a não quiser entender, por não querer bem viver. 


íd) it!f. cap, íej 1 Tuso. Qwest 
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CAPÍTULO XVI 

argumentam os bonzos, querendo que as almas sejam mor¬ 
tais, ou DA natureza DO MESMO DEUS; E EM AMBAS AS COUSAS 
SAO CONVENCIDOS DOS NOSSOS 

Concluídos (^), pelo modo que dissemos, os que faziam corpo ou 
corporal a alma, escreve o irmão João Fernandez que se levantaram 
outros, dizendo que eles entendiam mui bem haver no homem, demais 
dos quatro elementos que entram na composição de todos os corpos, a 
própria sua forma (a que chamam «Cum» na língua), pela qual vive, 
sente e entende, e é enfim diferente das cousas insensíveis e brutos 
animais. Mas que a tal forma, ou «Cum», posto que não constasse dos 
elementos nem neles se resolvesse, de todo porém se desfazia e acabava 
na morte e resolução (^) do corpo; antes, não era outra cousa morrer um 
Homem, que acabar ou apagar-se nele o ((Cum», princípio e fonte da 
humana vida. 

E, como se leram e estudaram Aristóteles (^), assim traziam na 
boca alguns princípios da doutrina deste filósofo, para se confirmar na 
própria ignorância. Porque diziam; 

«Tudo 0 que começa e nasce, fenece e morre, mais sujeito à própria 
natureza donde tem o não ser, que à força e poder das causas que fizeram 
que fosse. Por onde não se pode duvidar fenecerem e morrerem as almas 
humanas na morte dos homens, pois consta que nascem e começam no 
nascimento dos mesmos. Senão se. como afirmais (ajuntavam outros) 
que não morrem nem acabam, tendes também para vós que não come¬ 
çam nem nascem, E parece que é forçado que assim o sintais; porque 
0 que de si tem virtude para não deixar de ser, pode ser sempre ser; 
e pelo mesmo caso não pode haver tempo em que não fosse; donde se 
segue que não começasse a ser. E tais fazeis vós sem dúvida (diziam com 
grandes risadas os bonzos) as almas humanas —sem fim nem princípio 
de seu ser, de todo livres e isentas do peso, geração e corrupção dos 
corpos». : , : , 

Achar-se-á que é este argumento o primeiro, no capítulo oitenta e 
três do segundo livro dos que S. Tomás intitulou ((Contra os Gentios», 
trazido na mesma tenção e propósito com que os japões de lamagúchi 
0 puseram aqui ao irmão João fernandez; os quais, prosseguindo, sem 
esperar resposta, no seu mau discurso, concluíam finalmente que a alma 
do homem era 'Deus, oU da substância da mesma divindade; pois, sendo 
espírito como Ele, tinha também por si o ser, e nem começara (como eles 
mal (^) queriam que os nossos dissessem) nem podia acabar de ser. 

(1) coraeacldos ('?),. ca4a(ios,(?), (2) deooiiiposição. (30 sem razão. 

(flO 1 (íe coèlo. c. 12: .:' 
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Que sabemos foi sonho não dos platónicos somente, a que seguiu 
Marco Túlio, Plutarco, Filo e muita chusma dos herejes antigos, referidos 
por muitos doutores santos (^), mas, como alguns querem, de Lactancio 
Firmiano, no segundo livro de suas «Instituições», enganado, ao que 
parece, do termo que usou Moisés quando, para significar ou a faci¬ 
lidade ou 0 amor com que Deus criou a alma, disse que a criara, não 
falando e mandando (como tinha dito que fizera tudo o mais), mas 
assoprando, como se menos Lhe custara; ou respirando, como se nisso 
desabafara ou descansara; e que, enfim, antes fora obra do bafo do 
coração, com que nos ama, que dos dedos, com que David diz que fez 
08 céus (°); nem das mãos, a que Joib agradece a fábrica do mesmo 
corpo humano (^). 

Mas 0 desatino dos qup tanto queriam aparentar com Deus as almas 
que as vieram a fazer da divina natureza, os santos o convencem (®) 
bastantemente, comparando a imutabilidade de Deus em todo o bem e 
infinita perfeição com a perpétua inconstância das almas, que, no mesmo 
dia e hora, já erram, já acertam, já aprendem o que não sabiam, já se 
esqueceím do que souberam, e mais vezeS se desviam da virtude do que 
a seguem (®). E com a mesma dessemelhança convenceram primeiramen¬ 
te 08 nossos a blasfémia da conclusão dos bonzos, mostrando-lhes que, 
como seria contra toda razão terem por Deus nem (®) da divina natmeza 
as almas viciosas, assim o era cuidarem das mais justas e boas (pois igual¬ 
mente podiam trocar pelo vício a virtude) que fossem da substância 
d’Aquele que tão seguro está de mudança, como da sombra do mal. 

Após isto, tornando sobre o discurso que tinham feito para per¬ 
suadirem a morte do «Cum» ou forma humana, parte por parte lho foi 
desfazendo o irmão João Fernandez, e mostrando tão clara a verdade 
contrária que todos os que com a multa luz não cegaram, a confessaram. 

((Assim é (dizia), como quereis, que tudo o que cc)meça e nasce, 
morre e acaba, se tem por autor de seu princípio e nascimento as cria¬ 
turas; que, como umas lhe dão o ser, assim ou elas ou outras lho podem 
tirar; da maneÍTa que vemos ao Sol secar no Estio as flores, que ele mesmo 
criou na Primavera; e apagar a água cada hora os incêndios, que faz o 
fogo; e desta sorte é quase tudo o de cá de baixo, onde a mor certeza de 
imorrer é o nascer, e a geração o mais seguro penhor da corrupção. 

Mas as cousas que não têm nem podem ter outra causa que^ o 
Criador, verdade seja que, como lhes Ele dá o ser só porque quer, assim 
lho pode tirar, abrindo mão delas quando for servido. Enquanto, porem, 
continuar com aquela livre criação e sustentação, impossível e acaba¬ 
rem; que Quem, com tanto império sobre a natureza, as fez ser, quando 


Vui^àe^avmi. PMon.. PM., in Hb. det>er. 

TVl íkfD:'Aug!ToríS aM 
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não eram, sem para isso Se valer de nada, igualmente as tera^ e conser¬ 
vará depois que são, paia que nem por si nem por alheio piejuizo tomem 
a, não ser. E a esta conta as chamamos imortais; não porque sejain de ai 
e por si mesmas sem dependência da primeira Causa, mas porque, depois 
que as Ela criou e enquanto as conserva, nem em si mesmas tem cousa 
que as vá gastando, nem entre as mais criaturas há força que as encontre 

e possa desfazer. . , . i i 

E tal é, como já demostrámos, a primeira matéria dos elementos 

e corpos que deles se compõem; que daqui lhe vem a ela que, sendo o 
princípio e como semente da corrupção de tudo, permaneça sempre 
incorruptível; e por tais se têm tamhém os céus com todos os seus pla¬ 
netas e estrelas. Falando pois desta sorte de cousas, certo é que, como 
começaram, assim podem acabar, pois o Criador as pode tornar era nada 
com a mesma liberdade com que as fez de nada. E isto basta paja se 
entender quão longe estão da independência da Divindade, e qum va 
seja toda a segunda parte do discurso, em que as vós quereis fazer Ueus. 

Não se segue, porém, que forçadamente hajam as mesmas cousas 
de acabar cora efeito, como realmente começaram; pois nada obriga a 
Deus a ilhe[s] tirar o ser que livremente lhes deu; antes, por parte da 
natureza não podem acabar; e pela do mesmo Criador, quão conforme 
é a toda a boa razão que não fizesse Ele as cousas para as desfazer, 
pressuposto que as fez com toda a perfeição e conselho, por tão certo 

se deve ter que nunca jamais acabarão.» _ 

Vinham em tudo isto facilmente os japões, que resistem mal ao 
que bem entendem; mas, ajuntando os nossos como as almas racionais 
(sobre que era a contenda) entravam no mimero daquelas ccmsas que 
Deus somente criava e podia criar - escreve o padre-mestre Francisco 
que ficaram sobremaneira espantados de ouvir que só o Cnador por pi 
mesmo, e não os próprios pais de cada um dos homens, fosse o pnncipio 
e autor das almas de quantos nasceram e nascem no mundo. 

E na verdade, por ambas aquelas considerações, é esta doutnna nao 
menos espantosa que verdadeira. Porque, pela parte que diz serem todas 
as almas obras somente de 'Deus, nos dá umas grandes mostras do 5eu 
infinito poder, imensidade, sabedoria e amor para com us homens; que, 
sendo eles sem conto e derramados por toda a face da terra, uns nos 
fins de Levante, outros nos de Poente, tantos para o Sul como para o 
Norte e por todas as mais partidas do Universo; e chegando em todas, 
a um momento da mesma hora, os corpozinhos, que pouco e pouco se 
vão formando nas entranhas das mães, àquele ponto em que estão 
capazes e prestes para agasalhar as almas — em todas, junta e subita¬ 
mente, as cria 0 soberano Deus, sem para a cnação Se servir de nada, 
porque é infinito no poder; sem a grande distância dos lugares Lne 
prejudicar, porque é por Sua imensidade presente em todos; sem faltar 
nem tardar nunca por um instante ap tempo devido, porque com incoin- 
preensível sabedoria os vai contando, antes, os tem contados e ve pelo 
Mundo todo em que ponto vão e o termo a que já chegam, em cada 
um deles, as obras até das mais pequenas criaturas. 
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Nem finalmente encomenda o Senhor a criação dalguma de tantas 
almas a anjo nem serafim nenhum; senão que da maneira que o pintor 
fia do aprendiz o engessar da tábua, e não o rosto da formosa imagem, 
assim, diz o profeta (^), as faz e produz Ele por Si mesmo todas, uma 
por uma, dando aos pais somente a parte que lhes cabe na formação 
dos corpos, para que entendam os homens quão paternalmente amará 
as almas Aquele que tio particularmente as criou. 

Mas a quem não porá espanto uma tão infinita imensidade, de 
que nada se ausenta; tão infinito poder, a que nada resiste; tão infinito 
saber, a que nada se esconde; tão Infinito amor, que a nada se nega? 
Com muita razão por certo se espantavam os japões de ouvir como 
Deus era o princípio e autor de todas as almas. Nem nos escandali¬ 
zemos que se espantassem juntamente, ouvindo não serem elas produ¬ 
zidas pelos pais dos que nascem; pois nos consta quão grossamente er¬ 
raram nesta parte, não digo já os luciferianos, mas Tertuliano e outros, 
com os quais não há para que nos agora detenhamos (s). 

A verdade é que, como ao princípio só Deus criou a alma do pri¬ 
meiro homem no Campo Damasceno, assim Ele só deu e dará ser nas 
entranhas das próprias mães às almas de quantos foram e serão no 
Mimdo; que, como elegantemente disse S. Crisóstomo, não faz Ele hoje 
as nossas menos assoprando ou respirando do que Moisés escreveu que 
fizera a de Adão. E é para sentir que, sabendo Aristóteles deste profeta 
tanto menos que Apolinar e Tertuliano, lhe[s] atinasse nesta parte 
melhor que não eles com a verdade e quase com o termo; porque, como 
se 0 lera, assim deixou escrito da alma racional que ela só, entre todas 
as formas, não podia ser feita pelas causas naturais, mas que Deus era 
todo seu princípio e autor, que por isso a chama ali «divina». E, para 
significar que só d'Ele depende e é produzida no corpo, diz que lhe vem 
de fora, como Moisés dissera que lha assopraram 

Por onde quem o contrário cresse, igualmente se desviaria da fé 
devida ao dito de Moisés, e da boa razão, que Aristóteles seguiu (‘): 
porque, se o pai, quando gera o filho, desse juntamente o ser à alma, 
sem dúvida também a alma perderia o ser, quando o filho o perdesse; 
que era o que os bonzos diziam no seu discrurso, e falsidade não somente 
contrária à Fé, mas repugnante ao lume natural; como se entenderá 
das demostrações com que o P.° Cosme de Torres, servindo do Imgua 
0 irmão João Fernandez, o fez evidente aos mesmos bonzos. 


ff) Psai. 32. (g) August., de haer. ad quih. vult., o. 85. (h) 2 de Genes, anl, 
cap. 3. (i) D. Tho., 1 p., q. 118, artic. 2, 
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CAPITULO XVll 

DE TRÊS PRESSUPOSTOS DO IRMÃO JOAO FERNANDEZ PARA A 
SEGUINTE DEMOSTRAÇAO 

Nem todos os filósofos que disseram não acabarem as almas com 
os corpos, as fizeram perfeitamente imortais; antes, havia alguns^que 
lhe[ 8 ] davam depois bem pouca vida; outros, e entre eles os estoicos, 
posto que as deixassem andar assim por largos anos, no cabo enfim 
queriam que também lhes chegasse a sua hora. E a mesma ignorância 
tinham em Japão os que adoravam os «fotoqués», como nos consta, 
além doutras informações, do que o irmão João Fernandez aponta nesta 
própria carta sobre que imos escrevendo; que, ainda que não criam 
que morressem as almas com os homens, contudo, porque depois não 
desfalecessem à fome e tivessem forças para chegar ao seu paraíso, 
todas as semanas lhes apresentavam de comer sobre as sepulturas dos 
finados, armando igualmente à' cobiça dos bonzos e ao engano do povo. 

Mas este erro, antigo e moderno, tem contra si os princípios da 
boa filosofia, segundo os quais, pelo mesmo caso que as almas estiverem 
ou poderem estar por qualquer espaço apartadas dos corpos, da mesma 
maneira poderão ficar para sempre, enquanto Deus, não abrindo mão 
de'ln 3 , as não tornar em nada; porque a fome, o frio, a calma e os mais 
princípios de morte só prejudicam a vida corporal, qual não e a das 
almas já fora dos corpos; senão se elas também têm^ seus corpozinhos 
e 08 levam consigo — que era o outro disbarate cuja superfluidade e 
impossibilidade acima descobrimos. 

E numa palavra, por via natural, só onde houver geração dalguma 
cousa, pode haver corrupção doutra; porque as causas naturais se des- 
fazem (^). é por fazerem, e não por desfazerem. Por onde quão im¬ 
possível é gerar-se nada de uma alma fora do corpo, pois nela não há 
a matéria da geração das cousas, tão certo fica não poder nenhuma 
ter nem acção nem força para a desfazer a ela. E, em conclusão, seja 
aqui 0 primeiro pressuposto: que o mesmo e poderem as almas natu¬ 
ralmente estar apartadas dos corpos que serem imortais de sua natureza. 

Após isto convém que se saiba como nesta matéria das almas hu¬ 
manas pode haver, e realmente houve, dous erros extremos: um foi 
0 dos que, seguindo a Platão, não davam da alma racioiial ao corpo 
mais do que tem a riau do piloto qüe manda a via, ou o ginete do que 
vai na sela (*'); que, como estes somente assistem e governam, urn o 
batel com o leme. Outro o cavalo com o freio e rédea, assim não queriam 
Averróis, Temístio e Simplício que fosse a alma, com que o homem 

■ (2) porque se as causas naturais desfazem. 

(a) Fiat, in Alcib. 
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discorre e entende, verdadeira forma natural, e substancialmente unida 
ao corpo humano; senão que somente o acompanhasse com uma per¬ 
pétua e intrínseca assistência, e o meneasse e governasse com o enten¬ 
dimento e liberdade, não tendo ambos entre si mais união que uma 
tão estreita e leal amizade que só a pudesse apartar a morte do mesmo 
corpo (^). 

'Mas esta imaginação que à primeira face dá mostras de querer 
honrar as almas, a elas, tira-lhes o poder de vivificar, que é a sua 
própria nobreza; aos corpos, rouba a mesma vida; ao homem, destrui 
e desfaz de todo; que, por mais ^migas, juntas e penetradas que esti¬ 
veram uma com outra, a alma e matéria ou corpo humano, se todavia 
lhes faltara aquela natural união que entre si têm as formas e corpos 
dos outros animais e das plantas, impossível era que o corpo do homem 
vivesse pela alma, nem que ela o vivificasse a ele, posto que o meneasse, 
representando os efeitos de vida, da maneira que os malignos espíritos 
o faziam nos ídolos, de que cantou David: «Têm olhos, e não veem; 
têm ouvidos, e não ouvem; têm boca, e não falam» (°). 

Porque, ainda que parecesse que falassem, ouvissem e vissem 
nenhuma destas obras tinha de vida mais que a sombra, sendo a madeira 
ou metal da estátua tão insensível como sempre. E tais ficariam sem 
dúvida os corpos humanos, não vivificados como naturais, mas meneados 
como fantásticos; nem as almas seriam já princípios e fonte da vida, 
senão que a andariam por certo tempo representando nos corpos coino 
nuns teatros; nem o homem finalmente teria humana natureza, ou poderia 
ser um composto de corpo e alma; que, pois ele o é por estas duas 
partes se unirem entre si, bem se deixa ver . que, não havendo ^entre 
elas a tal união, posto que houvesse corpo e houvesse alma, já^não 
haveria homem. 0 que tudo, além de se encontrar com os princípios 
da verdadeira filosofia, tem juntamente contra si a Fé, que o repro¬ 
vou (^), 6 A experiência de cadá hora; pela qual assim nps consta ser 
0 homem o que vive, sente e entende, como quanto vemos e julgamos 
das plantas e de todos os animais. 

Sendo tão desarrazoado este extremo dos platónicos, não o e 
menos o dos que fazem as almas racionais não somente formas natu- 
rabnente unidas aos corpos, mas tão dependentes deles e da mesma 
união que, pelo mesmo caso que a perdem, dizem que^ perdem o pro- 
prio ser. De modo que, onde os primeiros tinham por impossível estar 
a alma imida e apegada, ou mais que presente, ao corpo, tem os 
segundos que nem presente nem ausente pode por algum caso estar, 
senão unida e apegada a ele. foi e é desta má seita o fato ou o rebanho 
infame dos epicureus antigos de Grécia, e modernos de Japão, contra 
08 quais era direitamente F) a disputa que com os bonzos tiveram os 
nossos em lamagúchi. 


(3) dlreotamente. ' „ 

(h) Lib. 3 de ani, com. 5, li. 2, 


'f Z/»! P.Q/ti. íi3. íâf) Coitc» 
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Em a qual, seguinido eles a estrada do meio, que ordinariamente 
é a mais certa e neste particular é certíssima, afirmavam por uma parte, 
contra os primeiros, ser a alma racional própria forma do corpo humano, 
ao qual vivifica e dá inteiramente o ser, e pelo mesmo caso se serve dele 
para todas as obras e efeitos da vida; por outra parte diziam, contra os 
segundos, que esta mesma alma de sua própria natureza era tão nobre 
<jue não dependia da união que tinha com o corpo, antes podia estar, 
sendo a tal união desfeita e acabada, só por si mesma, como realmente 
está e persevera depois da morte; que não é mais no homem que o 
apartamento e desunião de ambas as duas partes. 

E, para que no processo nos detenhamos menos nas razões que 
0 irmão João iFernandez aponta sòmente com toda a brevidade, será o 
terceiro pressuposto: ‘Que, ou as almas em efeito possam estar sem os 
corpos, ou não possam (porque sobre isto era e será a briga toda), ao 
menos é certo compadecer-se mui bem com esta nobreza e indepen¬ 
dência (quando a tiveram) serem todavia as mesmas almas verdadeiras 
formas dos próprios corpos; pois está daro que nem vivificar o corpo 
nem servir-se dele, enquanto assim o vivifica, para nele exercitar todas 
as obras e efeitos de vida (que é tudo o que as almas têm por serem 
formas), é imperfeição que não caiba numa substância, se ela não for 
tão perfeita que não possa ser parte doutra (como* são os anjos, mas 
não as almas), nem também tão imperfeita que lhe falte cabedal para 
poder estar e viver sobre si. 

O qual cabedal e poder então entenderíamos que o havia real¬ 
mente nas almas, quando achássemos que tinham de si mesmas bas¬ 
tantes princípios para obrar sem os corpos; que, como é cousa sem 
duvida 0 que bem disse Aristóteles; que nenhuma criatura é, nem há 
mister que seja, senão para que obre (®) assim se deve ter por certo 
que poderá estar por si sem dependência doutra, se as obras que tem 
e os princípios delas são de sua natureza independentes. 

CAPITULO XVIll 

OOMO POR PARTE DO ENTENDIMENTO SE DEMOSTROU AOS JAPÕES 
A IMORTALIDADE DAS ALMAS 

Vindo às demostrações do P.“ Cosme de Torres, esta parece que 
foi a forma das primeiras: Entre todas as obras de vida que o homem 
em si experimenta, não há nenhuma em a qual a alma se não sirva do 
corpo; e contudo algumas são de sua natureza independentes de tudo o 
corporal; logo a alma do homem, posto que seja inteiramente forma 
do mesmo corpo, pode estar por si apartada e independente dele, e 



U) 2 de, Doelo, 0, 3, 
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pelo mesmo caso á imortal. Ao discurso (^) não lhe irá a mão senão 
quem não deixasse passar os três pressupostos. 

E, quanto à primeira parte dele, liberalmente no-la dão os Epicuios 
com quem agora o havemos. ,E nem a puderam (^) negar os platónicos, 
se deram boa fé do que em si mesmos experimentam; que não sòmente 
no aumento ou sustentação natural, em que as plantas têm connosco 
alguma semelhança, e no uso dos sentidos interiores e exteriores, que 
temos comuns com os animais, mas para o exercício do entendimento 
e própria liberdade, vemos quanto monta a disposição do corpo. Só per¬ 
guntavam Os japoes quais destas mesmas obras eram de sua natureza 
independentes dele. Ao que respondeu o P.® Cosme de Torres que eram 
primeiramente as do entendimento. ^ ^ 

E na verdade entender e poder entender não tem de si comércio 
algum com o corpo; antes, por isso Deus é puro entendimento, porque 
é purísskno espírito (^). É todavia o homem pode entender e entende 
tão gerabnente como o mesmo Deus; que, ainda que a desproporção 
em tudo o mais seja infinita, é porém averiguado que nenhuma cou^ 
Deus compreende que não caiba no humano entendimento; pois nele 
pode caber e cabe o próprio Deus. 

Por onde aqui nada faz ao caso ser o divino entendimento a mesma 
Divindade, e o humano cousa distinta da alma; e tanto ou tão pouco 
importa não haver, como não há, distinção alguma entre o mesmo Deus 
e a vista com que Ele se compreende a Si, e tem presente tudo o que 
criou e pode criar, havendo o homem mister, para cada cousa das que 
entende, notícias diversas, tanto entre si umas das outras, como dele 
mesmo; porque aquela in'ívisão Deus a tem em tudo o que e por res¬ 
peito de Sua infinidade, como já em parte declarámos, e não por carecer 
de corpo e matéria sòmente; que, a esta conta só, e sem outra com- 
deração mais particular, também Lhe não cabe mais que poder entender 

sem termo a tudo. í ij j 

Donde se segue que, pois achamos no homem a mema tacuidade 
e poder para sem algum limite alcançar a notícia e conhecimento de 
todas as cousas, forçado é reconheçamos também neje algum pnn- 
cípio espiritual, e de sua natureza independente da matéria; que, como 
não possa ser o corpo, será sem dúvida a alma. Se não, per^nto eu; 
Que é conhecer qualquer cousa mais que retratá-la e produa-la dentro 
de si a alma, não na própria substância, mas como em estatua e ver¬ 
dadeiramente numa viva imagem da mesma cousa? ... 

E porque nada pode produzir o que não tem, por isso importa 
que, para a alma poder sair em si mesma com a tal imagem exprem 
L que conhece, esteja primeira (**) impressa doutra semelhantó. d 
maneira em parte que o sinete há nrister que tenha as 
na safira ou na esmeralda, para as deirtar no lacre. Assm se estampam 


(1) argumento. (2) poderiam,,, se dessem. (2») primeiramente. 
(a) D. Tho.; 1 p., Q. 


cif; 
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cilaramente os olhos das figuras, das cores e feições das cousas, para 
qtie.as vejam, fazendo primeiro o ofício de espelhos mortos pue de 
instrumentos de vida. Nem os ouvidos requerem menos do som, para 
ouvirem, e todos os mais sentidos das qualidades e cousas de sua juris¬ 
dição; a -qual, como vemos, não -é neles menos limitada que a própria 
natureza de cada um. Mas não o é assim a (^) do entendimento, que a 
todo 0 ser incriado e criado, espiritual e corporal, universal e singular 
igualmente se estende, E -este foi o respeito por que Aristóteles o chamou 
((todas as cousas»; e realmente assim é que, para as entender a todas, 
necessariamente há-^de ter imagens impressas, donde tire ^s expressas e 
vivas de cada uma. 

Pois, tornando agora a nossa tenção, é evidente que nenhuma 
cousa espiritual se pode representar nas que têm corpo; nem ainda as 
naturezas universais e comuns a muitos particulares, posto que corpos 
sejam, como são: homem, leão, cavalo, planta, quando assim as nomea¬ 
mos ou compreendemos, não fazendo menção nem tendo pensamento 
mais desta árvore que daquela, ou deste homem ou animal que do 
outro, 

Não é possível, como digo, que estas se debuxem nesta genera¬ 
lidade, senão com figuras espirituais, como Platão dizia no seu Teeteto, 
E é a razão por que ('') todas as imagens (que chamam ((espécies))) na¬ 
turais das cousas são antes menos que mais materiais que as mesmas, 
como parece (^) nas que servem a vista; que por isso, sendo os corpos, 
que vemos, de tão imensa -grandeza como os céus, cabem elas (®) na 
menina dum olho tão pequeno; nem têm a representação estendida 
pelo -corpo do espelho; mas, como se estiveraim todas em todo, e todas 
em cada parte do mesmo, assim fazem igualmente em -qualquer delas 
inteira mostra das cousas. Por onde, se estas são meramente espirituais, 
assim é forçado -que o sejam as imagens. 

E como as -cousas universais que dizíamos, ainda que sejam corpos, 
se entendam e percebam naquela generalidade, sem a sorte das partes 
a que chamam integrantes, que são as que fazem aos (mesmos corpos, 
uns curtos, outros -compridos; largos ou estreitos, grossos ou delgados 
(que quem diz «homem)), não diz se é pequeno ou grande, anão ou 
gigante), também nas imagens das tais cousas há-de haver pelo menos 
uma espiritualidade semelhante. Logo nem estas, e muito menos as 
primeiras, podem ser impressas em, cousa corporal; senão que todas 
de sua natureza requerem que seja espírito o que por elas houver de 
ser estampado. £ pela mesma e maior razão, é impossível que corpo 
algum alcance a entender e conhecer as cousas universais ou espirituais, 
se conhecê-las lé expressar em si a mais viva imagenn que pode ser das 
próprias; cousas. 

E, ao contrário, como nos consta claramente ter o homem notícia 


(3) itóadlçÈlo, í4f TeXtor E é a íaaSòí sé mostra, se vê. (6) as 

■rráaaens,'. ' 
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e conhecimento -de todas estas cousas (que, se a não tivera, não dispu¬ 
táramos agora de todas elas), assim é certo que tem e produz as 
Imagens impressas e expressas dumas e das outras; e por consequência 
a alma, que a si mesma se veste de todas, impossível é não ser espírito 
de tal maneira independente por natureza da matéria dos corpos, que 
■possa estar sobre si e apartada deles; e finalmente imortal, conforme 
ao que deixámos pressuposto; que, quando assim estivesse uma só hora. 
nada lhe poderia tirar à vida. 

A esta demostração, -que foi a que alumiou a Platão, Aristóteles 
e a todos os que melhor entenderam a imortalidade das almas, ajuntou 
0 irmão João Femandez uma conjectura, que declara bem a verdade 
da conclusão e discurso de toda ela. E foi a certeza com que os sentidos 
no homem se vão debilitando e gastando, seguindo a pressa ou vagar 
que levam as outras partes e forças corporais; de modo que a mesma 
é a velhice nos ombros para a carga, nos pés para o caminho, nos braços 
para o trabalho e nos olhos para a vista. Mas o entendimento guarda 
outro compasso, e tem outras idades mui diferentes; que aos vinte e 
cinco anos é verde e criança, e aos sessenta, quando já o corpo se dobra 
e derreia, então se mostra e está mais seguro e inteiro. Logo a alma, 
onde ele reside, já não vai, pouco e pouco, morrendo com o corpo, 
e pelo conseguinte também ficará viva depois da sua morte. 


CAPÍTULO XIX 

REPLICAM OS BONZOS AO EXEMPLO COM QUE O IRMÃO JOAO PER- 
NANDEZ CONFIRMAVA A DEMOSTRAÇAO. E RESPONDE-SE A RJÉPLICA 

Aqui, porém, se atravessaram os bonzos, dizendo que antes era 
tão ordinário faltar aos velhos a memória como os sentidos; e que, sendo 
esta uma das potências da alma racional, olaramente se via ir-se ela 
também gastando e acabando com o corpo. Não lhes negou o irmão 
ser 0 esquecimento próprio efeito da velhice; antes, fortificando-lhes o 
argumento, lhes deu mais algumas lanças contra si mesmo. E foram: 
a ignorância natural das crianças, a perturbação do juízo nos desassisados 
e finalmente a necessidade, que têm ainda os sisudos e doutosi de t^r 
bem dos sentidos interiores, para atinarem e procederem, coino convém, 
nos próprios discursos do entendimento; que é o que Aristóteles disse 
e anda na boca das escolas: (cNão pode a alma entender, se juntamente 

não imaginar». _ 

Mas a todas estas cousas que parecia fazerem as almas depen¬ 
dentes dos corpos no obrar, e pelo mesmo caso no ser, respondeu o 
irmão com uma só palavra, dizendo e mostrando que isto mesmo era 
0 que nós acima dissemos, começando assim a demostração: tore 
todas as obras de vida que o homem em si experimenta, não ba im* 
nhuma, em a qual a alma se não sirva do corpo; que por isso, sendo 
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esta parte diferente da que príncipalmente queríamos demostrar (que 
era e é a independência natural que dos mesmos coipos têm as almas) 
as ajuntámos contudo ambas de propósito, porque se não quisesse depois 
ningíuéim valer de uma contra a outra. 

De modo que dizemos, antes temos já dito, e é o mesmo que 
resí>ondeu aos bonzos o P.“ Cosme de Tones, que, porque a alma 
racional é inteiramente verdadeira forma do corpo humano, como lhe 
que seja e vive, assim se «serve» dele (que tenho por melhor e mais 
próprio termo, que o de que outros usam, dizendo que ((dependa» dele) 
para todas as obras, ainda intelectuais da própria vida. E daqui vem 
que, faltando o corpo com os instrumentos, não possa a alma, por ficar 
desaviada e imail servida, acudir nem pontual nem ordenadamente a 
suas obras. Antes, é forçado que se esqueça nos velhos, que não atine 
nos doudos, que não discorra com perfeição nas crianças; e finalmente, 
se nada imaginar, nada poderá entender, 

E é 0 caso que, para qualquer entendimento expressar em si^ a 
imagem viva das cousas (que é o mesmo que conhece-las), necessària- 
mente as há-de ter unidas consigo, se não em substância, ao menos por 
outras imagens impressas. 

E são nesta parte iguais (cada um em sua proporção) os enten¬ 
dimentos divino, angélico e humano. Porque Deus, se não tivera todas 
as cousas na infinidade de Seu divino ser com aquela eminência de per¬ 
feição que vimos, não nas pudera conhecer. Os anjos, para que as 
conheçam, recebem do Criador, juntamente com a própria natureza, 
imagens que lhas representam. As almas racionais alcançam-nas por 
meio dos corpos que informam e vivificam (‘^). Antes, o fim e toda 
a razão por que se unem com eles, é porque lhe[s] sirvam neste par¬ 
ticular, como realmente o fazem, recolhendo primeiramente pelas portas 
dos cinco sentidos as imagens do mais grosso e exterior; das quais pouco 
e pouco vai a mesma alma tirando outras, por meio da imaginação e 
sentidos interiores, que, como são potências, posto que corporais, da 
mesma alma, já unem, quanto pode ser, com ela, por meio das tais 
imagens e figuras, as cousas que representam; e finalmente as chegam 
a tal estado que é a alma poderosa para dali tirar e retratar, n(3 seu pró¬ 
prio entendimento, as imagens impressas, que tanto havia mister para 
a notícia e conhecimento intelectual. 

Verdade seja que pudera o Criador dar às almas estas imagens, 
coroo as deu aos anjos em sua criação ('^): mas não o pedia assim a na¬ 
tureza das mesmas cousas; que, sendo os anjos espíritos incapazes de 
vivificar corpo algum, e por consequência de se unir com ele, não podia 
ser que alcançassem por este modo as imagens das cousas corporais. 
E pelo contrário, pois as almas, por serem verdadeiras formas dos corpos 
humanos, podiam por seu meio ter com todos os outros aquela união 
que dissemos, e qUe era hastante para se estamparem deles, não era 



(a) D. Tho., 1 V; S4, ar. í. (D) D, TUo., 1 par.^ q. 55, ar. 2. 
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razão que por outra via as provesse de Imagens o Criador, que, por usar 
de mais liberalidade com as criaturas, só faz por Si mesmo o que por 
meio delas não pode ser bem feito. 

Sendo pois as imagens impressas, que já estão no entendimento, 
as por onde ele, formando as expressas, conhece e entende; e havendo 
a alma mister as representações corporais e união com o corpo, para 
se estampar daquelas — daqui vem que, faltando o mesmo corpo em 
servir nesta parte a alma, padeça ela nas obras do entendimento as 
faltas que dizíamos. 

A necessidade, porém, deste serviço tira-lhes porventura poder 
entender, e entender tudo o criado e incriado como o mesmo Deus? 
Tira-lhes formar e produzir para isso imagens das cousas universais e 
espirituais? Tira-lhes recebê-las em si mesma[s] e estampar-ae delas? 
Não, por certo, como o mostra a experiência, e o provámos até agora. 
Logo tão pouco lhes prejudicará à' própria espiritualidade e indepen¬ 
dência natural do mesmo corpo. Por onde, posto que, enquanto assim 
0 informa, não entenda sem ele, não é isto parte para duvidarmos que 
possa entender, e estar por si e apartada dele, e ser finalmente imortal, 

E, ainda que nos detenhamos mais um pouco, é bem consideremos, 
uma e outra vez, que duas cousas experimenta igualmente o homem 
nas obras do entendimento: uma é aquela necessidade dos instrumen¬ 
tos do corpo, que os epicureus antigos e modernos alegam por si, e 
nós lhe[s] não negamos; outra, a notícia das cousas universais e espi¬ 
rituais que nós dissemos, e é forçado que eles nos concedam, não 
poderem ser nem expressadas, nem impressas em cousa, ou por cousa 
corporal. 

E como da primeira destas duas experiências os epicureus recolhem 
não poder estar a alma senão unida ao corpo, assim concluem da segunda 
os platónicos que não pode estar senão desunida (posto que ele lhe assis¬ 
ta) do mesmo corpo. E, por ventura e sem ela, que, a os platónicos porem 
(como dizem) os pés à parede, não custe menos aos epicureus desdizê- 
-los, do que estes querem nos custe a nós rendê-los. 

Mas vejam quanto se enganam uns e outros; porque as experiências 
que mostram servir-se a alma do corpo, somente provam que realmente 
está unida com ele, e não que não seja por natureza independente dele; 
pois é verdade (como fica pressuposto) que com aquela natural união se 
compadece mui bem esta natural independência. E, ao contrário, os 
argumentos que persuadem serem as almas independentes dos corpos 
e poderem estar desunidas deles, isto só demostram, e não que em efeito 
0 estejam, e realmente os não vivifiquem e informem. 

E assim fica evidente que, tendo os platónicos bastantes razões con¬ 
tra os epicureus, nenhuma têm por si; e convencendo as experiencias dos 
mesmos epicureus o erro dos platónicos, em nada ajudam ao seu propno, 
e finalmente quanto uns e outros alegam, tudo prova e mostra a nossa 
verdade, que era e é estarem as almas verdadeiramente unidas aos 
que informam, e serem juntamente tão independentes deles que podem 
estar por si gozando da sua natural imortalidade sem eles. 
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CAPÍTULO XX 

í PROVA-SE A IMORTALIDADE DAS ALMAS, POR PARTE DA VONTADE, 

COM AS MESMAS RAZÕES QUE O DEMOSTRAM PELA DO 
ENTENDIMENTO 

. Visto como 0 entendimento é de sua natureza independente de toda 

a matéria corporal, estava claro que o mesmo se havia de julgar da von¬ 
tade, que por isso a chamam a ela apetite intelectual e ao entendimento 
raiz da liberdade, porque, ainda que nem a vontade entenda, nem o en¬ 
tendimento seja livre, andam porém tão juntos que não há querer sem 
entender, e onde o juízo é perfeito, nada falta para o ser a eleição. 

IPor onde impossível era ter esta imais dependência do corpo, da 
r; . que (^) tem aquele, como se pode mostrar fiàcilmente pelas mesmas razões 

de que usámos no capítulo passado; porque, se compreendermos com o 
> ; entendimento as cousas universais, naquela generalidade onde não podem 

i , chegar os sentidos, assim as pretendemos muitas vezes com a vontade. 

I ' Que por isso S. Agostinho dizia que melhor adivinhara o outro, se dissera 

! que todos queríamos ser bem-aventurados, porque, enquanto se nos re- 

t presenta a bem-aventurança tão geraimente como a agora nomeamos, e 

! ' não com estas ou aquelas circunstancias, todos a quiséramos E con- 

\ ■ . tudo e certo que os apetites corporais só se arremessam a isto ou aquilo, 

í ■ Pois, se é impossível estamparem-se os sentidos das imagens das 

j cousas espirituais, não o é menos transformarem-se nelas os apetites 

■ corporais por amor e desejo, sendo certo que só nos corpos podem ter 

I ■ ' ’ e têm seus gostos e proveitos. Logo, como tínhamos por espiritual e 

i . independente do corpo ao entendimento, assim é forçado que o seja a 

I ■ vontade, com a qual o homem naturalmente deseja a sabedoria, e se 

I , ■ ■ alegra com ela, mais que com a posse de todos os tesouros; e assim vive 

I (quanto à virtude), andando carregado do corpo, como se vivera livre 

i ■ 6 : fora dele. , 

I i ' ' , Quais eram, no tempo de S. Gregório Nazianzeno, os de que escre- 

. veu a juliano que tinham por riqueza a pobreza, ao desprezo por glória, 

por pátria 0 desterro, sem haver na Terra cousa que os atasse nem deti- 
j • ■ , vesse — contentes com não possuírem dela mais que os corpos, e estes 

ainda não inteiros, mas meios gastados nas carnes, e de todo desfeitos 
; dos apetites Por certo que mal pode ser corporal a vontade que 

assim enjeita 0 haver, 0 valer e quase o ser do mesmo corpo. E que mais 

! ^ ^ certo sinal, nem mais evidente demostração da independência natural 

que as almas têm do corpo e de sua celestial geração, que, sendo eles 
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tão bestiais, como experimentamos, vê-las a elas, ainda assim presas 
e atadas, viver muitas vezes tão isentas e senhoras, como se foram anjos? 

Era outra prova de quão espiritual é o entendimento, um modo de 
igualdade que tem com o divino, enquanto dalguma maneira alcança 
tudo 0 que iDeus compreende. Nesta parte, porém, grandes vantagens 
lhe faz a vontade, quando chega a imitar a perfeição de que Cristo Se 
nos fez exemplo, dizendo ao eterno Padre; «Não como eu quero, mas 
como Vós quereis» (“). A qual consiste numa inteira conformidade do 
querer humano com o divino, que é o fim da consumada amizade, e 
termo da vida que chamam «unitiva», onde o homem de tal maneira se 
satisfaz de Deus que, como se em todo o criado não houvera cousa que 
lhe pudesse dar gosto ou fazer apetite, assim os tem desapegados das 
criaturas e empregados e unidos no mesmo 'Deus, não se fartando de 
dizer já na Terra o que David escreveu para se cantar no Céu: «Que tenho 
eu no Céu senão a Vós, nem quem mais quis na Tena que a Vós?» 

Esta é aquela maravilhosa transformação pela qual o homem, como 
se no próprio Deus se convertera e deixara de ser homem, assim se es¬ 
quece de si e só se lembra d’Ele; assim gosta não de si, mas d’Elc; só 
procura que O conheçam, que O amem, que O honrem, que Lhe obe¬ 
deçam a Ele e nada quer para si, senão agradá-Lo (^) e contentá-Lo a Ele! 

De modo que, como a divina vontade se não paga (^) doutro bem que 
do mesmo Deus, assim fica tão igual, antes uma com ela, a^ humana, 
que só tem já por todo seu bem a Deus, começando a experimentar a 
verdade daquela promessa: «Será Deus tudo em todos». De que serve 
pois falar aqui em corpo, nem apetites corporais, com quem estes bens 
divinos têm menos proporção, que com os olhos a raásica, e as cores com 
os ornados? Bem cego está por certo, e bem surdo, quem,^isto vendo e 
ouvindo, não vê e reconhece em si mesmo uma alma (não menos por 
parte da vontade, que pela do entendimento) espiritual e independente 
do corpo, Mas que dirá um epicureu à alegria com qne muitos dos santos 
mártires se alvoroçam â vista dos tormentos, sem_ outro nenhum respeito 
que por ser Cristo neles glorificado como verdadeiro Deus, e pela certeza 
da vida imortal das almas? 

Bem vejo que nem a notícia, nem a esperança destas cousas (como 
nem as que apontávamos até agora), nem aquela própria determinação 
com que o homem se oferece por Cristo à morte são obras meramen e 
naturais; porque, para ter ao Senhor por Deus, foi necessano que ble 
lh '0 revelasse, e ainda depois de assim o crer e confessar, nem esperara 
com tanta firmeza a imortalidade, nem com tanto fervor se sacnhcara 
pela alcançar, sem mui particular graça do mesmo Deus. 

E assim não digo que seja a akna, de sua natureza, ou apetitosa 
da eterna e sobrenatural bem-aventurança, ou 

à sua conta, a vida corporal com os gostos que nela pode haver. E, porem, 


(2) agratíánLAç. (3) contenta. 
(c) Mm., Ui (li) 


I 




158 


JOÃO DE LUCENA 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


159 


evidente que, se o homem fora todo corpo, nem fora capaz daquela 
notícia revelada, por parte do entendimento, como já dissemos; nem da 
esperança e desejos da vida imortal e espiritual, por parte dos apetites 
corporais; e muito menos pudera alvoroçar-se e alegrar-se com os tor¬ 
mentos e morte, que é o tenmo de todos os bens próprios do corpo; pois 
é certo que a graça não dá a natureza, mas somente a perfeiçoa. 

Donde finalmente se segue que, sem contradição, havemos de reco¬ 
nhecer no homem algum princípio e capacidade natural, a quem de tal 
maneira quadrem os bens espirituais e divinos que se deixe inflamar dos 
desejos que deles lhe dá o mesmo Deus, sem respeito nem saudade de 
tudo 0 que estima e adora a carne. O qual princípio, claramente, não pode 
ser senão a alma. É ela, logo, por si capaz da vida espiritual e imortal. 


CAPITULO XXI 

COMO O P.“ COSME DE TORRES USOU DO MELHOR DESTAJS DEMOS- 
TRAÇÕES CONTRA OS BONZOS DE lAMAGÚCHI 

Já, porém, é tempo de vermos como usaram os nossos em lamagúchi 
destas mesmas razões na 'disputa que tinham com os bonzos. Entrou o 
P.° Cosme de Torres dizendo ao irmão João Fernandez que lhes pergun¬ 
tasse se tinham ao homem por diferente nalguma cousa dos brutos animais. 

■“«Em muitas o serão (responderam eles), mas no que é nascer 
e morrer todos somos uns; porque, como das alimárias nada havia antes de 
nascerem, assim nada fica dos homens depois de morrerem; igualmente 
expiram e acabam, que se não podem avantajar, umas às (^) outras, as 
cousas que não são; nem há mor graça que fazer a morte porta da vida, 
e ao fim de tudo princípio da eternidade. Se os homens nascem para 
serem, para que morrem? Para não serem (^))). 

Mal-atentada (2) ignorância e grave afronta da natureza humana! 
Com quanta mais razão havia S. Hilário, por cousa indigna do Criador 
trazer o homem à vida, para nela ir morrendo contínuamente, se ao menos 
depois da morte não pudera viver eternamenteI Que mercê lhe[s] fazia 
em fazer que nascessem, para serem quando não eram, se, em nascendo, 
haviam de Ir acabando até morrerem, para totalmente nunca mais serem? 
Por certo que mais longe estávamos (se assim fora) de não-ser (^), antes 
de nascermos, pois ainda podíamos nascer a ser, do que ficáramos de¬ 
pois de nascidos, se nascêramos para de todo morrermos. 

Aos brutos, que não entendem, a vida, de qualquer modo e por 
qualquer tempo que a,recebam, lhe[s] fica em benefício; mas o homem, 
que, nem quando a tem mais larga que a de iNestor, nem mais própria ('’) 
que a de Augusto, se dá por satisfeito dela; e duvidara muito (dizia o 


(1) Texto; as. (2) Texto: Se os homens nascem para serem, para que morrem 
para nSo serem? (3) mai-atilada. (3^) do nada. Texto: & nâo ser. (4) Melhor (?). 


outro) de a aceitar, só pelos tributos sabidos, se, primeiro que lha deram, 
os soubera {^) — justamente sem dúvida se queixara do Criador pelo 
obrigar a começar a ser, para sentir mais assim a perda da vida provada, 
e não para lograr a começada. 

Por onde a mor desgraça dos japões é não entenderem com quanta 
razão se chama a morte temporal do corpo porta da vida eterna da ahna; 
pois é certo que, tendo-o ela como por prisão e cárcere, naturahnente, 
quando ou cair por si ou lho romperem, ficará solta e livre para sempre. 

Mas, se algum se não quer escandalizar da linguagem dos bonzos 
por estarem ainda cegos e infiéis, faça conta que vai ouvindo ao epicureu, 
que Salomão introduziu no seu Eclesiastes {^). Ainda que estes de lama- 
gúchi passaram avante, porque, não se contentando com nos não dar, 
por morte, mais que aos brutos, davam-nos menos na vida, dizendo que, 
entre outras vantagens que nela nos faziam, era uma, levarem-na sem 
cuidado nem temor do que lhes sucederá, e sem tristeza nem pena do 
que lhes sucedeu. Fogem dos perigos que veem e têm presentes; mas, 
eles passados, ficam tão seguros, quão esquecidos. E nós, a memória do 
que foi renova-nos a dor; e antecipa-no-la a providência (®) do que será. 

— «Que há-de ser (dizia), depois que não formos? E seja o que for; 
que mor miséria que começardes a ser hoje miserável, podendo-o escusar, 
só porque o hajais de ser amanhã, se nem com isso o escusais?» 

— ((Tendes razão, respondeu o P.' Cosme de Torres, se falais da 
tristeza que os homens muitas vezes tomam, pelas perdas e danos que 
lhes sucedem ou na fazenda, ou na honra, ou em sua própria pessoa e 
nas dos seus; porque, não estando nenhuma cousa destas em nossa mao, 
e sendo todas menos que o homem, para bem nem as devera tanto seritir 
quando as passa, e muito menos depois de passadas. E da mesma maneira 
fora escusado e é desarrazoado o temor em que muitos vivem, por pode¬ 
rem vir a cair em qualquer destas misérias. E como todas acabem com a 
vida também pedia a razão que, por seu respeito, nos arrece^emos 
pouco da morte; que, ainda que seja o maior destes rnesmos males, por 
ser 0 derradeiro, fica sendo o menor de todos eles. E assim os varões 
prudentes mais tratam de se isentar dos tais temores e tnstezas, que dos 
casos e desastres que as trazem consigo. E alguns o alcançam que nem 
afrontam (^) na presença dos trabalhos, nem os carrega a lembran^ das 
afrontas, nem assombram (?) com nenhuma sorte de ameaças. Mas 
sentimento que a alma tem não já do mal e pena que padeceu o corpo, 
mas das culpas e maldades que lhe ela ez fazer; e o temor, em que 
vive depois de as ter feito, não dos trabalhos desta vHa, senão dos cm 
que se verá na outra-são de diferente qualidade.^ Que, J^ao certo - 
L todo 0 pecado que a alma comete 'Um mal abommavel, tao 

ao homem? pesar que sente de o ter cometido. E pois 

se aousa e condena, não é muito que se arrecee o castigue o Criador depo 


(6) prevldêMia, previsão, cuidado. (6) se Inixjmodani, se perturbam. (7) 
amedrontam.. 
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da morte, por as mesmas culpas com que lhe dissimula na vida (°). Nem. 
são esta pena e temor somente raciocináveis; mas tão naturais e gerais 
que até um homem criado nas hrenhas o experimenta e sente assim, 
logo como se entende (®), iPor onde quem o condenasse ou reprovasse, 
reprovaria sem dúvida a razão, que o dita; e não condenaria menos que 
a natureza universal, que o passa (^). Pois pergunto-vos eu agora; Qual 
é no homeim o princípio daquele tão devido sentimento e destes temores 
tão justos?» 

— «Ainda os não temos, acudiram os bonzos, por tão justos e devi¬ 
dos como os fazeis; que, se os homens fossem sábios e prudentes, ne¬ 
nhuma pena nem temor teriam de todos os pecados que cometessem. 
Mas porque a maior parte da gente se não entende, daí lhes vem ficarem 
descontentes e andarem assombrados depois que pecam; não acontecendo 
assim aos que meditam no fim e termo de tudo; porque estes, como estão 
seguros que não há-de haver nada depois da morte, assim nenhum caso 
fazem do que já passou, ou está por passar na vida; e só temem e sentem 
naturalmente pe^ê-la, por ser o fundamento de todos os bens.» _ 

Esta era a linguagem dos japões, nascidoà e criados na cegueira da 
infidelidade e amor da própria carne. E não é muito (^“), pois, onde a 
lüz e criação é tão diferente, se acham e acharão sempre alguns daqueles 
que, pelo contínuo desprezo da lei de Deus, vêm a criar tais calos na 
consciência, e a cair em tão grande sandice que fazem (como dizia o 
Sábio) zombaria e graça dos pecados, com que primeiro assombravam (^). 
Antes, quanto as obras são piores, tanto se recreiam e alegram mais nelas; 
nem se podem fartar hoje do que ontem abominavam, foçando na terra 
e vivendo da lande, tornados mais brutos que os próprios animais que o 
pródigo apascentava (®). 

Contudo, além de ser evidente que devemos estar não pelo que 
estes sentem e julgam, depois do demónio os pôr em tão miserável estado, 
mas pelo ique julgavam e sentiam antes de tão mal se costumarem, e faze¬ 
rem tão suspeitos a suas próprias almas por parte da carne — cuido que, 
ainda assim obstinados e cegos, são testemunho deste natural e justo sen¬ 
timento e temor que as culpas trazem e deixam após si. Porque, enfim, 
por mais que façam, podem adormentar, mas não apagar totalmente a 
consciência, para que de quando era quando não grite, e os ponha em 
guerra consigo mesmos, como de todos os maus o disse o profeta, com¬ 
parando-os ao mar, quando mais empolado e inquieto o trazem os ventos, 
sem ser bastante nada do que amam para lhes dar paz ou alegria (D: 
que 0 coração que tem e vê dentro em si o desgosto e amargor (^'’), não 
0 pode, segundo Salomão, adoçar nem alegrar o que passa de fora (s); 
sendo pelo contrário a boa consciência de tanta eficácia para trazer o 
hómem ainda com saúde e boa disposição, que no próprio (^^) lugar 
lhe chamou 0 Sábio «vida das mesmas carnes» (^). 


(8) usa da razfio, sabe o que faz. (0) experimenta, sente. (9^) multo para 
admirar. (10) Texto; amargóz. (11) mesmo, ^ _ 

(e) D. Chr., ho. i9 aã pop. (ã) Prov., 14. (e) Luc., 15. f/j Isat., 37. (ífj Pro».. 
14. fh) Pm., 11 
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imtos; porque sempre se'ecom^wl ™ 

morte, lodos temem e tremem, não por deixarem os bens da^al™ 

™ flustswlo antes aclu 

que deler-se mais neles, mas pelo que jâ aventam dos males elemos oue 
ate então haviam por graça e riso (*). ' 

Enfrm, estes temores, e muito menos aquela tristeza que se sente 
depois de cometido^o_ pecado, não são paixões de gente ignorante 
antes aonde a prudência e limpeza de vida é maior, aí há mS duma 
cousa^, e da outra; que e evidente smal de serem ambas mui próprias 
a razao e natureza humana, enquanto se não estraga. E assim o confes- 
saram hnalmente os japões ao P." Cosme de Torres. 


E apertando-os ele que lhe acabassem de dizer donde procedia 
tudo isto ao homem, sentindo já a dificuldade, remeteram-se aquela 
reposta que S. Agostinho, noutra disputa semelhante com os infiéis, 
chamou breve e suficiente para fugir às dúvidas, mas não para as de’ 
clarar, dizendo que como as outras sortes dos animais tinham cada uma 


j, ^ ^ - -——-**** 'vvtvAu U4»;u 

suas conaiçoes e propriedades, assim era a do homem ficar desgostoso 
e receoso do mal que fazia (j). 


— Folgo (diz 0 padre) que já me concedeis liberaímente ser esta 
proprieoadG natíural do homcni. Mas vejanios se lhe convém por razão 
do corpo, ou por outro algum princípio independente dele. 

— Temos (responderam) entendimento, que não têm os brutos; 
e daí nos nasce sentirmo-nos e temermo-nos do pecado. 

Verdade e (tornou o P.“ Cosme de Torres) que sem entendi¬ 
mento nem nos pudêramos entristecer do passado, nem arrecear do que 
está por vir. Seu ofício, porém, não é temer-se nem entristecer-se; que 
lhe não pertence mais que a notícia e conhecimento das cousas. A von¬ 
tade, sim, que é a potência com que o homem se abraça com o bem, 
e foge do mal. E, deixando por ora o temor com que morrera todos os 
maus, porque noutro lugar se verá melhor quanto ajuda à demostraçâo 
desta verdade, visto está que, se a vontade humana não fora espiritual 
e independente do corpo, impossível era tomasse pena e tristeza das 
cousas que deram e dão gosto e contentamento ao mesmo corpo, quais 
são as obras de muitos dos pecados. E já que (^) um dia, com algum 
respeito, sucedesse entristecer-se por elas, ao menos não lhe houvera 
de ser tão natural e ordinária esta tristeza. 

Dizei-me: Porque se peja o homem da destemperança, em que tanto 
se deleitou e que ele só sobe de si, senão somente porque foi contra a 
razão? E ao corpo, que lhe vai na conformidade com a razão? Nada, 
por certo, que nem os sentidos lhe podem dar dela notícia, nem ela 
tem em si cousa de que ele seja apetitoso. 


(12) ainda que, embora. 

(i) Iti Pheã. (i) Lib. 21 de Civ., cap. 7. 
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Ao contrário a vontade, porque sobretudo lhe convem confor¬ 
mar-se em suas obras e eleições com a razão, que é um bem verdadei¬ 
ramente espiritual, por isso se sente e carrega tanto de o não ter teito, 
e pelo mesmo não pode ser cousa corporal, mas independente de 

todo 0 corpo. 

CAPÍTULO XXII 

DOUTROS DOUS ARGUMENTOS DA IMORTALIDADE DAS ALMAS 

Assim discorria o P.^ Cosme de Torres, servindo-se não ròraente 
da diferença, mas da repugnância e guerra que muitas vezes tem entre 
si a vontade racional e os apetites. O que, porém, se não acha tao cia- 
raimente entre o entendimento e os sentidos, porque estes de ordinário 
antes o ajudam que o perturbam. Por onde em parte mais evidente nos 
fica ainda, por aqui, ser a alma espírito independente do corpo; que, 
pois estando unidos tem guerra contínua com ele, a mesma razao mos¬ 
tra que não somente pudera viver, mas que viverá em paz^sem ele, ^ 
Fez também o padre muito caso doutras duas experiencias ( ) nao 
menos manifestas, que são: a liberdade humana, e não se aquietar nem 
satisfazer o homem com nenhuma cousa desta vida. «Vemos (dizia) 
que, por mais apetitoso (^) que o corpo esteja, e por muito que o levem 
os sentidos, e ainda que se ponha de sua parte o entendimento, julgando, 
ou bem ou mal. por .melhor uma cousa — a vontade porém pode, em 
muitas, escolher a contrária, e em todas, deixar-se estar sem abraçar 

nenhuma». _ , . . . , 

Pois que independência e isenção se pudera imaginar igual a esta, 

não somente de todo o corporal, mas da própria razão e juizo do mesmo 
espírito? Por certo que, se a alma fora corpo ou dependera dele, que 
algum n tivera força para a determinar e render, como se determina 
tudo o que é, pela eficácia doutros de maior poder, Mas donde lhe vem 
ficar tão livre e senhora, estando rodeada e convidada de todos os bens 
que a carne pode desejar e deseja, senão de ser capaz doutros mui dife¬ 
rentes dos com que se fartam os apetites corporais ? Logo assim o e 
ela ('*) deles, e a alma do mesmo corpo. 

E esta é sem dúvida a mais própria razão da humana liberdade 
e daquela inquietação que todos sentimos em tudo, e por cujo respeito 
chamou o Sábio ((caminhos» aos gostos e obras da vida, e «ignorante» 
ao que neles se quisesse aquietar e parar (‘^); porque enfim o mesmo 
é achá-los e deixá-^los; como é forçado que faça a estrada quem, por 
ir sempre caminhando com igual pressa, se afasta dum termo e chega 
ao outro. Que foi também o que fez haver a um filósofo por menos má 

(13) e por isso mesiW), ^ _. . 

(1) íactos. (2) otieio de apetite. (3) Por certo que... algum corpo. (4) a vontade. 
(a) Fm., li. 
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na cobiça a fome que a fartura, dizendo daquela que logo se farta, e 
desta que sempre tem fome (^); e aconselhar noutra parte ao amigo que 
largasse por si os. gostos, porque ou prejudicavam, se se detinham, ou,, 
se não prejudicavam, fugiam (®). 

E 0 que mais monta nesta matéria é que, nem ainda com quanto 
0 próprio Deus comunica de Si mesmo às almas,, que tem mais transfor¬ 
madas e unidas consigo, se aquietam elas; antes, como se na fonte não 
mataram, mas beberam a sede (que é o que dizia Eusébio Emiseno) (*^), 
quando mais se enchem, então se fartam menos; esperando e poupando, 
com 0 profeta, a fome, para o dia em que aparecer a glória do Senhor (®). 

Aquele tão desassossegado e contínuo movimento com que o fogo 
sobe sem parar ao alto, por mais que o obriguemos e encerremos com 
violência, ou o ateemos e empreguemos, como para o entreter, na ma 
téria de que cá se leva {^) e sustenta; desembaraçando-se de tudo com 
tanta pressa que, por isso, e não por lhe faltar a força e o ímpeto, não 
leva consigo as mesmas matérias com que arde; quebrantando, consu¬ 
mindo e tragando (que é muito mais que alevantando, posto que tam¬ 
bém faça algumas vezes voar as torres inteiras) quanto acha diante, 
por se fazer o caminho — foi e é toda a razão por que os melhores filó¬ 
sofos aposentam a este elemento sobre os ares e junto aos céus, onde 
reside, quieto, sem aquela cobiça que cá em baixo representa, e tão 
satisfeito da própria matéria, como o não é aqui nunca da alheia. 

A vida, é verdade que se não acha na terra (como o fogo sem 
lenha) senão junta com crescer, ou ao .menos com se manter o que vive; 
e, após isso, com comer, com sentir, com apetecer; que tudo isto tem 
cá 0 homem, posto que seja o melhor dos viventes. iMas também é 
certo que nenhuma das mesmas cousas é necessária a mais perfeita vida, 
que consiste no exercício e uso do entendimento e vontade, pelas quais 
potências sem dúvida se vive com tanto mais variedade, mais gosto, 
mais comunicação, quanto as obras de cada uma delas excedem as de 
todos 08 sentidos em número, em nobreza, em curiosidade; de que não 
somente se recreia e satisfaz o que assim vive, digo, o que assim entende, 
discorre, conclui; e assim ama, escolhe, pretende, enjeita, aborrece; 
mas juntamente aqueles, aos quais, por serem capazes da mesma vida, 
dá parte dela, alumiando-lhes com o seu os próprios entendimentos e 
transformando-lhes de mil maneiras as vontades. 

Por onde, não cuide o epicureu que só pode haver vida, onde 
houver comer; nem nos pergunte 'Plínio que há que fazer, onde não há 
ver, nem ouvir, nem sentir, — que mais negócio tem o homem, andando 
ainda cá tão ocupado dos sentidos, só com o entendimento que com 
todos eles; e mais ocupado o traz a alma em governar a própria vontade, 
e muitas vezes em servir as alheias, que quanto pede e há mister o corpo 
para se alimentar e recrear. 


(bj Senm, ep. 19. (o) Ep. 27. (d) Bom. 3 ãe Epi. Domi. (e) Psal. 16. 
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Enfim, a vida intelectual, dado que de si não seja trabalhosa, não 
é ociosa. Qual a têm (como dizia Aristóteles, e dissera-o antes dele 
Platão) (^), sohxe todos os céus, os espíritos isentos da matéria corporal; 
onde, sem liga nem mistura da que chamam ((vegetativa» nas plantas, 
e «sensitiva» nos animais, vivem, bem-aventurada e suficientemente, por 
si e consigo mesmos (como dizíamos que estava o fogo em sua própria 
região), sem dependência nem dos frutos da terra para se manterem, 
nem das imagens das cores e serviço dos olhos para entenderem. 

E a mesma sorte de vida, com aquela infinita eminência cora 
que Deus é tudo o mais, é toda Sua divina felicidade; que, pois Ele, 
antes de dar o ser a criatura alguma, foi e viveu eternamente, claro 
está que não é Sua vida criar nem governar os anjos, os céus, os ele¬ 
mentos, os homens; mas entender-Se, amar-Se e gozar-Se a Si mesmo. 

Sendo pois tal a vida espiritual e divina, o que, depois das razões 
que propusemos, nos prova e demostra o exemplo do fogo (donde 
tomámos a ocasião deste discurso) é que, como aquele (^), ainda que 
cá se não ache senão ateado nos outros corpos, tem a mesma natureza 
do que está junto ao céu, puro e apartado de todos eles (pois por isso 
não repousa em baixo, e sobe de contínuo para cima), assim, posto 
que a vida intelectual de nossas almas esteja, enquanto elas informam 
e vivificam aos corpos, unida e junta com a das plantas e a dos brutos 
■— é todavia da mesma sorte da que gozam e participam do sumo Deus, 
sobre o céu empíreo, os espíritos independentes do corpo; e conseguinte¬ 
mente tem, de sua natureza, a mesma independência de toda a matéria 
corporal. Cujo sinal e efeito é a força com que a própria alma, com mais 
pressa sem dúvida que o fogo, se desapega, por si mesma, de todos os 
gostos e bens da vida, sucedendo o fastio à' posse, com mor brevidade 
por certo do que alcançamos o que desejamos; e subindo pelas criaturas, 
que de mil modos e por outros tanto[s] respeitos larga © deixa, trocando e 
enjeitando umas por outras; e suspirando sempre (ainda que ela o não 
entenda) por chegar ao claro conhecimento, amor e gozo do Criador, 
que é 0 mesmo que a viver espiritual, intelectual e imortalmente 


(6) aquele fogo, 

(f) 1 de coelú, oap, 9; in Phaedro. 
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CAPÍTULO XXllJ 

DECLARA O P.» COSME DE TORRES AOS BONZOS A IMORTALIDADE 
NATURAL DAS ALMAS, COM A ORDEM QUE A DIVINA PROVIDÊNCIA 
TEM NO PRÉMIO DOS BONS E CASTIOO DOS MAUS 

Demostrado e visto serem nossas almas imortais e independentes do 
corpo, pois tem tao universal o entendimento e a vontade tão livre (D, 
daqui mesmo se prova, mui particularmente, e com tanta (^) certeza e 
evidencia, tudo^o que atras escrevemos do verdadeiro Deus, primeira 
Causa,^ e um so Criador do Utiiverso; que, como notou assaz melhor 
Que^ Seneca (''*') Lactancio Firmiano, só quem carecer do uso da razão 
dara ao Mundo menos ou mais que uim Deus, que o sustente e governe, 
reconhecendo em seu proprio corpo a alma racional por causa bastante 
e necessária da vida, movimento, sentidos, discurso e liberdade de 
que usa, E mais eficazmente S. Apstínho; «Menos me bastará (dizia) 
para duvidar de mim mesmo se vivo e sou, que para pôr em dúvida 
se há ou não no Mundo aquela viva e eterna verdade e Divindade, que 
todo ele depois de bem considerado mostra aos mesmos olhos» í**). 

Se não, responda-me alguém. É a alma, porque (^) vivemos, espírito 
livre, intelectual e de sua natureza independente do corpo. Logo im¬ 
possível é que a tenhamos por geração corporal. Logo é próprio efeito 
dum Criador, que em Si e por Si tem ser infinito, pois de nada faz as 
almas; imenso, pois as cria em toda a parle; espiritual, pois elas o são; 
e que tudo obra por entendimento, liberdade, sabedoria e providencia, 
pois nenhuma cousa destas lhe pudera dar, se as não tivera. 

Das quais deimostrações consta se serviu o padre-mestre Francisco 
algumas vezes, e são as que nós acima deixámos de prosseguir, por se 
entenderem facilmente depois de tratada a imortalidade das almas. Por 
onde com mais razao as remetemos também agora à consideração de 
cada um, oferecendo-lhe em seu lugar outra com que ao contrário o 
PCosme de Torres, tomando por argumento e princípio já demostrado 
ã presença e providencia de Deus no Mundo, fez de novo evidente em 
lamagúchi não poderem as almas deixar de ser imortais por sua natu¬ 
reza; que, como nas mais matérias se pagam entre si os efeitos e as cau¬ 
sas a notícia que por diversas vias uns dão das outras, assim nesta, se 
bem se prova o que dissemos de (Deus, pelo que vemos nas almas, com 
í^al O.U maior evidência se demostra quais sejam as almas, pelo que 
vimos, antes de tratarmos delas, no meSmo Deus. 

Dizia, pois, assim contra os bonzos o irmão João Fernandez, ser- 



(1) No (texto dftpols de «livre» eetá um ponto íUinL (2) isjual. (3) pela dual 
(a) Seneo,, ep, Üb. 1 ãe faúa reli, c. 3. (b) Qonfet. íO, 
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vindo de língua ao P.® Cosme de Torres: Onde há bom governo e pro¬ 
vidência, há suficiente prémio e castigo para os que lO merecem, £ Deus 
como autor da natureza governa o Mundo que criou, com infinita pro¬ 
vidência. Há logo de castigar os maus e premiar os bons. E contudo 
vemos que desta vida mortal muitos dos melhores saem, sem o devido 
galardão, que a passam e acabam em pobreza, trabalhos, afrontas, en¬ 
fermidades, lágrimas e contínuas misérias, à vista doutros sem conto 
que, sendo indignos de nascer, não acabam de morrer, cuja é a saúde, 
a gentileza, a fazènda, a honra, que logram por largos anos, triunfando 
da vida, não cabendo na terra, sem respeito do Céu nem memória do 
mesmo Deus. 

Logo nem uns nem outros acabam por morte de tal maneira que 
não fique de todos alguma cousa, em a qual o Criador, satisfazendo a 
obrigação de Sua divina providência, pague bastantemente à virtude e 
castigue 0 vício, E, constando do corpo que se resolve de todo nos ele¬ 
mentos, sobre não ser de si capaz da tal satisfação, necessário é que 
confessemos a vida imortal das almas; que, como ainda nos corpos lhes 
cabe mais do prazer e pesar, da glória e da afronta, dos gostos e dos 
desgostos, assim podem, apartadas e livres deles, [receber] de quem ('*) 
as criou, ou em prémio ou em pena, quanto de tudo isto merecerem. 

Do princípio de todo este discurso, que é a obrigação da justiça no 
galardão e castigo, onde quer que há governo e providência, nunca nin¬ 
guém duvidou. Antes, até os mesmos ateístas, que são os que de todo 
desconhecera a Deus, o têm por tão verdadeiro que nele querem em 
parte fazer costas ã própria contumácia, cumprindo-se o que dizia Ter- 
tuliano: Que se prejudica Deus na honra, por Se assinalar na paciência; 
pois há gente tão ignorante que, por verem que os sofre o Criador a eles, 
O negam a Ele (“), 

Mas, pressupostas as demostrações dos primeiros capítulos deste 
livro, já não seria outra cousa determo-nos em provar a estes que há 
Deus no Mundo, que pôr-se de propósito um homem sisudo a disputar 
com doudos, ou a mostrar aos cegos a luz do Sol no meio-dia. Não 
me esquece que ainda aos mais santos e sábios quase abalou os pés 
a mesma consideração ('^). Isto, porém, não lhes procedia de duvidarem 
da divina providência, antes estarem dela mui seguros; e não na desco¬ 
brirem no castigo dos maus e galardão dos bons era toda a sua tenta¬ 
ção, e é a nossa demostração, 

Na qual enfim os bonzos, deixando já passar por cousa averiguada 
0 que toca a Deus e a Seu governo e justiça, só insistiam que fosse 
bastante, para não esperar outra vida, o que nesta parte tem cá feito 
a divina providência, ordenando por uma lei, como natural e universal, 
que todas as gentes e nações do Mundo elegessem entre si príncipes e 
cabeças, que, com diversos títulos de autoridade e poder, castiguem aos 
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maus -e galardoem aos bons; porque, posto que os senhores e justiças 
dum reino ou província não alcancem com o prémio e castigo devido 
a muitos dos seus, nem por isso diremos que faltam no governo, se pro¬ 
curam. de 0 dar a todos, e em efeito o executam nos mais. Por onde, 
acomodando-Se iDeus neste particular, como fazem outros, â natureza 
das criaturas, antes executando por elas e conforme à sua capacidade 
a mesma providência, não há, diziam, para que pergunteis nem espereis 
por outro modo de castigo de culpas e galardão de boas obras. 

— Antes (replicou o iP.° Cosme de Tones) ao que não alcança o 
governo e providência humana dos príncipes e reis, ainda que ordenada 
pela divina, isso é o que mais particularmente ela devera tomar à sua 
conta. Que, como entre os mesmos homens, posto que os jacatás e se¬ 
nhores soberanos tudo governem, por meio de ((tonos» e ministros par¬ 
ticulares a quem têm dado mais ou menos jurisdição, não deixam porém 
sem castigo os casos e excessos, de que estes muitas vezes, por ignorân¬ 
cia, temor ou outro mau respeito, se descuidam, senão quando aos mes¬ 
mos príncipes lhes sobeja também a paixão ou lhes falta igualmente o 
poder e notícia, assim deve Deus a Sua mesma justiça e infinita bon¬ 
dade 0 castigo daqueles que, se por manha, força ou peita se escon¬ 
dem ou isentam da alçada dos homens, contudo nem se podem encobrir 
a Sua imensa sabedoria, nem fugir ou resistir a Seu poder. 

Pouco tinham que responder aqui os bonzos; que, quando mais 
não houvera, os delitos e tiranias dos próprios reis e senhores absolutos, 
que não têm na terra quem os julgue, bastavam e bastam para espe¬ 
rarmos da divina providência outro juízo bem diferente do que lhes 
cometeu a eles, 

Como 0 entendia (segundo S. Jerónimo) e temia David, dizendo 
a Deus: «Só contra Vós pequei», só dos Vossos olhos me não pejei (®); 
que, ainda que também ofendera a Urias, e souberam do adultério os 
que 0 negociaram, e do homicídio, Joab, que o mandou executar, con¬ 
tudo, porque como rei nem devia sujeição a outras leis que às divinas, 
nem outrem que o mesmo Deus se atreveria a pôr os olhos na sua culpa 
para a estranhar, e o haver a ele por pecador — só contra Deus e diante 
de Deus dizia que pecara. Da maneira que lhe a ele disse depois a 
mesma Betsabé (^): ((Tendo por certo, Senhor, que se Adonias fica 
rei, no dia que vós cerrardes os olhos, havemos eu e Salomão, meu filho, 
de ser pecadores», querendo significar que, por mais inocentes que 
fossem, 0 ódio e potência de Adonias os faria ser julgados por maus, 
e condenados por tais; como não são, ainda que o mereçam, os reis, 
cujos delitos sabidos, dos lisonjeiros, que são os mais, soem ser lou¬ 
vados, encobertos por muitos, de ninguém castigados. De sorte que com 
verdade podem todos dizer a Deus: Vós só me vistes pecar, só contra 
Vós pequei. 


(6) Texto: Bersabé. 
Psal. 50, 
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_Que é sem dúvidla bastantíssima razão para o Senhor se achar e 
a^istir com singular providência aos conselhos de estado dos prín¬ 
cipes, (^) mostrando-Se soberano Deus e supremo Imperador no meio 
deles, e tomando a Sua conta julgá-los ainda com maior severidade do 
que é aquela com que eles, como se não foram homens mas deuses (que 
isto quis ali também significar o profeta), julgam e tratam os pequenos. 
E todavia não vemos que sejam tão ordinárias com esta gente as demos- 
trações da divina justiça, pois são contados um Tulo Hostílio, rei de 
Roma, um Caro imperador, ambos idólatras, e outro Anastásio hereje, a 
quem o, Céu levasse com um ralo o ceptro e a vida. Logo, além desta 
mortal em que acabam os corpos, outra há imortal em que se pene e 
pague para sempre o que se deve a Deus. 

Especialmente, ajuntava o iP.“ Cosme de Torres, que as almas 
têm nas culpas muito mais parte que os mesmos corpos, e muito menos 
nas penas que as justiças dão na república aos delinquentes; e sobretudo 
são infinitos os pecados que não saem a praça, e dos quais nem o pró¬ 
prio corpo pode ser testemunha, porque dentro d [a] alma nascem e 
nela se consumam e acabam nos maus pensamentos, piores desejos, in¬ 
justas eleições, obstinadas determinações, gostos turpíssimos. Os quais, 
como propriamente não ofendem aos príncipes e polícia humana, não 
podem nem devem ser castigados por eles; por Deus, sim. A Cujos olhos 
quanto menos respeito têm os que assim pecam, pois só de si mesmos 
e d Ele se não correm, tanto em parte O afrontam mais, e mais obrigados 
hcam à divina vingança. 

Qual homem de bem sofrera em sua casa o no seu próprio rosto 
a menor parte do que passa das portas adentro de muitas almas, com 
taiito_despejo e desprezo só da presença e vista do Criador? Que, como 
e infinito na cleinencia, assim o é na justiça; e se ama a natureza do 
pecador, porque e obra e feitura de Suas mãos, não tem menos ódio 
ao pecado, por ser ofensa e afronta de Suas leis. Por onde mal satis- 
fana nem a Si mesmo, nem a elas, se não tivesse outra providência 
no castigo dos que as quebrantam, e no prémio dos que lhes obedecem, 
que a que encomendou aos que fez grandes na Terra, 
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CAPÍTULO XXIV 

DOUTRA RESPOSTA QUE OS BONZOS DAVAM À DEMOSTRAÇAO, E 
COMO LHE[S] SATISFIZERAM OS NOSSOS 

Assim e (disseram outros dos mesmos japões presentes à disputa) 
que não se espera menos dum bom príncipe, E maior sem-razão seria 
não ter a Deus por tal que negá-iLo de todo. Mas parece que tudo nesta 
parte esteja bem provido com aquela pena, tristeza e temores de que 
vos antes fazíeis tanto caso para o vosso propósito, fazendo eles muito 
mais ao nosso. Que mor castigo quereis vós que Deus tomasse dos maus 
que trazê-los sempre tristes e descontentes do que fizeram, e temerosos 
do que lhes farão? 

Esta sorte de pena, sem dúvida, parece a mais própria da divina 
justiça e providencia; porque, ainda que não é carniceira e furiosa 
como as dos tiranos, não se poide remir com dinheiro e escusar com 
valias como as de todos os homens; e toma-se nela a vingança com o 
proprio delito; que para dar gosto passou num momento, e para atormen¬ 
tar não acaba nunca de passar; que são cousas que só, parece, podem 
ser efeitos do autor e senhor da natureza. Que queda igual a andar 
sempre temendo de cair como Deus traz, com aquele perpétuo medo e 
assombramento, aos maus tão atormentados quão pendurados? 

E por aqui ajuntavam outras razões tão vivas que as não apontou 
melhor Plutarco, nem lhes era necessário ter lido e alegar por si a S. Ber¬ 
nardo (“'), onde faz geral a todo o reu e culpado aquela queixa de Job: 
«Porque me hei-de ser pesado a mim mesmo?» (^). O mail era que pre¬ 
tendiam por aqui (^”') ser fingimento tudo o que os padres lhes pregavam 
dos castigos e infernos da outra vida, dizendo que não a havia aí, e 
que assaz castigados iam por aquele modo os que mal viviam e moTriam. 
Como também, ao contrário, era bastante prémio para os justos e bons 
a satisfação e gosto que da mesma virtude recebiam, vivendo, e com 
que saíam deste iMundo, morrendo. 

Acudiu logo a isto p P.“ Cosme de Torres, não lhes negando 
ser dado em parte por Deus aos pecadores aquele grande pesar que o 
pecado traz consigo, conforme ao que S. Agostinho dizia; «Assim o 
mandastes, Senhor, e assim é que toda a alma desordenada seja algoz 
de si mesma» (°); e que da mesma maneira fizera o Criador gostosa 
e saborosa a virtude como todas as outras obras devidas e próprias do 
homem, para assim lhas facilitar e tornar mais suaves. 

Mas sobre isso fez-lhes entender como o castigo e o prémio não 
são nem podem ser o gosto ou desgosto que todos naturalmente levamos 

(!(») Texto: per aqui. No período anterior: por aqtU. 

(a) De tarda Dei vind.; De oon. aã Euo. lib. (b) Job, 7. (c) 1 C<mf„ íi. 
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de bem ou mal obrar; pois é certo que, como estas paixões se acham 
nas obras livres e propriamente humanas pelas quais somente mere¬ 
cemos ser galardoados ou castigados, assim as experimentamos nas 
em que nos falta a liberdade; e as repartiu também a seu modo a na¬ 
tureza pelos brutos animais, que se contentam e alegram do que sentem 
e fazem, se lhes é conforme, e das representações contrárias recebem 
tristeza. 

Por onde, posto que isto geralmente proceda de Deus, como 
Criador da mesma natureza, e seja efeito daquela suavidade com que 
Sua divina providência dispôs todas as cousas, não é nem se pode cha¬ 
mar prémio e castigo; porque estes nem pertencem a Deus senão 
enquanto é particular Rei e governador das criaturas livres, nem os hão- 
-de dar de si ou trazer consigo as próprias obras; que, se assim fora, 
elas e a pessoa que as faz se premiariam e castigariam, e por conse¬ 
quência se governariam a si mesmas: senão que, como, além do gosto 
que o pintor recebe do painel que lavra e o músico do madrigal que 
canta, lhes é de tal maneira 'devido seu salário por quem os mandou 
pintar ou cantar, que fora injusto e demasiadamente cortesão, se lhes 
quisesse satisfazer, dizendo: com o 'gosto que levastes, vos pagastes; 
assim convém que, pois Deus é O que pela lei da razão natural manda 
e obriga ao homem que se conforme com ela na vida, Se dê também 
por obrigado de Sua infinita bondade e particular providência com que 
0 governa, a lhe ter de fora e demais do próprio prazer ou pesar, com 
que sejam bastantemente uns castigados, outros galardoados. 

E quando assim não fora, nem aquela natural satisfação da virtude 
é ordinàriamente tanta que não sejam muito maiores as dificuldades e 
trabalhos que por ela passam os justos; nem os desgostos com que vivem 
os maus são tão incomportáveis que lhes fiquem em pena bastante. «Es- 
pecialmente, dizia o P." Cosme de Torres, se são dos que vós chamáveis 
sábios, que por força de 'Contínua meditação vêm a pôr (^) de todo 
0 pejo e perder era grã parte o medo a toda a sorte de mal». Os quais, 
porém, quanto são piores e menos castigados nem dos reis da terra, 
nem da própria consciência nesta vida, tanto convém que tenha maior e 
mais certo o castigo da providência e justiça divina na outra. 

Por onde, se vós já não duvidais de haver no 'Mundo este Deus 
eterno e infinito Rei, nem Lhe negais o governo de todo ele, também 
sois forçados a conceder às almas a vida imortal, onde as boas e santas 
recebam e gozem o prémio de seus trabalhos na companhia dos outros 
espíritos que o mesmo Deus criou e tem consigo nos CéUs, bem-aven¬ 
turados e satisfeitos com Sua vista e divina conversação; e as más sejam 
nos Infernos atormentadas, conforme as suas culpas, pelos próprios 
demónios, a quem neste Mundo obedeceram e seguiram, como real¬ 
mente serão. 

'Que daqui lhes vêm a elas em grã parte aqueles temores e sobres¬ 
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saltos que cá sentem, e mui particularmente os com que se despedem 
dos corpos; ou que os mesmos espíritos malignos, que lá as hao-de ator¬ 
mentar, as comecem cá a assombrar, porque não sejam menos solícitos 
em lhes antecipar as penas do que o foram em as convidar com as 
culpas, ou porque naturalraente assim se temem as mesquinhas, pelo 
que sabem de si, de entrar e aparecer no outro mundo, como um' mau 
criado de o levarem diante do senhor a que ofendeu. O que tudo são 
evidentes sinais de sua natural imortalidade. Da qual os japões de lama- 
gúchi ficaram tão satisfeitos, como se verá quando tratarmos do fruto 
que se colheu destas disputas. 

Não deixaram, porém, de sair ainda com as dúvidas e réplicas que 
logo veremos, 'concluindo primeiro com a resposta de uma (^) que 
pode ser se tenha oferecido ao filósofo cristão, 


WÍTULOXXV 

COMO NEM A RESSURREIÇÃO, NEM A IMORTALIDADE É NATURAL AO 
HOMEM, POSTO QUE A ALMA SEJA NATURALMENTE IMORTAL 

Com estas mesmas razoes com que nós até agora demostrámos 
serem as almas naturalmente imortais, pretenderam persuadir os santos 
que 0 haviam de ser, por mercê de Deus, inteiramente os homens nas 
almas e corpos. Assim argumentava breve e delicadamente Teodoreto, 
dizendo em prova da ressurreição universal que, porque Deus quis 
que ficassem fracos e mal fundados os alicerces 'da morte, por isso 
permitiu fosse a primeira no Mundo a de Abel justo, que em todo ele 
era só digno da vida E S. Ambróslo, fazendo a mesma conside¬ 
ração sobre a permissão da morte do próprio inocente, e seguro real, 
que 'Deus, ao menos por largo tempo, deu ao matador Caim, para 
nenhuma criatura o matar a ele, diz que não montou menos uma cousa 
e a outra que se iDeus pregara a vozes altas: Entendam os homens que 
há outra vida, além desta mortal, onde os que a merecerem a tenham 
em glória, e os maus em pena ('^). 

E 08 argumentos que fizemos com igual força provam ambas as 
cousas; que, como se acha na alma entendimento e vontade, assim é 
certo que entendem e querem os homens. Eles são também os que expe¬ 
rimentam a tristeza e temor do mail; eles os que exercitam a liberdade; 
eles os que de nada se satisfazem; eles finalmente os que, ou seguindo a 
virtude, morrem em miséria, ou morrem e vivem era toda a prosperidade, 
tendo de feras a vida. Nem Deus deve menos à Sua divina justiça 
providência a satisfação das almas que a dos corpos, qbe nas boas e mas 


(tt) In Gen., ci. 46. (b) De Abel et Caim. c. 10, 
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obras lhes fazem companhia. E assim se representa (*’) que ou as de- 
mostrações passadas provam ser o homem por natureza todo imortal, 
ou a natural imortalidade das almas não foi suficientemente mostrada. 

E se 03 santos antigos somente pretendiam, como realmente preten¬ 
deram, provar quão hem estava a iDeus ressuscitar os homens, por graça 
e mercê, para inteiraraente receberem o prémio ou pena que merecessem, 
porque não bastará também às almas alcançarem a imortalidade,, por 
benefício e privilégio do Criador, ainda que a não tenham por naitureza? 

'Mas debaixo disso a resposta às dúvidas está evidente; porque, 
se 0 homem entende e quer, se usa de liberdade e experimenta em si 
os outros efeitos e sinais da vida imortal, manifesto é que todos os têm 
só por respeito d [a] alma, e em nenhum modo pelo corpo. Nem éra 
necessário que, como a alma por aquelas razões é imortal, assim o ficasse 
sendo o homem por constar da mesma alma. Como também ainda que 
a primeira matéria de ique constam todos os corpos cá de baixo seja inca¬ 
paz de corrupção, nem por isso o são os mesmos corpos que dela se 
compõem; antes, porque esta é de sua natureza incorruptível e como tal 
capaz de se vestir de todas as formas das cousas, dali lhes vem a elas 
acabarem umas e começarem outras, 

E da mesma maneira acontece ao homem por parte da alma, cuja 
natural imortalidade o faz ainda mais propriamente mortal; que por isso 
a alma a tem por natureza porque é independente do corpo e pode por 
si estar desunida e apartada dtíle. Por onde, não sendo a morte no homem 
mais que esse mesmo apartamento, segue-se que o ser a alma imortal 
faz mortal ao homem. 

E quanto à demostração que tirámos da divina providência, há-se-de 
considerar que a ressurreição e imortalidade do homem todo por inteiro 
são efeitos somente da providência com que temos por fé que Deus o 
governa e encaminha ao fim sobrenatural, a que foi servido de ò alevantar 
pelos mistérios da graça. A qual providência podemos chamar também 
sobrenatural, porque, posto que ela seja mui conforme à bondade de 
Deus e mui conveniente à' natureza do homem, não lhe era porém em 
forma alguma nem natural, nem devida; como tão-pouco o era o fim 
da glória, nem o são os meios da graça. 

Por onde os santos com as nossas, antes com aquelas suás razões, 
nem quiseram, nem puderam querer mais que mostrar qiâo bem estava 
a Deus ressuscitar os bons à eterna vida e glória, e aos maus para as 
penas eternas. 

•Mas a providência de que nós aqüi nos valemos, que é a que Deus 
tem dos homens enquanto criaturas livres somente, como sçu verdadeiro 
Criador e supremo Rei; não lhes é depois de criados menos natural e 
devida que aos outros animais aquela que os governa a todós. E da pró¬ 
pria (*) maneira é necessário que seja também natural ao homem a vida 


( 0 ) ae vê. (1) meama. 
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e estado em que Deus, segundo esta mesma providência, o galardoa ou 
castiga. 

Donde finalmente se segue, que pois {^) lhe não dá nem o prémio, 
nem a pena suficiente antes de morrer, que haja naturalmente de viver 
depois da morte quanto à alma, quando esta só que viva basta (^) para 
inteira satisfação da divina justiça; parque no castigo dos maus, como os 
corpos somente ajudem às culpas movidos pelas almas, justamente po¬ 
diam elas ser depois castigadas não só pelas suas más eleições, mas à 
conta do mau serviço a que os obrigaram. E quanto aos merecimentos 
dos justos, sendo os corpos criados por respeito de ajudar as almas, e 
não as almas por respeito dos corpos, sem a estes se lhe[s] fazer nenhuma 
injúria, as pudera o Criador premiar a elas, pagando-lhes por junto assim 
o bem que escolheram como o bom serviço dos mesmos corpos. 

De modo que, ainda que em efeito Deus haja de ressuscitar o 
homem todo e partir com a carne da glória merecida, ela porém 
não 0 podia requerer de justiça à' providência do Criador; nem, quando 
0 pedira, merecera resposta alguma; porque, não tendo por natureza mais 
que os elementos, assaz mercê lhe fizera a alma em a vivificar e enobrecer 
consigo, e mais que paga estava de antemão de toda a ajuda que na 
vida mortal lhe dera, para se não poder queixar na morte de ficar com 
0 seu, que é a corrupção e resolução nos mesmos elementos (®). 

E daqui procedeu que, ainda entre os filósofos que mais alcançaram 
da divina providência, a nenhum passou nem por pensamento que hou¬ 
vesse Deus de ressuscitar os homens, para os galardoar ou castigar tam¬ 
bém nos corpos; que por isso Tertuliano começou o livro que fez desta 
matéria, chamando ((particular esperança» e ((própria fé dos cristãos» a 
ressuneição dos mortos 

Contudo, para que se veja quão juntas andam em Deus a provi¬ 
dência çfue chamamos natural, e natural imortalidade nas almas; e como 
uma necessàriamente se segue da outra — ao que chegaram os de maior 
engenho e mais assinalados na filosofia de Grécia, foi a terem as almas 
por vivas e imortais depois de apartadas dos corpos. No qual estado 
Sócrates e Platão também as faziam julgadas da divina justiça e provi¬ 
dência, e galardoadas umas, outras condenadas a gravíssimos tor¬ 
mentos (®). 


(2) pois que. (3) porque basta que só esta viva. (S*^) repartir. 

(c) D. Cyp., sem, de resur. Christi (dj De resur. car, (e) Vide D. Ambr,, li, 2, 
confr, Gent, 
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CAPÍTULO XXVI 

DALGUMAS PERGUNTAS QUE OS BONZOS FIZERAM SOBRE A BEM- 
-AVENTURANÇA DAS ALMAS DOS JUSTOS E INFERNO DOS MAUS 

Foram as primeiras idúvidas, se as almas dos justos e santos logo 
depois da morte iam ver a Deus ao Céu, porque O não viam também 
nesta vida, pois Ele está em todo lugar, e elas tinham, estando ainda 
nos corpos, a mesma santidade. E das dos maus perguntavam se por¬ 
ventura lhes era concedido tornarem do Inferno a este Mundo, e andarem 
cá entre os homens como andam os demónios, posto que sejam conde¬ 
nados aos mesmos tormentos. 

— «Não deixam (respondeu o irmão João Fernandez), as almas de 
ver a Deus antes de sair dos corpos, por terem ao Senhor ausente. Que 
em todo lugar está, como vós já mui bem dizeis e entendeis; nem por 
lhes faltar merecimento e virtude, que algumas a teriam cá na Terra 
em tanta perfeição como as que Ele tem no Céu consigo. Mas pergun¬ 
to-vos: Um diamante, por estar ainda na pedreira coberto da terra e 
envolto nela, deixa de ter o mesmo preço em que o estimam já posto 
no anel?»' 

— ((Não (responderam eles), que tudo o que lhe vós depois achais, 
ou dais, da pedreira o trouxe, e a Terra e o Sol lho deram.» 

— ((Há, poréim, mister (tornou o irmão) que o lavrem para que, 
tomando lustre, resplandeça e fique um espelho claríssimo das imagens 
das cousas». 

Pois isto é 0 que acontece as almas, que por mais preço que te¬ 
nham de santidade e virtude, contudo, para verem a Deus, é necessário 
que 0 mesmo Senhor lhes ilustre os entendimentos com uma luz sobre¬ 
natural e divina; com a qual são assim abertos e lavrados, como saem 
as pedras preciosas da mão do lapidário, e tão polidos e claros que 
ficam sendo espelhos, onde resplandece não a imagem ou figura, mas 
a natural beleza e infinita glória da própria Divindade. 

Ora estes divinos lavores em dous estados assentarão bem nas 
almas: ou enquanto elas estiverem livres e apartadas dos corpos; ou 
quando os tornarem a tomar já não mortais e sujeitos às fraquezas, 
afrontas e necessidades que agora padecem, mas dotados da imorta¬ 
lidade, subtileza, impassibilidade, formosura, ligeireza e nobreza seme¬ 
lhante ã dos mesmos espíritos. Que, como hoje as almas, informando e 
possuindo os corpos, lhes dão juntamente com a vida natural (que elas 
substancialmente são, ou que têm em si mesmas) a cor, a feição, o valor, 
a força, o vigor, o sentido, o movimento; assim, depois que com a vista 
do Criador gozarem da vida sobrenatural e bem-aventurada, e se vesti¬ 
rem outra vez dos corpos — a posse que deles tomarem será tão per¬ 
feita que nem fora, nem dentro haja cousa que lha possa tirar ou per¬ 
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turbar; e a vida que lhes comunicaram (^) tão avantajada à antiga como 
a das mesmas almas. 

Mas no estado presente, onde Deus tem os homens para servirem 
e pelejarem, quão bem estão ainda aos mais justos e santos os traba¬ 
lhos e misérias em que se merece e vence, tão grande inconveniente 
fora dar-lhes o Senhor vista de Sua divina formosura; depois da qual * 
não há pelejar, nem merecer, nem vencei, por ela somente ser o pré¬ 
mio, a vitória, o triunfo, a coroa, a glória. 

À matéria da segunda dúvida, tendo respeito o P.® Cosme de Tor¬ 
res a os desapegar das patranhas que tinham acerca da transmigração 
das almas, respondeu resoluta e brevemente que nem as almas dos maus, 
nem as dos santos tinham para que vir a este Mundo; porque as dos 
justos e virtuosos reinavam e repousavam no Céu em glória, gozando 
da formosa vista do Criador; e as do Inferno estavam encenadas e pre¬ 
sas em cativeiro dos demónios, a quem livremente cá se sujeitaram; de 
modo que, por muito que o desejassem, não era em sua mão poderem 
cá tornar, 

E foi a resposta conforme à doutrina de S. Agostinho, onde prova 
0 pouco negócio e comércio que as almas dos defuntos tem com os vivos; 
porque, se o tiveram, não passara dia nem noite, em a qual eu (diz o 
santo) não fora visitado da religiosa alma de santa Mónica, minha 
mãe; que, pois cá me seguia por mar e por terra e não perdeu no Céu, 
antes se melhorou na’brandura (^), também de lá viera a me acompa¬ 
nhar e consolar. Não nega, porém, o santo que seja possível virem as 
almas a este Mundo; antes, da de S. Félix confessor diz que fora vista 
em formosa figura no cerco da sua cidade de Nola. E do que S. Gregório 
escreve no quarto livro dos seus ((Diálogos», consta o mesmo por vários 
exemplos, assim das almas dos bem-aventurados, como das que estão 
ainda em Purgatório, e de algumas das outras. 

E há muito boas razões para Deus Nosso Senhor ordenar muitas 
vezes que apareçam as dos justos e se representem aos homens; como 
são: a consolação e doutrina dos amigos, a reverência e honra das pró¬ 
prias relíquias, a necessidade dos sacrifícios, esmolas e outras obras 
que as ajudem à satisfação, por cuja falta estão purgando em pena. 
Pelo contrário, as dos danados (^) mais raramente haverá ocasião em 
que as o Senhor deixe sair dos cárceres eternos, para virem a este 
Mundo; pois é certo que nem elas o podem pretender para bem nenhum, 
e, para os ofícios que cá fazem os demónios, eles sobejam. E assim diz 
S. Tomás das almas que reinam em o Céu, que vêm cá quando querem, 
mas não já aquelas que penam no Inferno, Que foi em substancia a 
mesma resposta do P.° Cosme de Torres, À qual os bonzos replicaram 
assim: ((E de que servem a Deus esses cárceres e prisões dos Infernos? 
Porque ou os demónios cá têm as mesmas penas que lá padecem, pu 
andam folgados e sem elas enquanto tentam e inquietam aos homens; 


(1) comunicarão (?), comunicarem (?). ( 2 ) ternura. (3) condenados, réprobos. 
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ae cá as não sentem, bem Ilie[s] paga Deus por certo o mal que nos 
fazem, pois a essa conta os deixa fvir desabafar a este Mundo; e se 
todavia andando cá os não largam os mesmos tormentos, escusado é o 
lugar e masmorra do Inferno, pois como os demónios o tem em tO'da a 
parte, assim o poderão ter as almas dos danados, E se todavia dizeis 
que há um certo lugar debaixo da terra deputado para as penas de 
uns e outros, é necessário também que nos digais por que caminhos 
vão lá ter as almas, pois a Terra toda é sólida e maciça; e por onde 
vêm de lá os demónios», 

A esta segunda pergunta, por ser um pouco mais grosseira, acudiu 
logo 0 irmão: que não deviam estar lembrados do que assentaram 
nas disputas passadas acerca da natureza das criaturas espirituais, às 
quais, por não terem próprios corpos, nenhum prejuízo fazem os alheios, 
para estarem ou passarem dum lugar a outro. Antes, como as almas 
cabem no mesmo lugar icom os corpos humanos que Informam, e os 
malignos espíritos nos dos endemoninhados a que atormentam, assim 
não haviam mister estradas e aberturas na Terra para irem e virem ao 
Inferno; para o qual não havia outro caminho nem via que a má vida. 

E, porque estranhassem menos esta filosofia, trazia-lhes os exemplos 
da água e do fogo, que, com serem corpos que ocupam próprio lugar, 
0 acham, um para descer e se sumir pela terra abaixo, outro para subir 
das entranhas da mesma ao cume das mais altas montanhas, como se vê 
em diversas ilhas, e era muitas partes das de Japão. Que devera bastar, 
ainda aos que só se governam pelos sentidos, para não perguntarem por 
onde vão as almas, e vêm os demónios do Infemo. Os quais (ajuntou 
0 irmão João Feinandez, respondendo à primeira dúvida) é verdade que, 
andando cá entre os homens, nem por isso deixam de padecer os próprios 
tormentos dos que lá estão aferrolhados; e da mesma maneira pudera 
Deus, se quisera, fazer que os padecessem as almas dos maus, sem 
mudarem o lugar, 

Mas, como nas cidades bem ordenadas há sempre alguma parte 
onde se lancem as imundícias, e as mais das repúblicas têm cárceres 
apartados para os delinquentes, assim ordenou o Criador e supremo Rei 
que servisse o profundo da Terra de monturo do Universo, a que vão 
parar as fezes de todo ele, que são os espíritos e almas abomináveis que 
voluntariamente deixaram a pureza e santidade de Sua lei. E o mesmo 
lugar lhes serve juntamente de cadeia e cárcere onde serão para sempre 
atormentados. Gomo reinam e reinarão sem fim os santos aiijos e as almas 
santas (^) no mais alto dè todos os Céus com o eterno Deus. Que assim 
0 pedia a razão que, pois os maus tanto se afastaram dos justos na vida, 
0$ pusesse Deus na morte nos mais distantes e apartados lugares de todo 
0 Mundo, que são o Paraíso sobre as estrelas, e no centro da Terra os 
Infernos, onde já agora ardem as almas dos que os mereceram e a maior 


O*) dizendo que. (4J Texto: os Santos, Anjoe; e as almas. 
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parte dos demónios; e depois do dia derradeiro, quando cá não serão 
necessários para exercício dos homens, todos lá serão lançados, sem es¬ 
perança de nunca mais saírem, 

CAPITULO XXVIl 

ESTRANHAM MUITO OS JAPÕES HAVER 0 INFERNO DE DURAR PARA 
SEMPRE AOS MAUS, E CHEGAR 0 EVANGELHO TAO TARDE A JAPAO;, 
E DÁ-LHES DE TUDO RAZAO (i) 0 PADRE-MESTRE FRANCISCO 

íMuito se espantaram os japões de ouvir que haviam os danados de 
estar para sempre no Inferno; e, ratificando-se os padres na mesma ver¬ 
dade, era em todos grande o alvoroço; porque os bonzos gritavam que 
so isto bastava para o Deus que lhe[s] pregavam não ser havido por justo, 
quanto mais por misericordioso, pois castigava por toda a eternidade aos 
homens que pecaram por tão pouco tempo, como é todo o da vida por 
larga que seja; que, se Ele os podia livrar do Inferno, e o não fazia, ao 
menos depois dalgum grande numero de anos, parece que mais tratava 
de Se vingar como cruel, que de os castigar como justo; e que, quando 
enfim as leis dos seus «fotoqués)) não fizeram outra vantagem à de Deus, 
só esta lhes bastava, pois eram tão brandas e misericordiosas que prome¬ 
tiam tirar dos infernos as almas dos que dessem boas esmolas, sem 
fazerem tormento algum eterno. 

E não acudiram a este ponto os bonzos somente e os gentios; que 
até os próprios cristãos, escreve o padre-mestre Francisco, o sentiram 
no extremo por parte das almas de seus antepassados; porque, pergun¬ 
tando se lhes poderiam ser bons, fazendo por elas todas as penitências, 
orações e quaisquer outras obras pias, e respondendo-lhe[s] que só o 
Inferno não tinha remédio, choravam tantas lágrimas que não podia o 
padre-mestre Francisco ter as suas; não por compaixão dos danados, mas 
havendo-a da fraqueza e ignorância daqueles que tanto se afligiam por 
quem tão mal o merecia, e lho agradecia tão pouco. 

iMas logo com as muitas e eficazes razoes que ó mesmo padre lhe [sj 
deu desta divina justiça, os cristãos ficaram quietos e consolados, e os 
bonzos convencidos e confusos; porque, quanto à redenção das penas 
do Inferno, que as suas leis prometiam aos esmoleres, tornou-lhes o padre 
a repetir co-mo tudo aquilo eram laços da cobiça dos mesmos bonzos e 
manhas do 'demónio para lhes fazer perder o medo às culpas e pecados, 
não o tendo das penas e tormentos. Por onde em efeito, quanto as tais 
leis, mostravam de mais brandura, tanto tinham mais de crueldade, em 
roubar cá os pobres homens, da fazenda, e os meter e segurar nos delitos, 
por que lá hão-de ser atormentados na pessoa, Mas que a lei de Deus, 


(1) dá-llies de tudo a raz&o, explloa-lhes tudo. 
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como santa e verdadeira que era, de nenhuma cousa fazia mais caso 
que da mesma verdade; sem a flual, como não há justiça, assim nem 

pode haver misericórdia. _ -j j j 

E depois mostrava-lhes como o Criador, na eternidade das penas 
dos maus, cumpria inteiramente com uma destas virtudes, e e;n nada 
prejudicava à' outra; que, ainda que os homens não pequem nem ofendam 
a Deus por mais tempo que o que vivem, contudo, se morrem em pecado, 
só deixam de pecar, porque não vivem; e assiin acabam pecando que, 
se nunca acabaram, sempre pecaram (^)._E pois eles, enquanto foram 
e puderam, não deixaram de ofender ao Criador, injustamente se queixam 
d’Ele os mandar castigar, enquanto puder e for._ 

Brevemente se faz um furto ou um homicídio na republica; a qual 
porém, por leis havidas por justas, manda que morra o ladrão ou matador, 
que naturalmente é pena eterna, pois o homem perde a vida para sempre. 
E se os homens têm uns sobre os outros tanto poder, e justameiite exe¬ 
cutam tanto rigor, que pena, por eterna que seja, pode ser havida por 
injusta nem rigorosa, làs afrontas feitas com tanta contumacla contra a 
imensa majestade do infinito Deus? 

Certo é que agrava o delito e ofensa à circunstância da nobreza da 
pessoa ofendida; que assim merece ser mais castigado o que afronta ao 
rei no rosto, que o que lhe injuria um vassalo. Logo, sendo Deus infinito 
bem, que termo pode ter por esta parte a malícia de qualquer daqueles 
pecados com que de todo se enjeita e perde Sua amizade? Sem dúvida 
que, se a criatura fora capaz de um tormento infinito, todo lhe coubera. 
Mas, já que pode mais pecar do que pode penar, justíssimo e que res¬ 
ponda ao menos a eternidade da pena à infinidade da culpa. 

Vende um homem a outro o seu cavalo, e celebra-se e consuma-se 
a venda numa só hora. O cavalo, porém, fica para sempre na mão do 
comprador; e tão longe está de ser injustiça retê-lo, que o fora tirar-lho. 
E, se bem atentais, quem vive e morre em pecados, por eles se^vende ao 
demónio, vivendo; e neles consuma e celebra solene e voluntariamente a 
venda, morrendo. Por onde de tal maneira fica seu cativo, para o ator¬ 
mentar sem fim, com a mesma crueldade com que o incitou a pecar ate 
0 fim, que, pressuposta a divina lei, tanta injustiça fora tirar-lho dos tor¬ 
mentos, como é justiça deixar-lho neles para sempre. 

Sobre tudo é que a maldade dos demónios e dos danados que os 
seguiram, não cessa, antes se perpetua e acende com os mesmos fogos 
e tormentos do Inferno; que não abaixa, mas deseja de subir e sobe de 
contínuo mais a sua soberba; não pára, antes tem as raivas mais furiosas 
à inveja (^); é maior o ódio; nunca amainou a ambição; mais desbocadas 
as blasfémias; nenhum arrependimento da torpeza e da cobiça; e tal é 
finalmente sua obstinação nos pecados passados que quanto mais sentem 
os tormentos que padecem, porque os fizeram, tanto menos lhe[s] pesa 
de os terem feitos. Pois, durando aquela malvada companhia eternamente 


(2) se QUiMa acabassem, sempre pecariam, (2*) & poríia, cada vez mais tolceae 
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nas culpas, parece-vos que fora razão não lhe[s] durarem para sempre 
as penas? 

Por certo que muito ofendera Deus a Sua divina justiça, se, como 
os começou a castigar porque acabaram pecando, dera fim ao castigo 
antes de eles acabarem de pecar. Pouco tem de vingança, e nada sem 
duvida de crueldade, ir a pena sempre detrás da culpa, como aqui acon¬ 
tece; que não são tão • propriamente os maus obstinados e impenitentes 
porque Deus os castiga, como serão eternamente castigados pela sua 
eterna obstinação e impenitência. 

Donde também se entende quão mal emprega a dor e compaixão 
quem a tem de gente que, com padecer tanto pelo que escolheu e quis, 
ainda hoje o escolhera e quisera. E como dfi nenhuma cousa estão mais 
longe que de pedir de coração a Deus nem perdão das culpas, nem re¬ 
missão das mesmas penas, assim não aceitarão nem agradecerão a quem 
com lagrimas, penitencias e orações lhe[s] pretendesse haver algum bem 
do próprio Deus; que nem lho querem, nem o querem d’Ele (2). E, 
quando não ternem que lhe[s] cresçam por isso os próprios, tormentos, 
0 que desejam e que os vão lá todos os que vivera padeder com eles, e 
não que se compadeçam cá deles. 

Desta maldade, sim, que com grande razão e justiça se lhe pode e 
deve ter ódio. Mas de tão justos e devidos tormentos só se tem dó com 
falsa piedade. A qual porém nem aqui, onde nenhum lugar parece que 
lhe ficava, pode de todo faltar ao clementíssimo Deus e suavíssimo Cria¬ 
dor; que, como é verdade que por maiores tormentos que mandara dar a 
qualquer daqueles Seus perversíssimos inimigos, nunca passara os termos 
da justiça, pois todos foram deles bem merecidos, assim é certo que, 
dando-Se por satisfeito com os que padecera, usa de Sua natural mise¬ 
ricórdia, pois todos ficam muito aquém dos que Lhe mereciam. 

Tratado assim este ponto, com que os cristãos enxugaram de todo 
as lágrimas e perderam o dó e saudade a tão má gente, entraram os 
bonzos noutras questões tanto mais dificultosas em Japão que com uma 
delas deteve o demónio por muito tempo aos cristãos de lamagúchi, que 
se não chegassem ao sagrado baptismo. E era esta;, que, pois os ho¬ 
mens se não podiam salvar sem a lei de Deus, mui pouco Lhe dera a Ele 
de se perderem os japÕes, já que tão tarde Se acordara de lha mandar 
pregar; e que não parecia razão e justiça, quanto menos clemência e bon¬ 
dade, haverem seus avós de estar para sempre nos tormentos db Inferno, 
por não guardarem, como os nossos diziam, a mesma lei que lhes nunca 
fora denunciada, 

Ao que o padre-mestre Francisco respondeu que nenhuma cousa 
era mais evidente e certa que o grande cuidado e contínua providência 
do Criador em manifestar Sua santa lei, não somente em geral nos reinos 
e províncias (que é o que fazem nas suas chancelarias os príncipes e 


(3) Texto: que nem lho querem, nem o querem dele. 
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senhores <ia terra), mas em particular a caáa um <ie todos quantos homens 
nasceram e nascerão. 

Pois é certo que não houve nem haverá nenhuim, por bárbaro que 
seja e criado nas brenhas entre as feras, o qual, chegando a ter livre uso 
da razão, não entenda que é justo e devido adorar somente _a Quem o 
criou; falar verdade; não tomar o alheio; não matar nem prejudicar aos 
outros; usar de toda a honestidade no lícito e fiel matrimónio; e tudo o 
mais que temos nos divinos mandamentos. 

Ora, sendo os homens por natureza tão diferentes nas opiniões e 
regras da vida e costumes, não é possível que todos, sem faltar nenhum, 
consentissem nestes princípios e preceitos, se Deus, como autor da natu¬ 
reza, os não publicara por meio da própria razão natural nas praças das 
almas de cada um, e os não imprimira com mais firmeza nas vontades e 
corações humanos do que andam nas chapas de cobre ou prata os manda¬ 
mentos dos jacatás. Senão que Se há este Senhor com os homens, na pro¬ 
mulgação e doutrina da Sua lei santíssima, da maneira que um mestre 
com os discípulos; o qual, se eles estimam e estudam como devem as 
primeiras liçÕes, continua em os ensinar até ficarem consumados na fa¬ 
culdade ou arte. Mas quando não aprendem, antes, lhe enjeitam os prin¬ 
cípios, com razão os castiga, e sem ela fora por diante e lhes decla¬ 
rara 0 mais. 

Assim são os dez mandamentos dez fundamentos de toda a lei de 
Deus; começando pois o Criador a os ensinar e declarar, como vemos 
que declara a todas as gentes e a cada um dos homens, logo cO'mo se 
entendem Isto é bem certo: que, se houver algum que os abrace com 
a vontade e execute com a obra, por baixo que seja na sorte do estado e 
por mais longe que viva das terras dos cristãos, a divina providência 
ordenará e fará com grande suavidade com que lhe seja declarada toda 
a fé e lei de Cristo Jesus, ónica e verdadeira salvação do mundo, 

Mas os mais dos homens, desprezando aquela primeira lição, vi¬ 
vendo em tudo ao revés do que lhe[s] prega por meio das próprias cons¬ 
ciências, eles se fazem indignos do Senhor lhes mandar declarar nem 
estes preceitos, nem os mais mistérios da Sua santa lei. Antes, com suma 
justiça são e serão para sempre atormentados no inferno, não por não 
cumprirem a lei que lhes não foi denunciada, como vós dizeis, mas porque, 
começando Deus a lha denunciar, eles a desprezaram, pisaram, e assim 
atalharam ao Giador que lha pregava, como se Lhe taparam a boca com 
a mão em começando a falar com eles. «E pois este, dizia o padre-mestre 
Francisco, foi o caso de vossos avós, muita razão tendes de dar infinitas 
■graças ao clementíssimo Deus por, sem nenhum merecimento vosso, 
mandar hoje a Japão quem vos declare tão particular e inteiramente toda 
Sua lei; e nenhuma causa há para vos escandalizardes, ouvindo que os 
condenou a eles por voluntariamente não cumprirem o pouco que dela 
lhes tinha declarado», 


(4} -logo que sabem o que fazem. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


181 


CAPITULO XXVllI 

COMO 0 PADRE-MESTRE FRANCISCO E COSME DE TORRES SATISFI¬ 
ZERAM AS DÚVIDAS QUE OS BONZOS PROPUSERAM SOBRE A MA¬ 
LÍCIA DOS DEMÓNIOS, MA INCLINAÇÃO DOS HOMENS E DIFICULDADE 
DA LEI DE DEUS 

Da maldade dos demonios e da tirania com que tratam aos homens, 
tinham já à própria custa os japões bastante notícia. Serviam-no porém, 
e adoravam-no, calando e gemendo debaixo do duro jugo. E ainda agora, 
quando cona as novas do poder e autoridade do verdadeiro Deus se 
deveram animar e rebelar contra eles, primeiro lhes obedeceram em se 
queixar, assim pelo seu próprio como por outros respeitos, do mesmo 
Criador. 

— Se Deus é (diziam) aquela infinita e pura bondade que vós pre¬ 
gais, como criou aos demónios tão maus e perversos que nem cessam de 
enganar os homens, nem se fartam de atormentar as almas? £ já que os 
criara, parece que contra toda razão e justiça os larga e deixa tentar com 
tanta manha e força a humana fraqueza e ignorância, e sofre que assom¬ 
bram e arrebatem a muitos como acontece cada dia aos que chamamos 
endemoninhados. Se lhes não pode resistir, não é todo-poderoso; se 
pode e não quer, porque O chamais misericordioso? E o que pior é que, 
sobre Deus fazer tais aos demónios, nos criou a nós tão mal inclinados 
e apetitosos de todo o pecado que não custa menos ao homem ter mão 
em si mesmo que ter-se com eles. Como pode ser todo santo e bom o 
Criador de cousas tão más? Mas nada tanto nos espanta como ser a lei 
a que nos obrigais da Sua parte tão dificultosa de cumprir; que, quando 
nós estivéramos mui livres e inteiros (^), ainda tivéramos bem que fazer, 
quanto mais com tais inimigos por fora e tão más inclinações por dentro. 
Que parece Se não contentou este vosso Deus de nos deixar nas mãos 
dos demónios e de nos pôr de guerra com a 'pyrópria natureza; senão que 
Se quis também dar a Si mesmo por inimigo nosso. 

E por aqui foram pouco e pouco entrando nos erros e fábulas dos 
antigos maniqueus, querendo que pelo menos houvesse no mundo dous 
princípios: um de todo o bem, outro dos males que experimentamos; e 
que este fosse o autor e favorecedor dos demónios, e a causa das más 
afeições e apetites que impedem aos homens a virtude. 

Nem custou tão pouco ao padre-mestre Francisco tirá-los destes 
enganos, tornando a repetir a doutriija das primeiras demostrações que 
acima fizemos, E, vindo ao particular dos demónios, tratou o padre larga- 
mente da criação e queda dos anjos. Depois da qual Deus os lançou do 


(1) Íntegros, sãos e virtuosos. 
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Céu, onde os ciiara, e eles se obstinaram nela de maneira que, como vo- 
luntàriamente pecaram, assim perseveraram e perseverarão para sempre 
na vontade de todo pecado. Por onde quanto mal neles há é culpa sua 
própria, pois o escolheram, e não efeito do Criador, que os fez bons, 

e os castiga por se fazerem maus. 

E quanto às tentações e trabalhos em que os homens sao postos por 
eles, «mal julgáveis a Deus (dizia o P." Cosrae de Tones) por falto ou 
de poder, ou de onisericór-dia eiu as permitir; que, ae bem o conslderarues, 
nisso mesmo Se mostra o Senhor igualmente poderoso e misericordioso. 
Se não, vejamos: IParece-vos que nos fazem os demonios todo quanto mal 
puderam e quiseram, ou credes que 'lhe[s] sobejam as forças e a vontade 
para nos fazerem muito mais do que nos fazem? Por certo que, como 
tentam a uns, assim tentaram a todos; como numa matéria e num tempo, 
assim em qualquer outra e a cada hora; nem a tentaçao e tão forte que 

não pudera ser mais. / • c 

Pois, aos endemoninhados, quem duvida ter o mau espirito força 
para os matar, pois a tem para assim os atormentar? E porque não arre¬ 
batam com 0 mesmo furor senão a mui poucos, nlo lhe[s] devendo ser 
nem mais dificultoso nem menos saboroso faze-lo a todos? Quem tem, lo¬ 
go, mão nestes inimigos das almas e corpos humanos? Quem lhes limita o 
tempo, a matéria e ímpeto das tentações? Quem lhes resiste, para que 
não matem aqueles a que atormentam, e os impede que não atormentem 
a outros, senão o todo-poderoso e misericordioso Deus? 

Por onde, como pelo mal que os demonios nos fazem, entendemos 
0 muito que nos desejam, assim, considerando que é muito menos do que 
pudera ser, ficamos obrigados a reconhecer e adorar o supremo poder 
e clemência com que o Senhor os detem, para que nos não façam quanto 
quiseram e puderam; que em efeito a tenção da divina providencia em 
lhes permitir que tentem e persigam aos homens, não é condescender 
com eles. mas manifestar-Se a Si por eles, e alumiar juntamente^aos 
mesmos homens nas matérias mais importantes, humilhá-los, enriquecê-los 
de Sua graça e uni-los consigo por meio do santo temor, continua oração 
e verdadeira religião. 

Bem pudera Deus, logo como Lúcifer pecou, encarcera-lo, com 
todos os que o acompanharam, nos Infernos, para que nunca mais^ apa¬ 
receram nem se sentiram no Mundo, E confesso que, se assim o fizera, 
também faltaram aos homens as tentações e perseguições que lhes eles 
causam. Mas juntamente lhes faltara um grande testemunho e quase 
evidente exemplo da imortalidade, sobre que até agora disputamos; 
porque sem dúvida os assombramentos tão contínuos dos demónios, o 
trato que têm cam os encantadores e feiticeiros, os tormentos que dão 
aos que arrebatam, falando neles muitas vezes linguagens peregrinas, 
adivinhando e descobrindo cousas, umas secretas, outras que no mesmo 
tempo sucedem e passam em partes remotas — são daros sinais, ainda 
a gente (^) que se governa pelos sentidos, da vida imortal, e de haver 
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no Mundo espíritos que tenham ser, trato e comunicação, sem depen¬ 
dência nem serviço dos corpos. Donde logo fica fácil de entender e crer 
que também as almas racionais poderão viver sem eles.: 

Servem também as mesmas experiências de eficaz argumento da 
assistência, poder e bondade divina, sendo certo (o que pouco há dizía¬ 
mos) que, se tão maus espíritos como estes foram sós no Mundo, já os 
1 homens não foram (*). E era e é só este conhecimento de tanta impor- 

I tância que, quando nos custara muito mais perseguições e tentações mais 

I fortes, ainda nos ficara barato; quanto mais que, se de todo nos faltara 

I a guerra dos demónios, pelo mesmo caso nos sobejara a da própria nossa 

arro^ncia com muito maior perigo e menos remédio. 

Agora, vendo-nos afligidos do Inimigo, mais facilmente nos humi- 
i lhamos a Deus e nos déixamos entrar de Seu divino temor; que, pois os 

< demónios somente nos fazem o mal que por Seus justos juízos lhes per- 

|, mite, quão vão é o medo que deles temos, tão santa e devidamente 

I;. tememos ao mesmo iDeus. Daqui nos nasce também a própria desconfian- 

I ça (''), a cautela, a vigia contínua, o arrecearmo-nos de tudo, a modéstia 

1 interior, a oração e recurso de cada hora a Deus Nosso Criador e Senhor, 

I que são os meios mais certos para nos Ele acudir com Sua graça, encher 

de vitórias, enriquecer de merecimentos, 

I Pelo contrário, se nos não perseguiram os malignos espíritos, quem 

i duvida que vivêramos em muito maior ignorância, descuido, esquecimento 

i e ingratidão para cora Deus, não entendendo que O havíamos tanto mister, 

i não nos arreceando tanto, por uma parte, de Sua justiça nem reconhe¬ 

cendo, por outra, Sua misericórdia? Quanto mais confiados e presuntuo- 
i sos (®) fôramos de nós mesmos? Como desmerecêramos o favor e graça 

I que Deus dá iiberalmente só aos humildes? Quão perto andáramos de 

; dizer: Não nos fez Ele a nós, mas nós a nós? 

j Sem dúvida que, se hoje o demónio com suas tentações chega a 

\ ajoelhar ante si e fazer idólatras inumeráveis gentes, de muito mais se 

fizeram então adorar os homens, trocando com os próprios demónios o 
ofício e 0 pecado ide tentar, e de querer ser adorado, que é muito pior 
i: que idolatrar com a força da tentação. Ajuntai a isto que nem as (^) que 

0 Senhor nos permite de parte do mesmo Inimigo, são sobre e com que 
] pode nossa liberdade, favorecida de Sua divina graça. De modo que, 

i a nós livremente lhe não querermos obedecer (^), mais nos serviria o ser 

i tentados para ser coroados, que de ficar vencidos. 

1 . E quanto aos assombramentos e fúria com que Deus o deixa ator- 

! rnentar a alguns, como cada cousa destas toque somente ao corpo que, 

mais monta que saltear-nos uma fera no campo, ou cair um raio sobre 
í o que menos o cuidava? Nos quais casos, alem dos secretos juízos que a 

divina justiça em todos executa, geralmente resplandece a providência 
i com que o supremo Monarca db Universo era bem Se fizesse por todo ele 


(3) nâo existiriam. (4) a desconfiança de nós mesmos. (B) presunçosos. (6) as 
tentações. (7) se nós livremente lhe nâo quiséssemos obedecer. 


(2) para gente. 
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respeitar e temer, como o rei no seu reino, mostrando quão prestes tem 
e quão obedientes as criaturas não somente visíveis e corporais, mas es¬ 
pirituais e invisíveis, para castigo da soberba e rebelião dos homens. 
Tendo pois todo o mal que os demónios nos fazem, tão fácil o remédio, 
e havendo-o de ter tão dificultoso o que nós fizéramos a nós mesmo, 
não sendo por eles perseguidos; e rendendo-nos por outra via tantos e 
tão grandes bens a sua perseguição — claramente se vê quão injusta e 
mais que diabólica blasféimia é chamardes a Deus nem, por lhes não 
resistir, menos poderoso, nem menos misericordioso pelos permitir.» 

Todos ficaram mui satisfeitos deste discurso do P." Cosme de Torres 
e não menos se aquietaram nas outras duas dúvidas da má inclinação com 
que nascem os homens e dificuldade que achavam na lei de Deus, depois 
que o padre lhes ideclarou como primeiramente aquela força com que 
nos sentimos levar dos apetites é natural ao homem pela parte sensitiva, 
e comum a todos os animais; a qual de si não tinha mal nenhum, antes 
era tão boa quão necessária à vida e conservação de cada um dos par¬ 
ticulares e ã perpetuidade de toda a espécie ou natureza humana. E posto 
que os movimentos da mesma parte fossem muitas vezes ou mais impe¬ 
tuosos do que pedia a razão, ou totalmente contra ela, nem por isso se 
devia condenar, antes louvar o Criador; porque, para eles nos mais tempos 
e ocasiões servirem como servem a própria razão, forçadamente haviam 
de ser tais que, outras (®), se soltassem e desmandassem. E, quando 
isto acontece, sempre o homem tem liberdade para ou os enfrear, ou ao 
menos os não seguir; e se o faz assim, já os apetites lhe não prejudicam 
para pecar, antes lhe servem de merecer. Que é um grande interesse desta 
briga contínua que o homem traz consigo. 

Sobre isto não deixou o iP.“ Cosme de Torres de lhes contar do felice 
estado em que Deus criou o primeiro homem, e daquele excelente dom 
de que lhe fazia mercê para si e para toda a natureza, com a qual a 
carne ficava tão sujeita e tanto ao justo conforme com a razão que, en¬ 
quanto esta não rebelasse contra o Criador, impossível era entre ambas 
a menor desavença, ou alevantar-se no coração do homem vento nem 
onda de paixão que por qualquer via o desassossegasse. Mas, pecando 
Adão, nele perdemos todos o que Deus nele depositara para todos. Por 
onde a rebelião que em nós sentimos, já nos não ê sòmente natureza, mas 
juntamente pena daquela primeira cuípa, e da com que todos nascemos 
por seu respeito. 

E assim os queixumes nesta matéria, por uma parte, são ignorância 
do '^óprio ser humano e natural; por outra, grande ofensa da divina 
bondade e providência, tendo-a por durá e severa, onde ela usou desta 
tal brandura e suavidade; que todo o castigo que nos deu, foi, deixando- 
-nos quanto era nosso, negar-nos sòmente o que nos não devia. 

Das dificuldades que sentiam na lei de Deus, mostrou o padre que 
nada se espantava, vista a sujeição em que eles até então estiveram aos 



(8) outras ocasiões. 
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demónios e próprios apetites, e amor da carne e do mundo, que são os 
que fazem os divinos mandamentos tão pesados e trabalhosos, não sendo 
eles de si senão mui leves e suaves; especialmente que o Senhor, como 
nos obriga a os cumprir, assim nos dá a graça e a ajuda necessária para 
que os cumpramos. E, para que isto melhor se entendesse, foi o irmão 
João iFernandez discorrendo por todos os dez mandamentos, mostrando 
em cada um quanto mais fáceis são que as pragmáticas e tirânicos tributos 
do demónio; concluindo finalmente que, pois o homem, como consta do 
que temos dito, está obrigado a resistir às tentações dos malignos espí¬ 
ritos e às desordens dos próprios apetites, não foi crueza, nem malque¬ 
rença, como eles blasfemavam, mas infinita misericórdia e mui singular 
providência dar-lhe Deus Sua santa lei, pela qual lhe declare quais são as 
obras em que se há-de desviar das más persuasões destes Inimigos, e as 
em que mais agradará e glorificará ao mesmo Deus e segurará a salvação 
de sua alma, que é de tanto preço que por nenhuma dificuldade (®) se 
houvera de pretender. 

Mas das perguntas e dúvidas dos japões, posto que ainda havia 
outras que pudéramos referir, estas bastam para a notícia que preten¬ 
díamos dar da viveza de seus engenhos e consideração com que recebem 
nossa santa fé. Agora é já tempo que vejamos o fruto que destas disputas 
se seguiu, tornando-nos ao ponto em que deixámos a relação dos sucessos 
das cousas no fim do livro precedente, como ao princípio deste pro¬ 
metemos. 


FIM iDO OITAVO LIVRO 


(9) trabalho, fi tanto o valor cia salvação da alma due nSo se podia pretender 
alcançà-la mesmo & custa dos maiores trabalhos. 



LIVRO IX 


CAPÍTULO I 

DO GRANDE CRÉDITO QUE EM lAMAGÚCHI TINHA A LEI DE DEUS, 
E DALGUMAS OBRAS MARAVILHOSAS COM QUE O SENHOR 0 CON¬ 
FIRMOU POR MEIO DO P.“ FRANCISCO 

Não há entre os japões prática (^) mais ordinária que a das leis 
e seitas que seguem. Estas são as matérias de que tratam na conversa¬ 
ção, nos banquetes, nos seus largos serãos, pondo cada um o ponto em 
convencer (^) por disputa o que o outro aprova, antes que executar 
por obra o que por si entende, como se a lei se houvesse de cumprir 
disputando e não obrando. Correndo pois por lamagúchi as novas do 
que os nossos pregavam e do que passava nas juntas com os bonzos, 
não havia casa em toda a cidade onde já se falasse doutra cousa que 
das de nossa santa fé. 

E, posto que nos menos fosse boa a tenção, bramindo todos e 
esquecendo-se das paixões e diferenças particulares por se unirem e 
fazerem fortes contra o Senhor e seu Cristo {^), disto mesmo soube e 
pôde tirar a divina providência não pequenos bens, como foram um 
notável descrédito e desprezo dos câmis e ((fotoqués», vendo que em seu 
próprio reino com tantos milhares de templos cosidos em ouro (^), tão 
ricos e tão rendosos altares, adorados e servidos de um imenso número 
de bonzos, se não podiam defender de tres pobres estrangeiros, sem 
nenhum poder humano com que lhes empecessem, e quase sem lin¬ 
guagem com que os contradissessem. 

Pelo contrário, a lei de Deus crescia em reputação e crédito ainda 
com 08 próprios inimigos; que, por mais feia que o^ ódio faça a verdade, 
nunca lhe pode desafeiçoar de todo os bons entendimentos. Antes, como 
aconteceu aos que os fariseus mandavam antigamente prender o Verbo 
encarnado que se tornaram presos ('’) do que n Ele viram e Lhe ouvi¬ 
ram (^), assim 0 ficaram muitas vezes da suavidade de Sua doutrina e 

(1j) conversa. (2) poinjd,o cada lum a mira em refutar. (3) recamados do oiro. 
(4) Texto: pressos, 

, (d; Psal. 2. rn; Jom., 7. 
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divinas palavras os mesmos que as liam e ouviam com ânimo não de 
as seguir, mas perseguir. 

Já toda a nobreza e povo de lamagúchi falava com outro respeito 
dos cristãos, já muitos de toda a sorte recebiam sem pejo a sagrado 
baptismo, já Amida {^) t Xaca começavam a ser conhecidos por 
quem eram e tratados como mereciam, Vêem-se mui entrados (^) os 
bonzos; ardem em ira; blasfemam dos nossos; queixam-se dos seus, que 
se justificavam dizendo: ((Vós sois os que nos fazeis cristãos, satisfazendo 
tão mal ao que contra as nossas seitas dizem estes homens, e não dizendo 
coisa que monte contra a sua; e, se o iDeus que pregam é ((dayuzM, como 
0 não descobris?)) (Vale ((dayus» em Japão tanto como ((famosa menti¬ 
ra», por onde, ajudando-se os blasfemos da semelhança dás palavras, 
pregavam ao povo que o mesmo era ((Deus» e ((dayuz»). Não são, diziam 
os novos cristãos e catecómenos, tão confiadas as mentiras que se 
deixem assim examinar, como esta gente quer que se examine quanto 
afirmam do seu Oeus; nem nós lhe achamos cousa que não tenha a 
razão por si. iPor ela vos deixamos a vós, por ela os seguimos a eles. 

Por outra parte o padre-mestre Francisco e seus companheiros 
com a constância nas injúrias, com a modéstia nas palavras, com o 
exemplo de perfeita pureza e temperança na vida, calando, falavam 
por si de tal maneira que lhes não serviam aos bonzos já as blasfémias 
mais que de os ter o povo a eles por apaixonados e invejosos, e nos nos¬ 
sos por sofridos e justos. Senão que a maldade, como não tem honra, 
não cessa, por mais que a si mesma se prejudique, de a perseguir nos 
outros. Assim tomavam cada dia mais fogo os bonzos, descompondo-se, 
sem nenhum pejo aindçi da boa polícia C^), a que em Japão se tem 
tanto respeito, não só nas pregações que os padres faziam nas praças, 
mas nas disputas de casa. 

iMas a tudo vencia o poder e virtude das obras maravilhosas e 
sobrenaturais com que também aqui o Senhor assinalava a Seu servo; 
porque Bernardo, de quem acima falámos, afirmava que ele vira apre¬ 
sentar ao padre-mestre iFrancisco muitos enfermos de várias enfermi¬ 
dades, os quais, no ponto que o padre sobre eles fazia o sinal-da-cruz 
ou lhes lançava uma pouca de água benta, ficavam com perfeita saúde. 
E 0 iP,“ António de Quadros, na carta que escreveu ao P." Qiogo Mirão 
por iDezembro de 1555 , refere de outro japão, por nome Mateus, que 
também fora presente quando o padre-mestre Francisco fizera falar e 
andar a um homem que juntamente era mudo e tolhido; e que a outros 
dous, também à sua vista, restituíra milagrosamente a saúde; dos quais 
um, que era surdo, logo ouviu, e do outro se não lembrava o P,° Antó¬ 
nio de Quadros se andara, estando dantes entrevado, ou se Kcara fa¬ 
lando, sendo até então mudo. 

Pelas quais cousas e outras mui notáveis diziam os mesmos, Ber¬ 
nardo e Mateus, que não tinham os japões ao padre-mestre Francisco 



(5) Texto: Aitnin^., (6) ajta(»dos, vencidos, (7) educação, 
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por um homem dos outros, mas por uma cousa vinda do Céu. E os 
próprios (®) afirmavam que não viram nenhum como ele entre todos os 
de nossa Companhia; porque os mais, por doutos que fossem, a cada 
pergunta ou dúvida dos gentios satisfaziam com sua resposta; mas o 
padre-mestre Francisco, cercando-o grande multidão de infiéis, primeiro 
que respondesse, fazia que cada um representasse a dúvida que tinha, e, 
depois deles falarem, com uma só resposta os deixava a todos tão satis¬ 
feitos, como se somente o houvera com (^) cada um por si. 

Espantaram-se muito os nossos d'e ouvir contar isto aos dous japÕes; 
e perguntavam os padres Pedro de Ribadeneira a Bernardo em Roma, e 
António de Quadros em Goa a Mateus, se porventura eram as perguntas 
e questões dos bonzos tão semelhantes e conformes que lhes bastasse 
uma só resposta. Mas ambos (como nos consta pelo que escreveram 
aqueles dous padres, um no quarto livro da vida do nosso padre Inácio, 
e outro na carta que já referimos) em partes tão remotas se ratificaram, 
que não eram as perguntas senão multas (o P.° António de Quadros 
especifica dez ou doze) e mui diversas, e argumentos mui diferentes 
sobre vários mistérios e contra diversos artigos de nossa santa fé; e que 
não acontecera isto somente algumas vezes, senão que era ordinário 
estilo do padre-mestre Francisco — cousa por certo maravilhosa e dom 
de Deus mui particular! 

CAPITULOU 

DISCORBE-SE SOBRE A QUALIDADE DESTE DIVINO DOM 
DO PADRE-MESTRE FRANCISCO 

Perguntarão porventura os curiosos se, havendo nas matérias das 
dúvidas dos bonzos aquela diversidade, e não respondendo o padre- 
-mestre Francisco mais que uma só cousa, era também a resposta uma 
8 Ó, nos ouvidos e entendimentos dos que duvidavam, como dizem que 
o era da boca do padre, ou tantas e tão várias, como nas suas deles 
foram as perguntas; porque bem podia ser que, não pronunciando o 
padre-mestre Francisco mais que umas sos palavras, fizesse Deus com 
que elas soassem diferentemente nas orelhas dos presentes, como faz 
que apareça coro várias cores e figuras o que não tem mais que uma 
só, multiplicando e variando, ou no ar, ou nos olhos dos que juntamente 
estão a ver, as imagens que hão mister para verem. 

Que é 0 que acontece muitas vezes na vila de Santarém deste reino 
de Portugal, na representação daquela grande maravilha que há tantos 
anos persevera na igreja paroquial do protomártir S. Estevão, e a quem, 
por ser tão antiga e tão contínua, a voz do povo e do mundo todo tem 
feito próprio o nome comum, chamando-a somente ((O Milagre». Suce- 

(8) OS mesmos, (0) se bouvera com, se itspondera a, 
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deu 0 caso na era de 1266 , reinando el-rei D. Afonso o terceiro deste 
nome, como consta do instrumento autêntico que ainda hoje se guarda 
no cartório da mesma igreja. Onde comunpndo uma mulher, a quem 
outra judia tinha persuadido o enorme sacrilégio, conservou na boca o 
divino Sacramento e o atou na ponta da beatilha, Mas tomando Deus, co¬ 
mo costuma, ocasião de tão grande maldade para manifestar mais Sua 
glória e nos fazer novas mercês, ordenou que,^ indo a atrevida mulher 
pela rua, corresse do nó da touca o sangue em fio. 

Espantam-se os que o vêem, perguntam-ihe que leva ali atado e 
donde pode sair aquele sangue. Sobressalta-se, teme e treme; não res¬ 
ponde palavra, recolhe-se a casa, mete depressa numa arca o pão da 
vida. Passa o dia todo sem se saber dar a conselho (®); senão quando 
no mor escuro da noite vêem o marido e ela sair da arca raios de luz 
tão claros e formosos como os que o Sol lança ao meio-dia. Ambos ficam 
atónitos; nem a mesquinha pode já encobrir nada entre tão grandes 
resplandores. Dá de tudo conta ao marido, que, em^sendo manhã, a 
foi também logo dar ao prior e beneficiados de S. Estêvão, 

Correm as novas da maravilha por toda a terra; ajunta-se o clero 
e povo; vêem com os olhos o sangue nas sacrossantas espécias (i); 
adoram nelas ao verdadeiro corpo de Jesus Cristo Nosso Redentor; 
deposita-se tudo com madura deliberação na própria igreja do proto- 
mártir, onde algum tempo depois se achou este divino tesouro metido 
dentro duma ampula, fabricada, segundo cremos, pelos aiijos; e nela 
se mostra todos os anos na oitava de Páscoa de Flores e no pró¬ 
prio dia de S. Estevão, correndo com grande devoção peregrinos de 
todo 0 reino. 

E é cousa certa e de que eu posso ser testemunha que se repre¬ 
sentam dentro da sagrada ampula, a um mesmo tempo, mm várias 
figuras; vendo uns ao Senhor crucificado, outros ressuscitado; a estes 
Se mostra recebendo os açoutes à coluna; aqueles^ parece que O vêem 
estar coroando de espinhas, sendo porém uma sòmente e diversa de 
todas estas a cor e figura própria do famoso milagre. Do qual não pude 
deixar de falar aqui mais largo do que pedia porventura o lugar, por 
me suceder escrevê-lo hoje, 21 do mês de Maio de 1598 , no próprio dia 
em que caiu e [se] celebrou a festa do venerável Sacramento. 

Tornando-nos pois ao que tratávamos. O que Deus aqui faz nas 
cores, podia fazer em Japão nas vozes, e não nas cores somente; que 
também nos sabores lemos no livro da «Sabedoria)) que eram diferentes 
os que os hebreus achavam ao maná {^), não porque os ele tivesse 
todos, mas porque, ao tempo que o comiam, lhos imprimia a divina 
suavidade na boca e paladar, segundo era servida. E ainda nos próprios 
termos, como dizem, nos dão alguns autores o caso que imos tratando, 
querendo que, demais do dom da variedade das línguas, que sem con- 

(0) tomar uma resoliuiçâo, (1) espécies, acidentes sacramentais na Hucarlstls, 
(2) PAsooa da Eesaurrelção. 

(a) Süp., 16, 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


191 


trovérsia tiveram os apóstolos, tivessem juntamente outro, que era, falan¬ 
do uma só, serem entendidos de várias nações, como se falaram na de 
cada uma delas; que podia ser fàcihnente, se Deus, como varia as ima¬ 
gens das cores, na presença da cousa que lança de si uma só, assim 
multiplicasse as vozes e som artioulado das palavras, nos ouvidos dos 
presentes quando falavam Seus apóstolos, posto que eles numa só 
língua falassem. 

E por tal, como dizia, terá porventura alguém o dom do P.® Fran¬ 
cisco, havendo que fizesse Deus das palavras, que na sua boca eram 
umas sòmente, muitas diferentes nas orelhas dos que as ouviam, e todas 
acomodadas às dúvidas que cada um propusera. Mas esta filosofia nem 
no caso dos sagrados apóstolos contentou a S. Gregório Nazianzeno, e 
no nosso parece ter menos lugar. ((Se assim fora, dizia o Teólogo, que, 
falando os apóstolos em hebraico, soasse grego aos de Grécia e latim 
aos de Roma, já o milagre e o dom seria antes dos que ouviam que dos 
que falavam; pois estes não tinham mais que falar a língua em que se 
criaram, e os ouvintes percebiam a sua, sem que ninguém a falasse (’’))>. 

E, se mais cuidarmos (^), ainda pode ser que nem uns nem outros 
haviam mister dom algum sobre a natureza; porque, como uns falavam 
naturalmente o seu hebraico, assim, pressuposta a maravilha com que 
Deus multiplicava as vozes, naturalmente entendiam os outros o seu 
latim e o seu grego. De modo que o milagre da multiplicação das pala¬ 
vras pudera ser no ar, e o dom nem nos apóstolos, nem nos ouvintes 
era necessário. 

iPois o que se conta do padre-mestre Francisco ainda se entende 
pior, indo por esta via; porque já os apóstolos, posto que falassem na 
própria linguagem, diziam nela a mesma sentença que todos entendiam, 
ouvindo-a cada um na sua. Mas os bonzos que disputavam, como lhe[s] 
soava diferentemente a resposta do padre nos ouvidos, assim lhes era 
diversa e vária nos entendimentos; e se Deus isto fazia por Si mesmo, 
olaramente se vê que para o tal efeito tanto montava responder o P. 
Francisco em japão como em português, e ser a resposta a proposito dal¬ 
guma das dúvidas, ou de nenhuma delas; que, quando depois de as ouvir 
a todas, pusera, como soía, os olhos no Céu, e rezara o padre-nosso em 
bom navarro, não fora meio menos proporcionado para Deus causar nas 
orelhas e entendimentos dos bonzos aquela diversidade de vozes^ e 
sentenças, que se o mesmo padre respondera em japão e a proposito 
a alguns deles. 

Por onde já me vai descontentando fazermos as respostas do pa¬ 
dre-mestre (Francisco mais diferentes nas orelhas dos japoes que na sua 
boca, e que tivesse ele mais ou menos no entendimento do que im¬ 
primia nos dos próprios ouvintes. E lembrava-me o que os teologos 
dizem dos anjos, que compreendem e julgam de cousas mui diversas 


(3) reflectirmoa. 

(i) Orat, m âie Pent, 
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por notícias mui singelas, a que porém chamam «universais», porque 
abrangera com a representação e luz intelectual a inumeráveis particu¬ 
lares. E ainda cá nos nossos limites, quanto os homens são de melhor 
entendimento, tanto mais descobrem e alcançam só na consideração 
dum princípio, por geral e comum que seja, e menos palavras, ainda das 
ordinárias da praça, lhes bastam para se declarar a si, e fazer enten¬ 
der aos outros, pontos vários e dificultosos; que é o contrário do que 
nos a nós agora vai sucedendo, que, tendo escritas tantas para mostrar 
0 que sentimos daquele idom do padre-mestre Francisco, ainda o não 
acabámos l**) de significar. 

'Mas tudo 0 que dizíamos dos homens e dos anjos, é uma pequena 
parte do que têm os bem-aventurados na glória, montando-lhe [s] a 
vista puríssima e singelíssima da Divindade por toda a sorte de consi¬ 
derações, juízos, discursos e quaisquer outros actos do entendimento 
com que tratamos cá das criaturas, E finalmente esta própria luz e glo¬ 
riosa notícia que é senão 'Uma sombra que de si mesmo lança nas mentes 
bem-aventuradas o resplandor do eterno Verbo, divina Palavra, em 
a qual Deus, sem divisão nem diversidade alguma, compreende, julga 
e diz todo 0 incriado e criado? 

E não há dúvida que, ainda cá neste desterro, alevanta e chega 
o Senhor a Si com singulares ilustrações, quando e quanto é servido, 
os entendimentos de Seus bons amigos, de tal maneira que o que os 
anjos têm por natureza em menor grau, e os santos em maior na Glótia 
por estado (entenderem, digo, e entenderem-se com poucas palavras 
mentais e vocais era matérias mui diferentes) alcançam eles por prlvi- 
lé^o, dom e graça especial. 

E 0 que aqui mais importa considerar é que, para os santos nestas 
sobrenaturais ilustrações dalguma maneira se declararem, nao têm neces¬ 
sidade de inventar palavras novas e diferentes das que usam quando 
não gozam daquela luz, IPorque, posto que as cousas divinas, conforme 
à sentença de Próspero Aquitânio, se entendam melhor do que se dizem, 
e nem ouvir se possam quando se disseram ( 5 ), quanto mais dizerem-se 
para que se ouçam (°) (por onde nem nome, nem palavra alguma dos 
homens nem dos anjos significa a Deus com a devida propriedade, como 
nos ensinou S. Tomás, aprendendo-o dos grandes Dionísio e Agostinho, 
que perguntava bem aos curiosos: Porque pretendeis chegar çom a lín¬ 
gua, onde não 'Subis com a mente (^)?), contudo o mesmo S. Tomás 
concede aos nossos vocábulos e palavras que signifiquem verdadeira, 
dado que não justa e inteiramente, a própria natureza das cousas divi¬ 
nas, como sem dúvida as significamos, dizendo do Criador que tem o ser 
por Si e de Si mesmo, que é infinito, eterno, imenso, que é finalmente 
Deus. 

Donde se segue que, por mais que um entendimento cresça na luz, 

(4) TeJtto: acabamos tomente ou pretérito)., (6) se fossem ditas. 

(c) Sentmt. 61. (d) 1 p„ q. 13; DicMís., c. 1. de ãiv, norm, , et o. tílt. de myst. 
Thwl,; AwM., 9 ds Trinit, G.10 et in psal. 85 ed vibi siiíp. 
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sempre lhe poderão bem servir estas mesmas palavras. Senão que, di¬ 
zendo jíDeus», entenderá muito mais e com muito maior clareza quanto 
nos não alcançainos discorrendo por muitas horas. E debaixo disto 
somente; ((O que é por Si e de Si mesmo», compreenderá com uma luz 
superior quanto os teólogos dizem das divinas perfeições, que, como 
realmente se contêm todas naquela, assim quem a penetrara bem a ela, 
entendera sem mais discurso quanto se pergunta e diz de todas. 

■E se Deus^ lhe fizera mais mercê que, falando ele com outros, os 
alumiasse também o mesmo Senhor semelhantemente por seu respeito 
dele, bem se deixa ver quanto lhe escusaria gastar com os tais ouvintes, 
de palavras e tempo, por curiosos e diferentes que fossem em perguntar 
e inquirir, pois, como ele com aquela divina luz, dizendo: «Deus meu, 
e tudo», como S. Francisco, ou ((Deus é O que é», como o mesmo Senhor 
disse de Si a Moisés (®), está entendendo e vendo quanto se pergunta 
da infinidade, eternidade e simplicíssima unidade do Criador, assim, 
ouvindodhe os que perguntavam, estes ou outros semelhantes termos, 
e abrindo-lhe [s] Deus os olhos d [a] alma, para neles verem ou tudo o 
que 0 mestre vê, ou pelo menos aquela parte de que duvidam — todos 
sem dúvida ficaram, com a mesma resposta, tão satisfeitos como se a 
cada um por si se d,era a sua. 

E ou 0 dom^ e graça, tão graciosa e liberalmente concedida de 
Deus ao PFrancisco, fosse esta, ou outra mais excelente que nós não 
alcançamos (pois de muitas se entende (®) aquilo: ((Que ninguém o 
sabe e conhece senão quem o recebe» (f); nem há mor soberba que 
cuidar o homem que não possa Deus fazer mais do que ele pode enten¬ 
der), o certo é que os mesmos gentios andavam atónitos e assombrados 
daquele modo de responder e ensinar, e assim se retiraram das disputas, 
que, sendo muitos os que buscavam ao princípio ao padre-meatre Fran¬ 
cisco, já no cabo do tempo que esteve em lamagúchi, eram muito poucos 
08 que se atreviam a o demandar até que, partindo-se o padre para 
Bungo, tomaram com grande concurso e ímpeto a cometer o P.® Cosme 
de Torres, parecendo-lhes que lhes fosse melhor com ele. 0 que tudo 
nos consta da carta do irmão João Fernandez que tantas vezes alegá¬ 
mos no oitavo livro, 

E tenho por certo que este mesmo modo de respostas tão sobrena¬ 
turais foi a causa do P,“ Francisco nos escrever tão pouco delas, porque 
a maior parte das que apontámos e dilatámos (®) atrás, foram as do P.' 
Cosme de Torres e irmão João Fernandez; as quais eles escreveram 
particularmente e com seus próprios discursos, na mesma forma em que 
08 tiveram com os bonzos. Mas o P.” Francisco o que escreve das suas 
é que foram infinitas as perguntas, especificando bem poucas; e quanto 
às respostas (sem dúvida porque naquela tão sobrenatural generalidade 


(6) Texto: se entendem, (7) a procuBánlo, (8) desenvolvemos. 
(ej Exoâ„ 3. (f) Ajx»., 2, 
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não eram para relatar), tirando duas até três, de todas diz somente em 
comum que lhe fez Nosso Senhor mercê de responder de maneira q-ue 
ficavam os ouvintes sem nenhum modo de escrúpulo (’). 

CAPÍTULO III 

DO FRUTO QUE O PADRE-MESTRE FRANCISCO DEIXOU FEITO EM 
lAMAGÚCHI, E COMO DAÍ SE PARTIU PARA A CIDADE DE BUNOO 

Multiplicava com estes Seus divinos favores o Senhor a gente ( )» 
,e magnificava a alegria na igreja de lamagúchi de tal maneira que, em 
pouco mais dum ano que o padre-mestre Francisco ali residiu, passaram 
de três mil almas (segundo a conta dalguns) os que se fizeram cristãos, 
entre os quais havia muitos nobres, e que, por ganharem a graça baptis- 
mal, não duvidaram perder a do rei, repetindo o antigo exemplo, assim 
de Moisés quando trocou a valia da corte pela aflição do povo ('’), como 
daqueles a quem os infiéis puderam roubar, por serem cristãos, a fa¬ 
zenda, mas não a alegria (®). 

E com ser grande o sentimento dos bonzos, vendo abraçar-se 
assim a sua nobreza com a humildade cristã, muito mais os cortou o 
baptismo dum letrado famoso na cidade e reino. Estudara ele na univer¬ 
sidade de Bandou, que é o tudo (^) nas letras em Japão, e era um dos 
que tinham alcançado haver (^) no mundo uma Causa e Princípio uni¬ 
versal de todas as cousas. iRecolhendo-se, enfim, para lamagúchi com 
pensamento de se fazer bonzo, tomou sobre si, considerando que, pois 
nem entre estes havia notícia, nem nas suas seitas se fazia_ menção 
daquele Princípio, que ele já reconhecia e adorava por Cnador do 
Universo, impossível era poder-se ninguém salvar na sua fe e com¬ 
panhia. . r.l f J 

Por onde se determinou casar e seguir a filosoha que aprendera, 

na qual o reputavam todos por oráculo. E assim deixou, com sua entrada 
no curral de Cristo, a porta tão larga e aberta que em bandos entravam 
depois por ela e após ele os cordeirinhos do Senhor. Grande pena oera 
aos bonzos tê-los o filósofo dantes (2) enjeitado pelo matrimónio, mas 
enjeitar agora tudo pelo Evangelho assim lhes quebrou a eles o animo, 
e animou os novos cristãos, que não havia nenhum que se não atrevesse 
a desafiar e entrar só em disputa com os mais e_ melhores^ deles, cum¬ 
prindo-se em lamagúchi, como em Jerusalém, aquilo do profeta: «Oena- 
marei Meu espírito sobre toda a carne e pregarão e disputarão (que 
tanto vale algumas vezes profetizar) dos mais altos e divinos mistérios 
vossos filhos e filhas, os moços e moças de vossas casas e igualmente 
com os (^) velhos os mancebos)) (^). 

(li de'^''^m'eÍilior. (2) icompreendido que (havia. (3) aaterioiiraente. 

(4) Texto.^ rós. 2. 
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Triunfavam os valerosos soldados, trazendo cada um os que ga¬ 
nhava para Cristo, do cativeiro da idolatria à liberdade e honra filial 
do santo baptismo (®). Era grande o gosto com que contavam das bata¬ 
lhas que tinham com os bonzos, e celebravam as havidas vitórias. 

Assim 0 escreve o padre-mestre Francisco; e em particular sabe¬ 
mos por relação do P.“ Alexandre Valignano que neste tempo renas¬ 
ceu (^) aqui Lourenço, um japão meio cego dos olhos corporais, mas 
outro Dídimo y) na luz dos espirituais; o qual, entregando-se logo todo 
ao divino serviço, nunca se quis apartar da companhia dos nossos padres, 
até que Deus Nosso Senhor lhe fez mercê de ser nela recebido por reli¬ 
gioso, onde 0 tomou por instrumento escolhido para levar a pregação 
de Seu santíssimo nome diante dos reis, príncipes e todos os povos de 
Japãoi^que a ele, ou não a ele senão à graça que Deus nele pôs, se deve 
sem duvida a maior parte do fruto que até agora é feito naquelas ilhas. 

O que digo para que também, por esta via, o agradeçamos ao 
padre-mestre Francisco, cujo filho mui particular foi o mesmo Lourenço, 
que ele o alumiou pela fé, regenerou pelo baptismo, deu o primeiro 
leite da doutrina e religião cristã, e criou naquela devoção da primitiva 
Igreja, em que os novos fiéis do seu lamagúchi tanto se assinalaram, 
tomando ao mesmo padre, não por mestre somente para o ouvirem, 
mas por espelho para, com os olhos nele, se vestirem de Cristo (^); e 
por exemplo para o imitarem, como ele imitava ao mesmo Cristo. 

Era mui notável o fervor com que abraçavam todos os estilos e 
santas cerimónias da Igreja, e a curiosidade com que inquiriram da 
razão e fundamento de cada uma; e assim nenhum havia que não per¬ 
guntasse por que respeito, quando nos benzemos, pomos a mão direita 
na cabeça, dizendo: «Em nome do Padre)), e porque a pomos nos 
peitos quando dizemos: ((e do Filho», e vindo finalmente a nomear o 
Espírito Santo, tocamos, como ajuntando-os entre si, um e o outro 
ombro. 

Folgo de parecer demasiado em descer a estes particulares; por¬ 
que é sinal que estão os que vão lendo e ouvindo, bem neles desde 
sua mocidade; mas, se por desastre houvesse algum que tivesse, ainda 
depois de velho, por saber a razão do mistério, pouca teria, se se 
pejasse de a ouvir ao padre-mestre Francisco, pois com isso lhe qui¬ 
tamos 0 pejo que em pena de tão grande descuido fora justiça que 
passara, perguntando-a por si mesmo como os japãos. 

Aos quais o padre respondia como, na forma que guardávamos 
em nos benzer, professávamos a fé da santíssima Trindade, não so¬ 
mente com as palavras da boca, mas com os gestos e meneios da mão; 
e por isso dizendo «em nome do Padre)) assinalávamos a cabeça, por¬ 
que o eterno Padre, posto que não tenha nem seja mais nem menos 
na divina natureza que o Filho e. que o Espírito Santo, é verdadeiro 


(6) foi iwttzado, (6) 'Dídlmo, por sobrenome o iCego, douifcor da Igreja de 
AlexaiKkla. 

rej Um., 8. (f) I Cm-., 11. 
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Princípio <I'e ambas estas pessoas, por ambas procederem d’Ele; por onde 
assim Lbe fica sendo própria a autoridade paternal de primeira pessoa 
na santíssima Trindade, como o é a cabeça~a capital no corpo, 

E porque o filho de tal maneira procede, pela eterna geração, do 
divino entendimento do Padre que não sai nem se aparta d’E'le, antes, 
sendo pessoa tão realmente distinta quão verdadeiramente gerada por 
Ele, é juntamente uma mesma substância e o mesmo Deus com Ele; 
por isso, quando O nomeamos, pomos a mão no peito ou seio, que nas 
cousas corporais representa o mais secreto do entendimento, para mos¬ 
trarmos como no do eterno Padre está e repousa inseparàvelmente ,o 
eterno Verbo. 

Mas a terceira e igualmente divina pessoa do Espírito Santo não 
procede 'sòmente do Padre nem somente do Filho, senão que ambas 
estas divinas pessoas, como são um só Deus, assim são um só Princí 
pio da pessoa do Santíssimo Espírito, o qual produzem e espiram com 
aquele e naquele puríssimo e infinito amor, em que mais propriamente 
são a mesma vontade e divindade, do que estão unidos e abraçados. 
Contudo porque nas criaturas a união das que santamente se amam, 
ó a melhor sombra daquele altíssimo mistério, por isso, para dalguma 
maneira o representarmos, tocamos e ajuntamos um ombro com o outro, 
dizendo: (íe do Espírito Santo». Não se pode declarar (dizia na sua 
carta o padre-mestre Francisco) a consolação de que mostravam ficar 
banhados os novos cristãos, ouvindo e entendendo estas cousas. 

Usam, como já escrevemos, os gentios de Japão também de contas 
semelhantes às por que nós rezamos o rosário da Virgem; as quais eles 
correm e passam pronunciando sòmente, a cada uma, com espantosa 
reverência e supersticiosa brandura, os nomes de Amida, Xaca, ou 
doutro qualquer ídolo. Tomaram os cristãos mui bem haverem de 
dizer pelas contas as orações do padre-nosso e ave-maria pela ordem 
que costumamos; mas ajuntaram daquele seu costume, pronunciarem, 
no fim de cada uma das mesmas orações, os nomes; «Jesus», «Maria», 
que foi converter em religiosa e pia devoção a superstição antiga. Como 
fizeram em várias cousas os primeiros que da gentilidade tomaram o 
Evangelho. 

Deixo muitos outros efeitos e sinais do fervor da fé daquela cris¬ 
tandade, que, sucedendo ficar pouco depois e estar por espaço de 
vinte e cinco anos sem nenhum religioso dos nossos que a cultivasse, 
assim floresceu sempre (imitando aquela que o Espírito Santo chamou 
lírio entre as espinhas (®)) no meio da nação perversa e idólatra (^), 
como se no mais católico de Europa fora continuamente regada dos rios 
da doutrina, vivificada com a graça dos sacramentos e ajudada do 
bom exemplo dos fiéis. Tal a deixou o (^) do padre-mestre Francisco. 

Mas quão bem soube pagar o Senhor a Seu servo os serviços que 
nesta parte Lhe fez! Aqui se cobriu todo de cãs, nem os trabalhos foram 

(6*) imgem. (7) 0 «eníplo, 

(g) CmU ^. W PMl, 2. 
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para menos. Ele, porém, afirma que nunca os sentiu tão pouco nem se 
achou com mais forças corporais. E do oontínuo prazer e alegrias do 
Céu, de que sua alma andava cheia, diz que nunca na vida (e não se 
devia esquecer das ilhas do Moro) as recebera tais nem tantas, atribuin- 
do-as em grã parte a ser em Japão o trabalho e trato com gente de en¬ 
tendimento, e que, sem outros respeitos que o da própria salvação, inqui¬ 
ria e disputava dela; porque, como dizia, onde isto há, ainda natural- 
mente é grande o gosto que traz consigo ouvi-los, quanto são mais 
curiosos; e convencê-los, quando fossem mais contumazes. E fiava tanto 
0 padre destas divinas consolações que rematava assim aquela sua carta 

de 51 : 

((Prouvera a Deus iNosso Senhor 'que, como as novas destes tão 
raros contentamentos e gostos espirituais se escrevem por cartas, assim 
se puderam mandar de cá de encomenda às universidades de Europa 
parte dos mesmos prazeres e celestiais consolações, dando-lhas lá a 
provar o Senhor, como aqui é servido de no-las comunicar; que, se 
assim fora, creio certo que muitas pessoas doutas fariam de seus estudos 
outro fundamento hem diferente do que fazem (®); havendo que nem 
podiam empregar melhor seus grandes talentos que na conversão da 
gentilidade, tão entendida e discreta como é a do Japão, nem pretender 
em princípio de paga mais satisfação de seus trabalhos que a suavidade 
daqueles divinos gostos. Se o Senhor, como digo, lhos desse a sentir, 
não duvido que muitos letrados deixariam com mais pressa as escolas, 
e dos que estão já ou cónegos ou prelados, cuido que largariam as 
rendas e dignidades, por virem buscar a Japão outra vida mais consolada 
e alegre da que (®) têm». 

Assim 0 sentia o santo. E se os que lho ouvem, ou ficam melan¬ 
cólicos e carregados, como se partiu triste e coçando-se na cabeça 
(segundo diz Orígenes) o mancebo a que o Senhor convidava à perfei¬ 
ção evangélica (T, ou lhe respondem mais cortesã que cristãmente, como 
o romano a S. Paulo (^), «Com pouco nos quereis levar ao Japão», digo 
que não me espanto, pois entendera tão mal o hem das cadeiras, bene¬ 
fícios e prelazias, como o outro, o das herdades, cuja posse, como diz 
S. Marcos, foi a que o entristeceu; e da satisfação e fartura daquele 
maná do Céu, de quem o P.® Francisco esperava estas vitórias, não têm 
gostado nada, sendo ele realmente não pouco mais, mas tanto, que, 
quando o tiveram (^^), eles próprios julgaram haver ainda nesta vida 
recebido cento por um {^) dos mesmos salarios (^^), das mesmas pre¬ 
bendas, das mesmas rendas dos bispados. Que enfim, por não querermos 
provar da mesa da divina suavidade, que nos Deus tem posta, amamos 
como mesquinhos a nossa fome (T- 

Saiu 0 padre-mestre Francisco de ilamagúchi (ficando a cidade tão 
bem servida, como vimos, e ele tão bem pago, como agora vemos) a 


(fi) dariam a seus estudos outra finalidade toem dlíereute da qiue dâo. (9) do 
qn» a qúe. (10) prorado, satooreado. (11) se tiivessam provado aqwle maná. (12) Tex- 
«O * ÊfidÂrlos 

H) Marn.: in. Vi) Afít. 26 . fk) Matt. 19. (U Grem., liom. 36 in Evmel. 
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cinco dias do mês de Setembro de 1551, por esta ocasião. Chegara ao 
rio de Figém e porto da cidade de Bungo, metrópole do reino do mesmo 
nome, a nau dos portugueses, de que era capitão Duarte da Gama; 
com cuja vinda o mesmo rei da terra, que já dantes desejava levar a 
ek 0 padre-mestre Francisco, peia grande fama que por todo o Ximo 
corria de sua doutrina, vida e obras maravilhosas com que o Deus Nosso 
Senhor assinalava (^''), se determinou a lhe pedir, por uma carta sua, 
se quisesse ver com ele. 

O P.® Francisco, que, além de estimar muito a entrada daquele 
reino e vistas com o rei, para o serviço e dilatação de nossa santa fé, 
que eram todos seus desejos, tinhá já pensamentos da mesma viagem, 
assim por visitar e ajudar espiritualmente aos portugueses, como para 
tratar de sua tornada à índia, tanto que recebeu a carta do rei com outra 
de Duarte da Gama em resposta de uma que o mesmo padre lhe escre¬ 
vera por se certificar da chegada da nau, logo se pôs ao caminho, confir¬ 
mando primeiro as almas dos discípulos de lamagáchi, e animando-os à 
perseverança na Fé e conquista do reino de Deus, onde se não pode 
entrar senão por muitas tribulações (“), 

Deixou-lhes finalmente em seu lugar ao P.“ Cosme de Torres, e, 
jejuando e orando todos juntos com suspiros e lágrimas, encomendava-os 
ao Senhor, em Quem creram e de Quem se confiaram. E da mesma 
maneira se despediu com cordial brandura de seus irmãos e compa¬ 
nheiros, Cosme de Torres e João Fernandez, detendo-se um bom pouco 
com os braços sobre o pescoço de cada um deles, e dizendo com os 
olhos postos no céu: «Agora mais particukrmente vos entrego e enco¬ 
mendo a Deus e á divina palavra de Seu Evangelho, que é poderoso 
para edificar e dar a herança eterna e bem-aventurança a todos os que 
estremou e sacrificou para Si» (“). 

CAPÍTULO IV 

COMO POI EM BUNGO RECEBIDO DOS PORTUGUESES, 

E VISITADO DO REI DA TERRA 

Dista a cidade principal do reino de Bungo (onde o rei estava e 
os portugueses aportaram), de íaraagúchi, caminho de sessenta léguas, 
fazendo-se por terra; as quais o padre-mestre Francisco tomou a pé, 
como costumava, levando às costas uma trouxa em que ia a pedra d[e] 
ara, cálix e ornamentos necessários para dizer missa; porque aquela 
sagrada carga não fiava ele doutros ombros que dos seus. Incharam-lhe 
todavia os pés, por haver já um ano que não caminhava, e com este 
e outros maus tratamentos chegou bem indisposto a um lugar, duas 
léguas aquém do rio, onde a nau sur^ra. 

(14) com que Deus Nosso Smlior o as&ínMaiía. (15) apartou, escollieu. 

(m) Aot, li. (n) Act., 20. 
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Soube-o Duarte da Gama, e mandou logo a o esperar alguns dos 
portugueses, que, por mais que se apressaram, já o acharam ao pri¬ 
meiro quarto de légua, caminhando do modo que dissemos e acompa¬ 
nhado de dois fidalgos de lamagúchi, que haveria dous meses se tinham 
baptizado, deixando e perdendo dous mil taéis (^) de renda, que sEo 
de nossa moeda três mil cruzados, os quais o rei lhes tirou por eles toma¬ 
rem nossa santa fé. 

Vinham os portugueses de festa e em bons cavalos, mas, vendo 
aquele a quem iam servir em tão diferente postura, igualmente ficaram 
edificados da sua humildade e confusos do próprio fausto. Apeiam-se 
todos a grã pressa, correm a lhe beijar a mão, lançando-se por terra a 
seus pés; abraça-os, uns sobre (^) os outros, o padre com lágrimas de 
prazer e devoção. Porfiam sobre quem o há-de levar no seu cavalo, e não 
podendo acabar nem eles com o padre que aceite algum, nem o padre 
com eles que tornem a subir, vão-se todos a pé até a nau, edificandb-se 
muito os dous fidalgos cristãos da cortesia e devoção dos portugueses. 

Nada ficou por fazer a Duarte da Gama para festejar aquela hora. 
A nau embandeirou-se e alcatifou-se ricamente; a gente saiu com o me¬ 
lhor que tinha; a artilharia fez quatro salvas reais, disparando de cada 
uma dezoito peças, berços, falcões, camelos com tanto estrondo que 
pôs a cidade em alvoroço. E o mesmo rei, sobressalteado da novidade, 
e duvidando se pelejavam porventura os nossos com uma arinada de cor¬ 
sários, que diziam andavam pela costa, mandou por um seu fidalgo saber 
do capitão 0 que passava, cora os oferecimentos da ajuda que fosse 
necessária. O qual, vendo como tudo eram festas e alegrias, e dizendo-lhe 
Duarte da Gama, depois de responder ao cumprimento do rei com a 
cortesia devida, que ainda aquilo era pouco para o que eles desejavam 
fazer ao padre-mestre Francisco pela iqualidade e santidade^ de sua 
pessoa, e grande amor a respeito ique el-rei de Portugal lhe tinha, ficou 
como atónito, e pondo a cada momento os olhos no padre, dizia para o 
capitão com quem falava: 

_((Eu estou enleado sobre o que devo dizer a el-rei, porque por 

uma parte o que vos vejo fazer a este homem, é grande argumento de 
ser ele de muito apreço, por outra os nossos bonzos tem informado mui 
diferentemente a Sua Alteza, que afirmam que é feiticeiro; e que, por 
arte do demónio com quem trata, faz algumas cousas que o povo _i^o- 
rante há por milagres; e dão por sinal do senhor a quem serve, a^miseria 
com que 0 trata, dizendo ser tanta que até os mesmos bichos tem nojo 
de lhe comer vivas as carnes. Mas digam_ os bonzos o que quiserem, 
que, pois vós não tendes asco dele e festejais a sua pobreza com to as 
lõL ric|>.ezas, bem deveU eatar ao cabof) do sou. 

E assim tenbo poi certo que o ficará ekei eulendendo, e tendo aK 
bonzos por invejosos e falsos. Nem en lhe persuadirei outra cousa, por- 


(1) 'Kxto: tayais. (2) aípós. (3) estar satieâoiíes. 
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que, além <16 ser obrigado a vo-lo crer a vós, assim o vejo no próprio 
rosto è pessoa daquele homem.)) 

Às quais palavras o capitão Duarte da Gama e os mais portugueses 
responderam outras, em prova da verdade, tão bem ditas que o fidalgo 
japão saiu da nau devoto do P,® Francisco e inimigo dos bonzos; e tal 
tornou brevemente ao rei, referindo-lhe o que vira e ouvira, e fazendo-lhe 
muito caso da venerável presença do P.“ Francisco, que com a modéstia 
do rosto e serenidade dos olhos, assim, fazia desaparecer as más infor¬ 
mações e opinião que dele houvesse, como o sol e o vento aos nevoeiros. 

No mesmo dia mandou ekei visitar o padre à nau por um moço 
fidalgo, seu parente, com uma carta sua, que dizia assim; «Padre bon¬ 
zo, etc,. A tua boa vinda à minha terra seja tão agradável a teu Deus, 
quanto Lhe satisfaz o louvor dos Seus santos. Por Quansio fui certi¬ 
ficado de tua chegada de Jamagúchi a Figém, de que fiquei tão contente 
quanto todos os meus te dirão. Pelo ique te rogo muito que, por satis¬ 
fazeres ao grande desejo com que minha alma te ama, me queiras bater, 
antes que venha a manhã, ao postigo da casa em que te espero, ou me 
sofras que te importune, sem que te esquives de meus brados. Com os 
quais, prostado por terra, fico pedindo ao teu Deus, que eu confesso 
ser Deus de todos os deuses, e melhor dos melhores que vivem nos céus, 
que pelos gemidos de tua doutrina manifeste aos inchados do tempo 
quanto Lhe agrada a tua pobre e santa vida, para que a cegueira dos 
filhos de nossa carne se não engane com as falsas promessas do mundo. 
De tua saúde me manda dizer, para que durma contente no repouso da 
noite, até que os galos me espertem e digam que vens por caminho.» 

Acompanhavam ao moço fidalgo outros trinta mancebos nobres 
ricamente vestidos e um velho de muita autoridade em lugar de aio; ao 
qual 0 moço, depois de ter mui bem feito seu ofício, dados e tomados 
03 recados, e lançado ('') com madureza (5) qs olhos a quanto havia na 
nãu, ia dizendo ao sair: «Não pode deixar,de ser mui grande e mui 
poderoso Deus o desta gente, pois torna àquele a pobreza tão saborosa 
por Seu serviço; e faz que ainda os mercadores, que vêm buscar a prata 
do cabo do Mundo, o estimem tanto por pobre, como nós agora vimos, 
e hoje mostraram os grandes bramidos das suas bombardas.)) 


(4) ter Üados a tomado» os recados e ter lançado, (B) giravidade. 

V 
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CAPÍTULO V 

DA VISITAÇÃO QUE 0 P.« FRANCISCO FEZ A EL-REI 
POR CONSELHO E ORDEM (1) DOS PORTUGUESES 

Vendo pois .'Duarte da Gania e os mais portugueses quão mal enten¬ 
dido era dos japões o desprezo do mundo e amor da santa pobreza, que 
o P. Francisco seguia e mostrava em tudo; e que em nenhuma outra 
cousa 0 podiam os bonzos, como já tentavam, desacreditar a ele e ao 
Evangelho, se não com o rei e'gente nobre, que sabia fazer aqueles 
discursos, ao menos com o povo, que sempre alcança menos e estima 
mais 0 ter e parecer — determinaram em conselho fizesse o padre a 
primeira visitação ao rei com toda a autoridade possível. 

Só 0 padre-mestre Francisco era de voto contrário, como quem 
tinha mais experiência do resplandor e majestade que Jesus Cristo Nosso 
Redentor deixou na baixela e pobreza, depois que a abraçou e santificou 
consigo, e nos salvou a nós com ela. Mas nem lhe valeu alegar as vitórias 
que Deus noutras partes do Japão lhe tinha já dado, do fausto e sober¬ 
ba (2) dos próprios bonzos com aquela sua humildade; nem dizer-lhes 
como 0 meio para os confundir não era embuçar nem corar (^) a pobreza 
com aparatos alheios, como se não tivesse confiança para se mostrar em 
própria figura e fazer valer por si mesma, senão que convinha fazer-lhes 
entender a eficácia da graça de Cristo, sem nos ajudarmos de cO'Usa 
alguma do mundo, mas só com a formosura da 'virtude e poder que Ele 
dá a Sua divina palavra. 

E posto que os portugueses o entenderam assim, pondo-se o padre 
a lho declarar muito de propósito, perseveraram contudo na sua opinião, 
dizendo que eles queriam ter parte naquela primeira vitória dos bonzos, 
e que pois não podiam pelejar cora eles com o espírito de pobreza, já 
que 0 não tinham, que os determinavam vencer (^'‘) com as suas próprias 
armas, que eram a pompa e aparato das riquezas, acompanhando-o e 
servindo-o a ele com todas as que tivessem; e que bem se vira já nos 
dous enviados do rei quão próprio meio aquele era para atalhar às men¬ 
tiras dos bonzos e ao escândalo, ou asco da gente; quanto mais que a 
ele ainda Jhe ficava tempo para aparecer em Bungo humilde e pobre¬ 
mente, e ir pouco e pouco acreditando ali o desprezo do mundo, como 
fizera nas outras partes do Japão; que o que então importava, e eles 
pretendiam, era por uma parte tapar logo as bocas aos bonzos e ganhar 
por aquele modo a benevolência do povo, e por outra obriga-los a todos 
.a estimarem depois muito a pobreza do mesmo padre e seiis companhei¬ 
ros; porque, vendo agora como, se quisessem, seriam senhores de toda 

(1) e segundo o plano, (2) vitórias alcançadas sobre o fausto e soberiba. 
(3) disfarçar, (3‘) que, detenuinavaon vencê-lòs. 
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a fazenda dos portugueses, fàcilmente entenderiam pelo tempo avante 
como eram poLres por desprezarem tudo, e não por lhes faltar algu¬ 
ma cousa, 

Enfim, se o padre-mestre Francisco não foi aqui convencido das 
razões, foi porém vencido do zelo e boa tenção dos portugueses, e assim 
sofreu tudo 0 que se assentou. E foi que ele saísse ao dia seguinte como 
se houvera de ir numa procissão solene, vestida uma loba de chamalo- 
te ('*) preto sem águas (^), e a sobrepeliz em cima, com sua estola de 
veludo verde, guarnecida de brocado, ao pescoço. 

Dos portugueses nenhum ficou na nau, e todos se fizeram louçãos 
com cadeias de ouro sobre ricas sedas, que vestiam, e concertos (^) de 
pérolas nas gorras. Eram trinta homens, que, com outro maior número 
de escravos que levavam consigo todos mui bem tratados, faziam um 
lustroso acompanhamento. Abalaram da nau, embarcados no batel e em 
duas manchuas, com seus toldos e bandeiras de seda, e boa música de 
charamelas e frautas, que, depois que a artilharia deu a sua, se foram 
revezando pelo rio até chegar ao cais; onde era já a ver tanta gente da 
terra que com trabalho a puderam tomar C^). 

Ali acharam prestes um capitão, que vinha de mandado de el-rei 
com umas andas (^), para lhe levar nelas o padre-mestre Francisco, E, 
não as aceitando o padre, entrou a pé pela cidade, acompanhado de 
muita gente nobre e dos trinta portugueses, que não se contentaram 
com menos que com se fazerem na jornada seus pagens e escudeiros; 
porque o capitão Duarte da Gama ia diante com uma cana na mão, re¬ 
presentando um porteiro-mor, ao qual seguiam cinco dos mais honrados 
e ricos: um, com o livro do catecismo metido num saco de setim branco; 
outro, com um retábulo da Virgem coberto com um pano de damasco 
roxo; 0 terceiro levava o bordão, que era de cana de bengala com seu 
castão de ouro; o quarto, ura sombreiro de pé pequeno; e o quinto, 
umas chinelas de veludo preto, que acaso achou na nau e estimou muito, 
para ser também figura. - 

Tudo sofria, porque não podia mais, o padre-mestre Francisco. 
Mas no sucesso mostrou Deus Nosso Senhor como Se havia por servido 
destas invenções dos portugueses. Assim passaram por nove ruas prin¬ 
cipais da cidade, onde cabia tão mal a gente que correu a os ver, que 
muita parte estava por cima dos telhados. 

No primeiro terreiro das casas reais acharam ao capitão da guarda, 
por nome Fingéndono, cora seiscentos soldados bem armados; e logo à 
entrada duma galeria os cinco portugueses que dissemos, postos 
de joelhos, ofereceram ao iP.“ Francisco, das peças que levavam, as que 
haviam de servir. E foi esta cerimónia tão estimada dos fidalgos japõçs 
que 08 acompanhavam que, olhando uns para os outros, diziam: «Não 
têm outro remédio 08 nossos bonzos senão matarem-se ou morrerem 


(4) tecido de, lâ, geialmente com eeda. (6) sem ondeados. (6) adornos, eotei- 
tes. (7) que com diíiculdade piudoram tomar tora. (8) liteira. (8‘) Texto; galaria. 
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de paixão, que a isso parece trouxe cá Deus este homem; e já com el-rei 
só este ficará com nome de grande padre, e eles havidos por falsos e 
invejosos» 

Passada a varanda, foram a uma grande sala, onde um menino 
de sete anos, a quem um velho mui grave levava pela mão, e faziam 
corte grande número de fidalgos mui luzidos, todos de setins e damascos 
de várias cores, e postos seus terçados com chaparia de ouro, falou 
e recebeu ao P.® Francisco, com tanta autoridade e madureza, que (pois 
não era dito estudado) como nos consta da relação que tivemos de tudo 
isto) é boa prova e mostra do que fica dito da prudência da gente de 
Japão, ainda na menoridade. 

((Tua boa entrada (dizia) nesta casa de el-rei meu senhor, seja a 
ele e a ti de tanto gosto, como o é às searas dos nossos arrozes a água 
que lhe[s] Deus manda do péu, quando mais a desejam. Entra seguro 
e alegre, porque em lei de verdade te afirma que todos os bons te que¬ 
rem grande bem, por mais que os maus assim fiquem tristes com tua 
vinda, como a noite chuvosa e escura.» 

E depois de ouvir mui atentamente o cumprimento com que o 
P.“ Francisco lhe respondeu ao seu, segundou dizendo: 

((Grande deve ser a tua ventura, pois vens do cabo do Mundo a 
nos trazer as novas de teu Deus, sem por isso esperares nem teres mais 
de nós que a afronta e infâmia da pobreza. Mas quão imenso é o poder 
do mesmo Deus que pregas e adoras, que não somente Ele Se não corre 
de Seus ministros serem pobres, mas os faz assim honrar e estimar dos 
ricos! Matéria é esta, que os nossos bonzos entendem mui ao contrário: 
porque nos afirmam e juram ser a salvação tão impossível aos pobres 
como às mulheres.» 

E por aqui foi conversando com o padre em práticas tão altas, e 
tanto sobre sua idade, que era necessário conformar-se o padre-mestre 
Francisco, nas respostas, mais com elas que com a pessoa. Numa câmara 
mais adentro o ré^ceberam os moços fidalgos, filhos dos senhores do 
reino, que se criavam no paço. Eram muitos, mas só dous falaram, 
numa poesia tão própria que não posso deixar de a referir, pelas mesmas 
palavras com que a acho apontada,, e são: «Tua boa vinda, padre bonzo, 
seja tão agradável a el-rei nosso senhor, como o riso do menino mimoso 
para a mãe que o afaga no seu peito; porque te juramos pelos cabelos 
de nossas cabeças que até as paredes, que ves coim os teus olhos, nos 
mandam que festejemos tua entrada, para glória do Deus de que em 
lamagúchi disseste tantas maravilhas, quantas cá ouvimos.» 

Dito isto, abalaram todos para acompanharem ao padre; mas, fa¬ 
zendo-lhes sinal 0 menino que o levava pela mão, pararam e ficarara-se 
na mesma casa; da qual se saía a uma varanda mui comprida, que, 
correndo ao longo de umas laranjeiras postas a seu compasso, ia parar 
noutra sala tão grande que, só, faria bem as duas primeiras. Nesta espe- 


(8») espada de foima larga e ourta. 
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rava ao P/ 'Francisco um irmão díe el-rei, que depois foi eleito em rei 
de lamagúchi; ao qual o entregou o menino que o trazia pela mão, 
deixando-se logo ficar um pouco atrás. E o infante, depois das corte¬ 
sias costumadas, lhe disse: «Certifico-te, padre bonzo, que hoje é o 
dia de prazer desta casa, em o qual el-rei meu senhor, se há por mais 
rico, que se tivera posse dos trinta e dous tesouros da prata da China». 

'Daqui entraram na antecâmara do rei, que estava cheia de fidalgos 
e senhores, os quais, chegando-se todos para o padre com grandes mos¬ 
tras de aimor e respeito, o entretiveram praticando (^), até de dentro vir 
recado que entrasse, como fez, entrando juntamente com ele a maior 
parte daqueles senhores e todos os seus portugueses. Achou a el-rei, que 
o esperava em pé, e querendo-lhe ele de joelhos beijar a mão, o levou 
nos braços e assentou igual consigo no mesmo estrado. 


CAPÍTULO VI 

DO QUE MAIS PASSOU NA VISITAÇAO DESTE DIA 

Pela fama que corria das obras e doutrina do padre-mestre Fran¬ 
cisco, e das disputas que tivera com os bonzos em 'lamagúchi, o esti¬ 
mava já e começava .de amar, antes de o ver, el-rei de Bungo, que por 
isso 0 mandara chamar por suas cartas àquela cidade, e o tratara, depois 
de chegado ao rio de Figém, da maneira que imos dizendo. Mas nestas 
primeiras vistas assim se lhe acabou de entregar que nem ouvi-lo falar 
foi necessário, para dar por certo tudo quanto fálasse. Tanto foi mais 
o que nele descobriu, pondo-lhe os olhos, que tudo o que imaginava c 
esperava do muito que se dizia. 

Duarte da Gama e os seus portugueses cuidariam que se devia 
riesta parte muito ao zelo com que fizeram, quanto em si foi, por auto¬ 
rizar ao P.° Francisco; e assim é razão que lho agradeçamos nós, posto 
que, naquelas camaras, galerias e salas das casas do rei, não faltavam 
sedas, dourados, louçainhas e aparatos, entre os quais os dos nossos, 
ainda que lustravam, não espantavam. À modéstia e serenidade do rosto 
do mesmo P.® Francisco, e àquela gravidade e afabilidade natural com 
que suavemente se fazia respeitar e amar de todos, dão outros aqui a vi¬ 
tória. 'Mas porque não cuidaremos que acrescentou o Senhor em Seu ser¬ 
vo a tudo isto a eficácia e a graça com os maravilhosos resplandores que 
as almas mais favorecidas da presença de Sua divina majestade lançam 
de si? Põr certo que nem Lhe custava menos, nem 'Lhe importava mais, 
tornar tão aceito ou JoSé a seu amo, ou Daniel aos reis caldeus, ou Es- 
dras aos da Pérsia. 


Nem'as palavras do Japão sofrem bem que o julguemos doutra 
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marieira; porque as primeiras, em se assentando, foram, com os olhos 
no irmão e nos mais senhores do reino: 

«Qüera pudesse perguntar a Deus por onde isto caminha, e que 
razão teve para nos deixar a nós viver por tantos anos em tão grande 
cegueira, e dar a este homem tanta luz e tanto ânimo I? Porque das ver¬ 
dades de sua doutrina já não podemos duvidar, que, além de todos os 
que 0 ouviram o afirmarem, o que nós nele vemos o mostra aos olhos. 
E assim tenho por certo que nenhuma de suas palavras tem contradição 
nem réplica; que, ainda que por altas, ponham espanto aos que as 
ouvem, conforma-se porém tanto com elas toda a boa razão que quem 
a tiver e as bem considerar, impossível será que lhes não obedeça, e se 
não cbrra daquelas a que até agora obedeceu; que são as dos nossos 
bonzos, tão confusos no que declaram, e tão inconstantes no que afir¬ 
mam, que hoje não entendeis o que credes, e menos sabeis o que cre¬ 
reis amanhã. Por onde em todas suas seitas a confusão é certa, a salva¬ 
ção mui duvidosa». 

Soube isto tão ma] a Faxiôndono, um bonzo muito nobre e autori¬ 
zado que estava presente, que, não o podendo levar, atravessou (^), 
dizendo não ser aquela a matéria em que Sua Alteza tivesse voto, pois 
não era de governo nem de armas, mas de religião e letras, que os reis 
não professavam nem estudaram; e que, quando lhe pertencera averi¬ 
guar pontos tão importantes, ainda não fora razão que o fizera tão de¬ 
pressa, e sem consultar ou ao menos ouvir os bonzos e letrados que 
tinha eim seu reino; os quais, sem dúvida, lhe tirariam todas as dúvidas 
que Sua Alteza mostrava ter nas seitas dos santíssimos câmis e «foto- 
qués»; e que, se lhe desse licença, ele estâva ali prestes para logo lhas 
resolver, e mostrar a manifesta verdade e santidade que os bonzos pre¬ 
gavam e professavam. 

— «Se te atreves a o mostrar, como dizes, faze-o, que eu te ouvi¬ 
rei calado». 

Ao que Faxiôndono, com igual soberba e ignorância, começou a 
desenrolar nas patranhas que muitas vezes referimos, alegando em prova 
da vida' santa que os bonzos faziam, a criação dos filhos dos senhores 
e fidalgos; as pazes e concórdia, a que muitas vezes traziam os reis e 
reinos; a sua abstinência, coro e vigias; e sobretudo a amizade e trato 
familiar que tinham 'Com o Sol, Lua, e estrelas, e todos os santos do 
céu, com quem, (dizia) passavam as noites falando e conversando mui¬ 
to estreita e amorosamente; deixando-se com isto levar tanto da cólera 
que, à conta do zelo que tinha ou fingia de suas superstições, falou por 
quatro vezes descompostamente ao rei, chamando-o «faxidehusa», que 
é o mesmo que «pecador cego sem olhos». Até que el-rei, mais corrido 
dos seus sonhos que tomado (^) da descompostura, deu sinal ao irmão 
que 0 fizesse calar e erguer, como fez. E el-rei lhe disse, usando das 
ironias tão próprias de Japão: 


(i) totenrcnfiipeu. (2) oíendldo, 
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— ((Satisfeitos estamos do que Teferíste da santidade dos bonzos. 
Se eles doutra se não prezara, nem nós lhe[s] negamos essa. Mas 
também sofrerás que te diga que nos não pareceste dos que gastam as 
noites na conversação dos santos, Sol, Lua e estrelas; porque, segundo 
mostras na desenfreada soberba de tuas palavras, mais parte têm os in¬ 
fernos em ti, do que tu tens nos céus, onde eles residem com o supremo 
Deus)). 

Ferido o bonzo com tão graves palavras, dobrou a arrogância das 
suas dizendo: 

— «Tempo virá em que Faxiôndono, posto entre esses mesmos 
deuses, nem servir-se queira dos bomens, quando nem tu, nem outro 
algum rei de quantos foram em Japão, será digno de chegar a seus pésii. 

Aqui pôs el-rei, sorrindo-se, os olhos no P." Francisco, que lhe res¬ 
pondeu aprazívelmente: 

— ((Devia Vossa Alteza dilatar (^) a disputa com o bonzo para 
dia, em que ele viesse mais desagastado». 

iLouvou-lhe 0 conselho; e, mandando sair o bonzo lembrava-lhe 
(prosseguindo na mesma ironia) que lhe não acontecesse, falando e 
conversando com os deuses, justificar-se tanto, como então fizera, e 
igualar-se assim com eles, porque o haveriam por grave culpa; e que, 
para tratar com os homens, convinha purgar-se primeiro da cólera; e 
que, depois de purgado, tornasse, que o ouviria, 

Com isto se acabou de perder Faxiôndono, de sorte que ele se 
saiu, desacordado ('') e descomposto, como homem que fugia; os corte¬ 
sãos ficaram rindo, el-rei se pôs à mesa, rogando ao padre-mestre Fran¬ 
cisco fosse seu convidado, ao que o padre foi para lhe beijar o terçado, 
pedindo juntamente, com os olhos no céu, a Deus nosso Criador e Se¬ 
nhor lhe pagasse tudo aquilo (pois à Sua conta lho fazia) com Se lhe 
dar a conhecer por luz de verdade; de maneira que, recebendo e pro¬ 
fessando por palavra e obras, como bom e fiel servo, Sua santa lei, 
alcançasse nesta vida Sua graça, e O merecesse ver e gozar para sempre 
na glória da outra. 

— ((Digo que me apraz (respondeu o rei) tudo isso que pedes 
por mim ao teu Deus; mas é necessário que nos vejamos ambos deva¬ 
gar outras vezes, e que pratiquemos sobre essas matérias com o repouso 
que elas merecem». 

E, dizendo isto, chegou com a própria mão, e ofereceu ao padre, 
com a boca cbeia de riso, uma iguaria que já tinha diante, tornando a 
0 convidar (^) com mostras de tanto gosto que, por lho não tirar, 
tomou 0 padre Francisco um bocado do prato. E, por ser aquela honra 
mui desacostumada, o capitão iDuarte da Gama e os portugueses todos, 
significando quanto estimavam fazê-la Sua Alteza ao padre, se alevan- 
taram a lhe beijar a mão. 


(3) diferir. (4) desatinado, (5) a otisequlá-ao ('(XMn miava oferta de liguarla). 
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CAPÍTULO VII 

DA MUDANÇA QUE CAUSOU NO REI A CONVERSAÇÃO DO PADRE- 
-MESTRE FRANCISCO, E DA CONVERSÃO DUM BONZO PRINCIPAL 


Assim se acabaram as vistas (^) e festas deste dia com não pouca 
glória de Deus, confusão do demónio, sentimento de seus ministros, 
consolação e prazer dos servos do Senhor. E daqui por diante, postos 
já à (^) parte os aparatos, entrava o padre-mestre Francisco, tanto mais 
frequente, quanto mais singelamente com o rei, esquivando-o ele tão 
pouco pela pobreza, e crescendo assim cada hora, no respeito e amor que 
lhe tinha, pela experiência da verdadeira santidade, que, em_ quarenta e 
seis dias que o padre continuou em o visitar, nunca se deixou ver de 

nenhum bonzo. _ i i • j i i 

Nqm 0 'fruto foi menos que a valia; porque, debaixo daquela bran¬ 
dura, modéstia e prudência natural que até agora enxergámos no rei 
de Bungo, havia muitos podres que cortar, primeiro que se tratasse da fé 
e lei de Jesus Cristo iNosso Senhor, que é a perfeita saúde das almas; 
especialmente que o padre-mestre Francisco não usava de curas palia- 
das, nem sofxia que os seus cateaumenos sobievestissem a Cxísto ( ), 
ficando-lhes por dentro os trajos e vícios da id(>latria. De muitos_ destes 
os mais feios e abomináveis tirou ele com a divina graça ao rei; que, 
sendo dantes tão cego como o de lamagúchi na maior das topezas, 
despejou o paço das ocasiões de todas elas, e a alma daquela ^tão bru¬ 
ta e bárbara opinião com que os bonzos a tinham, por todo Japão, acre¬ 


ditado por virtude. i j . 

Foi este um dos maiores milagres que se escrevem do padremiestre 

Francisco, bem considerada a idade do rei (que não passava dos vmte 
e cinco anos), a qualidade do mal, a falta da Fe, a licença (=) da terra. 
0 costume tão ordinário, onde os vícios (dizia o outro), quando dao, 
ficam sem remédio. Mas tudo o (^) tem na divina graça, quando nem 
a razão se lhe nega, nem se lhe rebela a liberdade. ^ _ 

Era também o jacatá, por conselho dos bonzos, avaríssimo com 
os pobres, dizendo-lhe os falsos que não era justo remedmr aos que os 
deuses desamparavam; e que se afrontavam os camis dos homens quere¬ 
rem ser uns para os outros mais misericordiosos do que eles eram. 

iMostrou-lhe o P.® Francisco como a maldade e engano desta seni- 
-razão cabia .sòmente no demónio e em seus ministros. Pu serem ini¬ 
migos da humana natureza, e não no verdadeiro Deus, o 
Giador e Senhor clementíssimo de todos, não estima ipenos o bem 
.1__' . se a Ele nróptio se fizera; nem os 


(1) visitas, entrevistas. (2) Texto: a, (3) vida licenciosa. (4) remédio. 
(a) 11 cor., 5. 
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permite cair, ou nascer eon pobreza, por ódio que lhes tenha, ou por¬ 
que lhes falte com Sua divina providencia e misericórdia, mas por exer¬ 
citar e galardoar com eles e por eles aos ricos; que, como Deus, por dar 
mais de Si às criaturas, faz e conserva umas por outras, podendo-as, se 
quisera, só com Sua palavra criar e sustentar a todas, assim entre os 
homens quis que os grandes valessem aos pequenos, os sábios ensinas¬ 
sem aos ignorantes, os ricos mantivessem os pobres, acudindo por este 
modo à necessidade de uns, e honrando e fazendo mais semelhantes 
a Si mesmo os outros. 

De modo que socorrer ao necessitado não ó vencer nem afron¬ 
tar a divina misericórdia, mas, imitando-a, honrá-la, e, exercitando-a 
recebê-la; porque, como o rico socorre à miséria corporal do pobre, 
por se parecer com Deus, assim o livra e remedeia Deus a ele, por este 
meio, das culpas e penas cometidas e merecidas, que é tanto maior 
misericórdia, quanto maiores são aquelas misérias d [a] alma que as do 
corpo. Donde finalmente se segue que mais misericordioso Se mostra 
Deus em acudir aos pobres pelos ricos que se atalhara por Si a toda po¬ 
breza; e que mais haviam os ricos mister os pobres, para com a consi¬ 
deração da comum miséria se humilharem, para remirem com a esmola 
os próprios pecados e para ganharem verdadeiro louvor e honra ante 
Deus e os homens na Terra e segurarem no Céu as riquezas eternas, do 
que são necessários os mesmos ricos aos pobres, para os ajudarem tão 
mal, como vemos que fazem, a passar esta triste vida. 

As quais razões e outras muitas que o padre-mestre Francisco lhe 
dava, 0 rei gentio de Bungo ouviu e entendeu, de maneira que deu em 
pródigo com os pobres. E pode-se crer que este foi o meio por onde 
Deus Nosso Senhor o trouxe depois à luz e conhecimento de Seu Evan¬ 
gelho; que, como é próprio da esmola não deixar cair em trevas as 
almas dos que a fazem (’’), assim o deve ser tirá-las delas. 

Na justiça das leis e bom governo do reino houve também grande 
melhoria; porque defendeu às mães, sob graves penas, as mortes das 
crianças (para que os bonzos lhes davam largas licenças) e outros muitos 
delitos que, quanto menos se estranhavam na república, tanto preju¬ 
dicavam mais. De todas estas mudanças a razão que el-rei dava aos seus 
fidalgos, era mais ainda o exemplo que a doutrina do padre-mestre 
Francisco: cujo rosto dizia lhe era lum claríssimo espelho, onde de con¬ 
tinuo se estava vendo e correndo das abominações em que os bonzos 
até então o fizeram viver. 

E não no pudera o bárbaro dizer melhor; que, como dos espelhos 
nunca nos sentimos ou agravamos por nos representarem e mostrarem 
os defeitos, antes, tomando-lhe [s] tudo a bem, emendamos com dili¬ 
gencia quanto nos é possível; quanto (^), por levemente que outrem 
nos avisara de qualquer das mesmas faltas, porventura servira menos 


(6) ao passo que. 
(b) Tolj.. 4. 
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PW doce que seja a doutrina da correc- 
ção ( )^ sempre e pirula dourada, que, ainda que pela saúde se 
sofra, mão se ama pelo gosto. E às vezes antes vos deixa cortado que 
emendado, onde 0 bom exemplo calando avisa, avisando emenda, 
emendando afeiçoa. 

À instrução do rei ajuntava 0 P.** Francisco as pregações do catecis¬ 
mo pelas praças e ruas da cidade, como fazia em lamagúchi, com 
tmito fervor e esquecimento de tudo 0 mais que lho vieram a estra¬ 
nhar os portugueses, porque, além de andar todo dia sem comer e em 
vivo trabalho que temiam lhe acabasse de gastar a compleição, não 
tinham uma hora dele para tratarem de suas almas, por as dar todas à 
conversão dos japões, 

Mas facilmente satisfez aos amigos, desobrigando-se de todo de 
acudir às horas do jantar, com a sustentação que afirmava receber do 
proveito espiritual das almas, a que 0 Senhor chamava também seu 
mantimento (“), e lembrando-lhes (como fez ao filho mais velho 0 pai 
do Pródigo) ('^) que, pois 0 tinham às (^) noites e 0 teriam sempre 
consigo na viagem para os servir, se contentassem desse aqueles poucos 
dias aos pobres gentios, que, havendo-o tanto mister, 0 haviam de ter 
por tão pouco. 

Na cidade, com os favores do rei e fervores do pregador, era 
grande 0 alvoroço e 0 concurso, a ouvir os sermões da Fé, que alguns 
recebiam com grandes mostras e efeitos da divina graça. Mas entre todos 
foi notável a conversão de Saquaigirão, principal bonzo de Canafama, 
assim por sua nobreza, como pela autoridade e crédito que tinha de 
letrado e pregador famoso de suas superstições. Disputara ele muitaa 
vezes com 0 padre-mestre Francisco em presença da corte e povo, mos- 
trandò-se sempre mui duro em resistir à' força que dentro d [a] alma 
lhe fazia a verdade, por se não atrever com a vergonha e afronta que 
temia de fora, se, sendo, coimo era, mestre de seus naturais, se fizesse 
discípulo de um estrangeiro, Até que um dia tudo venceu a luz e graça 
divina. 

Estava a praça, onde disputavam, cheia de gente de toda a sorte; 
prosseguia 0 bonzo negando com as palavras 0 que já no coração tinha 
por certo; senão quando, à vista de todos, e ao tempo que menos 0 es¬ 
peravam, põe os joelhos em terra, e alevanta ao céu as mãos e os olhos, 
derramando por eles muitas lágrimas e dizendo em voz alta, porque 
0 ouvissem quantos eram presentes: «A Ti, Senhor Jesus Cristo, eterno 
Filho do eterno Deus, se rende e entiega minha alma desta hora para 
sempre, e assim Te confesso com a boca por meu verdadeiro Criador 
e Redentor, como Te adoro e tenho impresso no coração». E logo, lan¬ 
çando os olhos por toda a praça, ajuntou: ((E a quantos me aqui vedes e 
ouvis peço me perdoeis e ajudeis a pedir aos ausentes, com que encon- 


(6) Texto: corxelçâo, (6*) piiula, (7) Textò: as. 
(c) Jopm., 4. (d) Luc.i 15, 
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trardes e falardes, que me perdoem haver pregado por verdades, mui- 
tas vezes, as que agora vejo que são diaboHcos enganos e mentiras». 

Com a confissão e baptismo deste homem, de tal maneira se 
abalou toda a cidade que afirmava o P.° Francisco aos portugueses que, 
se os ele quisera aceitar, mais de quinhentas pessoas se baptizaram no 
mesmo dia. Mas o zelo do padre ia detrás, seguindo, e não diante, ce¬ 
gando a prudência. Os menos fez por então cristãos. E foi assim ne¬ 
cessário, além doutros respeitos, por atalhar a uma nova invenção e 
malícia dos bonzos; que, mostrando compadecerem-se muito dos que 
recebiam nossa santa fé, aconselhavam ao povo que, já que se que¬ 
riam perder com a tomarem, nao fosse de todo embalde, mas que 
pedissem inheiro ao bonzo da índia pela mudança da lei e religião: 
porque era justo que, pois lhe entregavam as almas, os ajudasse ele 
a manter e sustentar os corpos. 

E não tiravam (®) os traidores a menos que, ou fazer perder o cré¬ 
dito a nossa santa fé (se o padre estivesse pelo partido), dizendo que 
não convencia a gente com razão, mas que a peitava e comprava com 
dinheiro; ou desacreditar o mesmo padre, quando não ,viesse no que 
lhe pedissem, se já não por pobre que não tinha que dar aos seus, ao 
menos por avarento e inimigo da própria lei que pregava, por não 
querer perder uma pouca de prata lài conta de lhe granjear muitos que 
a seguissem. _ . . 

Mas 0 resplandor da verdade, a estima que o P.“ Francisco Iheisj 
fazia do Evangelho, a moderação com que os aceitava por catecúme- 
nos, mais importunado que aço<dado, e sobretudo os grandes e acesos 
desejos que do santo baptismo lhes imprimia na alma a divina graça 
lho fazia tão precioso que, em vez de pedirem dinheiro (como os bon¬ 
zos lheís] persuadiam) pelo receberem, a própria vida deram (®) por 
lho darem. 

CAPÍTULO VIII 

DISPUTA COM PUCARANDONO EM PRESENÇA DE EL-REI 

Grandes trovoadas alevantava por meio dos bonzos o demónio 
sobre as searas que estavam ainda em flor, e tenros enxertos da nova 
Igreja de Bungo; que, além de não perdoarem ao padre-mestre Fran¬ 
cisco nenhuma sorte de injúrias e afrontas, como fizeram em todas as 
outras partes do Japão, ao próprio rei e ao reino todo ameaçavam, 
pelos púlpitos e pelas praças, com incêndios, guerras e geral destruição, 
pelos favores que o rei lhe fazia e o reino lhe sofria. 

Nem pregavam isto ao povo como discursos e medos seus, senão 
como decretos e sentença já dada pelos camis e ((fotoquésn, dizendo 
que assim lho revelaram e mandaram que denunciassem, estimando 

(8) rtsavam. (9) dariam. 
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pouco tomarem-nos na mentira, quando não acontecesse, por verem se 
podiam atalhar à divina Verdade com os receios de poder assim acon¬ 
tecer. E, carregando as ondas da paixão umas sobre outras, chegaram 
a tratar dium motim em que matassem ao P.° Francisco com todos os 
portugueses Valeu-lhe, porém, em todas estas traições, numas a pru¬ 
dência de el-rei, nourtas a própria constância e sofrimento, e em todas 
o ,amor e favor da divina providência que o esforçava a ele, para que 
a nada se rendesse, e espertava ao rei para que por ele vigiasse. 

ipão mil voltas os inimigos, vendo-se na conjuração sentidos e 
descobertos, nas ameaças desestimados (i), e que lhes estimam as 
afrontas. E ja por ultimo remédio determinam provar no peito do P.“ 
Francisco a melhor lança que cuidavam que tinham por todas aquelas 
partes do Ximo. Este era o Fucarândono, que diziam tivera por muitos 
anos a cadeira de Prima (^) das suas superstições numa das universi¬ 
dades famosas de Japão; e àquele tempo estava como aposentado num 
rico mosteiro, doze léguas pela terra dentro. 

Socorrem-se a ele os de Bungo, dão-lhe novas das vitórias do P." 
Francisco e do perigo em que estava o crédito de todas as seitas de 
Japãoj que, se tapava a boca àquele feiticeiro, demais de fazer sua 
própria a honra de quantos ele tinha derrubado, não lhe ficariam me¬ 
nos obrigados todos os sessenta e seis reinos, por lhe[s] defender suas 
leis, do que o estavam aos mesmos Amida e Xaca, por lhas haverem 
dado. Não houve mister mais para o bonzo, que era a mesma ambição 
e arrogancia. Parte-se, voando, cora seis ou sete que escolheu dos 
seus por mais doutos e eloquentes. Entram na cidade, no dia e hora em 
qqe o padre-mestre Francisco, por haver já um mês e meio que se ali 
detinha e ser chegado o tempo da partida da nau, se estava com todos 
os portugueses despedindo do rei, para se fazerem à' vela ao dia seguinte. 

Estimou 0 Fucarândono muito a ocasião, parecendo-lhè que to¬ 
mava 0 inimigo entre portas (^) e que, ou com o alvoroço e pressa da 
partida não estivesse muito sobre si (^'‘) e fosse mais fácil vencê-lo, ou 
se escusasse da peleja e fizesse crer ao povo que mais lhe fugia do que 
se ia. Por onde com as esporas nos pés se vai ao paço, e manda pedir 
ao rei audiência e disputa, em sua real presença e da corte toda, com 
0 bonzo estrangeiro. Carregou-se o rei, ouvindo nomear Fucarândono, 
e sabendo ao que vinha; que, assim sentira ficar o padre mal da briga, 
como se já fora cristão; e, porcpe ainda o não era, temia não levasse o 
bonzo a melhor, pela grande opinião que de suas letras havia em todo 
0 reino. E posto que o padre-mestre Francisco, entendendo a descon¬ 
fiança, lhe pediu por grande mercê que logo o mandasse entrar, não 
no fez tão depressa nem tão levemente. Mas, enfim, entrou, cumprindo 
mui inteiro e mui seguro, como cortesão velho, com todos os estilos ordi¬ 
nários, no respeito e acatamento à pessoa do rei; que, pondo também 
nele com alegria os olhos, lhe perguntou o a que vinha. 

(1) mão temidos. (2) a prímelTa ante da maniM nas universidades antigas. 
(8) de portas adentro, (3*) senihor de st. 
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— «A ver este paííre bonzo estrangeiro (respondeu o Fucaran* 
dono) primeiro <jue se nos parta de Japão, é saber que doutrina e â 
que nos trouxe do outro mundo, e veio cá ensinar como a crianças o 

Tudo mostrava e soava arrogância. Logo parecia discípulo de 
Satanás, que, por mais que se finja, só a soberba não pode encobrir. 
Chega-se, dizendo isto, para o parire, coinedidamente, que o recebeu 
e agasalhou junto consigo com toda a humildade e modéstia. depois 
de ambos satisfazerem à obrigação dos cumprimentos de^ Japão, per¬ 
gunta mui de siso (^) o bonzo ao PFrancisco se o conhecia. 

—^ ((De vista, não (respondeu o padre), porque nunca nos encon¬ 
trámos». . , . L • 

Ao que ele, sorrindo-se, dizia muito sobre si para os companheiro^s; 

«Homem que me não conhece, pouco ha aqui que fazer». E, tornando 
a continuar com o padre i 

— «Tens ainda (diz) daquela fazenda que me vendeste em hiie- 
noiiama? 

E 0 P.” iFrancisco: 

— «Se falas para te responderem, declara-te, porque eu não res¬ 
pondo ao que não entendo. De mim sei que nunca fui mercador nem 
estive em Fiienoiiama, e que esta e a primeira vez que te vejo e falo 
contigo; e tu dizes que naquela tena me compraste fazenda!» 

— ((Esquecer-te-á (disse o bonzo), que não deves ter boa memó¬ 
ria». . 

— «Se me á mim esquece, lembra-mo tu; e atenta que estas diante 

de el-rei, cuja presença obriga a toda a verdade, ainda quando ela não 
tem por si mais testemunhas». 

O que parece (ajuntou o P.* Francisco, estando p) já no cabo 
dos pensamentos do bonzo) que eram os sonhos e fingimentos antigos 
de Pitágoras, de que já dissemos; cujas patranhas e mentiras tanto 
menos se pejam de si mesmas, quanto vos querem impossibilitar para 
as convencerdes, alegando por si a memória somente do proprio que as 
afirma, e pondo suspeições a todos os outros homens por esquecidiços, 
como se nós lhefs] devêssemos ter-nos antes a nós por desmemoriados, 
que a eles por tresvaliados (®); qual se coimeçava a mostrar o Fucarân- 
donb, que prosseguiu dizendo: 

(dMil e quinhentos anos faz agora que tu me vendeste em Fiie- 
noiiama cem picos de seda, e por sinal que fiz eu neles depois bem 

de dinheiro», ^ 

Então lhe perguntou o P-* Francisco, pedindo primeiro licença ao 
rei, de que idade se fazia; e respondeu ele que de cinquenta e dous 

anos. , T ^ \ 

— kPoís como há mil e quinhentos (replicou o padre) que com¬ 
pravas e vendias, e mais em Füenoüama, lugar de Japão ^ que então 
devia ser terra erma e deserta, já que há muito (menos de mil anos que 


(4) muito a'sério. (5) por estar, (6) tresvwiados. 
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todas estas ilhas são povoadas, como vós mesmos pregais, e vos consta 
por vossas histórias?!». 

— «Agora to declararei (tornou o bonzo, com tanta segurança 
como se tivera na boca a mor verdade da vida), e por aqui verás quanto 
mais sabemos cá das cousas passadas, do que vós lá das presentes. 
Hás-de entender que este Mundo nem teve princípio, nem há-de ter 
fim, e que da mesma maneira foram eternas e são imortais as almas de 
quantos homens nasceram e nascem; que nem o nascimento, nem a 
morte têm jurisdição mais que nos corpos, os quais, segundo as varie¬ 
dades das conjunções do Sol, -Lua e estrelas, assim saem vários e dife¬ 
rentes, acabando uns e começando outros, conforme ao prazo que a 
natureza tem limitado a cada um. Mas as almas, andando em roda-viva 
destes corpos para aqueles, perseveram sempre as mesmas, e, se têm 
a memória firme e esperta como o é a minha, lembram-se muito bem, 
estando nuns, do que lhes aconteceu, morando nos outros. Posto que 
também há -muitos -de tão fraca apreensão e retentiva que dão pouca 
fé do que passa no corpo em que de presente andam, e nenhuma do 
que passou nos em que andaram. -E desta sorte vejo eu que é a tua». 

E por aq-ui se foi descobrindo tão fino pitagórico e platónico que 
revelou repetir o padre-mestre Francisco algumas demostrações das 
que ele e seus co-mpanheiros usaram em -lamagúchi, e que nós rela¬ 
támos no livro passado; e em especial as que fizemos contra a eterni¬ 
dade do Mundo e as -com que provámos ser tudo quanto há, feito e 
criado por Deus, que só por Si é e foi eternamente, ajuntando também 
0 que fica dito contra o erro dos -que não -queriam que fosse a alma 
do homem natural e verdadeira forma do corpo humano, e que so¬ 
mente lhe assistisse e governasse como à barca o arrais, ou ao cavalo 
0 que vai em cima (“'); porque esta patranha, como também já apon¬ 
támos ('’), é a própria mãe da mudança das almas duns corpos noutros, 
e daquelas monstruosas memórias que só se não esquecem do que 
ninguém se lembra, de -q-ue tanto se prezava o bonzo, e a cuja conta 
fazia tão pouca do padre-mestre Francisco. 

O qual também não deixou de tratar aqui da divina providência 
e justiça, quanto bastou para os presentes verem quão mais certo era 
haverem de ser as almas, por morte de cada um dos homens, todas 
julgadas e, ou castigadas ou galardoadas, conforme a como se houve¬ 
ram na vida, que não andarem entrando e saindo nos corpos, ora hu¬ 
manos, ora dos brutos animais; pois é evidente q-ue nem elas o podem 
fazer por si mesmas (se não pergunto: iPorquè não deixam o corpo por 
um pouco, e se vão desenfadar a outra parte, alguma de quantas vezes 
se cansam e carregam com ele?); nem o Criador do Universo satisfizera 
à obrigação que tem a Si mesmo, -como justo e santo, se papra as 
almas dos que nesta vida O servem -conformando-se -com a pzao que 
lhes Ele deu por viva lei, com as obrigar a tornarem a servir em tão 



(a) Gap. 17. {b) Gap. 24. 
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diferentes foros (^), como são os dos brutos animais, posto que mais 
pintados que o pavão do Homero (®). E muito menos se compadece com 
o zelo da divina justiça que passem as almas dos ladrões e salteadores 
com segundarem a fazer o mesmo ofício nos corpos dos lobos e dos 
tigres, e nos dos animais que apascentava o Pródigo, as daqueles que 
o imitaram na torpeza da vida. Mas não há para que nos tornemos a 
meter em soltar os sonhos da antiga cegueira de Grécia e moderna de 

~ O padVe-mestre Francisco o fez aqui com tanta luz sobrenatural 
e com tanta evidência de razões, propriedade de semelhanças e ma¬ 
jestade de sentenças que o rei de Bungo e toda a corte, com os olhos, 
com os gestos, com as palaivras apelidavam por ele a vitoria; e se 
espantavam e riam da arrogância e contumácia do bonzo, porque, 
ainda corrido sobre convencido, assim ousava e falava, como se tudo 
por ele estivera. 

Saltou, porém, das matérias especulativas nas morais, esperando, 
ao que parece, tivesse nelas por si o favor dos presentes, que, como 
sabia se criaram naqueles maus costumes, assim presumia lhe[s] fosse 
agradável a defensão deles. E perguntava sem nenhum pejo ao P.“ 
Francisco ( o que não sei se houvera quem perguntara na mesma 
Sodoma) porque pregava contra o vício que o demónio, mais que u 
carne, assim fez renascer em Japão, como se por todo ele semeara as 
cinzas das infames cidades. Mas não lhe saiu no lanço ao bonzo o que 
cuidava, porque o rei com a doutrina do padre-mestre Francisco estava 
da parte contrária, por onde (^°) (respondendo o padre à nojenta e 
bestial pergunta com a mesma viveza e força de razões com que o 
fizera a ele conhecer e seguir a verdade) disse, seguindo-o todos os 
presentes, que só o padre a ('') entendia e falava, tanto naquela ma- 
téria. como em todas as outras. 

Aqui se começou a desentoar o Fucarândono, tentando se porven¬ 
tura lhe sucederiam melhor as descomposturas e os brados que as 
razões. Senão que lhe foram ã mão alguns dos senhores japões, aconse¬ 
lhando-o cortesãmente que, se queria pelejar, devia ir ao reino de 
lamagúchi, que então ardia em guerra, «onde te não faltará (diziam) 
com quem quebres a cabeça, porque nós, a Deus graças, estamos cá 
todos de paz»; lançando-lhe juntamente em rosto a quietação com que 
q P.° Francisco se havia em tudo, respondendo-lhe sempre tão cortês 
e moderadamente que até nisso mostrava ter a razão por sua. Ele, 
porém, não estava já nem para paço, e assim o perdeu com o tmo e 
respeito, de maneira que el-rei o fez alevantar e sair, afirmando que, 
só porque era bonzo, lhe não mandava cortar a cabeça, 


{6*) condições, reeiponsabUldaides. (BIj) Texto da edição íac-similada: tomarem. 
(6«) Texto da edição íac-similada; e assi, (7) a verdade. 

(cj Liv. 8 , CO}}. 22 & 23 . 
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CAPÍTULO IX 

COMO SE AMOTINARAM OS BONZOS, PERSEVERANDO O P.' FRANCISCO 
EM SUA CONSTÂNCIA 

Os bonzos de iBungo que tinham ido buscar Fucarândono ao seu 
mosteiro (onde estava tão reputado e servido) para lhes valer na afron¬ 
ta em que os tinha o P.® Francisco, vendo-o agora a ele muito mais 
afrontado por o próprio rei e grandes.da corte, que dantes tanto o vene¬ 
ravam e temiam, houveram que era sua obrigação arriscarem-se a tudo, 
pela honra de quem, por lhes acudir a eles, a ia perdendo. E para tudo 
fazerem a seu salvo, e meterem na briga o povo e gente baixa contra 
os nobres e senhores, dão a causa por própria, não dos homens, mas 
dos deuses e leis de Japão, dizendo que em desprezo seu trataram tão 
mal no paço ao Fucarândono, e correndo-se (^) todos aquela noite 
sobre o que determinavam, quando veio ao outro dia, todos os templos 
da cidade real amanheceram fechados, com geral interdito dos abominá¬ 
veis sacrifícios. 

Alvoroça-se a terra; acodem de toda a sorte às varelas homens e 
mulheres; são vários os pareceres e mais os queixumes do rei e da nobre¬ 
za; assopra 0 demónio o fogo; falam em o pôr ao P.® Francisco, aos 
novos cristãos e ainda aos portugueses e à nau. Vai-se desenfreando a 
gente, falta pouco para das vozes virem às armas, e passar tudo pela 
fúria do ferro e ventura da pólvora. Como realmente acontecera, se 
Deus por uma parte não acudira com a indústria do rei, que pôde muito 
com seus recados e brandura, e por outra a prudência dos portugueses 
que no mesmo pontò se recolheram todos a nau, levaram ancora e muda¬ 
ram 0 pouso para mais longe da cidade, com o qual reconhecimento e 
mostras de retiradá se deu em certo modo por satisfeita a soberba do 

povo. . 

Neste passo o padre-mestre Francisco nem se fez forte no paço 

com favor do rei, nem na nau entre os portugueses, posto que em am¬ 
bas estas partes fora bem recebido. E dos portugueses sabemos que, 
ao tempo que se retiravam, lhe pediram e ainda requereram o fizesse 
também com eles. Ficou-se, todavia, com os seus cordéúinhos o bom 
pastor, dizendo que não era razão perigarem eles pela fé que receberam, 
e pôr-se em salvo quem lha pregara. Nem a pre^ssa deu por então^lugar 
aos portugueses para replicarem a esta sua razão. Vendo-se, porem,^a 
si na nau em salvo, e que lhes ficava em terra tão arriscado o padre, nao 
0 estimaram (^) menos que se fora um modo de traiçãoxontra aquele a 
cuja vida se não haviam por menos obrigados que às propnas, e a quem 
na mesma cidade, onde o deixavam como entregue a seus inimigos. 



(1) dando todos parte uns aos outros. (&) não coneideraraim isso. 
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acompanharam e serviram pouco antes com tanta honra como seus 
criados. 

Por onde, tratando com mais repouso o caso, o próprio capitão e 
senhorio da nau, Duarte da Gama, se ofereceu para tornar a terra buscar 
e trazer consigo ao padre; ao qual achou com os novos cristãos em uma 
pobre casa, consolando-os e animando-os a tudo o que viesse, com 

a própria presença e santas palavras. 

Propôs Duarte da iGama o a que vinha, em nome de todos os por¬ 
tugueses; e soube mui bem encarecer as perdas e danos que se segui¬ 
riam, se a terra se acabasse de amotinar; e que, ainda para se conservar 
0 favor do rei, importava conformar-se com o tempo, e usar da prudên¬ 
cia, de que eles em Japão fazem tanto caso; e quanto aos que tinham 
recebido ou andavam para receber nossa santa fé, quando ao P.° Fran¬ 
cisco lhe acontecesse algum desastre, então estava mais certo perderem- 
-se eles! de todo, que não em se retirar e conservar para a doutrina dos 
mesmos e dos mais de Japão. Concluía finalmente que, por lhe fazer 
particular mercê a ele Duarte da Gama, se quisesse embarcar, porque 
bem via quão má conta daria de si na índia e em Portugal, se, deixan¬ 
do-o em tal conjunção, lhe sucedesse depois o que Deus não permitisse; 
e que, para se ficar com ele, como sem dúvida fizera, não era bom, por 
estar obrigado com a sua nau âs pessoas e fazendas dos companheiros 
que lha fretaram na China. 

Tudo ouviu e agradeceu, com a costumada brandura e modéstia, 
0 padre-mestre Francisco, e respondendo ao capitão: 

— «Ditoso e'glorioso desastre (dizia) fora esse, senhor Duarte da 
Gama, se o eu assim merecera a Deus, como mo vós arreceais; mas por 
isso a divina bondade não permitirá aos bonzos que me tirem a vida* 
porque a minha é tão diferente da daqueles que Cristo honra' e paga 
com tão preciosa morte; Por onde, nem por temor de morrer, como sei 
que não mereço, nem por viver mais quatro dias, como fora razão que 
não vivera, devo eu tomar o vosso conselho, posto que vejo e estimo, 
quanto posso, o amor com que mo dais. Presentes tenho os grandes 
males que toda esta cidade padecerá, indo o motim dos bonzos por 
diante; se eu porém não sou culpado em o eles começarem, por me 
verem mostrar a Fucarândono a falsidade de suas seitas e a verdade de 
nossa santa fé, menos culpa terei por certo em o continuarem, por 
verem que não fujo, antes me ofereço a morrer pelo que disse. 

E, quanto ao favor do rei, como sem ele não deixara de tentar, 
por glória de Deus, 'tudo o que é feito, assim nem pelo conservar arris¬ 
carei nada do que se fez; que para tudo nos bastava e basta o poder do 
eterno Rei, com Cujò divino beneplácito e providência nos convém antes 
conformar, que com os tempos e prudência humana de Japão.'Onde, 
qüando Deus Nosso Senhor fosse servido que Sua sahtíssima lei se'prófe 8 - 
saSse com efusão de sangUe, então se deve ter por seguro ê'de muita 
dura 0 fruto da pregação da mesma, não podendo 'haver pelo contrário 
desastre nem trabalho que assim prejudique às almas novas e tenras na 
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Fé, como verem temer de dar por ela a vida temporal a quem com ela 
lhes prometia a eterna. 

E se vossa mercê, senhor capitão, só por seu grande primor e 
cortesia acha que não dará boa conta de si aos senhores portugueses 
da índia e do reino, deixando arriscado nas ilhas de Japão um só pobre 
homem como eu, que não veio nem estava la sua conta, qual ma pedirá 
a mim a infinita majestade e justiça de Deus, e qual lha poderei eu dar, 
na presença de todos os anjos e santos, dum tão bom número de cris¬ 
tãos que Ele confiou de mim nesta cidade, desamparando-os em tão 
manifesto perigo ou de perderem a vida corporal, por conservarem a 
Fé, ou de deixarem a Fé, por não perderem a vida? E que glória é 
termos vencido ao demónio disputando, se ele nos vencer ameaçando? 
Que mor triunfo para os bonzos que levarem-nos hoje, a poder de feros, 
das nossas mãos a presa que lhes nós ontem ganhámos e tirámos das 
suas com vivas razões? 

Sobretudo, irmão e senhor Duarte da Gama, por mui obrigado 
que vossa mercê esteja, como eu vejo que está, a levar, quanto em si 
for, a salvamento ao porto de Cantão, os portugueses que traz na sua 
nau, que por isso lhe pagam eles os seus fretes, muito maior obrigação 
é a que eu tenho a me ficar em Japão com estes novos cristãos, oferecido 
a morrer com eles por um Deus tão misericordioso que, por me salvar, 
morreu pregado numa cruz». 

A estas palavras que o P.“ Francisco disse todo abrasado num 
grande fervor de ve'xdadeíro zelo, com os olhos postos no céu, e derra¬ 
mando por eles algumas lágrimas, pôde mal ter as suas 'Duarte da Gama. 
Fora ele também capitão da fortaleza de Coulão, na índia, ao tempo 
que 0 padre-mestre Francisco andava na costa de Travancor; e lembran¬ 
do-se mui bem do que lhe alí vira fazer (e nós atrás escrevemos) entre 
08 badegás, nenhuma dúvida tinha que o mesmo faria entre os japÕes; 
por onde, movido assim da antiga amizade e devoção que sempre lhe 
tivera, como da eficácia e espírito das palavras que então lhe ouvia, 
deixando-o sem outra resposta em terra, a que levou e deu aos portu¬ 
gueses que 0 esperavam no mar foi (digna por certo dum ânimo gene¬ 
roso e verdadeiramente cristão!) que ele, pela obrigação que lhes fizera 
de 08 tornar çom suas fazendas ao porto de Cantão, lhes entregava ali 
e largava liberalmente a própria nau cora quanto nela tinha de seu, para 
de tudo disporem como lhes bem-viesse, havendo-se com isso po^r deso¬ 
brigado de os acompanhar pessoabnente, por quanto protestava de se 
tornar a terra, não desamparando nem na vida, nem na morte, ao 
padre-mestre Francisco; e, relatando-lhes o mais que sobre o caso ambos 
passaram, foi tanto melhor orador com eles que com o padre, que às 
primeiras palavras se ofereceram todos a ficar em sua companhia. 

Tanto mais pode o valor dum só què o medo de muitos, que assim 
ao embaixador como aos que lhe mandavam a embaixada tornou facil¬ 
mente o padre-mestre Francisco a meter, com seu exemplo, no mesmo 
perigo, donde o eles pretendiam tirar a ele, com tão aparentes razões e 
boa intenção. Mudado em melhor o conselho, mudou logo também a 









218 


JOÃO DE LUCENA 

nau O posto, vindo a tomar o era que dantes estivera, com grande con¬ 
solação do P.® Francisco, e edificação dos novos cristãos, e confusão 
dos bonzos. Os quais já a este tempo iam quebrando um pouco da fúria, 
pretendend!o se tornasse de novo a disputa, por lhes parecer que, ven¬ 
do-se 0 pàdre-mestre Francisco por uma parte sem os seus portugueses, 
e não sendo tão favorecido do rei e dos grandes (como eles esperavam 
pelo qUe era feito), seria fácil cousa perder o ânimo e perturbar-se com a 
arrogância e fausto de Fucarândono, que tratavam viesse ao auto, não 
como de primeiro ('*) aforrado (^) e com pouca gente, como quem 
vinha de caminho, mas com o maior aparato e acompanhamento que 
pudessem, 

CAPÍTUIOX 

DA SEGUNDA DISPUTA QUE TEVE COM PUCARANDONO 

Não lhes sucedeu, porém, em tudo conforme ao que traçavam 
nem da parte dos portugueses, nem da do rei, que, tendo já o povo 
bastantemente enfreado e quieto, estimava multo menos os agravos e 
interditos dos bonzos; antes, nem quis vir em segundarem as disputas, 
senão com eles se obrigarem a estar por estas condições: Que se argu¬ 
mentaria sem brados nem mostras de paixão; que haveria de fora presi¬ 
dentes ou juízes árbitros, os quais porém não seriam bonzos, cujo ofício 
fosse determinar, em quanto se disputasse, o que era bem que uma 
parte concedesse, e o que era necessário que a outra provasse, porque, 
negando tudo obstinadamente, nada se concluía; que os mesmos juízes 
e os ouvintes averiguariam, aos mais votos, acabada a disputa, por quem 
ficava a razão e a vitória; e finalmente que, sendo Fucarândono vencido, 
seriam os bonzos obrigados a não impedirem, nem por si nem por 
outrem, tomarem livremente os japÕes a lei de Deus. 

Das quais condições, posto que todas souberam mal aos bonzos, 
a que pior levaram foi haverem de ser seculares os juízes árbitros, dizen¬ 
do que não era honra sua nem dos deuses sujeitarem-se seus ministros, 
na matéria das leis e religião, aos que o não fossem. E diziam bem, 
quando eles foram ministros d'o verdadeiro Deus, e o que pregavam e 
defendiam verdadeira religião, e não falsa superstição. Mas tão conforme 
é a todo 0 bom juízo a isenção que é bem que tenham as causas e 
pessoas sagradas das profanas, que até onde não há do oferecido e dedi¬ 
cado a Deus mais que umas sombras e cores tão falsas, se estranha sobre¬ 
tudo sujeitá-las â jurisdição secular, posto que real. 

Não foi contudo avante o, zelo dos bonzos, que nem este se acha 
inteiro, senão onde procede da inteireza da Fé; e vindo em quanto el- 
-rei determinava, apareceu, ao dia seguinte, no terreiro do paço, Fuca- 


■(4) Ua priimeira-vez. (5) aíprsssado. 
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rândono acompanhado de três mil bonzos, como o afirmaram os que a 
tudo foram presentes. Estranhou el-rei a multidão, dizendo que era 
mais a propósito para amotinar a terra e pelejar a força de armas, que 
para disputar com razões. E lançando-lhes em rosto quão pouca honra 
podiam ganhar três mil com um só, quando o vencessem, e quão triun¬ 
fante ele ficaria saindo vencedor, somente consentiu que entrassem com 
Fucarândono quatro companheiros. 

Mandou após isso recado ao padfe-mestre Francisco, ao qual os 
portugtieses, que já estavam com ele em terra, sabendo da pompa de 
Fucarândono, determinaram acompanhar, neste último encontro, avan- 
tajadamente (D do que o fizeram, no dia das primeiras vistas com el-rei. 
E assim foi que, sem o iP.® Francisco lho poder estorvar, foram com ele, 
em figura de seus criados, os melhores da nau, servindo-o sempre de 
joelhos, representando em suas pessoas tanta riqueza e majestade que 
0 bonzo, em os vendo entrar, ficou e se mostro-u afrontado. 

Cheia a casa de ouvintes, eleitos os juízes, a gente quieta, quis 
el-rei que dissesse Fucarândono as razões que tinha para em Japão se 
não receber a lei que pregava o padre-imestre Francisco. 

— «Porque é (respondeu o bonzo) contrária a todas as de Japão, 
e prejudicial à honra dos deuses e ao bom crédito dos bonzos, seus mi¬ 
nistros; porque defende, como crimes e delitos enormes, cousas que os 
cuboçamas (^) e prelados de todas nossas seitas aprovam e concedem; 
e finalmente porque só promete a salvação aos que a seguirem, afirmando 
que em nenhuma outra lei, por santa que seja, se podem salvar os ho¬ 
mens)). 

E parando aqui, logo o padre-mestre Francisco, fazendo-lhe o rei 
sinal que respondesse, alevantando os olhos e as mãos ao céu, que eram 
os montes donde lhe vinha o socono (^), disse que ele concedia todas 
aquelas generalidades e queixumes que Fucarândono propunha contra 
a lei de Deus. Mas para se entender e julgar se eram eles (^) justos ou 
não, seria necessário apontar o bonzo particularmente as cousas que na 
mesma lei lhe descontentavam, às quais ele também iria respondendo, 
uma por uma, de modo que em todas constasse aos juizes e ouvintes 
cuja era a razão. 

Pareceu a êl-rei que a tinha o padre no que pedia. Nem a ruca- 
rândono desagradou o partido. E foi a sua primeira pergunta: porque 
razão negava a nossa lei o título e honras da divindade aos camis e 

«fotoqués», que todo Japão adorava por deuses. 

Sobre a qual o padre-mestre Francisco tratou primeiramente um 
pouco da infinita majestade do verdadeiro Deus, mostrando como so 
aquele imenso bem que, tendo eternamente por Si e de Si o ser, o deu 
quanto, como e quando foi servido a todo o Universo, e que tudo nde 
rege e governa com suma sabedoria e providencia, se deve e pode 

{!) cm. mads aparatp. (2) Texto: Ouitracamas. Brovàvelmente este acento 
enemas indica que o «o» é aberto. (3) os qiWixuinc®- 

(ít) Psül 120, 
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nomear, e venerar por Deus. Após isso mostrou que, ainda que .deste 
Senhor, por ser incompreensível e inefável, então alcançam mais os 
melhores entendimentos quando entendem e confessam que alcançam 
menos, contudo o pouco que nos Ele de Si mesmo descobriu em Suas 
criaturas, bastava para nos não devermos nem podermos enganar com 
Xaca, nem Amida, nem 'Gizom, nem Canom, nem outro qualquer dos 
câmis e ((fotoquésn; que, segundo as próprias histórias de Japão, foram 
homens que nasceram e morreram como todos os outros, dado que uns 
por seu poder e riqueza, outros por saber e indústria se fizessem estimar 

e nomear, como deuses, do povo ignorante. 

Et repetindo particularmente a este propósito as demostrações que 
no oitavo livro tirávamos dos movimentos dos céus, do curso do Sol, 
Lua e estrelas, e do sítio e fecundidade dos elementos, assim fez evi¬ 
dente haver no iMundo um só Criador, eterno, infinito e imenso Deus, 
e ser impossível e contra todo o lume da razão natural a multidão dos 
deuses que a astúcia do demónio, ignorância e malícia dos homens intro¬ 
duziu na 'terra, que não somente el-rei e os juízes, mas todo o auditório 
junto, deram sentença pela honra e glória da verdadeira Divindade. De 
modo que, fazendo Fucarândono mostra de querer replicar, o rei lhe 
foi à mão, dizendo passasse a outro ponto, porque aquele já estava 

averiguado. _ ■ j j 

Mas pior lhe foi no segundo, no qual se queixou muito do padre- 
-mestre Francisco desprezar as letras de cambio que qs bonzos passam 
para a outra vida, obrigando-se a darem la os deuses por sua conta as 
almas dos que cá lhe[s] fazem bem, cento por um. Porque até este 
particular arremedou e fingiu o Inimigo em Japão. Que, como Cristo 
Senhor Nosso (segundo refere S, Jeronimo) prometeu santas e emes- 
tiais usuras às esmolas que por Seu respeito e amor fizermos aos pobres 
(demais do que já ao mesmo propósito dissera o Sábio) (“), assim faziam 
os bonzos esperar grandes onzenas àos que lhe[s] dessem cá sua fazenda; 
senão que, em lugar dos bens eternos e vista gloriosa do mesmo Deus, 
que é 0 com que Ele lá paga aos verdadeiros esmoleres, prometia o 
demónio aos seus dinheiro, prata, arroz e todas as mais cousas que eles 
cá entregavam aos bonzos, para que, quao cobiçosos estes eram em as 
levar com tais enganos aos pobres seculares nesta vida, tão baixos e 
vis fossem os mesmos em as pretender e esperar com tanta cegueira na 

outra. _ 

Tudo isto pôs facilmente à vista dos presentes o padre-mestre Fran¬ 
cisco; porque, pressuposto que nenhum dos que os bonzos chamavam 
deuses 0 era, como já estava provado e julgado, quebrado ficava o 
banco, e perdido o crédito dos ucochumiacos)), que assim chamavam 
eles às letras cambiadas que davam para o Ceu. Sobre isso declarou- 
-Ihes como a fazenda de que as almas vivem depois de saídas dos corpos, 
não são 03 mantimentos de que estes se sustentam, nem a prata com que 

(h) D. Hier., ep. 132, Sãlvatoris verha dicaiUs: Stote proiati nwwwlarií. (o) Pro- 
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eles se compram, mas as obras justas e santas, que com viva fé, amor 
e respeito do Criador e eterno Deus fizeram neste mundo. 

E bem entendido e aprovado 'pelos juízes este ponto, fez-lhes logo 
entender como aquele fingimento dos câmbios era invenção de cobiça, 
0 que bastava para se terem por falsas as leis que o aconselhavam, e 
por inimigos da república os ministros que o pregavam; e que ao con¬ 
trário se devia haver por verdadeira, justa e somente santa a lei que 
ensinava aos homens a fé do verdadeiro Deus, e os obrigava a viver e 
obrar em tudo conforme à razão, para que, agradando, assim no que 
cressem como no que fizessem, ao eterno Criador, recebessem d’Ele a 
salvação da vida eterna. 

Prosseguindo com satisfação dos ouvintes, mostrava-lhes juntamente 
que esta lei era a de Jesus Cristo Nosso Redentor e Salvador, que lhes 
ele pregava; declarando-lhes aqui do mistério da encarnação e vinda do 
Filho de Deus ao Mundo, de Sua doutrina e milagres, dos merecimentos 
e fruto de Sua sacratíssima paixão e morte de cruz quanto pedia o tempo 
e lugar, e concluindo finalmente como a fé, baptismo e cumprimento da 
lei deste Senhor era o que enriquecia de Sua divina graça as almas tanto 
dos pobres como dos ricos, e não menos das mulheres que dos homens, 
para que todos, sem excepção de pessoa, pudessem Ir gozar no Céu da 
glória que lhes Ele veio alcançar à' terra. 

Ajudou Deus Nosso Senhor nos corações dos ouvintes, e com 
tanta eficácia, as palavras de Seu servo que, ainda que por então os 
menos mereceram segui-las, nenhum houve que se atrevesse nega-las. 
De sorte que a idisputa se rematou neste dia e nos cinco seguintes, ficando 
sempre os bonzos condenados por desarrazoados, e a lei de Deus por 
tão senhora da razão que as derradeiras palavras que sabemos disse o 
rei para Fucarândono e seus companheiros foram: «Quem há-de disputar 
sobre lei tão conforme a toda a boa razão como esta e, não ha-de estar 
tão fora dela como vós outros vindes». E, dizendo isto, alevantou-se, 
tomando e levando pela mão ao padre-mestre Francisco até a casa dum 
cristão onde se agasalhava, acompanhando-o a corte toda, como se pre¬ 
tendera representar o aparato e triunfo com que os juízes e padrinhos 
tiram do estacado ('') ao combatente que nele deixa, ou rendido ou 
morto, 0 inimigo. 


(4) togar íecliado, onde se tirava a justa ou diueic. 
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CAPÍTULO XI 

DO QUE NESTE TEMPO PASSOU EM lAMAGÚCHI ATÉ A MORTE DO 
REI DA MESMA CIDADE 

Uma das mais ordinárias blasfémias dos bonzos de Japão contra 
nossa santa fé é aquela, a qual, andando nas bocas dos pagãos que 
ainda havia no Império 'Romano, obrigou a S. Agostinho a escrever os 
vinte e dous livros «iDa Cidade de Deus» (‘^). Que, como então os idó¬ 
latras, vendo a mesma Roma entrada e assolada (depois de quase toda 
cristã) pela gente de Alarico, rei dos godos, apregoavam que Júpiter e 
os mais demónios a mandaram destruir em castigo e pena de haver dei¬ 
xado a sua antiga adoração e serviço pela fé e religião de Jesus Cristo 
Nosso Redentor, assim atribuem cada dia os bonzos as guerras e incên¬ 
dios que acontecem, nos lugares e cidades onde se recebe ou prega a 
lei de Deus, ã ira e justiça dos câmis e «fotoqués», em vingança dos que 
se apartam de sua superstição. 

E é entre os gentios japóes esta maldade não somente mais ordi¬ 
nária, mas muito mais diabólica do que foi em Roma; que, alétm de o 
afirmarem assim depois dos casos sucedidos, profetizam-no antes de 
sucederem, ameaçando os príncipes e os povos com tanta segurança que 
não é maravilha darem-lhe[s] crédito e fé os que não têm nenhuma; 
nem eles aventurairí muito nestas profecias, porque, como em Japão os 
alevantamentos e revoluções dos estados sejam tão ordinárias, arreceiam 
pouco que os chamem profetas falsos por não acontecerem; e ficam mui 
avante, se persuadem aos infiéis que nós somos a causa, como o eles 
tinham dito, quando acontecem, 

Tudo isto passou em lamagáchi com grande perigo, assim do P.' 
Cosme de Torres e irmão João Eernandez, como de toda aquela .nova 
cristandade, enquanto o padre-mestre Francisco em 'Bungo se ocupava 
com tão felices princípios na fundação da Fé. Atrás dizíamos como, 
sentindo-o menos (^) os bonzos em lamaguchl, cometeram com nova 
fúria as disputas com o P.^ Cosme de Torres, não cuidando de achar 
nele a resistência e valor por que (^) já fugiam ao P.° Francisco. 

Mas, experimentando que, ainda que se ausentara com o corpo, 
deixara nos discípulos o espírito dobrado ('^) de doutrina, sofrimento e 
obras maravilhosas, retiraram-se depressa; e foram os que inventaram 
aqueloutra sorte de perseguição, lançando primeiro fama que o demónio 
falara por um ídolo e confessara que os dous pregadores da lei estran¬ 
geira eram seus discípulos; ajuntando que portanto convinha desterrá-los 
ou tirar-lhes a vida, como a inimigos dos deuses e apaniguados dos ma- 

(1) dando ipela falta dele, vendo-o ausente. (2) Teaito: ponjue. 

(a.) 2 l%b. Ret. et lib, 1 ãe Çivit. Dei, oap. 1 (b) 4 Beg, 2, 
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lignos espíritos, sob pena da terra haver de ser destruída pelos sofrer, 
e 0 rei por lhes dar nela casa e licença para pregarem a seita que chama¬ 
vam diabólica. E em prova de tudo afirmavam que eles viram descer do 
céu um raio de fogo sobre as próprias casas reais do jacatá, com que os 
deuses 0 ameaçavam por respeito nosso (^). 

Não havia bem vinte dias inteiros que esta voz corria entre os in¬ 
fiéis, quando, sem o ninguém temer nem cuidar, se rebelou de impro¬ 
viso ura dos maiores do reino e deu com grande poder de gente sobre a 
cidade. Saiu-se o rei, fugindo; mas, desesperando de escapar ao traidor 
e não podendo sofrer a afronta de ser seu prisioneiro, depois de à 
mesma conta fazer matar a ferro um só filho menino que tinha e levava 
consigo, ele próprio se rasgou a si mesmo as entranhas, mandando aos 
que o seguiam que pusessem logo, como puseram, fogo aos corpos, por¬ 
que nem mortos viessem as mãos dos inimigos. Oito dias duraram na 
cidade os roubos, as mortes, os incêndios, sem haver outra lei que; Viva 
quem vence. As ruas e praças, cheias de sangue. E tudo, de par em par, 
ao ferro e ao fogo. 

Triunfavam os bonzos, pondo-se em gritas contra os nossos e dizen¬ 
do que aqueles eram os castigos de que os deuses os avisaram a eles, e 
eles ao rei e povo de Jamagúchi, tão bem empregados por lhos não cre¬ 
rem, como por lhos merecerem. Grave tentação por certo para gente 
sem nenhuma fé e de pouco saber! Que, onde houvesse muito ou de 
ambas, ou dmna destas duas cousas, à mão estava a resposta. Só entre 
os ignorantes, diz S. Agostinho, era já como provérbio: «Não chove por 
causa dos cristãos» (®). Como se antes de Cristo vir ao mundo nünca 
faltara a seu tempo a chuva! E da mesma maneira se ria Tertuliano da 
ignorância com que os pagãos se amotinavam contra os fiéis em Roma, 
se 0 Tibre alagava a cidade e se o Nilo não alagava os campos em Ale¬ 
xandria (^); como se nunca aquele saíra da madre, senão depois de 
Itália cristã (''), e sempre este semeara as terras com suas cheias enquan¬ 
to 0 Egipto idolatrava! 

Da mesma maneira pudéramos perguntar aos bonzos se foram os 
cristãos causa de quantos sacos e incêndios passaram em lamagáchi antes 
do padre-mestre Francisco lhe levar as primeiras novas do Evangelho. 

O certo é que, se as suas antigas idolatrias e nefandíssimas torpe¬ 
zas eram dantes castigadas da divina justiça com trabalhos e calamidades 
gerais, muito mais justificadamente lhas daria o mesmo Deus depois de 
Lhe enjeitarem a luz da Fé, oferecida já a sua vista. Por onde, quão 
certo eu estou que não morreu o rei nem a cidade foi entrada, porque 
se cumprissem os falsos e blasfemos prognósticos dos bonzos, tão pouco 
duvido de suceder uma cousa e a outra em cumprimento das ameaças 
que 0 padre-mestre Francisco, da primeira vez que esteve em lamagúchi, 
fez ao mesmo rei, se não se emendava de seus enormes vícios e feitiça¬ 
rias, como escrevemos no sétimo livro desta história (®). 


(3) ipor nossa .oausa. (4) de Itália ser oíta'®, ^ 

( 0 ) Lib, 2 âe Civ„ cap. 3. (d) Tertul., Apolog. (ej Cap. 14, 
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E na verda^de assina o entenderam os de melhor entendimento ainda 
entre os gentios, segundo se recolhe da carta que o irmão João Femandez 
escreveu a iBungo ao iP.° Francisco, porque, tratando ele da grande des¬ 
truição que a gente de guerra fez por oito dias inteiros nas varelas* 
templos e estátuas dos ídolos, ajunta: «Tudo isto faziam por terem per¬ 
dido 0 crédito aos ídolos e feitiçarias, vendo quão pouco valera a el-rei 
ser tão grande idólatra e feiticeiro, como Vossa Reverência sabe», Onde 
claramente se vê que foram aqui os falsos deuses antes julgados que 
juízes, e com quanto poder os afrontou e castigou a eles a divina justiça, 
tomando por algozes os seus mesmos pagãos, sem eles poderem em¬ 
pecer em nada aos cristãos. 

Antes, como na entrada dos godos em Roma (que foi um dos prin¬ 
cipais argumentos de S. Agostinho contra os infiéis) (^) mostrou a divina 
providência particular respeito a Sua santa fé e religião cristã, fazendo 
suavemente que houvessem os bárbaros por coutos invioláveis os tem¬ 
plos do Salvador e de Seus apóstolos e santos mártires, onde pessoa 
nenhuma fosse, como não foi, morta nem roubada, assim naquela guerra 
de lamagúchi foi evidente demostração de não serem os cristãos os que 
provocaram a ira do Céu (como diziam os bonzos) a maravilhosa provi¬ 
dência com que Deus os tratou e conservou, ainda por meio dos pró¬ 
prios infiéis. Porque dos novamente convertidos não sabemos que algum 
padecesse notável detrimento; e o P.® Cosme de Torres e irmão João 
Femandez escrevem de si que, vendo-se sem remédiq e sendo buscados 
de muita gente armada, para lhes tirarem as vidas e roubarem os orna¬ 
mentos do sacrifício da missa, se valeram da mulher de Naetândono, 
aquele senhor gentio de que dissemos que, por ter feitos muitos mosteiros 
aos bonzos e outras grandes esmolas à conta de suas superstições, dei¬ 
xara de receber nossa santa fé, posto que a favorecera sempre a ela e ao 
padre-mestre Francisco (s). E da mesma maneira o fez a seus compa¬ 
nheiros neste caso a mulher, posto que também idólatra, a qual os man¬ 
dou recolher secretamente a uma varela de bonzos das que edificara e 


sustentava â sua custa, obrigando os ministros do próprio demónio que 
lhe escondessem e guardassem mui bem ao padre e ao irmão. 

Não no pòdiam eles levar (^), dizendo tão graciosa quão furiosa¬ 
mente que, se os nossos pregavam a lei do Deus dos Céus, porque os não 
levava Ele para lá e tinha seguros consigo, enquanto em lamagúchi dura¬ 
vam os perigos. 'Mas, enfim, por medo da ama ou,,por melhor dizer, 
por 0 querer e ordenar assim o Senhor, que, como Lhe cantava Zacarias, 
dos nossos inimigos nos faz vir a salvação, e nos defende com as mãos 
dos mesmos que nos têm ódio (^), fizeram os bonzos, a seu pesar, a 
guarda aos que (^) tanto desejavam e procuravam a morte, 
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CAPÍTULO Xll 

COMO POI ELEITO EM REI DE lAMAGÚCHI O IRMÃO DE EL-REI DE 
BÜNGG, E O PADRE-MESTRE FRANCISCO SE PARTIU PARA A ÍNDIA 

Quebrada com a morte do rei a fúria dos alevantados (^) e tratando 
de príncipe que os governasse, foi eleito para isso o irmão de el-rei de 
Bungo, que 0 padre-mestre Francisco tinha por especial amigo, E assim 
uma das primeiras cousas que fez, depois de receber a embaixada dos 
de lamagúchi, foi prometer, lembrando-lho e pedindo-lho o padre-mestre 
Francisco, e por seu respeito o próprio rei de Bungo, que, havendo posse 
do reino, favoreceria em tudo aos padres que nele pregavam a lei de 
Deus, e aos que ja eram feitos ou se fizessem cristãos, como realmente o 
cumpriu com grande acrescimento daquela cristandade até o anO de 56 , 
que foi 0 tempo em que pacificamente possuiu o estado; mostrando assim 
em tudo a divina bondade como o fim daquelas trovoadas foram os tem¬ 
pos mais quietos e serenos que por então queria dar à Sua igreja de 
lamagúchi, até ela cobrar as forças de que depois houve bem mister 
para grandes trabalhos, e desacreditar de todo a blasfema temeridade 
com que os ministros de Satanás o faziam a ele primeiro e principal autor 
das mesmas tormentas, em castigo e vingança dos que deram entrada 
a nossa santa fé. 

A qual, 0 padre-mestre Francisco, depois de haver pregado pelos 
mais e melhores reinos de Japão, de Cangoximá até o Miaco, deixando-a 
bastantemente conhecida naquelas derradeiras ilhas do Oriente; e em 
muitas delas, mui estimada dos príncipes e dos povos; noutras, já bem 
fundada e recebida; e em todas, grandemente temida do demónio e de 
seus iministros; e vendo como as principais forças do Inimigo estavam 
no soberbo reino da China (donde ele saíra a conquistar não com armas, 
mas com as infernais seitas aos cegos japões); e que, sendo estes de 
tanto entendimento, tão cativos e sujeitos estavam ao (^) dos chins que 
ainda agora tinham por incerto ou falso'tudo o que eles não aprovassem 
e seguissem (^'‘J — desejou e determinou o padre ir fazer guerra a Satanás 
dentro ã mesma China, esperando que, servindo-Se Deus Nosso Senhor 
de comunicar àquelas maiores e mais nobres províncias da Ásia a luz 
do Seu Evangelho, não o Japão somente, mas tudo o què há dalém e 
daquém do Canges ficaria em breve alumiado. 

Com estes pensamentos se embarcou em Bungo, na nau de Duarte 
da Gama, para a índia, pretendendo fazer somente nela a detença que 
bastasse para ordenar as cousas de nossa Companhia, conforme â obri¬ 
gação de seu ofício, e tornar logo a pôr a' proa naquela tão gloriosa 
empresa. 

(1) «motinados, (2) ao entendtoenito. (2") Texto: (donid© ele,., seguisaem), 






226 


JOÃO DE LUCENA 


Antes de sair de Bungo, foram Duarte da Gama com os seus portu¬ 
gueses em companhia do padre pedir licença a el-rei, e a lhe dar as 
graças pelos muitos favores e mercês que dele receberam. O qual, depois 
de lhes fazer a honra e gasalhado que costumava, disse, entre outras 
palavras, para o capitão e os mais: «Afirmo-vos que vos hei grande in¬ 
veja, e que sinto muito não ser um de vós outros para poder participar 
da companhia que convosco levais, cuja ausência assim choro ca dentro 
em minha alma, como se órfão ficara, que hei grande medo de o não 
tornar a ver mais em minha terra». 

As quais palavras e mostras de tanta brandura e amor lhe pagou 
0 Francisco, prometendo-lhe primeiramente que, acompanhando-os 
a vida a ambos (®'), ele se tornaria a ver mui cedo com Sua Alteza, a 
quem pedia se não descuidasse em nenhuma daquelas cousas que acima 
dissemos que ele fizera e ordenara, por doutrina {^) do mesmo padre. 
Encomendava-lhe juntamente o favor e amparo dos cristãos que ficavam 
feitos em seu reino, e o gasalhado e liberdade para os nossos, que deter¬ 
minava mandar a iBungo, pregarem comodamente ('’^) a lei de Deus. 

E, respondendo a tudo isto o rei com todas as significações e penho¬ 
res de verdadeira benevolência, concluiu finalmente o P.“ Francisco, 
representando-lhe a certeza da morte, e a grande pressa e sobressalto 
com que muitas vezes nos comete e leva; e que tivesse por certo que, se 
esta 0 tomasse sem a fé e lei de Jesus Cristo Nosso Redentor, por mais 
e melhores obras que fizesse, ainda em favor e serviço da mesma fé, 
não poderia deixar de ser condenado aos tormentos eternos; antes, o 
havê-la conhecido e servido o ajudaria «. acusar aos demónios, e obri¬ 
garia à divina justiça a o condenar com maior rigor, pois tanto há mais, 
na culpa, de malícia, quanto há menos de ignorância; que visse que em 
negócio tão importante o maior mal de todos era a dilação; e que já 
tardava a Deus e a sua própria alma, tão ingrato a um, quão cruel para 
com a outra, pois se roubava a si mesmo o título e acção (^) do reino 
eterno em o Céu, e a adopção de filho de Deus em a terra, que são os 
bens de que o próprio Deus enriquece a todos os que, lavando-se pelo 
sagrado baptismo no precioso sangue de Jesus Cristo, Seu unigénito Filho, 
vivem na obediência de Sua santa lei, e nela e na confissão de sua fé 
acabam a vida. 

Punha espanto aos mesmos portugueses a eficácia e fervor de 
espírito com que o P.° Francisco dizia naquela derradeira hora estas e 
outras muitas cousas, na matéria da salvação, ao rei gentio; que, ainda 
que 0 era e ficou por então, assim se deixou penetrar delas que por duas 
vezes mudou na prática (®) as cores, e se lhes'arrasaram de lágrimas os 
olhos; maravilhando-se os seus, e edificando-se os nossos, e consolando- 
-se, pois mais não podia acabar (D, o padre-mestre Francisco. 

O qual no dia seguinte, que foi um dos derradeiros de Novembro 


(4) (4‘) à vontade. (5) direito. (6) durante a íala, (7) oaufleeiár. 

\(t) G‘€7ttt 181 
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do ano de 1551 , abraçados e consolados primeiro os novos cristãos com 
as esperanças dos oibreiros que da índia lhes havia de mandar, se fez 
a vela, não tirando nem levando outra prata das ilhas de Japão ^que dous 
cristãos dos que baptizara em ilamagúchi; iBemardo, o que o acompa¬ 
nhou ao Miaco, e Mateús, ambos com intento de chegarem até Roma, 
por verem e beberem ali, na fonte, a fé e santidade da religião cristã, 
e servirem juntamente ao Sumo Pontífice e em toda a corte romana dumas 
como mostras e penhores do fruto que do Japão se podia esperar. Dos 
^ais Mateus faleceu e-m Goa antes de se embarcarem para Portugal, e 
Dernardo, no nosso colégio de Coimbra (como já dissemos), deixando-o 
tao edificado do bom exemplo que de si lhe deu, quão consolado das 
esperanças da Gloria, com que se despediu na morte. 

Veio tarnbém em companhia do padre-mestre Francisco um fidalgo 
da casa de el-rei de iBunp, que ele mandava com presentes e cartas 
ao vizo-rei da índia, désejando o comércio e amizade dos portugueses, 
e pedindo-lhe religiosos da Companhia de Jesus, que continuassem em 
seus reinos a pregação do Evangelho. 

CAPÍTULO Xlll 

DO SUCESSO DESTE REI (i) DE BUNGO ATÉ SE FAZER CRISTÃO 

Cuido que folgarão todos de saber em que parou este rei de Bungo, 
com os^ favores que deu e inclinação que mostrava às cousas de nossa 
santa fe. E porque, além desta curiosidade ser justa, as grandes honras 
e gasalhados que o mesmo rei em sua terra fez ao padfe-mestre Francisco 
merecem que ele lhe faça também algum ( 2 ) na sua história, será, razão 
satisfaçamos aos curiosos, e cumpramos com a obrigação do santo, dan¬ 
do-lhe nela estes dous capítulos. Nem são as leis da própria história 
contra esta nossa tenção, porque, se a presença e doutrina do P.° Fran¬ 
cisco foi a prinçlpal parte em tudo o que até agora contámos deste rei, 
não a teve menos a perpétua lembrança de seu exemplo, doutrina e 
nome, nos felices sucessos que finalmente lhe deu a divina bondade. 

Alguns anos antes do padre-mestre Francisco ir a Japão e, ao que 
parece, nos primeiros em que os nossos portugueses déscobrlram aque¬ 
las ilhas, chegara a um porto vizinho à' cidade de Funai, principal no 
reino de Bungo, um junco de chins com seis ou sete mercadores portu¬ 
gueses, de que vinha por cabeça Jorge de Faria, homem rico e que 
trazia ali consigo uma boa quantidade de fazenda. 

O chim, piloto do navio, que era grande ladrão, tanto que o teve 
surto, pretendendo ã custa dos nossos fazer boa veniaga com o rei da 
terra, que então era o pai deste de que imos falando, foi-se ver com ele 
ao Funai, e, dando-lhe conta das riquezas daqueles mercadores estran- 

(1) do que sucedeu a este rei. (2) gasalhado. 
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geiros, persuadia-lhe os mandasse matar com .qualquer pretexto, e se 
fizesse senhor de todas elas. Nem foi necessário muito fogo para acen¬ 
der a cobiça no peito do rei idólatra. Agrad'ece'lhe o alvitre, determina-se 
no insulto, está tudo a ponto para darem, matando e roubando, nos 
inocentes, 

Soube-o 0 príncipe, seu filho, porque, como se não temia dele, 
não lhe encobriram a traição, Mas o moço, que, ainda que não passava 
dos dezasseis anos, estava no primor e no valor mui avante, entrando 
logo ao pai, dizia-lhe animosamente porque havia de haver no mundo 
que fizesse a sua co'biça própria culpa da fazenda alheia (^’'), mandando 
matar a gente, só por ser rica, e que ihe[s] servisse o que tinham, não 
para resgatarem as vidas, como pudera ser se por algum crime as ti¬ 
veram perdido, mas de as perderem, não o merecendo, especialmente 
sendo estrangeiros, a quem, só por isso e por lhe virem enobrecer seus 
portos com as próprias mercadorias, ele devia, como rei e senhor natu- 
rah todo favor e justiça. 

De tal maneira, enfim, se houve o bom príncipe que valeu junta¬ 
mente ao erro do pai e às vidas dos portugueses, E dizia ele, contando 
este caso a Damião, irmão de nossa Companhia, para que o referisse ao 
PLuís Fróis, que deste pequeno serviço que naquela idade e tempo 
fizera aos cristãos, tinha para si tomara Deus Nosso Senhor ocasião para 
o trazer a Sua fé. Nem é pequena prova desta conjectura que logo então 
(vendo e conversando aos mesmos portugueses, a que valera) sentiu lá 
dentro na alma uns secretos desejos de tomar a sua lei e ser cristão 
como eles. Assim se apressa a fazer mercês a divina liberalidade, e ma¬ 
druga a convidar os seus a providência e a graça. 

Chegou pouco depois à mesma cidade de Funai outro mercador 
português, por nome Diogo Vaz, com que o príncipe falava mais vezes, 
por ele também ali se deter alguns anos, e ter já notícia e prática da 
língua de Japão; e, vendo-o rezar, as manhãs e tardes de cada dia, ora 
por um livro ora por umas contas, perguntou-lhe se o fazia à’ honra dos 
seus câmis e «fotoqués»; ao que o português primeiro se matou de riso, 
e logo, dizendo-lhe que não havia outro Deus senão o Criador do Mundo 
e Redentor dos homens, Cristo Jesus, ajuntava que a este Senhor rezava 
ele e se encomendava todos os dias, e não às estátuas surdas e mudas 
de metal ou de madeira. Breves e singelas palavras, mas tanto mais fa¬ 
cilmente entram e com mais eficácia prendem na alma; que por isso 
as comparou ainda Séneca a semente, que tem a virtude muito diferente 
da grandeza. 

Confessava el-rei de fiungo depois que o metera então muito por 
dentro ('*) ver assim rezar, e ouvir assim responder a este homem, dis¬ 
correndo consigo que não podia deixar de ser grande e poderoso o Deus 
a quem ele reconhecia, pois o tinha tanto a Seu serviço que, andando 

(3*) (pergiuntava-lhe aralmosamante p)rque liavia de naver mo EDiumido coisa 
qua íteesse da sua cobiça louiipa da fazenda alliiela (7). Quem, por cobiça, cuilpafise a 
fazenda aiüeia (?). (4) que o toipressionara então muito, 
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no perpétuo negócio da mercancia, sempre tomava tempo para O adorar 
e não temia de O confessar, rindo-se de tudo o mais, nas terras estranhas. 
Destes dous casos ficou o pxíncipfe com bastante inclinação para que, 
sendo já rei e ouvindo {^) 'da doutrina e obras do padre-mestre Francisco, 
se desejasse ver com ele, e mandando-o buscar a iamagúchi, o tratasse 
em Bungo da maneira que vimos, e despedisse com tantas mostras de 
amor, e promessas de favorecer aos que viessem pregar a sua terra a 
lei de Deus, ou nela a recebessem. 

E provou bem o tempo que em nenhuma destas cousas se fingira, 
correndo ele, por vinte e sete anos, com todas as (®) dos cristãos com 
tanta fidelidade, como se realmente o fora; que não somente recolheu 
em seu reino aos padres de nossa Companhia, e lhes deu casa e renda 
de que vivessem na cidade real, com largas patentes para pregarem e 
darem o santo baptismo a seus vassalos, mas fez com sua autoridade que 
fossem bem recebidos doutjos muitos reis e senhores de Japão, defen¬ 
dendo e amparando por toda a parte aos 'cristãos, do ódio e fúria dos, 
bonzos; sem'.que era todo este tempo desse outras mostras de haver de 
seguir nossa santa lei, nem tomar nunca de propósito uma hora para 
a ir ouvir pregar aos padres que residiam em Bungo. 

Donde muitos cuidavam que, só por razão de estado, e conservar 
assim a amizade dos portugueses, fazia à Igreja todos aqueles favores, 
Mas, segundo ele contou depois, outro foi o seu respeito, procurado' 
sem dúvida pelo demónio, que, .quando por outra via não pode atalhar 
à Fé, tudo faz pela dilatar C^), alegando que é contra a prudência crer 
de ligeiro, A esta conta, posto que do tempo do padre-mestre Francisco 
ficou 0 rei com grande opinião da verdade do Evangelho, determinou 
porém consigo de se lhe não render até primeiro se não inteirar mui 
perfeitamente e ver o fundo, como dizem, a todas as seitas de Japão. Nem 
lhe custou isto pouco ide fazenda e de trabalho; porque para isso edificou 
e dotou, entre outros muitos, com grandes despesas e rendas, na cidade 
de Usúqui, um dos mais sumptuosos mosteiros de todo Ximo, para o 
qual trouxe do Miaco bonzos consumados na seita dos «ienxua», ou 
epicureus, que em Japão negam a Imortalidade das almas e toda a sorte 
de espíritos. 

E, porque esta seita é a que entre eles seguem de ordinário os 
príncipes senhores, nela trabalhou por se consumar, sujeitando-se mui 
inteiramente .às leis dos que a professam mais de propósito; uma das 
quais é meditar todos os dias em .um mil e setecentos pontos ou con¬ 
siderações; que não lhes inventou menos o demónio (não podendo en¬ 
cobrir na multidão dos argumentos a desconfiança da causa), para se 
persuadirem que tudo se resolve em viver e morrer; a outra, que hão-de 
ir depois da meditação dar conta ao bonzo, prelado do mosteiro, dò que 
nela alcançaram e sentiram para mais se confirmarem em sua cegueira, 


(6) owlndo falar, (6) as .çousas. (7) diferir, adiar. 
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OU mandar por escrito, quando o não pudessem fazer pessoalmente, os 
mesmos discursos e sentimentos. 

Assim 0 cumpriu pontualissimamente este rei por muitos anos, 
ganhando tanto por seu grande engenho na confusão daquelas patra¬ 
nhas que geralmenté era havido pélo ((ienxu» mais douto do Japão, e 
como tal estimado e venerado dos seculares e dos mesmos bonzos. Ele 
só era o que se não satisfazia de si nem da sua consciência; porque, 
quanto mais inquieto ficava na alma e mais confuso no entendimento. 
Durou (®), porém, nestas experiências os vinte e sete anos que dissemos, 
levando-o dumas em outras o demónio, por ver se acabava primeiro a 
vida que cobrasse a vista; e sofrendo-lhas, como nos sofre a nós, a 
infinita misericórdia do Senhor, porque, quanto mais tempo vivesse en¬ 
ganado, tanto se desse por mais obrigado a estimar e a Lhe agrade¬ 
cer a luz. 

Depois da qual a primeira cousa que fez foi dar repúdio (conforme 
a seus estilos) ã antiga rainha, a que os nossos chamavam Jezabel (®), 
por ser cruel perseguidora do povo de Deus, em cujo lugar (como Assue- 
ro pos a Ester no de Vasti) (®') escolheu uma senhora viúva que já em 
gentia era afeiçoada às cousas da cristandade e tinha casado uma filha 
sua com D. Sebastião, segundo filho do próprio rei de Bungo, que pouco 
antes recebera o baptismo. Mas, querendo-se ainda segurar melhor, por¬ 
que lhe não fizesse o demónio a guerra que por Eva fez a Adão, tratou 
logo mui de propósito da conversão desta segunda rainha, pedindo que 
todos os dias lhe fossem os nossos declarar as matérias do catecismo. 

Ouviram a rainha e a mulher de D. Sebastião as pregações, fizeram, 
como eles dizem, entendimento, baptizaram-se, tomando a mãe por nome 
Júlia, e a filha, Quinta, com grande consolação sua, alvoroço da corte, 
prazer do rei, a cuja instância continuaram, todos os domingos, depois 
dos baptismos, os sermões da Fé, no paço, por tempo de cinco meses; 
achando-se el-rei sempre presente e ouvindo com extraordinária atenção, 
sem todavia dar nunca de si outro abalo senão que, chegando o nosso 
irmão, que catequizava a rainha, a tratar do mistério da sagrada paixão 
e morte do Redentor do mundo, disse para a mulher: «Esta me parece a 
cousa de mais substância e melhor de todas quantas há na lei dos cris¬ 
tãos, pela qual é digna que, cenando os olhos, a creiamos e recebamos 
cativando o entendimento». Palavras e linguagem própria dos chamados 
e escolhidos de Deus, aos quais, segundo o apóstolo, a cruz de Cristo é 
todo 0 poder e sabedoria divina; como foi aos judeus e gregos afronta e 
ignorância humana (^). 

Verdade seja que onde houvesse mais de entendimento e menos 
da soberba que o escurece, sempre seria melhor de alcançar o que este 
rei disse da majestade e glória que em si encerra as injúrias, tormentos 
e morte que, por glorificar a Deus e comprar por seu justo preço a salva- 

(a) Esth., Z (ò) I CÒr., 1. 
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ção do mundo universo, voluntária e amorosamente aceitou e sofreu o 
bom Jesus. Porque, se é honra do Criador louvarem-n '0 os anjos e sujei¬ 
tarem-se os homens a Suas leis, pregarem-n ’0 e manifestarem-n ’0 uns 
aos outros, desestimando (^°) padecerem a essa conta quaisquer danos 
e perdas, até a da mesma vida — quem não vê quanto mais há de honra, 
louvor, serviço e glória da soberana Divindade em todas e em cada uma 
destas cousas aceitadas, executadas e sofridas por (^^) um Homem-Deus, 
por {^) Seu amor e respeito, por satisfação de quantas ofensas Lhe fize¬ 
ram ou fizessem todos os outros homens, por confusão dos demónios, 
por abrir as portas do Céu aos filhos de Adão, por lhe[s] merecer, haver 
e conservar por todas as eternidades a posse da bem-aventurança do 
mesmo Deus? 

Por certo que Ele só Se soubera e pudera honrar tanto a Si, e enri¬ 
quecer e enobrecer, com tanta misericórdia e sem nenhum prejuízo de 
Sua divina justiça, ao género humano; como fez por meio de Sua paixão 
e morte, quanto mais afrontosa, tanto mais gloriosa. Mas estes divinos 
segredos do Pilho (a Quem o profeta dedicou o salmo nono), que, depois 
de descobertos por Ele aos olhos da fé, são tão formosos, nem nós os 
pudéramos apontar com a pena, nem o rei de Oungo engrandecer com a 
boca, senão por mercê e graça do Espírito Santo, sem o Qual a ninguém 
é dado nomear, como convém,, ao Senhor Jesus (®). 

Já naquele tempo O trazia a Ele o rei em seu coração, posto que a 
pessoa nenhuma o tivesse comunicado. E porque nos sermões, a que se 
achara presente, ouvira tratar do jejum e rosário de Nossa Senhora, e 
pelos memoriais da rainha aprendera secretamente as orações, todas as 
semanas jejuava, sem o ninguém entender (^^), às sextas-feiras e aos sá¬ 
bados, e todos ps dias rezava o rosário da Virgem, repartindo-o em três 
terços e pedindo a Deus, com singeleza de coração, luz e eficácia de 
graça para acabar de O conhecer e começar a servir, e perseverando 
até a morte em Sua santa fé. 

Foram as primeiras mostras que de tudo isto deu: que tinha ele 
duas estátuas dos primeiros dous autores da seita dos «ienxus», as quais 
estimava em muito, assim por respeito dos câmis que representava (que 
por isso as adorava dantes todos os dias com os joelhos e cabeça por 
terra), como também pela mão (^'*) e efeito, que era perfeitíssimo e dos 
de mor preço em Japão; senão quando um dia pela sesta, mandando-as 
tirar dos caixões onde estavam, e arremessar no chão, diz a uns moços 
fidalgos: «Levai de aí esses paus, e lançai-os no mar». Espantaram-se os 
cortesãos; souberam-no logo os bonzos do seu mosteiro; dão-se por per- 
diribs; quer-se tornar para o Miaco o (prelado que ele de lá trouxera, 
tendo-se ali por ocioso, especialmente que el-rei, como ja nao meditava 
nos mil e setecentos pontos, assim não corria com (^^) ele na conferência 
das meditações e sentimentos. 

(10) mâo íazeado mo de. (11) Texto: ipeir. (12), Texto; ipor, (101) satier, cuil- 
dair. (14) mSo^e-obra. (16) lecorirla &. 

(e) I Cor., 12, 
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Tendo as còuaas chegadas a estes termos, manda urji dia cha¬ 
mar a João, nm irmão nosso japão natural, grande língua e pregador do 
catecismo, que era o que o declarava à' rainha, e metendo-o^ consigo 
numa câmara, depois d,e lhe relatar o processo de sua vida e as 
mais das cousas -que nós aqui escrevemos, concluiu que se queria bap- 
tizar, encomendando-lhe que lhe buscasse um nome cristão, que fosse 
menos estranho à pronunciação dos japões, e não tão comum aos ou¬ 
tros homens. 

Foi-se 0 irmão co-m tão alegres novas para casa; e primeiro que 
tornasse a ekei, mandou Sua Alteza dizer aos padres que, quanto ao 
nome que encomendara ao irmão João, não tratassem já de o buscar, 
porque, cuidando na grande virtude e santidade do padre-mestre Fran¬ 
cisco e tendo respeito a ser ele o primeiro reli^oso da Companhia de 
Jesus, a quem ouvira a doutrina da fé e o que a levara e pregara antes 
doutro algum homem por todos os reinos de Japão, nenhum nome queria 

senão o seu. . r > 

-E assim estava determinado a se chamar Francisco, como em efeito 
se chamou, recebendo o sagrado baptismo na igreja de Nossa Senhora 
da casa da Companhia de Jesus de Usúqui, e da mão do P.® Francisco 
Cabral, que então era superior no Japlo de todos os nossos, a vinte e 
oito do mês de Agosto, dia -do glorioso doutor S. Agostinho, da era de 
1578 , sendo el-rei de 49 anos de idade, e havendo 27 que o padre-mestre 
Francisco o deixara em Bungo, tão afeiçoado e bem principiado, que, 
posto -que o estilo seja escreverem-se nas frontarias dos edifícios antes 
os nomes dos que os alevantaiam e acabaram, que os dos que abriram 
os primeiros alicerces, contudo, na sumptuosa fabrica da alma deste 
grande rei, ele mesmo quis fosse escrito e impresso o nome, não do 
Francisco que pelo sagrado baptismo o alevantou e acabou de edificar 
em vivo templo de iDeus, mas daquele que, no sítio^ e campo de seu 
coração, deu os primeiros golpes e começou a despejar a terra da ma 
cobiça e piores afeiçoes, para- chegar ao firme da divina graça, onde a 
pedra da confissão e profissão da sólida fé (ainda que depois de tantos 
anos) seguramente assentasse. 

CAPÍTULO XIV 

DA VIDA PERFEITA E MORTE BEM-AVENTURADA DO MESMO REI 

Baptizado, el-rei não parou nas obrigações em que pelo baptismo 
ficava aos divinos preceitos, senão que, por oferecer de si (quanto o 
estado matrimonial lhe permitia) um inteiro sacrifício ao eterno Deus, 
fez dous votos: um de castidade conjugal, outro de guardar além dos 
mandamentos os conselhos que Seus padres espirituais lhe dessem tocan- 

(16) diegado. (17) ouireo. 
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tes ao bem e salvàçâo de sua alma; como se de propósito pretendera 
imitar ao glorioso S. Agostinho, em cujo dia renasceu (^), e de quem 
lemos que juntamente professou a fé e a perfeição da lei evangélica, 
fazendo-se religioso na mesma hora em que se fez cristão (”'). 

E, para se conservar e crescer num tão grande fervor de fé, reti¬ 
rou-se 0 bom rei, um mês depois do baptismo, não do governo, que este 
já 0 largara dantes ao príncipe, seu filho, mas da corte e reino de Bungo, 
E passou-se a outro dos que ganhara, levando para seu serviço e da 
rainha Júlia, sua mulher, só trezentas pessoas, e pretendendo que assim 
estas, como todos os moradores duma nova cidade que determinava fun¬ 
dar, fossem cristãos governados por leis e estilos mais religiosos que polí¬ 
ticos, os quais 0 próprio rei começou logo a exercitar, frequentando os 
sacramentos da confissão e santíssima comunhão todos os oito dias, 
e não passando nenhum em que não desse algumas horas á meditação 
e contemplação -dos mistérios da vida e paixão de Jesus Cristo Nosso 
Redentor, 

Fez que todas as noites se ajuntassem, na capela que tinha no paço, 
todos os criados de casa, e ali rezassem com ele, postos de joelhos, o 
rosário da Virgem. Empregava o resto do tempo em ler por livros espi¬ 
rituais, e em cumprir com suas particulares devoções. Era finalmente, 
em tudo, a ordem e procedimento de sua vida um retrato da mais 
religiosa e perfeita. Ele foi o que principalmente enviou a Roma os quatro 
senhores japões com o testemunho e obediência de sua fé à Sé Apos¬ 
tólica, em tempo do Papa Gregório XILI de gloriosa -memória. 

Mas é -cousa maravilhosa a pressa e modo com que Deus Nosso 
Senhor trocou sobre este príncipe os braços de Sua divina providencia. 
Em todo 0 tempo q-ue foi gentio possuiu seus estados na maior paz e 
sossego que nunca se vira em Japão; e, não herdando de seu pai mais 
que um só reino, ganhou, cora singular valor e prudência, outros quatro 
ou cinco, com que se fez -tão poderoso que punha mui facilmente em 
campo quarenta e cinquenta mil homens de guerra, onde entravam grande 
número de senhores e infinita nobreza, dos quais assim era temido e_vene- 
rado que por todas aquelas ilhas se tinha a ventura de el-rei^ de Bungo 
por uma das mais altas e prósperas que nelas jamais tivera príncipe. 

Ei-lo cristão, e tão bom cristão, quando subitamente se alevantam 
por mil partes as tormentas das guerras, que tantos anos não chegaram 
a 'Bungo, precedendo as ameaças e falsas -profecias dos bonzos e segmn- 
do-se os efeitos negociados pelo demónio com tal fúria que ioi necessário 
ao devoto rei deixar o seu recolhimento com a mesma pressa 
o buscou, e tornar a tomar a lança e vestir as armas, era ajuda do füho 

e socorro dos estados. ‘ ^ 

■■ E posto que nos primeiros encontros lhe mostrou a vjtona o rosto, 
logo 0 virou, de maneira que numa batalha perdeu -um exercito de qua- 



(1) foi toaírtizado. 
fo) Pcmiâ., in vita Am 
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renta mil homens, sem dele quase ficar quem levasse a nova. E com a 
gente perdeu todo o reino de Fiunga, que pouco antes houvera, havendo 
por grande mercê de Deus sair do perigo com a própria vida, Foi este 
sucesso não um nem dous anos, mas sós (^) dous meses depois de el-rei 
baptizado, e um depois de se retirar. Que não diziam então os bonzos?! 
Como triunfavam e blasfemavam do baptismo do rei! Que não persua¬ 
diam ao povo infiel e bárbaro?! Cortam o coração as lástimas e lágrimas 
de todas às cidades, lugares e casas, que nenhuma há, onde não falte 
nesta o marido, naquela o pai, na outra o filho. Tomam-no por justa 
vingança dos câmis; queixam-se da lei de Deus; ajuntam-se em cortes 
os que ficaram do destroço; tratam de lançar a Fé e aos que a prega¬ 
vam, de todas suas terras, 

Não pode 0 príncipe que governava, com tantos queixumes e 
motins; descaiu, sendo já cateoúmeno, de seus bons propósitos, tornou 
a chamar os bonzos, a continuar com a adoração dos ((fotoqués» e a 
consultar os feiticeiros, esperando os padres e irmãos de nossa Com¬ 
panhia, cada hora, pelo outelo ou pelo desterro; e não deixando de 
temer (que era o que mais os afligia) algum abalo no animo de el-rei 
Francisco. Mas ele deu de si outras mostras mui diferentes. 

Era no mor furor da tempestade, quando mais bramiam os inimigos 
e os nossos mais temiam; entra o bom rei pela igreja, nunca tão seguro 
nem tão alegre, confessa-se, ouve missa, recebe o santíssimo Sacramento, 
derramando muitas e mui suaves lágrimas. E logo ali, diante do altar, 
em presença do sacerdote, com o Senhor no peito, o rosto abrasado, os 
olhos fontes, faz voto à divina majestade de viver e morrer na fé e lei de 
Jesus Cristo, sem nunca jamais ser parte sucesso algum, para ele a deixar 
nem duvidar, especificando que, ainda em caso que todos quantos em 
Japão eram feitos cristãos tornassem atrás, ele prometia de permanecer 
só, na confissão da fé católica. 

E, como 0 apóstolo dizia aos de Galácia «se ou eu ou um anjo do 
Céu vos pregarmos o contrário do que me tendes ouvido, a ambos havei 
por escomungados e herejes» ('^), assim ajuntava com novas lágrimas e 
devoção, falando com Deus o bom rei: «E faço mais voto. Senhor, que 
ainda que os mesmos padres da Companhia de Jesus, por quem me 
trouxestes a Vossa santa fé, se desdissessem do que me pregaram, e ,i 
negassem, e me constasse sobretudo (o que bem sei que é impossível) 
que 0 Padre Santo em Roma e toda a cristandade de Europa Vos dei¬ 
xava de servir e adorar, eu sempre Vos terei, confessarei a adorarei, 
como nesta hora Vos adoro, confesso e tenho por único e verdadeiro 
Deus de todo o Universo, sem faltar um ponto na fé a que Vós mesmo 
me trouxestes». 

Ficou não menos atónito que edificado o padre de nossa Compa¬ 
nhia que dizia a missa, vendo por uma parte nas palavras do rei, ontem 
gentio, 0 ânimo e fervor daquelas com que S. Pedro afirmava ao bom 



(2) sõ. 

(b) Ad Od., 1. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


235 


Jesus, pouco antes de Sua iprisão: «Ainda que todos se escandalizem 
de Vós, eu nunca me escandalizarei» (“), e descobrindo juntamente por 
outra nás lágrimas, no respeito, na devoção com que sem presumir de si 
fazia 0 voto, o santo temor e desconfiança própria, com que o mesmo 
Príncipe dos apóstolos, depois da ressurreição do Senhor, perguntando-lhe 
Ele ■ se O amava mais que os outros, somente disse, por se não antepor 
a algum: «iBem sabeis Vós, Senhor, que Vos amo eu» (^). Assim era 
valorosa a humildade, assim humilde o valor da fé de el-rei Francisco. 

E tudo lhe foi necessário para as grandes provas que dela quis 
Deus desse, ainda depois desta primeira, por todo o tempo de sua vida, 
correndo a par os trabalhos e a constância. Foram aqueles tão grandes 
que chegou o bom rei a ver seus estados possuídos do de Saxuma, que 
lhe fazia a guerra; ao príncipe, seu filho, lançado e fugido de todos eles; 
e a si, dentro dos muros de uma pequena fortaleza, cercado dos ini¬ 
migos, malquisto e desamparado dos amigos; assoladas as igrejas que 
pelo reino edificara; buscados para a morte ou desterro por todas as 
partes (e como autores de todo o mal) os de nossa Companhia que 
lhe pregaram a Fé. 

Das quais cousas todas, e doutras muitas que a qualquer grande 
ânimo puderam dar grande pena, só as duas derradeiras, parece, a davam 
a el-rei Francisco, que, não se lhe enxergando nunca pelo mais nem a 
menor significação de sentimento, dizia muitas vezes aos padres que 
eles e a cristandade de Bungo lhe traziam o coração atravessado. E é 
certo que a destruição que os inimigos fizeram nas igrejas de seus reinos 
lhe ocasionou a morte. Mas antes que esta o levasse a receber o prémio 
de tanta fé, põem verdadeiramente espanto os grandes serviços que ele 
no meio de tão cruéis guerras, perdas tão gerais e tão contínuos perigos, 
lhe pode fazer e fez; porque, quando gozara da antiga paz e tivera como 
dantes na mão os corações de todos seus vassalos, não sei se dilatara 
mais a lei de Jesus Cristo Nosso Redentor, mandando e governando com 
sua real autoridade, do que a estendeu por todo o reino, sofrendo e ca¬ 
lando com seu grande exemplo. 

E assim, além de muitos milhares da gente do povo que se bapti- 
zaram, foi grande o número dos fidalgos e senhores que se fizeram 
cristãos. E, entre eles, quase todos os filhos e filhas do mesmo rei Fran¬ 
cisco, e 0 próprio príncipe (de cuja recaída, ao tempo que era catecú- 
meno, o velho teve e mostrou cordial sentimento) ficou finalmen- 
te baptizado com a princesa, sua mulher, e o xnais e melhor de sua 
corte, devendo-se tudo, após a divina misericórdia, aos exemplos que 
deu de verdadeira cristandade, e às ferventes orações que fez, e coii- 
tínuas lágrimas que derramou, em nove anos que teve de vida, depois 
que no sagrado baptismo recebeu a (^) da graça. 

Cheio e rico da qual, esperamos foi a receber a coroa da eterna 


(3) a vida. 

(c) Matt, 26, (d) Jom., 21. 
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glória; porque, continuando ele na comunhão do santíssimo corpo do 
Senhor, todos os oito dias; vendo-se enfermo duma febre lenta (que 
lhe sobreveio da pena que tomou, quando soube das muitas igrejas que 
os de Saxuma queimaram em Bungo); e sentindo que se lhe apressava 
a jornada, pediu humildemente o ajudassem e esforçassem mais vezes 
com 0 divino mantimento. E assim, recebendo-o cada dous dias, quanto 
perdia das forças corporais, tanto ganhava nas do espírito, até que na 
festa de S. Barnabé Apóstolo, onze do mês de Junho (e treze sòmeilte 
depois de chegados de Roma a Goa os seus embaixadores) do ano do 
Senhor de 1587 , e aos cinquenta e oito de sua idade, satisfeitas nos olhos 
dos homens e, segundo esperamos, nos de Deus todas as obrigações de 
bom rei e de bom cristão, acabou em paz. 

E também é tempo que nós cheguemos ao cabo com a relação que 
ele por si merecia ( e nós houvemos que lhe devíamos, a conta do padre- 
-mestre Francisco), por tornarmos a seguir ao mesmo padre, que há 
muito que deu à vela, e vai atravessando de Japão para a China. 

CAPÍTULO XV 

DE UMA GRANDE TORMENTA QUE CORREU A NAU DE DUARTE DA 
GAMA, E COMO NELA SE SALVOU O BATEL QUE SE PERDERA, PROFE¬ 
TIZANDO-O E ALCANÇANDO-O POR SUAS ORAÇÕES O PADRE-MESTRE 

FRANCISCO 

■ Dos sucessos desta viagem de Japão para a China temos ò teste¬ 
munho do mesmo Duarte da Gama, capitão da própria nau, na inquiri¬ 
ção que se tirou em Malaca, e o de Galeote Pereira na de Cochim, além 
doutras muitas informações de pessoas todas dignas de fé, que ainda 
que relataram o caso mui diferentemente, e de alguma nos conste que 
escreveu menos do que costumava contar — esta diferença porém mais 
nos faz a relação sem suspeita de engano do que a debilita na opinião 
da verdade; porque, Onde as cousas se compadecem uma com as outras 
(como notaram S. Agostinho (^) e S. João Crisóstomo (^) na sagrada 
historia dos quatro Evangelistas), claramente se vê que por divina pro¬ 
vidência apontam uns autores as que deixam os outros, para que todas 
venham a nossa notícia sem suspeita de engano,porque quanto menos 
seus escritores as acompanham das mesmas circunstâncias e seguem pela 
mesma ordem, tanto, é mais certo que se não conjuraram em fingir algu¬ 
ma. De cada uma destas informações nos ajudaremos para dar inteira 
notícia dum caso tão notável. 

Partidos de Figém, navegaram pròsperamente até a conjunção da 
lua nova, com a qual saltando-lhes o vento ao sul, foi em tanto cresci- 
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mento que, sem poderem al fazer, entraram por mares desconhecidos e 
nunca navegados da gente portuguesa. 

Durou a tormenta cinco dias com tanta cerração que em todos eles 
lhes não deu, nem por uma hora, o Sol vista de si, para o piloto poder 
saber por que altura caminhava. Não podia romper a nau as vagas do 
mar, até que, por conselho e assento dos oficiais, a despejaram das 
obras do chapitéu e castelos de avante (^); entendeu-se também cora toda 
a presteza em amarrar o batel com dous bragueiros de cairo novos, com 
que 0 deram por tão seguro que parte ipor isso, parte por lhes não dar 
0 escuro da noite e braveza das ondas mais lugar, se ficaram por então 
nele até quinze pessoas, em que entravam cinco portugueses, e os 
mais (^”') escravos e marinheiros mouros. 

Em todos estes trabalhos acompanhou o P.° Francisco a gente, 
ajudando-a com as mãos e animando-a com as palavras, de maneira que, 
se lhes ele faltara, sem dúvida se renderam (como depois afirmavam) 
e entregaram à ventura. Sendo já quase meia-noite, os quinze que iam 
no batel deram uma grande grita, pedindo a Deus misericórdia, ao que 
acudindo todos os da nau viram ficar o batel atravessado, por lhe que¬ 
brarem as amarras ambas, e já um grande espaço da nau. Aqui se deram 
por perdidos, porque naquelas partes, por causa das correntes e agua- 
gens, a quem falta o batel, falta a esperança da salvação. 

Mas 0 capitão Duarte da Gama, demais da perda da nau, sentia 
mui particulaimente a de seu sobrinho Afonso Calvo, qué ia no batel; e 
assim, levado desta grande dor, e sem outra consideração, mandou arri¬ 
bar pela esteira do batel; mas, como a nau acudia (^) devagar ao leme, 
além da pouca vela de que era ajudada, ficou atravessada entre duas 
vagas, onde a encapelou (^) por cima da popa uma tão grande serra de 
água que, alagando o convés, quase a soçobrou de todo. 

Pôs-se a gente em grito, pedindo com brados e lágrimas à' Virgem 
Nossa Senhora lhe valesse. O padre-mestre Francisco que a este tempo 
estava de joelhos orando na câmara do capitão, saiu fora e, vendo a 
nau da maneira que estava, e aos companheiros uns sobre os outros pelas 
amuradas, sem esperança de remédio nem ânimo para o buscarem, levan¬ 
tou as mãos e os olhos ao céu, dizendo em voz alta: «Ó Jesus Gristo, 
amor de minha almal valei-nos, Senhor, pelas cinco chagas que rece¬ 
bestes por nós na cruzh) 

Cousa que todos houveram por milagrosa: no mesmo instante a nau 
tornou a surdir sobre a vaga, e houve tempo para acudirem a menear a 
moneta, que ia guarnecida por papa-figo ao pé do traquete, com que 
Deus Nosso Senhor foi servido que a nau ficasse direita e mareada em 
popa. 

O batel, porém, desapareceu de todo, deixando os da nau tão 
desconfiados de o cobrarem ('•) que se puseram a rezar pelas almas 
dos que nele iam, Só o padre-mestre Francisco, vendo o capitão Duarte 


(1) castelos da Di-oa,. (1*) os restantes. (2) obedecia. (3) icobrto, (4) recobrarem. 
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da Gama tão desconsolado, lhe disse com um rosto cheio de alegria e 
confiança: «Não vos agasteis, amigo, rjue antes de três dias o filho virá 
buscar a mãe», chamando assim à nau e ao batel. Nem a profecia foi 
arremessada e temerária, antes igualmente certa e constante. 

Passou 0 padre o que ficava da noite em oração; e saindo, já ma¬ 
nhã clara, ao convés onde estavam o piloto, mestre e outros seis oa sete 
portugueses, perguntou, depois de saudar a todos, se aparecia o batel; 
responderam que não; rogou ao mestre mandasse um marinheiro à' gávea 
a vigiar o mar, esperando houvesse vista dele. Mas a isto acudiu (^) 
Pero Velho, um dos portugueses que ali se acharam, que se não can¬ 
sassem, porque o batel apareceria quando outro se perdesse. Âs quais 
palavras o padre-mestre francisco respondeu, dizendo: «ó irmão Pero 
Velho! muito pouca fé 4 essa! Nlo sabeis vós que tudo é possível a 
Deus? pois eu confio n’Ele e na sacratíssima Virgem Maria, Sua mãe, 
a quem tenho oferecido (®) três missas pelo batel na Sua casa do Ou¬ 
teiro em Malaca, que nos há-de fazer mercê de salvar as vidas dos com¬ 
panheiros que nele vão». 

Então 0 mestre com outro marinheiro subiram à gávea e estiveram 
nela por espaço de meia hora sem descobrir cousa alguma; desceram-se, 
e 0 padre se recolheu outra vez ã oração, na qual se deteve com muitas 
lágrimas até quase sol-posto, quando tornando fora, tornou também a 
pedir fossem ver se descobriam o batel; escusava-se o piloto, dizendo 
que natuxalmente não podia deixar de ser perdido em mares tão gro- 
sos, e que, quando milagrosamente Deus o quisesse salvar, já lhe ficava 
atrás por mais de cinquenta léguas. 

— «Por razão natural (respondeu o P.° Francisco) assim parece, 
mas para nossa consolação e porque nada nos fique por fazer, desejava 
eu que fosse alguém a gávea a descobrir o mar». 

Levantou-se o piloto e com ele o mestre, e ambos por comprazer 
ao padre foram acima, donde, depois de se deterem um bom espaço 
sem ver cousa alguma, se desceram com grande tristeza de todos. 

Mas 0 padre-mestre Francisco, não perdendo um ponto de sua con¬ 
fiança, lhes pediu e requereu que amainassem e esperassem o batel, 
afirmando que ele viria; ao que o piloto resistiu, dizendo que os comeria 
0 mar, se tiravam aquela pouca vela com que surgiam. Amainaram con¬ 
tudo, por condescender com o padre, mas, não aparecendo o batel e 
crescendo o perigo da nau, queriam outra vez marear as velas; senão 
que 0 padre-mestre Francisco pos a mão na verga da proa, tendo-a para 
que a não alevantassem e rogando a todos pelas chagas de Jesus Cristo 
que tomassem a airiainar ( 7 ), porque confiava na divina misericórdia 
que 0 batel apareceria; ao que os marinheiros deram outra vez com as 
velas em baixo, mais de importunados que de confiados. 

Então 0 padre-mestre Francisco, encostando um pouco a cabeça 
sobre o prepau (®), se deixou assim estar, obra de dous ou. três credos, 


respondeu logo. (6) prometí. (7) Texto; à mainar. (8) ioeoa de madeira 
jiUnto ao mastro do melo, para nela se amarrarem as escoteiras da gávea. ' 
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como se repousasse, quando um menino que estava assentado na en¬ 
xárcia gritou, dizendo: Milagre! Milagre! Eis aqui o nosso batel! À qual 
voz correu toda a gente à parte de bombordo, e viram vir o batel, afas¬ 
tado da nau como um tiro de espingarda pouco mais ou menos. Foi em 
todos 0 espanto igual à alegria, que os fazia chorar como crianças, de 
tal maneira que não havia quem se pudesse ouvir nem entender com o 
pranto da gente. Todos arremeteram ao padre, lançando-se a seus pés 
para lhos beijarem, com tanto fervor que foi necessário recolher-se o 
padre à câmara do capitão, e fechar-se por dentro, para que, deixan¬ 
do-o a ele, dessem as graças da mercê somente a Deus Nosso Senhor. 

Ajunta Galeote Pereira, no seu testemunho d'e Cochim, que o que 
mais os fez maravilhar, foi verem vir o batel à nau, atravessando por 
tanta distância as vagas e serras dos mares, sem nunca se desviar a uma 
ou outra banda, como se claramente quisera Deus certificar e cumprir 
aquelas palavras do padre-mestre Francisco; «O filho virá buscar a mãe», 
e como se o padre nelas comparara o batel ao cordeirinho que vai de¬ 
mandar a sua, quando acerta de se ficar atrás, sem que o pastor o 
chame nem governe, e sem desconhecer nem errar entre mil da mesma 
feição e cor. 

E Duarte da Gama, no que depôs em Malaca, notava por nova 
maravilha a facilidade com que o batel, na força de uma tão grande 
tormenta, se chegou a nau; e diz que, andando os de dentro para lhe 
lançar um cabo, não os deixara o P." Francisco, afirmando não ser 
necessário, porque ele chegaria por si mesmo (sem dúvida porque de 
nada daquela obra se desse a honra à indústria humana, mas só a Deus, 
cuja era); e assim foi que veio e chegou o batel a bordo com tanta quie¬ 
tação como se o mar estivera leite, e com a mesma esperou subisse a 
gente e o amarrassem, sem em todo este tempo outrem o ter, que Quem 
até ali 0 trouxera e guiara. 

Uma cousa nos fica por lembrar, e é que se não repare em que 
Galeote iPereira e Duarte da Gama nos seus testemunhos (aos quais 
seguiu algum dos que antes de nós escreveram esta história) (“) dizem 
que iam no batel dous marinheiros mouros, os quais, recolhidos na nau 
e considerado o milagre, pediram e receberam o baptismo; e outros escre¬ 
vem serem quinze pessoas, sem estes falarem em mouros, nem aqueles 
em mais que dous; porque, como uns não neguem o que os outros afir¬ 
mam, e tudo se compadeça, logo se deixa ver que os que testemunharam 
só fizeram menção dos mouros, por fazerem caso do fruto e efeito do 
milagre, que foi a conversão ideies, fazendo-o os a quem nós seguimos, 
de tudo 0 de que eram lembrados, pelo pedir assim a pontualidade (^) 
da história. 

•Recuperado o batel, e cerrando-se ?i noite sem a tormenta cessar, 
chamou daí a pouco o padre-mestre Francisco o piloto e lhe disse lou¬ 
vasse a Deus Nosso Senhor, cujas eram aquelas obras, e que logo fizes- 

(9) «xaotiidão. 

(c) Petr. fí. 15 hist. Mio. 
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se prestes a nau, porque o contraste não duraria muito. Assim se 
fez; e antes que a verga grande fosse em cima e as velas mareadas, o 
temporal acabou de todo, o vento tornou ao norte e a nau à viagem, na 
qual por monção tendente chegaram com grande brevidade ao 
porto de Sanchoâo no reino da China. 


CAPÍTULO XVI 

COMO O P.- FRANCISCO PARTIU DE SANCHOAO, E TRATOU NA 
VIAGEM DA EMPRESA DA CHINA E CERCO DE MALACA 

Achou em Sanchoâo o padre-mestre Francisco a seu grande amigo 
Diogo Pereira já de verga de alto (^), não esperando para partir para 
Malaca mais que vento contrário ao cora que 'Duarte d'a Gama saíra da 
tormenta e viera até ali em popa; mas este, como fora havido por ora¬ 
ções do padre-mestre Francisco, contentando-se de os tirar do perigo, 
trazer e meter a salvamento no porto, no mesmo instante que lançaram 
ferro, quebrou e acalmou de todo, E noto-o, não porque não veja que 
podia ter outra causa, pois as não há mais súbitas que as dos ventos, 
mas por notar a devoção da gente que o agradeceu e atribuiu por mis¬ 
tério ao P.’ Francisco, especialraente depois que, deixando ele a nau de 
Duarte da Gama, por não ficar do trabalho para a viagem (^), e passan- 
db-se a de Diogo Pereira, em pondo nela os pés, foi com eles o vento 
que esperavam. 

Levam âncoras, largam velas, saem sem mais detença via de 
Malaca. Na viagem teve o padre-mestre Francisco notícia de algumas 
cousas que de novo lhe acenderam os seus grandes desejos da entrada 
da China, para a qual ele vinha já tão armado que trazia escrito e traduzi¬ 
do na língua e letras dos Chins o livro do catecismo que em Japão com¬ 
pusera. Mas aqui soube de um bom número de portugueses e outros 
cristãos que estavam cativos pela terra dentro, por cuja redenção e liber¬ 
dade corporal ja desejava tanto arriscar a sua, e com ela a própria vida, 
como até então pela (^) espiritual dos chins. 

E porque Diogo Pereira e os mercadores portugueses que vinham 
na^ nau, eram os mais práticos e que melhor entendiam a monarquia e 
estilos da China, descobnu-lhes o padre sua tenção, tratando dos meios 
que seriam mais a propósito para sair com elaf). Onde todos foram 
de parecer que nenhum outro havia senão determinar-se o vizo-rei da 
índia em mandar, em nome de el-rei de Portugal, uma solene embai¬ 
xada ao da China, com ricos e custosos presentes, oferecendo-lhe de 
novo sua amizade, e tratand'o-o com a cortesia e majestade de palavras 

(11) Teítii^Sio. «instaiiíe, íavorável. 
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que eles esperam de todos os outros príncipes; porque com este embai¬ 
xador, poderia o PFrancisco entrar seguramente até a corte do mesmo 
rcí 6 , favorecendo-o Deus Nosso Senhor, haver dele licença para ficar 
na terra com liberdade, e pregar, como desejava, nossa santa fé; o que 
por qualquer outra via tinham por impossível, visto o grande rigor com 
que as leis proibiam e os mandarins castigavam todo o estrangeiro que 
cometia entrar por suas terras, e aos naturais que os levavam ou rece¬ 
biam. 

Do mesmo voto eram os portugueses que lá cativavam, que todos 
por suas cartas faziam instância fosse esta embaixada, prometendo-se 
com ela a si mesmos a liberdade, e a índia a boa paz e comércio franco 
daquele mais rico e nobre império do Oriente. Uma só cousa lhes fazia 
a todos mui duvidoso este conselho, e era demandar ele para se executar 
muito dinheiro, que o vizo-rei e Estado havia então mais mister para .^s 
necessidades presentes, do que lhe spbejava para novas empresas; 
maiormente que, onde os primeiros e principais intentos são a honra 
de Deus e salvação das almas, aí se têm de ordinário os gastos por 
demasiados, e por perdido o emprego da fazenda, como Judas houve 
que 0 era o ('*“) óleo precioso na cabeça do Senhor 

Assim 0 experimentara outras vezes na índia o padre-mestre Fran- 
cisco, e assim o arreceava agora muito, Até que Diogo Pereira o tirou 
deste cuidado, oferecendo-lhe a mesma nau em que iam, e toda sua 
fazenda e pessoa, ipara a jornada; e que, havendo-o o vizo-rei por bem 
e serviço de el-rei nosso senhor, ele o meteria o ano seguinte na China, 
levando a embaixada ao grão-chim (^) e fazendo às próprias custas todas 
as despesas, assim no que tocava aos presentes do rei e dos mandarins, 
como em tudo o mais, sem esperar outra ajuda do Estado, nem querer 
outra cousa do vizo-rei que as cartas patentes e provisões necessárias 
para a expedição da viagem e autoridade da empresa, 

Cabia ela mui bem em Diogo Pereira, em quem concorriam todas 
as partes de entendimento, experiência, honra, fazenda, zelo do serviço 
de Deus e da república, iMas não se há inveja senão ao muito; da qual j 
a inocência tanto pior é tratada, quanto menos se acautela. E esta foi a 
que, enfim, deu através com {^) um negócio aqui tão bem cometido (^) 
e depois prosseguido, Nem faltaram logo ao padre-mestre Francisco uns 
arreceias mais que naturais do sucesso, dos quais elô deu conta algumas 
vezes, indo assim caminhando, ao mesmo Diogo Pereira; senão que o 
padre, como só se queixava, no naufrágio, de seus pecados, assim só 
se temia deles antes ida tormenta, e nunca da inveja alheia. 

Por outra parte a boa tenção de Diogo Pereira, posto que lhe sobe¬ 
java prudência para atalhar a tudo, não o deixou cuidar que poderia 
alguém impedir obra de tanto serviço de Deus e exaltação de Sua san¬ 
tíssima fé. Por cujo respeito ele fazia o oferecimento, e o padre lho 


(4*) Texto: ó óleo. (6) título do rei da 'Obina, (ó') peja qual. Inveja, (6) tous- 
trou. (7) começado. 

(n) More., 14. 
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aceitou e festejou quanto pôde, dando graças a Deus Nosso Senhor por 
lhes dar a ambos aquele ânimo e vontade de O servirem. Enfim, tomando 
0 [Francisco a sua conta passar logo à índia, a haver (®) do vizo-rei 
as faculdades que Diogo Pereira pedia, ele se determinou de ir à Sunda 
carregar a nau de pimenta e outras mercadorias de preço para a viagem 
que determinavam fazer no mês de Junho seguinte, tornando-se ambos 
no mesmo tempo a esperar e ajuntar outra vez em Malaca. 

^ Assentadas assim todas estas cousas, uma dava ainda grande pena 
a Diogo Pereira, e era o cerco com que se dizia terem os jaus e malaios 
apertada aquela cidad'e e fortaleza. Do qual nós somos também obri¬ 
gados a dar parte, pela (^) que nele teve, posto que ausente, o padre- 
-mestm Francisco. Acima dissemos quantas vezes e com quanta eficácia 
ele afirmou do púlpito a Malaca que havia de ser castigada da divina ira 
e justiça, por meio dos bárbaros e infiéis seus vizinhos, se não se tornava 
ao Senhor por verdadeira penitência (^), Passaram depois disto cinco 
anos, ein os quais, como as vidas foram as mesmas, e não se viu o 
açoute, já aquelas ameaças esqueciam, ou se tinham mais por feros e 
ditos ordinários, que por revelação e profecias. 

^ Mas a verdWde é que as palavras do Senhor não caem no chão, como 
Tobias dizia a seu filho, mandando-o sair de Nínive antes que a ingrata 
cida.de fosse assolada (®); porque, ainda que Deus, tendo respeito à 
penitência que os ninivitas fizeram com que a pregação de Jonas, dila¬ 
tou a execução da sentença que pelo mesmo profeta lhes mandara de¬ 
nunciar, contudo, tornando eles iàs culpas antigas, e havendo-se mais 
por ameaçados temeràflamente, e enganados dantes por Jonas que por 
perdoados por então da infinita clemência do Senhor, experimentaram, 
enfim, á's mãos dos caldeus, o rigor da divina ira, em pena de quão 
mal conheceram a brandura; que isto é o de que Tobias avisava ao 
filho, e o que Naum lhes tornou a profetizar,' dizendo; ((Assolada é 
Nínive. Quem se compadecerá dela?» {^), como notou e confirmou 
com as histórias dos tempos S. Jerónimo (®). 

iMenos tardáva a Malaca o seu castigo, quando ela se tinha mais 
por assombrada que por condenada. Chegou, porém, e cumpriu-se quan¬ 
to 0 padre-mestre Francisco lhe prometera; porque aos cinco de Junho 
da era de 1551 a cercaram os jaus e malaios com um grande número de 
velas, em que vinham até doze mil homens de guerra. 

Governou e pelejou no cerco D, Pedro da Silva com inuita pru¬ 
dência e esforço, e foi bem socomdo e ajudado por Gil Fernandes de 
Carvalho, que acudiu do reino de Queda, onde estava com três navios 
de boa gente. Mas nada bastou para os inimigos deixarem de desembar¬ 
car, uns da parte de levante, outros do poente da cidade. A qual finalmen¬ 
te entraram pela habitação dos mercadores quilins e chins, saqueando, 
matando e abrasando, de maneira que foi avaliada a perd'a era mais dum 

(8) íPTO oTíter. (9) ipeta parte. 

in Jonm ^ Nüiiíti, 3, (ej D< Hier., in proctemium 
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milhão de ouro; cativaram vinte mil almas; foram mortos a ferro sobre 
c^ portu^eses, não havendo na cidade bem trezentos; e entre eles 
ü. Garcia de iMeneses, que ia por capitão de Moluco, com outra gente 
nobre; demais dos que levou a peste que logo sobreveio, 

E, se 0 Senhor não abreviara os dias do aperto, segundo era já 
grande a fome que a gente padecia e se começavam a atear as doenças, 
em pouccí tempo ficara tudo pelos inimigos. Mas eles, não os obrigando 
outro poder que o do Céu, aos dezasseis de Setembro do mesmo ano, 
havend (3 cento e três dias que lançaram ferro, o levaram desapres- 
sando ( ) a afligida e castigada cidade. À qual o padre-mestre Francisco, 
posto '^e a este tempo estava em Japão, não deixou de valer; porque, 
como Deus Nosso Senhor lhe revelou quando nela pregava estes mesmos 
trabalhos (^^), cinco anos antes que lhos desse, para que, avIsando-a e 
emendando-se ela, lhos escusasse, assim é certo que, estando o padre 
em^Bungo com Duarte da Gama, ajuntou aos portugueses e lhes disse 
quão apertaila e necessitada de socorro estava Malaca, apressando-os, 
quanto em si era, porque se aviassem e lhe viessem acudir. 

Mas não lhe[s] sendo a eles possível fazê-lo com as armas, o 
padre o fez com suas orações, de maneira que durou bem pouco o cerco, 
depois que o ele soube e disse em Bungo, como nos consta do témpo 
em que o mesmo iP.“ Francisco chegou àquela cidade de lamagúchi, que 
foi na entrada do próprio mês de Setembro de 51 , em que os jaus se 
alevantararri da de Malaca; que parece por Isso Deus guardou para en¬ 
tão descobrir a Seu servo o que nela passava, porque tinha determinado 
de a livrar quando Lho ele pedisse, e via que Lho havia de pedir, como 
lho descobrisse. 

Mas, tornando-nos à nossa viagem da China para Malaca, ou fosse 
que os que vieram de Japão contaram o que lá lhes,dissera do cerco o 
padre-mestre Francisco, ou que em Sanchoão houvesse por outra via 
novas dele, não as tendo ainda (posto que fosse já na entrada de Janeiro 
de 52 ) de ser alevantado, ia Diogo Pereira mui solícito do sucesso, que 
podia ser tal que o obrigasse a trocar os intentos da embaixada pelo 
socorro daquela cidade e fortaleza, empregando nisso a nau e a fazenda, 
e arriscando a pessoa, como o fizeram sempre na índia, em semelhantes 
ocasiões, os homens de sua qualidade, por serviço de Deus e de seu rei. 

E a esta conta demais de apresentar as armas, desejava muito 
tomar alguma língua que o segurasse do estado das cousas, dado 
que também nesta diligência podia haver perigo, porque, se a guerra 
durava, toda aquela costa a tinha contra nós. Então o P." Francisco, 
por livrar o amigo (que lho merecia bem) daquele cuidado e porque 
todos dessem a Deus Nosso Senhor as graças, que já havia três meses e 
meio Lhe deviam pela mercê que fizera a iMalaca e a todo o Estado da 
índia, disse claramente que descansassem e glorificassem ao Senhor, 


(9*) levantaram. (10) aliviando, levantando o cerco. (11) casticoa. (12)' aarl- 
slonar ntn iníonmdor. ^ s, i 
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porque a cidade e fortaleza estava já de muitos dias de todo livre e 
desapressada dos inimigos. 

Criam-no, par boa nova, devagar, permitindo-o o Senhor para que^ 
0 repetisse e certificasse por tantas vezes que claramente se viu que 
não dizia por conjectura humana, mas por revelação divina. Nem quis 
desta a fé e crédito tão de graça que o não comprasse com outra 
que logo viram cumprida; porque prometeu a Diogo Pereira que tomaria 
a língua que desejava, muito a seu salvo, e que por ek saberia ser ale- 
vantado o cerco, como lho ele afirmava, Tudo assim aconteceu; e já 
vão navegando alegres e seguros que não faltará na profecia do pas¬ 
sado (^^), quem tão certo foi na do futuro. 


CAPITULO XVII 

DO MAIS QDl SUCEDEU AO PADRE-MESTBE FRAIÍCISCO ATÉ CHEGAR 

ACOCHIM 


Esta mesma tenho por certo foi também a viagem em que o padre- 
-mestre Francisco profetizou à nau ((Santa Cruz» do próprio Diogo Pe¬ 
reira que iria acabar no estaleiro da ribeira de Goa. O caso tem por si o 
testemunho dh índia toda, onde andou, e anda ainda hoje, na boca dos 
homens, Do lugar em que aconteceu, tínhamos, menos certeza. Mas da 
relação de D. Pedro de Castro, genro de Diogo Pereira, e da de Maria 
Toscana de Brito, sua mulher, e outras muitas pessoas, consta que foi 
entre a China e IMalaca, na qual paragem sabemos que esta vez foram 
embarcados juntos o padre-mestre Francisco e o mesmo Diogo Pereira. 

Sobressaltou-os furiosamente o tufão, cometeu-os por todas as 
partes; engrossou o mar; desfez-se em breve o tempo (^) numa das mais 
feias tormentas das daquela costa; rendia-se a nau e a gente, e o que 
temia sobre todos, porque o entendia melhor, era Diogo Pereira. Quando 
no mais agro (^) da tempestade se chegou a ele o padre-mestre Fran¬ 
cisco, dizendo; ((Dai graças a Deus, senhor Diogo Pereira, que nos faz 
maiores mercês do que Lhe merecemos. Prouvera a Sua divina miseri¬ 
córdia que nos termos em que nós agora estamos, estivera a nau que de 
Sanchoão partiu antes de nós! Mas do seu sucesso logo veremos os sinais. 
Desta vossa ((Santa Cruz» estai seguro, que no próprio estaleiro onde 
se fez, se desfará de velha depois de muitos anos.» 

Logo a tempestade foi perdendo a força, e, cessando de todo ao 
dia seguinte, viram fardos e gente morta ao mar, que eram as relíquias (^) 
da nau companheira, a qual o tufão desfizera, escapando sós f'*) dous 
marinheiros sobre uma tábua, que também encontraram e recolheram. 
Quanto iã nau ((Santa Cruz», é averiguado que a não houve na índia de 


iwel^âo. (14) ssãuros de qve nião feltará, mão se engamaiã. 
(16) ipr^ecla de cpe JíMa(a, ]4 estava Jâvir© do cerco, 

(1) 0 temporal. (2) árduo, dlíícil, (3) os irestos, (4) só. 
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melhor ventura; onde a cabo dalguns trinta anos veio a ser, por compra, 
de um capitão de Dio; e tirando-a em Goa ao estaleiro, para a renovarem 
nele, como d'e morte natural se deixou desfazer, 

Mas o que cuido se folgará de ouvir aqui mais, é a confiança com 
que, por todo o tempo que esta nau andou no mar, se embarcaram nela 
os homens, sòmente pela memória dhs palavras do padre-mestre Fran¬ 
cisco, que eles haviam pelo mais seguro cartaz contra toda a sorte de 
corsários e fária de tormentas. E entre outros imuitos é bom exemplo 
desta fé e devoção da gente o que nosso irmão Nicolau Pereira, sendo 
ainda secular e soldado nas partes da índia, viu em Malaca e nos deu 
por escrito, já religioso de nossa Companhia no colégio de Coimbra. 

Estando (diz) a nau ((Santa Cruz» no ano de 73 na ribeira de, Ma¬ 
laca, foi cercada düma armada dos acbéns, pelejou valorosamente, fez 
afastar e fugir os inimigos, E, pondo-se com outras que havia no mesmo 
porto, à carga para a índia, duvidavam alguns mercadores de meter nela 
suas fazendas, por ser já nau velha; mas os que sabiam da bênção que 
o P.“ Francisco lhe lançara e prometera, riam-se muito disso, contando o 
caso e dizendo que só no estaleiro se temessem dela; porque no mar 
não havia outra mais segura, Por tais se dão todos, ouvindo falar no 
santo; embarcam-se á porfia na nau, carregam-na até o mastro; fazem-se 
à vela para Cochim muitas de conserva. 

iNão sendo, porém, mais avante que düas léguas do cabo Rachado, 
que vêm a ser oito de Malaca, e andando a frota espalhada com alguma 
calmaria, eis que dispara a nau ((Santa Cruz» um tiro; e após aquele, 
outro, e outros, dando sinal que lhe acudissem, que fazia muita água e 
se ia ao fundo. E, vendo que nem se chegavam para ela, nem era possí¬ 
vel tornarem-lhe a carga, por cada uma das outras levar a com que podia, 
voltou a buscar remédio a Malaca. 

Espantam -se todos no porto e na cidade da pouca fé dos que arri¬ 
bavam; recebem-nos com riso e gritas de zombaria, vindo os pobres ho¬ 
mens com as mãos nos cabelos. Querem que se vejam ir ao fundo e 
creiam que hão-de chegar a salvamento, dando mais fé ao que era fama 
dissera, havia vinte e dous anos, o P.“ Francisco, que ao perigo das pró¬ 
prias vidas em que de presente se achavam, e tinham nos olhos. Nem 
lhes vale dizer que uma cousa é contar boas histórias e falar, cora os pés 
na praia, das profecias do santo, outra ver-se no meio do mar com a 
nau que o bebe por mil partes. 

— Será (respondem os de terra) enquanto não incha a madeira, 
que a nau a quem aquele grande santo mestre Francisco segurou de todo 
desastre, nada lhe pode fazer nojo. 

Enfim, de tal maneira prevaleceu a fé de uns contra a vista dos 
outros que, com estes serem os arriscados, tornaram, sem fazerem outra 
detença, â viagem, levando remediada não a nau, em que se não pôs 
mão, mas a confiança; sobre a qual vieram ainda tomar no gólfão as naus 
companheiras, e entre elas chegou ((Santa Cruz» à índia com a fazenda 
tão enxuta e bem condicionada que de toda se entregaram seus donos, 
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sem lhe ser necessário fazer nenhumas avalias rias que se costumam no 
cabo das jornadas. 

Mas primeiro que se nos acabe a em que imos seguindo de San- 
choão para Malaca ao padfe-mestre Francisco, digamos o que a fez tão 
notável no fim como no princípio. Era já quase gastada a monção daque¬ 
las partes para a índia, e muito de temer não fossem partidas {^) todas 
as naus. O que, se acontecera, fora grande impedimento à empresa da 
China, porque nem o P.® Francisco teria em que passar, para haver do 
vizo-rei as provisões e cartas da embaixadá, nem os feitores do embai¬ 
xador poderiam ir a tempo com a fazenda necessária ao emprego das 
peças do presente. 

Praticando pois sobre isso algumas vezes, até deste cuidado tirou 
0 Senhor a Seu servo, e ele aos companheiros, afirmando-lhes que ainda 
achariam nau no porto de Malaca. E foram tão particulares as circuns¬ 
tâncias desta profecia que não sei outra, entre todas as do P.® Francisco, 
que lhe faça vantagem; porque primeiramente disse que o navio que 
tinham em Malaca, era uma nau de el-rei, de que era capitão António 
Pereira; e que^ estava já com as vergas em cima, e sobre ^uma só amarra; 
mas que saberia da sua vinda, e que os havia de esperar três dias inteiros 
(que nem a distância do lugar lhe tirava a vista do estado da nau, nem 
a inteireza d*a humana liberdade era parte para que não visse o que faria 
0 capitão); mais ajuntou a tudo isto que naquela mesma nau chegaria 
a Cochim a tempo que o tivesse ele ainda para escrever, pelas do reino, 
a Portugal e a Roma, as boas novas de Japão. 

segundo o termo era^breve (porque estavam já em Janeiro 
de 52 ), não parecia menos necessário valer muito com Deus para o al¬ 
cançar, que para o profetizar. E duma cousa e da outra estava o santo 
tão segmo que, chegando ao estreito de Cingapura, como trinta léguas 
aquem de Malaca, escreveu, por uma manchua que ia mais dfepressa, 
duas cartas: uma ao P.° Francisco Peres, superior da nossa casa, na qual 
he dizia lhe era muito necessário passar logo à índia e que para isso 
lhe rizesse prestes algum refresco com que agasalhasse ao embaixador 
de el-rei de Bungo e os mais japões que consigo levava; e, porque che¬ 
gando, não poderia ter tempo para mais que para lhes dar as novas do que 
passava em Japão, lhe mandasse logo ao caminho ao irmão João Bravo, 
de quem ele soubesse todas as que desejava dos nossos de Malaca e das 
mais partes da índia. 

Era a outra carta para António Pereira, que ao tempo que a recebeu 
estava, como ele mesmo depSs por seu juramento, já com as vergas em 
cima e sobre ,uma só amarra. E diz que o que o padíe lhe escrevia era 
que bem sabia como ele António Pereira estava ainda naquele porto 
p^o que ja de todo aviado e a pique (’') para a partida, mas que lhe 
pedia 0^ esperasse, porque havia de passar com ele à índia, e lhe fizesse 
merce de ter prestes bons gasalhados para os seus japões. 



(6) tivessem partido. (6) o que, ,{7) a ponto, prtdtee. 
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E assim soube António Pereira de sua vinda, com que toda a cidade 
se alvoroçou e alegrou por extremo; e ele esperou os três dias, dentro dos 
quais 0 padre acabou de chegar. Visitou os amigos, abraçou e consolou 
seus irmãos, contando-lhes das mercês que Deus Nosso Senhor ia fazendo 
às ilhas de Japão; deu conta da empresa da China e intentos que trazia 
acerca da embaixada de Diogo Pereira a D. Pedro da Silva, que acabava 
0 tempo da sua capitania, e a D. Álvaro de Ataíde, que estava para entrar 
nela, aprovando-o e louvando-o ambos mui encarecidamente; embarcou- 
-se, enfim, e partiu cora António Pereira. 

Na qual viagem, segundo a voz de toda a gente, mais trouxe o 
padre a nau milagrosamente do que o ela levou a ele a Cochim; que, como 
era muito velha e não tinha a bênção de «Santa Cruz», fazia ápa por 
tantas partes que foi necessário cortaremnlbe quarenta e tantos liames 
para lha tomarem, com tão grande e contínuo trabalho do$ homens que, 
como todos afirmavam, só as palavras e ajuda do santo lhes pudera dar 
ânimo e forças para o aturarem. 

Cumpriu-se, porém, apesar d'e toda esta fortuna (®), quanto ele pro¬ 
metera, assim pontualmente que te,mos hoje as cartas que disse havia de 
ir fazer a Cochim, com as datas de 29 do próprio mês de Janeiro em que 
0 ele afirmou em Cingapura. Ao qual estreito, diz o mesmo padfe que 
chegou de Japão em quarenta dias; donde se recolhe que não andaram 
no mar, em toda a viagem de Japão a Cochim, dous meses bem inteiros; 
e destes, se tirarmos os dias que na tormenta correu a nau de 'Duarte da 
Gama com o vento contrário, entenderemos claramente quanto mais vizi¬ 
nhas são da índia que da Nova Espanha (®) todas aquelas partes de 
Japão e China, posto que o descuido desta Coroa e a alheia pretenção 
tenha a muitos persuadido o contrário. 


CAPÍTULO XVIII 

COMO, ENTRANDO EM GOA. DEU SAÚDE A UM ENFERMO QUE ESTAVA 
ACABANDO, E DESPACHOU COM 0 VIZO-REI , 

Depois de feitas em Cochim as vias (^) do reino e de Roma, logo o 
padre-mestre Francisco se partiu para Goa, onde chegou na entrada de 
Fevereiro do ano de 52 . Estava a este tempo o Colégio de S. Paulo mui 
rico de gente de nossa Companhia; porque os obreiros que a santa obe¬ 
diência tinha repartidos por diversas residências, quase todos eram vindos 
a Goa com negócios importantes ao serviço das almas. Entre os quais 
viera também de Ormuz o padre-mestre Gaspar, chamado por uma carta 
do padre-mestre Francisco para a empresa de Japão, , que parece os 
ajuntava o Espírito do Senhor para todos n’Ele (^) se renovarem, e ani- 

■ . . ‘ 

(0) contratempo. (0) México. 

(1) es cartas (originais 6 cóipáM). (2) Texto;-nele. 
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marein com a vista e doutrina de seu bom padre; em cuja ausência o 
P.° Paulo de Camerino recebera também alguns na Companhia, que 
depois viveram e acabaram nela com muito exemplo. Quais foram entre 
outros os irmãos Simão da Vera e Fernão de Osório, ambos defuntos em 
Moluco, tendo passados muitos trabalhos por aquela tão custosa cris¬ 
tandade; e 0 irmão Pero de Alcáçova, de quem ainda faremos menção, 
pelo serviço que fez lãs relíquias do santo corpo do padre-mestre Francis¬ 
co, e por quão bem o ele mereceu, no cuidado que teve por mais de vinte 
e quatro anos dos meninos do Colégio de S. Paulo, até aí receber por mor¬ 
te 0 galardão das obras com que a todos edificou na vida. 

Eram além disso chegados de Portugal ao mesmo colégio de Goa, 
por Setembro do ano de 51, os derradeiros companheiros que de cá foram 
em tempo do PFrancisco; por superior dos quais e do próprio colégio 
de Goa, em caso que o P.“ Francisco fosse ausente, ia nomeado pelo 
padre-inestre Simão o P.® iBelchior Nunes, varão de boas letras e de pro¬ 
vada virtude, que depois governou aquela província, seguindo, no zelo 
e espirito da conversão das almas, as pisadas do P.° Francisco em várias 
viagens que fez a Japão, e à China, e a muitas outras partes; no fim 
das quais acabou santamente em Goa, rico de merecimentos, deixando 
a todos saudosos de sua exemplar conversação. 

consigo trouxera de Portugal, vinham os padres Manuel 
d'e Morais, benemérito de Ceilão e defunto em Goa; e mestre Gonçalo 
que, depois de suceder em Ormuz no ofício e no fervor ao padre-mestre 
Gaspar, foi espiar, como outro Josué, as terras do Preste João (^^), para 
a entrada que nelas se pretendia fazer por parte da igreja e fé católica 
e romana; donde, deixando feitos mui bons ofícios, tornou a trabalhar 
na cristandade de Salsete de Baçaim com notável fruto, e a repousar 
em 0 Senhor em Goa com grandes esperanças da eterna salvação. 

Vieram em companhia destes padres, o mesmo ano de 51, os irmãos, 
que ainda então ^não eram sacerdotes, Manuel Teixeira, Pedro dê 
Alineida, Cristóvão da Costa, António Oias, Francisco Durão, Aleixo 
M^eira, que todos fizeram e fazem hoje alguns mui grandes serviços 
a Deus íNmso Senhor, espalhados por todo aquele Oriente, China Ormuz, 
rescana Goa e Baçaim. Mas nem dos que ainda vivem me deixa falar 
sua modéstia, nem de todos os que já são com iDeus, a brevidade da 
historia. 

Apontarei todavia um exemplo que o irmão Aleixo Madeira nos deu 
da divina confiança e fervor de fé, em que mui particularmente se assi¬ 
nalava. Persuadindo ele uma vez, como tinha por ofício, era Baticalá, 
por onde la, de caminho para o cabo de Comorim, a certos Infiéis que se 
hzessem cnstaos acertaram outros de passar ao mesmo tempo com um 
deíunto, que todos houveram por boa ocasião para se verem livres da 
ehcacia com que o iimão lhes pregava, dizendo que ressuscitasse ele 
primeiro aquele morto, e qUe então creriam e fariam quanto lhes iman- 
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dasse. Eram feros que o demónio fazia por abafar e afrontar a Fé. Aos 
quais 0 irmão Aleixo iMadeira, que a tinha mui viva e afervorada, res¬ 
pondeu logo pronta e fàcilmente: «Eu ressuscitarei o defunto em nome 
e virtude de Jesus Cristo, se vós prometerdes de vos fazer cristãos, ven¬ 
do-o ressuscitado. E sou contente, se o não ressuscitar, que me corteis 
a cabeça.» 

E, dizendo isto, faz parar o esquife com tal determinação que meteu 
medo aos que o desafiaram. Está toda a gente a ver. Ficam os mouros 
suspensos, olham uns para os outros, mostram-se perplexos; cresce o 
ânimo e confiança ao irmão, aperta que estejam ('*) pelo que comete¬ 
ram (®); dá-se o demónio por vencido, e o que dantes os fizera tão 
ousados, por ver se poidia acobardar o servo do Senhor, agora, por os 
não perder a eles, fá-los considérados. Ajuntam-se â parte e, depois de 
se aconselharem sobre o caso, descem-se da aposta com a mesma pressa 
com que a fizeram, nao vendo os cegos a sentença que já davam pela 
verdade de nossa santa fé, e que não era menos glória de Cristo crerem 
eles (e por isso temerem) que podia Seu santíssimo nome ressuscitar os 
mortos, que crerem n’Ele depois de os ver ressuscitados. 

Soube 0 superior o que passara, e, perguntando ao irmão Aleixo 
Madeira que determinava fazer, se os infiéis estiveram pelo partido (^), 
respondeu que sem dúvida ressuscitara o defunto, e isto com tanta sin¬ 
geleza e sinceridade que o superior ficou mui entrado e edificado da fé 
de suas palavras—'C elas a fizeram a quem quer que lhas ouvira. 
Ao menos não duvido que creu e cuidou o demónio que lhe podiam sair 
verdadeiras; que por isso ele se retirou depois de ter metidos na briga 
os pobres infiéis, dando-lhe tão pouco de ficarem afrontados, por torna¬ 
rem atrás, com a palavra, quanto sentira ficarem baptizados, se o irmão 
fora adiante com a obra. Conforme à' qual foram todas as em que este 
bom irmão se exercitou depois, na costa da Pescaria e na ilha de Ormuz, 
donde 0 levou para Si Deus íNosso Senhor. 

Tal era a gente que no Colégio de S. Paulo estava, com os braços 
e corações abertos, esperando pelo padre-mestre Francisco, podendo-os 
mal ter o padre-mestre Belchior dentro idá portaria, depois que souberam 
que desembarcara ele na ribeira. Mas o padre, posto que não ia menos 
alvoroçado pelos ver e abraçar, como quem lhes pagava grandes usuras 
do amor que lhe tinham, primeiro que chegasse ao colégio, entrou em 
todos os mosteiros e hospitais da cidade, visitando aos religiosos e enfer¬ 
mos, como sempre fazia quando vinha de fora, por continuar logo, com 
uns, na posse que tinha de os curar e servir; e pof se adiantar, com os 
outros (conforme ao conselho do apóstolo), (^) na caridade e cortesia 
religiosa; onde o certo é ficar ganhando o mais, quem ganha a mão (®). 

Entre os abraços e lágrimas de prazer' dos nossos, que uns sobre os 
outros se lançavam de joelhos por lhe beijar os pés, pergunta o padre 

(4) Texto: estem. (5) proipiuseram. (5*) e aquele que. (6) condição, proíJosta, 
(7) íarlsim íé, mereceriam crédito (8) quem vai dlaiite, quem itoma a dianteira. 

(a) Bom., 12. ' 
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se havia em casa enfermos. Respondem que só um estava já, mais na 
cova que na cama, porque a cada hora esperavam que expirasse. iMas 
0 enfeimò, posto que desconfiado de todos (®) e já com a mortalha e 
tiroba prestes, tanto que soube da vinda do padre^estre Francisco, 
cheio de confiança e devoção, só pedia a Deus lho deixasse ver, tendo 
por certo que ele o faria, em chegando, arribar da morte, ou o poria a 
salvamento na terra dos vivos (^‘'). iNem lhe faltou o Senhor com Sua 
misericórdia; que o primeiro caminho que o P.“ Francisco fez da portaria, 
foi a 0 visitar. Consolou-o, rezou-lhe com a mão sobre a cabeça o evan¬ 
gelho, ^lançou-lhe a tenção . E, como se com ela lhe restituíra a vida 
e a saúde, assim se sentiu logo desapressado da morte e da doença, 
que em breve convalesceu de todo; e viveu depois por muitos anos. 

Dobrou-se, cem tão maravilhosas mostras da divina graça, o alvo¬ 
roço e prazer espiritual do colégio, não se fartando de ver e ouvir aquele 
que Deus trazia, como a vaso escolhido, tão rico e cheio de Seus divinos 
tesouros. E era entre todos mui particular a devoção dos reinóis, que só 
conheciam por fama ao P.“ Francisco, confessando que não era nada, 
por muito que fora, o que ouviram, para o que viam. Começaram logo 
a correr as visitas da gente da cidade^ não se tendo por devoto da virtude 
quem não mostrasse que o era muito do P.“ Francisco, sendo-o na ver¬ 
dade t^os, como 08 ele também a todos estimava e amava cordialmente 
em 0 ibenhor. 


Era, ja havia um ano, vizo-rei da índia D. Afonso de Noronha, filho 
e D. Fernando, marquês de Vila Real, a quem Jorge Cabral a entregara, 
depois de a ter governado por outro tanto tempo, pouco mais ou menos, 
com ^ande prudência e valor. E como O. Afonso, sobre sua muita fidal- 
^la fosse antigo devoto do padre-mestre Francisco, e mui assinalado 
no zelo da honra de Deus e dilatação de nossa santa fé, não aprovou 
somente os intentos da empresa da China, senão que os louvou e agra- 

Cr-n e da sua com todas as mostras de satis- 

façao. E, quanto a eleição da pessoa de Diogo Pereira em embaixador, 

T outro nenhum respeito, a 

Lr a fÍTa embaixada, 

por a razenda real nao estar para mais. 

naa os feitores cie Diogo Pereira a gastar largo 

tãir ■ om sedas e almíscares. E jun- 

CTar, asm pma a Chma como para o capitão de Malaca dar à viagem 

1 to rr?-' ° ‘P’ ^ sz 

eie deixou, quando se partiu para Japão. ^ 


(9) posto qoie nmgu&i «gerasse a sua cuja. (lO) «o Céu. (U) Hvfe. 
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CAPÍTULO XIX 

DO BOM EXEMPLO E EDIFICAÇÃO QUE GERALMENTE DERAM NA ÍNDIA 
OS COMPANHEIROS DO PADRE-MESTRE FRANCISCO ENQUANTO ELE 
ANDOU NAS ILHAS DE JAPAO 

Licença tínhamos do ((Eclesiástico)) para louvar os varões gloriosos 
de quem procedemos (^), por quão bem em seu tempo o mereceram, 
além de se não dever nem poder pejar a modéstia dos filhos, de trazer 
na boca as virtudes dos pais, sendo averiguado quão mais próprios her¬ 
deiros são, nesta parte, das obrigações que da honra. Antes, como faz 
contra a árvore que não dá fruto, terem-no dado ao redor dela em abun¬ 
dância outras muitas da mesma casta, assim é mor afronta para os que 
na religião formos faltando (^), escrevermos e falarmos dos que nela 
floresceram e frutificaram tanto; e ainda aqueles que, com o favor da 
divina graça, procuram responder (^) igualmente nas obras e na profissão 
aos primeiros, servirá sempre muito verem que, por bem que o façam, 
lhes não ficam menos atrás na perfeição que no tempo. 

'Mas eu, por cima de tudo isto, passando pelos e8pa;ntos que acho 
que escreveram pessoas seculares do grande fervor com que por toda a 
índia prosseguiam as empresas do padre-mestre Francisco os padres e 
irmãos de nossa Companhia, a quem as ele deixou encomendadas, con¬ 
tentar-me-ei só com 0 testemunho do reverendíssimo senhor D. João de 
Albuquerque, bispo de Goa, o qual numa sua carta para o padre-mestre 
Simão, dada em Cochim a 28 de Novembro de 1550 (que era o meio 
tempo desta ausência do P.” Francisco), começava assim: 

((As forças (^'‘) das obras que os súbditos de V. Rev.”* fazem nestas 
partes orientais com seu bom exemplo de vida e santa doutrina, assim 
nas almas dos portugueses, pregando e confessando, como peregrinando 
e convertendo por toda a índia gentios e mouros; baptizando-os e ensi¬ 
nando-lhes a doutrina cristã, e aprendendo, para o poderem melhor fazer, 
as línguas destas partes — me obrigam a escrever a V. Rev.”", como pessoa 
que 0 experimento e vejo tudo pelos olhos. São estes padres de sua 
santa Companhia tão grandes obreiros, e tão fielmente ajudam, e des¬ 
carregam tanto aos bispos na obrigação e peso das almas que trazemos 
às costas, que esperamos eles nos escusem estar muitos anos em Purga¬ 
tório. Particularizar as suas obras e dizer, por pena (^), o fruto que fazem 
nas almas, nem eu me atrevo, nem o tempo me bastaria. Digo somente 
que eles foram tochas acendidas nestas partes para alumiar tão escura 
noite como a em que elas estavam. E já por seu meio muitas das gentes 
destas bárbaras nações conhecem e adoram um só Deus vivo e as três 
" " ' ‘ . . 

(1) caindo em faltas. (2) coriresponder.' '(2*) o valor. (3) por esetóto. 

(a) Eceles., 44. 
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pessoas da Santíssima Trindade, como o ensina a fé católica. Por eles é 
plantada esta vinha, eles a cavam, podam e granjeiam.» 

E por aqui vai dizendo o religioso prelado outros louvores semelhan¬ 
tes, de que sempre seja dada, como Lhe é devida, toda a honra e glória 
a Deus Nosso Criador e Senhor, 

^ Nem se escreviam estas cousas somente ao padre-mestre Simão, que 
então era neste reino provincial da Companhia de Jesus; mas assim o 
mesmo bispo, como outras pessoas que na índia tinham mais autoridade 
e credito, de tal maneira informaram de todas elas a gloriosa memória de 
el-rei D. João o terceiro que houve Sua Alteza por serviço de Deus e seu, 
em Conselho de Estado (no qual foi também presente e votou bem largo 
em^ favor e louvor desta mínima Companhia o sereníssimo infante D. 
Luís), que de todos os colégios que em quaisquer partes da índia eram 
reitos, ou ao diante se fizessem, para doutrina e boa criação na fé e 
costumes cristãos dos novamente convertidos, se entregasse a adminis¬ 
tração e governo temporal e espiritual aos religiosos da Companhia, pas¬ 
sando-se para isso provisões mui bastantes e com cláusulas que nos pu- 
nham em mui grande obrigação; às quais se referia o mesmo senhor rei, 
em uma sua carta, sobre a própria matéria, para o vedor da Fazenda 
Losme Anes, feita em Almeirim em Fevereiro de 51, que há bem pouco 
nos veio ter às mãos. 

E tmha_el-rei tão grande confiança da (^) Companhia que, além de 
ordenar ao vizo-rei e capitães, que então eram na índia e ao diante fos¬ 
sem, que, para quaisquer partes que os padres quisessem ir em serviço 
da^ cristandade e pregação do Evangelho, lhes dessem embarcação e 
todo oí&VQx que pedissem - mandava expressaraente que, no que per¬ 
tencia a reformação dos costumes e dilatação da Fé, fizessem inteiramen- 
te cumprir em todas as fortalezas quanto os mesmos padres da Compa- 
n la ju gassem e hes requeressem, E tantas e tão honrosas eram as pala¬ 
vras com que^el-rei lhes punha aos próprios ombros as obrigações que 
ele, como senhor natural e por razão da conquista, tem a vigiar e pro- 
curar a conversão dos infiéis do Oriente, e que vivam conforme à fé os 
que a professam, que nao parecia pretender Sua Alteza menos, em todas 
aquelas provisoes, descarregar-se a si que fazer-nos mercê a nós 

Mas 0 em que mais mostrou este ^grande rei a muita satisfação que 

f n ® PdmeiTos companheiros do padre- 
-mestre Francisco faziam a Deus Nosso Senhor por toda a índia ^fol a 

^ Novembro do ano 

e 5Ü, sobre a conversão de el-rei de Tanor e martírio do P “ António 

Crmmal; porque, depoi. de referir a Sua Santidade o zelo e eantosT 
tento, com ,ue emZempo do Papa Paulo Ui pretendera trazer a Lê.’ 

para fundar o eoié,o de clCo^XrdiXL « 
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cento e cinquenta estudantes religiosos que não esperavam mais que, o 
fim de seus estudos para irem exercitar sua vocação por- diversas partes 
do Mundo — trata largamente do fruto que por todo o Oriente faziam o 
padre-mestre Francisco e os que já lhe tinham ido do mesmo colégio de 
Coimbra como em socorro, particularizando ao Sumo Pontífice que, pela 
doutrina, contínuo trabalho e exemplo de suas vidas, eram ajudados a 
bem viver os portugueses que Sua Alteza tinha naquelas partes para a 
defensão delas, e convertidos muitos dos mouros e gentios a nossa santa 
fé, segundo o certificavam por suas cartas o bispo de Goa e outras pessoas 
de crédito; e que, movido ele rei destas informações e das grandes espe¬ 
ranças que elas lhe davam de, por meio dos súbditos desta religião, haver 
de ser mui dilatada a Igreja Católica nos reinos de suas conquistas, e 
servida e ajudada nestas de Portugal, tinha determinado de assim neles 
como nas partes da índia plantar novos colégios, onde se criassem sufi¬ 
cientes obreiros da mesma Companhia de Jesus, pedindo a Sua Santi¬ 
dade que temporal e espiritualmente folgasse de favorecer estes seus reais 
intentos, pois o eram do maior serviço de Deus Nosso Senhor e bem da 
Cristandade, ouvindo benignamente tudo o que o padre-mestre Simão, 
a quem para esse efeito enviava a 'Roma, lhe referisse de sua parte 
sobre as mesmas matérias, e concedendo-lhe, com toda a liberalidade, 
as graças que, para a conservação e melhoramento de obras de tanta 
glória de Deus, fossem necessárias. 

Assim 0 escrevia e sentia o sereníssimo rei, querendo dever (por 
nos dar ânimo e fazer mercê e honra) aos instrumentos desta mínima Com¬ 
panhia a grande reformação e mudança que naquele tempo se viu em 
seus súbditos, sendo porém o mais certo que, ainda que os nossos padres, 
depois da providência dos prelados e santos e mais antigos trabalhos das 
outras sagradas religiões, tenham por misericórdia do Senhor aqui a sua 
parte — a maior e que foi principal causa de tudo, não cabe sem dúvida 
a outrem que a Sua Alteza e aos reis seus sucessores; como o notou com 
singular juízo o P.° Alexandre Valignano, tratando, no sumário que fez 
do padre-mestre Francisco, este mesmo ponto em que nós agora estamos; 
cujas palavras me pareceu referir, esperando sejam mais aceitas, assim 
por ele nascer no reino de Nápoles, como pela muita experiência que tem 
das cousas da índia, onde passa já de vinte anos que serve os cargos de 
visitador e provincial de nossa Companhia. ' 

«Davam (diz) mui particular exemplo de vida os padres e irmãos 
da Companhia que o padre-mestre Francisco escolhera, para levarem 
adiante as empresas ique ele começara, prossegulndo-as com tanto fervor 
que se via bem serem filhos primogénitos de tal padre. De sorte que com 
sua doutrina e obras abriram os portugueses os olhos por toda a índia 
e como que saíram das trevas à luz, renovaram e mudaram as vidas, apar¬ 
tando 0 precioso do vil e estranhando-se os pecados públicos, de que 
nenhum caso se fazia dantes, assim na matéria da honestidade, como na 
de mercancia, onde se deixaram muitas maneiras de contratos e fizeram 
grandes restituições. 

Frequentavara-se os sacramentos, trocava-se o pejo que os homens 
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até então tiveram de parecer devotos, no qne já havia em todos de ser 
escandalosos. E, como a gente portuguesa seja de seu natural bem incli¬ 
nada, foi, com estas ajudas, depois da ^aça de Deus Nosso Senhor, e 
com a boa ordem'e indústria dos prelados e de todos os outros religiosos, 
em tanto crescimento o crédito e reputação da virtude, que há muito tem¬ 
po se tem na índia por grande afronta saber-se de um homem que não 
vive em honestidade. 

E posto ique não faltem pecados (pois é necessário haver escândalos 
no mundo que não dá de si mais que estas más espinhas como a 
terra depois da maldição (°)), contudo bem considerada a qualidade dos 
ares e a licença e soltura com que neles viviam dantes os homens, não é 
senão digna de grande espanto a modéstia e cristandade dos soldados 
portugueses na índia; porque o respeito que eles guardam e têm as cousas 
da Igreja, aos prelados, a todos os religiosos e pessoas eclesiásticas; a fre¬ 
quência com que pelo discurso do ano continuam (®) os sacramentos da 
confissão e comunhão; a pontualidade com que todos os recebem antes 
de se embarcarem para ir de armada — mais parece, sem dúvida, de 
homens que vivem em religião que de gente que segue a guerra com tanto 
valor e esforço como o eles fazem. 

Na qual mudança, que verdadeiramente foi da dextra do Senhor 
ainda que (como já disse) trabalharam muito os prelados e pessoas reli¬ 
giosas, tudo se deve principalmente à santa memória dos gloriosos reis 
D. João 0 terceiro e D. Catarina, sua mulher, que, governando seus rei¬ 
nos com tanto zelo e providência, deram princípio ià' extirpação das anti¬ 
gas desordens, reformando e ajudando ainda as mesmas religiões, e pondo 
e deixando seus vassalos numa nova forma de vida e costumes verda¬ 
deiramente cristãos. 

Com os quais príncipes de tal maneira se conformou o sereníssimo 
rei D. Sebastião, seu neto, que tem bem que chorar o mundo pelo perder 
tão de reçente e na flor da idade. Nem menos se devem as graças de todas 
estas mercês de Deus ao católico e devotíssimo rei e cardeal D, Henrique, 
que hoje vive, assim pelo tempo em que teve o governo, como pelo em 
que possuiu o ceptro destes estados, governanido-os num e no outro com 
tanta inteireza e respeito do serviço de Deus e reformação das vidas de 
seus súbditos que igualmente o podem tomar os reis por regra, e os pre¬ 
lados por espelho.» 

Até aqui são palavras do P.® Alexandre Valignano, que todos os 
da Companhia, e especialmente das províncias de Portugal e da índia, 
lhe devemos agradecer e agradecemos muito, por nos ajudar com elas 
não a pagar, que é sobre nossas forças, mas a reconhecer, da maneira 
que nos é dado, alguma parte do muito que devemos a todos e a cada 
um daqueles reis de imortal memória. 

Mas, tornando-nos là particular tenção deste capítulo, também cuido 
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que, do que até agora temos referido, se entenderá parte do que em 
geral pudéramos dizer das obras dos companheiros do padremiestre 
Francisco*na índia, enquanto ele andava nas ilhas de Japão, porque a 
estas, depois da providência dos sereníssimos reis, indústria dos prelados 
e santos trabalhos dos mais religiosos, atribuía o P.® Alexandre Valignano 
a reformação dos portugueses. Estas eram as de que a Alteza de' el-rei 
D. João foi informado da índia, e informou com tanto gosto ao Sumo 
Pontífice em Roma; por estas passou tantas e tão largas provisões para 
os vizo-reis e capitães, em favor e louvor da Companhia; destas escreveu 
0 bispo D. João de Albuquerque o que a cima vimos ao padre-mestre 
Simão; estas finalmente são as obras de que tanto se edificaram os homens 
naquelas partes que deixo de escrever, por demasiados, os encarecimen¬ 
tos com que alguns seculares as engrandeceram, mostrando-se, nas cartas 
que mandavam a este reino, não menos espantados que edificados. 


CAPÍTULO XX 

DO QUE PARTICULARMENTE SE PEZ EM CADA UMA DAS 
RESIDÊNCIAS DA ÍNDIA 

Em Goa perseverou o fervor de que começámos a falar no sexto 
livro; e foi de maneira que já se não sabia de ódio nem desavença entre 
pessoas cristãs, havendo disto tanto naquela ilha e cidade que, em espaço 
de seis meses, passaram de mil e quinhentas as pazes e concertos que só 
por meio dos nossos se fizeram. E teve graça nesta parte o queixume 
que um escrivão do judicial fez naquele tempo ao padre-mestre Gaspar, 
em casa e presença do ouvidor-geral, dizendo que, sendo eles dantes 
quatro companheiros do mesmo ofício, a todos sobejava a custura (^), 
pelas muitas demandas e brigas de Goa; mas que os padres de S. Paulo 
os tinham destruído (^) de sorte que, com não serem já mais que dous, 
estavam ociosos, e determinados, se as cousas se não melhoravam, a 

buscar outra vida. . , . i • i 

Então deu também princípio o P,° Paulo de Camerino ao hospital 
que ordenou junto ao mesmo Colégio de S. Paulo, para remedio dos 
cristãos da terra, aos quais ele por si mesmo buscava pela cidade as esmo¬ 
las, e servia em pessoa com grande humildade e caridade, porque, ain¬ 
da que 0 padre-mestre Francisco o deixara por prelado (^) de todos os 
nossos da índia, estes exercícios eram os que os superiores da Compa¬ 
nhia tinham pela principal parte do seu governo, acabando í**) tudo por 

exemplo e usando pouco do império (®). 

Achou mais o padre-mestre Francisco principiada por o padre-mes¬ 
tre Gaspar em Goa a procissão e pregação da Paixão, ás sextas-feiras, 

(1) 0 teabalho, íadiga, çtmcelra. (2) amitoado. (3) superior. (4) ootnaeçaimdo. 
(6) poder, outonidade. 
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na igreja do colégio, no cabo da qnal (que era já 8obr.e a noite) se disci¬ 
plinavam duramente os seculares à vista dum crucifixo, que para este 
efeito se descobria no altar-mor, quando a gente estava mais abalada o 
sentimento e lágrimas, que semipre eram muitas, enquanto se cantava 
0 salmo Miserere mei Deus e durava a penitência. Importou muito esta 
obra â devoção e reformação de toda a índia, onde ainda hoje as relí¬ 
quias que dela perseveram, são de grande serviço de Deus Nosso Senhor; 
e 0 pouco que a sua imitação se começou a fazer neste reino, tem bem 
mostrado quanto montaria, se o continuássemos, e quão mal o leva o 
demónio, pelo muito que faz para que o não continuemos. 

Passando-nos de Goa aos outros lugares onde os nossos residiam, 
no cabo de Comorim, depois da gloriosa morte do bom P.° António 
Criminal, tudo foi para melhor, como se o mártir não visitara menos 
aquela igreja estando no Céu (que era o que o apóstolo S. Pedro pro¬ 
metia de si á romana e católica, poucos dias antes de cereber o mar¬ 
tírio) que andando conendo cá os lugares da Costa. Nos quais o P.‘ 
Henrique Henriques tinha ganhado tanto crédito de doutrina que, fazendo 
grandes diligências por se encontrar com os mouros e gentios que entre 
os seus eram havidos por mais doutos, para disputar com eles, já lhe 
fu^am por todas aquelas partes, tendo primeiro havido deles muitas 
vitórias, com notável fruto e alegria dos cristãos. 

Aqui achara o padre um jogue de raro entendimento e saber que, 
por tradição e doutrina doutro também gentio, tinha notícia da criação do 
Mundo, engano de Eva pela serpente, e culpa de Adão; posto que, entre 
outros erros, dizia que, primeiro que pecassem, viveram ambos muitos 
anos no paraíso e graça original. Não fazia este nenhum caso de ídolos 
nem pagodes, mas adorava somente ao verdadeiro Criador do Mundo, e 
estava tão avante (®) na luz dos preceitos e filosofia moral que, pergun-- 
tando-lhe o padre em vários casos o que era pecado ou não, a todos 
respondeu tanto ao certo, como o pudera fazer entre cristãos um homem 
prudente (^'‘). 

Era exemplar nos costumes e mui dado à contemplação da primeira 
Causa; a qual trazia sempre nos olhos, buscando-a e descobrindo-a em 
todas as criaturas, com tão bons discursos que fazia santas invejas ao P.' 
Henrique Henriques. Mas, como sem a fé e graça de Cristo Nosso Reden¬ 
tor nada seja perfeito, logo tinha tanta soberba e presunção de si mes¬ 
mo que, alevantando-se e arrebatando o Céu muitos dos idólatras cegos 
e paravás ignorantes, ele ficava sempre de fora, em prova deyquanto 
mais longe nos tem de Deus a falta da humildade, que a do sabér. Dous 
anos fez o padre oração porque o Senhor o alumiasse, pedindo por suas 
cartas aos de nossa Companhia de Portugal e Roma que o ajudassem 
no mesmo requerimento. Tanto há mister um soberbo para que o eterno 
Padre lhe não escónda os mistérios de Seu unigénito Filho, depois que o 


(6) estava, tão axiianíado. (6‘) saasato e faibil. 
(a) 2 Petr., L 
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humilíssimo (6’’) Jesus Lhe deu graças, por lhos haver a eles encoberto 
e revelado aos pequenos! Assim andou este jogue cm sua soberba e 
cegueira até que, pouco antes da chegada do padre-mestre Francisco à 
índia, lhe chegou também a hora da verdaideira luz e conversão, com 
grande abalo de toda a Costa e edificação dos novos cristãos e portugue¬ 
ses, a quem fazia espanto a brandura, devoção e lágrimas contínuas em 
que a graça baptismal logo trocou a arrogância daquela alma. 

Do bom processo das cousas em iMoluco 'pudéramos aqui tratar lar¬ 
gamente, se nos não antecipáramos a o fazer em alguns capítulos do 
quarto livro. E pelo mesmo respeito passo pelas residências de Malaca 
e São Tomé, que os padres Francisco Peres e Afonso Cipriano tinham 
à sua conta. Na de Baçaim, a que se deu princípio em Outubro do ano 
de 1549 e que depois aceitou em colégio o P.® António de Quadros, pro¬ 
vincial da índia, na era de 1560, fizera em pouco tempo o P.® Belchior 
Gonçalves quatrocentas almas cristãs, derrubara muitos pagodes e já por 
Janeiro 'de 51 tinha alevantado a igreja da Madre de Deus de Taná, que 
é quatro léguas do 'mesmo iBaçaim, com um colégio para a criação e 
doutrina dos filhos dos cristãos da terra. 

Uma légua de Taná, na própria ilha de Salsete de Baçaim, achou 
depois 0 padre-mestre Gonçalo um sumptuoso pagode, 'todo lavrado de 
obra romana, onde os gentios adoravam a falsa e monstruosa trindade 
dos ídolos Brama, Vishnu (®), Macesu, na figura de um corpo humano 
com três rostos (^), Era o sítio do templo entre uns vales de grande arvo¬ 
redo com três fontes ao redor e outros tantos tanques de muita água, 
que antigamente serviram dos (^*') sacrifícios e supersticiosos lavatórios 
da idolatria, por ser aquela casa visitada dos infiéis de toda a índia. 

Comprou 0 padre-mestre Gonçalo as terras vizinhas e, fundando 
nelas uma nova povoação de quinhentos cristãos, todos lavradores, acomo¬ 
dou e mudou em igreja da invocação da Santíssima Trindade o templo 
onde o demónio se fizera até então adorar com aquela abominável e 
fabulosa representação. E foi, por misericórdia do Senhor, em grande 
crescimento o fruto que se colheu em Taná e Baçaim, passando de nove¬ 
centas pessoas as que em pouco tempo receberam o sagrado baptismo, 
Entre as quais, escrevia o padre-mestre Gonçalo, viera um dia ter a 
Taná, das partes mais remotas da terra firme, um velho honrado, que 
na idade mostrava muitos anos, cujos couros mais pareciam uma vestidura 
de peles de camelo que naturais, assim os tinha enrugados e ásperos a 
velhice, os ossos mirrados, a carne consumida, as forças acabadas, que 
só lhe ficara o espírito, para vir do interior da gentilidade a nenhuma 
outra cousa que a buscar e pedir o baptismo. 

Qual foi 0 princípio de Deus lhe fazer esta mercê, donde teve a 
primeira notícia da Fé, quem o abalou e trouxe de sua terra, nem o 
padre o escreve, nem porventura teve tempo para o saber dele, Tão 
grande era a pressa que Deus trazia de o salvar que só deu espaço para 



(fiií) üiuiniJlttio. (S) Texto; Bramliea, Vlsrai. (9) Tacto: rostros. (10) aos. 
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O catequizarem brevemente. Praticaram-lhe (^^), logo como chegou, os 
artigos da fé, os mandamentos e orações necessárias; mas ele ao dia 
seguinte instava que o fizessem cristão. 

— «Sim, farei (diz o padre), sede verdade credes em Jesus Cristo». 

— «E quem é Jesus Cristo, respondeu o ditoso velho (como o cego 
antigamente) {^), para que creia n’Ele?)) 

Levou-o então o padre diante dum retábulo onde estava a Virgem 
com 0 menino Jesus nos braços e, declarandodhe o mistério da Encar¬ 
nação, dissedhe que aquek era a santa imagem de Jesus Cristo; a qual 
ele cheio de celestial alegria não acabava de abraçar e beijar com tanta 
devoção e respeito que o causava em todos os presentes. 

Na mesma tarde recebeu o baptismo, e na manhã do dia seguinte 
entrou sua alma no Céu, banhada da graça da inocência, com que ao 
cabo de tantos anos assim a tornou fresca, pura e bela o sangue do bom 
Jesus, como saem da fonte baptismal as das crianças nascidas daquela 
hora. 

Nas quais se fez também muito serviço a Deus Nosso Senhor, no 
mesmo lugar de Taná, onde era costume venderem-nas os próprios pais 
gentios aos mouros por seus escravos e de Mafamede. Destas comprou 
muitas 0 padre-mestre Gonçalo, só para as pôr pelo sagrado baptismo 
na liberdade dos filhos de Deus. E aconteceu, entre outras, a duas, pelas 
quais juntas o padre deu três tangas e meia (que são da nossa moeda 
duzentos e dez reis) irem-se das mãos do sacerdote que as baptizava, 
para o 'Paraíso, custando-ilhe a elas nada, e ao padre-mestre Gonçalo 
Rodrigues (^^) tão pouco dinheiro «o eterno peso da glória» (®), de que 
gozarão para sempre. Tão aberto e barato tem Cristo a todos o Céu, se 
Lho não encarecem e cerram os pecados, ou cometidos ou herdados! 

A Cochim mandara o P.’® António Gomes, i o ano de 49, logo 
depois da partida do padre-mestre Francisco para Japão, o P.® Baltasar 
Gago, que deu muito bons princípios àquela residência; para a qual os 
mordomos e confrades da Igreja da Madre de Deus a tinham livremente 
oferecido à Companhia com aprovação e confirmação do bispo D, João 
de Albuquerque, Alterando-se, porém, daí a poucos dias alguns dos 
confrades e mostrando descontentamento da doação, interpôs-se para 
a ratificação dela a autoridade do vizo-rei D. Afpnso de Noronha, de 
modo que, ainda que ficámos com a casa, perdemos um pedaço do amor 
e devoção com que a cidade e confraria nos chamara para ela, quando 
por ali passou o padre-mestre Francisco. 

Mas, tornando ele agora de Japão, por Fevereiro de 52, antes que 
saisse de Cochim para Goa, tudo refez com tanta edificação que já cs 
nossos não tinham por desgraça o primeiro caso, pois lhes rendera um 
tão raro exemplo de virtude do P.® Francisco; porque, tanto que o padre 
chegou a Cochim e soube do que passara, ajuntou os mordomos e con- 



(11) cxpuserani-llie. (12) Texto; íElolz, 
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frades da Madre de Deus, no coro da Sé, com o vigário e sacerdotes que 
mr^ na doação, e, entrando com as chaves da mesma ermida, se pôs 
de joelhos diante deles, dizendo: 

. «^nhores e irmãos, vossas mercês nos deram por sua grande cari¬ 
dade a igreja da Madre de Deus, a que tinham tanta devoção, esperando 
que, residindo nela os religiosos de nossa Companhia, crescesse em todo 
este povo o serviço da Virgem e bem espiritual das almas; e, posto que 
eu ainda tenho a mesma confiança, contudo, porque sei e sinto muito a 
pena e desgostos que desta doação procederam a alguns de vossas mer¬ 
cês, aqui lhes torno a oferecer livremente as chaves e posse da igreja; 
não porque não estime ainda hoje a mercê que nos fizeram tanto como 
na própria hora em que a recebemos, e me não haja e dê por tão obri¬ 
gado com toda nossa mínima Companhia a os servir por ela, como se 
sempre a gozaramos, mas porque não é bem, nem o permita nunca 
Deus Nosso Senhor, que sejamos nós ocasião dalgum trabalho e descon¬ 
tentamento a quem tanto devemos, e que se paguem vossas mercês de 
desgostos era lugar das graças e serviços que lhes nós somos obrigados 
a dar e fazer». 

Dito isto, entregou as chaves ao mordomo, tão de siso (^^), e com 
tão profunda humildade que ainda depois muitos anos durou, nos que 
foram presentes, a consolação e edificação que receberam da vista da¬ 
quele acto, Por virtude do qual logo os desgostos se acabaram, tornando 
05 mesmos confrades a ratificar a doação da igreja, livre e voluntariamen¬ 
te, por novo assento que de tudo se fez, a dous de Fevereiro de 1552; que 
parece o ordenou a divina providência, além doutros respeitos, por 
honrar e obrigar mui particularmente ao nosso colégio da cidade de 
Cochim, dando-lhe por esta via ao padre-mestre Francisco por seu mais 
próprio fundador. Porque, como o fora de S. Paulo de Goa, que é o pri¬ 
meiro e mais principal de todos os colégios da índia, assim o ficasse 
sendo deste da Madre de Deus, que na importância da empresa, como¬ 
didade da navegação, número dos sujeitos, sítio, edifício da casa, é sem 
dúvida 0 segundo. 

Em 0 qual neste mesmo tempo foi catequizado el-rei de Máldiva, 
mancebo de até vinte anos de idade, que, vindo-se a valer do governador 
Garcia de Sá contra os motins e rebelião dos próprios vassalos, que > 
obrigaram a sair do reino das suas onze mil ilhas, foi tão ditoso que lhe 
deu 0 Senhor livre entrada no do Céu pelo sagrado baptismo. Alegrou 
esta conversão a índia toda, esperando que após a cabeça fossem os 
membros e que, como não havia mais de trinta anos que o gentio da¬ 
quelas ilhas tomara, por menos ocasião, a seita de Mafamede, assim 
receberia agora nossa santa fé, tornando os portugueses a meter o rei 
de posse delas, já feito cristão. Mas o fim não respondeu ao princípio; 
que por derradeiro o rei, convertido e casado com uma donzela portu¬ 
guesa de muita virtude e nobre geração, acabou velho, pobre e dester- 


(13) dereras. 
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rado em Cochim, sem que, por sua restituição nem pela conversão de 
seu reino, se fizesse nunca cousa que montasse. 

E 0 que ainda deve causar maior mágoa, como realmente a causou 
a todos os bons, foi que andandô D. Francisco, seu filho mais velho 
e príncipe do reino, os anos passados em Lisboa requerendo à majestade 
de el-rei D. Filipe Jl, que àquele tempo tinha corte na mesma cidade, so¬ 
bre os despachos de seu pai e estado, o mataram uma noite às esto¬ 
cadas; que veio a ser o derradeiro auto da tragédia que o mundo, 
conforme a seu costume, representou nos sucessos do pai. Ficava-nos 
agora por dizer do que neste mesmo tempo fez em Ormuz 0 padre-mestre 
Gaspar, a cujo espírito e fervor na vida, e grandes sinais de santidade 
na morte, se devia bem uma larga e particular história. Mas pois a 
nós a não temos hoje à nossa conta, ao menos é razão tenha ele nesta 
; uma parte maior da que (^) lhe já podia caber no presente livro. 

! ' ' ' 



LIVRO X 


CAPÍTULO I 

COMO O PADRE-MESTRE GASPAR CHEGOU A ORMUZ, ENVIADO PELO 
PADRE-MESTRE FRANCISCO 

O P.® Gaspar Barzeu (^) nasceu em Gousa {^), lugar da ilha de 
Zelândia, nos estados de Flandres. Chamavam-se o pai Francisco e Inês 
a mãe, sem outra nobreza que a que lhes deu um filho, a que Deus tanto 
enobreceu. Criaram-no em boa doutrina, mandando-o, depois que na 
própria casa bebeu os princípios da gramática, ou deixando-o ir buscar 
as letras mais graves de filosofia e teologia à universidade de Lovaina. 
Daqui 0 trouxeram vários sucessos a Portugal, donde, recebido na Com¬ 
panhia e bem provado por algum tempo em todos os exercícios de humil¬ 
dade, foi mandado da santa obediência à índia o ano de 1548. 

Na viagem logo deu mostras de quem foi nas empresas: contínuo na 
doutrina, que ensinava todos os dias aos escravos e meninos no convés 
da nau; nas ladainhas dos santos, todas as noites; no serviço dos enfer¬ 
mos mais desamparados, a quem procurava as esmolas, aplicava as me¬ 
zinhas, cozinhava no fogão o que haviam de comer, com tanto desprezo 
de si mesmo que o começaram a tratar sem nenhum respeito e com grande 
soltura os moços e escravos que iam coim as panelas dos amos ao mes¬ 
mo fogão, furtando-lhe ora a sua, quebrando-lha, afastando-o e encpn- 
trand|o-o (^) assim descortêsmente que tinha ele por muita honra quita- 
rem-ihe í'' somente as punhadas e bofetadas; até que a modéstia é insi¬ 
gne sofrimento o fez, por uma parte, conhecer e estimar de todos e, por 
outra, obrigou a alguns a que, ou por si, ou pelos seus, o ajudassem jia- 
quele traúlho, de modo que lhe ficou mais tempo para o das, pregações, 
confissões e conversação espiritual. 

E foi com isso maravilhosa a mudança que causou em toda a nau; 
porque donde (5) dantes, demais da marinhagem e chusma da gente de 
serviço, havia como quatrocentos bisonhos, sem outra criação nem cos- 

(1) Texto: Bei-zeu. (2) 'Goea, (3) dando-llie encontrões. (4) Doupareia-iie. 
(S) onde, 
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tumes que os que se ganham no jogo, cevam da carne, empregam nas 
brigas, afronta, juramentos — em poucos dias já a nau não parecia 
uma mistura de pessoas, sortes, condições, ofícios, qualidades tão dife¬ 
rentes, mas uma só família bem governada e acostumada. 

Entrou primeiramente muito em si, com o exemplo e trato familiar 
do padre, o capitão da nau João de Mendoça; recolheu-se a fazer os 
exercícios espirituais, dos quais tirou uma grande caridade para com os 
pobres e enfermos, um novo zelo da justiça e serviço de Deus, uma 
brandura e suavidade nas obras e palavras, a que todos folgavam de 
obedece e imitar; e o fizeram cada um no que lhe cabia, não faltando 
quem, evado da formosura da caridade e pobreza cristã, desse de mão 
a quanto ja tinha do mundo e ao muito que esperava dele, por seguir 
ao padremestre Gaspar no instituto de nossa Companhia. 

Passadas as calmarias de Guiné, que estas tão santas ocupações 

de^Sr?"" ^ tormentas o cabo 

de tíoa Esperança, chegou a nau a Moçambique, sem faltar uma só pessoa 

das que em Lisboa se embarcaram; que, como seja cousa mui rara todos 
houveram se quisera Deus Nosso Senhor mostrar por aquele modo bem 

servido do zelo e fervor do padre-mestre Gaspar, na oura dos doentes 
doutrina e reformação das vidas dos sãos. dos doentes, 

nitpl ^ P^®8ou 0 padre no hos- 

^ sos 1 mXm de"s’ n' companheiros a dous reli- 

se exercharar.t^‘ noutra nau da armada, 

se exercitaram com grande candade em servir aos enfennos Deixò 

também de falar da força e eficácia de espírito com que abaW a cMad 
de Goa em pondo nela os pés, abarcando-a e abrasando a fod ^ ^ 
os s^õs. ,„e faia, ,„a,a caJa dia, à' 

aos esaavo. „a, e „as praças, aos preaos Po! LterZo™ 
em varias igrejas, com uma tão nova e cristã elom.^T ?’ f ^ 

«po^irn' aos pi"';?; Seri; 

alta Í'pr; 

epxofte, se„ taçloT fe^TLoTarraitr t ' 
d?ÍbZTT ritóa ali do": 

«e que pebam. E sobre uma tão geral j a r ® 

inister a vida, as incomportáveis caLas aue fmef 
as noites inteiras em banhos de água 1 ^ ^ ^ 

todos têm para este serXo e Zé Z"' 
treprore. bas^vap, a faaer ^ cidadã 
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mesmo império (^) em tornar umas povoadas, que em assolar e despo¬ 
voar as outras. 

Esta tão engenhosa quão poderosa paixão, sendo a ilha Gerum 
por natureza a que dissemos, a fez por artifício uma das mais frutuosas 
e deliciosas do descoberto, edificando nela a cidade Ormuz, que é a 
chave de todo aquele estreito do mar Pérseo, por ficar numa ponta da 
mesma ilha, onde se vêm a fazer dous portos a modo de baías: um, da 
banda de levante; outro, da de poente — os melhores e mais seguros 
que podem ser, e com que a terra ficou escala de todas as mercadorias, 
assim orientais e ocidentais, como das da Pérsia, Arménia e Tartáría, 
que tem áo norte. 

E, por 0 mesmo respeito, é juntamente a cidade uma praça e feira 
onde concorrem gentes de quase todas as nações e seitas do Universo, 
como são: cristãos da Igreja Latina e Grega; mouros da superstição dos 
persas e dos turcos; judeus, uns que dizem ficaram do primeiro cativeiro 
de Babilónia, hoje chamada Bagadá (®) e situada no sertão da terra, al¬ 
gumas léguas acima da vila e fortaleza de Bassorá, que é, no mais inte¬ 
rior da enseada, a foz do Tigre (®) e Eufrates, outros a quem sua cegueira 
e antiga e nunca farta cobiça leva de Turquia, Veneza, Polónia e ainda 
da nossa Espanha, e os traz desterrados por aquelas e as mais partes do 
Mundo. Há também gentios, assim estrangeiros por causa do comércio, 
como naturais, que escaparam à fúria de Mafamede pela Pérsia e Arábia. 

Cada uma destas sortes de infiéis vivia em Ormuz conforme à sua 
superstição com toda a liberdade e celebridade (^''). Porque os mouros, 
além doutras mesquitas, aqui tinham um dos mais famosos alcorões de 
toda a Ásia e África, onde o seu falso profeta era visitado de muitos 
peregrinos, e festejado todas as sextas-feiras, que é o seu dia solene. 
Os judeus faziam em suas sinagogas a festa ao sábado, e os gentios à 
segunda-feira, E, o que nem depois de passado se pode escrever sem 
muito sentimento, só o verdadeiro culto divino de Cristo Nosso Redentor 
e Salvador era o pior tratado e menos servido. 

Em tais termos tinha aos nossos, por uma parte, a contínua con¬ 
versação e vida duns mesmos muros e de umas mesmas portas adentro 
com toda esta abominável gente, e, por outra, a grande ignorância do 
direito divino e humano com a fome e sede de granjear e enriquecer, 
sem nenhuma lembrança da eternidade. Nem o estranhe ninguém, que 
estes são de ordinário os homens podres e cegos, onde lhes falta o sal e 
luz da doutrina evangélica, como aqui acontecera; que por muitos anos 
não se vira em 'púlpito pregador cristão; e ainda que havia um vigário 
com alguns sacerdotes, tudo o tempo, a abundância, o ócio e interesse 
tornara da mesma cor. Donde procedia uma monstruosa soltura de vícios, 
sacrilégios, feitiçarias, encantamentos, sortes, cerimónias gentílicas e 
judaicas, incestos, adultérios, sem termo nem respeito de lei ou fé. 
De modo que, como as mães umas fossem judias, outras mouras, turcas. 


(6) poder. (8) Texto: Ba^guadad, (9) Texto: Tigres, (10) putolioidade. 
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pérsias, arábias, assim criavam muitas vezes em seus erros os filhos dos 
cristãos e os faziam de seus ritos, não se curando (oh! maldade extremai) 
nem dando disso os pais. 

Estas eram as necessidades espirituais, para cujo remédio Deus 
Nosso Senhor levava a Ormuz o padre-mestre Gaspar. O qual, exercitan¬ 
do-se na nau em que partiram da índia, como o fizera na viagem de Por- 
tugal, pregando, doutrinando, confessando, servindo e ajudando a todos, 
não edificou e ganhou somente aos portugueses, mas converteu e bap- 
tizou alguns dos mouros lascares e passageiros. E, passando por 
Mascate, que então era, na costa d[e] Arábia, como um couto de toda a 
gente desesperada daquelas partes, saiu em terra, pregou duas vezes 
debaixo de uma ramada (i^), ouviu muitas confissões dos que havia 
dez e doze anos que andavam lançados entre os mouros; remediou alguns, 
deixou outros em caminho da salvação. E foi, conforme à' brevidade do 
tempo, tão grande e tão doce ao padre o fruto que se não fartava depois 
de dar graças ao Senhor pelo trazer lãquele porto tão deserto e tão desam¬ 
parado das cousas do Céu. 

iDaqiú tomaram Ormuz, onde o vigário com toda a clerezia o veio 
buscar à' nau, e levou quase em procissão à fortaleza, Nem foi menos 
solene o recebimento que nela lhe fez o capitão D. Manuel de Lima, 
pelejando entre si, ele e o vigário, sobre quem havia de levar e agasalhar 
0 hóspede, Mas o padre-mestre Gaspar, seguindo em tudo o exemplo e 
regimento do padre-mestre Francisco, partiu facilmente a contenda, dan¬ 
do a um e ao outro as graças devidas, e declarando-lhes a ambos que a 
sua casa era o hospital dos pobres e enfermos — para onde se foi na 
mesma hora, deixando-os com a muita brandura a todos satisfeitos, e 
edificados de sua grande humildade, 

CAPÍTULO 11 

OOMO ^TRATOU DE AJUDAR EM ESPÍRITO (1) AS GENTES DE TODAS 
AS SEITAS B NAÇÕES, QUE ACHOU NA CIDADE, E PARTICULARMENTE 
AOS PORTUGUESES 

Sabendo do estado da terra, o mesmo padre escreve que ficou pas¬ 
mado e sem ânimo mais que para o chorar e remeter à divina misericóidia. 
E assim o fazia, passando as noites em oração, gemidos e lágrimas con¬ 
tínuas, e castigando em si mesmo, por aplacar a ira do Céu, o sono e 
esquecimento que havia de Deus, os vícios e pecados abomináveis de 
gente, com rigorosas abstinências, ásperos cilícios, duras disciplinas. 

Começou após isso a guena contra Satanás por onde o P.“ Fran¬ 
cisco costumava e lho encomendara, que foi o serviço dos enfermos, 

tnaiportaiMio. (13) mariniieiros Indígenas da índia. (14) barraca 

wOGrua Q6 rflnloSí 

(1) egplrituákaente. 
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visitação dos cárceres, e doutrina dos meninos, escravos e pobres, ajun¬ 
tando-os todos 08 dias com a campainha, que ele mesmo ia tangendo 
pela cidade. Nem se poderá crer facilmente quanto acabou com este 
esquadrão do Paraíso. Em toda a parte sempre Deus Nosso Senhor favo¬ 
receu e favorecerá muito o catecismo e santa doutrina dos rudes e p^ue- 
nos; mas em Ormuz mui particularmente lhe deu tanta graça e eficácia 
que a ela se deve o mais e melhor da grande mudança que logo houve 
na luz e estima da fé e religião cristã, e assim abateu e fez desaparecer 
os contagiosos vapores e a pestilencial fumaça das superstições e costu¬ 
mes maometanos, gentílicos e judaicos (que toda a cidade traziam 
assombrada e contaminada), como os raios do Sol mais claros e acessos 
espalham a névoa grossa e escura. 

Aprenderam com extraordinária curiosidade as orações e declaração 
dos mistérios e mandamentos de nossa santa lei os meninos, os escravos, 
0 povo todo; trocaram-se-lhes as cantigas lascivas e menos cristãs em 
prosas e rimas pias e devotas; puseram-se prémios aos que emendassem 
as blasfémias e juramentos públicos. Pedia o padre conta a todos nas 
praças do que tinham feito na empresa; remunerava os que o mereciam, 
eram reprendidos os ^culpados. Chegava-se a gente a ouvir, ao princípio, 
como a uma farsa ou jogo de meninos; mal cuidavam que lhes pudesse 
cousa tão pouco vir a render tanto, e ninguém o houvera por mais que 
por uma santa meninice. Mas era o fermento evangélico que a divina 
sabedoria, julgada por ignorância dos grandes e soberbos do mundo, 
esconde na farinha e que, sem se sentir, em breve a move e altera 

toda (>^). , • j 1 - 

Dali a bem pouco já em Ormuz eram outras as praticas de dia, as 

músicas de noite, os concursos nas igrejas, o respeito aos sacerdotes, a 
frequência em receber os sacramentos. Os filhos contavam e ensinavam 
0 que ouviam e aprendiam, aos pais, os escravos aos senhores, os meninos 
cristãos aos mourinhos e mais infiéis da sua idade; de sorte que, quando 
0 demónio se. não precatou, achou-se com a Ilha alevantada por Jesus 
Cristo, não havendo casa, eirado, rua nem praça, onde não soasse, com 
triunfos de louvor e glória. Seu santíssimo nome, nao nas bocas somente 
dos fiéis, mas dos mesmos infiéis. Já os discípulos da santa doutrina eram 
diferentes, porque a acompanhavam pelas ruas os homens e mulheres 
mais que as crianças, enchiam-se pela maior força da calma as igrejas 
de toda a sorte de gente, prezavam-se de perguntar, de responder, de 

aprender. i o i 

Animado pois com tão felices princípios o servo do íjenhor, e ames- 

centando na oração e penitência para conservar os favores da divina 
graça', determinou coimeter com ela cada um dos anaiais do Inferno, que 
naquela cidade estavam alojados nos próprios dias em que neles o Ini¬ 
migo mais se fortificava e festejava, dando a segunda-feira nos gentios [ }, 
à sexta nos mouros, ao sábado nos judeus, e deixando o domingo, terça, 


< !*) atacando Ü segiinda-íeira os ganfclos, 
(a) Matt., 13. 
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quarta e quinta para os sermões e conversação dos portugueses, de ouja 
emenda e proveito espiritual o encarregara sobretudo o padre-mestre 
Francisco. 

Pregava (não afrouxando por isso dia nenhum no exercício da santa 
doutrina) todos os domingos e festas ao povo, ordenando os sermões 
contra os males que mais pred'oiminavaim na terra. E o primeiro em que 
pôs a lança da divina palavra foi aquela monstruosa mistura de tanta 
afronta e prejuízo ao crédito e pureza de nossa santíssima fé e religião, 
repetindo por muitas vezes com suma autoridade a limitação que ao 
mesmo matrimónio pusera aqui o apóstolo, e ameaçando com o furor 
da ira divina fogos e incêndios do Géu (pois faltavam os da Terra) aos 
que nesta parte tão perdido tinham o respeito as obrigações cristãs (*^). 

'Lembrava também do mesmo púlpito àqueles a quem pertencia o 
governo, assim do eclesiástico como do secular, a conta que Deus, o 
rei, os prelados, lhe[s] deviam pedir do sofrimento (^) e permissão de 
tão públicas e escandalosos abominações; que, ainda que a divina pro¬ 
vidência por ocultos e justíssimos juízos as permite algumas vezes, não 
as castigando nem arrancando da terra por si mesma (dado que pudera), 
sente porem muito não lhe[s] acudirem nem as afogarem, logo em 
apontando, os que têm poder e autoridade na república, como consta 
da denunciação que da parte do mesmo Deus fez o discípulo amado 
aos bispos de Eergamo e Tiatira (°), por não desterrarem e apagarem 
dentre si os que seguiam a torpeza com que Balaão armou (^) ao povo 
de Israel {^), que era pontualmente (") a mesma que em Ormuz se estra¬ 
nhava tão pouco. E parece quis a divina misericórdia ajudar a tenção do 
padre nas ameaças de tão arreigada maldade, acudindo no mesmo tempo 
que lhas ele fazia com uns espantosos tremores de toda a ilha, que, por 
virem em tal conjunção, posto que outras vezes acontecessem, abalaram 
mais as almas que as casas. 

Enfim houve nesta parte a penitência e mudança que se podia 
desejar. E, num que se mostrou rebelde, mostrou também o eterno 
D^s um tão grande rigor de Sua divina justiça que não foi de menos 
glória do Senhor e proveito comum da terra verem-no assim acabar que 
se 0 viram emendar. Era capitão de infantaria e, por respeito de seu 
cargo, de mais escândalo. Nem estava como casado, nos olhos de todo 
0 mundo, com menos de três mouras, que continuamente trazia consigo, 
Amoesta-lo, reprende-lo, ameaça-lo montava tanto como pregar ao mesmo 
Inferno, onde apenas se achariam mais horrendas blasfémias que as que 
de sol a sol andavam naquela maldita boca. Não tinham os santos inten¬ 
tos e trabalhos do padre-mestre Gaspar outro maior inimigo em Ormuz; 
que não somente se não deixava entrar nem tratar a si mesmo, mas per¬ 
vertia ou impedia aos outros os direitos caminhos do Senhor (®). 

Chegou-lhe, porem, a sua hora. Estava em campo com os soldados 


(2) tolerântía. (3) sediMu. (4) exaotemenite. 

( 0 ) 1 Cor,, 7; II Cor. 6. (c) Apoc., c. 2. (ã) Num., 24, (e) Act, 13. 
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da companhia, tão cego, tão torpe, tão duro, tão escandaloso como sem¬ 
pre,^ quando subitamente e a vista de todos expirou. E no mesmo ponto 
0 céu c o ar, até então claros e serenos, desarmaram numa fera tormenta 
de pedra e vento, com tão espantoso estrondo, e nuvens tão grossas de 
po, que por meia hora se não viram os soldados uns aos outros, dando- 
-se todos por perdidos com o medonho sinal da eterna perdição do abo¬ 
minável blasfemo, cuja morte acabou de a dar em toda a ciide àquela 
má sorte de torpezas. 

Mas bastavam as mais ordinárias para fazer a Ormuz, coroo o ti¬ 
nham feito, terra de abominação; porque o despejo nos infiéis nesta 
parte era, o que foi sempre, mais insensível que a fória natural dalguns 
animais brutos. Donde trazendo os cristãos tais vistas nos olhos, e não 
havendo quem, não digo, castigasse, mas reprendesse ou estranhasse 
0 que era geral em todos, a pique se ia ao fundo a deliciosa (^) cidade. 
Deu-lhe, porém, a mão a divina graça tão poderosamente por meio da 
continua oração, lagrimas, penitência e acesos sermões deste seu servo 
que em todos foi geral a reformação. Recolheram-se os mouros e gentios 
com suas torpezas, ganhando se não a liberdade, ao menos o pejo delas. 
A mudança dos nossos só lhes pudera vir da dextra do Altíssimo. 0 
menos era apartarem-se, casarera-se, ou entre si mesmos, ou dando-lhes 
maridos com que vivessem sem prejuízo da honestidade, E houve disto 
tanto, quanto já escrevemos de Malaca e outras partes da índia. 

0 em que Ormuz se avantajou a todas foram as penitências e rigo¬ 
roso castigo que esta gente tomava de si mesmo, disciplinando-se muitos 
públicameníe as portas da igreja, nos domingos e dias de mor concurso; 
outros, de dia e de noite, pelas ruas da cidade, pedindo a altas vozes a 
Deus misericórdia, e ao povo perdão de seus maus exemplos. Às prega¬ 
ções não havia lágrimas, mas pranto desfeito. As confissões eram tan¬ 
tas, e as mais delas de tantos ahos, que não bastando os dias, levavam 
as noites Inteiras ao padre, sem ter de ordinário duas horas para repou¬ 
sar. E nem assim 'podia satisfazer aos penitentes; porque era de maneira 
que alguns se fingiram doentes e lançaram em cama, para o obrigarem 
a os ir confessar; que, posto que fossem pessoas ricas e de autoridade, 
não podiam ter vez com o grande e perpétuo concurso, 

Mas antes que saiamos desta matéria, apontarei somente em par¬ 
ticular os sucessos (®) de dous homens que pretenderam negar-se a di¬ 
vina graça: um, fugindo; outro, enganando primeiro e depois intimidando 
ao soldado de Cristo, Ambos o demónio tinha no atoleiro da carne, e 
mais ao segundo, sendo ele mais obrigado pela profissão eclesiástica 
a toda a continência e limpeza. Por duas partes estava o triste até os 
olhos (^), que só lhe faltavam para se ver e chorar a si mesmo. Te¬ 
mia-se, porém, não o viesse a sentir o padre-mestre Gaspar; e, para que 
ou 0 não cresse, se lho dissessem, ou se pejasse de reprender, quando 
0 cresse, determinou de se fingir grande seu devoto e particular amigo. 


(5) vicioes. (6) os casos, (7) atolado até os ojihos. 
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Não faltava a sermão; buscava-o e conversava-o md famrliarmente; 
visitava-o com presentes e mimos, que o padre empregava nos enfermos 
do hospital; convidava-o (®) a comer muitas vezes em sua própria casa, 
onde, quando ia, só os diabos com sua geração não apareciam. Tudo o 
mais 0 saía a festejar: a baixela, a tapeçaria, o melhor serviço de casa, e 
mesa provida com'grande primor e abundância; porque só de vi]rtude a 
não tinha o profano sacerdote. 

Assim passaram ambos alguns dias, deixando-se o padre como levar 
do mau engano, por ver se o podia desenganar com seu bom exemplo, 
que âs vezes com menos sangue faz melhor cura. Mas não dando ele fé 
nem das obras de edificação, como cego; nem, como surdo, das frater¬ 
nas e particulares amoestaçÕes e reprensões, houve-se o pádre-raestre 
Gaspar por obrigado a lembrar do púlpito a grande obrigação do estado 
eclesiástico na matéria da pureza, E, posto que o fez com todo o respeito 
devido às pessoas, bastou verem-lho perder aos vícios para os que se 
tinham confederado com eles tomarem a causa por própria, e em espe¬ 
cial 0 seu amigo, que era cabeça doutros na mesma miséria. 

O qual, esperandò-o logo na igreja, donde o padre se não saía se¬ 
não depois de toda a gente recolhida, e tomando-o com os companheiros 
em meio, assim lhe falou e o ameaçou, como quem de soldado só não 
tinha 0 nome e o hábito. E foram os feros tanto avante que apenas o dei¬ 
xaram ir em paz, depois de se lançar de joelhos e lhes pedir perdão da 
culpa, que não cometera, com tão profunda humildade que a ela, tenho 
eu por mais certo, se deve a vitória que, logo ao dia seguinte, lhe deu 
Deus Nosso Senhor desta fera, num tempo, tão manhosa, e tão espantosa 
noutro. 

E foi que, achando-se com a dissimulação antiga ao sermão que o 
padre acertou de fazer, quando um e outro menos o esperavam, então 
0 entrou, penetrou e rendeu a divina grâça, com tanta eficácia que, não 
se fartando de chorar enquanto o padre pregava, veio, desfazendo-se 
era lágrimas, a se lançar a seus pés coim o rosto por terra, logo como se 
desceu do púlpito, pedindo-lhe püblicamente perdão dos enganos, da 
força, dos escândalos e de toda sua vida passada, que daquela hora por 
diante foi continente e penitente, cora boa edificação da cidade e multa 
glória de Deus Nosso Senhor. 

Era 0 outro caso que dizíamos: Determinava fugir ao padre-mestre 
Gaspar um soldado, tão velho nos vícios, como nas armas, que, indo-o 
ouvir algumas vezes, sempre se tornava mui abalado do espírito e vee- 
mencia de suas palavras; mas, como não sofria que o tirassem do fogo 
onde, posto que se sentisse abrasar, folgava de estar, não lhe ficavam 
os sermões rendendo mais que um vivo tormento e contínua guerra com 
a própria consciência; da qual escandalizado em vez de rendido, veio 
pouco e pouco a cobrar úm tão grande temor do padre que afirihava an¬ 
tes cometeria a mesma morte, que confessar-se (havendo muitos anos 

(8) Tfixío. coQjVôrs&vs-õ: vistt&vi^o: convldSTs-ó 
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que 0 não fazia), ou encontrar-se com ele, E, arreceando que, ficand‘o-se 
em Ormuz, lhe fosse forçado vê-lo ou deixar-se ver dele por alguma oca¬ 
sião, determinou, só por lhe fugir, de se embarcar para a índia. 

iMas, em pondo com este pensamento os pés no navio, subitamente 
(como se o mesmo Deus o mandara prender e deter) o salteou uma fe¬ 
bre e enfermidade aguda, acompanhada dum assombramento e melan¬ 
colia, com que de contínuo trazia presentes as ameaças da ira e justiça 
divina. Qualquer rumor e estrondo que se ouvisse o transtornava; se aca¬ 
so disparava um tiro, já se dava ipor levado e despedaçado; dos amigos 
que entravam para o visitar e alegrar, tremia como se lhe vieram a dar 
a morte, 

Chegou, enfim, làquele miserável estado que se representou nas 
temerosas trevas em que por alguns dias jazeram (®) os egípcios presos, 
atónitos, assombrados dos fantasmas que viam, e qualquer som que ou¬ 
viam, como se escreve na ((Sabedoria, (^) mais largamente que no 
«Êxodo» (®). Mas, como a divina bondade pretendia mais curar a alma 
enferma que castigar o corpo do pobre homem, só lhe deixou tino para 
se lembrar e fiar do médico a que fugia dantes, quando sem dúvida, 
posto que não o parecesse, mais melancólico e frenético. Grita, enfim, 
pelo padre-mestre Gaspar, lança-se-lhe nos braços, vomita suas culpas, 
recebe saúde, faz exemplar penitência, aparta de si quem lhe era causa 
de todo 0 mal, persevera na edificação e vida crista. 

iPor estes dous casos se pode fazer juízo doutros semelhantes, que 
foram muitos na mesma matéria. De cujas vitórias passou o pregador 
evangélico a outras não menos gloriosas; que, não se fazendo dantes 
nenhuma conta de vender armas e munições a mouros e turcos, ou sem 
respeito ou por ignorância da bula «Da Ceia do Senhor», tornou, por 
meio das pregações, a gente sobre si; cessou de todo o trato sacrílego; 
foram reconciliados com^a santa Madte Igreja, pelo poder apostólico que 
0 padre tinha, os que incorreram na excomunhão. (Mas tinham a cobiça 
e a ira tomado tanta posse de toda a cidade que foi necessário armar par¬ 
ticularmente contra elas, e fazer-lhe[8] a guerra de propósito. 


(9) T(5xto: Jonveram. 

U) Sa,p„ 17. (ff) Exoã., 10. 
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CAPÍTULO Ml 

COMO PREGOU CONTRA AS ONZENAS E BRIGAS, E DO FRUTO 
QUE SE COLHEU 

A onzena era em Ormuz outro castelo ão idemónio, onde ele tinha 
aferrolhados e como encantados em seu serviço do maior até o menor; 
porque o geral dos homens não vivia doutra lavoura nem trato, com tais 
voltas, trespassaçÕes e invenções de câmbios e recâmbios que o mesmo 
padre escreve não acabava de entender a subtileza delas. 

Mas 0 efeito era que, com os rendimentos injustos de dez pardaus 
que lum homem trazia emprestados, sustentava todo ano sua família, 
ficando sempre vivo e por seu o mesmo cabedal. Para acudir a este rou¬ 
bo tão público e de tanto prejuízo, além de o perseguir nos mais sermões, 
fazia 0 padre um particular, todos os sábados, em forma de lição e dou¬ 
trina dos pecados e partes da avareza. Contra a qual disputou com tanta 
luz e eficácia de razões, tanta autoridade de sentenças da Sagrada Es¬ 
critura e santos doutores, tão certos e tão graves exemplos e (o que sem¬ 
pre é tudo) com tanta perseverança, socorro e favor da divina graça que 
esta foi a matéria em que os homens mudaram mais a linguagem, e, ao 
que parece, os corações; porque dantes, em se alevantando, o primeiro 
caminho era à' praça, que eles chamam bazar. 

Nome do qual alguns derivairi o das pedras «bazares», de que usa¬ 
mos contra peçonha, por serem comum e preciosa mercadoria na praça 
de Ormuz; posto que a outros pareça melhor se chamem assim as pedras, 
de duas palavras hebreias: «baa!», que é o mesmo que senhor, e «azar», 
que quer dizer peçonha, de maneira que valha tanto ((bazar» como «se¬ 
nhor da peçonha», ainda que lhe falte a letra / e repetição do a, pelo 
tempo as ter gastadas, que pois é comedor das cousas, mais facilmente 
come as palavras. Mas, tornando ao que dizíamos, no bazar ou praça se 
ajuntavam, em amanhecendo, os nossos com os mouros e judeus a em¬ 
prestar, verbal ou mentalmente, os ganhos dos empréstimos e dobrar de 
antemão os câmbios. 

E d'ali por diante madfugavam para a igreja, que se enchia todas 
as manhãs, como ao domingo; ouvida a missa, tratava-se com grande 
curiosidade, não já de acrescentar os frutos das usuras, mas de as des¬ 
cobrir, estranhar e disputar sobre os casos e enganos delas, de modo 
que mais era o bazar um liceu ou academia de estudantes, onde se filo¬ 
sofava, que praça de mercadores onde se contratava. Nem parava a 
filosofia na boa prática e discursos; porque, além de cessar de todo o 
trato da onzena, foram tantas e tão notáveis as restituições que se fizeram 
do mal levado (^) que, além do que houveram os próprios donos (dos 


(1) irei3elJi(io, ganhado. 
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quais alguns eram infiéis, mouros e judeus, que ficavam, não digo edifi¬ 
cados, mas pasmados, quando viam cousa tão santa e tão nova, como 
era para eles tornarem-lhe[s] hoje com tanta liberalidade o dinheiro que 
ontem lhe[s] tiraram com tanta cobiça), só o a que se não acharam 
certos acredores (^) foi em tanta quantidade que bastou para casamento 
de muitas órfãs, e remédio doutras muitas graves necessidades, com se 
empregar uma boa parte em obras e alfaias do hospital e casa da Mise¬ 
ricórdia. 

Assinalaram-se nesta parte alguns mercadores ricos, cujo fervor 
chegou a tanto que pediam, postos de joelhos e derramando muitas lá¬ 
grimas, ao padre visse seus livros de razão, e, conforme ao que achasse, 
a fizesse (*) com grande largueza a toda a pessoa com que tiveram ne¬ 
gócio, pondo-lhe para isso nas mãos a fazenda (que era muita), dinheiro, 
mercadoria, escravos, naus, casas, e ajuntando que cortasse por tudo, 
sem outro respeito mais que o da salvação de suas almas; e que, se 
quanto possuíam não bastasse para pagarem, ali estavam prestes para 
0 fazer pelo corpo, tratando-o tão dura e rigorosamente, como lhe me¬ 
reciam 0 mimo e delícias passadas. Com esta tenção, propositos, obra 
e efeito se confessaram, reformaram e perseveraram muitos. E, vindo das 
restituições do alheio as esmolas do próprio, chego,u a soma do que se 
deu a pobres, em bem poucos dias, a muitos mil paidaus. Assim se pele¬ 
jou contra a cobiça, e se arrancou por então de Ormuz aquek má raiz 
de todos os outros males 

É, entre estes seus frutos, um muito principal o ódio e dissensão, 
que, mais que em outra alguma matéria, se acende e ateia nas do inte¬ 
resse. Donde, como naquela primeira idade d[e] ouro da igreja Católica 
ele valia tão pouco que só o estimavam os cristãos para o desprezar e 
lançar aos pés dos sagrados apóstolos ('^), sem se ouvir nem haver enpre 
eles ((ineu» e «teu», assim não havia em todos, por união de verdadeiro 
amor e caridade, mais que um só coração e uma só alma. E pelo con¬ 
trário o que nos hoje arma, a uns contra os outros, os peitos e as mãos 
de ferro, é o ouro que trazemos nos corações. Pois, como Deus Nosso 
Senhor, por (meio de Seu servo, apagasse tão poderosamente_ em Ormuz 
0 fogo da cobiça, foi também servido de renovar na mesma cidade a paz 
e concórdia cristã, pondo-se fim a demandas, atalhando-se brigas, e^ue- 
cendo-se paixões, perdoando-se injúrias, reconciliando-se com edifica¬ 
ção de todo 0 povo, às portas da igreja, os que dantes se buscavam para 
se matar. 

Houve, porém, um oficial de guerra, homem nobre por sangue, 
mas mal entendido na nobreza, que toda a trazia posta na vingança e 
dureza de condição, sem nenhum sofrimento, havendo nele tanto que 
sofrer que mal se acharia na fortaleza e cidade a quem não devesse in¬ 
júrias e afrontas. E assim era aborrecido de todos e perseguido de muitos, 
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OS quais nem nas forças, nem na tenção de se satisfazer lhe davam 
vantagem. Trabalhou muito com este o padre-mestre Gaspar, mas sem¬ 
pre em vão. Só estava quieta e em paz a terra, enquanto ele era ausente. 
Armava-se toda, em entrando. E, acontecendo assim uma vez entre ou¬ 
tras, «quem me dera (disse o padre, tanto que soube ser o soberbo capi¬ 
tão chegado daquela hora são e bem disposto) tocara a poderosa mão 
de Deus com alguma rija enfermidade a carne a este, para lhe abrandar 
e curar a almaf» 

Cousa maravilhosa, que aind'a bem não o pronunciou, mas dese¬ 
jou, quando uma febre ardente e maligna saltou no furioso soldado, e o 
apertou de maneira que só tratava e pedia a gritos lhe chamassem o 
padre-mestre Gaspar, porque não morresse sem confissão. Acudiu o pa¬ 
dre, aparelhou-o, confessou-o; rendeu-se e pôs-se todb em suas mãos, 
já feito de lobo um cordeirinho. Cessou a febre e o mal, mostrando tanto 
no súbito com que viera, como na pressa com que se despedia, a pro¬ 
vidência com que o Senhor o mandara. Toma o padre pela mão o seu 
penitente, corre com ele a cidade toda, pedindo perdão e oferecendo a 
paz aos inimigos, que, no mesmo tempo, estavam, numas partes, com as 
espingardas cevadas ('*) para disparar nele, se passasse a tiro; noutras, 
esperando-o com diversas armas, para o afrontarem e maltratarem. 

E foi tanta a graça que Deus Nosso Senhor deu às, palavras do paidre, 
e a eficácia que pôs na sujeição e humildade do rendido, que, como sê 
um tivera na mao os coraçoes de todos, e o outro lhes pegara a modés¬ 
tia e hrandura que já levava no seu, nenhum houve que não saísse à 
ma com os braços abertos, recebendo a boa amizade e festejando a 
conversão e lágrimas daquele, a quem antes desejavam beber o sangue. 

Mais custou a outro o siso e penitencia qualquer que ela fosse; mas 
ainda foi grande mercê de Deus não lha negar de todo, segundo a des¬ 
merecia por sua diabólica contumácia. Não era menos arrogante e san¬ 
guinário que 0 de que agora falávamos. A boca cheia de feros blasfe¬ 
mos, 0 coração infernal. Derrubou-o também a enfermidade repentina¬ 
mente. Sabe-o 0 padre, quer-se valer da ocasião; entra-lhe pela porta, por 
ver^se o pode reconciliar com Deus e com o próximo, por meio da con¬ 
fissão e caridade cristã; mostra-lhe quão obrigado está a ambas estas 
cousas, 08 bens e proveitos de cada uma, o perigo da tardança; ajuda-se 
do exemplo de Cristo Jesus, que, antes que expirasse na cmz, a primeira 
cousa que tratou com o eterno Padre foi o perdão dos que G matavam- 
lembra-lhe que aquela é a hora, onde todos os bons partidos se faziam 
sem atronta e com proveito; que troque o ódio, que é vício próprio do 
demonio, pela paz e amor que o bom Jeus veio trazer à' terra («). Mo- 
vem-se 08 presentes a lágrimas, e desejam ter que perdoar os sãos. Só 
0 soberbo e obstinado aide mais na ira que na febre. 

— «Tirai-mo (brada) de diante, que nem ver o quero, nem ouvi- 
0 » ajuntando, umas sobre outras, tantas e tais blasfémias que treme 

f4) carregadas. 

(c) Lw., 2. 
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a mão, e a pena não dá tinta, para as escrever; e concluindo que, nem 
no Uu quer entrar, senão vingado de seus inimigos, nem de Deus o 
perdão de suas culpas, se lhe há-de custar dá-lo aos homens dos agravos 
que lhe tinham feito, 

_ ^ Às quais palavras, tão ímpias e escandalosas, respondeu já como 
ministro da divina justiça o servo do Senhor; 

— «E assim vai, Pois sabei certo que, antes de amanhã ao meio- 
-dia, haveis de chamar muitas vezes pelo confessor, e não vos há-de 
acudir». 

Despediu-se com isto. Veio o dia seguinte, e provou a verdade da 
profecia; porque ainda não chegara a hora assinalada, quando o mesqui¬ 
nho entrou, com um espantoso acidente, em artigo de morte, gritando 
por confissão e que lhe chamassem o padre-mestre Gaspar; mas nem se 
achou 0 padre, nem outro sacerdote que o confessasse. De todos foi 
este sucesso havido por cousa sobrenatural, e não o foram menos os 
que agora apontarei. 

^Trabalhou muito o padre por ganhar para Cristo um homem por¬ 
tuguês que, sendo naquela terra o que mais tinha e podia, era junta¬ 
mente 0 que no Ceu, ou ante quem o Céu valia menos; tirano, malquisto, 
estragado na vida, sem pensamento da morte nem mais caso da Eterni¬ 
dade que se a não houvera. Nem se mostrava surdo somente aos conse¬ 
lhos e lembranças particulares do servo de Cristo, mas, suspeitando 
que tratava dele no púlpito quando reprendia os vícios em geral, como 
e proprio das mas consciências ('^), julgando-se pelo mesmo caso pior 
e primeiro a si que aos pregadores —- declarou-se por seu inimigo e perse¬ 
guidor público, que é o termo que outros buscam, para fazer suspeita a 
justa e verdadeira correição de suas culpas. 

Mas nem estes maus ofícios foram parte para esfriar a caridade do 
padre; como nem os bons, que o mesmo padre fazia pelo granjear com 
toda a cortesia e humildade, puderam nada com ele, deixandb-se num 
0 bem tão mal vencer das más obras, como no outro o mal, das boas. 

Importava, porem, muito tomar em si este homem; e, entendend'o-o 
assim 0 padre-mestre Gaspar, determina-se em levar o negócio por ou¬ 
tra vja. Põe-se por ele em ásjjera penitência, castiga-se cora disciplinas 
® psssa os dias em jejum, as noites em vigia e oração, oferece 

0 divino sacrifício da miissa, nao esta uma hora se(m bradar mil vezes ao 
Senhor que Se faça, pois é infinita bondade e formosura, amar daquela 
alma, ainda que ela, por cega e má não queira ser Sua. Andou nesta 
santa demanda (S) uma novena, no cabo da qual, estando o fidalgo 
repousado para as duas horas depois da meia-noite, eis que vê ante 
si 0 proprio padre tão resplandecente, e com uma formosura no rosto e 
lindeza nas mãos, que bem parecia cousa do Céu; sobre isso a fragrância 
e suavidade do cheiro que trazia consigo tornou a câmara um paraíso. 
Era juntamente com ele outra figura de grande majestade, que não sei 

(5) diligência. 

Ccíj Hierm., aã Rmt, 25. 
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quem representava, se não fosse o próprio anjo do que jazia na cama, 
contia 0 qual (®) disse; «Que fazes, pecador? Que achas ou que temes 
no padre-mestre Gaspar, para não fiares dele a cura e remédio de tua 
aba? Não ves quanta heleza e graça Deus lhe deu?» 

Estava esperto, e muito em si o fidalgo; e indo, movido do que 
via e ouvia, para se abraçar com o padre, achou-se subitamente sem 
nada nos olhos e nas mãos, e o coração cheio de mágoa. Ficou todavia 
0 companheiro, que, prosseguindo na prática, o confortou e consolou, 
dizendo-lhe não cuidasse que lhe fugia o confessor, como lhe ele até 
então fizera, porque aquela mesma hora estava no hospital fazendo-se 
prestes para dizer missa aos enfermos, e que aí o acharia em amanhe¬ 
cendo. 

Assim acabou a visão, com a qual o Senhor, parece, quis pagar a 
Seu servo o zelo que tinha de Lhe render e afeiçoar aquela alma, afei¬ 
çoando-lha e rendendo-lha a ele com aquelas mostras de tanta glória. 
E geralmente assim é que, como Deus nos possa fazer e representar, uns 
aos outros, mui avantajados na graça e beleza d'o corpo e alma; e nós, 
pelo contrário, por muito que digamos da infinita bondade e formosura, 
mais a escurecemos falando, do que a declaramos •“ daqui vem que, 
sendo-nos a nós tão dificultoso trazer os homens a que amem e sirvam 
ao Senhor, no-los traga e ponha Ele, se é servido, tão facilmente era 
nosso amor e devoção, como fez a este para com o padre-mestre Gaspar, 

O que muito releva é usarmos depois com os tais da lealdade devi¬ 
da ao mesmo Senhor, não nos alevantando com (’’) a presa, mas tor- 
nando-Lhos a oferecer por seus; que enfim esse só é o respeito por que 
Ele os faz nossos. E cumpriu assim o padre neste caso mui inteiramente. 
Ainda não tinha acabado a missa, quando o estava esperando um recado 
do amigo, que o chamava já cora diferente humildade. Passara elè o 


restante da noite em contínuas lágrimas de contrição, propósitos de 
emendar a vida, e com o mesmo desejo e alvoroço de ver aquele que 
dantes tanto aborrecia, com que está o enfermo suspirando pelo físico, 
quando o mais aperta a febre da pontada. 

Entrando o padre-mestre Gaspar, alevantou um pranto como os 
com que se costumam carpir os mortos, lançou-se a seus pés, e foi tão 
^ande o sentimento que mais houve por então de contrição que de con¬ 
fissão. Mas logo a fez geral de toda sua vida, recolhando-se para isso 
alguns dias, que deu todos (sem tratar com outra pessoa que com o 
m^mo padre) a consideração dos pecados e outras meditações acomo¬ 
dadas. Das quais_ saiu tão mudado que o não conhecia a gente, pela 
brandura, ra^éstia, sofrimento, zelo da glória de Deus e todas as mais 
virtudes cri^ãs, assinalando-se mui especialmente na caridade e esmolas 
com os pobres, por quem mandou distribuir em poucos dias cinco mil 
e tantos cruzados. 




(6) defronte do qaial. (7) nâo nos apossando da. 
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CAPÍTULO IV 

DOUTRAS OBRAS MARAVILHOSAS COM QUE O SENHOR LEVOU AVANTE 
O 'FRUTO QUE O PADRE-MESTRE GASPAR FAZIA EM ORMÜZ 

Achava-se entre outros, aos sermões do padre^.mestre Gaspar um 
homem que o demónio, muitos anos havia, tinha .da sua mão. 0 qual, 
ainda que desejava de se ver livre de seus pecados, não se atrevia porém 
a se confessar com o padre, senão fosse quando se houvesse de tornar 
para a índia, arreceando mais, como acontece a alguns, vê-lo e tratá- 
-lo ( 1 ) depois que se lhe descobrisse, que descobrir-se-lhe quando se 
confessasse: sendo assb q'ue ao confessor, só lhe pode lembrar o peni¬ 
tente, para o estimar e amar, pela vitória que alcançou do demónio e 
graça que recebeu de Deus, e não para lhe ter asco pelas culpas que lhe 
ouviu, que, se são bem confessadas, deixam mais santas e mais formo¬ 
sas as almas onde estiveram, do que as mesmas estavam antes que as 
tivessem. 

Entendeu o padre o engano com que o Inimigo levava ao pobre 
homem; e fez tanto com ele 'gue o trouxe, enfim, a vomitar com tempo 
seus pecados. Começou-se a confessar (porque nâo bastavam senão 
muitos dias para o poder fazer, como lhe era necessário), e estando já 
no cabo deles, antes da manhã em que o haviam de absolver, cumprindo 
à meia-noite uma das penitências com que o padre o ia dispondo, viu 
entrar em alcateias tão grande námero de animais imundos, negros e 
medonhos, que quase encheram toda a câmara, cercando-o, chegando-se 
a ele e apertando-o, de maneira que ficou frio, assombrado, atónito, todo 
tremendo da visão, e muito mais do que nela se representava e passava 
dentro na pobre alma; que, qual era aquela guerra e força que S. Agos¬ 
tinho conta e confessa lhe faziam os vícios em que vivera antes do bap¬ 
tismo, na hora que se determinou de os deixar e se fazer cristão, impossi¬ 
bilitando-lhe a perseverança, tirando-lhe pela capa dos apetites mal- 
-acostumados, e mostrando-se por uma parte saudosos, por outra quei¬ 
xosos e agravados deles os gostos de que para sempre se despedia (^) 
— tal e mais crua foi a bateria que aqui deram os inumeráveis e bes¬ 
tiais pecados da vida passada ao afligido coração daquele homem, me¬ 
tendo 0 demónio todas suas forças no derradeiro assalto pelo reter, pelo 
desanimar, pelo desconfiar, assim da perseverança própria, como da 
divina bondade e misericórdia, impossibilitando-lha com tão eficazes 
imaginações que já lhe não parecia senão que o vinham os malignos es¬ 
píritos buscar para, aspira' como estava, o levarem em corpo e em alma 
aos Infernos. 


(1) íalflr-üihe, tratar com ele. 
Ia) A%g„ S Confes., ca^ IL 
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■Mas por meio deste mesmo temor, posto íjue tão demasiado, o 
livrou 0 Senhor do perigo; cjue, como os que se veem levar da corrente 
impetuosa e soçobrar das ondas, ou no meio do pego, depois de terem, 
uma e duas vezes, descido ao fundo e subido ao alto, se vão de todo 
afogando, e tudo arremetem, de tudo se valem e pegam, já meios desa¬ 
cordados com a presença da morte, assim arremeteu este no mor furor 
daquela agonia, já meio coberto das ondas da confusão e desesperação, 
e em parte mais desacordada que devotamente, a ^uma imagem do Senhor 
que tinha defronte, abraçando-se a toda a força com ela, e bradando 
pelo bom Jesus que lhe valesse. íFugiram, a invocação do santíssimo nome, 
os monstros infernais (como se ergue e desaparece o bando das gralhas, 
ao estrondo do mosquete), fazendo ao sair um tão espantoso arruído, 
como se as casas se deixaram vir abaixo. E no mesmo ponto ficou o 
penitente numa grande paz e serenidade d[e] alma, e nela passou depois 
a vida, perseverando com grandes mostras de virtude e santidade. 

Assim usou 'Nosso Senhor de Sua infinita misericórdia com as almas 
de muitos, por meio do padre-mestre Gaspar; e a outros deu nos corpos 
também milagrosa saúde por sua intercessão. Estava à morte ura filho de 
um homem principal, que, além das febres de que morria, tinha um 
olho, que se lhe vazara e apodrecera, de todo perdido. Abriram os 
médicos mão do enfermo (^), não havendo já nem na arte remédio, nem 
na natureza esperança. Valeu-se a este tempo o pai, do padre-mestre 
Gaspar; pediu-lhe dissesse uma missa à Virgem Nossa Senhora pela vida 
de seu filho. 

Assim 0 fez. E no mesmo dia, acabando de oferecer o divino sacri¬ 
fício e invocar o favor da Rainha dos Anjos, o doente foi de todo livre 
e são da febre. E o que causou maior espanto foi que, caindo-tlhe do 
olho que perdera umas escamas grossas, ficou com ele tão claro e vivo 
como tinha o outro. Pasma e não cabe de prazer o pai; manda chamar 
a pressa o padre, mostra-lhe a maravilha, da-lhe com muitas lágrimas 
as graças por tão milagroso benefício; as quais ele, coberto de modéstia 
e cheio de verdadeira religião, remeteu à Virgem, a quem sem dúvida 
se deviam como a principal instrumento do notável milagre. 

Perguntava-me. poucos dias há, o P.* Francisco de Gouveia, que foi 
provincial de nossa Companhia nesta província de Portugal e ora é aqui 
preposito da casa de S. Roque de Lisboa, se me viera este caso à notí¬ 
cia ( j; e, dizendo-lhe eu como já o tinha escrito, ele mo tornou a referir 
pelos me^os termos, acrescentando que, pregando haverá vinte e cinco 
anos em ^ntiago de Cacém, achou ali morador o pai do moço a quem 
a Virgem Nossa Senhora restituíra o olho; o qual lhe mostrou o filho, já 
mancebo de vinte anos bem feitos, com o olho tão são e inteiro como 
0 outro, e lhe contou mui particularmente o milagre todo; que, segun- 

ii: “ - 


sor médicos o enfermo. (3) ao coniieclmento, (SC) uiAilto 
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Não foi menos milagrosa a saúde e vida doutro devoto do padhe- 
-mestre Gaspar, por quem também disse missa, estando já o enfermo 
acabando; mas, ela acabada, assim ficou vivo e são, como se realmente 
ressuscitara. Atormentava o demónio a uma pobre mulher, na alma, 
com visões espantosas, e de tal modo, no corpo, que a tinha em artigo 
de morte. Pedia o marido ao padre lhe fosse rezar lum evangelho, mas 
era em tempo que lho não davam (^) para isso as ocupações do serviço 
de Deus, Escreveu, porém, num papel as palavras do Evangelho de S. 
João com que se conclui o sacrifício da missa, e disse ao homem que 
pusesse aquele escrito sobre a cabeça da enferma, porque ele bastava, 
se tivessem fé, lhe dar saúde. Assim se fez; e assim sucedeu que, tanto 
que 0 marido ilançou ao pescoço da mulher as divinas palavras, o demó¬ 
nio desapareceu, e ela se alevantou no mesmo ponto com a antiga saúde 
e forças. 

Cresceu tanto na gente, com a opinião e fama destas e outras obras 
não menos maravilhosas, o crédito, amor e devoção do padre-mestre 
Gaspar que não o seguiam e ouviam somente quando pregava e fazia a 
santa doutrina pelas ruas e praças, mas houve muitos que de todo se 
determinaram a nunca mais se apartarem dele, apostados a ir buscar o 
martírio em sua companhia entre as gentes e nações mais bárbaras. 

E foi bem notável a conversão dalguns destes homens; porque tal 
houve que o encontrou o padre na praça renegando e blasfemando, como 
se perdera a fé e o juízo, por lhe acudir (®) mal o jogo, e, reprendendo-o 
de tão grande desatino, subitamente tornou em si e se lançou a seus pés 
protestando de morrer com ele, e pedindo-lhe com muitas lágrimas que 
0 não desamparasse, Nem a mudança foi acidente, como o era o furor 
em que estava pouco antes, porque daquela hora por diante deu as cos¬ 
tas ao mundo e fez vida religiosa e santa. Outro, acabando o padre um 
sermão que fizera da cruz, se arremessou nos olhos (^) de todos a seus 
pés, pedindo-lhe com muitas lágrimas o levasse consigo a morrer por 
Cristo entre os infiéis, se o não quisesse logo mandar com uma cruz á 
Pérsia, para que os bárbaros a adorassem a ela, ou o martirizassem a 
ele. E mostrou bem a perseverança na virtude quão sólido era este fervor. 

Mas ainda, parece, se avantajou a estes um que, em saindo de 
ouvir a pregação 'do padre, se despiu püblicamente na praça dos pró¬ 
prios vestidos ricos, e os deu a um pobre, distribuindo tudo o mais que 
tinha, de modo que, ficando sem casa e sem fazenda, onde, e de que 
vivesse, dormia de noite ao pé duma cruz, e gastava os dias em servir 
nos hospitais, havido e reputado de todos os conhecidos por homem a 
que (’’) 0 siso desamparara, sendo ele (diz numa sua o padre-mestre 
Gaspar) de verdade sapientíssimo, alumiado e chamado da luz e graça 
divina a uma mui alta perfeição. 

Este se veio também para ele com os mesmos fervores e desejos 
de ir pregar aos mouros e dar a vida pelo Senhor. Chegou enfim o nú- 


(4) que l!he nSo davaim tema», (5) correr. (6) aos oUios, (7) a quem, 
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mero dos que o padre recolheu consigo, por não poder al fazer, a doze; 
os quais, posto que não eram recebidos por noviços de nossa Compa¬ 
nhia, viviam porém em tudo -como se o foram, exercitando-se por algu¬ 
mas horas cada dia na meditação das cousas divinas, nos exames da 
consciência, na mortificação das paixões, no serviço dos presos nos cár¬ 
ceres e dos pobres e enfermos nos hospitais, na frequência dos sacramen¬ 
tos da confissão e comunhão, conservando-se e crescendo cada dia no 
amor da cruz, e santos fervores de a levar pelas terras dos infiéis até der¬ 
ramar 0 sangue por Cristo Jesus, que com o infinito preço do Seu no-la 
consagrou. 

Abrasavam estes doze homens a cidade e ilha toda. E foi tão gran¬ 
de o abalo que, -como nos lugares fronteiros quando há rumores de nova 
guerra se exercita com mais cuidado a soldadesca, a quem arremedando 
os meninos fazem também suas suíças (®), assim andavam de dia e de 
noite as crianças cantando juntas pelas ruas a santa doutrina; e eram 
quase contínuas em Ormuz as ladainhas e procissões do povo com muitos 
penitentes, dos quais saíam muitos, de dez em dez, disciplinando-se, uns 
pelos campos, outros pelas ruas dos mouros, com tão extraordinário mo¬ 
vimento que até os mesmos infiéis levavam consigo; ajuntando-se tam¬ 
bém os mouros em bandos, e andando a roda pelos campos repetindo 
com seus supersticiosos e desentoados clamores: «Deus é um só», <(Um 
só -é Deus», não em^ sentido católico, mas com a ímpia e blasfema tenção 
de Axio (^), de cuja seita eles procederam. De modo que, como em 
tempo de S. João Crisóstomo saíam em Constantinópola por uma parte 
os católicos protestando, a vozes, a fé da santíssima Trindade: Padre, 
Filho e ^Espirito Santo, três distintas pessoas e um só Deus verdadeiro; 
por outra os arianos (^’’), enchendo e inficionando os ares com os brados 
blasfemos de seu mestre; assim andava em Ormuz em campo a fé e reli¬ 
gião cristã com a cegueira e superstição maometana. Nem os mouros dei¬ 
xaram de -se ajudar, como -costumam, da força (o que também aconteceu 
algumas vezes naqueles tempos antigos), porque encontrando-se o tropel 
da sua matinada com a procissão dos nossos, e não lhes sofrendo o 
coração ver a mo-destia, a ordem, a devoção, a piedade cristã, que não 
podiam imitar, satisfaziam-se em os apedrejar. 

'Mas sem-pre nos fez mais nojo, na paz, o exemplo mau dos nossos 
que, na guerra, a furia dos inimigos. Assim se refinavam em seus santos 
fervores os mercadores de Ormuz com as pedradas dos mouros. Chegan¬ 
do, porem, á mesma cidade uns duzentos soldados que o governador 
Garcia de Sá lhe mandou da índia, de tal maneira se alteraram com eles 
08 bons costumes e devoção de todo o povo, como se foram gente que 
entrara de refresco e socorro a Satanás. Ajuntaram-se estes com ou¬ 
tros que invernaram na mesma ilha, e logo ressurgiram as afrontas, as 
■brigas, os desafios;, desaforou-se o jogo, e com ele os juramentos e as 


ía\ Afonso de AJilJuqueftiue na ítwjla, 

(12) Tesdto: arriance, (11) ®rHpo ruildoBo de pessoas que passam. 
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blasfémias; começou a reinar de novo a carne, e a correr a onzena; 
amainaram as procissões, diminuíu-se o concurso das igrejas, a frequencia 
dos sacramentos: tornou, enfim, a arribar a gente à costa do Inferno, 
donde tanto os afastara a suave viração da graça do Espirito Santo. 

Ai'dia no seu santo zelo o padre-mestre Gaspar, desfazia-se no púl¬ 
pito pregando, não repousava de dia nem de noite; convencia, rogava, 
reprendia com toda a -boa doutrina e sofrimento ('’), acrescentava a ora¬ 
ção a penitência sua e de seus discípulos. Senão que, quanto por si e 
por eles edificava numa semana, a-ssolava numa so hora o demonio por 

meio de seus ministros. , . 

Valeu-se do capitão D. Manuel de Lima, que os mandasse alojar 
fora da cidade, como a gente escandalosa e perturbadora da paz e quie¬ 
tação pública. Mas não foi possível, pelo risco que havia doutros piores 
motins. Tomou finalmente então este tão extraordinário como extremo 
rem^io (que assim os hão também mister os males extremos e maiores): 
Fez de propósito um sermão do verdadeiro amor e caridade dos proxi- 
mos, declarando como éramos por ele obrigados a antepor ( ) os bens 
espirituais da -saúde e salvação das almas aos da fazenda, honra ^ 
do corpo; e que, conforme a isto, era lícito e santo desejar e pedir a üeus 
a perda de qualquer destas cousas temporais da terra, quando ela tosse 
meio necessário para melhorar e segurar os homens na pretençao e posse 


das celestiais e eternas. . » 

E tendo tratado bastantemente a matéria com graves sentenças, e 

exemplos, e autoridades das divinas letras, entrou nuns ^ 
lóquios com Deus, repetindo muitas vezes aquilo do profeta; «Enchei- 
-Ihes Senhor, os rostos de afrontas, para que Vos busquem a Vos 
tratem de Vossa honra» («); pedindo com muitas lágrimas a ^ 

tes à misericóidia évina que, compadecendo-se da. alma. 
tanta obatinaçio .= perdiam a á e aos outros, sem acudir a tondma a 
miavidade de quantos remédios lhe[s] aplicavam, metesse a a‘e <> 
vivo, e cortasse sem dó pelo que mais sentiam, ou íosse jioura, ou toa¬ 
da, ou pessoa, magoando-os, empobrec^o-os, ^ 

.08, se assim relevasse, porque, tomaiido sobre si, ao menos pudes 
entrar sem olhos ou braços no Céu, po^ lhes era tanto melhor qne irem- 

-se inteiros -e sãos ao Inferno (*^). ‘x 

Faziam-se os ouvintes de mil cores, ouinndo-o pregar; e muito mms 
atemorizados ficaram, e aW ainda tomados («), quando no ta 
nreizacão 0 viram encomendar ao povo -que, com zelo de verdadeira 
Lriide e muita devoção, rezassem três vezes o Paíer nosfer e 
porque Deus Nosso Senhor fizesse raerce de 

Llmier outros males temporais aos que os houvessem mister para reme 
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CAPÍTULO V 

COMO DEUS CASTICSOÜ OS ESCANDALOSOS NO CERCO DE MONAJAO, 
E DO QUE FEZ O PADRE-MESTRE GASPAR NA REDUÇÃO DOS 
CISMÁTICOS 

Não foram em ivão nem os colóquios ido pregador, nem as orações 
dos ouvintes; que brevemente 7010 do Céu o despacho à vista de toda a 
ilha. iMonajão é uma fortaleza de importância na terra firme da Pérsia, 
a qual, estando de paz e sendo do reino de Ormuz, entregaram subita¬ 
mente aos inimigos os mouros que a tinham. Sentiu-se muito a traição e 
a perda. Armou el-rei de Ormuz cinco mil dos seus persianos para recu¬ 
perar 0 castelo e castigar os traidores. Pede ajuda aos portugueses; dão- 
-Ihe quatrocentos soldados, em que entraram os duzentos que vieram da 
índia e transtornaram a terra. É general ide todos Pantalião de Sá; ao qual, 
vindo-se despedir e tomar a bênção do padre primeiro que se embarcasse, 
ele significou os desastrados, mas bem merecidos sucessos da jornada; 
porque, além do passado, por mais que o padre trabalhou com aquela 
gente perdida, que ao menos então se confessassem e reconciliassem 
com Deus, pois iam a pelejar e arriscados a morrer, vinte somente o 
fizeram, rindo-se e zombando todos os mais de tão justa e santa lem¬ 
brança, como se foram da sorte e número dos que chamava o profeta 
((coroa de soberba, tomados do vinho de Efraim», que como tais diziam: 
((Temos feito concerto de pazes com a morte, e liga com o Inferno; não 
nos hão-de chegar os castigos, ainda que vão de monte a monte» (^). 

Passaram à Pérsia, cercaram e bateram embalde a fortaleza, afas- 
tando-se dos muros com mais pressa do que se chegaram; ficaram, po¬ 
rém, alguns mortos; saíram cem feridos, e todos afrontados, retirados ja 
sem honra, onde esperavam ter a vida segura dos inimigos; entra, enviada 
da divina justiça, a morte no arraial, e começam a cair repentinamente 
de modorra, que em breve os desassisava e acabava. Expiraram logo como 
brutos até cinquenta; jaziam os mais pelo chão, sem haver acordo nem 
remédio para sepultar uns, nem ourar os outros, assim assombrara a todos 

a divina ira. . / v 

Dão volta enfim, como podem, para Ormuz, já conhecidos (D, 
já arrependidos', já quais os desejava o padre-mestre Gaspar, sem outra 
cousa no pensamento e na boca que a confissão, que dantes nem so¬ 
friam l'he[s] nomeassem. Espera-os o padre no cais com os_ discípulos 
e devotos, leva-os nos braços ao hospital, faz-se seu enfermeiro, busca- 
-Ihes esmolas e mezinhas, tratando primeiro contudo de ajudar com os 



(1) 'jâ- a reoònJiecer as cviLpafl. 
(a) ísai., 28, 
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sacramentos aos que vinham mais necessitados. Mas, ajuntando-se para 
isso todos os sacerdotes da terra, porque eram muitos os enfermos peri¬ 
gosos, foi tão sobeja a devoção que traziam ao padre-mestre Gaspar que 
não houve remédio para acabar com nenhum deles se confessasse a 
outro sacerdote, dizendo, como se se conjuraram, que só ao padre de 
quem esperavam os soubesse curar de suas chagas, «is haviam de desco¬ 
brir, 

Foi aqui mui grande a aflição do padre, vendo-se com tantos cris¬ 
tãos a seus pés, uns expirando sem lhes poder valer, outros chorando 
que lhes valesse; não sendo possível acudir a todos, nem se determinan¬ 
do a qual primeiro acudisse, tornava-lhes a declarar que, no artigo de 
morte em que estavam, todos os confessores tinham os mesmos poderes, 
e que eram obrigados a não se porem a risco de morrer sem confissão, 
por cumprirem com aquela falsa devoção de a fazer com ele, 

iNenhuma cousa, porém, bastou; e parece qUe também isto foi parte 
do castigo e ira divina, e novo engano e manha do demónio, que, quanto 
os afastou do padre, quando se puderam bem confessar a ele, para que o 
não fizessem, tanto lhos afeiçoava agora, que os não podia ouvir a todos, 
para que nunca se confessassem, como em efeito aconteceu a alguns 
com extremo sentimento do servo do Senhor. Mas assim exercita Deus 
Seus tão justos quão espantosos juízos, oferecendo por uma parte a graça 
ainda aos que tão mal a merecem, por reverência dos antigos brados, 
lágrimas ('’) e sangue de Jesus Cristo com que foram remidos, e permitin¬ 
do por outra que a percam e deixem voluntariamente, ainda com apa¬ 
rências de bem e por tão leves respeitos, porque não fiquem sem Inferno 

tão graves delitos. i • • c ' 

Às mãos dum dos que assim acabaram, pretendeu pnmeiro batanas 

vingar-se do padre-mestre Gaspar, pela raiva que tinha dos muitos que 
lhe ele tirava da garganta. Deu o mesquinho numa frenesia mortal; ale- 
vanta-se, leva duma espada, vai para a meter por si; e fizera-o, se lha 
não tiraram com grande pressa das mãos; arremete lop ao padre, e 
lança-lhas ao pescoço, apertando-lho rijamente com a fúria, ou da morte, 
ou do demónio. Gritam os outros enfermos que lhe acudam, mas, se 
Deus lhe não valera, ali sem dúvida o afogara o frenetico, que, em o 

soltando, expirou. , . ,. 

Foi a pressa tão grande que lhe era necessano estar os dias, e 

passar as noites inteiras, entre os enfermos, e não servir no mesmo^ tempo 
a um só, mas juntamente a dous; que desta parte ouvia a um de con¬ 
fissão e da outra animava e consolava ao que estava morrendo, perse¬ 
verando no contínuo trabalho por espaço dum mes, em que acabou 
de os confessar a todos, pagando-lho Deus Nosso Senhor, coroo costu- 
ma. mui liberalmente com celestiais consolações e al^as mostras ma¬ 
ravilhosas da graça e virtude sobrenatural da confissão. Porque a mui¬ 
tos aconteceu que. estando à morte, se alevantaram saos em os contes- 



(1>) Heb., 5. 
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sando e absolvendo; coon que a cidade ficou por extremo edificada, e o 
sagrado sacramento da penitência ganhou tanto crédito e reputação com 
toda a sorte de gente que em breve tomaram as cousas da devoção e 
piedade cristã ao primeiro e mais avantajado fervor. 

Só lhes dava não pouco cuidado a perda de íMonajão e guerra 
que todavia durava, indo os maus Sucessos cada dia por diante. Mas, 
para que se acabasse de entender quanto eles mais vinham da divina 
providencia em pena das culpas dos nossos que das forças e indús¬ 
tria dos inimigos, determinou o padre-mestre Gaspar de sair com os seus 
soldados e fazer a guerra não à Pérsia, mas ao Céu, donde sabia depen¬ 
der a vitória. 

Ordena devotas procissões a uma ermidà da Virgem Nossa Senhora 
que está meia légua da cidade; vão o clero e o povo com os pés descal¬ 
ços, muitos se disciplinam até derramar o sangue, derramam todos mui¬ 
tas lágrimas, pedem, a brados, a divina misericórdia, que sempre ouviu 
os dos corações arrependidos (“); chega, quando menos se cuidava, a 
Ormuz a boa nova da restituição e entrega pacífica da fortaleza, vendo 
e confessando todos que, quão justamente permitiu o Senhor lhes fizes¬ 
sem traição os homens, no tempo em que eles Lhe guardaram tão pouca 
lealdade, com tanta clemência lhos rendera e sujeitara, sem força nem 
poder humano, logo como se tomaram a Seu divino serviço. 

Assim se ocupava em Ormuz o padre-mestre Gaspar em ajudar 
espiritualmente aos portugueses, não fazendo juntamente menos por 
reduzir à união e verdadeira fé da Igreja Católica os cismáticos e here- 
jes de muitas e mui diferentes nações que vão demandar aquela i-lha. 
Onde se vieram para ele (e foram reconciliados pçlo poder apostólico 
que tinha), da África, alguns abexins; da Ásia, arménios e georgianos; 
da Europa, moscovitas, polacos, húngaros, alemães e outros, a que 
trazia lançados com os turcos e mouros mais a cobiça ou a desespera¬ 
ção que a apostasia. 

A Um dos quais, quando andava ordenando (^) com o padre a 
fugida dentre os infiéis, caiu a ditosa sorte do martírio, que ele rece-' 
beu gloriosamente. Chamava-se João, nascera em Colónia Agripina, na 
baixa Alemanha, e posto que de pais bem ricos, os sucessos e casos de 
que ninguém está isento o levaram pelo mundo, e puseram em estado 
que, havia dez anos, servia de bombardeiro e mestre de refinar a pól¬ 
vora, numa fortaleza de turcos na vila de Catifa, que é no marítimo da 
Arábia èonteira da ilha Barém (^), cento e dez léguas da de Ormuz 
para dentro da enseada; e o que pior era, que se circuncidara e fingira 
em tudo da abominável superstição, 

iMas, chegando a Catifa a fama do que passava em Ormuz, e ou¬ 
vindo João quanto se contava, do fervor e espírito do padre-mestre Gas¬ 
par, logo determinou, visitado e movido de um eficaz e novo abalo 


(2) combinando, (3) Texto: Baihflirem. 
(0) Psal 50. 
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da divina graça, de se tornar por seu meio à profissão da fé católica e 
serviço de Cristo; e, porque o negócio não era para fiar de terceiro, fez 
tinta do pó da pólvora, com que escreveu uma mesma carta em três lín¬ 
guas diferentes: latina, francesa e flamenga, não sabendo que as enten¬ 
dia 0 padre todas três, e pretendendo ser entendido numa, quando o 
não fosse nas outras. 

O que tratava era lhe houvesse salvo-conduto dos portugueses, e o 
segurasse que acharia entre eles vida, e reconciliação e perdão na san¬ 
ta Madre Igreja; e que logo se passaria a Ormuz, para fazer penitência 
de seus pecados, que era quanto já deste mundo queria e desejava. 
Grandemente se alegrou e consolou o padre com esta carta, à qual res¬ 
pondeu, com toda a brevidade e segredo, que viesse, sobre sua palavra, 
seguro e contente, porque os portugueses o agasalhariam e estimariam 
muito; e na brandura e maternal amor da Igreja santa acharia a miseri¬ 
córdia e suavidade com que sempre recebeu e tratou aos filhos fugitivos 
e pródigos, se tomavam bem arrependidos. 

Não sabemos se foi desastre, ou traição do portador desta resposta; 
0 certo é que ela veio à mão do capitão turco de Catifa, e o bárbaro por 
ela em notícias do que João tratava. iFá-ilo vir ante si; pergunta-lhe em 
que. lei vive, se na de Cristo, se na de Mafaraede. Responde, com grande 
esforço de coração e alegria de rosto, que não há outra fé nem outra 
lei, onde os homens se possam salvar, que a dos cristãos; que nela vive, 
por ela está oferecido a padecer todos os tormentos e a mesma morte; 
e que a Maíamede tem por torpíssimo enganador das gentes, e por con¬ 
denados à eterna perdição a todos os que o seguem; e que de nenhuma 
cousa tem mais pesar que de se fingir um deles por algum tempo. 

Entra um diabólico furor nos bárbaros; provam toda a sorte de 
crueldade no soldado de Cristo, rasgara-lhe devagar as carnes por mui¬ 
tas partes, talhara e cortam nele como em rês de sacrifício, perseverando 
sempre com o santo nome de Jesus na boca, cuja fé tinha na alma, até 
Lhe entregar nas mãos o espírito mais belo e puro que as estrelas, pelo 
preço do sangue do Senhor e lavatório do próprio. A cabeça arvoraram 
08 inimigos na ponta de uma lança sobre as ameias da fortaleza, Mas 
não tardou muito a divina justiça nem aos infiéis com o merecido cas¬ 
tigo, nem ao mártir com a honra e primeira glória de suas vitórias, 

Chegou pouco depois a Ormuz uma armada de portugueses, capi¬ 
tão D. António de Noronha, que vinha varejando os lugares dos tur¬ 
cos, pela costa da Arábia, com até dous mil soldados, boa gente de 
guerra, e que fazia diferente conta da consciência que os de Monajão. 
Nenhum houve que não procurasse de partir dali confessado, e, acon¬ 
tecendo estarem, na mesma conjunção, enfermos os sacerdotes 
que havia na terra, todos a um (^) os confessou o padre-mesfre Gaspar, 
que fora trabalho incomportável a quem nao tivera nele tanto gosto. 


(4) todos sem excepçfio. 
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E Ipgo, pondo as proas em Barém, deram de súbito em Catifa, tão feli- 
cemente, que o mesmo foi chegarem, entrarem, vencerem. 

No saco da vila e fortaleza foi achada, num escritório do capitão 
turco, a carta que o padre-mestre Gaspar escrevia ao santo mártir }oão; 
e, tirando por ela (®) , os portugueses souberam dos que ficaram vivos, 
tudo 0 que acima escrevemos. Tiraram então do muro cora toda a reve¬ 
rencia a sagrada cabeça; trazem-na já por relíquia consigo a Orrauz; rece¬ 
be-a e leva, com nobre acompanhamento e boa música de salmos e 
hinos pela cidade, o padre-mestre Gaspar, mais a triunfar que a en¬ 
terrar. 

CAPÍTULO VI 

DO QUE FEZ PELA CONVERSÃO DOS JUDEUS 

Mas Já é tempo que digamos um pouco do muito que o servo do 
Senhor fez na mesma Ilha, por Lhe trazer à Sua fé e serviço os que total¬ 
mente O desconheciam: mouros, gentios, judeus. De todos os quais estes 
últimos foram (como ordinàriamente acontece por sua contumaz e pér¬ 
fida cegueira) os com que menos acabou. Deixarara-se eles entrar da 
brandura e universal caridade do padre, que a todos se estendia. Aga- 
salhayam-no nas sinagogas, convidavam-no a comer em suas casas, en¬ 
careciam sem termo a doutrina, a virtude, a modéstia, ajoelhavam-se 
ante ele pelas ruas, chegaram, enfim, a consentir que se disputasse 
da lei e religião. 

Tinham para isso dous rabinos principais (um, Salomão, nascido 
em Castela; outro, José), ambos grandes mestres dq Talmude, e que 
traziam, na língua, a letra, assim trouxeram (^), no coração, o espírito 
e luz da Sagrada Escritura. Foi a disputa pública, onde se acharam, 
demais dos judeus e cristãos, muitos mouros e turcos. Tratou-se primei- 
ramente do tempo em que se deviam,cumprir as promessas que Deus 
lhes tinha feito da vinda e redenção dò Messias, mostrando-lhe[s], por 
todos os profetas, ser já passado o termo por muitas centenas de anos, 
sem que nesta parte possa ter dúvida quem só tiver siso; porque, ou as 
semanas de Daniel fossem de anos solares ou lunares, ou começassem 
quando o anjo lhas revelou, ou pouco antes ou depois, sem controvérsia 
há mais de quinze séculos que acabaram (^). E não há menos, antes 
mais, que o povo hebreu anda desterrado pelo mundo todo, servindo 
somente de testemunhas aos cristãos, sem reino, sem templo, sem sacer¬ 
dócio, tendo-lhe, porém. Deus prometido por Jacob, seu pai, que, até 
lhes não dar a Cristo por eterno 'Rei, duraria na casa de Judá o ceptro 
real (^). 


(5) ,e coujeoturándo por ela o que se passara (?) 
(1) oxalá toouscesaein. 
foj Dan., 9. (b) Oen„ 49. 
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E bastava para a cegueira dos judeus de nosso tempo se convencer 
a si mesma, nesta parte do prazo em que Cristo havia de vir ao Mundo, 
consideraram por quão certo e averiguado tinha toda a sua nação ser ele 
chegado há já mais de mil e seiscentos anos; porque, posto que outras 
. vezes hcmvessem por alguns dias perdido o reino nas guerras e cativeiros 
precedentes, nunca todavia se assentara em algum deles rei nem príncipe 
gentio no trono de David, com nome ou título de rei dos Judeus; por 
onde, quando se viram feitos vassalos de 'Herodes (o que chamaram 
Magno), que sendo ascalonita e idumeu foi rei coroado de toda Judeia 
— assim eles, como ele (que se fizera, por mais os granjear, prosélito 
circuncidado) houveram, conforme à profecia, por tão acabado o termo 
das promessas e esperanças da vinda do Messias, que tudo dali por dian¬ 
te naquela república foram motins e alevantamentos sobre esta causa. 

Oo mesmo tirano nos consta no sagrado Evangelho que, pelos ciú¬ 
mes de estado que lhe procediam da mesma opinião, matou os meninos 
inocentes. E noutros autores lemos que se fez jurar de novo por rei, 
havendo trinta anos que reinava, e degolando sobre isso um bom número 
de fariseus que não quiseram vir (^) no juramento, sem duvida por uns 
e outros estarem bem na conta da vinda do Messias, contra o qual o 
tirano se pretendia estabelecer, e em cujo prejuízo os fariseus então não 
juraram, como depois conjuraram (“). 

Não faltaram, porém, outros que, governando-se por aquela má 
regra: «Viva quem mais pode», não juraram somente por rei ao ascalo¬ 
nita, mas 0 tomaram pelo mesmo Messias, que Deus, por Moisés e mais 
profetas, lhes prometera (d); que estes eram, segundo ^aves autores (®), 
03 que S. Mateus chamou herodianos (^): cuja heresia, ainda que na 
pessoa fosse tão desassisada, no tempo (que é o que agora imos 
derando) não nos serve menos contra a cegueira dos que hoje são judeus, 
que os que antes quiseram morrer que jurar a Herodes. Pois e certo 
que, por todos julgarem que não havia ja mais que esperar, tomaram 
uns'por Messias ao tirano, outros não duvidaram de lhe resistir, por não 
ofenderem ao que já tinham por nascido e verdadeiro Messias. 

Verdade é que, tornando depois o ceptro real a Agripa, filho de 
Aristobulo e neto deste Herodes o Grande, o qual ele houvera de Mana- 
ne judia, tornaram também os judeus mais zelosos a cuidar se porven¬ 
tura eonia ainda o tempo do reino de Judá, cujo fim Jacob deixara por 
sinal infalível da vinda de Cristo (e). Parando, porém de todo a sucessão 
hebreia no mesmo Agripa, em tempo de Vespasiano imper^or então 
se deram por tão despachados no requerimento da vinda do Messias 
que a essa conta uns tomaram as armas e rebelaram contra o Impeno 
Romano, outros houveram ao mesmo imperador pelo proprio Uisto; 
entre os quais foi também o seu grande rabino e historiador josefo, que 
é testemunha sem suspeita do que dele e dos mais aqui escrevemos ( )- 


í?j Sb.; TSitóc.; mo, de 

(€) EvíA- (fl 22. (g) Gan., 49. (H JoseiM. de beUo JvÂ., lib. 1, c. 12. 
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Mas também temos a memória desta verdade nos anais dos gen- 
tíos; porque traziam os judeus tanto na boca ser chegado o tempo era 
que as divinas letras afirmavam havia de vir o seu grande Rei que até 
aos pagãos o persuadiram; e tão de siso que Cornélio Tácito e Suetónio 
Tranquilo, não duvidando dos divinos oráculos, os houveram também 
por cumpridos, como dizíamos de Josefo, na pessoa de Vespasiano (‘) 
E ainda o pró^prio imperador, vendo que por todo o Oriente estava im¬ 
presso nos corações dos homens, e era geral e constante linguagem 
(como 0 afirma Suetónio) o que os judeus diziam do termo em que os 
seus profetas faziam vindo o Messias, agasalhou bem a lisonjaria dos 
que 0 reconheciam e nomeavam por esse; antes a estimou tanto que, 
para dalguma maneira a corar (^), fez cousas bem notáveis; qual foi 
0 sumptuoso templo que em Roma edificou e consagrou à paz, com 
esta dedicação e letra: Paci aeternae, segundo nos consta das memó¬ 
rias que ainda hoje perseveram em moedas e pedras antigas. 

E bem considerada a novidade da obra, que, havendo os impera¬ 
dores passados dado fim a guerras de mmto mor importância e posto o 
império numa paz muito mais geral, só Vespasiano lhe aleyantou o so¬ 
berbo templo, rico e cheio (como diz Josefo) (^) de todos os tesouros 
e despojos e quanto bom havia que ver no mundo — ninguém poderá 
deixar de agradecer ao eruditíssimo e ilustríssimo cardeal Barónio o dis¬ 
curso e conjectura que com tão grave e maduro juízo, como sobre todas 
as mais, fez sobre esta matéria, crendo que fosse a pnncipal tenção do 
césar favorecer e levar por diante a falsa opinião e honra que os lison¬ 
jeiros lhe davam de ser o rei prometido nos profetas dos judeus; mos¬ 
trando com a fábrica do grande templo que também lhe quadrava o 
título de «pnncipe de paz» com que Isaías tão solenemente nomeara ao 
verdadeiro Cristo, prometendo que Ele a daria sem fim nem termo algum 
aos homens (^); que foi também 0 respeito com que Vespasiano a sua 
chamou e intitulou «eterna», 

E com igual certeza aceito e estimo o que o mesmo senhor cardeal 
tem para si acerca dos olhos dum homem cego que o próprio imperador, 
como refere Suetónio, alimpou e restituiu à vista com o cuspinho da 
boca; e do tolhido da mao, a quem estendeu e temperou os nervos, to- 
cando-lhe somente com o pé, sendo presente a uma cousa e à outra e 
ficando de ambas atónito toda Alexandria {^) — que foram sem dúvida 
os falsos milagres negociados, afim de persuadir ao mundo que tão- 
-pouco jhe faltava este tão principal sinal do Rei prometido; e feito por 
arte inág?ca de Apolónio Tianeu, o qual àquele tempo estava na corte 
rniperial grandemente valido do mesmo Vespasiano; e tinha (como diz 
Filóstrato) posto em espanto aos alexandrinos com outras muitas inven¬ 
ções de monstruosos enganos (“). 


(3) üie dar visos de verdade. 

/n ^ello Judaico^ líb 7 ocm 24 

(k) Isai., S, (l) In Vespas,, cap, 7. (m) In ApoL, líb, S, '' q* 
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Mas de todas estas cousas e de muitas outras que deixo, inten¬ 
tadas assim dos judeus como dos gentios, era o fundamento a certeza 
que em todos havia de ser chegado o tempo assinalado, nas letras he¬ 
breias, à vinda do Rei que esperavam; para que entendam como tem 
contra si aos seus, aos estranhos e ao mundo universo, os que, mil e 
quinhentos anos depois de tudo isto, ainda hoje O esperam, não vendo 
que é já tão fora de tempo que, ainda que lhes viera, não tinham nem 
com que O festejar, nem por onde O conhecer, 

Se não, mostrem-nos o templo de Salomão em que Ele havia de 
enitrar e encher de glória (“)! Que é da ordem e sucessão sacerdotal dos 
filhos de Aarão, que, vestidos de salvação e justiça, O haviam de receber 
e festejar (“)? Que é da prosperidade da república hebreia, a que Jacob, 
falando com' seu filho José, chamava bem ((Sua própria bênção junta 
e corroborada com as de seus pais», segurando-o que lhe não faltariam 
até a boa vinda das saudades e desejos dos outeiros eternos, que com 
esta divina poesia nomeava ele o Rei prometido e esperado com imor¬ 
tais desejos dos santos patriarcas (p)? Quem sabe finalmente hoje da 
linha e geração real de Oavid, por cujo filho, porém, havia o Messias 
de ser tão notoriamente conhecido e havido que até os cegos O cha¬ 
massem assim pelas ruas? Ainda que Vespasiano, vendo que lhe -não 
era possível fingir com alguma cor em si mesmo esta propriedade e sinal 
de Cristo, pretendeu de o desautorizar, e desacreditar as profecias no 
que diziam da linhagem do Senhor; que, a esta conta, e por desesperar 
juntamente aos judeus de poderem jamais ter rei da casa de David, 
depois de feitas grandíssimas diligências por descobrir em todo o mundo 
os daquela real geração, homens e mulheres, a nenhum deixou com 
vida 

iPoT onde com muita razão obrigava Tertuliano aos judeus que que¬ 
riam tratar da vinda doutro Messias, depois da de Cristo Nosso Reden¬ 
tor, que restituíssem primeiro a sua república e a mesma Judeia àquele 
estado que ela tinha quando o Senhor veio, e que necessàriameite havia 
de ter, para Ele ser recebido, festejado e servido pelos sinais e com a 
polícia e ordem limitada ('*) nos profetas (’•’); e que, depois de terem 
tudo nestes termos, que é o mesmo que terem o templo reedificado e 
oficiado com a majestade em que o pôs Salomão, e a que o reduziu (^) 
0 mesmo Berodes Magno (por singular providência sem dúvida do 
Céu, para que o achasse assim Jesus Cristo), depois da ordem sacerdotal 
tornar à casa de Aarão, e a real à de Oavid; estando, enfim, tudo tão 
próspero como Jacob promdtera que estaria quando viesse o desejado 
dos santos (®) ~ então se lhes poderia sofrer a demanda e contenda 
sobre a vinda de outro Messias, 

Mas, com é insofrível cegueira não dar tudo isto por acabado, 
depois de mil e quinhentos anos que há que acabou, que, bem com- 


(4) descrita, ílxada, (5) e ma qual o repôs. ^ , 

(n) iweí, 2. ( 0 ) Psd. 131, (p) Gm.. 49. fgj Eilseb,, hist. lib, 3, oap. 2, 
ír) Táinl. ad/eersus Jvâae, (s) Gen,, 49, 
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putados, ipassam já pelos que correram da lei de Moisés até o nascimento 
do Salvador, de modo que mais há que estão sem lei do que estiveram 
com ela; como é obstinação não humana, mas diabólica, resistir assim 
à voz tão antiga do mundo e dos próprios seus, que tantos séculos antes 
nenhuma dávida punham em ser chegado o tempo; como finalmente, 
sem nenhuma consideração nem juízo, deixam de dar fé das divinas Es¬ 
crituras, onde até esta mesma sua insensibilidade, contumácia e cegueira 
está profetizada e dada por um dos mais claros sinais da luz e vinda do 
próprio Cristo — assim nem a eles lhes fica lugar ou acção (®) alguma 
(pelo artigo que na causa deu Tertuliano) para disputar da vinda doutro 
Messias; nem nós havia para que passássemos daqui, se não tivéramos 
por dar notícia da segunda parte da disputa que com o padre-mestre 
Gaspar tiveram era Oimuz, que toda foi já sobre a pessoa do verdadeiro 
Messias. 

CAPÍTULO VII 

CONCLUI-SE A MATÉRIA DA DISPUTA COM OS JUDEUS 

Menos houve que fazer neste segundo ponto ainda que no primeiro; 
porque, depois de averiguado ser já passado o tempo em que o Messias 
havia de vir (que é o mesmo que confessar que era já vindo), mais que 
evidente nos ficava ser Cristo, como nós o cremos e adoranios. 

Se não, mostrera-nos outro com o dedo, que assim prometeu Isaías 
que O haviam de mostrar {^). De muitos lançaram eles mão, além dos 
que dissemos, mas a todos faltou a ventura mais depressa que a Ves- 
pasiano, a quem (posto que com este respeito se prometesse a si mesmo 
eternidades de paz) nem o império de Roma, nem a lisonjaria do mes- 
siado durou mais de dez anos, havendo porém mais de mil e trezentos 
que Jesus Cristo é adorado dos reis e imperadores do melhor do mundo. 
Mas qual Messias, de que estado e qualidades é o por que espera esta 
gente, e com quem se aquietará, pois não fez até agora com nenhum da¬ 
queles a que se acostou? Senhor de todos os tesouros? Oh! cobiça! Con¬ 
quistador de todos os reinos das outras nações, a fogo e a sangue? Oh! 
crueza! Possuidor de todos os gostos e delícias? Oh! torpeza! Monarca 
temporal da redondeza do mundo? Oh! soberba! 

Quando criaram todas estas cousas, nos reinos e repúblicas, senão 
um monte de vícios e costumes contrários á boa justiça, à temperança, 
á severidade e valor com que os estados sempre se conservaram ainda 
na humana felicidade? Boa prova é a ruína do mesmo Império Romano, 
como não so o entenderam os filosofos, mas lho cantaram satiricamente 
os seus poetas (^). 


(6) direito. 

(a) Isai, Zl. (b) Jweiwl, Saty. 6; lege D. August., epist. ad Mareeü. 
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Oh! indignas, oh! mal empregadas saudades (°) dos outeiros eter¬ 
nos! Oh! não santíssimos, mas ambiciosíssimos suspiros os com que 
expirou (^) Jacob pela vinda do Messias (®), e com que Isaías (*^) ador¬ 
mecia e acordava, sonhava e velava, se tudo havia de parar era um rei 
que âs pessoas destes e dos mais patriarcas fosse de nenhum proveito, 
pois dos bens temporais que havia de trazer consigo nada lhes podia 
chegar, sendo já mortos; e a seus filhos e descendentes havia de tornar 
tanto mais cobiçosos, quanto mais ricos; quanto mais fartos, tanto me¬ 
nos castos; tanto mais soberbos, quanto mais poderosos! 

Grande é a majestade com que os profetas representam o poder 
e riquezas, as batalhas e vitórias, os triunfos e posse pacífica do im¬ 
pério do Messias; mas maior é a cegueira de quem não vê quão fora de 
todo 0 propósito, e contra a tenção e santidade do divino Espírito, que 
é 0 verdadeiro autor das Sagradas Escrituras, e ainda contra a mesma 
letra delas em outros muitos lugares, fora entenderem-se aquelas rique¬ 
zas, batalhas, vitórias, triunfos, temporal e corporalmente; deixando-se 
por outra parte quase tocar com as mãos como tudo eram altíssimas metá¬ 
foras e divina eloquência, com que os santos profetas cantavam as 
batalhas de Cristo com o demónio sobre a liberdade e redenção dos 
homens, as vitórias e triunfos que dele alcançou e celebrou, apagando 
a idolatria, fazendo calar os ídolos, pondo por terra os templos, enchendo 
o mundo de luz de Deus, de notícia da eternidade, das esperanças do 
Céu, das riquezas da graça e da abundância da verdadeira paz e quie¬ 
tação das almas. 

Quero, porém, condescendendo com o pouco que esta gente se 
alevanta da terra, que façamos também caso do que nela monta e vale; 
e dambs-lhe[ 3 ] licença que pintem, a seu gosto, um rei poderoso, rico, 
temido, servido. Qual, quando mais o fosse, o poderia ser, nem ainda 
enquanto vivesse, como o é Jesus Cristo nosso Redentor, tantos centos 
de anos depois de passar desta vida ao Padre? Oh! se eles, como por 
seus pecados O enjeitaram e cruxificaram, assim foram tão ditosos que 
O reconheceram e adoraram! Sem dúvida que viram por experiência 
com quanta propriedade chamava o seu Simeão ao mesmo Senhor «luz 
nossa» (porque nos havia e vinha a alumiar) e «glória e honra sua» 
(porque os pretendia e podia honrar) (®); que na verdade, quando 
assim fora que eles O receberam, não houvera por todo o mundo gente 
mais estimada e venerada que a do mesmo povo. 

Se não, veja-se quanto Ele estimou e honrou aos que da mesma 
nação seguiram ao Senhor. Que monarca deixou nunca tão ricos nem 
honrados seus filhos e validos, como são hoje em dia os sagrados após¬ 
tolos, nos Papas, bispos, seus sucessores, à conta somente, como é 
notório, de Jesus Cristo? Por certo que ainda temporalmente se não 
poderá imaginar (visto o pouco que é tudo o humano, e a grande incons- 


(0) desejos. (1) morreu. Na 2.‘ edição «lesplrou» foi emendado paro «suspi¬ 
rou», mas sem razão. Leia-se no Génesis o lugar citado. 

( 0 ) Gen., 49. (â) Isai, 26. (e) Lua., 2. 
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tâncla das cousas) maior majestade que a em que este Senhor pôs e 
conserva os Seus; e a em que os pusera a todos, se tão fuirlosamente (^) 
Lha não desmereceram. 

Mas por outra parte foi singular providência Sua permitir caíssem 
naquele maior de todos os crimes da lesa-majestade divina, para que, 
como Se mostrou todo-poderoso 'Rei do temporal nas mercês e honras 
que fez e fará aité o fim do mundo aos que O servirem, assim Se mos¬ 
trasse justiçoso e de igual poder no castigo também temporal dos da 
mesma nação (dantes tanto sua mimosa!), que com tanto furor (^) O en¬ 
jeitaram, e enjeitam hoje com tanta contumácia, Porque, se os hebreus 
abrissem os olhos, em si mesmos tinham aquela efusão de sangue, aque¬ 
les cativeiros, aqueles tributos, aquela Oipressão exltrema que esperam 
faça a seus inimigos o Rei por que suspiram. 

Quando se mataram a ferro, e morreram à fome, mais milhares de 
homens que na destribuição da sua Jerusalém? Onde se exercitaram 
mores crueldades que naquele cerco? Qual cidade foi assim saqueada, 
abrasada, assolada? O mesmo Tito disse; «Ira e sanha de Deus é esta». 
Que cativeiro nem tão certo, nem tão geral, nem tão duro, nem tão an¬ 
tigo? 'Mas por que' pecados, que de então para cá é certo que não são 
idólatras, como eram até enltão cada hora? 

Quando mais que, se Jesus Cristo nosso Redentor não fora verda¬ 
deiro Filho de Deus, como realmente é, como fora a maior afronta da 
soberana Divindade dar-se Ele por tal, assim estava em razão que Se 
dera o mesmo Deus por mais e melhor servido que nunca desta gente, 
por a esta conta O pôr então na cruz, e O negar e perseguir agora; que 
só este serviço, e a perseverança na guarda da lei, sem (como já disse) 
se deixarem entrar dos ritos e crença de todas as nações do mundo, por 
onde andam espalhados, eram mais que bastantes para a divina cle¬ 
mência, passando por oultros pecados seus por grandes que fossem, pôr 
neles os olhos depois de tantos anos, como fazia antigamente cora muito 
menores obrigações. 

E todavia vemos que aos que resistiram e resistem a Cristo nosso 
Redentor, perseguiu e persegue o Céu com extremas e perseverantes 
calamidades, honrando e galardoando o Senhor, ainda neste mundo, ^ 
mais do que se pudera imaginar, assim aos que da sua mesma nação, 
como a todos os que, deixando a idolatria da gentilidade, tomaram a 
Cristo Jesus por Deus, e como a tal O serviram fielmenite até a morte. 

Logo não roubou Cristo ao eterno Padre a igualdade na divinda¬ 
de (^). Logo não tomou para Si injustamente a honra do sumo e eterno 
sacerdócio (®). Logo não Se fez, não o sendo. Rei dos Judeus. Senão que 
a Ele chamou o profeta David, tão própria e igualmente, seu verdadeiro 
Deus e Senhor, como ao mesmo Padre, cantando: «Disse o Senhor a 
meu Senhor: Assentai- Vos a minha dextra» (*'). A Ele afirma qüe jurara 


(2) insensatamente. (Si) loucura, 

if] Aã Philip., 2. (g) Aã Hehr., 5. (hj Psal. 109. 
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0 Padre por eterno sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. E 
Ele e O que, noutro salmo do mesmo profeta, Se declara a Si mesmo 
por Rei, posto pelo elterno Deus sobre o santo monte de Sião (^), com 
supremo poder para remunerar os bons e castigar os maus, engrande- 
cendo e enriquecendo aos Seus não só com os tesouros e verdadeira 
felicidade dos bens espirituais (que bastava para o entendimento das 
profecias, em que tropeçam como cegos os que hoje O desconhecera), 
mas executando, a olhos vistos, ainda temporalmente, nos inimigos de 
Seu santíssimo nome, aquela tão rigorosa justiça e duro império a que o 
profeta chamou «ceptro de ferro» ('i), prometendo-lhe[s] que, assim os 
quabrantaria e desfaria com ele fàcilmenite, como aos vasos de barro o 
oleiro; e cumprindo, por outra parte, com tanto excesso as promessas 
que dos mesmos bens e prosperidade temporal fez aos que O seguissem. 

Quano mais é que «cento por um)) Roma e o melhor de Europa, 
que hoje possuem os papas e prelados, verdadeiros sucessores de S. 
Pedro e dos mais apostolos, a respeito ou das barcas e redes de Betsaida, 
ou do dote o bodas de Caná, rendas e câmbios de Cafarnaum, que eles 
deixaram pelo mesmo Cristo, para que não falemos na segunda vinda 
de infinita majestade que este Senhor tem por fazer ao mundo, quando 
reformará os corpos de cada um de Seus humildes e fiéis servos, con¬ 
formando-os em tudo com a glória celestial e eterna que Ele já possui (^) I 
Da qual segunda vinda, porém, falam sem nenhuma dúvida muitas das 
profecias, em que se promete e representa o Messias tão poderoso e 
majestoso. 

Prouvesse à’ infinita bondade que, compadecendo-se de tão antiga 
miséria e ignorância, quisesse espertar com a eficácia de Sua divina 
graça os entendimentos dos que, só nesta mais importante de todas as 
matérias, se deixam estar dormindo, e andar sonhando, para que puses¬ 
sem em a considerar, e em buscar a verdade dela (como o Senhor lhes 
dizia nas suas mesmas Escrituras) (*) ao menos uma parte da muita e 
grande diligência que pÕem no trato da fazenda e granjearia í^) da vida, 
pedindo com humildade a luz e entendimento (que até David confessava 
tantas vezes haver mister, para ser bom discípulo da divina lei) (“), e 
dispondo-se com penitência de pecados e pureza de consciência, para 
0 Senhor lhes fazer esta mercê, pois a sabedoria não entra nem cabe 
na mesma alma com a maldade (“). 

E, quando o eles assim fizessem, então podíamos ter esperança do 
divino Sol de Justiça lhes nascer para os alumiar e sarar, como Deus 
iprometeu por iMalaqulas que o havia de fazer aos que temessem e hon¬ 
rassem Seu divino nome (°). Ent^o veriam quEo própria e evidentemente 
é cristo Jesus o fim da lei (p); no qual, como as linhas da circunferên¬ 
cia do círculo ao centro (^), assim vão parar, certas e direitas, todas 
as figuras e profecias. Então adorariam a humildade, a modéstia, a 


(4) gantio. (6) como os mios da ciroamferêiiola váo iparar ao contro. 

(i) Psal. 2. (j) Psal. 2. (k) Aã Philip., 3 (l) Jom., 5. (m) Psal. IIS. (n) Sap., 
1. (0) Malao., i, (p) Em., 10. 
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brandura, a paciência e pobreza (ambas voluntárias), as afrontas da 
cruz, paixão e morte do bom Jesus, como a divinos exemplos e retratos 
por onde convinha se reformasse e emendasse a soberba, a cobiça, a 
torpeza, a tirania, a inveja, a rebelião contra o mesmo Deus, em que o 
demónio trazia o mundo; como a riquíssimos, antes infinitos preços de 
toda a misericórdia, de todo o perdão, de todas as graças e mercês, uma 
por uma (^) (como dizia o Baptista) (i), que Deus, ou, antes que este 
Senhor viesse mas já com os olhos n’Ele, fizera aos santos antigos (que 
por isso O eles chamavam «suas saudades») (^), ou, depois d’Ele vindo, 
fez e fará a todos quantos nascerem; como, finalmente, aos serviços e 
obras de tanta honra e glória do supremo Deus que com razão Lha can¬ 
taram os anjos na hora do nascimento do mesmo Cristo (®), confessando 
que não somente os homens na Terra, mas nem eles nos Céus soube¬ 
ram nem puderam nunca honrar e glorificar a soberana Divindade, a 
respeito (®) de quão glorificada Ela já era nas palhinhas e chorozinho da¬ 
quela criança, e o seria depois em todas as obras que por Seu serviço 
faria vivendo, e no que sofreria por Ela morrendo. 

Isto e muito mais que tudo isto está hoje tanto à vista no texto dos 
profetas, e nas sombras da mesma lei, que, a esta gente não fechar vo¬ 
luntariamente os olhos, ainda lhos encheram de mais luz, e deram mais 
claras mostras do reino e divindade de Jesus Cristo nosso Redentor, que 
a grandeza e número dos milagres que fez por Si em vida e na morte, e 
pelos Seus depois de subido ao Céu. Mas quão diferentes dos dous em- 
baimentos de Vespasiano, nos quais o mesmo Suetónio escreve que, a 
juízo de médicos, ainda os dous enfermos, a quem sarou, puderam (^) 
naturalmente receber a saúde, para que se entenda que se não deve à 
magia e arte do demónio com que Tianeu os curou, mais que a pressa. 

Mas 0 argumento dos milagres de Cristo e o da conversão do me¬ 
lhor do mundo (que, obrigado por eles, O conheceu e adorou por ver¬ 
dadeiro Deus) pedem mais vagar do que é bem que eu ponha em 
apontar a matéria da disputa do padre-mestre Gaspar e rabinos Salomão 
e José, que este só é o intento por que corri mais que discorri pelo que 
fica dito; e não porque pretendesse fratar aqui uma causa que, quanto 
mais averiguada está pelas Escrituras, pelas histórias, pelos sucessos e 
casos sobrenaturais, pelo discurso dos tempos, pela opinião e juízo dos 
homens, tanto é mais rica de gravíssimos argumentos e razoes de grande 
erudição e subtileza, com que anda escrita, foi e é hoje dispultada e 
pregada por doutíssimos varões, assim antigos como da nossa idade, a 
quem remetemos os curiosos. Os quais, porém, ainda nos podem obrigar 
a que digamos quanto acabou o padre-mestre Gaspar com os seus dous 
rabinos, e do fruto que fez nos mais judeus que foram presentes a dis¬ 
puta. 

Mas já atrás dissemos que tudo foi tão pouco como o que se cos¬ 


(5‘) graik,m pro gratia; graça sobre graça. (6) em .comparação, (7) poderiam, 
(q) Jom., 1. (r) Gm., 49. (s) Luc., 2. 
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tuma tirar da cegueira desta gente; porque os rabinos não chegaram a 
mais que a acusar, primeiro, sua ignorância e engrandecer as letras e 
sabedoria do ipadre, pretendendo que a eslta vantagem, e não à' da ver¬ 
dade e justiça da nossa causa se atribuísse a vitória, que foi mui conhe¬ 
cida e festejada não somente dos ciistães, mas dos mouros e turcos. 
Depois, apertando-os outras vezes o padre-mestre Gaspar, não já per¬ 
guntando e arguindo (porque de nenhuma maneira o consentiam), mas 
respondendo-lhe [s] ás suas perguntas e declarando-lhes, por um passo 
que lhe propunham, os capítulos inteiros dos profetas com grande luz 
e facilidade, vieram finalmente a confessar ser a fé de Cristo nosso Sal¬ 
vador a verdadeira, e que, se a deixavam de receber, era por não larga¬ 
rem as fazendas adquiridas à onzena, pelas quais, ainda que judeus, 
viviam favorecidos e estimados, havendo de ficar pobres e sem valia, 
fazendo-se icristãos, ajuntando especialmente rabi José que este só res¬ 
peito detinha no judaísmo a outros muitos, posto que entendiam mui 
bem 0 erro e ignorância da sua superstição. Que se é assim, tanto e 
maior maldade, quanto mais afronta a Deus quem 0 despreza, depois 
d"Ele Se lhe descobrir, 'que o que ainda não merece que Se lhe descu¬ 
bra. 

CAPITULO VIII 

COMO DISPUTOU COM UM MOURO PERSIANO SOBRE A VERDADE DE 

NOSSA SANTA RÉ, E FÁBULAS DA SEITA DE MAPAMEDE 

Com os mouros pérsios e arábios tratava o padre-mestre Gaspar 
mais particularmente âs sextas-feiras, que são os dias de festa e mor 
ociosidade daquela seita. Estimavam-no todos muito ao princípio, fa¬ 
lando dele com tanto respeito que o não chamavam menos que o grão- 
-caciz dos cristãos, filho de Zacarias, ou para o compararem no Zelo e 
espírito ao grande Baptista, ou porque tragam (como entendo que tra¬ 
zem) entre si outra fábula semelhante á dos pitagóricos e dos que fa¬ 
ziam ao Senhor, já o mesmo IProfdta, já Elias, ja Jeremias (^). 

Granjeou-lhe esta opinião, depois da humildade, a brandura, cuja 
bênção, ipelo dito de Cristo nosso Redentor, e a posse de tudo (^); e, 
demais do interesse que os mesmos mouros receberam nas restituições 
das usuras que sabiam lhe[s] vieram da doutrina do padre, a grande 
pobreza em que o 'viam viver tão voluntariamente quci podendo ser 
senhor das fazendas de todos os mercadores daquela cidade, como o 
era gexalmente dos corações, andava roto e remendado e, assim no 
tratamento da pessoa, como na mesa e casa onde se recolhia, tinha, 
pelo desprezar, menos do mundo que o mais desprezado de todo ele, 
ganhando nesta parte os Mouros muito aos Japões,^ a quem o asco 
natural da pobreza forçada esconde o preço da voluntária. ^ 
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Sobretudo a fama dalguns milagres que andavam na boca do povo, 
e 0 muito que se dizia e cria da pureza e santidade de sua vida, deu 
ao padre-mestre Gaspar tanta autoridade com estes infiéis que não so¬ 
mente o conversavam e buscavam, mas, sendo entre eles grave crime 
sofrerem dentro do seu alcorão ipessoa que não seja da má seita e 
vingando com pena de morte o atrevimento de quem quer que o come¬ 
tesse, ao^padre, porém, consentiam e convidavam para isso, havendo 
que se não entendia a lei do seu falso profeta num homem (^) de tão 
qualificada virtude. 

Como se nisto se quiseram parecer com os ministros do templo e 
fariseus, que, pela grande opinião que havia da exemplar santidade de 
Sant lago o Menor, lhe davam entrada, segundo graves autores, no lugar 
do templo a que chamavam Sancta Sandomm, e onde a tinha somente 
uma vez no ano o sumo sacerdote («); sem eralDargo que depois o ma¬ 
taram com 0 mesmo ódio com que puseram na cruz a seu mestre e 
Senhor. E foi mui solene entre outros o acompanhamento que os mouros 
fizeram ao padre-mestre Gaspar, a uma meia-noite, até o porem no 
coruchéu mais alto do mesmo alcorão, levando muitas tochas acesas, 
que davam vista a toda a cidade, e beijando-lhe uns a mão, outros a rou¬ 
peta, com todas as salemas e mostras de maior reverência, que o padre 
soinente aceitava por assim lhe virem a dar outras entradas que éle 
mais pretendia. 

Estas eram la disputa da lei a que Mafamede deixou as portas tão 
techadas como sabemos. E posto que, tocando-lhe[s] neste ponto sem- 
pre se escusavam, ora com pretexto de religião e escrúpulo, ora ale¬ 
gando que eram mais cavaleiros que letrados, chegou porém um dia 
no qual, parecendo-lhe[s] que perdiam já muito crédito em não aceitar 
0 desafio, o vieram cometer (2) ao padre^estre Gaspar, trazendo para 
isso um mouro ancião, nascido na Pérsia, que entre eles tinha igual nome 
de virtude e letras; porque na temperança e abstinência era mui assina¬ 
lado, e nao estava somente na falsa doutrina de tMafamede, senão qu^ 
sabia mui bem a de Artótóteles, cujos livros e intérpretes antigos lera e 
estudara muitos anos. Era, enfim, douto e exercitado na medicina astro¬ 
logia e filosofia natural. ' 

Mas, quando trataram da escolha das armas com que haviam de 
entrm na briga, nenhum caso fez o filósofo destas das letras e boa razão, 
fiando 0 JUÍZO da melhor lei somente da sua grande abstinência, antes 
bestial sofrimento da fome e da sede. E assim dizia ao padre que se fos¬ 
sem ambos por em oração no alto da serra de sal. a mais seca e estéril 
^e muitas que ha na mesma ilha, sem levarem ou terem consigo nem 
a^a, nem sorte alguma de mantimento, e que, velando-os ali tantos dos 
cristãos como dos mouros, para que de nenhuma parte fossem visitados 


(1) ^ não sflilicava.,. a (um íhomeia. (2) loroivir 
(C) neampm, m. 5 Hm.; 
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e socorridos — a lei daquele que mais aturasse a fome e a sede seria 
havida por mais santa e mais favorecida de Deus. 

— «Como? (respondeu 0 padre-mestre Gaspar), Depende porven¬ 
tura a santidade das leis da compleição robusta e abstinência daqueles 
que as professam? Ou não é soberba e temeridade grande querer obrigar 
a Deus que mostre com novos milagres qual é a melhor lei, podendo-se 
isso averiguar com 0 lume da razão, letras divinas e humanas, e verdadei¬ 
ras histórias das antigas maravilhas que 0 mesmo Deus obrou, quando 
assim cumpria, para bera da própria causa? Provemos primeiro estas 
armas, pois são mais humanas e naturais, e, quando com elas nos não 
pudermos convencer ou vencer, sou contente de estar pelo partido da 
fome e sede, e qualquer outro que vos aprouver, por áspero e duro que 
seja». 

Tornou-se, ouvindo isto, 0 filósofo de mil cores, corrido, por uma 
parte, de mostrar a desconfiança que tinha da fabulosa doutrina, e teme¬ 
roso, por outra, da afronta de ficar vencido, nos olhos dos seus e dos 
estranhos; podendo, porém, mais 0 medo que 0 pejo, largou o campo, 
retirando-se assim ele como os que 0 apresentaram, com menos alvo¬ 
roço do que trouxeram. Mas não foi a retirada tanto a seu salvo; que 
ainda 0 persa perdeu nela 0 que mais estimava. 

Eram entre os presentes a este primeiro encontro uma sua filha e 
a própria mulher, ambas de 'vivo engenho e bom natural, da casa e gera¬ 
ção de Zaidi, neto de Hocém (^), que 0 foi de Mafamede por via de Ali 
Estas, vendo 0 que passara, averiguaram consigo mesmas que nem 
aquele grande temor e fraqueza do próprio pai e marido podia vir senão 
da falsidade da sua seita, nem 0 padre-mestre Gaspar mostrara tanto 
ânimo, se lho não dera a verdade de nossa santa fé; com a qual luz e 
inspiração da divina graça cortam varonilmente pela carne e sangue, 
e pedem ao padre 0 sagrado baptismo. 

Recolhe-as 0 padre, cheio de prazer, com a mulher e filhas dum 
português nobre e devoto; amotinam-se os mouros; põem-se boa guarda 
e vigia, porque não tratem de as tirar por força; entende-se no seu cate¬ 
cismo; esmorece 0 filósofo pelas praças, queixa-se aos seus, chora-se e 
carpe-se diante dos portugueses, Mas achando todos rendidos da auto¬ 
ridade do padre-mestre Gaspar, a ,ele mesmo se vai, alegrando que em 
toda a lei deve a mulher sujeição ao marido e os filhos obediência ao 
pai, e que quem os favorece [e] aceita, quando se preitendem isentar 
e fugir de tão devidas e naturais obrigações, aos homens agrava e a 
Deus ofende; que pelo menos lhe não podia negar a vista e fala das cate- 
cúmenas, para que lhe constasse que elas o deixavarn de sua própria 
vontade e não por força ou engano alheio, 

Concede-<lhe 0 padre que a tudo a mulher e a filha são menos obri¬ 
gadas que ao próprio pai e marido, tirando a Deus, por Quem 0 a ele 
as suas renunciavam; e que, se disso se queria certificar, tornassem am- 


(8) Hoçaine, Htweüie, (4) Texto: Ale. 
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bos 4 disputa das leis, na presença das mesmas, com condição que, se 
ele vencesse, o padre lhas entragasse logo; mas, se ficasse vencido, 
fosse contente de receber com elas o sagrado baptismo. Carregou-se com a 
resposta; tomando, porém, conselho mais com o amor da mulher e 
filha que com o_ que entendia da causa, aceitou o partido. Sinalou-se o 
dia; foram^ convidadas duma parte e da outra as pessoas de mais auto¬ 
ridade; veio 'um notário, que tomasse por escrito as perguntas e res¬ 
postas, e por intérprete Garcia de la Penha, que o era de el-rei de Or- 
muz, mui dextro no ofício, e que, demais da língua pérsea, estava bem 
na latina, 

Tudo preces, como ambos eram exercitados nas armas e arte de 
pelejar que ensina a dialética, a poucos golpes se foi a vitória descobrindo 
e pondo da parte de quem por si tinha a verdade. E, primeiramente, hou¬ 
ve pouco que fazer^em averiguar como na lei de Mafamede não havia mais 
que força, contumácia, torpeza e ignorância, começando pelas condições 
do Paraíso que promete aos seus depois da morte, e discorrendo pelas 
icenças que lhe[s] dá na vida; quais nem na terra aceitara nenhum 
homem modesto (“), nem do Céu pudera crer algum sisudo C^). 

Nem 0 filósofo resistiu muito nesta parte 4 s demostrações; porque 
geralmente os persas são, entre todos os mouros (®), os que, ainda nas 

r j que dita a razão que do que deixou 

escT^o Mafamede. Tanto que alguns entre eles, e são os que seguem a 
doutana do Zaidi (aos quais os arábios, pelo mesmo caso, têm em 
conta de cismáticos e herejes), fazem graça ( 5 ) de muita parte do Alco¬ 
rão que parece lhes ficou ainda esta filosofia do tempo em que ela 
andava naquela província em competência com a da Grécia. Sendo 
pois 0 iiosso disputante dos que mais se prezavam do nome de filósofos e 
tao obrigado por parentesco 4 ' casa do Zaidi, facilmente se acabou cóm 
ele que consentisse no que Averróis, também mouro, dizia da mesma 

de razS^ ® ^ seguirem homens 

■ 9 ™ ° «"“f ,P“ “ j?“ 5 > “I” toda jua força foram os misté- 

a 

toorte sarateima de Cnsto Redentor nos«; e aqui se mostrou ao padre- 
-mestre uaspar muito mais favorável a divina graça. 
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. CAPÍTULO IX 

DO SUCESSO DA DISPUTA SOBRE OS MISTÉRIOS DA 

SANTÍSSIMA TRINDADE E ENCARNAÇAO DO ETERNO VERBO 

Tez primeiramente entender ao mouro como em nenhum daqueles 
artigos criamos nem dizíamos de Deus cousa a que contradissesse o lume 
da razão natural e que não fosse digníssima da soberana divindade. E 
foi a primeira prova de tudo isto a clareza com que o padre desfez as 
dúvidas que o sofista, nas mesmas matérias, tinha por invencíveis. Depois, 
servindo-se para a declaração dalgumas delas dos exemplos comuns e 
naturais, perguntava-lhe se estava bem a Deus entender-Se a Si mesmo 
quão perfeitamente pode ser entendido. 

— Antes (respondia o persa) toda a felicidade do divino entendi¬ 
mento é estar sempre, sem poder al fazer, vendo e compreendendo aque¬ 
le bem e ser infinito. 

— Assim o disse Aristóteles (tornou o padre) e assim é. E, segun¬ 
do a idoutrina do mesmo filósofo,; também direis comigo que todo en¬ 
tendimento produz, entendendo, dentro em si mesmo uma viva e ex¬ 
pressa imagem da cousa que entende, tanto mais ou menos perfeita 
e semelhante a própria cousa entendida, quanto a ele mais alcança (^) 
e penetra. Às quais imagens chamamos ((veribos» ou «palavras mentais»; 
e são as que com as da boca significamos. 

E vindo em tudo isto levemente (^) o mouro como bom peripa- 
tético, prosseguiu o padre-mestre Gaspar dizendo que, visto como «pro¬ 
duzir» não era defeito na criatura, antes perfeição, não era justo que a 
apartássemos do divino entendimento do Criador naquela eterna e in¬ 
finita compreensão da divindade; e pelo mesmo caso devia de haver 
n'Ele um Verbo eternamente produzido, que fosse viva, expressa, natu¬ 
ral e em tudo perfeitíssima imagem do mesmo Deus; senão que as tais 
imagens, no entendimento humano, são acidentes que vão e vêm, como o 
é 0 próprio entendimento, comparado com a substância e natureza d[a] 
alma; mas em Deus, pela infinidade e infinita unidade do divino ser, 
tudo é igualmente a mesma substância e natureza divina: o entendimento, 
0 entender, o produzir, a imagem ou verbo produzido. Ao que nem o 
filósofo resistiu (^): porque até este ponto também chegaram os antigos 
Platões e Trimegistos, como nos consta do que Agostinho Eugubino 
deles refere (*’'). 

Subindo daqui o padre-mestre Gaspar. Onde há, dizia, produzir e 
ser produzido, há real e verdadeira distinção, que nada é menos possível 

(0) qiuaoto ele raa.ls a alcança. (1) iàcitaente. (3) ao que taimT>éini o íliló- 
fioío se 040 oipOs. 

«s) Lib. 1 âe permni ‘philòs. 
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que /produzir-se alguma cousa a si mesma. Logo, se em Deus há produzir 
e ser realmente produzido o eterno Verbo, e na divina natureza não há 
nem pode haver distinção alguma, necessário é que confessemos e adore¬ 
mos duas divinas pessoas, as quais, sendo o mesmo Deus, o mesmo divi¬ 
no entendimento, a mesma sabedoria e infinita compreensão e vista de si 
mesmo, sejam todavia, pessoal e realmente, distintas pelos dous respeitos: 
um da pessoa, que, entendendo, produz; outro da que, por entendimen¬ 
to, é produzida; que são, por outro nome, os respeitos das pessoas do 
eterno Padre, e do eterno Filho, eterno verbo, eterna imagem, tão seme¬ 
lhante pela propriedade de sua divina processão ao Padre (que é a razão 
poi que a chamamos Filho), como o é o divino entendimento a Deus 
entendido; cuja eterna geração o profeta Isaías significava e persuadia 
ao mundo, introduzindo ('•) assim ao mesmo eterno Padre; «Eu s6 serei 
estéril, fazendo fecundas todas as criaturas?» (^). 

Porque em efeito a mais natural propriedade das que têm vida é 
(segundo Aristóteles) gerarem outras semelhantes. E ainda as que não 
vivem, todas da maneira que podem se comunicam, produzindo se não 
a substância, ao menos as imagens de si mesmas, como bem o vemos 
nos espelhos, onde todas quantas têm cor se representam. Que é um 
grande argumento de participarem esta tão geral inclinação e condição 
daquela primeira e divina fonte de todo o ser e vida. 

Em a qual a vontade não é menos comunicativa de si mesma que o 
entendimento. Por onde, como em nós o amor é produzido amando, as¬ 
sim é necessário que, amando-Se infinitamente as duas divinas pessoas. 
Padre e Filho, ambas como um só princípio, pois são um só Deus amado, 
uma só vontade que ama, um só bem-querer e amar com que Se amam, 
produzam um amor, não acidental, mas tão substancial, antes a própria 
substância, como é a própria vontade do mesmo Deus, distinto porém 
pessoal e realmente do Padre e do Filho, de quem procede pelo respeito 
de produzido^ por vontade amorosa; conforme àquela certíssima regra; 
que é impossível que alguma cousa se produza a si mesma. 

E- esta terceira, mas em nada menos divina pessoa, é a que os pro¬ 
fetas chamam Espirito Santo, por muitas e mui próprias razões, em Ique 
por ora me não detenho, pois basta o dito para que se entenda como, 
confessando e adorando a santíssima Trindade, não fazemos a Deus 
três, senão um só na natureza, na substância, na sabedoria, na bondade, 
na eternidade e em todas as mais divinas perfeições; nas quais nenhum 
numero nem divisão, consentimos. Não O fazemos, porém, nem solitário, 
porque naquela infinita unidade reconhecemos três pessoas distintas,' 
nem menos estéril (5), porque destas três divinas pessoas a primeira,, que 
e o Padre, produz o Filho, e a mesma cpm a segunda, que é o próprio 
^ilho, produzem o Espírito Santo, antes toda esta real e pessoal distinção 
e, pelos respeitos de produzir e ser produzido, que se não compadecem 
na mesma pessoa, não sendo por isso alguma mais ou menos eterna 
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imensa, divina que as outras, como aquelas que verdadeiratnisnte são 
a mesma eternidade, imensidade. Divindade. 

E, passando-nos do altíssimo mistério da santíssima Trindade ao da 
Encarnação do Filho de Deus, como naquele confessamos uma só natu¬ 
reza em tres pessoas, assim adoramos neste a pessoa do Filho em dna.<; 
naturezas: na divina, que tem pela eterna geração dá mente e entendi- 
nicnto do radie; e na humana, que tomou e uniu a Si mesmo nas purís- 
simas entranhas da Virgem Maria, ficando juntamente verdadeiro Deus, 
como sempre foi, e começando a ser verdadeiro homem, que dantes não 
era; que, como Deus é Pai, Filho e Espírito Santo com verdadeira distin¬ 
ção das pessoas e sem divisão alguma da divina natureza, assim é Cristo 
Deus e Homçm, permanecendo distintas e não confusas as duas natu¬ 
rezas com perfeitíssima união na divina pessoa. 

Da qual somente dizemos que padeceu,e morreu enquanto homem, 
mas não enquanto Deus; porque, quão impossível era e é a paixão e a 
morte a divina natureza, tão conveniente foi à glória de Deus e tão im¬ 
portante à salvação de todo o género humano que padecesse e morresse 
Cristo por ele, quanto à humana. Se não, dizei-nos: Como quiséreis que 
Se houvera Deus com os homens, pressuposto o pecado de Adão? Pu¬ 
dera-os destruir e tornar em nada, como desfaz o oleiro o vaso quando 
lhe quebra na roda, Mas, se assim havia de ser, não fora melhor não os 
criar? Pérdoara-lhes liberalmente, pois é infinita misericórdia. Igual mi-’ 
sericórdia era, se só determinava de lhes perdoar livremente quando 
pecassem, não permitir o pecado, e não tivera que perdoar; que, já 
que^ 0 permitia, não se devia menos no remédio, à satisfação da divina 
justiça que à manifestação da misericórdia. Dera-Se por tão bem servido 
dum homem, ou dum anjo, que là sua conta restituísse a graça aos ho¬ 
mens? Não havendo porém nenhuma proporção entre os serviços de cria¬ 
tura alguma e uma mercê tão grande, como era abrir o Céu a toda a hu¬ 
mana natureza, 0 mesmo vinha a ser (se não fora melhor) perdoar-lhe 
livremente, que é 0 que primeiro nos descontentava. 

Por onde somente o que Deus fez, foi o que mais convinha se fi¬ 
zesse; que, unindo a Si o eterno Verbo a humana natureza, demais de 
por este modo acabar o infinito bem de se comunicar, quanto podia ser, 
a suas criaturas, tudo ficou em seu lugar: o demónio confuso, vendo o 
Homem-iDeus, que era tanto mais que aquela divina semelhança com cujo 
apetite o ele fez ensoberbecer e cair; satisfeita a divina justiça, passando 
infinitamente os serviços e merecimentos de Cristo, verdadeiro Deus e 
homem, pela maldade (^) dos pecados de todoá os homens; assinalada 
tanto sobretudo a misericórdia, quanto mais é fazer-Se Deus homem e 
morrer por satisfazer pelos homens o iHomem-Deus, do que fora perdoar 
liberalmente aos mesmos homens. 

Mas que mor glória da santíssima Trindade que ter em Sua obe¬ 
diência e serviço um homem juntamente Deus? E que mor honra de 


(6) passando.,, pela mdidciKie: excedendo... a imaWade, 
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Cristo, enquanto homem, que servIr-Se a Si mesmo, enquanto Deus, e 
às mais pessoas divinas, na Redenção e salvação de toda a humana na¬ 
tureza? Por certo que, tendo Deus os olhos de Sua imensa sabedoria, 
como reahnente os teve desde toda a eternidade, no muito que Lhe ha¬ 
via de render Cristo Jesus, com infinita providência nem deixou de criar c 
homem, vendo que havia de pecar, nem o destruiu depois que pecou, 
tendo tão certo, em Seu amado e unigénito íFilho, o remédio da culpa 
cometida, a perfeição da natureza criada, a salvação dos pecadores e 
toda a glória do Criador. 

Pasmava do que ouvia o filósofo mais do que o alcançava. E, sen¬ 
tindo-o 0 padre perplexo, ajuntou que o homem prudente, em tão altos 
e divinos mistérios, não devia esperar lhos fizessem ver para os crer; 
porque, se Deus, com o que pôs e obrou em Suas criaturas, assim vence 
todo 0 saber dos homens que, de quanto há que o mundo dura, ainda não 
acabam, trazendo-as continuamente nos olhos e nas mãos, de compren- 
der 0 ser da mais pequena delas, quanto maior espanto deve causar a 
todo entendimento humano e angélico aquele imenso mar de perfeição da 
própria e infinita majestade do Criador, a Quem um dos principais pro¬ 
fetas, entre outros muitos nomes que Lhe deu, chamou primeiramente 
«espantoso», mais sem dúvida pelo que é que pelo que fez (°)l Que mor 
soberba e ignorância que, vendo e sofrendo bem quão pouco alcançamos 
de nossa própria natureza, não nos contentarmos com menos que demos- 
trações e clara vista da divina, para crer o que de Si nos revela o mesmo 
Deus, sendo certo que um dos argumentos da verdadeira Divindade é 
sentirmos em nós quanto é mais do que entendemos, o que sempre nos 
fica d’Ela por entender ('^)! 

Tudo isto ia 0 persa não somente aprovando, mas festejando; por¬ 
que, além das razões serem fortes, é própria heresia dos mouros da sua 
escola do Zaidi, contra os arábios e contra a verdade católica, negarem 
a vista da essência e natureza divina ainda aos entendimentos dos bem- 
aventurados, aos quais somente concedem que veem os efeitos do poder, 
misericórdia e bondade de Deus nas criaturas, mas não a substância e 
própria formosura do Criador. Servmdo-lhe pois aqui este erro para vir, 
como velo, alegremente em não se haverem dê esperar nem pedir mais 
claras demostrações dos mistérios da Fé, nem o padre-mestre Gaspar 
houve então por necessário reparar nele, antes, passando avante com a 
sua tenção, ajuntava: 

«Por onde nem o ique agora ouvistes, nem outros e mui graves dis¬ 
cursos com que os doutores da cristandade declaram e persuadem, assim 
estes altíssimos artigos, como todos os mais de nossa santa fé, são acerca 
de nós princípios ou fundamentos da verdade dela, que o não cremos 
nem confessamos assim porque cuidemos que o entendemos, senão por 
estarmos certos que o revelou e disse Deus, a Quem, posto que não 
entendamos, é razão que creiamos. 
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Temos, porém, irrefragáveis testemunhos para ter por divina a 
revelação da mesma fé. Quais são, entre outros inumeráveis: a autori¬ 
dade que Deus deu pelo mundo às escrituras dos profetas, onde todos 
os mistérios da lei dos cristãos estão, ou a face da letra declarados, ou 
semeados (®); a concórdia das mesmas profecias com o Evangelho (^); 
não haver em toda a fé de Cristo cousa em que o entendimento achasse 
alguma hora falsidade, ou que não fosse, quanto aos costumes, toda a 
santidade e pureza (^); sobre isso, a grandeza e infinito número de 
milagres com que Deus tem como posto o selo e declarada'por Sua a 
mesma fé e lei (^); a constância e fortaleza dos mártires, que, pela não 
negarem ou esconderem, sofreram imensos tormentos por todo o Uni¬ 
verso, sendo impossível que outrem que o mesmo Deus desse e susten¬ 
tasse tal valor em criaturas tão fracas e tantas em número que só o das 
donzelas não tem conto C^), sem nenhum respeito de interesse, gosto 
nem honra temporal (^); a perfeição de vida, mais angélica que humana, 
que com a observância desta lei alcançaram e alcançam almas inume¬ 
ráveis na Igreja de Cristo, pois é certo que, como a perfeita virtude e 
dom do Céu, asám não pode ser senão celestial a lei, por cujo meio 
Deus a planta na terra (^); a liberdade e suavidade com que o mundo 
recebeu o jugo da lei de Cristo e deixou a idolatria, que por tantos anos 
reinara em todo ele, mandando o bom Jesus os Seus, não a o conquistar 
com armas, mas a lhe pregar com palavras, tão fora de todo engano que 
lhes chamou «luz» e tão alheias de toda a lisonjaria e podridão da 
carne que por isso lhes deu nome de «sal». 

As quais cousas todas com as mais que ora não aponto, posto que 
não provem com evidência os mistérios desta fé, fazem porém evidente 
que é bem que a recebamos e tenhamos por devina revelação. Se não, 
dizei-me: de quantas cousas os homens hão por digníssimas de toda a 
fé humana, qual tem por si tantos nem tão autorizados testemunhos 
como estes? Por certo, nem as historias dos antigos, nem o que hoje 
nos contam das províncias remotas os que nelas andaram, nem os sinais 
de benevolência de que tanto confiamos, finalmente nem a própria 
criação da casa {^) e dito de todos os da terra que nos faz ter por pais 
estes, e não aqueles — merecem ametade do crédito que toda a boa 
razão dará ao que temos apontado. E, contudo, a mesma razão mostra 
serem tão dignas de fé humana aquelas cousas que seria doudice 
negar-lha. 

Logo assim é evidente dever-se às outras a divina; porque, pressu¬ 
posta a providência que Deus tem de todas as cousas humanas, por si 


n) tccHita (8) educação e susteato recebido to casa. , 

(e) ^Au-dl 18 de Cimt. a cap. 27; Theod., m ®roe/. vti Psal. et D. Gregor., 
wmf in Job, (f) D. Áug,, da util cfred., cctp. 5 et 16 ^ de v, rel., o. 3 dJ. (g) D. 

2 de Eummit. Verlt; Clmis., ãe Bab.- p. 

T i& frh k 22 a 5 et 8. (h) D. Just, in apol, 1 et m Dmog., D, Cm, m neme- 

trium.; Lwd.,’divin. instit. íi 5, o. 13,; S. I^ow,, serm. 2 de Ascen. (p Buseb., 

m., li. 2, C. 7 eí li. 4, 6. 23, li. 7, c. 19; Tertul, f Ajmlog., de 

moribua Eccl; iD. AtUrm., de hum. Ver.; D. Aug., de fm mm. et de Cw)., U. 22, 

r. fií «.• ahrm.. Cimt.: Theod., ffrceec. aífed., U. 3, Mau., 5, D, Atig.i ep. ss. 
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está que havia Ele ide dar e que tem dado aos homens a verda¬ 
deira notícia de Si mesmo, para que, conhecendo-O, não tomassem 
nem tomem em Seu lugar por Oeus as criaturas; e lei justa e santa para 
O honrarem^ e servirem dignamente, sem a má mistura de costumes e 
ritos supersticiosos. 

E vemos por outra parte que, faltando tudo isto em cada uma de 
quantas há, o tem a lei dos cristãos em suma perfeição; porque as abomi¬ 
nações dos gentios, que adoram os ídolos, a todo o mundo são notórias. 
As fábulas do Talmude dos judeus, tão torpes e blasfemas contra a mes¬ 
ma Divindade, quem as não estranha? ,Do vosso Alcorão e seita de 
Mafamede vos mesmos destes ja justa sentença. lE como resplandece 
aqui, se bem considerais, a divina providência! Que, ainda que em pena 
dos pecados e ingratidão humana permitisse ao demónio, príncipe das 
trevas,^ armar aos homens tantas sortes de enganos, nenhum porém 
lhe deixou corar de maneira que nos não ficassem tão claros argumentos 
da falsidade e mal de todos, que não será senão voluntária, e como tal 
castigada, a cegueira e ignorância daqueles que os seguirem. 

^ Por onde, se a fé e lei dos cristãos fora também invenção humana 
e diabólica, como se compadecia com a mesma providência e bondade 
divina permitir que tivesse ela por si tantos e tão graves testemunhos, 
sem defeito algum nem da verdade do que ensina, nem no a que obriga ou 
aconselha? Por certo^que, quando isto assim fora, e os cristãos andaram 
enganados no que creem e fora de caminho no que seguem, com muita 
raíão se puderam queixar de Deus, dizendo que, ou Ele mesmo bs 
enganara, ou pelo menos lhes não acudira com necessária e justa provi¬ 
dência, para não caírem no tal engano (J). Mas quão impossível é a 
Deus cada uma destas cousas, tão evidente fica ser a lei cristã digníssi¬ 
ma do mundo universo a ter por justa, verdadeira e divina». 

'Não 0 negou o filosofo, antes levado do fervor com que o padre dis¬ 
putava, e obrigado do que já dantes concedera, ordenando-o principal¬ 
mente assim Deus Nosso Senhor, para glória Sua e bem dos que eram 
presentes, respondeu: «Cousa santa», confessando por tal nossa san¬ 
tíssima fé e lei. 

Ao que 0 padre-mestre Gaspar acudiu: «Logo, segundo isso, pouco 
vos falta para deixardes por Cristo a Mafamede»; e apertando com a 
repetição do dito e concedido, para que se ratificasse na confissão 
daquela verdade, o mouro, que estava ainda sujeito a Satanás, ficou 
como fora de si, todo perturbado e confuso de se ter havido com tanta 
liberalidade na disputa; e, vendo que já nem podia com honra tomar 
atras, nem passar avante sem se render de todo, pediu tréguas até o dia 
seguinte, dizendo que, por não faltar, dantes, no teatro ^ ao tempo 
assinalado, deixara de ver certos livros, onde tinha'outràs melhores 
respostas a nossas razões, e que era justo lhas ouvissem, primeiro que 

uma causa tão grave ee determinasse. 


da disputa. 

(1) Rioará. de S. Vietor, li. t de TrMt., c 




VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


303 


Mui bem se entendeu, ainda que se aceitou, a desculpa. Nem 
foi mais necessário para a vitória e triimfo da fé; porque o filósofo, 
cheio de temor e espanto, passou logo da ilha â terra firme, a se acon¬ 
selhar com um senhor mouro; o qual, depois de o reprender asperamente 
por ter entrado em disputa com aquele grande mágico e feiticeiro (que 
assim chamava ao padre-mestre Gaspar), o mandou em camelos muitas 
léguas por dentro do sertão da Pérsia, para que de todo perdesse a 
saudade a' mulher e filha, que entendia fora o que o obrigara à disputa. 

As quais, publicada a fugida do pai e marido, e elas já bem ins¬ 
truídas nas cousas da fe, pondo-se de festa todo Ormuz, com a maior 
solenidade e aparato que lhe foi possível, receberam o sagrado baptismo 
e os nomes a mãe de D. Maria, e a filba de D. Catarina. Dotaram-nas 
logo os portugueses tão bem que ambas casaram honradamente, seguin¬ 
do-se de tudo nos mouros o abalo e novidades que veremos. 


CAPÍTULO X 

COMO TRATOU EL-REI DE ORMUZ DE SE FAZER CRISTÃO 
B SE FECHARAM AS PORTAS DO ALCORAO DOS MOUROS 

Corriam^ todos os dias ao sagrado baptismo, como cervos feridos às 
fontes e ribeiras das águas, muitos do rebanho de Mafamede, assinalan- 
do-se quase com todos tão particularmente a divina graça que de mui 
poucos não foram as conversões milagrosas. Uns afirmavam que lhes 
aparecera e os obrigara que se baptizassem a Virgem Nossa Senhora; 
outros, ique viram ao mesmo Cristo Redentor nosso; muitos eram de 
noite chamados e guiados á fé da Igreja Católica com vozes e palavras 
dos santos anjos, que a alguns também se representavam com replandor 
e majestade celestial. Das quais vísÕes, posto que não façamos mais 
caso nem peçamos mais crédito do que se deve ao testemunho dos que 
diziam que as tiveram, os efeitos, porém, foram de estimar, perdendo 
por eles o demónio a jurisdição de muitas almas que tomaram, com 
grande fervor, o suave jugo de nossa santa lei. 

Nem eram os que se convertiam sós (^) mouros mesquinhos, antes 
muitos da melhor nobreza, assim homens como mulheres. Entre as 
quais foi uma sobrinha do xarife de Meca, intitulado rei da Arábia e 
parente de Mafamede, casada cora um grande senhor da Pérsia, que 
viera a Ormuz por embaixador do xatamás ou sofi, supremo imperador 
de toda ela. 

Mas nenhuma cousa alvoroçou tanto ao padre-mestre Gaspar como 
O grande abalo que o próprio rei de Ormuz fez a divina inspiração 
(assim se deixara ele levar, até o cabo, da suave força da graça!). 
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Movido do que alguns dos seus lhe referiam das pregações e disputas do 
padre, manda-o chamar um dia, recebe-o com honras mui extraordiná¬ 
rias; despeja-se a câmara, ficam ambos sós, sem o^utra pessoa que a 
língua (^) Garcia de la Penha; descobre o rei os pensamentos que trazia 
de ser cristão, e pede remédio para aquietar os grandes do reino, que 
arreceava se alevantassem e amotinassem o povo. 

Louva 0 padre e confirma com breves, mas graves razões tão bom 
propósito. Sobre isso arma de divina confiança o coração real, mos¬ 
trando-lhe quanto mais pode e deve esperar de Deus que temer dos 
homens. E, no que tocava aos motins, assentou-se que (antes de se 
tratar doutros remédios que podiam ter, quando os houvesse) o melhor 
seria atalhá-los, procurando de trazer suavemente os próprios grandes 
(por cuja via se temiam) â mesma graça e luz do Evangelho; e que 
seria para isso de muita importância ord'enar-se, em presença do rei e de 
todos eles, uma solene disputa sobre as leis com os cacizes da Pérsia e 
da Arábia, da qual o padre esperava que, ficando públicamente con¬ 
vencida a falsidade e torp'eza da má seita, não houvesse nenhum que 
se não corresse de a zelar e seguir. 

Não se pode o conselho (^) ter por muito tempo encoberto, nem 
também se tomara para sempre se encobrir. Entendido ('*) na corte, 
a maior parte dèla aprovou e determinou seguir a tenção do rei; de 
sorte que não eram menos de vinte mil mouros os que tratavam de se 
catequizarem e baptizarem no mesmo dia. Entrando neste número muitos 
dos principais senhores do reino, que com sumo alvoroço tinham já 
feito eleição de nomes e padrinhos, não faltaram, porém, outros, tam¬ 
bém dos grandes, que, saindo pela honra do seui falso profeta, provaram 
primeiro em vão com o rei as forças da brandura e lisonjaria; e logo, 
sem mais efeito, as dos medos da rebelião e armas dos próprios seus, 
com as ameaças da ira e furor do grão-sofi da Pérsia, que não pode 
deixar, diziam, de se haver por gravemente ofendido, em tão grave 
ofensa da lei comum. E, vendo que de nada disto se dava o príncipe 
por achado, valeram-se dos cacizes, que lhe fossem pregar; e quando os 
não quisesse ouvir, ao menos o assombrassem, bradando, como costu¬ 
mam, às portas do paço por Mafamede, e alvoroçando assim o povo 
com pretexto de zelo da religião, 

_ Mas nem este lanço lhe[s] saiu ('*''), porque el-rei mandou ape¬ 
drejar e desterrar para sempre aos cacizes, por mais que eles, faltando- 
-lhe[s] (segundo escreve o padre-mestre Gaspar) o valor dos mártires 
de Cristo, já desistiam do zelo e pregação da seita. 

Umas falsas lágrimas levaram da mão a vitória a quem o mais 
tinha vencido. Entrou a el-rei sua próprio mãe, moura velha e má, e 
tais fios deu aos temores (que na boca dos grandes não tiveram força), 
suspirando, gemendo, chorando-se e carpindo-se a si mesma e ao filho 
que 0 cortou de compaixão e de medo, e enfim o desviou do sagrado 





(2) 0 língua, intéiiprete, (3) resolução, (4) saibido, (4*) saiu ibem. 


baptismo e restituiu a Mafamede. Com ele tornaram os mais dos vinte 
mil. E, velando-se (^) os que tudo isto ordenaram, do padre, puseram 
prisneiramente boa guarda no paço, para que lhes não pudesse mais 
entrar com o rei; e, trocado o amor e respeito que dantes lhe mostravam 
em ódio e públicas afrontas, diziam e escreviam dele, a muitas partes, 
que era tão grande encantador e mágico que só com o bafo e sombra 
enfeitiçava, 

Mas, quão pouco o padre-mestre Gaspar sentia tudo isto, tanta 
pena lhe deu e tantas lágrimas lhe custou a recaída d’o rei, para cuja 
remédio (demais de mandar pedir ao governador Jorge Cabral o ani¬ 
masse por suas cartas, como ele fez, prometendo-lhe por parte de el-rei 
de Portugal, não somente a defensão dos antigos estados, mas novos 
acrescentamentos de outros maiores) renovou o padre a oração, as 
vigílias, os jejuns e mais penitência, assim próprias como de todos os 
devotos, as públicas e solenes procissões, em que iam muitos díscipli- 
nantes, atravessando as ruas e praças da mouraria para confusão dos 
inimigos da Fé, e pedindo, a vozes, juntamente com a ladainha dos 
santos a divina misericórdia contra a força e enganos do demónio e seus 
ministros. 

Os quais, como se triunfaram do sucesso, não cabiam de soberba 
na ilha, andando em contínuos clamores a Mafamede, com que k*'~ 
deixavam de misturar algumas blasfémias da cruz e sacratíssima morte 
do Rendentor; especialmente (^), d.uma mesquita, que tinham fora da 
cidade, no alto duma serra, e sobranceira às casas onde se recolhia o 
padre-mestre Gaspar, À qual e a outras vizinhas dobraram neste tempo 
as romarias, cortando-se com navalhas e fazendo outras invenções das 
da sua supersticiosa penitência, com grande escândalo dos que andavam 
para renunciar a má seita, e desconsolação de todo o povo dos fiéis. 

E foram tanto por diante que se houve o padre por obrigado a 
lhes resistir com as suas armas e soldados, que eram somente a santa 
cruz e os meninos, a quem ensinava a santa doutrina. Faz prestes uma 
formosa cruz que escassamente C^) a podiam bem levar dous homens 
aos ombros; passa com ela cantando com os seus inocentes por toda 
a cidade, sobe à' serra e deixa-a arvorada de pedra e cal no mais alto 
da mesquita, donde os mouros a soíam blasfemar com mor soltura. 

Foi verdàdeiramente cousa maravilhosa o temor e espanto em 
que 08 pôs a todos a vista do vitorioso sinal; que, como, tomada a for¬ 
taleza e postas nos muros e torres as bandeiras inimigas, foge e desam¬ 
para a terra o povo desarmado, assim largaram apressadamente à santa 
cruz a posse daquele e de todos os mais templos que tinham no campo, 
recolhendo-se com grandes gritas à cidade, sem outra força que a que 
dentoro nas almas lhes fazia o Senhor; que, consagrando com a efusão 
de Seu precioso sangue a mesma cruz, a tornou para com qs homens 
tão poderosa, e tão espantosa aos demónios. 


(5) ftcaiiitelajido-se. (6) especialmemite o íazlam. (7) com diíiouldade.. 
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JOÃO DE LUGENA 

Após a vitória das mesquitas, se seguiu a do alcorão. Gritavam 
ainda nele os mouros furiosaimente. Mandou 0 padre disso queixumes 
a el-rei, dos quais não fizeram conta (®) seus validos. Sai logo em pro¬ 
cissão com cinco cruzes arvoradas, determinado de ir tomar com elas 
posse do soberbo templo; passam pelas portas de el-rei; ajoelham-se 
ali todos, dizendo com altas vozes: Senhor Deus! Misericórdia! Nem 
lha negou a divina bondade; porque os mouros desapareceram, fugindo 
uns por cima dos outros. E de dentro do paço chamaram com grande 
pressa ao padre da parte do mesmo rei, que 0 estava esperando em 
cima da escada. Onde, lançando-sedhe aos pés, fez grandes instâncias 
por lhe beijar a mão, nem se aquietou até 0 não assentar por força na 
sua própria cadeira real. 

Pedia-lhe, I após isso, perdão mais da tardança em cumprir a 
palavra que da falta dela; porque esta ainda a não confessava, querendo 
persuadir cora largos discursos que não mudara a tenção, mas só se 
acomodara ao tempo; que, vindo após aquele tão tempestuoso, outro 
mais sereno, ele mostraria como na alma sempre tivera a Cristo; e que, 
em prova desita verdade, mandava logo sob graves penas que por toda 
a ilha de Ormuz se não bradasse mais por Mafamede; e que as portas 
do templo do alcorão se fechassem todas de pedra e cal, ficando assim 
totalmente interdito na cidade 0 supersticioso culto do falso profeta. 

Às escusas do rei respondeu primeiramente 0 padre com mais 
verdadeiro sentimento do com que (^'^) a má velha 0 fez tornar atrás, 
mas valendo-lhe menos não deixou de lhe dar as graças do que j lhe 
concedia, especialmente acerca do alcorão, que foi para os mouros a 
maior injúria ique pudera ser. E assim 0 mostraram eles, nos extremos 
que fizeram, porque se tornasse a abrir 0 templo. É este de Ormuz um 
dos mais principais em toda a mourama, visitado, pelo mesmo respeito, 
de miuitos peregrinos da Pérsia, Arábia, e tido em reputação de cousa 
e casa santa por todos os reis e senhores das mesmas províncias. , 

Vendo-o pois os mouros assim desprezado e fechado como lugar 
de peste e abominação, desfaziam-se de raiva e furor, amotinando-se 
para despovoar a cidade e ilha, e fazer quebrar as alfândegas e rendi¬ 
mentos reais, que era a guerra que ao próprio rei e aos portugueses 
pudera dar mor cuidado. Sobre isso queixaram-se por cartas aos prín¬ 
cipes da tena firme e em particular ao grande xatamás, pedindo-lhe 
mandasse por seus capitães desafrontar ao seu grande profeta, e tomar 
vingança dos «frangues», que assim nos chamam por todas aquelas 
partes. 

E havia algum fundamento para os nossos então se arrecearem 
deste tirano; porque 0 seu embaixador, cuja mulher dissemos se fizera 
cristã, tornando à corte de Tabris, que outros chamam Táuris, se lhe 
queixou de nos, dizendo lha tomáramos e baptizáramos por força, com 
outras mentiras tão feias, que 0 sofi, entrando em grande cólera, man- 

(8) caso. (8‘) do que aquele com, que. 
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dou primeiramertte reter, como preso, a Henrique de Macedo, que da 
Índia fora enviado para acabar de assentar as pazes com os mesmos 
persas, dizendo que, ate não restituirmos a mulher a seu embaixador, 
nos nao mandaria soltar 0 nosso. E sobre isso escreveu a el-rei de Lara 
e ao senhor de Carmão, seus vassalos e fronteiros das terras de Òrmux,. 
que logo dessem nelas e pusessem cerco à mesma ilha, se os portu¬ 
gueses lhes não mandassem entregar a mulher para se tomar moura. 

Das quais cousas sendo avisado 0 capitão (que já não era D. Manuel 
de Lima)^ e 0 padre-mestre Gaspar por cartas de Henrique de Macedo, 
que as via e padecia; e, posto 0 caso em conselho de guerra e cons¬ 
ciência, venceu esta (que é rara vitória!), assentando e apostando-se 
todos a morrer, antes que a fazer a tal entrega, com aquilo do Senhor 
na alma e na boca; cNão deis aos cães 0 sagrado e santo, nem lanceis 
as vossas jóias aos porcos»; e mui particularmente pelo que logo se segue 
no mesmo texto: «porque não vos aconteça que, depois de as pisarem 
a elas aos pés, se enviem a vós (^) e vos destruam» (®'). 

Que é 0 que muitos no princípio não consideram, e no fim expen- 
mentam, vendo-se perdidos e assolados por ocasião das próprias culpas, 
em que, como fracos, caíram, só por temor de cair nos mesmos traba¬ 
lhos; acontecendo tudo ao contrário aos que lhe peidem 0 medo, por 
não perderem a Deus 0 devido respeito; que não é Ele menos generoso 
e poideroso para nos acudir e livrar dos perigos a que nos pusermos por 
Seu serviço, do que há em nós lealdade e valor para os não estimar¬ 
mos (^‘’) peVO servir! 

Tal O acharam os de Ormuz, porque, não fazendo nenhum caso 
da sanha e ameaças do grande xatamás pela mulher cristã, e muito 
menos das queixas que os mouros lhe deram sobre 0 alcorão, em ambas 
as cousas Deus Nosso Senhor mostrou a grande e divina providência 
que tem dos que nada mais temem que ofendêJLo, amansando de tal 
maneira aquela fera péssima que Henrique de Macedo tornou com as 
pazes assentadas e seguras, sem se falar nem na mulher cristã, nem no 
alcorão de Ormuz. Antes diz (^^) que, havendo 0 sofi respeito aos mouros 
desta ilha serem, como são, da seita dos turcos, com quem os persas têm 
contínua guerra sobre a religião e 0 estado, folgou dos nossos lhe[s] 
terem impedido 0 culto e uso do soberbo templo. Tao-pouco lhe[8] 
saíram (^^) os intentos contra as alfândegas, que aquele ano renderam, 
pela arribada das naus de Meca, cento e vinte mil pardaus, não impor¬ 
tando nunca até então tanto. 

Mas sempre a guerra dos de casa foi a de mor perigo. Nem há 
tanto que arrecear dos bárbaros e infiéis armados, como dos nossos 
peitados. IPor aqui nos bateram os mouros, negoceando com certos 
homens, que tinham nome e obrigação de cristão, que lhes mandassem 
abrir as portas da mesquita e dar livre licença para nela bradarem 

(9) se voltem eontre. vós. (10) ipara não fazermos caso dos perigos, (ll) diz-se, 
dizem. (12) sairom, toem, tlvexam bom êxilto, 

(a) iMfíiíf,, 7. 
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pelo seu profeta, que é toda a sua oração, e am que consiste o mais 
substancial da sua lei. Não faltaram aos bons solicitadores razoes d[e] 
estado, coradas com aparência de paz e quietação da república, que, 
juntas à cor e forças do ouro, levavam após si a inclinação com os 
olhos. 

Não se arremessou, contudo, logo o capitão; senão que, convi» 
dando um dia a jantar o padre-mestre Gaspar, começou sobre mesa 
a tratar do negócio levemente; e, facilitando-o e coonestando-o com os 
respeitos de bom governo, ia-se pouco e pouco, como quem tentava o 
vau, passando à banda e parecer dos outros, pretendendo somente do 
padre que lho não encontrasse, para o fazer assim executar. 

Mas Deus Nosso Senhor não aguardou que Seu servo acudisse, ou 
respondesse por Sua honra, que ainda o capitão não acabava bem de 
representar as primeiras trazões, nem o padre tinha lugar para lhe ir 
à mão, quando o tomou subitamente um acidente de morte, ficando, no 
meio da palavra sem fala, sem espírito, sem cor, sem movimento e quase 
sem vida, nos olhos e braços dos convidados, os quais todos, e o próprio 
capitão, depois de tomar em si, mais que todos, houveram o caso por 
misteriosa demostração da justiça e ira divina, e especialmente vendo-a 
logo executada nos que solicitaram o negócio por parte dos mouros; 
porque uns acabaram em poucos dias de mortes desastradas, a outros 
sobrevieram casos tão estranhos que ficaram perdidos para sempre, 
sem haver mais memória de nenhum deles. 

Oferecia-se depois o capitão para derrubar a mesquita, mas o padre 
se satisfez das cousas tornarem ao estado em que as deixara D. Manuel 
de Lima. E assim foi que, com um tão extraordinário sucesso, os portu¬ 
gueses se renovaram no fervor da devoção; calaram, dando-se por ven¬ 
cidos, os mouros; foram por diante os baptismos, e de tal maneira 
cresceu e se estendeu por todas aquelas partes o bom nome da doutrina 
e vida do padre-mestre Gaspar que até por dentro do sertão d[e] Arábia 
Feliz começou com a fama a fazer não pouco fruto. 

A esta mesma porção de terra, cuja costa jaz entre os dous cabos, 
Roçalgate e iMoçandão, chamam os Arábios Hiamão ou Amão. Onde 
há quatro cidades antiquíssimas, e as primeiras que Mafamede fez da 
sua ma seita. E gente simples e robusta; muitos os têm por aqueles a 
que a Escritura chama Amonitas, descendentes de Lot e fronteiros dos ’ 
hlhos de Israel, que ainda a este tempo tinham, de quando foram gen- 
tios, um grande templo de Júpiter. Os quais povos, movidos pelo que 
se contava de Ormuz, escreveram e mandaram de comum acordo dous ■ 
embaixadores ao padre-mestre Gaspar, pedindo-lhe os visitasse com a 
luz e pregaçao do Evongelho; porque, segundo eram grandes os desejos 
que tinham de o ver e ouvir, não poderiam também deixar de o ser os 
proveitos da jornada. 


(13) depois da refeição. 
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CAPÍTULO XI 

DA RESPOSTA QUE DEU AOS DE AMÃO, E COMO SE OCUPOU 
COM OS GENTIOS ATÉ TORNAR A GOA 

iMelhor é a obediência que o sacrifício {^), não das reses somente, 
mas da própria pessoa e vida, qual o desejava sobretudo fazer a Deus 
da sua o padre-mestre Gaspar, em testemunho da fé e lei de Jesus Cristo 
nosso Redentor, pregrando-a públicamente entre os persas, arábios e 
tocos, contra as manifestas falsidades do perverso Mafamede. Senão 
que, sentindo-o com estes grandes fervores o padre-mestre Francisco ao 
tempo que o nomeava para a empresa de Ormuz, e vendo por outra 
parte quanto era mais importante ao bem' comum e serviço do Senhor 
acudir às necessidades espirituais dos moradores daquela ilha que deixâ- 
-lo a ele seguir e fartar as sedes do martírio, lhe mandou rigorosamente e 
em virtude da santa obediência .que, sem ordem sua expressa ou do 
reitor do Colégio de S. Paulo de Goa, não passasse, por espaço de três 
anos, à terra firme da Pérsia ou da Arábia. 

A obrigação deste preceito, por durar ainda o prazo a que se ele 
estendia, impediu a jornada dos Amonitas, cujos embaixadores o padre 
festejou grandemente, agasalhou e teve em sua companhia até os fazer 
cristãos. Escreveu também a toda a nação, mostrando-lhes quanto sentia 
não os poder ir servir, e quanto lhes revelava perseverarem nos bons 
desejos da verdadeira doutrina, para Deus Nosso Senhor, usando com 
eles de Sua divina misericórdia, lha mandar a seu tempo. Mas este nem 
ainda então era chegado, nem parece que chegou até agora, perdendo-se 
aquela empresa com muitas outras, como é forçado que aconteça onde 
a messe é tanto mais que os obreiros. 

Na (^) dos gentios de Ormuz, dos quais também é razão que a 
demos neste lugar, se não empregou o padre-mestre Gaspar com menos 
zelo que com as outras sortes de infiéis. Havia ali alguns dos que vul¬ 
garmente na índia chamam jogues; entre os quais estes de Ormuz, não 
sendo inferiores na aspereza da vida aos de que tratámos no segundo 
livro desta história, a todos fazia,m muita vantagem na dissimulação (^) 
doutras virtudes, especialmente da pobreza e castidade, que têm em 
mais conta que tudo, dizendo que elas são as com que melhor se dispõe 
e mais se habilita uma alma para ver a Deus. 

São grandes filósofos e teólogos naturais, empregando a vida na 
contemplação das perfeições divinas, a que os nossos chamam «atri¬ 
butos». E 0 que mais espanta, que dão também por seus termos o poder 
ao 'Padre, a sabedoria ao Filho, a bondade ao Espírito Santo. De modo 

(1) aa messe. (2) simulação, fingimento, 

(a) 1 Ben., 15. 
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que pareceu ao padre-mestre Gaspar que alguma notícia havia de 
haver entre eles do mistério da santíssima Trindade. Adorara, porém, 
pagodes e têm outras superstições tão ignorantes que nem nos deixam 
enganar da sua filosofia e teologia, nem fazer nenhum caso das mos¬ 
tras das virtudes que representam, por mais que o demónio os faça com 
elas louçãos aos olhos dos outros infiéis. 

Recolhiam-se estes, numas mais covas que casas, fora da cidade; 
donde saiam somente a pedir esmola, quanto bastava para não' mor¬ 
rerem, e a pregar, pelas ruas, sempre cobertos de cinza e mal vestidos 
de áspero cilício, uns da morte, de que também são grandes contem¬ 
plativos, outros das grandezas de Deus. Tangiam de noite (como entre 
nós os religiosos) a se porem em meditação, e na madrugada ao supers¬ 
ticioso culto dos,ídolos, ajuntando-se para isso no templo onde os têm, 
e arremedando os ofícios eclesiásticos das nossas igrejas. Enfim, também 
aqui 0 demónio se fez bugio. 

Gostaram os ermitães muito do padre-mestre Gaspar; e ele, tanto 
do seu desprezo do mundo que diz que uma das cousas que mais na 
vida desejou, foi, depois de os trazer à fé e luz do Evangelho, haver 
licença do padre-mestre Francisco para se meter com eles pela Pérsia, 
naquele hábito de tanto rigor e penitência, pregando aos mouros é 
gentios; dos iquais lhe contavam que havia ainda pelo sertão adentro 
grande multidão, com muitas invenções de ordens e modos de mosteiros, 
assim de homens como de mulheres, a maneira dos bonzos entre os 
japões. E diziam-lhe os jogues que, se lá o vissem vestido a seu modo, 
seria, por branco, muito estimado e bem ouvido de todos. 

Vindo pois (^), entre estas e outras praticas que o padre tinha com 
eles as segundas-feiras, a tratar de propósito de sua conversão, reme¬ 
teram-se ao prelado, a que toidos obedecem (que àquele tempo era ido a 
visitar outras ermidas nas serras da Arábia), dizendo que o que ele 
fizesse, fariam, Era este tão assinalado na aspereza da vida, e tido em 
tanta reputação de santidade que o próprio rei de Ormuz, ainda que 
mour^ bebia, por reliqmas, a água em que ele lavava os ipés. 

Tornou d[a] Arábia; visitou-o o padrenraestre Gaspar, e em poucos 
dias ficaram ambos mui particulares amigos, Era toda a conversação da 
nobreza e formosura das virtudes, e em especial da castidade, que eles 
mais encarecern. Pela qual o levou o padre pouco e pouco à consideração 
da excelencia daie; cuja inteireza chamou S. Ambrósio verdadeira casti¬ 
dade e pureza virginal das almas, conformando-se com o apóstolo que, 
para dizer que trouxera os coríntios â fé de Cristo, disse «que os com- 
prometera e dera por esposas donzelas, santas e puras ao mesmo Se- 
nhor» ). E ainda no estilo dos profetas foi mui ordinário, assim o termo 
a castidade para significarem a fé, como o de toda a sorte de torpezas 
quando tratam da infidelidade e apostasia, chamando tantas vezes à 
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república hebreia «má mulher», por idólatra, e «adultérios» às suas tão 
ordinárias idolatrias. 

Mas é tão grande a semelhança entre estas duas virtudes que, como 
a divina Escritura fez comum a ambas o noime próprio da limpeza, assim 
lhe acomodaram os homens a ela o da fé, costumando dizer que lha 
não guardaram, quando se queixam da incontinência de suas esposas. 

Donde também procediam aqueles santos e tão grandes ciúmes de 
que Deus antigamente não só Se não pejava, mas Se prezava, de modo 
que tomou por nome e título de glória o de «cioso» (®); porque, como 
esta paixão não está bem aos homens para com as esposas alheias e 
somente se sofre para com as próprias, assim pretendia o Senhor houvesse 
Seu povo 0 zelo que lhes mostrava e tinha de se não entregarem à adora¬ 
ção e serviço dos ídolos, por certo e seguro sinal d’Ele só ser seu único 
Deus e verdadeiro Criador, sendo pelo contrário evidente argumento da 
falsidade dos deuses de todas as gentes o pouco caso que cada um deles 
sempre fez da companhia dos outros, como nem faz caso dos muitos 
amigos da mulher o que nela não tem nada. A qual também (quando 
é a que deve) (^'‘) não tem nesta parte menos vigia e zelo de si mesma 
que 0 marido; esta (^'') chama toda sua honra, nesta sente leves descuidos 
mais que pesadas afrontas, aqui as graças são as maiores desgraças, 
mortais ou veniais, sem restituição as perdas e quase sem perdão as culpas. 

Menhuma das quais condições (se bem o consideramos) se acha nem 
achou nunca fora da Igreja Católica; que, se ao demónio, porque não 
pretende mais que não ser o verdadeiro Deus conhecido e adorado dos 
'homens, nenhuma cousa lhe dá (que era o que dantes dizíamos) deles 
tomarem e porem em Seu lugar tantos ou tantos, estes ou aqueles ídolos — 
menos ou pouco menos caso fazem e fizeram sempre todos os infiéis, 
judeus, mouros, herejes, posto que uns sejam duma seita, outros doutra, 
nem de mudar cada ano as opiniões, nem dos seus seguirem as contrárias, 
contanto que nenhüm professe a fé católica, que igualmente as contradiz 
a todas. Por onde, como lhes falta o zelo tão próprio e devido à honra 
da pureza, assim é certo não haver nenhuma nas crenças que professam, 
antes serem todas adúlteras e fornicárias. 

Mas a santa Igreja Católica Romana, conformando-se com o zelo de 
seu esposo, por isso o tem de si mesma, tão esperto e inteiro, inquirindo 
com tanta diligência de toda a sorte de heresia e apostasia entre cs seus, 
e estimando-as e castigando-as, como realmeiite o são, por crirnes de 
lesa-majestade divina, e gravíssimos adultérios contra a lealdade devida 
a tão alto e celestial esposo; porque se entenda que ela só guarda, tern 
e terá sempre inviolada e inteira a honra e pureza da castidade virginal 
da fé. Sem a qual, dizia ò padre-mestre Gaspar ao seu jogue, nem a 
virtudè da castidade, nem outra alguma das que fazem o homem bem- 
-acostumado são nas abnas mais que sombra sem luz, e figuras de morta- 



iatitodo é a que deve ser, (Si!) esta parte (a castidade). 
■fé) Exoá,, 34. ' 
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“Color ('') na tábua, sendo por outra parte impossível faltar a torpeza dos 
vícios onde prevalece o extremo (®) de todos eles, que é a adoração dos 
demónios nos ídolos que os representam. 

Das quais práticas e doutras mui largas que deixamos por serem 
semelhantes às do padre-mestre Francisco com os filósofos de Japão, o 
que resultou foÍ que o jogue pediu trinta dias de espaço, para se resolver 
com Deus se faria mudança no que d’Ele cria. Nem o padre lhe reprovou 
0 conselho (^*), ajuntando que devia tomar em cada um dos mesmos dias 
uma breve disciplina, pedindo ao Senhor, pelos merecimentos da paixão 
e sacratíssima morte de Seu unigénito filho Jesus Cristo, lhe fizesse mercê 
de lhe mostrar qual era a fé e lei que devia seguir para O agradar (^) 
a Ele, e se salvar a si. 

Aceitou-o e cumpriu-o. E não passaram muitas noites que, estando 
ele numa bem esperto e contemplando nas divinas perfeições, ouviu uma 
grande voz que lhe dizia: Que fazes? Porque não tomas o caminho que 
te mostram? Não há outro que vá direito e certo à salvação, senão a lei 
dos cristãos. E logo se lhe representou aos olhos d[a] alma todo o aparato 
com que nas igrejas catedrais se costuma fazer prestes para um solene 
pontifical: que lhe parecia ver com os olhos as capas de brocado, as 
mitras lavradas d[e] ouro e pedrarias, os bagos riquíssimos, postos os 
altares das melhores sedas, descobertos e resplandecentes os retábulos, 
as mesas carregadas da preciosa e sagrada baixela, vestidos de fina 
holanda e mais branca que neve os sacerdotes, e tudo finalmente como 
se pretendera o Senhor com estas demostrações de tanta majestade alvo¬ 
roçá-lo para as bodas da graça baptismal e banquete da lei evangélica, 
a que o convidava. 

Nein 0 jogue o entendeu doutra maneira, porque, vinda a manhã, 
em a qual jogo aconteceu vir el-rei de Ormuz a o visitar a sua cova (que 
0 íazia muitas vezes), ele se negou e escondeu ao rei, e partiu com pressa 
em busca do padre-mestre Gaspar; o qual lhe deu o santo baptismo e 
enobreceu com o nome de Paulo, triunfando de prazer os criâãos por 
toda a cidade, e seguindo os mais jogues, com bom número dos gentios, 

0 exemplo de sua cabeça, com tão grande fervor que foi havida esta 
conversão por uma das insignes daquele tempo. 

No mosteiro onde viviam, puseram eles mesmos por terra os pagodes 
e abrasarm os ídolos; e alevantou, como por troféu da vitória dos 
demonios (),_ 0 padre-mestre Gaspar, primeiro, .uma formosa cruz e 
logo uma Igreja dedicada à Rainha dos Anjos. Desejou Paulo depois muito 
dyer em Roma o rosto e resplandor da Igreja Católica, que. naquela 
noite da sua luz, fora dalguma maneira representada, e chegar a beijar 

naTerrVcn^^' t Pontífice, vigário do mesmo Deus 

na terra. Com esta tenção o trouxe consigo D. Manuel de Lima, o ano 

logo segmnte, a Portugal, e o apresentou ao sereníssimo rei D. João o 
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terceiro, que o não festejou menos que uma das mais raras maravilhas 
da Ásia. Senão que, fazendo-o prestes para 0 enviar ao Papa, o chamou 
a ele para Si Deus Nosso Senhor, com grandes sinais de ser do ditoso 
número dos escolhidos e não somente dos chamados ('^). 

'Estas e outras de igual serviço e glória de Deus eram as obras em 
que 0 padre-mestre Gaspar se ocupava na ilha de Ormuz, quando, che- 
gando-se-lhe juntamente já 0 termo dos três anos, em os quais 0 P.‘ 
Francisco lha dera, como em prisão do grande fervor do seu santo zelo, 
recebeu uma carta pela qual 0 mesmo padre o chamava para Japão. 

Podem-se mal (®) declarar as alegrias e júbilos de prazer que lhe 
causou esta nova; como lhe esqueceram subitamente os trabalhos passa¬ 
dos, como se alvoroçou para os que se mostravam por dé avante. Já das 
calmas, vigias, sedes e suores de Ormuz não havia memória. Todo 0 
prazer, todo 0 gosto era falar, cuidar e sonhar nos frios, nas fomes, nas 
afrontas, nos desprezos, nas pedradas, nas cruzes, nas mortes de Japão. 
Mas nem já cabia (antes de pôr neles os pés) aquele grande ânimo nos 
sessenta e seis reinos das mesmas ilhas; que se fazia dali passado á China, 
pretendendo alcançá-lo assim da santa obediência, e esperando tudo 
somente da graça e favor divino. E por ela (^), depois de semeado 0 
Evangelho nas suas quinze províncias, atravessar a Tartária, visitando 
com as boas novas da salvação todas quantas nações bárbaras vão sobre 
Pérsia, Arménia, Trácia, Polónia, e deixando em todas, até tornar à 
vista da mesma Roma, aceso e ateado 0 celestial fogo da santa e viva fé, 
que Cristo veio meter na terra (®). 

Assim ardia, e assim disconia, estando ainda em Ormuz, aquele 
coração e espírito verdadeiramente apostólico. E, posto que, ao sair da 
ilha, fizeram os moradores dela grandes diligências por lhe tomarem os 
passos e impedirem com santa e amorosa violência a jornada, ele se 
soube tão bem haver que, sem dar parte disso a ninguém nem ser sentido, 
foi numa fragata demandar a armada de D. António de Noronha, com 
que (“) passou e chegou a Goa alguns meses antes que 0 padre-mestre 
Francisco chegasse de Japão à mesma cidade. Do qual eu confesso ter 
já não pequenas saudades. 


(8) mal 66 podem. (9) e iprefcmdendo através da Oliina. (10) «dem. 
w Matt., 22, (e) Lite.,. 12. 
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CAPÍTULO XII 

DA ORDEM EM QUE O PADRE-MESTRE FRANCISCO PÔS AS COUSAS DA 
COMPANHIA NA PROVÍNCIA DA ÍNDIA, E DOUTRINA QUE DEU AOS 
SUPERIORES DELA PRIMEIRO QUE SE PARTISSE PARA A CHINA 

O P.“ Francisco de Xavier, enquanto os feitores de Diogo Pereira 
aprestavam, com a diligencia que dizíamos, o necessário à jornada da 
China, não esteve em Goa ocioso; antes, sendo tão próprio seu fazer 
muito em pouço tempo, neste, que não chegou a dous meses, como se 
Ueus lhe significara que não havia de ter outro na índia, assim se venceu 
a si rnesmo P), na grande brevidade com que pôs e deixou as cousas 
daquela província no melhor estado que por então podiam ter; porque 
primeiramente repartiu, como bom e experimentado capitão, com grande 
conselho (), aos súbditos as estâncias em que haviam de pelejar contra 
0 demonio, inimigo do género humano. 

1 í ^ iBaçaim o P.® Belchior Nunes- o P “ Gon- 

çalo Rodngues, a Taná; a Cochim, o P.“ Francisco Henriques; Luís Men¬ 
des, a rescana (que depois, como valoroso soldado de Cristo, padeceu 
por Òeu amor gloriosamente a morte, que na mesma costa lhe deram os 
intieisj; a bao l orne mandou João Lopes, para que naquelas partes 
acompanhasse P._ Cipiano; e outros, a Dio, onde até então não esti¬ 
veram de proposito (^) os nossos; e para Japão nomeou o P.° Baltasar 
Gago e irmãos iDuarte da Silva e iPedro de Alcáçova, que determinava 
levar consigo ate Malaca. 

Ficavam no Colégio de S. Paulo de Goa, além destes bons obreiros, 
e os que ja residiam assim nas mesmas partes como nas de Malaca e 
Urmuz, trinta e duas pessoas da Companhia. De todos os quais o padre- 
-mestre hrancisco declarou por vice-provincial ao padre-mestre Gasoar 
azendo-o juntamente rekor do colégio de Goa, e mandando-lhe, como 

íizera em Urmuz. que dentro de três anos se não saísse dali para outra 
alguma parte. 

^ Nenhuma cousa o^ padre menos esperava, e nenhuma lhe pudera 
air de mais sentiinento a sua grande humildade, fervores e confiança de ir 
em companhia do padre-mesfee Francisco cumprir à' China aqueles 

A. j™ e corte 

fo J n ™ '■'TOCao, como te com ele se passara àquela ilha o 
togo da de Ormuz. Começou a pregar, não os domingos sòmente e dias 


(1) se excedeu a si mesmo, ( 2 ) prudência. (3) não residiram, 


..Iífl í L- . t ' ikr. 
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de festa, mas seis, sete vezes cada semana, e algumas houve de dez, 
doze e treze sermões, continuando, antes crescendo sempre os auditórios, 
de maneira que era forçado sair com o púlpito ao campo e a umas crastas 
grandes, por não caber e se afogar a gente nas igrejas. 

Do movimento (^"'), das lágrimas, das mudanças na vida dissemos 
já em seu lugar nem agora o repito senão porque esta foi toda a 
causa do padre-mestre Gaspar não sair de Goa; que, experimentando 
aquela cidade 'quanto lhe importava a sua presença, fez pelo reter todas 
as instâncias e ainda requerimentos ao padre-mestre Francisco, O qual, 
por outra parte vendo com os olhos o grande aproveitamento da gente, 
e considerando como do bem particular da 'Corte dependia o universal de 
totda a índia, não sòmente folgou de lho conceder, mas o obrigou, por 
lho segurar, a que se não saísse dela por outro nenhum bom respeito (^), 
salvo 0 da santa obediência. 

A qual 0 mesmo padre-mestre Francisco lhe deu, em nome de todos 
os de nossa Coimpanhia que eram ausentes e dos que estavam presentes, 
lançando-se de joelhos diante dele, na hora que o nomeou por seu vice- 
-provincial, com tais significações de verdadeira humildade e tantas lágri¬ 
mas de devoção que não houve nenhum dos nossos que não derramasse 
muitas, abraçando todos aos padres e dando infinitas graças a Deus 
Nosso Senhor pelos fazer filhos em espírito do P.' Francisco, e a ele as 
devidas por lhes deixar por pai em sua ausência ao padre-mestre Gaspar. 

Repartida e ordenada assim a gente, a todos o padre-mestre Fran¬ 
cisco instruía e armava com santos avisos e conselhos acomodados às 
obrigações de cada um. Aos ausentes, por suas cartas; aos que mandava 
para fora, com os regimentos (®) que haviam de guardar; e aos que ficavam 
em Goa, com práticas espirituais, nas quais não sòmente gastava a maior 
parte do dia, tratando cora os particulares, mas quase todas as noites 
as fazia ao colégio junto, com uma eficácia e fervor de espírito extraor¬ 
dinário, tantos e tão suaves efeitos, assim próprios seus, como dós ouvin¬ 
tes, que logo parecia uma imitação e participação do que Cristo fez nos 
últimos 'dias antes da Páscoa em que havia de passar ao Padre, fre¬ 
quentando mais que nunca o templo, continuando os sermões, dando 
mais doutrina e fazendo avantajados milagres aos de todo o outro tempo 
de Sua sacratíssima vida, 

Era a matéria destas exortações do padre-mestre Francisco toda a 
perfeição religiosa, oraçao e trato familiar com Deus, mortificação interior 
e exterior de todo amor próprio e seus efeitos, penitência discreta e sujeita 
ao juízo dos que temos em lugar de Deus, amor da santa pobreza, vigia 
solícita e temerosa cautela na pureza, e sobretudo (o que lhe nunca saía 
da boca) as derradeiras palavras com que se despediu dos irmãos de Goa, 
dizendo-as envoltas era muitas lágrimas e repetindo-as sobre cada um 
entre. 08.santos abraços, com que apertando-os com a própria alma se 


(3‘) do íervOT. (4) motivo. (6)^ regulamentos. 
(H) Liv. 9, c. 19. 
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apartou corporalmente deles, foram; perseverança na primeira vocação 
e amor do instituto da Companhia, humildade profunda no conhecimento 
da própria baixeza, pronta obediência nas obras, na vontade, no en¬ 
tendimento. 

Mas, assim da doutrina destas práticas, como das cartas que o 
padre-mestre Francisco neste tempo escreveu e regimentos que deu, an¬ 
dam tirados a limpo uns como apontamentos e avisos gerais de grande 
importância para toda a sorte de pessoas de nossa Companhia, os quais 
eu também aqui trasladara, como outros com grande razão fizpram, mas 
porque temos já muitos deles, assim no regimento que o padre-mestre 
Gaspar levou para Ormuz, como nos que o mesmo P.® Francisco deixou 
aos obreiros do cabo de Comorim, e deu em Goa ao P.” Paulo de Carne- 
rino e ao irmão João Bravo em Malaca, contentar^me-ei com referir 
brevemente algumas cousas, sem repetir outras. 

Primeiramente encomendava aos superiores, e assim o deixou por 
escrito ao padre-mestre Gaspar, que pusessem o primeiro e principal 
cuidado sobre suas almas e próprias consciências; porque, além de 
não poder ser bom aos outros (como o disse o Sábio) quem for mau 
para si (^), o oficio, dizia, de prelado em pessoas menos perfeitas é o 
mais perigoso de todos. Por onde, se não andam cõm grande vigia sobre 
si mesmos, o mais certo é os súbditos não se aproveitarem, e eles 
perderem-se. 

Após 0 zelo da própria perfeição, queria que o tivessem muito maior 
da dos religiosos que lhe[s] eram encomendados, que da salvação dos 
seculares, atentando que podia acontecer dar-lhes o Inimigo um gosto e 
fervor bem corado em (®) tratar frutuosaraente com os próximos, tra¬ 
zendo-os a Deus conforme a nosso instituto, por lhes tirar o tempo que 
hão mister para entender no maior bem e ajuda espiritual de seus súbditos, 
sendo a verdade que aqui tem seu próprio lugar o de Cristo Nosso 
Senhor: «Isto releva que façamos, aquilo convém que o não deixe- 
moa. (=). E tinha eata ,por nraa tão gtanáo ilnaão e engano 
que 0 comparava ao daqueles que, por fazerem muito caso dos olhos dos 
homens, que não veem mais que o de fora. e nenhum dos de Deus que 
Se reve no interior da alma, todo o ponto põem nas mostras e apa¬ 
rências exteiores da virtude, descuidando-se totalmente de purificar o 
coração e_ fazer formosa a consciência, significando assim o padre que 
aos propnos súbditos há-de ter o prelado por interior e alma, e aos 
mais (**) próximos por corpo. 

_ No governo dos mesmos religiosos, fazia caso não da prudência 
pohtica e autondade rigorosa, mas da amorosa caridade, humildade 
e modesha, que, ou por si acabam tudo, ou dispõem os súbditos para, 
quando sao mandados, não resistirem a nada; que ninguém obedece me- 
ihor que quem ama, e, para ser amado, o mais próprio melo são as 
mostras do verdadeiro amor. 
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Exceptuava, porém, desta regra os arrogantes e presuntuosos (®) 
de si mesmos, com os quais queria se usasse do rigor e severidade devida; 
porque, se aos que erram por ignorância ou descuido, serve a brandura 
e facilidade, aos soberbos e confiados na própria opinião nenhuma cousa 
os confirma e faz crescer tanto em suas culpas, como sentirem aos supe¬ 
riores, ou frouxos, ou temerosos de os reprender e castigar. Sabei certo 
e não duvideis (dizia num dos avisos do padre-mestre Gaspar) que é esta 
uma das cousas que muito prejudica e lança a perder os soberbos, e assim 
0 que sobretudo lhes convém, é não cuidarem que se lhes tem algum 
respeito (^í') e que, à conta dele, lhe[s] dissimulam e passam por seus 
defeitos. 

Em receber gente para a Companhia, o seu voto era que fossem os 
superiores mui considerados e inclinados antes a poucos e bons que a 
muitos, fazendo caso do bom juízo, do ânimo para as empresas do instituto, 
da vocação e devoção que traziam; das forças corporais e tais partes e 
talentos de Deus Nosso Senhor, que se esperasse O pudessem bem sejvir 
não dentro das casas e colégios somente, mas no meio do mundo. £ 
estava o P.° Francisco tanto neste parecer que tinha por menos incon¬ 
veniente servirem-se os nossos, nas mesmas casas e colégios, por outra 
via que recebér, à conta deste serviço, gente que não fosse muito para 
a religião. 

Igual tento pedia se tivesse em ordenar sacerdotes somente aqueles, 
dos quais, além das letras e saber que se requer, houvesse muita satis¬ 
fação e larga experiência de prudência e virtude na conversação e trato 
da gente. 

Na conversão dos infiéis empregava as pessoas de mais talentos, de 
virtude, letras e prudência que tinha na província, seguindo e alegando 
0 que S. Lucas escreve dos santos apóstolos, que, abrindo-se entre os 
samaritanos a porta ao Evangelho e lei da graça, enviaram a os confirmar 
nela a S. Pedro e a S. JoEo (^); e assim encarregava muito aos superiores 
que tivessem esta pela parte mais principal das empresas da Companhia, 
onde as ocasiões dos sujeitos se desconsolarem, tentarem e cansarem são 
mais ordinárias e de muito maior perigo, e que como tais se não podiam 
fiar senão dos melhores. Aos quais obreiros o mesmo padre deu por 
muitas vezes singulares lembranças e avisos, tirados da sua grande expe¬ 
riência, como já vimos em vários lugares, encomendando-lhes sobretudo a 
caridade e amor das almas, o sofrimento e paciência das ignorâncias, ás 
fraquezas dos novamente convertidos, o estudo, ainda que trabalhoso, 
das línguas das terras onde residissem, o baptismo dos inocentes, a dou¬ 
trina dos meninos, a vigia dos grandes, a constância e perseverança; p 
que finalmente se lembrassem de meditar aquilo do profeta: ((Semearam 
chorando, segaram cantando» (®). 




(.0) presunçosos. (©*) itemor. 
(ã) Ãot., 8, (e) Ps(ã. 125. 
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CAPÍTULO XIlí 

DAKJUNS OUTROS AVISOS QUE O PADRE-MESTRE FRANCISCO DEIXOU 
AOS OBREIROS DA COMPANHIA, E EM ESPECIAL AOS PREGADORES 
E CONFESSORES 


Assim <Jos que se ocupavam na conversão, como geralmente <íe 
todos os que tratavam o próximo, esperava trabalhassem por não agravar 
nem escandalizar a ninguém, com capa de zelo e pretexto do fruto 
espiritual das almas, tendo por muito maior serviço de Deus, o pouco 
que se fazia sem escandalo que o que com ele se acabava, por muito que 
fosse; e que houvéssemos que falava o apóstolo com os da Compaúhia, 
quando disse: «Tende paz com todos» {^). Mas particularraente queria 
que com os outros religiosos, por nenhum caso, tivéssemos nem desgostos, 
nem contenção alguma, antes a todos amássemos, reverenciássemos e 
servíssemos como a maiores; e que com os prelados, capitães e outras 
pesso^ publicas se não quebrasse nunca (^j, por grandes ocasiões que 
para isso houvesse, lembrando-nos que a honra da religião não está em 
sustentar pontos de autoridade, mas nas obras de verdadeira humildade, 
amor e paciência cristã; que, por acudir aos próximos, não deixássemos 
passar dia nenhum, sem a meditação ordinária da vida de Cristo nosso 
Redentor, e exames da própria consciência. Nos quais, entre outras cousas, 
apontava que antes considerássemos o que Deus deixava de obrar por 
cada um de nos, a conta dos impedimentos que pomos á sua divina 
graça, que não o que, sem embargo deles, fazia só por Sua infinita 
bondade. 

Porque a^ primeira consideração nos serviria para nos confundirmos 
e animarmos a emenda de nossas faltas, e da segunda podia proceder 
a cegueira e perigosa soberba com que muitos fazem suas próprias as 
obras do Senhor. 

Depois do tento da própria consciência, nenhum exercício dos de 
nossos ministérios estimava mais que os mais humildes; e sobre todos a 
santa doutrina dos meninos e escravos, querendo que se não fiasse 
douPem^que dos mais assinalados pregadores, como nem a visitação e 
serviço dos hospitais e dos cárceres, ajudando aos enfermos e presos no 
espiritual e temporal. «Com as quais obras (dizia) na própria alma cresce 
0 fervor da caridade, e nas_ alheias a boa edificação, com que mais que 
com outra alguma se autorizam e acreditam os servos de Deus.» 

E nesta parte do respeito e crédito do povo, era aviso seu mui 
orànano que nos velássemos (2) do engano com que alguns podem 
pretender que a gente os tenha em muita conta, ouça os conselhos e 


íij desavenças. (2) acautólteemos, 
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amoestações que lhes derem, e conceda o que lhes pedirem pelo nome 
que tem de religiosos da Companhia, não fazendo por outra parte funda¬ 
mento das virtudes pelas quais Deus fez mercê a mesma Companhia de 
lhe dar algum crédito com os homens; que em efeito querer reputação, 
só pela que mereceram e ganharam os primeiros, é vestir o alheio e 
honrarmo-nos do que não é nosso. Finalmente, assim neste ponto do 
bom crédito e fruto que com ele se pretende, como em tudo o mais (^), 
queria nos lembrasse muitas vezes quanto mais necessária nos é a nós 
a Companhia, que nós a ela. 

Quanto à instrução dos pregadores, no regimento que levou para 
Ormuz 0 padre-mestre Gaspar, se podem ver as matérias dos sermões dos 
nossos, que o 1 P.“ Francisco desejava fossem, não delicadas e novas, 
mas acomodadas aos costumes e necessidades espirituais do povo; tra¬ 
tadas sem arrogância, sem escândalo d'e nenhum particular, sem mostras 
nem aparências de paixão, sem modo algum de coxwpetência com outros 
pregadores, sem aparato de autoridades por granjear nome e fama. 

E pelo contrário encomendava muito a meditação e sentimento 
interior das cousas que havemos de pregar; a isenção de negócios secula¬ 
res, que, sobre serem grande impedimento k luz e devoção 'espiritual, tão 
importante a todos os que pregam, tem força, se não há muita vigia, 
para inquietarem a homens mui bons religiosos, até os tornarem, pouco 
e pouco, sem se sentirem, a meter no mundo; que se fizesse, porém, 
grande caso de ajuntar com a pregação os exercícios de humildade. 

Para exercício e conservação da qual virtude, deixou neste mesmo 
tempo por escrito ao padre-mestre Gaspar: Primeiramente que reconhe¬ 
cesse, mui de verdade, a Deus Nosso Senhor por autor e causa única 
do talento que tinha, e do bom uso e efeitos dele; e que ainda tivesse 
por certo que o respeito por que Deus lhe fazia a ele mercê da graça 
de pregar, era a dtevoção que o mesmo Senhor dava ao povo para o 
ouvir e se aproveitar dos sermões. Donde entenderia quão obrigado 
estava a um grande amor e zelo da salvação do povo, fugindo de lhe 
dar (pois tanto lhe devia) o mínimo escândalo em obras nem palavras. 

E que da mesma maneira se avisasse (^*) de se avantajar em seu 
coração a alguns dos que pregavam ou trabalhavam na vinha do Senhor, 
antes cresse (como dissera dto povo) que, por os merecimentos dos irmãos 
da Companhia e miá paiticularmente pelos daqueles que servem dentro 
de casa nos ofícios d[e] humildade, o tomava a ele Deus Nosso Senhor 
por instrumento das obras de Sua glória e serviço. 

E que, se bem atentasse, mais obrigado estava ele às orações que 
estes iraiãos fazem, pedindo ao Senhor comunique muito de Sons divinos 
dqns aos obreiros da Companhia, d'o que os próprios irmãos lhe estavam 
a ele, pelo crédito que ganhava para a mesma Companhia. Mas são para 
ouvir nesta matéria algumas das formais palavras do P.' Francisco, que, 
assim por suas, como por dadas em receita ao padre-mestre Gaspar, 



(2*) Texto: honraimosnos. (3) Texto: loosmo era tudo o mais, {3‘) se acau¬ 
telasse. 
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varão tão constimado e que ele deixava por seu vice-provincial na índia, 
eram dignas de todos os que fazemos profissão de seus filhos havermos 
que, em qualquer tempo e estado que as lermos ou- ouvirmos, nos estará 
bem a doutrina delas. 

«Pedi (dizia) a Deus com muita eficácia vos dê a sentir dentro em 
vossa alma os impedimentos que pondes a Sua divina graça, por cu]o 
respeito deixa de vos fazer maiores mercês, e de Se servir de vós em 
cousas grandes. 

Criidai continuamente como vos humilhareis sempre diante de Deus 
e dos homens. E pois nada do que pregais é vosso, mas dado liberalmente 
pelo mesmo Deus, usai da graça com amor e temor, como quem há-de 
dar dela mui estreita conta, guardando-vos de vos atribuirdes mais que 
vossas culpas, soberbas, negligências e ingratidões, em que caís contra 
Deus, contra o povo, contra a Companhia. 

iNão vos esqueça que há muitos pregadores no Inferno que tiveram 
mais graça de pregar que vós, e que com seus sermões fizeram mais fruto 
do que vós fazeis, sendo instrumentos para que muitos deixassem de 
pecar. E, o que deve causar maior espanto, foram causa de muitos se 
salvarem e possuírem a glória eterna, ficando os tristes no Inferno para 
sempre. Da qual maior de todas as misérias foi o princípio atribuírem-se 
a si mesmos os dons e mercês de Deus, e lançarem, por eles, mão dos 
louvores dos homens e aplauso do mundo, donde pouco e pouco vieram 
a dar na cegueira da própria opinião e mortal soberba. Portanto cada um 
olhe para si e entenda que não pode ter por suas outras obras, que aos 
próprios pecados. O mais. Deus o faz, para mostrar Sua infinita bondade, 
e para nos dar mais ocasião de nos humilharmos, vendo que por tão vis 
instrumentos é servido e poderoso para Se manifestar aos homens. 

Sobretudo vos encomendo e rogo uma e muitas vezes, pelo muito 
que deveis a nosso padre Inácio e a toda a Companhia do nome de Jesus, 
que nunca largueis estes exercícios da verdadeira humildade, porque, se 
fizerdes o contrário, temo que yos percais, como se perderam outros. 

Meditai em cada ponto destes, notando e pondo por escrito em um 
memorial o que Deus Nosso Senhor vos der sobre eles a sentir dentro em 
vossa alma. As quais considerações e lembranças lereis e repetireis fre¬ 
quentemente; porque assim espero vades crescendo na luz e conheci¬ 
mento interior de vossas culpas e no desprezo próprio, de que depende 
era grã parte o aproveitamento e fruto espiritual)). 

Todos estes avisos, com que hoje dificultosamente satisfaz um noviço 
mui desocupado, deixava p P." Francisco ao padre-mestre Gaspar, depois 
de^ tantas provas de heroica virtude e espírito apostólico no serviço do 
proximo, e quando lhe metia nas mãos tudo quanto nossa Companhia 
era e tinha no Oriente. 

Mas ainda tenho por dignas de mais consideração as lembranças 
que lhe fez e deu por escrito, acerca da cautela com que se devia haver 
nas confissões, especialmente das mulheres; porque, depois de o avisar 
quanto melhor se empregava o tempo com os homens, assim por sua 
major constância, como -porque, sendo as cabeças, deles depende mais o 
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benr de toda a família, conforme àquilo do Sábio: «Tais são os cidadãos, 
quais os que governam a cidade)) ('>), expressamente lhe mandava que 
a nenhuma ^mulher, de qualquer estado e condição que fosse, falasse 
senão em público na i^eja, e que nunca as visitasse em suas casas, salvo 
numa extrema necessidade de as confessar estando doentes. E, ainda 
neste caso, queria que, quanto pudesse ser sem prejuízo do segredo da 
confissão, se achassem sempre presentes ou os maridos, ou outras pes¬ 
soas de autoridade e honestidade conhecida. 

A qual obediência ('*) quem menos luz tiver chamará, porventura, 
demasiada desconfiança; mas esta nao a têm os santos mais que de si 
mesmòs, E para que todos entendessémos q-ue não era senão mui neces¬ 
sária e verdadeira prudência, por isso o padre-mestre Franciso o mandou 
e ordenou assim a um homem de quem se contavam milagres, ajuntando 
que no descuido das tais cousas nunca era tanto o fruto, como o perigo, 
se não da própria virtude, ao menos da hoa edificação e opinião d'o 
próximo, que nesta matéria não é pequena perda; da qual, porém, fal¬ 
tando a cautela que o padre-mestre Francisco tanto encomendava, nin¬ 
guém se pode haver por segjuro; pois sabemos que ainda José, santo 
que (^) Deus antigamente dera ao mundo por exemplo e espelho de 
continência, esteve por algum tempo tão infamado, quão inocente foÍ 
sempre do adultério, só por lhe acontecer entrar um dia acaso sem com- 
nanheiro na câmara onde, parece, estava a má mulher de seu amo 
Putifar (®). 

E é bem notável a pontualidade cora que a divina Escritura desco¬ 
briu, por uma -parte para nos avisar a nós, que por o patriarca ir sem 
companhia lhe acontecera o desastre; e mostrou, por outra, que nem 
costumava ir só nem o fez por ociosidade, dizendo, para o desculpar a 
ele, que acertou de entrar um dia na casa e sem testemunhas, a fazer 
uma obra e serviço de sua obrigação. 

Assim trata S. Ambrósio este lugar, havendo que só o mandamento 
do amo que encarregava a José do negócio a que entrou, o deixava sem 
culpa, que doutra qual-qiuer maneira não era bastante (diz o santo) a 
experiência -que em si mesmo tinha da divina graça, pela qual podia entrar 
seguro da própria queda, não sendo menos obrigado a atalhar à alheia 
do que se devia temer e acautelar, para que nem a outra por sua ocasião 
perdera a alma (®), nem ele arriscara a honra (^). 


(4) ordem, mandado. {-5) Tacto: José santo, «ue. (-6) para qne laem' a mii- 
Ite de Piutiíar por causa deie perdesse a alma (pecasse). 

(b) Eccl, 10. (c) Gen,, 39. (d) S. Arribr., Ub. de Joseph, Patríarch. 







322 


JOÃO DE LUCENA 



CAPÍTULO XIV 

DO MAIS QUE DEIXOU FEITO EM GOA ANTES DE SE PARTIR PARA 
MALACA, E DE SUA CHEGADA A MESMA CIDADE 

Ordenadas assim as cousas de nossa Companhia na índia, , como ela 
nem hoje se possa conservar, nem se pudesse aumentar então naquelas 
partes sem o contínuo socorro e suprimento de gente das de Europa, 
antes que o iP.“ Francisco se embarcasse, escolheu e nomeou ao P,® André 
Fernandes, que ainda não era sacerdote, para que nas primeiras naus 
da viagem viesse a este reino e passasse a Roma, a representar pessoal¬ 
mente a grande falta que lá tinham de obreiros, para cultivar os que já 
eram feitos cristãos, como para as novas empresas do Japão e China. 

Escrèvia por ele o padre sobre a mesma matéria a nosso padre 
Inácio de Loiola e ao padre-mestre SImão; e, tratando nas cartas das qua¬ 
lidades mais importantes aos religiosos que houvessem de ir a frutificar 
na índia, especialmente entre os chins e japões, posto que dizia fossem 
bem exercitados na dialéctica e toda a sofistaria, para se desembaraçarem 
com facilidade da muita que em seus argumentos usam os bonzos, e lhes 
provarem e descobrirem as contradições de suas seitas, ajuntando que 
também faria muito ao caso serem bons filósofos e terem da astrologia 
a notícia que basta para dar razão dos movimentos dos céus e das con¬ 
junções e oposições mais sabidas dos planetas, contudo nenhuma cousa 
encarecia nem desejava tanto, como que fossem pessoas de grande 
mortificação, experimentadas e provadas em toda a sorte de trabalhos e 
afrontas do corpo e do espírito, não somente na religião (^), mas ainda 
no mundo. 

E era 0 padrè-mesfre Francisco tanto desta opinião que, dizendo-lKc 
0 P.® Belchior Nunes (por lho ele perguntar a primeira vez que o viu e lhe 
falou em Goa) que estudara na Companhia seis anos de Teolo^a e três 
de Artes, lhe respondeu o padre: «Prouvera a Oeus que os, três tivéreis 
de Teologia, e os seis de experiência,)) Palavras, que o mesmo padre- 
-raestre Belchior não entendeu (segundo ele escrevia), senão depois que 
lhas glosaram as tormentas dos mares da China e as perseguições é desam¬ 
paro de Japão. Onde viu e tocou com as mãos quanto mais vale a con¬ 
fiança em Deus, que se ganha andando em evidentes perigos da morte, 
que a notícia especulativa que das perfeições divinas se alcança nas 
escolas. 

Mas, tornando às cartas que o P,“ Francisco escreveu a Portugal 
e a Roma, de todas puséramos aqui algumas cláusulas, em que se pudera 
bem ver o grande ânimo e zelo da salvação das almas de que Deus 

(1) entre os religiosos. 
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Nosso Senhor o tinha dotado, se esta história não estivera tão cheia dos 
mesmos exempylos. Só as derradeiras palavras duma para o padre-mestre 
Simão não posso dissimular, sem agravo do nosso Colégio de Jesus da 
cidade de Coimbra, assim pelo particular amor que o santo nelas lhe 
mostrou, como pela grande obrigação em que pôs a todos os que no 
mesmo colégio nascemos e nos criámos, para que, quando nos for con¬ 
cedido da santa obediência, o desejemos e pretendamos ir imitar e seguir 
na conversão e doutrina de todas aquelas partes. 

«Seria (diz o padre) mui consolado, se o reitor desse santo colé¬ 
gio de Coimbra me quisesse escrever uma carta, em que me desse conta 
do número e nomes dos padres e irmãos, e das virtudes, desejos e letras 
que Deus Nosso Senhor lhes tem comunicado. E porque me temo das 
muitas ocupações do padre reitor que me não possa com elas fazer por 
si esta caridade, daqui lhe peço e rogo, por amor de Deus, encarregue 
a um irmão que mui particularmente me escreva as novas de todos, e 
em especial dos exercícios e santos desejos que cada um tem de padecer 
por Cristo, Eu estou certo que se não esquecem eles de mim, que, por¬ 
que eu tenho mui viva lembrança de todos eles e de seus santos inten¬ 
tos e fervores, fui os anos passados a Japão e vou agora à China, a lhes 
abrir o caminho para que possam vir cumprir o que tanto desejam, que 
é fazer nestas partes verdadeiro sacrifício das próprias almas e vidas 
a seu Criador e Senhor». 

Tanto sentia, tanto pressupunha, tanto esperava o padre-mestre 
Francisco do Colégio de Jesus de Coimbra na pretenção das verdadeiras 
virtudes, na sede da missão e conversão da índia, nos humildes desejos 
do próprio martírio! De modo que, quanto aquém nos acharmos de cada 
cousa destas, tão mal respondemos às esperanças e opinião do santo. 
O qual, além das cartas para o padre Inácio e padre-mestre Simão, 
escreveu também ao sereníssimo rei D. João o terceiro, pelo mesmo irmão 
André Fernandes, dando-lhe conta como, cinco dias depois da data 
daquela, partia de Goa para Malaca, e daí logo para a China em com^ 
panhia de Diogo Pereira, a procurar a liberdade dos portugueses que 
estavam cativos entre os chins, e a oferecer aos mesmos a (^) do antigo 
cativeiro em que os demónios lhes tinham as almas. 

E, vindo a falar, como era razão, da largueza com que Diogo 
Pereira, por zelo do serviço de Deus e de Sua Alteza, tomara sobre si 
todos os gastos da embaixada: 

((Muitas (dizia) e de muito preço são as peças que Diogo Pereira 
à custa de sua própria fazenda comprou parà oferecer de presente a 
el-rei da China, mas nenhuma delas nem quantas lhe mandam ou man¬ 
daram alguma hor^ os reis deste Oriente, como ao maior príncipe e 
senhor de todo ele, tem comparação com a que de parte de Vossa 
Alteza lhe levamos, que é a lei e fé de Jesus Cristo nosso Redentor. A 


(2) a liberdade. 
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qual ele, se tem a conhecesse, anteporá sem (lúvi<la às quinze provín¬ 
cias e grandes tesouros de todo seu império, 

Fará Diogo Pereira por deixar tem assentadas e seguras as pazes 
entre os estados de Vossa Alteza na índia e os deste mor rei da Ásia. 
Mas a nossa empresa é meter-lhes em casa a guerra que o Senhor veio 
trazer ao mundo (^), fazendo grandes requerimentos da parte da divi¬ 
na majestade, primeiro ao próprio rei da China, e depois a todo seu 
povo, que se conjurem e alevantem contra o demónio, que até agora 
os tem tiranizados, e dêem' a Jesus Cristo a inteira adoração e obediência 
de almas e corpos, pois os criou como verdadeiro Deus, e os comprou com 
Seu precioso sangue como Redentor. 

A muitos parece sobejo atrevimento entrarmos por reinos estranhos 
e bárbaros, e a um rei tão poderoso, reprendendo os erros e costumes 
em que nasceu e viveu, e pregando públicamente as verdades que até 
entre cristãos são às vezes mal recebidas, Mas eu ainda tenho por 
cousa mais perigosa atreverem-se tão grandes pecadores, como nós 
somos, a tomar na boca a lei e testamento do eterno Deus, para a 
denunciar aos homens ('^). Senão que nos dá ânimo para tudo e enche 
de celestial confiança a certeza que temos de ser o mesmo Senhor O 
que nos manda e leva. O Qual, pois assim foi servido de nos escolher, 
quanto nós mais indignos e piores somos, tanto mais porá na empresa 
de Sua divina graça e favor. 

Depois do qual, nos é também mui necessário o de Vossa Alteza; 
e assim, beijando primeiro humildemente suas reais mãos, pelas muitas 
e mui largas mercês que Vossa Alteza me tem feito na sustentação e 
amparo dos obreiros de nossa mínima Companhia, que nestas partes 
servem lealmente a Deus e a Vossa Alteza, a que agora peço em nome 
dos cristãos de tendas elas, assim portugueses como naturais, e da genti- 
lidkde e mais infiéis do Oriente, e em especial da China e Japão, é 
que Vossa Alteza, me tem feito na sustentação e amparo dos obreiros 
de nossa mínima Companhia, que nestas partes servem lealmente a 
Deus e a Vossa Alteza, a que agora peço era nome dos cristãos de todas 
elas, assim portugueses como naturais, e da gentilidade e mais infiéis do 
Oriente, e em especial da China e Japão, é que Vossa Alteza, havendo 
respeito à honra e glória divina, ao bem espiritual das almas e à' particu¬ 
lar obrigação que em consciência tem a estes estados, faça com que o 
P.* Inácio de iLoiola mande com toda a brevidade um bom número de 
sacerdotes, de cujos talentos e bem provada mortificação no sofrimento 
de trabalhos ele esteja satisfeito, para que nos ajudem a descarregar i 
consciência de Vossa Alteza na doutrina e conversão de tantas almas». 

E, discorrendo, conforme ao que fica dito, pelas partes que convi¬ 
nha tivessem os companheiros que desejava, tornava, remetendo-se em 
tudo ao irmão André Fernandes, a pedir mui encarecidamente a el-rei 
que, pelo muito que devia a Cristo nosso Salvador, por quão obrigado 


(a) Matt„ 10, (b) Psaim, 49, 
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estava à conversão do Oriente, escrevesse ao padre Inácio de modo que 
tivesse a missão efeito, como realmente o teve. 

Porque o Irmão André Fernandes, partindo o ano de 53 da índia, 
chegou a salvamento, a este reino, e passou a Roma com cartas de Sua 
Alteza; pelas quais com as do padre-mestre Francisco foram os anos 
seguintes para a índia muitos e mui escolhidos obreiros, de cujo nú¬ 
mero são os padres António de Quadros, D. Gonçalo da Silveira, Fran¬ 
cisco Rodrigues e outros, a quem se deve uma mui principal parte de 
quanto, com a divina graça, é feito e se faz ainda hoje naquela grande 
vinha do Senhor. 

Aos 15 dias do mês de Abril do mesmo ano de 52 , em que o 
padre-mestre Francisco chegara por Fevereiro de Japão a Goa, se tor¬ 
nou a embarcar para Malaca, deixando todas estas cousas, umas tão bem 
providas, outras executadas, e levando as necessárias a jornada da China, 
como as pudera desejar, e por companheiros ao P.® Baltasar Gago e 
irmãos iDuarte da Silva e Pedro de Alcáçova com um moço chim dos que 
se criavam no Colégio de S. Paulo. Caiu no mesmo dia o de quinta-feira 
de Endoenças; e assim se repartiram nossos irmãos, acompanhando 
uns 0 padre até a nau e ficando outros em oração por ele diante do 
santíssimo sacramento que já deixava encerrado; e todos com grandes 
invejas dà empresa, e tantas lágrimas e saudades, como se os corações 
adivinharam que não se apartavam para se tornarem a ver mais nesta 
vida. 

A viagem foi próspera até Cochim, onde a nau fez alguma detença; 
e 0 Francisco visitou e consolou aquela residência, recebeu cartas 
de Coulão e Comorim, e escreveu às mesmas e a outras partes. De 
Cochim para Malaca se conjuraram os ventos e os mares, de sorte que 
0 mestre do navio, cujo testemunho temos na inquirição de Goa, o deu 
por perdido. Já não havia forças na gente de trabalho, nem ânimo nos 
que mandavam, E, tendo alijado quanto ia na primeira coberta, ainda 
as ondas se não davam por satisfeitas; senão que, sem nenhum respeito 
ao leme, levavam consigo a nau ora a uma parte, ora a outra. 

Era igual nos marinheiros e passageiros o medo; nem tratavam de 
mais que de chorar as próprias mortes e o desamparo dos filhos e mu¬ 
lheres, que deixavam sem vida ( 2 "), quando o P.® Francisco sai do reco¬ 
lhimento da oração ao convés, com um rosto tão alegre e sereno que 
não parecia que prognosticava, mas que pegava a serenidade e bran¬ 
dura ao mesmo mar. Consola e assossega a gente com palavras cheias 
de divina confiança; sobe-se ao chapitéu, pede uma soldares (^) a Pedro 
Vaz, próprio mestre do navio, que o assim viu e jurou, e atando na 
ponta 0 relicário que trazia ao colo, lança-o às águas em nome da san¬ 
tíssima Trindade: Padre, Filho e Espírito Santo, pedindo a divina mi¬ 
sericórdia para si e para «os companheiros. _ i* - j 

Feito isto, toma-se a pôr em oração e a ouvir as confissões dos 



(2*) seon reoursos. (3) flandareaa, corda que serve ipara as sondagens. 
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que se davam por acabados, que já não foram tantos, porque logo o 
céu se mostrou benigno, perderam a fúria os mares, os ventos se passa¬ 
ram à popa, cessou de todo a tormenta, entrou a bonança, enxugaram-se 
as lágrimas, mudaram-se os cuidados, que os não levava já cada um 
mais que da chegadá ao porto, e bom despacho do que nele pretendiam; 
sendo o maior dos perigos dar-se ninguém ('’) por seguro dos que ainda 
lhe podem sobrevir, por ter bera saído (®) dos que dantes lhe sobrevie¬ 
ram. 

'Mas 0 P.° Francisco, a quem Deus Nosso Senhor como outras 
muitas vezes tinha feitos presentes os trabalhos que no processo e 
fim da viagem o esperavam, porque a uns procurasse com tempo 
0 remédio e se aparelhasse de longe para o sofrimento dos outros, cha¬ 
mou 0 mestre e o avisou que fosse sobre si (^), porque o mais agro lhe 
ficava por passar, como realmente aconteceu que por duas vezes foi 
a nau roçando por cima das lájeas duns baixos, donde só Deus os pudera 
livrar pelos merecimentos de Seu servo. Disse também a toda a gente 
do grande mal da peste em que ardia Malaca, do qual eles até então 
nem tinham nem humanamente podiam ter alguma notícia, e depois 
tiveram tanta experiência que, só dos que chegaram no próprio navio, 
morreram em breve trinta e seis homens. 


CAPÍTULO XV 

C!OMO A EMBAIXADA DE DIOGO PEREIRA POI IMPEDIDA EM MALACA 

Antigo estilo é do governo e providência divina não faltar Deus 
por Sua parte com os meios convenientes aos fins que os homens deve¬ 
ram pretender, posto que anticipadamente veja os sucessos contrários 
que da malícia e obstinação de muitos se hão-de seguir. Esta é uma 
das^ razões que Teodoreto da, a Deus plantar o paraíso terreal para 
Adão, tendo nos olhos o pecado, em cuja pena e castigo lho havia logo 
de mandar despejar, e defender por um querubim a entrada para sem¬ 
pre r). Que mais fizera nem na eleição de Saul, nem pelo confirmar e 
estabelecer no reino, nem com Faraó porque liberal e suavemente Lhe 
largas^ o povo, quando não soubera da inconstância dum no bem e 
da diabólica dureza no mal, do outro? 

Mas há-se Deus assim com os homens, para que todos entendam 
como saber Ele eternamente quanto há-de ser, nem prejudica em cousa 
alguma a própria liberdade nossa, nem impede ou escandaliza Sua infi¬ 
nita bondadb; que, porque nada importava para Judas, se quisera não 
cometer a traição, a notícia que Cristo já tinha de tudo, por isso o 
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Senhor, sobre lha significar algumas vezes, não trabalhava debalde 
quando tanto fazia pelo tirar dela. 

■E quem se não espantará da brandura, da caridade, da tenção e 
desejos de o remediar com que o bom Jesus continuou com o traidor, 
sabendo que era filho de perdição e o mesmo diabo na obstinação da 
maldade ('’)? Perfeito exemplo do que depois disse S. Paulo: ((Não se 
assanha o amor» (“). Tão raro, porém, e tão dificultoso de imitar, neste 
grau heróico, que era bastante causa para Deus nos trazer tão encoberto 
0 bom ou mau fim de cada um, a grande dificuldade que tivêramos em 
amar e procurar tão de verdade, como Ele quer, a emenda e salvação 
dos que perseguem os justos, se soubêramos decerto que nem se haviam 
de emendar na vida nem salvar na morte. E assim é que a esta conta 
dizia S. Agostinho não poder estar nunca bem na tena o odio dos mir 
migos, porque nos não aconteça tratar hoje, por tais, os que, redu- 
zindo-se (D amanhã, havemos de ter eternamente no Céu por irmãos e 
amigos (^). 

Contudo tanto fiou Deus da caridade dalguns dos santos e assim 
os confortou com o favor da divina graça que lhes veio a revelar _ a 
contumácia de seus perseguidores, sem perigo nenhum de se escandali¬ 
zarem deles, e pretendendo se visse quão puras eram de todo o res¬ 
peito humano as obras que os mesmos faziam pelos ganhar; e como 
traziam mais os olhos no que a razão pedia que fosse, que no que 
sabiam que seria; e finalmente para que se entendesse que,_ ainda que 
estimavam em muito o bem dos próximos, em muito mor estima tmham 
conformarem-se com aquela tão santa, quão universal vontade, com que 
a bondade divina o deseja e procura a todos. , i 

Foram sem dúvida perfeitos nesta parte Moises, a qimm nada 
esfriou para negociar com Faraó a liberdade do povo ter-lhe Deus dito 
tantas vezes que nada acabaria por bem com o tirano ( ); e bamuel, 
que, ainda depois de ter denunciado a Saul a sentença da 'perda da suces¬ 
são real, chorou com tanta caridade por toda a vida que ho veio afiançar 
em rosto o mesmo Deus, não porque se enfadasse das lagrimas d() pro¬ 
feta, senão porque nós as considerássemos melhor e mais nos edificás¬ 
semos delas (D • A a 

Mui diferentes foram estes dous casos do que aconteceu ao paUre- 

-mestre Francisco na embaixada da China, mas assim comparanios outras 
vezes as cousas menores com as maiores. E no que aqui mais monta, 
não é tão pequena a semelhança, porque nem por uma parte^duvida- 
mos ter Deus por singular instinto dado a sentir ao padre que nao havia 
0 emWmJor de peseai à China, e vimos pot outra e v«emos logo ma» 
largamente que não fez nem sofreu menos, pelo contrario, que se tivera 

certeza de acabar tudo coro quem lho estorvava. 

Logo quando o padre-mestre Francisco tratou e assentou com 
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Diogo Pereira de fazerem aimbos esta jornada, íjue foi (como deixámos 
escrito) ao tempo que vinham de Sanchoão para Malaca, contava o 
mesmo Diogo Pereira que quase não passava dia em que o padre lhe 
não dissesse: «O demónio há-de estorvar esta obra, e há-nos de impedir 
esta nossa empresa», E tantas vezes, diz, lhe repetiu que se veio ele a 
carregar e enfadar de lho ouvir, sem que o padre por isso desistisse de 
0 afirmar, ajuntando; «Ora vós o vereis!» 

Palavras que, ainda que podiam nascer singelamente da contínua 
experiencia do odio e força com que o Inimigo encontra os santos inten¬ 
tos,^ contudo^, consideradas as muitas que o P.® Francisco disse com 
espirito profético, e visto o sucesso destas, e a perseverança com que as 
afirmou, sem temeridade julgamos que, se não tinham expressa revelação 
do cabo (^) de tudo, ao menos não lhe faltava aquele divino Instinto 
e movimento sobrenatural a que S. Tomás, conformando-se com a dou¬ 
trina^ de S, Agostinho, chamou parte, posto que menos perfeita, do lume 
profético (®). 

^ 0 de que igualmente nos podemos espantar e devemos edificar é 
0 ânimo e determinação com que, sem embargo disso, cometeu a em- 
presa, e o fervor e eficácia com que a prosseguiu, passando por Malaca 
a Índia da maneira que vimos; e trabalhando e negociando em Goa com ' 
bispo e vizo-rei, até tornar com aquela tão grande diligência e alvoroço 
a { j mesma Malaca, contente e satisfeito de não faltar por sua parte 
ao que entendia que Deus quisera que fora, posto que visse, ou para si 
tivesse, como por inveja e malícia do demónio não havia de ser. De 
sorte que nem a certeza ou eficaz opinião do ruim sucesso o quebrantou 
ou estnou um ponto na eleição e execução do que mais convinha nem 
a mesma pretensão e o muito que fez por sair com ela foram parte para 
se lhe enxergar desordem alguma no grande sentimento que teve de 
nao lhe sair C*), 

Diogo Pereira, enquanto o padre-mestre Francisco passou a buscar 
a üo_a as provisoes do vizo-rei, foi com a sua nau carregar à ( 5 ) Sunda 
■ de pimenta e outras mercadorias que à volta da embaixada havia de 
levaria Lhma, com o qual emprego a viagem ficava na opinião de todos 
de tao grande interesse que eram poucos os que a não cobiçavam e 
nao tinham inveja. Houve, demais destas paixões, 
eutra de_desgosto em D Álvaro com o mesmo Diogo Pereira, por lhe 
nao acudir com dez mil cruzados, que no próprio tempo quisera Ihe^ 
emprestara. E daqui saiu a furiosa tormenta que agora escreveremoT 
.n° " 2 ?° ° padre-mestre Francisco chegou de Goa a Malaca, 

nem Dmgo Pereira era ainda tornado da Sunda, nem D. Álvaro entrado 
na capitania da fortaleza; antes servia de capitão Francisco Álvares, que 
nao estava na mesma cidade com poderes de ouvidor-geral, oâe- 
na-se, porem, em tudo muito a D. Álvaro, assim por sua nobreza e res¬ 


f sair bem. (6), Texto: a 
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peito de D. Pedro da Silva, seu irmão, que acabara de governar aquela 
terra com inteira satisfação de toda a Sorte de gente, como por todos o 
quererem granjear para quando entrasse, que era dali a poucos 
meses; que foi também o respeito por que o P.® Francisco lhe comuni¬ 
cou os intentos da sua jornada, passando para Goa; e, vindo agora, lhe 
foi logo dar conta dos bons despachos que trazia do vizo-rei. 

Recebeu-o ele, mostrando, como fizera dantes, particular conten¬ 
tamento de tudo, havendo-se por obrigado não a deixar mas a dissimu¬ 
lar somente a paixão, pela que devia ao padre, que, além da antiga 
amizade, lhe houvera então em Goa do vizo-rei a capitania do mar de 
Malaca, que ele não tinha na sua provisão, com outras mercês; as quais 
porventura nem D. Afonso de Noronha lhe concedera, sem a intercessão 
do P.® Francisco, nem o padre (conforme a seu costume) lhas nego¬ 
ciara, se não fora por não dar ao mesmo D. Álvaro alguma ocasião do 
que já via ou temia com tanto fundamento; que as primeiras palavras 
que disse, em chegando da índia, aos nossos irmãos da casa de Malaca, 
foram estas: ((Encomendemos, irmãos, muito a Deus a nossa passagem 
â China, porque hei grande medo que o Inimigo da geração humana 
há-de fazer aqui tudo pela impedir», 

E com 0 mesmo intento, adoecendo naquela conjunção D. Álvaro 
gravemente, sempre o P.® Francisco lhe assistiu, servindo-o de enfer¬ 
meiro com particular amor, e dizendo-lhe muitas vezes missa em sua 
própria casa, para o consolar e ajudar espiritualmente. Enfim, da parte 
do P.® Francisco foram neste tempo as (mostras de verdadeira amizade 
maiores que nunca, e não menores da de D. Álvaro os cumprimentos 
dela C^), até a vinda do embaixador Diogo Pereira; porque, tanto que 
ele chegou ao porto da cidade, logo lhe tomaram o leme da nau e o 
vieram pôr à porta de D. Álvaro, por o ele assim mandar, dizendo que 
tinha novas de guerra, para a qual cumpria ao serviço de el-rei e bem 
daquela fortaleza reter ao embaixador com sua nau e fazenda. 

A todos foi logo manifesta a paixão, nem as cores do zelo lhe pu¬ 
deram durar muito; porque uma nau de portugueses que vinha de Solor 
e tomara língua em muitas partes da Java, donde se fingiam os rumores 
da guerra, segurou a cidade, afirmando como os jaus a tinham civil entre 
si mesmos e estavam de todo impossibilitados para a virem fazer a 
Malaca. 

Com a qual nova se resolveu D. Álvaro a publicar e prosseguir sem 
rebuço o que determinara e começara fazer à embaixada da China. E 
foi com tal resolução que de todo perdeu o respeito aos rogos e partidos 
que 0 padre-mestre Francisco lhe fez, e ofereceu da parte de Diogo 
Pereira e da sua, para que lhes mandasse dar o leme da nau, que tinha 
à porta. E muito menos acudiu aos mandados de Francisco Álvares, que 
como capitão da fortaleza deu sentença, vistas as provisões do vizo-rei, 
que ele entregasse ô leme e não estorvasse a viagem. Antes, querendo-o 


(6') Obter a sua toenevotênote. (7) a correspondênda a ela, 
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Francisco Álvares executar assim por força <le justiça e entendendo-se 
que tratava O. Álvaro de se pôr em armas para lhe resistir, o padre-mestre 
Francisco, que não queria com um mal atalhar a outro, temendo o da 
união e bandos (^) da cidade, acabou com o capitão que não 
passasse avante. 

E porque lhe não ficasse nada por fazer, sabemos que, depois 
de se apresentar em Goa ao bispo D, João de Albuquerque, só neste 
caso se declarou na índia por núncio apostólico, deixando-se (como era 
razão) a humildade vencer do zelo da salvação das almas, que o aqui 
obrigou a alegar as bulas apostólicas, esperando se lhes tivesse outro 
respeito que ãs provisões do vizo-rei. Mas ante o ódio e a cobiça tudo 
é igual. 

Sentiü na alma o padre-mestre Francisco uma tão notável irreve¬ 
rência ao Sumo Pontífice. E porque podia ser que tudo se remediasse, 
entendidas as graves excomunhões em que pelos sagrados cânones 
incorrem os que impedem os núncios do Santo Padre, fez que o vigário 
de Malaca as manifestasse a D. Álvaro, declarando como ele o não 
excomungava nem mandava excomungar, porque, quanto era de sua 
parte, nunca poria nem procuraria tão dura pena a nenhum cristão; e 
que só era de parecer se declarasse aos que já a tinham incorrido, seu 
miserável estado, para que o deixassem depressa com saudável peni¬ 
tência. 

Aqui acabou a paixão de se perder, não digo já com Deus, mas 
com os homens, esquecendo-se até da fidalguia e primor com tantas 
descomposturas que, ainda que me servira muito relatá-las, por exemplos 
de heróica paciência do P.° Francisco, tenho por melhor passar com 
silêncio, por se não saberem tão grandes escândalos. Basta que não 
houve nunca pior homem, nem maisialso hipócrita e falsário de letras 
apostólicas! E isto das janelas e pelas ruas e praças de Malaca! Onde 
até dos mesmos infiéis fora tão estimado o reputado por santo aquele, 
a quem já esperava aos cantos gente branca e cristã, para o afrontar com 
risadas e gritas, que, cabendo-lhes a eles na boca, me não cabem a mim 
na pena. 

Houve todavia muitos, e em eâpecial os moradores, que, não se 
deixando levar do mau respeito de quem mais podia, sentiam, estra¬ 
nhavam püblicamente tão grande soltura, afirmando que, se o P.'’ Fran¬ 
cisco desejava, como todos cuidavam, padecer martírio, assaz o marti¬ 
rizavam naquela perseguição, Mas ela, enfim, prevaleceu de maneira 
que Diogo Pereira ficou em Malaca, e D. Álvaro lhe mandou a sua pró¬ 
pria nau a China, metendo nela vinte e cinco homens dos em que mais 
se confiava e o capitão que lhe aprouve, para que no comércio se tivesse 
todo respeito ao interesse de sua fazenda, com os quais todavia se em¬ 
barcou o P.® Francisco, mais só e desamparado que nunca de todo o 
abrigo e remédio humano. 


(7') aíiHitaiaieiito de peseoas, motim, (S) (partidos, íacções. 
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CAPÍTULO XVI 

DA CONSTÂNCIA E IGUALDADE DO PADRE-MESTRE FRANCISCO 
NESTES TRABALHOS, E COMO CHEGOU Às ILHAS DE CANTAO 

Alegava David a Deus a perseverança com que continuou na 
oração, quando, no senado e conselho, por comprazer a Saul, se votava 
contra ele e lhe faziam e cantavam trovas infames nos banquetes, ha¬ 
vendo que aquele era o tempo mais próprio para crescer na graça e 
benevolência do Senhor (®‘). Espírito bem diferente dos que, perseguidos, 
assim deixam as obras do culto e serviço divino, como são frequentar 
os sacramentos, orar instantemente, assistir as missas com devoção, que 
parece se querem vingar em 'Deus (que foi o termo de Judite aos de 
Betúlia) (^) dos agravos dos homens, 

O padre-mestre Francisco, por aquela boa regra do profeta, ainda 
que todo o tempo tinha por acomodado e próprio para a oraçao, neste 
em que foi em Malaca tão maltratado, se deu todo a ela muito mais 
particullarmente. E assim sabemos, por testemunho dos nossos reli¬ 
giosos que então ali residiam, que se ia passar as noites a igreja, onde, 
pretendendo algumas vezes saber como as gastava, o viram estar sempre 
de joelhos diante do altar-mor, sem dar outro repouso ao corpo que o 
que toava brevemente, pondo juntamente as mãos em terra, ou debru- 
çando-se um pouco sobre os degraus que tinha diante, 

' dúvida aquilo: «Tempo de vos agradar e contentar, meu Deus» ( ). foi 
efeito desta contínua e amorosa familiaridade com_o Senhor uma igual¬ 
dade de ânimo em tudo o que acontecia, e uma tão grande paz e sere¬ 
nidade em correr com as obrigações e ocupações ordinarias (como se 
nenhuma tivera com os trabalhos presentes) que foi muito para ver dos 
que então eram, e de todos e muito para imitar. 

Não ordenou em Goa com mais quietação o que tocava ao bom 
governo da Companhia, do que o assentou e fez neste tempo em Malaca. 
Donde despachou ipara Japão os três companheiros que trouxera da 
índia, mandando com o embaixador de ekei de Bungo para re^dir na 
mesma cidade ao PA Baltasar Gago, e aos Irmãos Duarte da Silva e 
Pedro de Alcácoça que fossem ter com o P.° Cosme de lorres a de 
lamagúchi; e assim, partindo todos a 6 do mês de Junho num bom navio 
e com bom tempo, chegaram, e foram bem recebidos naquelas ilhas. 

Na mesma conjunção veio ter a Malaca o P, Joao da Beira, depois 
de reduzidos os de Tolo na ilha do Mwo, com o qual o P-^ranc^co se 
alegrou e consolou muito, sabendo do fruto que Deus Nosso Senhor 
fazí nas partes de Moluco, e. deixando escritas cartas para os nossos 
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que nelas andavam, escreveu outra a Goa ao padre-mestre Gaspar pelo 
mesimo João da Beira, para que, provendo-o dalguns obreiros, o tornasse 
a enviar com brevidade a sua estância. 

Em ajudar e servir espiritual e corporalmente ao povo de Malaca, 
a si próprio se avantajou neste tempo, porque, como nele a cidade 
ardia em peste e o fogo da verdadeira caridade era muito mais ardente 
no coração do P.® Francisco, não foram parte nem a ingratidão e injúrias 
de muitos para o esfriar, nem para o apagar os evidentes perigos da 
morte, a que se punha pelo remédio e consolação dos outros. 

Com 0 mesmo rosto e alegria que sempre, andava de dia e de noite 
sobre os enfermos, confessando-os, ajudando-os a curar, assistindo aos 
que morriam, assim em suas casas como nos hospitais; e porque estes 
eram estreitos para a gente que de contínuo caía, levou o padre aos 
mais desamparados às fustas que estavam varadas em terra, onde os 
visitava com físico, mezinhas e esmolas, e ministrava os sacramentos; 
que foi a vida e remédio de muitos, e de tanta edificação para os mora¬ 
dores de Malaca que, ainda que por uma parte estavam mui escandali¬ 
zados e sentidos dos grandes agravos e afrontas que viam fazer ao 
padre, houveram por outra que o devia permitir assim a divina provi¬ 
dência, pelo deter naquela cidade, quando o ela mais havia mister. 
Tanto que, vendo como enfim se determinava embarcar do modo que 
dissemos, lhe foram pedir e ainda requerer de parte do mor serviço de 
Deus Nosso Senhor que, vistas ás poucas esperanças que havia da sua 
ida^ à China ser dalgum proveito sem o embaixador Diogo Pereira, e o 
muito que sua presença importava àquela terra, a não quisesse desam¬ 
parar, lembrando-se que então eram mais agradáveis a Deus os bene¬ 
fícios que por Seu amor lhes fazia, quando lhos eles mereciam menos. 

Ao qual requerimento o P.° Francisco respondeu com a costumada 
modéstia e humildade, moslrandodhes quanto mais que eles mesmos 
de^java ficar em^ seu serviço, se o não obrigara a divina inspiração e 
própria consciência a fazer da sua parte o possível por abrir alguma 
entrada a santíssima fé e lei de Jesus Cristo nosso Redentor mos reinos 
e províncias da China, e ver juntamente se podia resgatar os portugueses 
que l^á cativavam; porque lhes tinha mandado prometer faria tudo por 
os pôr em liberdade. 

.Quanto à sua perseguição, nunca lhe ninguém sentiu a menor impa¬ 
ciência nem ouviu palavra que, referida aos que o perseguiam, lhes 
pudesse ser de algum sentimento. Sempre nomeou a D. Álvaro ou pra- 
ticando (1), ou escrevendo, por senhor capitão, ainda antes de o ele 
ser, ;que e alguma cousa daquilo que Teodoreto notou na brandura e 
humildade com que David, falando com Tthai Cetheu, chamou «rei» e 
nao «traidor» e ((tirano» a Absalão, no dia de seu alevantamento e en¬ 
trada de Jerusalem (“), 


(1) íalaado. 
fd) 2 Reg,, 15. 
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E, enquanto este fidalgo o sofreu, nxmca o padre-mestre Francisco 
deixou de o visitar, continuando em sua casa e propondo-lhe por si 
mesmo, com toda a quietação e paz, as razões que havia para nlo 
estorvar um tão grande serviço de Deus Nosso Senhor. E, vindo-se 
depois a descompor de maneira que já não servia (^) aparecer-lhe 
diante, nenhum dia passou em que não dissesse missa por ele, pedindo 
a Deus com muitas lágrimas lhe desse luz e inteira contrição de suas 
culpas, e moderasse com infinita misericórdia as penas e castigos que 
lhe ele já via estarem prestes pela divina justiça. Tão igual, enfim, e 
tão semelhante a si mesmo se mostrou em tudo, que quem só nele pusera 
os olhos, nunca o julgara por homem perseguido nem sentido, sendo 
porém a perseguição a que dissemos, e respondendo o sentimento a 
seu grande zelo. 

Em particular o cortavam na alma os lastimosos queixumes que 
cada hora lhe vinham fazer os homens da obrigação de Diogo Perei¬ 
ra {^), que, por terem empregada sua fazenda para a viagem, ficavam 
em Malaca perdidos; e, vendo que lhes não podia ser bom para mais que 
para chorar com eles, dando-se e acusando-se a si mesmo por autor da 
sua miséria, houve por melhor recolher-se à nau, alguns dias antes da 
partida, e assim o escreveu a Diogo Pereira numa carta de 25 de Junho 
de 1552 , que me pareceu referir neste lugar, por ser bom testemunho das 
cousas que aqui temos escritas. 

«Pois meus pecados (dizia) foram tão grandes que, por seu res¬ 
peito, Se não quis Deus Nosso Senhor servir desta nossa jornada, a 
eles somente e não a outrem podemos tornar a cülpa de tudo. Eles são 
05 que tanto abrangeram (^) a Vossa Mercê e a sua fazenda, e eu o 
que lha fiz despender e perder tão largamente nesta empresa, ainda 
que sabe Deus Nosso Senhor como minha tenção foi servir a Sua divina 
majestade, e não desservir a Vossa iMercê. Eu me vou esperar na nau 
0 tempo ida partida, por não ver os homens da obrigação de Vossa 
Mercê, que com as lágrimas nos olhos me vêm dizer que ficam desba¬ 
ratados. Peço-lhe, senhor, que não venha onde eu estiver, poi ine nao 
acrescentar a mágoa que tenho de o ver no estado em que o deixc) em 
Malaca, ainda que espero em Deus que de tudo isto há-de tirar maiores 
bens para Vossa Mercê; e só tenho grande pesar dos castigos que hão-de 
vir a quem tudo ordenou, porque hão-de ser maiores do que nmguem 
cuida. Eu me despedi já do senhor capitão; Deus lhe perdoe e fique 

com Vossa Mercê». . , ti i t u. 

E noutra que lhe escreveu do estreito de Cmgapura a ZZ d^ 
seguinte, demais de repetir o que aqui dizia, asrim dos castigosMe U. 
Álvaro, como das mercês que esperava fizesse Deus Nosso Senhor ao 

mesmo Diogo Pereira, ajuntava: ^ 

«Peço-lhe, senhor, que, quanto de si der o tempo, va curando as 


senvla de nada. {3‘) bomens a «jue® Perelia estava obrigado por 
cooitra/toa a lew .a fazanria eta sua nau. (4) attogUam, iprejudicaraim, 
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cousas com muita pn^iência, chegando-se agora mais .particularinente a 
Deus, porque seja visitado e consolado de Sua infinita bondade nesta 
tão grande tribulação. E há-one de fazer uma grande mercê, a qual é 
que se há-de confessar e receber o santíssimo sacramento, pedindo-Lhe 
0 conforme em tudo com Sua divina vontade. E lembre-se que a satis¬ 
fação que dos inimigos havemos de tomar, é querer-lhes e fazerdhes todo 
0 bem que pudermos». 

Também achamos que, acompanhando-o algumas pessoas na ma¬ 
drugada em que se foi embarcar, uma delas, que era o vigário João 
Soares, não sabendo como o padre se despedira primeiro de D. Álvaro, 
lhe, lembrou seria bem o fizesse, por não dizerem seus perseguidores 
que, por impaciência e demasiado sentimento, se ia sem o ver. Ao que 
0 P.® Francisco respondeu que prouvera a Deus tivera ele a pena que 
devia daquele caso, como entendia que tinha por seus pecados toda a 
culpa; e que, quanto a D. Álvaro, já se não veriam nesta vida, mas na 
outra estariam ambos em juízo diante do eterno Deus. E, afirmando que 
muito cedo seria castigado na honra, na fazenda e na pessoa, se pôs 
de joelhos na praia, onde com os olhos na porta principal da igreja que 
tinha defronte, com as mãos alevantadas e com grande ímpeto de 
lágrimas, que lhe impediam a fala, fez uma afectuosa oração, que 
todos ouviram, pela salvação d[a] alma de D. Álvaro; no fim da qual 
se debruçou com o rosto em terra e esteve por um espaço orando imen- 
talmente, até que, erguendo-se, descalçou e sacudiu os sapatos sobre 
uma pedra, cumprindo com tanta autoridade o conselho evangélico (®), 
que encheu de temor aos presentes, não bastando nada a os consolar 
e lhes enxugar as muitas lágrimas que todos derramavam. 

E, quanto às esperanças que o padre deu a Diogo Pereira de haver 
de ser bem pago do que gastara, e o que disse e repetiu outras vezes 
dos castigos do capitão, tudo se cumpriu breve e inteiramente; porque 
el-rei D. João encheu de mercês e honras ao embaixador, com tanta 
lar^eza que, na opinião de todos e na sua própria, lhe montou muito 
mais 0 que sofreu em Malaca que quanto pudera granjear na China. 

E de D. Álvaro é notório que o cobriu depressa uma lepra mui 
feia, e que dentro de dous anos lhe mandou o vizo-rei D, Afonso de 
Noronha tirar a capitania, confiscar a fazenda e levar nreso em ferros 
d= Malacai India e d, Índia a Portugal, acusado de crime, pelos qSií 
ennm lhe durou a prisão até a morte, que foi duma apostema de incrível 
fedor, que o corrompeu e fez nojento a parentes e amigos; desamparado 
dos quais, acabou sem honra e sem fazenda, como dissera, mas não 
quisera, 0 r.® Francisco. A quem o espírito profético, parece, acompa¬ 
nhou por todo este tempo mais particuíarmente. 

Um dia arites que se embarcasse, estando em santa conversação 
com nossos irmãos, se debruçou sobre um catre com um semblante e 
postura extraordinária, porque, vendo-se bem que não dormia, não ficou 



(ej Matt., 10. 
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como homem que vigiava; durou (^) assim por um grande espaço, tendo 
por todo ele atónitos aos presentes, olhando uns para os outros; nenhum 
se atrevia a lhe falar, nem perguntar o que era; e vendo todos que da 
mão do Senhor era (^), e que lhe não faltavam por algum acidente as 
forças corporais, senão que a luz e ímpeto sobrenatural lhe tinha ane- 
batado e suspenso o espírito, como se entendeu claramente pelo tempo 
adiante, nem o padre o pôde então esconder de todo. Porque, como 
um hoimem que dormindo sonha cousas de grande pena, esperta afligido 
e afadigado; e como ao que sai de uma briga súbita e perigosa, lhe dura 
por um pouco aquela afronta, efeitos e mostras da paixão com que an¬ 
dava nela, assim saiu e se alevantou o padre-mestre Francisco, a cabo 
dalgumas horas, não menos trabalhado (D que se realmente brigara, 
nomeando por seu próprio nome a uma pessoa bem conhecida, que 
então estava neste reino, e repetindo muitas vezes com o rosto abrasado 
e os olhos no céu: «Ai! Fuão, Deus vos perdoe! Perdoe-vos Deus, Fuão!» 

Notaram todos o caso por misterioso, e conservando a memória dele. 
para o entenderem do que ao diante se descobrisse, acharam nas primei¬ 
ras cartas .que foram de Portugal, como no próprio tempo padecera a 
Companhia nesta província um notável trabalho e tivera um grande 
sentimento por causa daquela mesma pessoa (®). 

E, .porque juntamente veio nova que enfim esta borrasca passara 
e tudo cá parara em mais glória de Deus e edificação da Companhia, 
tiveram os nossos por certo que não sòmente a representara o Senhor la 
em Malaca ao padre-mestre Francisco, porque não houvesse escândalo 
algum entre seus irmãos, ainda que ausentes, que o a ele não abrasasse, 
como de si escrevia o apóstolo (í), mas para que, fazendo-Lhe oração 
pelo bom termo de todo, a ele o devêssemos, como revelou (segundo 
S. Crisóstomo) a Moisés o pecado do povo, por mais que lhe dizia não ^ 
Lhe rogasse por ele, para que à conta dos próprios rogos do profeta ,he 

perdoasse (®). _ i • n- d • 

Falando-se do mesmo dom de profecia, contava depois Diogo rerei- 

ra que, mandando ele na nau um Gaspar Mendes de Vasconcelos, para 
lhe ter cuidado dalguma fazenda que contudo ia por sua, o padre lhe dis¬ 
sera e repetira algumas vezes a canegasse (®) a outro, porque aquele não 
passaria à China. E assim foi que adoeceu antes da nau partir, e quatro 

dias depois morreu em Malaca. _ ^ 

No cabo da viagem, tendo já discorrido as ilhas de Cantao e 
parecendo ao piloto que as tinham ainda por de avante, o_P. hancisco 
afirmou com tanta certeza ficarem-lhe já atrás que o capitão, contra o 
voto dos marinheiros, mandou lançar um balão ao mar^que, encostando- 
-se à terra, tomasse língua e soubesse da paragem. Tardou esta gente 
dous ou três dias com a nova; e, desconsolando-se muito os que ficaram 
na nau por arrecearem os sobressalteasse o tufão enquanto andavam assim 


( 5 ) (permaneceu. (6),q.ue Ilie vinHa da «ião do Se^or. (7) causado. (8) P.e Si- 
mâo Eodr.!®ues, segundo se crê, (9) encarregasse. (10) passado. 
ff> n Cor.. 10. ( 3 ) Exoã., 32. 
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ao pairo, o padre os segurou e alegrou, dizendo que antes de duas horas 
tornariam a eles os do balão com refresco e portugueses que os metessem 
no porto desejado, que era o de Sanchoão, onde àquele tempo os nossos 
negociavam com os chins. Todos se alvoroçaram logo muito com a profe¬ 
cia, e muito mais com o cumprimento dela, vendo daí a pouco vir o balão 
por popa, que os fez arribar e levou à ilha, com espanto e alegria geral 
dos que estavam na nau e dos que vinham da terra. 


CAPITULO XVll 
DOS CONFINS, GRANDEZA E VÁRIOS NOMES DO REINO DA CHINA 

O muito que até agora tem custado ao padre-mestre Francisco chegar 
a pôr 08 pés nas ilhas da China e os extremos de diligência e constância 
com que o vimos pretender a entrada do mesmo reino, nos tinham já 
obrigados a ^ dar aqui de suas cousas a notícia bastante a se entender 
serem elas tais que com muita razão tudo o servo do Senhor bem empre¬ 
gava e sofria, por lhe levar as boas novas do Evangelho. 

Mas, além deste respeito, como o nosso seja, no que imos escre- 
veiido, abrir os alicerces à história universal (que para outros está guar¬ 
dada) da conversão do Oriente, da qual esperamos na divina bondade 
sejam uma priricjpal parte as vitorias e triunfos da Fé pelas quinze pro¬ 
víncias do império da China, como já nos vão prognosticando e prome¬ 
tendo os prósperos sucessos com que alguns de nos^a mínima Companhia 
têm^ entrado por ela até a cidade e corte de Pequim (i), aqui sem dúvida 
cabia a relação do sítio e qualidades da terra, costumes e polícia da 
da gente, que todos esperam quando de novo entramos por qualquer 
região. 

É esta da China a mais oriental parte da Ásia e fim’, a respeito da 
nossa Europa, de todo o habitado (^). Tem por termos ao levante o ver¬ 
dadeiro mar Eoo ou. Oriental, pois o da índia, a que os antigos assim 
chamaram, lhe fica a ele ao poente; e cinge daquela banda o oceano a 
costa por tão grande distância que, começando na terra mais austral, 
que e a fronteira à sua ilha Ainão, em pouco menos de dezanove graus 
do norte para quase em cinquenta e três do .mesmo polo, correndo sem- 
pre_ao nordeste-quarta-de-leste (í) até junto à ponta de Anai; donde se 
mcima ja do rumo do nordeste para a quarta do norte e vai fazer o ilustre 
cabo, com que toda a terra da China sai mais ao oriente, e a que os 
nossos chamam de Liampó, devendo-o chamar «Nimpó», que é próprio 
nome da cidade vizinha, donde o intitularam. 


««teate. ilcMHmttMeitc: o ramo oTortote* 
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■ Daqui vuAando para o norte e noroeste, forma a costa com outra 
fronteira uma comprida enseada semelhante à do mar Adriático, ou gól¬ 
fão de Veneza, entre a terra de Albânia, Esclavónia e ístria com a de 
Italia; que com uma figura não muito diferente despede a China ali de si 
para o sul a península ou «quase ilha» de Córe ou Coreia ('>), a qual 
pelo lado ocidental responde à província de Nanquim, donde também 
tornou 0^ nome a mesma enseada, e com o Oriental vai, como dantes 
vinha, direita ao norte e noroeste (senão quanto nas partes de Xantum 
se desvia um pouco ao poente) até ir entestar com as terras habitadas 
dos povos que nós chamamos «Tártaros», e eles «Taquis». 

A estes têm por fronteiros não só pela banda septentrional, mas 
também por grande distância do ocidente. E posto que para os tais ini¬ 
migos os não entrarem e desapossarem, como algumas vezes fizeram, 
de suas terras, alevantaram os Chins aquele famoso muro de que adiante 
falaremos, não foi porem bastante nem ele nem todas as guarnições de 
gente de guerra com que o guardam, para se defenderem dos geógrafos, 
que, lançados, parece, da banda dos Tártaros, roubaram à China o 
melhor de suas províncias, fazendo-as próprias da Tartária e estendendo 
esta, como mais quiseram, até o mar oriental ou Mangico, segundo lhe 
eles chamam. Ao qual erro deu ocasião, sem ter culpa nele, Marco Paulo 
Véneto por achar (e o deixar assim escrito) aos tártaros, quando andou 
entoe eles (que foi pelos anos de 1260 (^)), senhores da maior parte da 
China. 'Mas na verdade os chins os lançaram presto fora como a estran¬ 
geiros, e recuperaram dez anos depois a antiga posse, que até hoje pací¬ 
fica de todo o império. 

Ao qual, por baixo da Tartária, ficam da banda do ocidente, onde 
já estavam os povos Geos, gente bárbara, cujo pasto é sangue e carne 
humana, é que se ferra e pinta com fogo por todo o corpo muito mais 
monstruosamente do que o costumam fazer os mouros de Berberia, E 
parece ser a gente a que Marco Paulo dá o reino Cangigu, assim pela 
ferocidade de seus costumes, como pelo sítio da terra, que são como 
ele as pinta umas grandes serras mais ásperas que os Alpes; donde des¬ 
cem a fazer grandes presas e estrago nos vizinhos, pelejando a cavalo, 
menos com os chins, muito com os laus que lhe ficam ao sul, com quem 
também após os geos a China vizinha, 

Dividem os Chins dos Laus umas quase contínuas e fragosíssimas 
montanhas, daquém das quais lavi-am os laus muitas e largas campinas, 
que rega em grande parte um dos mais notáveis rios da Ásia chamado 
dos Cambojas «Sistor» e dos Siameses (^N «Meçon» (^), que quer dizer 
«capitão das águas»; e é tão larga esta província que contém em si três 
reinos de diversos nomes. O primeiro, saindo dos Geos, se chama Jan- 
goiná, o segundo Chancrai Ohencrão, o terceiro Lanchaa, que parte com 
0 de Cache ou Cochinchina, o qual por esta banda do ocidente vai a 


(4) Texto; Coray. (5) Texto; mil e duzentos e sessenta. (S*) Texto; Slames, 
(6) Merom, Me^Eong. 
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beber no mar do meio-dia, quase defronte da mesma ilha Ainão, donde 
nos partimos. 

De sorte que o mar por uma parte, e por outra as terras das nações 
que nomeámos, são os termos e confins do reino da China, cujo-compri¬ 
mento (falando ao nosso modo, e não ao dos cosmógrafos, que chamam 
largura a toda a distância do norte para o sul) é, conforme ao que temos 
dito, de quinhentas e noventa e cinco léguas, porque tantas se montara, 
segundo a conta mais recebida, em trinta e quatro graus que há da terra 
fronteira a Ainão à que os Chins têm já eritre os Tártaros, ficando ainda 
a costa tanto mais comprida, quanto mais voltas dá, não correndo sem¬ 
pre direita ao norte. 

iDo que há na mesma província de levante ao poente, não temos 
tão certos argumentos, faltando-nos as observações dos eclipses da Lua, 
conjunções e oposições de planetas, que mais nos podiam certificar 
desta disitância; mas dando fé às medidas dos mesmos chins, que não 
são muito diferentes das que usaram Estrabão C^), Pompónio Mela, 
Plínio e Solino, deve haver do cabo Liampó aos termos ocidentais d’» 
China quatrocentas léguas. Que, como nós repartimos o caminho por 
terra em milha, léguas e jornadas, assim o fazem eles em lis, pus e 
ichãos (®), chamando «li» o espaço por ^que se pode ouvir o brado 
humano em um campo raso e num dia quieto e sereno. Dez dos quais 
lis fazem um pu, que devem vir a ser duas milhas e meia, dando a cada 
li como dous estádios, ou duzentos e cinquenta passos. Um ichão con¬ 
tém dez pus, em que por esta conta há seis léguas e um quarto das 
nossas, e é uma jornada das costumadas entre eles, que são pequenas. 

Dos quais ichãos afirmam haver sessenta e quatro (em que se 
contêm as quatrocentas léguas que dizíamos), caminhando das mon¬ 
tanhas que ficam ao poente até o mar de levante. E, computando 
entre si esta largura com o comprimento, considerada juntaraente a figura 
de toda a região, parece que lhe podemos dar de roda duas mil léguas 
pouco mais ou menos, Grandeza que se pode bera comparar à de toda 
Europa, da qual sabemos que nem do mar Aquitánico (^) ao Ponto 
Euxino (^®), por onde é mais comprida e contínua, chega a quinhentas 
léguas, nem passa de seiscentas e trinta nos trinta e seis graus que lhe 
achamos, começando no estreito de Gibraltar (^^) em pouco mais de 
trinta e , seis até a altura de setenta e dous, que é quanto está desco¬ 
berto para aquela banda do Mundo, ficando assim nele a China quase 
com igual quinhão ao duma parte inteira das três em que os antigos o 
dividiram. ■ 

O que bem considerado era bastante argumento para não termos 
esta região pela dos Sinas de Cláudio Ptoloraeu (por mais que alguns 
modernos as queiram fazer a mesma) {^), visto quanto menos caso o 
mesmo Ptoloraeu faz dos seus Sinas, do que merece uma tão grande 



, (7) Texto: Straito. (B) Texto: Liys, ipius e Ichãs. (9) 'Golfo da Gasconiia. 
(10) Mar líe^o. (U) Texto: Gibaltar. 

(a.) Jacobo Gastolão, Joseph. Moieto, Him. Eusoel, Jom Molamb. 
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cousa como é a China. Mas além disto Ptolomeu dá por limite oriental 
a sua Sma a terra incógnita, e lança-a para a banda do sul até a levar 
debaixo da linha equinocial e oito graus além, em que situa Cattigara 
escala dos Smas; e a China, como vimos, toda está entre dezanwe é 
cmquanta e tantos graus do norte, nem tem da parte do oriente outros 
confins que o oceano. 

Por onde mais a tenho por aquela terra não conhecida, que Fto- 
lomeu faz oriental à septentrional dos próprios Sinas e toda a Serica 
que é 0 óltimo de que ele teve notícia na Ásia. Nem a contrária opinião 
se funda em mais que na semelhança dos nomes, pela qual também 
não faltou {^) quem tivesse a China por uma das terras de que Isaías 
fala no capítulo quarenta e nove («), valendo-se da palavra hebreia, 
que é de terra Cenim, a qual S. Jerónimo trasladou Australi, e declarou 
ser 0 monte Sinai, a que a Escritura outras vezes chama terra Cineorum, 

Deram, porém, aquela (l^) curiosidade do reverendíssimo e dou¬ 
tíssimo bispo do Algarve D. Jerónimo Osório não pequena ocasião os 
setenta intérpretes, que, lendo, ao que parece, por Cenim Sinear ou 
Sanaar, traduziram^ da terra dos Persas, significando sem dúvida alguma 
região das mais orientais. Da qual variedade com o que outros disseram, 
interpretando Sienes, que é uma província e cidade no" E^pto interior, 
se vê claramente quão fraco fundamento é, tanto nesta matéria, como 
has outras, parecerem-se os vocábulos, para julgarmos das cousas. 

Mas, porque nem é razão que de todo desprezemos semelhantes 
conjecturas, digamos aqui brevemente donde veio à China e aos Chins 
serem assim nomeados pelos estrangeiros, chamando-se eles entre si 
Toangins ou Tanguins e ao reino Toame, não expressando, mas comendo 
na pronunciação o e; palavra que na língua hebreia, se a primeira letra 
for taph, vale tanto como «perfeita formosura», por qual se tinha e 
nomeava Tiro, segundo lho Deus mandou dizer e lançar em rosto pelo 
profeta (^); e escrevendo-se com feí, é o mesmo que «contaminada». 
As quais significações ambas, quando o nome Toame não caíra acaso, 
mas fora posto por eleição e conselho mais que humano à província 
da China, não lhe puderam ser mais próiprias;, pois é certo que nem 
o mundo tem outra alguma região, a quem a natureza por uma parte e 
a indústria dos homens por outra fizesse mais bela e formosa, nem o 
demónio contaminou gente nenhuma das dos seus idólatras com tantas 
e tão feias abominações. 

Do nome da «China» e «Chins» acho averiguadas duas cousas: 
uma, ser até hoje estranho entre os naturais, que só o entendem alguns 
por se ouvirem assim nomear de nós; outra, ser tão antigo entre os 
estranhos, como o testeficam os apelidos de Bate Chinas, que a mesma 
gente deixou a muitas ilhas, e o dos Chingalás de Ceilão e baixos de 
Chilâo, de que dissemos em seus próprios lugares. 


(12) Texto: aduela. ' 

(b) OsoT; in imw- (o) Isai, 49, (ã) Ezec., 91, 
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E, se é verdade o que ouvimos notar a alguns curiosos, que o 
mesmo 4 darcino (como dizem que chamaram os médicos árabes (®) 
à canela) que «pau da China»; e cinamomo, que «pau cheiroso da China», 
também parece que, por esta droga vir aos portos da Arábia nas naus 
dos chins, que antigamente tiveram o comércio de todas as especiarias, 
ou pela posse em que eles por muitos anos estiveram da ilha de Ceilão 
e da sua canela, a nomearam assim naquelas partes; que tudo são 
claros sinais de serem hoje e sempre, no Oriente, chamados e conhe¬ 
cidos por Chins os mesmos povos, e o reino por China. 

Do fundamento ou ocasião do nome nos consta menos; porque o 
que alguns dizem, que lhe veio do reino «Cochinchina», com que vizi¬ 
nha da parte do sul, tivera alguma razão, se o tal nome o fora próprio 
da mesma província; mas o seu é somente Cache, e por ser muito tempo 
sujeita a el-rei da China, a quem ainda agora tem certo modo de reco¬ 
nhecimento (^^), a vieram a chamar Cachechina e com pouca mudança 
Cochichina, que vem a valer tanto como Cache da China, 

Outros discorreram assim: É a cortesia e saudação dos Chins, 
quando se encontram, cerrando o punho da mão esquerda, cobri-lo com 
a palma da direita, e, ambas assim juntas, chegá-las muitas vezes ao 
peito, inclinando a cabeça e o corpo todo, e repetindo a cada momento 
esta só palavra: chim, com que significam terem ao amigo rnetido e 
impresso dentro na alma. Pois, sendo esta a primeira vez que os estran¬ 
geiros ouviam aos Tangins, e a mais ordinária entre eles (como o são em 
toda a parte as duas saudações), pode ser que daqui viessem a chamar 
à gente «chins» e ã terra «China». 

Mas, não negando a este discurso a subtileza, a verdade e proprie¬ 
dade, mais nos parece que a alcançaram e guardaram os que de tudo 
fazem origem aos povos Chincheus e cidade do mesmo nome, que em 
altura de vinte e cinco graus está na costa daquele reino; porque é certo 
que os moradores desta cidade foram os que antigamente navegaram ao 
poente, conquistando as ilhas e mares da índia, e fazendo seu todo o 
comércio. E ainda hoje, só do mesmo porto (que saibamos) saem 
navios para a Java, Sunda, Jor, Malaca e outras partes. Por onde, não 
havendo nelas mais trato nem conhecimento dos Toangins que este dos 
Chincheus, facilmente fariam comum a toda a nação o nome seu pró¬ 
prio; e com muito mor facilidade o iria a ele o tempo comendo e gas¬ 
tando, de maneira que, perdendo quatro letras, ficasse de «Chincheus» 
«Chins» e toda a província «China»; como porventura nos veio a nós 
0 apelido geral de «Portugueses» e ao reino de «Portugal», do porto de 
Gaia; e como sabemos que chamaram e chamam muitos Taihencos aos 
mesmos Chins, só por respeito da sua cidade real, cujos nomes são 
«Paquim» numa língua, e «Taibim» em outra. 


(13) sujeição, 

(e) Avicen., Easis. 
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i CAPITULO XVlll 

DA QUALIDADE DA TERRA 

Situadas, conforme ao que dissemos no capitulo precedente, as 
duas regiões, Europa e China, ambas desta bandh do norte na zona 
temperada, parece que, como se se pretenderam desencontrar, quanto 
uma se afastou para o norte, tanto lançou a outra para a linha equino¬ 
cial. Porque a China, ficando na altura de cinquenta e três graus escas¬ 
sos, não alcança com treze ao círculo Ártico, dalém do qua] tem a 
Europa cinco e meio dos seus setenta e dous. E, ao contrário, a Europa 
nem com doze graus chega ao trópico de Cancro (^), que a China passa 
com quatro e meio. 

Donde se recolhe a grande semelhança que, em tudo o que depende 
do céu, há a maior parte de ambas estas províncias, pois está claro que 
todas as dos mesmos climas têm com o Sol a mesma vizinhança, a 
r mesma igualdade de dias e noites, o mesmo Verão e Inverno, Estio e 

Outono, com as demais iqualidades de que estas ordinàfiamente se acom¬ 
panham. E respeitando aquela diferença com que uma se furtou mais 
para o norte, outra para o sul, ainda parece ficar a China avantajada, 
livrando-se dos frios extremos do polo, participando mais do Sol, tendo 
nos dias e noites menos desigualdade; porque nem em Ainão, que é o 
naais austral, passa o maior dia do ano de treze horas, nem de dezasseis no 
mais septentrional de todo o reino. E assim, falando universal¬ 
mente (^), são nele os ares os mais temperados e sadios, e a terra a 
mais fértil, rica, aprazível e fresca do descoberto; que de tudo isto 
j houveram os antigos coubera o mais e melhor à banda do norte que à 

I do sul entre as diias em que Eratóstenes repartiu o Mundo, 

j , Mas, além das vantagens que a respeito dos polos a China faz a 

|: Europa,> se as que chamam «influências» são de mor eficácia e vigor 

I nas terras orientais (como o presumiram os filósofos, que a esta conta 

j chamaram ao Oriente a parte direita do céu, e ao Ocidente esquerda), 

a China é a província dele mais favorecida o mimosa, pois nenhuma 
outra lhe fica ao levante. 

Nem a ajudam pouco ('depois das estrelas) o mar, que por aqui 
a rodeia toda, e os montes e serranias que a cercam ao poente, tendo 
assim duma das bandas quanto podia desejar do refresco e virações 
do oceano, e do comércio do infinito número de ilhas, e outros proveitos 
de muito 'momento, e sendo-lhe pela outra as suas montanhas não menos 
favoráveis à saúde da gente, do que Plínio fez os outeiros dos Alpes ao 

Império Romano (®'), Que lhe não servem somente de amparo edefen- 


(1) Câncer. (2) em g«&L 
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são dos inimigos fronteiros, senão que, lançando muitos braços ou ramos 
de menos aspereza por toda a China, neles se acha tod.'a a sorte de 
minas, betas e vieiros de ricos metais, e minerais; eles fazem os campos 
mais abrigados dos ventos; recolhem e mantêm grande multidão de 
animais feros e silvestres, que monteiam os chins; e, botando de si 
muitos e mui caudalosos rios, de tal maneira engrossam e fertilizam a 
terra que não há no mundo erva, hortaliça, fruta, seraerite, planta, 
árvore, nem animal, de que não seja caroável, sendo-lhe, de todas 
estas cousas, muitas tão próprias que se não dão em outra alguma pro¬ 
víncia. 

E assim não há que perguntar pelos nossos melões, mira-olhos, 
burjassotes (^), canas de açúcar, uvas (posto que não façam vinho delas), 
limões, cidras, laranjas (as mais e melhores do mundo), amêndoas, no¬ 
zes, castanhas, avelãs, pinhões, que de quanto em Itália e Espanha dão 
os matos ou se cria nos pomares, há na China tanta abundância, como 
das mangas, carambolas, jacas, patecas, bananas e todas as frutas in¬ 
dianas, não se achando nem na índia, nem noutra alguma região, as 
suas lechias e naivecas, tão nomeadas em todo Oriente pela suavidade 
do sabor, e pouco pejo que fazem no estômago, por mais que se comam 
em quantidade. São as maiores do tamanho das ameixas que chamamos 
saragoçanas; a cor de fora, vermelha, como de medronho; a carne de 
dentro, como de uvas; o caroço, comprido, ao modo das tâmaras. Nas¬ 
cem em árvores mui grandes e mui frescas, .que são as que plantam às 
portas, nas ruas principais. 

De trigo, centeio, arroz e todas as mais sementes e legumes que 
cá conhecemos por mantimento dos' homens e animais, e do «orido)) (^), 
imachanim» (^), «mungo» C^) e outros particulares da índia, a ela e ao 
mundo todo assim pudera ser a China celeiro, como nalgum tempo o 
foi Sicília a Roma. 

São calvos e sem lenha os montes em Erança, íFlandfes, Alemanha, 
e todas as ilhas de Holanda, Dinamarca, a respeito dos pinhais (''”') , 
matas e devesas de toda a sorte de madeira e arvoredo, de que sempre 
está ali povoado e verde, tudo o de que menos se espera pela agricul¬ 
tura. Aqui nasce todo 0 reubárbaro (®) com a lançoa (^), que se parece 
às raízes do nosso aipo; e aquele excelente medicamento que nomeamos 
por «pau-da-china», deixando infinitos outros símplices medicinais de 
que os herbolários (^“j do próprio reino têm escritos grandes volumes, 
em nada somenos aos de TeofraSto, Dioscórides e Galeno. 

Os bichos que criam a sede, os enxames das abelhas, não têm 
conto; e, além dos leões, rinocerontes (^^) ou badas, tigres, reimÕes (^), 
ursos (^^), lobos, porcos monteses, veados, gazelas, nervus (^'’), lebres, 
coelhos e quantos animais pascem a Espanha; as peles das martas e 


(3) Texto; iberjaçqtes. (5) orWa, planta iegumiiiiosa. (6) planta ioereaIíí$i'a 
(7) planta ilegumuiosa. (7‘) em coníronto dos pintiais. (8) rudibaiibo. (9) lancoa, erva 
medlolnal. (10) Texito: arMMos. (lil) Texto: nhenocerotes, (12) ipanteras. (13) Tex¬ 
to; lussos, (il4) animais ferozes. 
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arminhos, de que os chins se forram ( 15 ), não devem nada às mais finas 
zebelinas e aronelinas ji 5 ) vêm às feiras de toda a Gótia (l^) e Escri- 
finia (ii*). São inumeráveis umas como raposas na feição e tamanho, de 
cuja carne e sangue se faz o almíscar; as vacas, búfalos, porcos mansos, 
de que os chins são grandes comedores; ovelhas, cabras, cavalos mais 
pequenos, mas não menos rijos e andadores que os nossos. 

iNa criação de galinhas, pavões, gansos, adens e todas as aves 
domésticas, não se lhe pode comparar terra nenhuma, avantajando-a 
a todas a natureza na quantidade e sorte das silvestres; porque, não 
lhe sendo nova alguma das nossas, nos são a nós muitas das suas estra¬ 
nhas, pela diversidade das figuras, variedade das penas e cores formo¬ 
síssimas: umas, que se comem por iguaria de preço; outras, a que o 
dá a suavidade do seu canto. 

Servindo também os ares e a terra, nas províncias da China, à 
vida e recreação humana, não tem nada menos por si a água, que parece 
andaram às invejas cada um destes elementos, sobre qual lhe seria mais 
favorável e de maior proveito. É incomparável a abundância das fontes 
perenes: umas, frias, doces, suavíssimas, em que se refrescam a gente e 
os animais, regara de pé os campos; outras, quentes e de propriedades 
tão certas e eficazes na cura e remédio de muitas enfermidades que 
negam a vantagem às virtudes que, para os mesmos efeitos, têm da 
terra as ervas e as plantas. 

E, quanto à fertilidade e riqueza, demais da terra dever nesta 
parte multo à água, não sabemos no descoberto rios nem mares, mais 
abundantes de pescados e mariscos, nem onde sejam tão rendosos os 
mineiros das pérolas, que, por seus quilates e valor, não montam menos 
que p muito ouro e prata que se tira das minas da mesma terra. Bem 
considerado, enfim, o que de seu tem a China, e comparando-a não já 
com os desertos da Arábia e areais da Líbia, mas com a abastança da 
Apúlia ( 1 ®), delícias da Campânia, frescuras da Lorabardia, grossura (^) 
do Egipto, sempre nos parecerá que só cora ela se houve a natureza 
como mãe, tratando todas as mais como madrasta, e deserdando a umas 
iduns de seus bens, e a outras doutros, pelos ajuntar para ela e lhos 
dar todos em dote. 







(16) se agasalbaln. (16) arminlios. (17) Gàtia, uarte «Bialderàvel da Buída. 
(18) Texto: Scriítoia, (19) Texto; Pulha, (20) íertilidade. 
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CAPÍTULO XIX 

DO NÚMERO E INDÚSTRIA DOS MORADORES DA CHINA 

Mas 0 era que raais se vê ali a abundância da terra, a boa ajuda das 
aguas, a benignidade dos ares, a clemência do céu, é a criação da gente 
e moradores, cujo número, sendo mui dificultoso de crer, o é muito 
mais de encarecer; que não só pelas ruas e praças das vilas e cidades, 
mas nem pelas estradas e caminhos que vão dumas para as outras, cabe 
ordinariamente o povo, recovas e cargas; nem ha a todas as horas, na 
entrada e portas dos lugares, menos aperto e grita que às (^) das nossas 
igrejas, quando as ivisitamos com maior concurso no dia do orago. 

Livros têm os Chins, em que mui curiosa e particularraente estão 
os nomes dos vassalos, assim para a arrecadação dos tributos e direitos 
reais, como para outros efeitos. Mas por estas matrículas pode-se mal 
saber o número da gente, pelo moido que eles guardam em a contar. 
Não e por cabeças ou fogos, como se usa entre nós, mas somente assen¬ 
tam certos de cada família ou apelido, que vêm a ser, de cada dez 
pessoas, menos de quatro e de três; nem entram neste número os oficiais 
e ministros da Justiça e Fazenda do rei, que são em grandíssima quanti¬ 
dade, nem os capitães com toda a gente de guerra, de que há mais de 
seis milhões e setecentos mil Por onde a soma que do imenso povo da 
China se pode tirar daqueles seus livros, contém só uma parte mui 
pequena do que ele em si é. 

E contudo sabemos certo que passam os assim matriculados de 
setenta milhões duzentas e cinquenta mil almas, os quais, junto à multi¬ 
dão dos que ficam por assentar, só os algarismos de Ârqulmedes no livro 
«Do Número das Areias» parece que bastará a lhe[s] tirar e saber o seu. 

Daqui vinha espantarem-se os portugueses que entraram mais pelo 
sertão, dos bandos de meninos e crianças; e afirmavam que não podiam 
cuidar senão que nasciam sempre, cinco e cinco, do mesmo ventre, 
como se contava (segundo Estrabão refere) das mulheres do Egipto (^). 

São estas crianças, naquela primeira idade, lindíssimas, porque em 
muitos a cor e branca como a dos espanhóis, e nos de Pequim não 
menos que a dos italianos e franceses; as feições, antes de vultarem (^j 
muito, são aprazíveis, até que, alargando nos rostos e ficando-1'hes os 
narizes amassados( com que os olhos parecem ainda mais pequenos), 
se fazem menos gentis homens. Não falta, porém, na China muita gente 
de rostos compridos em boa proporção, olhos grandes, narizes afilados, 
barbas bem-postas, que, por serem os menos, parece descenderem dos 


(1) Texto; aa. (2) avulttireffl,. 
('ffij Lib. 5, 
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estrangeiros que houve rio mesmo reino, ao tempo que se comunicava 
mais com os outros. 

No valor do ânimo e na viveza dos engenhos são bom exemplo do 
juízo que Aristóteles fez dos moradores da Ásia e da Europa, dizendo 
que a vantagem que os de poente tinham no esforço, lhes faziam os 
orientais na subtileza dos entendimentos Ao menos na mecânica 
de todas as artes a ninguém a dão (^) os Chins. Na pintura só lhes 
faltam as sombras. A infernal invenção da artilharia lá a introduziu o 
demónio primeiro que em lEuropa, sem embargo do que algumas quise¬ 
ram advinhar dos relâmpagos e trovões de Salmoneu, referidos por 
Virgílio no sexto da Eneida (®), não atentando (demais do poeta se 
declarar logo a si mesmo) que das cousas deste rei nem Heródoto faz 
menção; e que, como fabulosas, as largaram os historiadores de tudo aos 
poetas; e constando-nos, além disso, que também de Cláudio, imperador, 
se escreve o mesmo (tanto que veio a sair em provérbio» trovões 
claudianos», coroo o conta Plutarco), sendo porém certo que não só não 
inventou, mas nem usou ele nunca a artilharia. Da qual, enfim, entre 
nós não sabemos outro princípio, nem mais certo, nem mais antigo, 
que 0 que lhe dá António Sabélico (^), em Alemanha l*^). Onde tam¬ 
bém diz que começou a impressão, havendo-a na China juntamente cora 
a fundição dos sinos, muitas eras antes. 

No tecer das sedas, na fábrica dos edifícios, no assento e ordem 
das povoações e em quanto finalmente se pode esperar da indústria 
humana, é tal a dos Chins que, por muito que ela deva sua grande 
abundância e riqueza aos elementos, não é menos obrigada (^) à dili¬ 
gencia e trabalho com que seus moradores industriam, e fazem muito 
mais férteis e rendosas a terra e água. 

Têm reduzido a agricultura a regras de arte; e é entre eles esti¬ 
mada e privilegiada sobre todas as mecânicas, porque dizem que sem 
as outras se pode em alguma maneira passar a vida (como na verdade, 
sem muitas delas, viveram ditosa e saborosamente os que lograram 
a idade d[e] ouro), mas não sem lavrar e cultivar os campos. E asslni 
não têm lugar entre os Chins os queixumes que nesta parte já fazia, e 
com muita razão, da nossa Europa Júnio Moderato Columela, quando 
ainda havia menos anos que os arados andavam nas mãos dos Camilos, 
Cúrios e Cincinatos. 

iNão há palmo de terra com que não entendam (®), fazendo das 
estéreis férteis a poder de benefício, e tirando com o mesmo, das que 
de si deram C^) uma, muitas novidades; e servindo-lhe[s] muito para isso 
a grande cópia de rios que descem dos montes. O que mais monta são 
as voltas que lhes fazem dar, abrindo, sangrando, derivando as águas, 
de maneira que quase todo o habitado fica uma horta regada, e tão fácil 


(3) dão vantagem. (4) Marco An'fcóalo Cocclo. (5) inlo deve menos. (6) eOm que 
se não oouipem, (7) dadam. 

(bj Lib. 7 Polit, 7. ( 0 ) Virg., 6 Aene. (â) Anto Sabei, Aeíi, 9 lib. 9; 
Ene., 10 lib. 6. 
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de navegar, como de passear; porque, a esta conta, quase não há cidade 
nem vila, a que se não possa ir e vir de qualquer outra tão bem por 
água como por terra; e, posto que os lagos e esteiros não têm conto, 
como' os não deixam estar apaulados e imortos, antes os trazem em 
contínuo movimento, dando-lhes por várias partes corrente e vida, mais 
ajudam que prejudicam aos bons ares e saúde da província; de que é. 
bastante argumento aquela infinita multidão de gente que conserva, 
sobre nos constar por seus anais que de dous mil anos a esta parte não 
houve peste na China. 

As cidades, vilas e lugares são tão frequentes e vizinhos uns dos 
outros que muitas, vistas de longe, parecem uma só, e as mais pequenas 
arrabaldes das maiores. Nem os campos ficam desertos e despovoados 
de moradores, senão tantos os casais dos que os lavram, e as quintas 
e casas de prazer dos ricos que fazem por todo o reino muita vantagem 
â ribeira de Génova e termo de Florença, em Itália, e ao da nossa Lisboa, 
em Espanha, 

Mas não se contentam os Chins de edificar e morar somente na 
terra; ígualmehte o fazem na água, obrigando-a a lhes pagar com esta 
usura 0 muito que pela grande multidão dos rios lhes ocupa. E assim os 
trazem a todos coalhados de embarcações, .feitas e dedicadas igualmente 
ao serviço e trato de passageiros e mercadores, e a própria habitação e 
vivenda de seus donos. 

Os quais, não tendo outra fazenda nem herança na terra, nestas 
embarcações trazem mulher, filhos, alfaias, com todo seu haver, orde¬ 
nando-as por tal modo que no meio fica uma casa de madeira, mui bem 
coberta, repartida em seus aposentos: uns em que passam os estran¬ 
geiros; outros em que vive à (®) parte a família, sem lhe faltar como¬ 
didade alguma, porque ali têm onde criem as galinhas, tragam as adens 
cevem os porcos, e ainda suas como hortas e jardins de recreação, que 
são uns alegretes grandes, da banda de fora da popa, plantados de 
romeiras,, macieiras e laranjeiras anãs, e cheios de toda a variedade de 
flores, boninas, salutíferas ervas e verdura. 

Enfim, como 'Bias se gloriava de trazer consigo todos seus bens, 
não fazendo caso mais que dos da alma, assim trazem estes os do corpo 
(que somente conhecem), todos nos seus barcos. Dentro dos quais (como 
os herdem dos pais os filhos) há muitos homens e mulheres, que, por 
serem neles nascidos e criados, e saírem menos a terra do que outros 
entram na água, com razão se pode duvidar de qual dos dous elementos 
sejam mais naturais. 

O número destas embarcações é inestimável; porque, com serem 
tantas as que servem de passar dumas partes às outras, não são menos 
as que a paradas (®) estão quedas pelos rios, a modo das vendas das 
estradas por terra, nas quais os passageiros e navegantes têm tudo pres¬ 
tes, sem lhes ser necessário ir carregados de matalotagem. E da mesma 


(8) Texto: a. (9) a legares, de espaço a espaço. 


maneira é infinita a multidão das que estão ancoradas, não só junto 
às cidades e vilas, mas a qualquer lugar ou ponte, 

E daqui se entende aquele enigma dum nosso português (^^), que, 
entre outras cousas maravilhosas da China, afirmava vira nela cidades 
■ situadas sobre água, que se abalavam e moviam todas as luas. E é o 
caso que se fazem cada mês, ora numa parte, ora noutra, nos rios, umas 
feiras gerais, onde concorre grande multidão de toda a sorte de embar¬ 
cações, que, surgindo ao largo, se ordenam como as casas duma cidade 
bem edificada, deixando ruas, travessas, praças por onde passem, e 
onde se ajuntem em seus barcos os que vêm a feirar. E acham-se aqui 
não somente toda a provisão de mercadorias, jóias, brincos, curiosidades, 
mas 08 mesmos oficiais arruados, que actualmente estão trabalhando em 
suas tendas, como nas cidades da terra melhor governadas e mais ricas. 
E porque estas feiras não duram ordinariamente numa parte mais de 
quinze dias, e no cabo deles se vão fazer a outras, por isso as chamava 
bem 0 autor do enigma ((cidades sobre água» e ((movediças» (^^). 

CAPITULO XX 

DO RENDIMENTO* PROVÍNCIAS E LUGARES MURADOS DO REINO DA 
CHINA, E VÁRIAS SORTES DOS QUE NELA SE CHAMAM MANDARINS 

0 e toda esta tão grande, tão rica, tão deleitosa terra, a quem por 
certo cabia melhor o nome de ((Bem-Afortunada» que às ilhas a que o 
puseram os antigos, e o título de ((Felice» e ((Ditosa)), que não a Arabia, 
onde hoje se não vê parte nem cousa que bem o mereça; de toda aquela 
tão imensa multidão de povo, que, não cabendo nas cidades, nas vilas, 
nos campos, povoa igualmente os esteiros, os rios e os lagos, e um so 
homem universal rei e senhor das fazendas, da honra, das pessoas, com 
soberano e absoluto poder sobre a morte e vida de todos. 

Arriscaria a fé da história, se escrevesse o que se conta, posto que 
por bem fiéis informações, da majestade de sua corte, do aparato do 
serviço, das delícias dos jardins, da grandeza dos paç(DS, em que há 
setenta e nove salas, todas de inestimável fábrica, assim na matéria, 
como na arquitectura, mas quatro principais ^ (se nos não enganam os 
que assim o escreveram e imprimiram) cujas paredes e forros dos 
telhados dizem que são: numa, metal de mil lavores; noutra, prata 
finíssima; na terceira, ouro de martelo, com todos os esmaltes e feitio 
a que arte pode chegar; na quarta, um mosaico sem preço, layrado de 
diamantes, ardentíssimos rubis, carbúnculos, safiras, esmeraldas e todo 
0 melhor da pedraria do Oriente. Mas, porque se não represente a alguém 
que fingimos, e não referimos o que lemos, digo somente que, em todo 
0 Universo, não há príncipe tão rico como o rei da China. 

(10) Pemão Mendes Pinto. (U) Peregrinação, caip. 98. Note-se aue Lucm 
apenas leu o manusorlto, wlsto ter puilJlitoadD a sua tíbra 14 anos anto da edição 
prtoeps da Peiregriínaçâo, 
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0 P.* Alexandre Valignano, que com santos intentos fez grandes 
diligências por tirar a limpo, dos livros de seus tributos e direitos reais, 
0 que tem de renda em cada um ano, afirma ser mais que toda a de 
quantos reis e senhores há na Europa, feita numa massa e porven¬ 
tura, diz, ainda que lhe ajuntemos a de todos os da África. Só o tributo 
da vassalagem, por cujo respeito se matricula a gente da maneira que 
dissemos, importa, averiguadamente, todos os anos, trinta milhões d[e] 
ouro; e somente dos foros do que colhem da terra os lavradores, passa 
de vinte milhões o que pagam a el-rei em cada novidade; não entrando 
aqui 0 que lhe vem das minas do ouro e prata, da pescaria das pérolas, 
e da pedraria de toda a sorte, do âmbar, do almiscre, das porcelanas, 
que acho somado em mais de treze milhões. 

Mas a renda das alfândegas é a principal; porque sabemos que só 
as da província de Cantão, que sem dúvida é uma das menores e de 
menos trato entre as quinze, quando menos importam (^‘’), valem a 
el-rei, de Janeiro a Janeiro, três mil picos de prata, que são da nossa 
moeda passante de sete milhões e quatrocentos mil cruzados. 

Donde parece (^) com quanta cautela e cuidado de conservar o 
crédito falou nesta matéria quem pôs toda a renda da China em cento 
e vinte contos d[e] ouro {^), mostrando que assaz a encarecia com a 
comparar a quanto o imperador Vespasiano, por todo o tempo de seu 
império e com sua grande cobiça, ajuntou e ideixou no tesouro e Erário 
Romano; que, por grande e rico que alguma hora fosse, nunca chegou, 
sendo um só, a nenhum dos quinze que este bárbaro tem nas quinz* 
províncias do estado, onde a prata, que na China corre somente por 
moeda e preço das mais cousas, já não tem nem peso nem conto. 

É cada província ou governança daquelas, respeitando à grossura 
das rendas e ao número dos lugares, por si um grande reino; que não há 
nenhuma que não tenha debaixo de sua jurisdição muitas cidades de 
trinta mil vizinhos, e algumas de sessenta, setenta e cem mil, afora 
outras inumeráveis de menos autoridade (^); porque acerca (^'‘J dos 
chins há seis sortes de povoações: umas por murar, e as cinco todas 
muradas e torreadas de obra de cantaria até certa altura e depois de 
ladrilho, tão forte e bem fabricada e (o que mais importa) tão vigiada 
e reformada dos que a têm a seu cargo que, em dous mil anos, se lhe 
não enxerga fenda nem sinal de rm'na. São todas tão bem edificadas 
que aqui parece se pôs por obra quanto, entre nós, os filósofos e mate¬ 
máticos puderam somente imaginar e pintar, nos livros de suas políticas 
e arqultecturas. 

O sítio é ordinàriamente pela margem dos rios navegáveis, com que 
ganham a frescura dos ares, a comodidade do serviço, a limpeza da terra, 
Sao os muros, da banda de fora, de boa altura, e tão bem entulhaidbs 
por dentro que quase lhes ficam as casas no mesmo andar; e assim mais 


P^^^enteia. (3) 

(a) Jorn. Petr. Maf., U. 6 hist. Mic. 
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a«abafadM e lavada do. vento., oom a vi.ta meno. tomada e meno. 
.ujetla, a. bateira., Toda. têm cava, m« larga, por denSoTÔM 
íora. e «>b,e ela. ponte, de ctó, oom os terço, do meio de maS 
e levaàço. para mo, resguardo; à. porta, principal. U .orres aC ê 
fortes, com a enfrada requestada (•) po, diverso, portais, de Zb 
que, passado um, fique defensão no outro. 

São a. mesmas porta, todas chapeadas de ferro, uma. firniea outra, 
sernpre alevantada. no ar e prestes para se descerem quando for neca. 
sano; as mas lajeadas e com sua corrente (=) dnma parle e doutra par. 
0 meto; mmtos arcoa tnuirfais que as atravessam e ornam, e irmra 
que, sem as^ assombrarem, as fazem mais frescas e aprazíveis. E de tal 
maneira estão lançadas que há poucas cidades entre os chins onde se 
não ache o que se escreve, por cousa muito rara, de Niceia metróool». 
de Bitínia, que, estando num campo raso e em figura quadraTaTha 
duas ruas iguais, as quais de tal maneira se cortavam no meio era cruz 
que duma pedra que ali estava por centro ficavam à' vista todas as quatro 
portas de Niceia, 

Assim se cruzam^ordlnàriamente as duas principais ruas nas cidades 
da China; e assim se veem, do lugar onde uma passa pela outra, as portas 
e saídas de todas; e finalmente estas e as travessas, que vão fundadas 
sobre elas, ficam tao compassadas e dneitas que parece primeiro te 
cordearam que fossem edificados os lugares. 

Entre os quais, dos que não têm muros, se não faz conta na China, 
nem eles em si têm conto; posto que muitos sejam t|o grandes como as 
maiores vilas d[e] Europa, e que cá puderam pretender privilégio de 
cidades. Os cercados passam de quatro mil quinhentos e quarenta; e 
distinguem-nos conforme a suas preeminências, ajuntando, no fim do 
nome próprio de cada um, uma destas palavras: Fu, Cheu, Hieu, Ilui 

Fu é nota de cidade principal na jurisdição, governo, honras do 
rei e quantidade do povo. E assim dizem Cantão Fu, Pequim Fu, Nan¬ 
quim Eu, para dizer cidade de Cantão, de Pequim, de Nanquim, com 
alguma semelhança à composição grega, em que também o ((polis» vai 
detrás (‘^), dizendo Alexandrinópolis, Adrianópolis, 

Os Cheus são também cidades pouco ou nada menores que os Fus, 
mas com menos jurisdição e preeminências. 

'Respondem os Hieus a vilas de Espanha, na subordinação do 
governo, posto que, no aparato e grandeza, se possam comparar às {®) 
nossas cidades. 

Jluis chamam aos lugares de guarnição daqueles milhões de gente 
de guerra que dizíamos haver em todo o reino. 'Dos quais, uns estão por 
si apartaidos, outros incorporados, ao modo de cidadelas (^), nos mesmos 
Fus, Cheus e Hieus. 

As províncias são quinze, que ordinariamente intitulam com o 



(4) resguardada, defendida. (5) deellve, (7) dqpols, no fim da palavra. (8) Tex¬ 
to: as. (9) Texto; citadelas. 
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nome do Fu principal ç cabeça dos mais. Assim se chama Cantão, 
adonde hoje temos o comércio, e parece ser aquela que antigamente 
foi tão celebrada com o nome de Cataio, e por cujo respeito chamavam 
os orientais geralmente aos Chins «Catainos» e «Cataio» a ,toda a 
região (*’); donde também o poeta toscano (^®) disse: «De Cataio a 
Gadi», para dizer «dos fins de levante aos de poente». 

Mas as duas principais são Pequim e Nanquim. E é Pequim sem 
duvida 0 mesmo Fu a que Marco Paulo Veneto chama «Quinsai» e 
interpreta «ciide do Céu», dando-lhe por sítio um quadro de trinta 
e duas léguas ao todo, e de oito em cada lado, que e o maior campo 
que no Mundo teve outro algum lugar; pois nem o de Nínive passou, 
segundo Estrabão, de sessenta e seis milhas. 

Mas a grandeza é o menos que se escreve da cidade Quinsai; a 
qual por isso afirmo ser o Pequim, porque dela se chama ainda hoje u 
mesma província «Quincij», além de contestarem com as maravilhas 
do Quinsai de Marco Paulo as muitas e mui estranhas que os nossos 
portugueses e outros modernos contam do Pequim; como é não poder 
um cavalo, por andador que seja, fazer maior jornada, de sol a sol, 
que atravessá-la duma porta à outra. 

Aqui são aqueles famosos paços das setenta e nove salas, cercados 
em roda de três muros, mui altos, e mui fortes, e mais espaçosos que 
08 de qualquer grande cidade de Europa; dentro dos quais não há umas 
casas reais somente, mas quinze, distintas com seus termos; que tem os 
próprios nomes, e representam as quinze províncias do império, quanto 
pode ser, ao natural, assim nos aposentos e repartição de cada uma das 
fábricas, que respondem aos Fus e Cheus das mesmas províncias, como 
nos campos, bosques, parques, jardins, hortas, fontes, ribeiras, tanques, 
lagos, em que se retrata, com toda a propriedade possível, o país do 
distrito de cada uma; e isto, para que o rei tenha recopilado e logre 
dentro daqueles muros quanto há fora deles em todo o reino. 

Cuja parte mais septentrional é a mesma província do Pequim, e a 
própria cidade a mais fronteira aos Tártaros, com quem os Chins têm 
perpétua guerra; que foi também a causa do rei passar a ela sua corte, 
do ano de 1521 a esta parte, tendo-a antígamente em Nanquim, por 
estar mais no coração do reino; e pelo mesmo respeito ficou ali uma 
chancelaria ou relação suprema, onde se terminam as causas ue 
seis províncias, salvo quando parecesse dever-se recorrer, nalguma, 
a el-rei, e ao seu Conselho Real de Pequim, que consta de oito conse¬ 
lheiros de estado, e é todo o governo e poder absoluto da China. 

Além destes dous seriados principais, há em cada província seu 
próprio vizo-rei, com titulo de tutão e autoridade e jurisdição universal 
sobre tudo. Após o qual, é um como vedor da Fazenda do rei, que, para 
a receita e despesa dela, debaixo de si grande número de escrivães, 

(10) Torcato Tasso. (11) quadrado, (lô) condizerôm. (13) paisagem. Texto; paés. 
(14) Texto: Wlação, 

(i) Ahvmm ArtnMWi in hUto. orien^ 
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contadores, tesoureiros e outros ministros maiores e menores Segue-se 
0 regedor, ou presidente do Conselho de Justiça, nas causas cíveis e 
crimes, onde não são menos os oficiais. E finalmente o aitão {^), que é 
0 generalíssimo nas cousas da guerra, debaixo do qual, ficam os capi¬ 
tães da terra e do mar. 

De cada sorte destes mpdarins particulares (que assim se chamam 
todos geralmente) há uma infinita multidão pelos Fus, Chcus e mais 
lugares de cada província, com esta diferença, que os'que servem na 
guenra^ sucedem, por sanpe^ e herança, os fíIhos aos pais, nos cargos 
e dignidades; mas os de justiça e fazenda somente se dão, por letras e 
merecimentos, sem nenhum outro respeito. 

Duram nos ofícios três anos, nem podem ser naturais donde gover¬ 
nam. Vivem de tal maneira da despesa real que nenhuma cousa trazem 
consigo, quando vêm de novo aos lugares; senão que ali acham casas 
nobilíssimas, ornadas e cheias de todos os móveis, com servidores, que 
0 mesmo rei lhe[ 8 ] escolhe, e paga provisão de mesa e recreações, con¬ 
forme à dignidade de seu mando. No qual, como lhe sucede outro, 
acabado seu tempo, assim lhe deixa ele a casa, sem levar consigo mais 
do que trouxe. E seguem-se deste estilo dous grandes bens; porque, 
sendo-lhes assim, a todos e em tudo, taxado o modo de seu tratamento, 
nem a vaidade tem lugar para os mandarins, por própria ambição, se 
meterem, uns às invejas dos outros, em fausto e gastas demasiados, que 
são de grande escândalo na república; nem ficam tão sujeitos à tentação 
das peitas, a quem a necessidade e falta tiram o pejo, e abrem de 
par em par as portas. 

Ainda que nem esta provisão tão larga; nem a grande vigia e espias, 
que sobre isso andam, e devassas públicas e secretas, que cada dia se 
tiram por ministros particulares, mandados da corte, e muitas vezes dis¬ 
farçados, e sem se darem a conhecer senão depois de feita a diligência; 
nem os gravíssimos castigos que dão aos compreendidos — basta 
para os mesmos mandarins deixarem de ser os maiores ladrões da pró¬ 
pria justiça que administram, e mais levados do que lhe[s] dão por 
ela que hâ no descoberto; porque se entenda que, onde não houver fé 
nem temor de Deus, por grande que seja o (^'^) que se tem dos homens, 
e muito que neles alcance a razão natural, poder-se-ão os vícios esconder, 
mas não acabar. 


(16) Texto: Aytan. (16*) (tS) comiproimetídos. (17) o temor. 
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CAPÍTULO XXI 

DA ORDEM E DEJGÊNCIA DOS CHINS EM SEU GOVERNO, 

E DA CAUTELA COM OS ESTRANGEIROS 

Xa polícia (^) dos Chins há todavia algumas cousas bem notáveis; 
e a que mor louvor merece é a grande ordem desta máquina (^) de 
ministros, e sujeição que uns têm aos outros, e todos ao rei, o qual de 
tal maneira o é não há em toda a China um só palmo de terra de que 
não seja próprio senhor, ou onde outrem tenha algum modo de juri^i- 
ção, poder e autoridade, mais que os seus mandarins, a quem a ele dá. 
Porque, ainda que haja muita nobreza, fazendas grossas e morgados 
ricos e antigos, com sucessão de pais e avós a filhos e a netos, não 
são porém duques nem condes, como entre nós; nem jacatás ou tonos, 
como em Japão, com lugares e 'vassalos, onde e sobre quem possam 
pôr tributos, ou mandar no crime nem no cível cousa alguma. 

Os mandarins, somente, governam e meneiam tudo, com tão grande 
autoridade que mais os tratam os outros chins como a ídolos, que como 
a homens da sua mesma nação e natureza. Ninguém requer ante ele 
senão com ambos os joelhos em terra; a 'linguagem não é a vulgar, mas 
como entre nós a latina; e aquela, só, corre por todo o reino, havendo 
muitas particulares e próprias que se praticam numas províncias, e não 
nas outras; posto que o que se escreve, por as letras serem hieroglíficas 
e mais figuras das cousas que sinais das palavras, igualmente o entendem 
todos os que o leem. 

Saem os mandarins em ricos andores, com grande corte e acom- 
panhamento; e, para se fazerem mais temer, levam diante a guarda 
de homens de armas e os algozes ordinários, a que chamam «upos». 
Vão estes dando brados espantosos, em sinal de vir ou passar o man¬ 
darim, aos quais a gente se retira e deixa a rua despejada; e os que 
acaso acertam de se encontrar com ele, não o esperam em pé, senão 
que,, afastando-se a uma parte, se pÕem de joelhos até o perderem de 
vista. 

Trazem os upos, como antigamente os beleguins que chamavam 
(dictores» dos cônsides e pretores romanos, uns molhos de bambus, ou 
canas maciças, de largura de três e quatro dedos, e de comiprimento de 
uma braça, com que os mandarins fazem mui fàcllmente açoutar toda 
a pessoa; e são os açoutes tão cruéis que poucos bastam para deixar 
um homem aleijado das pernas; e muitos, com uma düzia de golpes, 
deixam a vida. 

Mas, tornando ao que começávamos a dizer da ordem que há 


(1) cwUlaaçâo. (3) tnuiltldáci. 
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entre t^os estes ministros e o rei, escrevia o P « 

uma rehgião muito bem governada a não podia hafer maio 

suMitos, prelados particulares ( 3 ) e geral. O rei, posto que 

s^oberano e absoluto, nenhuma cousa faz senão segundo- 

das leis e acordo do Conselho do Estado. Ao qual oTvizo-reis 

vmcias seguem tão pontualmente, como se não tiveram outro emeST 

mento nem incIinaçao; e com a mesma obediência lheís] respondeTa 

estes os a eles sujeitos e subordinados, correndo-se e enteLendo-se 

todos entre si com tanta facilidade e suavidade que lhe parecerá 

quem o bem considerar,^ meneio duma .casa e família de pLa e boa 

gerite_. e nao como o é, governo dum império, o maior e dos mais 

maliciosos idólatras do Mundo. ® 

/^ /• - . . 


^ Conforme a esta ordem e obediência, é incrível a presteza da exe¬ 
cução de quanto se ordena; a que serve um infinito número de correios 
de el-rei, estando sempre a ponto com cavalos, que mudam às postas (n, 
onde, antes^de chegarem, fazem sinal com a trombeta, como se costu¬ 
ma entre nós, para lhos terem prestes, Por eles dão os vizo-reis todos 
os rneses conta ao Conselho do Estado de quanto passa em cada pro¬ 
víncia, recebem da Corte os despachos ordinários e mandam executar 


os próprios nas cidades e lugares de suas governanças. E como nem 
para as despesas destes ministros, nem para os gastos do que se manda, 
falte dinheiro ou outra alguma cousa, em todas fica sendo quase o mes¬ 
mo 0 dizer e o fazer, ou sejam fábricas e edifícios mui custosos; ou 
exércitos por terra dum e idous milhões de homens, com tudo quanto 
hão mister para comer, marchar e pelejar; ou armadas de quinhentas e 
mais velas grossas, cheias de mantimentos, munições, artilharia, gente 


de mar e de guerra. 

Depois desta ordem, obediência e presteza, tão importante a todo 
0 bom governo, é maravilhosa a cautela e resguardo com que tratam 
no seu os Chins da paz e quietação da república, não se velando nesta 
parte menos dos próprios naturais do mais interior do reino que dos 
inimigos fronteiros. 

'Para que todo o estado em roda ficasse, quanto podia ser, seguro 
e fechado pelos confins da tena, alevantaram contra os Tártaros, na 
parte onde lhes faltavam montes, um muro de cantaria, a cuja sombra 
nada montaram nem os de Babilónia, nem todas as fábricas de pirâ¬ 
mides e coliseus que os poetas celebraram por milagres do mundo. Corre 
o monstruoso edifício quase por trezentas léguas, até ir dar as mãos a 
duas altíssimas serranias, e fechar com elas duma banda e da outra 
tudo 0 que há dá China ao poente. É a obra tão forte, alta e larga que, 
como supre, assim arremeda a firmeza, altura e vastidão dos montes. 
Não deixando de ter suas torres a passos (®), e gente de guarnição em 
todas elas, coimo se somente fora cerca dum castelo ou cidade pequena. 


(3) prelaãcs parUovhres: superiores subordinados ao (prelado geral ou* superior 
geral. Texto: entare os súibdltos, prelados, particulares, e geral. (4) em estações, (õ) a 
espaços, de distância a distânda. 
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E ninguém se espante dos Chins continuarem as montanhas com 
muros na terra firme, pois não duvidaram de a poder unir às ilhas bem 
distantes com navios no mar. Contava D. Fernando de Castro, filho de 
D. Garcia de Castro, de Évora, a quem eu dou todo o crédito, porque, 
além de se dever iàs grandes qualidades de sua fidalguia e virtude, sei 
quanto fez na índia, onde foi capitão de Chaul, por tirar à luz (^) as 
cousas de todo aquele Oriente, e em especial as da China (ajudando-se 
para isso da muita notícia que já de cá levou da história, geografia, 
astoologia e outras artes e ciências; e da comunicação dos naturais das 
mesmas partes, de cuja prática e interpretação de seus anais alcançou 
muitas antiguidades e novidades mui notáveis e curiosas) — contava, 
como digo, este fidalgo, por relação dum daqueles intérpretes ou juru- 
baças (que assim 'lhe[s] chamam os Chins) de que se fiava, que, vendo- 
-se os governadores da província de Fuquiém, ou Chincheu, cujo sítio 
é entre a de Liarapó e a de Cantão, afrontados dos saltos (^) e entradas 
que os corsários japões faziam nas suas terras, escreveram ao Conselho 
Real do ‘Pequim que importava mandar um exército a Japão, para que, 
destruindo“0 e despovoando-o de todo ficassem livres daquele cuidado. 

E, vindo-se a tratar da passagem da gente, assentaram que, por 
mostras do grande poder e majestade de ekei da China, não fosse em 
armada; mas se fizesse uma ponte sòbre embarcações, dâ costa de 
Liampó, que fica ao norte do mesmo Fuquiém, até Japão, por distância 
de cem léguas. Bem diferente travessa por certo da de Sesto a Abido (®), 
por onde Xerxes, quando passou a Europa o seu exército, quanto a 
assombrou com ele, tão atónito deixou o mundo só com a passagem. 

Nem desagradou o alvitre, dizia o jurubaça, por impossível; antes 
se, houve por averiguado que ametade das embarcações que havia era 
bastante a fazer a ponte mui larga, e ainda mais comprida; O que, dado 
que a nós nos pareça encarecimento (^'‘J, não pareceu a D. Fernando 
senão possível, e ainda certo, considerada a infinita multidão de ban- 
cões, juncos e outras sortes de navios, de que os rios, esteiros, portos e 
0 mar, por toda a costa, aridam coalhados, 

Mas por isso el-rei não veio na fábrica da ponte, porque, como 
pela parte do ocidente tem o reino fechado aos Tártaros com as trezentas 
léguas de muro, fazendo todo o caso de lhe não entrarem os inimigos 
nas próprias terras, e nenhum de sair a lhes conquistar as suas, assim 
quer os seus navios e armadas para se murar e cercar cora elas da parte 
de levante, contra os japÕes e quaisquer outros corsários, e não para os 
ir buscar às suas ilhas; as quais largaTam os chins há muitos anos, com 
o mesmo intento que dizíamos, de lograr o estado e governar a república, 
quanto pode ser, pacífica e seguramente. 



(6), indagar, jxroíjurar oonlieoer, Texto: tirar a te. (7) assaltos. (8) Texto; 
Abida. (8;*). exagero. 
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CAPÍTULO XXII 

DAS TERRAS QUE OS CHINS ANTIGAMENTE POVOARAM E POSSUÍRAM 
E COMO O REI SE NAO PIA DOS PRÓPRIOS NATURAIS 

Como tocamos muitas vezes em diyersos lugares desta história e os 
mesmos chins o escrevem nas suas, não foram somente senhores das 
terras firmes, mas das ilhas de todo o Oriente até o cabo d'e Boa-Espe* 
rança. iNem falta quem os faça os primeiros que descobriram e povoaram 
a Nova Espanha, iPem, iBrasil e Antilhas (^), em cujos naturais se veem 
as mesmas 'feições de rosto, e proporção de corpos, em tudo tão achi- 
nados como os Jaús, Japões, Léquios e outros que se têm por certos 
descendentes dos mesmos chins, sobre não ser pequeno argumento por 
esta parte a antiguidade da gente e reino da China, de que se eles pre¬ 
zam tanto que nem, nas fábulas com que a encarecem, ficam aquém das 
dos Egiptanos, Frígios e Citas; nem, nas verdades ao menos do princípio 
da navegação, os passam Gregos e Fenícios, 

Sua, e não de Cambaia, se tem que foi aquela nau de índios que 
veio ter, ipela banda do norte, às praias d[e] Alemanha, estando por 
cônsul, em França, iMetelo, colega de Afrânio, a quem ekei de Suévia 
mandou com a nova alguns dos próprios índios, se fala verdade Goraélio 
Nepote (^). 

O de que ninguém duvida é que, como os Longobardos largaram 
0 mais que tinham conquistado, por se recolherem e conservarem na 
Lombardia, a quem deram o nome e escolheram por melhor, assim, 
achando-se na sua China os Chins com muito mor abundância dè tudo 
quanto tiravam das ilhas e terras estranhas, houveram por bom governo 
xecolher-se a granjear e lograr o seu era paz, e não consumir-se ou; 
quando menos, andar em perpétua 'guerra pelo alheio. Daqui lhes vem 
cerrarem-se cora tais muralhas por terra, e tais armadas por mar, e só 
tratarem das armas, porque outrem os não inquiete, e não para se inquie¬ 
tarem a si mesmos com os outros. 

Mas não é menos notável o cuidado com que por todo o reino se 
velam dos próprios naturais, que disso lhes serve mui principalmente 
aquela infinita soldadesca, repartida pelos llüis e alojada nos presídios 
das vilas e cidades, onde não há menos guarda e vigia na maior paz que 
quando os inimigos as tiveram de cerco. Em se pondo o Sol, fecham 
todas as portas e postigos, selam-nos com , as armas reais, e levam as 
chaves ao mandarim ique as tem a seu cargo. 

iRoldam (^) de noite os muros as sentinelas, tocando a passos ('*) 
e respondendo-se uns aos outros os sinos ,da vigia, como se usa nas 



(2) Neipos,: (3) rondam. (4) a eapaços, de teropos a tomipos- 
(a) Atíton, GaM&j no m, livro do deacxibTinmto, 
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nossas fortalezas em tempo de guerra. A mesma guarda se faz nos paços 
dos mandarins, nos cárceres dos presos e às entradas das ruas de cada 
cidade, porque nenhuma há que não tenha suas portas, e tod'as se 
fecham, como anoitece; nem se podem abrir senão às próprias horas 
da manhã, em que se abrem as dos muros da mesma cidade. 

E porque as pessoas do sangue real, quando se não contentam do 
lugar que lhes coube, são muitas vezes ocasião de grandes perturbações 
na república, como o foi na hebreia Absalão, reinando David, seu pai, e 
0 pudera ser Adonias em tempo de Salomão, seu irmão, acudiram os 
Chins a este perigo com sobejo resguardo. Sucede entre eles ao rei na 
monarquia o filho primogénito; mas todos os mais, em chegando a certa 
idade, são distribuídos por diversas cidades das quinze províncias, onde 
lhes dão casa com a grandeza devida a seu nascimento e estado, faltan¬ 
do-lhes dos bens desta vida, para a majestade de príncipes, só a liber¬ 
dade de sair fora dos termos que lhe[s] el-rei assina, no lugar onde os 
aposenta, e a jurisdição e autoridade de mandar. 

Porque, ainda que os mandarins os sirvam e adorem como a pessoas 
reais, eles porém não entram nem entendem no governo da paz ou da 
guerra mais que qualquer do povo, nem têm vassalos, ou outra alguma 
renda, senão a que lhes é taxada da fazenda real. A qual porção, se os 
tais infantes não deixam filhos, torna por sua morte à Coroa. E quando 
os têm, só 0 mais velho a herda, como riiorgado, enquanto dura a linha. 
Estes são na China os grandes, e na sua geração está toda a nobreza; 
que, dado que os filhos segundos dos mesmos morgados fiquem homens 
particulares, sempre o povo os estima; nem os mandarins os podem 
castigar, sem especial comissão do rei. 

Atalhados por este modo os alevantamentos que podiam suceder 
por parte da nobreza, não trataram menos de impossibilitar toda a sorte 
de rebelião nos mandarins, e quaisquer motins no povo, destribuindo 
de tal maneira a jurisdição e poder aos ministros que os que governam a 
fazenda, nenhuma cousa podem nas pessoas; nem os que meneiam a 
guerra, são mais que executores do que lhes ordenam os da justiça; e 
estes, como só alcancem os ofícios por suas letras ordinariamente 
não têm parentes, que lhes possam fazer costas; e quando os tiveram (®), 
andam sempre como desterrados,'que só lhes dão, cada três anos, cargo 
das províncias e lugares mais apartados de sua natureza (®), 

Quanto ao povo, todos andam por lei do reino desarmados, de 
sorte que as desavenças e brigas não podem chegar a mais que a punha¬ 
das; e, quando muito, a se levarem dos cabelos (^), que trazem, pouco 
varonilmente, compridos e entrançados; e tudo se acaba com o man¬ 
darim fazer açoutar igualmente os que brigaram; que, em se levantando 
magoados e feridos dos bambus, logo ficam tão amigos como dantes. 

Nem a ociosidade, que era o que Faraó achacava ao povo de Israel 


clêiKíia, (6) e mesmo que os tlveasem, (6) da tenra da sua naturaidade, 
(6‘) a paarem pelos caMos, 
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para ps infamar de revéis e amotinados (*’), pode ser aos Chins ocasião 
de reinar malícia, ou intentar novidades; porque não há no Mundo 
república onde menos se sofram ociosos. Só não entendem C^), para os 
fazer trabalhar, com os seus supersticiosos sacerdotes dos ídolos, mas 
0 mesmo ócio em que os permitem viver é uma das razões por que os 
desestimam, como logo diremos, e têm em menos conta que toda a outra 
gente; entre a qual se não acha vadio nem pedinte na China, porque, 
ainda que não tenham pena de morte, como lha davam as leis que 
'Drácon (®) estabeleceu aos Atenienses, o grande rigor e certeza dos 
açoutes basta para os trazer a todos bem ocupados. Nem lhes vale 
cegueira, aleijão, ou pretexto de outro qualquer defeito. Fazem servir 
ps cegos de moer trigo e arroz, repartindo-os pelas casas dos ricos, que 
a essa conta os mantêm; e lançam-os {^) sempre de dous em dous, 
porque fique assim a cada um menos pesado o trabalho da atafona, 
ou mó de braço, com a companhia e conversação do outro. Há desta 
pobre gente, só na cidade de Cantão, passante de quatro mil. 

Dos aleijados, se lhes não faltam mais que mãos ou braços, uns 
são correios de pé, outros andam pelas praças, ev, com seiras e vasilhas 
ao pescoço, acarretam o que calda um compra e manda a sua casa. Se 
têm mãos, exercitam-se em várias mecânicas. E, quando finalmente 
consta, depois dos exames que se fazem por ordem da justiça, serem 
de todo tolhidos de pés e mãos, os parentes abastados, se os têm, até 
certo grau, são obrigados a os sustentar e curar às próprias custas; e se 
os não têm, então os recebem nos hospitais de el-rei, que para este 
efeitp há com grossas rendas por todas as cidades. 

Sobre tudo isto, a lei particular com que os Chins se acautelaram 
dos seus e dbs estranhos, na matéria da conservação e paz do estado, 
é a que defende, sob pena de morte, que nenhum natural possa, sem 
licença de el-rei, sair do reino; nem entrar estrangeiro algum, senão com 
patente dos mandarins; e ique o chim que sem ela os levar ou meter 
em qualquer porto, Incorra na mesma pena. E são tão dificultosas de 
haver estas patentes que, havendo quarenta anos que os portugueses 
residem numa das ilhas de seus limites, onde fundaram a cidade de 
Macau, praça db comércio que têm com a mesma China, e escala do 
de Japão, nunca até agora os deixaram entrar em outro algum porto 
que no de Cantão. E nem para este é geral a licença, antes, cada navio 
a há mister particular e própria; e a nenhum a concedem, senão limi¬ 
tando-lhes 0 tempo, assim da entrada, como da residência; a qual vêm 
fazer todas as noites aos navios que estão de largo no rio, porque 
somente, enquanto é dia, os permitem andar e negociar na terra. 


.r *~ 

f) 60 totarometem, (8) Textp; iDraco, (9) ©avisiin-uos. (10) iws permiitem'. 
ij Exod., 5. 
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CAPÍTULO XXIII 

DA iNSUFICIÊNCrA DESTE GOVERNO DOS CHINS 

Nem a própria lei que o mesmo Deus, por Moisés, deu a Seu povo 
teve (como diz o apóstolo) poder e eficácia de vivificar e fazer justos e 
bons 08 que a professavam (^), reservando o Senhor esta divina virtude 
para o Evangelho de Seu unigénito Pilho, em o qual sòmente foi servido 
estar por aquele concerto (^) que S. Agostinho Lhe oferecia, dizendo: 
«Dai, Senhor, o que mandardes, e mandai o que quiserdes)); porque en¬ 
quanto nos obriga com a autoridade dos preceitos, tudo nos fez leve e 
suave com a graça dos sacramentos. Por falta da qual, o Seu Levítico e 
Deuteronómio serviu aos Hebreus de os carregar e cansar a todos, e de 
melhorar a mui poucos. 

E a mesma insuficiência exiperimentaram, muito mais palpavel¬ 
mente, as outras repiublicas do Mundo, nas leis de seu governo, caindo 
por elas mesmas (ainda que feitas com suma prudência e respeito ao 
bera comum, e executadas cora a mor inteireza que pode ser) em tão 
grandes inconvenientes e desordens que esta consideração bastava para 
se entender e provar como só a lei evangélica é a verdadeira consuma¬ 
ção e perfeição de todas. 

As da policia da China, de que não temos referido a menor parte, 
a todos nos espantam. Mas quem tornar a pôr os olhos nas desordens e 
prejuízos que no mesmo reino se seguem só do que apontámos, porven- 
tora se descontente de si, por se contentar dantes tanto daquele modo 
de governo. Em o qual o grande poder e autoridade dos ministros os 
faz a eles cruéis e tiranos; que, por muita diligência que contra isso 
ponha 0 tonselno Keal, não há nenhum que não tire do cargo um poço 
de ouro, a custa dos pobres, e que não deixe mortos, a açoutes, quantos 
lhe podiam dar pejo ( 2 ) na residência. De modo que, sendo a China a 
terra mais rica e abastada do Mundo, não há, em todo ele, outra onde 
0 povo seja mais oprimido e padeça maiores extremos e misérias. 

Da cautela e resguardo com que os tratam, tirando-lhes as armas 
e tendo-os sempre ass^brados dos presídios, lhes vem a eles a covardia 
e falta dé espíritos ( 3 ) e valor; e aos japões estimarem-nos tão pouco 
que nao^duvida um só de cometer, com uma cana na mão, cinquenta 
e cem chins. 

Já aquela isenção ('*) com que se cerram a todo o trato e comércio 
com OB estrangeiros, demais de ser um'modo de prisão qos naturais do 
remo, tem dado, entre outros (D, em dous males gravíssimos; dos quais 


«atre embaraçar, estorvar. (SJ tolino. brio. (4) aveMo. t6) 'teto: 
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um é a mor esquivança e desumanidade que se pode imaginar com toda 
a sorte de gente, sem ser parte nem dardes-lhes por largo tempo todas 
as mostras de boa amizade, nem verem-vos morrer a puro desamparo, 
para ou vos responderem com ^atidão, ou se chegarem por compai¬ 
xão a vós. 

Havendo tantos anos que os portugueses residem na China, não se 
achará que chim algum tomasse com eles amizade, em que facilmente 
vêm todas as outras nações; antes, passando, como passam, cada hora 
no rio de Cantão mil embarcações, por junto aos nossos navios, já 
nunca (®) os abordou alguma, por mais que os chamassem e convidas¬ 
sem; nem se os vissem arder ou Ir dar à costa, lhes dariam um cabo, 
ou algum modo de favor. Eles se hão, enfim, por não menos desobri¬ 
gados a todos os outros homens que aos brutos animais, e que umas 
feras às outras. E assim, naquele modo de comércio que lhes permi¬ 
tem, posto que tudo se venda a peso, não se podem imaginar os seus 
enganos, roubos, traições, falsidades; que, como se toda a maldade 
recolheram em si, quão boa é a terra, tão má ficou a gente. 

Segue-se mais dela não poder sair do reino, que, como multipli¬ 
cam C^) sem termo, e dentro são tão maltratados e tiranizados dos man¬ 
darins, muitos se lançam ao mar, onde roubam e matam cruelmente os 
navegantes; e, saltando em terra, assolam e abrasam as aldeias e vilas 
marítimas. Estes são os corsários, contra quem o rei manda continua¬ 
mente grossas armadas; nem os há no Mundo piores, mais ladrões, nem 
mais cruéis, se o não são os próprios mandarins e soldados de el-rei, 
que 03 andam buscando, Porque estes, tomando-lhes o ofício, só per¬ 
doam aos navios que não alcançam, ou sejam de inimigos, ou de 
amigos;, e, não deixando viva pessoa alguma, que se possa queixar da 
sua maldade, levam as cabeças de todos ao tutão, para roubar também 
a el-rei o preço prometido a cada uma das dos piratas. Pelo qual 
interesse saem também de noite em terra muitas vezes a degolar nos 
pobres lavradores que vinham segurar e defender. 

A soberba e arrogância, sem dúvida, é aquela que sempre soa 
na boca (como dizia o profeta) e sobe no coração (’^). Nem sentem, 
nem falam de todas as gentes do Mundo, senão como de bárbaros, 
sem polícia, arte e entendimento, E fazendo, depois que tratam os 
portugueses, algum caso dos povos d[e] Europa, dizem que ambos 
08 dous olhos, sòmente, os têm os Chins; os nossos, um; todos os mais, 
nenhum. 

iMas a vex^dade é como, entre todas as nações do Mundo, 
eles 'são à letra os que geralmente fecharam a grande grossura (®) e 
riquezas da sua terra, e as próprias entranhas, não as sabendo abnr 
com piedade aos próximos para Iks fazer algum bem (o que tudo 
significou David, no verso que referimos, no salmo dezasseis) (®), assim 
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se pode dizer por eles, com onais propriedade que doutra alguma gente, 
que determinaram de abaixar, pôr e trazer os seus dous olhos na terra, 
como logo se segue no profeta; porque, não havendo, de quantos 
iidíéis e idólatras conhecemos, nenhuns de tão grande entendimento e 
viveza de engenho, os Chins são, entre todos, os que menos sabem 
do Céu e cousas da outra vida, não tratando nem sofrendo que Ihe[s] 
tratem mais que da terra; onde não cavam somente, como Deus deixou 
em pena a Adão, mas assim andam fossando, como o gado (^) que 
pascia 0 Pródigo. 

Estes são os animais de cujas carnes mais se cevam e gostam, e 
com quem têm mais semelhança na vida carnal e bestial, não a havendo 
por melhor empregada que em banquetes, que duram os dias e noites 
inteiras, entressachadbs com comédias (de que são grandes represen- 
tadores) e todas as invenções de deleites que servem de escurecerem a 
razão e apagar de todo a notícia da eternidade. 

Assentam-se em cadeiras, e comem em mesas altas ao modo de 
Europa, que a toda a outra gente da Ásia é estranho. Mas em nenhuma 
de ambas estas partes do Mundo a há, nem houve nunca, tão entre¬ 
gue à glutonaria e a todos os vícios e torpezas que a aco;mpanhara. 
Que das mais abomináveis e contrárias à natureza se pejam menos; 
sem alguma diferença das outras alimárias, no respeito, na modéstia, 
no segredo. 

CAPÍTULO XXIV 

DA POUCA NOTÍCIA QUE ENTRE OS CHINS HAVIA DA VERDADEIRA PIÊ, 
E DE SUAS PRÓPRIAS SUPERSTIÇÕES 

Da pregação do apóstolo S. Tomé não achamos entre eles outra 
memória nem smaf que algumas pinturas de homens com as mesmas 
insígnias que nós damos aos sagrados apóstolos; e a imagem de vulto 
de uma mulher de grande estatura com um menino nos braços, que, 
wta em Portugal, de todos fora havida e adorada por da Virgem 
Nossa Senhora. E assim parece que o foi antigamente na China, porque 
ainda hoje a têm em grande veneração, com alâmpadas que ardem 
sempm diante dela; posto que não sabem dar razão do que representa, 

Para que entendamos os herejes em Europa como as santas imagens 
(por onde eles çi primeiro intentaram desautorizar e apagar a Fé) são 
as que o demónio, depois de tudo afogado da zizânia da idolatria, ainda 
não acabou de desacreditar e desterrar da Ásia, Porque também sabe¬ 
mos que, sendo uns nossos portugueses levados cativos e presos, muitas 
léguas pela terra dentro, encontraram (®), junto a uma aldeia, com 



(9) os porcos. 

(0) encoutraramo-se. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


361 


uma cruz de pedra grande e bem lavrada, à qual eles, derramando 
muitas lágrimas de alegria e prostados por terra, adoraram com toda 
a devoção; o que visto pelos chins, moradores do lugar, vieram todos 
correndo a fazer o mesmo, pondo-se de joelhos com as mãos alevan- 
tadas, beijando o pé da santa cruz, e cantando na língua estas palavras: 
((Cristo Jesus, Jesus Cristo, Maria sempre Virgem O concebeu, e Virgem 
O pariu, e Virgem permaneceu». Às quais os portugueses responderam 
■que aquela era a verdadeira fé; e, entendendo os chins serem cristãos 
como eles, os levaram para a aldeia e trataram com muita caridade. 

Mas estas santas relíquias eram mais modernas que as do tempo 
do apóstolo S, Tomé; porque, segundo eles mesmos contaram àqueles 
portugueses, e lho mostraram num livro impresso que tinham de toda a 
história, descendiam dos que fizera ali cristãos um varão santo, que 
diziam se chamava Mateus Escandel, de nação húngaro, e natural de 
Buda; 0 qual, depois de ser ermitão no monte Sinai, passara à índia, 
e entrara pelo reino dé Sião até aquelas partes da China; onde, tendo 
ressuscitado (*''‘) cinco mortos e feito outros milagres com que trouxe 
à fé de Jesus Cristo Nosso Senhor alguns dos chins, foi, haverá como 
duzentos anos, martirizado pelos bonzos. 

Entre os quais os que hoje mais sabem, não digo de astrologia, 
medicina e filosofia moral e natural (que destas ciências não deixam 
de ter notícia), mas das cousas d[a] alma, não passam dos sonhos de 
Pitágoras. Nem do Criador e criação do Mundo há lá outras novas, que 
fazerem comummente o elemento da água primeiro princípio de tudo; 
porque dizem que, abalando-se ela com muita veemencia, alevantou 
e lançou grandes escumas, das quais saíram os céus; e fez no fundo um 
pé das partes mais grossas e pesadas, que deram a matéria da terra. 

E se lhe[s] perguntais donde veio às águas aquele tamanho abalo 
e movimento, respondem que da virtude e força que têm para se aba¬ 
larem e moverem. Nem sofrem que passeis daqui, recebendo com 
risos e zombarias toda a mais curiosidade. Senão que alguns tem, em 
grande segredo, umas fábulas compridas ç semelhantes às que can¬ 
taram Orfeu e Hesíodo, em que se conta dum deus, a que chamam 
Taim, 0 qual, da confusão ou caos eterno das cousas, tirou cada uiria, 
e deu a riqueza e formosura que vemos ao Universo, criando no prin¬ 
cípio um só homem e uma só mulher, cuja geração durou por noventa 
mil anos, até que o Taim, anojado de suas culpas, derrubou os ceus 
sobre a Terra, e os consumiu a todos (^). £, tomando a compor o 
Mundo, dizem que deu princípio de novo à natureza humana,^ na gente 
e reino da China, por se fazerem pais de todas as outras nações.^ 

Mas, sem embargo desta tão grande e tão antiga obrigação em 
que ipretendem estar ao seu Taim, eles o reconhecem tão mal por eus 
que muitos adoram o Sol e as estrelas, alguns aos demonios, por es 


(Oq (ressusolbado. 

(a) In iinítio Arçm-; I« Tfta, 
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não empecerem e os assombrarem, pintando-os tãos feios e espantosos, 
como 08 cristãos, cjue melhor os conhecem. Outros têm por deuses 
homens e mulheres ilustres, e em especial, se foram inventores das artes 
e mais aj^as da vida po-lítica e humana; e comummente correm por 
todo 0 reino os livros, enganos e idolatria dos «fotoqués», de Xaca, 
que, como já dissemos, dos Chins os houveram a eles os Japões. 

Mas, como os mandarins sejam humens de grande engenho, e 
dados de todo ao estudo das ciências, leis e filosofia moral, vieram 
facilmente a achar menos a verdade em todas e cada uma destas seitas, 
E, desmerecendo por outra parte com suas bestiais torpezas a Deus 
Nosso Senhor a luz necessária para ir avante em Seu divino conheci¬ 
mento, ficar^-se, juntamente, rindo de tudo quanto na China tem 
nome de divindade, e sem algum cuidado de a buscar, nem suspeita 
ou imaginação de a poder haver no Mundo, prezando-se e publicando- 
-se nele por a maior e mais cevada parte do infame rebanho de Epicuro. 

Daqui lhes vem não fazerem nenhum caso dos templos dos ídolos,, 
dos ministros e «benjosn, que assim os entregam aos upos, e fazem 
provar os açoutes dos bambus, como a qualquer do povo. 0 qual, 
como em tudo dependa dos mesmos mandarins, também os segue 
nesta parte, não tratando das cousas da superstição mais que por 
costume; e tão facilmente açoutam os ídolos que têm em casa, quando 
lhes não sai o que deles queriam, como os mandarins aos seus bonzos, 
tomando-se logo corn lum perfume a congraçar e amigar, e dando-lhe 
tão pouco ao demónio, e porventura menos, de os ver açoutados, que 
adorados; porque, se no incenso exercitam os Chins a idolatria,’ nos 
açoutes professam o ateísmo, que tanto mais festeja o Inimigo, quanto 
menos tem de memória de Deus. 

^ Assim possui, há tantos anos, o príncipe das trevas aquele mais 
nco e maior império do Oriente, onde, parte com as leis que defendem 
a comunicação e comércio, parte com a multidão dos enormes pecados 
em que 08 cria e traz toda a vida, juntamente com o profundo esqueci¬ 
mento do Céu e posse de todas as delícias e abundância da terra, de 
tal maneira se fechou e fortificou que a China parece (como diz o 
benhor no Evangelho) a praça e castelo d'o forte armado, em que 
tado, enquanto ele o guarda, dorme e repousa em paz (i^). Mas tudo 
isto acabará levemente, acabando de chegar o resplandor e luz do 
Evangelho, que são as forças com que o mais Forte, Cristo Jesus, 
desarmou, venceu e saqueou o Inimigo, entre assírios, gregos e Roma- 

nos; e 0 mesmo fará, quando for servido, entre os chins, 

, . e certo que, quão dificultoso se representa introduzir a 

lei de Deus na China, entrando e pregando ao povo, como se fez no 
Japao e nas mais partes da índia, por causa da proibição da entrada, 
e s^aitóe sujeição que todos tem aos mandarins, tão fácil será, e muito 
mais do que o foi em nenhum outro reino, trazê-los todos de, comum 
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acordo a fé e obediência de nosso Redentor, se o rei a ouvir e a rece¬ 
berem os mesmos mandarins, a quem o povo segue sem contradição. E 
pode-se esperar que acharia neles pouca o Evangelho, por estarem bem 
na falsidade ( 1 ) das suas seitas; nem os bonzos terem para as defender 
na China a autoridade e poder que têtm no Japão; e por outra parte 
nas leis d'e seu governo e polícia, que é o de que fazem todo o caso, 
não sabemos cousa que a lei de Deus não sofra e perfeiçoe, 

Com esta consideração e esperanças fez e padeceu o padre-mes¬ 
tre Francisco os extremos que vimos, pela embaixada de üiogo Pereira, 
na qual havia, de ser a principal parte a do Evangelho, que só por este 
meio podia chegar à presença e ouvidos do rei; e dando-lhos ele (^), 
por graça e benefício do Céu, logo seria pregado e recebido de todas 
as quinze províncias do império. 

Mas, vendo o fiel servo do Senhor impossibilitada a empresa por 
aquela via, nem por isso deixou de a cometer pela ordinária, enten¬ 
dendo bem que de qualquer maneira nenhum podia haver de mais 
interesses das almas, nem de mais glória de Deus; e como se escreve 
de Trajano que, só para conquistar a Ásia Oriental, onde o melhor e 
de mais preço são as riquezas e grandeza da China, desejou lhe não 
sobejara a idade e faltaram as forças (“), assim houve o padre-mestre 
Francisco por singular mercê de Deus acabarem-sedhe as suas com a 
vida, às portas e entrada do mesmo reino, não sobre a conquista tem¬ 
poral das fazendas, mas espiritual das almas dos Chins. 


capítulo XXV 

CX)MO AJUDOU ESPIRITUALMENTE AOS MERCADORES DE SANCHOAO, 
E DA MORTE DE PEDRO VELHO 

Sanchoão é uma ilha deserta das que pertencem à província^ de 
Cantão, trinta léguas ao mar da mesma cidade e dez aquém da ilha 
de Macau, onde os portugueses ainda não chegavam com os seus navios, 
quando ali veio ter o padre-imestre Francisco. 

Os que estavam em Sanchoão, que não eram poucos, parte nas 
naus e muitos alojados em terra, o receberam e festejaram conforme 
a grande opinião e experiência que tinham de sua santidade. Da qual o 
servo do Senhor não deu aqui menores exemplos que nas mais partes. 
Pond'o 08 pés em terra, o em que primeiro pôs os olhos e as mãos foi 
a fábrica de uma igreja, que pediu aos portugueses lhe fizessem, para 
nela oferecer a Deus o divino sacrifício, e os servir a eles no minis¬ 
tério dos sacramentos. Em dous dias se alevantou e acomodou a casa, 


(1) Babereii), pewi da fatoldade. (2) e dando-Htie o rei ouiddos. 
(ó) Dim.; Cassio. 
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ajudando todos com as pessoas e fazendas, E nenhum (^) passou 
depois, no <gual o padre-mestre Francisco, enquanto teve saúde, lhes 
não dissesse missa, fizesse a doutrina aos escravos, pregasse, confes- 
sasse e comungasse a muitos. 

Já não parecia aquela praia (o que dantes era) uma feita de 
enganos e usuras, uma praça de jogo, brigas e desmanchos (^), um 
ajuntamento de gente rica, farta, ociosa, dissolüta, sem respeito, por 
não dizer sem lembrança de Deus nem da outra vida; que a umas 
destas cousas em parte os obrigavam, outras lhe[s] facilitavam e pega¬ 
vam aos nossos a cobiça, ladroíces, infidelidade, arrogância, torpezas, 
brutalidade dos chins, com que somente tratavam e conversavam de 
dia e de noite. 

Puseram-se em paz os discordes, recolheu-se a ira, cessou a 
inju^iça dos contratos, enfreou-se a cobiça, prevaleceu contra o desjSejo 
be^al dos ^idolatras a modéstia e honestidade cristã, falava-se de Deus 
e das matérias d [a] alma e da salvação não somente aos portugueses, 
mas com os mercadores chins, que, por maus e carnais que fossem, 
mostraram sentir e estimar a novidade, tratando ao padre cora dife¬ 
rente respeito (^), e dizendo que não podia deixar de’ser varão de 
perfeita virtude e sabedoria. 

Visitava e curava ele, segudo seu costume, os enfermos; ampa¬ 
rava os pobres; fazia casar os que o haviam mister, pedindo, para estas 
e outras obras pias, esmolas aos ricos, entre os quais era ali, dos que 
meJhor tinham de seu, Pedro Velho, antigo devoto do mesmo padre, 
que 0 ano passado viera também com ele de Japão. A este foi um ia 
buscar o padre-mestre Francisco, e pedir-lhe o dote e remédio duma 
mopa, que tratava de pôr em bom estado. Achou-o em casa dum 
amigo, jogando as távolasf). E, como Pedro Velho não tivesse menos 
corte e graça que liberalidade, respondeu-lhe: 

_ •- «Fora de tempo vem vossa reverência; que a quem joga, © 
mais tora de sua casa, nenhum dinheiro lhe basta» 

° P- Francisco), sempre é 
tempo de fazer bem. E so nesta sorte de jogo não pode faltar dinheiro, 
nde se ele nao arrisca com os homens, mas segura com Deus». 

I, j ’ 0 bom velho), não nos estorveis mais. Eis 

ai a chave da caixa, ide a minha casa, e tomai o que quiserdes». 

_ foi-se 0 padre, com a mesma confiança com que o amigo lho 
Am, = conten^0.se «,m tre^nlo. cuzados, que tirou dml sa» 
teaütu.a-ll.e a chave, Perguuta-lhe Pedro Velho quanto tomara’ Reâ- 

do°s ucZÍ i S a .orna 

dos nossos trezentos cruzados. 

( I, redro Velho). Nessa caixa estavam tanta mil taéis, e, quando 


Wmam dia. ,J, dKoM».. ,3) ^ ^ 
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vos eu dou a chave, a minha tenção é partir pelo meio; não houvéreis 
de tomar menos de quinze mil». 

Houveram-no e festejaram-no por fero (®) os que eram presentes 
ao jogo. Mas o PFrancisco, que lhe viu o coração tão largo como as 
palavras, estimando-as e aceitando-as da parte de Deus pela mesma 
obra, logo ali lhe prometeu em princípio de paga que, por aquela boa 
vontade, jamais lhe faltaria a divina providência com todo o necessário 
à vida temporal; e que vivesse contente, porque, para se fazer prestes 
para a eterna, Deus lhe revelaria á hora de sua morte. 

Cousa maravilhosa, que, daquela hora por diante, Pedro Velho 
foi outro homem na conta com a própria consciência, na misericórdia 
com 08 necessitados, na frequência dos sacramentos, na devoção e 
edificação cristã; nem acabpu brevemente, antes viveu depois por mui¬ 
tos anos em Macau, sempre mui abastado, rico e bem-quisto de todos. 
Onde, no fim de uma ditosa e bem lograda velhice, quando já ninguém 
se lembrava, senão ele, do que lhe prometera o P.“ Francisco, estando 
são e bem disposto, repartiu primeiramente pelos pobres toda sua 
fazenda; confessou-se muito devagar, lecebeu devotamente a santíssima 
comunhão; deu ordem a que lhe fizessem os ofícios e dissessem as 
missas costumadas ao dia, mês e ano, pelos defuntos, achando-se pre¬ 
sente a tudo, lançando-se em terra e compondo-se, como corpo morto, 
sobre uma alcatifa, ao tempo que lhe cantavam os responsos. 

Após isso correu a terra, visitou os amigos, despediu-se de todos, 
respondendo aos que lho perguntavam que se embarcava e ia para o 
Céu; e, recolhiüo à própria casa e cama, espera sem frio e sem febre 
0 profetizado e felice trânsito. 

Os vizinhos, que tomaram o passaido em devoção e parte em gra¬ 
ça, já 0 têm por melancolia da velhice, falta e fraqueza do juízo. Vão-se 
ter com ele ã cama, procuram de o desmaginar (^) e alegrar com 
bons ditos e histórias. Mas o ditoso velho, a quem o Espírito Santo 
tinha, como a outro Simeão, respondido e cumprido Sua palavra 
os desmaglnou e desenganou a eles, mostrando-se com o entendimento 
mais perfeito e cheio de mais verdadeira alegria que nunca; e, lem- 
brando-lhes que aquela era a mercê que Deus lhe prometera por meio 
do padre-mestre Francisco, pedia a todos lha ajudassem a agradecer, 
acompanhando-o com devotas orações, e achando-se presentes ao 
seu enterramento, que havia de ser naquela mesma tarde, como na 
verdade foi. Porque, de aí a poucas horas expirou, cora uma tão 
grande paz de alma e serenidade de rosto que mais pareciam penhores 
da vida eterna que termos da morte temporal. 

Diferente foi a do hóspede que aqui em Sanchoão agasalhou ao 
padre-mestre Francisco. E contudo a contarei brevemente, por lha 
profetizar também o mesmo padre. Iam-se partindo para Malaca os 


(«) festejaram Isto «omo faníaitanoda. (7) pwcwaram tirar-lü© a cisma. 
(aj Luc., 2. 
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navios que estav^ naquela ilk, sem este homem (cujo nocme cala¬ 
mos de proposito) tratar da sua ida; antes, esperava por um junco que 
tmha mandado comprar a outra das mesmas ilhas da China. Acabando 
pois um dia 0 P. Francisco de dizer missa e andar sobre os defuntos (®) 
alevantou subitamente os olhos, e pondo-os nos presentes, pergunta 
como nao estivera^seu hóspede Fuão à missa. E, respondendo-lhe que 
entao_ se acabava de embarcar para Malaca, com tanta pressa mie mais 
parecia fogir que partir, turbou-se o santo, e com uma severidade menos 
costumada disse:^ Não sei se vai bem cora Oeus! Onde o levam seus 
pecados? Chepra, mas não sairá de Malaca. Lá vem o junco que man¬ 
dou buscar; nao aguardara que chegara? (^®). 

_ A todos meteram por dentro («) estas palavras; e, pondo-se logo a 
olhar para a parte donde o padre, de dentro da igreja, apontara que 
vinha 0 junco, ninguém o enxergou por um grande espaço, para que se 
entpdesp^ a diferença dos olhos com que o ele descobria. Apareceu, 
porem, daí a algumas homs, e foi certo prognóstico da primeira parte 
da ppfeaa, porque ao triste, poucos dias depois de estar em Malaca, 
uns ladrões o mataram bem desastradamente no mato, indo a cortar 
madeira para o mesmo junco que lhe chegara de Sanchoão. 


CAPÍTULO XXViI 

COMO O P.' FRANCISCO RESSUSCITOU UM MENINO, E DA GRANDE 

diligência que pez para entrar em cantão 

Aqui porpntura ponteceu também aquela tão estranha maravilha 
quemosso irmão Amador da Costa escreveu da China aos padres e irmãos 
de Portugal, numa de 23 de Novembro de 1577 , por estas palavras: «Vi 
um sacerdote de nossa Companhia de id'ade de trinta anos, a quem 
sendo menino e estando já chorado e amortalhado para o entenarem' 
0 padre-mestre Francisco de santa memória, tomou pela mão e disse’: 
Levanta-te em nome de Jesus. E assim o ressuscitou; o qual daquela 
■hora se determinou a servir a iDeus na Companhia, como serve, etc» 
ISao nego que podia isto acontecer noutro lugar e tempo, mas quan¬ 
to ao tempo ao menos é certo que foi pouco antes da morte do P.'’ Fran¬ 
cisco. porque, tirando dos anos da data da carta os trinta de toda a 
idade do religioso ressuscitado, ficam mil e quinhentos e qqarenta e 
sete, os quais com cinco que lhe[s] havemos de tomar a ajuntar que 
nao podia ter menos o menino, pois teve juízo para logo se determinar 

este mindo^''"'’ ^ ° 'PAFrancisco deixou 

E já que 0 irmão Amador da Costa, mostrando-se tão pouco curioso 

(«),; QW ohegasaeí?) 
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(como dissemos que o foram sempre os nossos na relação de semelhan¬ 
tes obras), nos não particulariza em que parte da índia Deus Nosso 
Senhor esta obrou por Seu servo, pareceumos mais razão pormo-la aqui, 
às portas e entrada da China, donde a ele escreveu, que deixarmo-lo de 
fazer, tendo o milagre por si um tão notável testemunho, como é a vida 
e relação do próprio sacerdote que se viu e sentiu alevantar da mortalha, 
e constando-nos por ele como a divina bondade, que tanto pretendeu 
autorizar e animar o Seu santo cora as ressurreições dos mortos da costa 
da Pescaria quando entrou na índia, o não quis menos acreditar e honrar 
com esta quando saki da vida. 

Mas 0 principal cuidado do psidre-mestre Francisco em Sanchoão 
era o da sua entrada do reino da China. Contra a quaj teve primeira- 
mente os votos e próprios respeitos dos mercadores portugueses, os quais, 
posto que igualmente arreceavam o risco db seu trato e fazendas, só se 
mostraram solícitos, ao princípio, do (^) em que o padre punha a própria 
vida e liberdade, aparecendo em Cantão sem chapa dos mandarins; afir- 
mando-lhe que não tentava menos a Deus em o cometer que se volun¬ 
tariamente se arremessara no mar, ou lançara numa ilha deserta, porque 
não tinha menos certa a morte, a poder de açoutes dos bambus, ou 
perpétuo cativeiro nos cárceres de Cantão; como padeciam os portu¬ 
gueses que ele pretendia libertar, sem outra alguma culpa que acharem- 
-nos na praia, onde saíram dum naufrágio. 

Contestavam (^) cora tudo isto os próprios chins que negociavam 
em Sanchoão, encarecendo tanto o rigor daquela lei e crueldade dos 
mandarins, e quão impossível era aventurarem-se os naturais a pôr algum 
estrangeiro em terra, que só não fizeram tornar attás a quem tanto dese¬ 
jara, como 0 padre-mestre Francisco, os açoutes, as prisões, o cativeiro 
e a mesma morte. E assim lhe não custou menos desfazer estes vãos 
temores dos amigos e Inimigos que os com que o ameaçavam em Goa 
quando partiu para Japão, repetindo eficaz e devotamente aquelas pala¬ 
vras do Senhor: Quem por Mim perder a própria vida, a achará e segu¬ 
rará para sempre (®'). 

Outra dificuldade de mor momento se lhe pudera representar, e era 
não lhe servir o seu intérprete António de Santa Fé, que trazia de Goa, 
por não saber a linguagem em que somente é lícito falar aos mandarins; 
e lemos que nem Moisés se atreveu na sua jornada com o defeito da 
língua, até Deus lho não suprir com a de Aarão ('^). Mas o padre, con¬ 
fiado no poder d’Aquele que faz eloquentes as das crianças, nem nisto 
reparou. Foi o terceiro irapedímeni|;o uma súbita e perigosa enfermidade 
de febres agudas que o tiveram em cama por quinze dias, com a qual 
todos diziam o queria Deus Nosso Senhor desviar da sua tenção. 

Ele só 0 tomou por experiência da própria constância, tornando 
mais depressa do que o deixaram as febres a procurar como a executasse. 


(1) do risco. (2) coacordavaan, conííimavam. 
fa) Matt., to. (t>) Exc4., 4, 
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E já tinha juruibaça, que lhe prometia de o acompanhar; já de lhe ofere- 
cia um mercador chim, para, se o pagasse, o levar secretamente a Can¬ 
tão, quando os portugueses, vendo quão pouco montava com o padre 
o perigo da própria vida, trataram do das suas, pedindo-lhe que, por 
umas tão incertas esperanças do resgate dos que já estavam cativos, 
e da conversão dos Chins, os não quisesse por num tão ^evidente risco 
das pessoas e fazendas, que davam sem dúvida por perdidas, pelo grande 
escândalo que os mandarins, segundo são soberbos e arrogantes, haviam 
de tomar de sair dentre eles um homem, tão atrevido e tão desprezador 
das leis e costumes invioláveis do reino da China; que, se não tinha dó 
de si mesmo, o tivesse deles e de seus filhos e mulheres. Pois o mesmo 
Senhor, que tanto Se agradava dos santos desprezarem, por Seu nome, 
a própria vida, Se não dava por menos servido quando a empregavam 
pelo bem e conservação da dos próximos; e que aquilo que não era Íi 
ele morrer por Cristo, mas matá-los a eles, contra o que mandava a lei 
do mesmo Cristo nosso Redentor. 

Nem usaram somente destas razoes, senão que persuadiram ao 
intérprete se tornasse a negar ao padre; o qual, fazendo da falta da 
língua tão pouco caso como dantes, fez tanto dos arreceios e sentimento 
dos portugueses que se determinou, e lhes prometeu com toda a certeza 
e facilidade que por nenhum caso sairia de Sanchoão, até não serem 
partidos em paz (sem ficar ali nenhum) com seus navios e fazendas. 
De modo que não tivessem os mandarins ocasião alguma de suspeitar 
que dentre eles saíra o seu atrevimento; e se contentassem com o açoutar, 
encarcerar e matar por todos. 

Não houve quem se iião espantasse, tanto do valor, como da bran¬ 
dura desta resposta; e de tal maneira se edifiéaram que, não somente 
lhe não encontraram mais a passagem, mas lhe deram de esmola valia 
de trezentos cruzados de pimenta, qUe era o preço em que se concertara 
com 0 chim, pelo lançar no cais de Cantão. O qual, para se aniscar 
menos a si mesmo, metia juntamente no partido (^) que não havia de 
ir senão num batel pequeno, governado por ele, e remado por seus filhos 
e criados somente de quem não temia que os malsinassem; e que, ou o 
deixaria na praia com o seu fatinho ('*) às costas, que eram o breviário, 
missal e ornamentos do sacrifício da missa, ou o esconderia por tres ou 
quatro dias em sua casa, que tinha nos arrabaldes, até o pôr, numa 
madrugada, às portas da cidade, donde o levariam logo, ou ele se iria 
apresentar aos mandarins, como desejava, prometendo-ilhe de não de¬ 
clarar nunca, nos tormentos, quem o passara à China. 

E posto que neste contrato todos praticavam, e haviam por mais 
certo do que temiam, não lançasse o chim idólatra e infiel o santo ao 
mar, visto não ficar em Sanchoão quem lhe perguntasse por isso, e 
haverem-lhe primeiro de entregar a pimenta, que era o que ele desejava 
e não a vida nem a entrada do P." 'Francisco na China — o santo, porém, 



(3) oOíffltrato. (4) ©eqoiena bagagem, 
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estimando tão pouco morrer afogado pelo mercador no caminho de 
Cantão, como açoutado dos mandarins, co.m a mesma confiança em 
Deus com que se ia apresentar a estes, contratou e se entregou ao chim. 
E ele foi 0 que lhe faltou, porque, ou arreceando de se aventurar, ou 
por outro algum sucesso, enfim não veio ao termo limitado (^j, nem por 
alguns dias mais que o padre o esperou com grande sentimento da sua 
tardança. 

Mas, não desistindo nem enfraquecendo um ponto da empresa, 
antes se resolveu, quando de todo não viesse o seu mercador, de se fazer 
na volta do reino de Sião(^); donde diziam passava à China, o ano 
segumte, um embaixador daquele rei gentio, em cuja companhia con¬ 
fiava^ poder entrar e chegar a Pequim, mui certo que o que os amigos 
e fieis nos estorvam, nos pode Deus facilitar pelos infiéis e inimigos. 


CAPÍTULO XXVII 

DA MORTE DO PADRE-MESTRE FRANCISCO NA ILHA DE SANCHOAO 

Nem sempre, quando iDeus muito estima nossos desejos e boas 
tenções, é servido das obras, coimo o mostrou claramente, mandando 
por iNathan (^) a David os agradecimentos da vontade que o rei tinha 
de Lhe edificar o templo, e dilatando por outra parte a fábrica, para 
quando remasse Salomão, seu filho (^). 

Assim, não sendo ainda chegado o tempo do edifício espiritual da 
Igreja no reino da China, posto que a divina bondade fosse o principal 
autor do zelo e desejos tão acesos com que o padre-mestre Francisco a 
pretendia servir na mesma empresa, e como tais lhos aceitasse, estimasse 
e agradecesse muito, reservando porém a obra (como esperamos da mise¬ 
ricórdia do Senhor, e já imos em parte experimentando) para os que depois 
viessem a esta Sua mínima Companhia, filhos em espírito de Seu servo 
Francisco — determinou de o chamar e levar a ele, daqui de Sanchoão ao 
bem-aventurado prémio de tão santos intentos e tão bons serviços. Que o 
não tomou a morte de sobressalto, antes a viu vir de longe e chegar ao 
porto. De modo que a podemos bem comparar, quanto a isto, com a 
de Moisés, à entrada e vista da Terra de Promissão, que Deus ordenou 
conquistasse Josué, e não o mesmo profeta. Ao qual o Senhor não 
somente mandou morrer dalém dp Jordão (^), mas avisou, muito dan¬ 
tes (^), que 0 não passaria, como o ele próprio disse aos filhos de 
Israel (®). 

Assim nos consta que, despedindo-se o padre-mestre Francisco, 
em Goa, dos amigos, quando no mês de Abril se embarcava para esta 



(6) ao ipnazo aiaroado. (6) de se dirigir, ao regresso, ao reino de Sião, 
(1) Texto: Natâo, (2) com. niuíta amteoediêaicia. 
fa) 3 Reg., 7. fbj Deut,, 34. (c) Lmt, 31. 
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jornada da China, disse a um, que lhe perguntava onde se tornariam 
amhos a ver, que já não seria senão no vale de Josafate (^); a outro 
encomendou trabalhasse por se verem no Céu, porque na Terra não se 
haviam mais de ver; e houve uim, a quem pediu o enco'mendasse a 
Nosso Senhor, porque já nesta vida se não veriam, mas na Glória, sim. 

Foi mui notada, depois que se soube, a diferença destas respostas, 
sentindo-se ou alegrando-se cada um mais ou menos, segundo as espe¬ 
ranças que da própria salvação achava na sua (^). Mas nos somente 
fazemos nelas caso da certeza que o padre levava de acabar cedo, e 
não que entendamos pretendesse deixar os amigos, uns seguros, outros 
desconsolados. E o mesmo jm'zo se deve fazer daquelas palavras com 
que tão seguramente afirmou, à saída de Malaca, que ja se não vería 
com D. Álvaro, senão na outra vida, diante do tribunal da divina justiça. 

Chegando-se-lhe já mais a hora, e estando aqui em Sanchoão em 
santa conversação com alguns portugueses, pos os olhos em todos, e 
disse: «Contemo-nos ('*') bem, senhores e irmãos, porque, dos que aqui 
estamos, os mais acabarão dentro dum ano.» E foi assim que se con¬ 
taram; e de sete que eram, cinco morreram aquele ano, com o mesmo 
P." Francisco. Finalmente ao «piloto das botas» se ouviu dizer muitas 
vezes que o padre«mestre Francisco assinara o dia e hora de sua morte. 
E nomeio a este homem pelo apelido «das botas» (de que ele se honrou 
sempre muito) porque lhe ficou de esconder e guardar por relíquia uma 
das do P.“ Francisco, ajudando-o aqui em Sanchoão a enterrar. Vivia 
este piloto ainda no ano de 1577 , rico e abastado, e com grande con¬ 
fiança de passar com a mesma bonança o que lhe ficava da vida, por 
lhe ter dito, como ele afirmava, o P.® Francisco, que' nem morreria no 
mar, nem lhe faltaria nunca o necessário. 

Estando pois o fiel servo em vigia contínua e esperanças da hora 
em que o Senhor lhe havia de vir bater à porta, com a festa e prazer 
que trazem os que vêm de bodas {^), foram o primeiro recado e men¬ 
sageiro, que lhe Ele mandou diante, umas extraordinárias saudades 
do Céu, e tão acesos desejos de se ver com Deus que não somente lhe 
causaram fastio geral de tudo o da terra, mas até aquele giande zelo, 
em que lhe sempre ardia o coração, de manifestar em todo o mundo o 
santíssimo nome de Jesus, assim, parece, se apagou ou escondeu com 
estas novas chamas, como na presença do Sol os lumes mais pequenos. 

De modo que, desejando antes (®) a vida para trazer muitas almas 
à fé e obediência da divina lei, já lhe não lembrava (e ele mesmo c 
escreveu assim de Sanchoão) nem podia lembrar mais que a morte, 
que, desatando-o e livrando-o desta mortalidade, o levasse a reinar e 
estar com Cristo (®). 

Juntamente com esta mercê lhe fez o Senhor outra das que ele, 
enquanto 'viveu, teve por maiòres. E foi chegá-lo ao extremo da pobreza, 


(3) . Texto: Josafâ. (4) sua resDosta. (4*) Texto: Contemos nos. (5) anteriormente. 
W Lvc., í 2 . (e) mii., 1. 
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pondo-o, como em cerco, em toda a falta e desamparo das cousas huma¬ 
nas; porque a ilha era deserta, e os mandarins, que àquele tempo não per¬ 
mitiam 0 nosso comercio, sentindo-nos nela, defenderam com graves pe¬ 
nas que ninguém lhe levasse da terra mantimentos. Os navios dos portu¬ 
gueses, que tinham alguns, e acudiam ao padre com suas caridades, 
eram todos partidos, sem ficar no porto mais que um só, cora pouca 
gente muito necessitada e a maior parte enferma; aos quais o padre 
dantes costumava servir e buscar as esmolas, e agora era forçado a 
lhas pedir, para não acabar de morrer. 

Não tinha corisigo pessoa nenhuma de nossa Companhia com quem 
se wnsolasse; o hospede fu^ra-lhe; no navio que ficou, os mais eram 
06 D, Álvaro dt Ataide, Enfim so com Antonio, china, e outro moço» 
índio, dos que saíram com ele de Goa, se achou neste passo, Quando, 
a uma segunda-feira, 20 de Novembro, vindo de dizer missa por um 
defunto, o tomou a febre, recolheu-se à nau em que estavam outros 
pobres doentes, desejoso de os acompanhar, e passar entre eles a pró¬ 
pria pobreza e enfermidade, já que os não podia curar e socorrer nas 
suas. Mas, indo o mal muito por diante, e sentindo-se o padre dos 
grandes balanços da nau, por lhe impedirem, com a fraqueza da cabeça, 
a atenção as cousas divinas, pediu o levassem a terra, onde o meteram 
os dous moços numa choupana que um português lhe ofereceu, por 
compaixão de o ver tão maltratado. 

Aqui 0 sangraram duas vezes, entregando-se ele, como verdadfeiro 
obediente e desapegado de todo amor e juízo próprio, à disposição dos 
que 0 curavam, posto que soubesse bem o termo da doença e'insufi¬ 
ciência dos enfermeiros. Era a choupana, coberta de ramos e torrões, 
aberta por diversas partes ao vento, sem abrigo algum do frio; o tempo 
ia entrando áspero. A falta de tudo crescia por horas ( 7 ), não havendo 
outro modo de provimento que o que António de Santa Fé pedia e 
havia por amor de fDeus, ainda que a fraqueza, pela grande força da 
febre, e o fastio que lhe sobreveio, tinham tão derrubada a natureza 
que, na mor abundância de todos os mimos, os não lograra melhor. 

A esta conformidade com a pobreza e desamparo do bom Jesus 
na morte, ajuntem o verdadeiro discípulo a imitação do sofrimento do 
mesmo Senhor; porque nunca, nos doze dias que a enfermidade durou, 
lhe ouviram palavra, nem enxergaram o menor sentimento; nunca pediu 
ou mostrou inclinação a mais do que lhe faziam, estando sempre com 
a mesma paz, brandura e serenidade que todos lhe achavam na saúde. 

Os primeiros oito dias, até ós 28 de Novembro, gastou em suaves 
colóquios com Deus Nosso Senhor, tendo os olhos no Céu, como os cos¬ 
tumava trazer, e o rosto cheio de alegria, e repetindo muitas vezes aque¬ 
las palavras: /esu, Fili Dadd, mkerere mei (^); e à Virgem Nossa Se¬ 
nhora, Monstra ts esse matrem, e outras como setas acesas em amor de 


(7) de li,ara a hora. 
r/j Luc, 18. 
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Deus, com que seu espírito estava tirando tão alto. Saindo do seteno (®), 
perdeu a fala, nem lhe tomou senão daí a três dias, no cabo dos quais 
continuava com seus colóquios, derramando algumas lágrimas de devo¬ 
ção e de verdadeira alegria e alvoroço, por se ver tão perto do fim 
que desejava. 

Acompanhavam-no António de Santa Fé e outro mancebo índio; 
neste pôs o padre-mestre Francisco os olhos fitos, no derradeiro dia, 
dizendo três vezes com mostras de grande lástima; ((Ai triste de tü 
Ai triste de til», como se pretendera pagar-lhe o serviço e companhia, 
ajudando-o e acautelando-o, naquela hora tão notável, e com uim tão 
notável aviso que sem dúvida lhe pudera render sua salvação, se o ele 
então tomara, ou o não desprezara depois; porque daí a seis meses, 
esquecendo-se da doutrina do padre-mestre Francisco, se entregou aos 
vícios sensuais, e pôs num estado escandaloso e públicó, em que o 
mataram subitamente de uma arcabuzada, tanto em pena de seu pecado, 
como em prova que não deixou primeiro ao santo o espírito de profecia 
que 0 da vida. 

No dia dá sexta-feira disse aquelas palavras, e na antemanhã do 
sábado seguinte, 2 de Dezembro, em que a Igreja faz comemoração da 
virgem S, fiebiana, na era de 1552 , dez anos, sete meses e quatro dias 
depois de entrar na índia, e aos cinquenta e cinco anos de sua idade, 
com a imagem de Cristo Cruxificado nas mãos e nos olhos, e com o mes¬ 
mo Senhor no coração e na boca, chamando por Jesus e Maria, até 
com as palavras melas mortas, e já mais suspirando que falando, saiu do 
corpo aquela alma santa, tão fácil e suavemente, quão livre e desapegada 
andou sempre dele; e deixando-o com uma tão extraordinária formo¬ 
sura e alegria no rosto (que é o que de S. Francisco de Assis escreveu 
S. Boaventura) (®), como se já começara a lhe comunicar parte da 
glória a que, esperamos, a levou logo a ela a divina misericórdia. 

Foi 0 P.“ Francisco de Xavier de justa estatura, mais grande que 
pequeno, não falto de carnes, bem formado e homem de grande com¬ 
pleição e forças. O rosto grave e em boa proporção no comprimento 
e largura; a cor, naturalmente branca e rosada, demais de andar sem¬ 
pre como inflamado; os olhos entre negros e castanhos; a testa 
larga, o nariz moderado, a barba preta; e em todo o semblante 
tinha, com muito ar (®), muita autoridade; trouxe sempre o cabelo 
copado, não usou nunca mântéu sobre a roupeta, que era pobre, mas 
limpa. Andava com ela solta, tomando-a com ambas as mãos um pouco 
sobre os peitos. Na conversação descarregado, brando para com todos, 
e só áspero e rigoroso para consigo; de altos espíritos e generoso 
coração, a quem sem dúvida foram estreitos os termos de todo Oriente; 
apressado nas execuções, e de tanto valor no cometer das empresas que 
então 0 julgavam (e muito mais o houveram hoje) por temerário os 


(8) sétimo dia. (9) gentileza. 

(3) S. Boa,, na vida de S, Fravdsco, a. 15. 
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que não sabiam da divina confiança com que entrava em tudo, e da 
luz e prudência do Céu por que se governava. 

Grande sofredor do trabalho, e tão senhor das próprias paixões 
que, não o sobressalteando elas nunca, assim as tomava ou punha 
segundo pediam os negócios, como se as tivera de todo trespassadb 
da sujeição da natureza à liberdade da razão. Verdadeiro humilde, que 
sempre se reputou e estimou em menos que a nenhuma outra criatura. 
E desta virtude lhe procedeu a grande perfeição que teve na santa 
obediência de execução, vontade e entendimento, por cujo respeito o 
amou e estimou tanto nosso santo padre (que assim o nomeava sempre 
0 padre-mestre Francisco) Inácio de Loiola, que, desejando descarregar- 
-se do governo de toda a Companhia, o mandava vir da índia a Roma 
para lho entregar. E, sabendo mui bem quanto mais custosa lhe havia 
de ser esta obediência e tornada do Oriente, do que lhe fora a que o 
lá levara, quando o mesmo padre o escolheu e enviou de Roma, con¬ 
tudo, assinando as cartas por que o mandava vir, não pôs do próprio 
nome mais que esta letra /, que era primeira do seu sinal. 

E, como não saibamos que o fizesse nosso padre assim outra alguma 
vez, temos por acertada a conjectura dos nossos da índia, que, quando 
lá viram as vias assinadas naquela forma, todos julgaram significar ■ 
P°. Inácio que bastava à obediência do padre-mestre Francisco uma só 
letra e como aceno do nome do superior, para o fazer esquecer da con¬ 
versão da Ásia, era que ia tanto avante com tão grande glória de Deus 
e consolação de sua alma, e se vir, não navegando, mas, se fora possí¬ 
vel, voando, a Europa; como realmente o fizera, se, quando o / chegou 
a Goa, 0 não tivera a ele já Cristo no Céu. 

Outra nenhuma virtude desejou tanto nos súbditos; com os quais, 
tendo a todos sumo amor, e tratando-os com uma brandura e benigni¬ 
dade cordial, usava porém esta diferença, que aos que sentia com pouca 
sujeição e alguma estima de si mesmos, se mostrava severo e grave, 
até se conhecerem e humilharem, não dissimulando, mas castigando 
os defeitos com inteireza, e ainda com rigor. 

No zelo de conservar pura e sã a Companhia foi tão livre de respeitos 
humanos que, nao havendo quem como ele desejasse muitos obreiros 
na índia, a alguns dos que pareciam mais importantes, e que tinham 
ganhado mor crédito com os vizo-reis e povo, e governando os colégios 
com bem de autoridade (^^), despediu com gramde resolução, sem bastar 
cousa nenhuma para os tomar a receber. E acho, nesta parte, que disse 
e escreveu por vezes que se temia muito da facilidade dos superiores 
da Companhia em receber os sujeitos, e que fossem vagarosos em os 
despedir. 

Contados os que ele por si mesmo recebeu, muitos mais foram os 
que despediu; e ainda daqui de Sanchoão, mandou despedido para a 


(10) deipunlia, (11) transferido, passado. (13) com muita autoridade. 
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índia 0 («) companheiro que tinha consigo, querendo antes ficar e 
moner so que sofrer por poucos dias na religião quem não era para ela- 
como se verá destas palavras duma sua carta para o padre-mestre Gaspar.’ 
dada a 13 de Novembro de 1552, que, por ser a derradeira que. parece, 
escreveu nesta vida, quis aqui trasladar: ((Outra vez vos torno a encomen¬ 
dar mui especiaknente que recebais (muito pouca gente na Companhia, 
e que os que receberdes sejam para isso, e passem, depois de recebidos,’ 
por muitas expenencias e provas de virtude; porque me temo que není 
todos os que cá entram e estão, servem para a Companhia, e fora me¬ 
lhor mandados (15), como eu lá fiz a alguns, e cá ao companheiro, 
ainda que fiquei só». 

_ Nem por o santo apertar assim as entradas e alargar as saídas, 
deixou de ter gente bastante, posto que mais na virtude que na multi¬ 
dão, para cometer todas as empresas que hoje temos no Oriente, e 
deixar fundada e dilatada por todo ele a mesma Companhia, mostrando- 
4he a ela, neste exemplo, 0eus Nosso Senhor quão segura deve estar 
de enfranquecer nem diminuir, por se prezar e usar com animosa cari¬ 
dade, da-purga e poda que lhe o mesmo Deus ensinou, e deu em sua 
primeira instituição. 

Ficavam os nossos, quando faleceu o padre-mestre Francisco em 
Goa e daí para a banda do norte em Taná, Baçaim, Ormuz; e para’a do 
? Cochim, Coulão, na costa de Travancor e na da Pescaria, em 
oao 1 ome, em Malaca, em iMoluco e várias partes de Japão. E ele acabou 
as portas da China. 

Nas quais partes tod'as, demais do grande fruto que se fez nos 
portugueses, havia ja muitos milhares de cristãos convertidos dos mouros 
e gentios naturais (i^), e um grande número de igrejas edificadas e bem 
servidas, com hnto crédito, reputação e glória do santíssimo nome, fé 
e lei de Jesus Cristo nosso Redentor que, quem o bem considerar não 
du^dara da ^ande parte que Ele mesmo quis. só por Sua Infinita bon- 
dade e misericórdia, dar a Seu servo Francisco, na bênção e serviço do 
tvangemo para que escolheu e chamou a S. Paulo. 



(Mj -iíejítoí ó. Talvez: m (15) embora. deepedHos. ( 10 ) imtSganas. 
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CAPITULO XXVIII 

COMO 0 CORPO DO PADRE-MESTRE PRARCISCO POI SEPULTADO EM 
SANCHOAO, E RECEBIDO EM MALACA E EM GOA 

Sabendo os portugueses que estavam em Sanchoão da morte do 
padre-anestre Francisco, correram da nau e da terra à choupana, com o 
sentimento e lágrimas devidas àquele que tinham por mestre e verda¬ 
deiro pai de todos, 

Mas, quando viram a nova formosura do rosto, a graça e viveza 
das feições, a composição (^) mais de quem repousava que de quem 
expirara, não achando nada menos da tão conhecida afabilidade e autori¬ 
dade religiosa, cheios de espanto e devoção, igualmente o reverenciavam 
como a vivo e choravam como a defunto, E tendo-se, como o eram, por 
obrigados a de tal maneira tratar de sua sepultura que em todo o tempo 
0 pudessem levar daquela ilha deserta e bárbara à índia, onde recebesse 
as honras e lhe dessem as derradeiras mostras de amor que também 
merecia a todo o Oriente “ acordaram de o meter, revestido nos orna¬ 
mentos sacerdotais, em uma arca cheia de cal virgem, que, consumindo 
depressa a carne, lhes fizesse mais fácil a trasladação dos ossos; e assim 
0 enterraram com a mesma arca, ao domingo depois do sábado em 
que faleceu. 

Passados dois meses e meio, que foi aos (^) 17 de Fevereiro de 
1553, querendo-se a nau partir para Malaca, mandou o capitão (lem- 
brandoilho António de Santa Fé ) ver se estava o corpo em estado para 
0 levarem consigo. Abrem a cova e a arca, afastam a cal, acham o 
precioso tesouro sem nenhuma mudança: a mesma cor e boa sombra 
do rosto, as mesmas mostras mais de vida que de morte. Ficam, primeiro, 
atónitos; e, tornando-o a ver com diligência, buscam-no e apalpam-no 
todo; e não somente está inteiro, mas sólido e cheio de sumo e de san¬ 
gue, e com as entranhas sãs, lançando e espirando de si um cheiro suavís¬ 
simo, em prova que quanto a alma lhe levara da vida, tanto lhe deixara 
da santidade. 

Deram os portugueses crédito a este tão claro testemunho que o 
Céu lhes dava da glória do santo; e já com outro respeito, outras lagri¬ 
mas, outra procissão, tomam a arca aos orahros, passam o corpo à nau, 
sem o tirarem porém da cal. Fazem-se à vela; chegam em 22 de iMarço 
a Malaca. Não estava ali então nenhum religioso de nossa Companhia; 
porque o P.° Francisco, usando do conselho do Senhor, e por meter aos 
perseguidores da pregação do Evangelho na China o terror: e sentimento 
de suas culpas, que era bem que tivessem, como sacudiu e lhes deixou 

(1) posição. (2) Texto: do». 


376 


JOÂO DE LÜCENA 

O pó do próprio calçado na praia quando partia para Sanchoão, assim 
mandou aos nossos que deixassem por então aquela terra, e se passassem 
para a índia. 

Desembarcado pois o corpo, correu todo o clero e povo de Malaca 
a o acompanhar até a casa de Nossa Senhora do^ Outeiro (que todavia 
estava pela Companhia), tomando Diogo Pereira sobre si, por ainda se 
achar presente, o aparato da solene procissão, que fez se ceflebrasse, 
conforme à antiga e grande devoção que sempre ao padre tivera, e sua 
costumada liberalidade, Não era possível ter mão na gente que se chega¬ 
va a beijar a caixa, tocar as contas e honrar como a tais as santas relí¬ 
quias. E parece que aprovou Deus Nosso Senhor aquela fé; porque a um 
homem muito enfermo dos peitos, que nela mais se assinalou, deu 
perfeita saúde, no mesmo ponto (^) que tocou o corpo. 

Tornaram também aqui os sacerdotes e devotos a abrir a caixa; 
ver e considerar a maravilha da incorrupção com novo espanto de todos, 
graças e louvores do infinito poder de Deus; mas, para que se visse 
como a aquelas carnes virginais não fazia mais nojo a humidade da 
terra que a secura da cal, deixando a arca de fora, o enterraram na 
igreja, sem mais diferença dos outros sacerdotes que porem-lhe na cova 
uma almofada de seda à cabeceira. 

No Agosto seguinte, cinco meses depois deste segundo enterra¬ 
mento, chegou a Malaca o P.® João da Beira, que tornava de Goa para 
Moluco com outros dous companheiros; os quais, não lhe[s] sofrendo 
menos (^) as tão particulares obrigações e devoção que tinham ao 
padre, e a natural curiosidade de ver com os olhos o que achavam na 
boca de todos, abriram secretamente a cova uma noite. Cousa verda¬ 
deiramente milagrosa! Estavam a toalha com que lhe cobriram o rosto, e 
a almofada sobre que tinha a cabeça, ambas passadas de sangue verme¬ 
lho, que lhe saiu com o peso da terra, quando, enterrando-o, lha calca¬ 
ram, como é costume. O cheiro era do Paraíso; a vista alegrava e arre¬ 
batava 08 irmãos, que se não fartavam de beijar e regar com lágrimas 
de devoção os sagrados pés; na inteireza das mais partes tudo estava como 
quando expirou, ou como antes que expirasse em Sanchoão. 

_ Grande ar^mento, por certo, da pureza virginal que o varão de 
Deus conservou inteira, todo o tempo da vida, que assim nos consta por 
tudo 0 que o pode certificar. E assim costuma o Esposo das Virgens 
honrar e. assinalar algumas vezes aos que mais estimaram e melhor servi¬ 
ram esta virtude, não consentindo que apodreçam depois de mortos, 
como a outra carne, os que na sua viveram como anjos. 

Nisto se avantajou a incorrupção da do P.® Francisco: que em parte 
comunicou o mesmo privilégio aos vestidos e ornamentos com que o 
sepultaram; porque, da cal e da cova, não saíram menos frescos e sãos 
que quando os cortaram da peça. A sobrepeliz tomou depois, sendo 


(3) linstajite. (4) nâo üies deixando íazer menos, 
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provincial, e levou consigo a Japão o P.® Belchior Nunes, esperando 
que, como Eliseu abriu, com' a capa que lhe ficou de Elias, o Jordão (^), 
assim passaria com ela, seguro, os mares da China, e todas as mais 
dificuldades e trabalhos da jornada. ‘ 

Não pareceu ao P.® João da iBeira tornar a entregar aos bichos e 
à terra as relíquias que, já por tantas vezes, tinha entre eles conse^ado 
puras e inteiras o Senhor Que no meio dos leões defendeu a Daniel, e 
nas chamas do forno a seus três companheiros ('^), E, achando os ami¬ 
gos do mesmo voto, foi o corpo depositado num ataúde forrado de 
damasco, que Diogo Pereira fez fazer, e cobrir com um pano de brocado, 
para o levarem' 'à Índia em vindo a monção. 

Mas porque a de iMolúco entrava primeiro, deixou ali o PJoão 
da Beira ao irmão Manuel de Távora, um dos que levava consigo, que 
acompanhasse o corpo até o colégio, E, chegando no mesmo tempo de 
Japão a Malaca, por ordem do P.® Cosme de Torres, o irmão Pedro de 
Alcáçova, ambos se embarcaram com ele, na nau de Lopo de Noronha. 
Passado Cochim, onde também o santo foi visitado e venerado com 
grande concurso e devoção daquela cidade, chegaram a Baticala. Daqui, 
por os ventos serem ponteiros, e a nau surgir pouco avante, partiu no 
batel 0 mesmo Lopo de Noronha, a 'dar a nova em Goa e pedir as alvís¬ 
saras ao vizo-rei D. Afonso e aos nossos do Colégio de S. Paulo. 

Era grande o vagar da nau, e maior a 'pressa que o todos 'dava a 
antiga devoção e amor do 'padre-mestre ‘Francisco. Para lhe satisfazer, 
manda o vizo-rei dar um cabuir ligeiro ao padre-mestre Belchior, que já 
então era reitor do colégio e vice-provincial da Índia, por morte do 
padre-mestre Gaspar. Embarca-se com alguns 'dos nossos, e dos moços 
do seminário; vão tomar a nau pouco aquém de Baticalá. Entrara com 
0 alvoroço 6 xcspoito devido no caunaTOte» abretni a arca do sagr^o 
depósito. Era já isto em Março de 54, dezasseis meses do felice tran¬ 
sito; e estava tão fiel e inteiramente conservado, como quem tinha por 
depositário o divino poder. Reconhecem os filhos, no rosto morto, a 
autoridade, a graça, o gasalhado, o amor e alegria de seu pai vivo; e 
somente choram com devotas lágrimas e falta das palavras, com que 
lhas enxugava e secava todas. ^ 

Trespassam-no ao catur, embandeirando-se a própria nau, e outras 
seis que vinham de conserva; e lhe fizeram, ao desamarrar, uma espan¬ 
tosa salva de artilharia. Desembarcam o dia seguinte na ermida de 
Nossa Senhora de Ribandar, já dentro do rio, e meia légua de Goa. 
Aqui repousaram a noite antes da sexta-feira de Lázaro, por dar tempo 
à cidade, que se fazia prestes para aquelas derradeiras mostras de quanto 
devia e queria ao P.® Francisco. E foram sem dúvida muito maiores as 
festas do recebimento, se a prudência e modéstia do padVe-mestre Bel¬ 
chior não atalhara à grande devoção do vizo-rei D. Afonso de Noronha. 

Contudo, ainda não era bem manhã, quando já estavam em Riban¬ 
dar seis embarcações de portugueses, com tochas brancas, nas mãos, e 
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seus moços com círios; após as quais, vieram outras doze ou treze, 
com ate trezentas pessoas, todas com os mesmos lumes, que faziam na 
agua uma formosa vista de fogo. Com este acompanhamento chegou o 
catUT ao cais, onde o já esperava o vizo-rei com sua corte e toda a fidal¬ 
ga, 0 cabido da sé, a irmandade da Misericórdia, o clero das fregue¬ 
sias, a cidade e povo, que sem freio se metia pelo mar, para tocar 
somente o catur, em que vinha o ataúde, no toldo da popa, coberto 
com um pano rico e rodeado de velas acesas. 

'Nem a procissão se pudera ordenar, se a guarda do vizo-rei não 
hzera campo (®). Abalaram enfim da ribeira, indo noventa meninos 
diante, vestidos d'e branco, com capelas na cabeça e ramos verdes nas 
mãos. Seguiam-se os irmãos da Misericórdia com a bandeira, e detrás 
dela, como adestro (^), uma tumba de brocado; e depois da clerezia 
vmha, na sua caixa, o corpo, aos ombros dos nossos sacerdotes do 
Colégio de S. Paulo, acompanhado do vizo-rei e nobreza; e incensado 
com dous tunbulos, cada um de sua parte. 

As ruas, demais de todas estarem armadas do melhor da índia, 
ardiam e recendiam com lumes e perfumes; as janelas e eirados, cheios 
da^gente que não cabia nas praças; de modo que não custou pouco 
poderem romper e chegar à nossa igreja de S. Paulo a horas que se 
dissesse missa. Estava o templo, posto que o dia fosse de Paixão (^), 
ricamente ornado; recolheu-se a caixa na capela-mor, mas o peso da 
gente quebrou e levou as grades consigo. Nem bastou despedir-se o 
vizo-rei antes de ver o corpo, pedindo-lho assim o padre-mestre Belchior, 
para que o povo despejasse; senão que foi impossível lançá-los da igreja, 
até lho não mostrarem, por três vezes, na própria manhã. 

E da mesma maneira esteve, os três dias seguintes, revestido nos 
ornamentos sacerdotais, com as mãos e rosto descoberto, até o mete¬ 
rem ao quarto dia num sepulcro de abóbada que se abriu junto ao 
altar-moT. à parte do evangelho; sendo, enquanto o não recolheram, 
sempre igual o concurso e devoção da gente; homens e mulheres, secu¬ 
lares e religiosos, cristãos e infiéis, sem se fartarem de o ver, e louvar, 
e confessar, no que viam, a infinita bondade do Senhor, que assim Se 
mostra milagroso era Seus santos. 


(B) aWra cân^o. (B) cjcrasa desnecessária que se leva aipenas por teo. dot 
Dorapa. HD temipo iHíureico da Paixão, 
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CAPITULO XXIX 

DE ALGUNS MELAGRES QUE DEUS NOSSO SENHOR OBROU POR MEIO 
DO P.'= FRANCISCO DE XAVIER DEPOIS DE SUA MORTE 

Como 0 movimento dos membros no homem vivo (dizia S. Gregorio) 
é manifesto sinal de haver nele uma alma, e espírito de vida, que a dá 
ao corpo (^), assim são os milagres dos corpos mortos dos santos claro 
argumento da vida imortal das almas, que não somente lhes comunica¬ 
ram quando eram presentes, mas, ainda ausentes, lhes conservam aquela 

sobrenatural virtude e poder. ., j 

E, além das que já relatámos, foi Deus Nosso Senhor servido de 
assinalar as relíquias de Seu servo com algumas destas obras maravilhosas, 
porque, entendendo por elas o lugar em que Ele no Ceu tem coiisigo a 
alma, déssemos nós na terra ao corpo a honra e veneryão devida. A 
incoxrupção do qual bastava para todos o julgarem por milagroso. Temos 
desta grande maravilha, demais do testemunho da índia toda^ os que 
deram o doutor Ambrósio Ribeiro, provlsor e vigário-geral de Goa coni 
autoridade de Ordinário, e o doutor Cosme Saraiva, físico do vrzo-rei 
D. Afonso de Noronha, a quem por sua faculdade (^) e oficio foi enco¬ 
mendado 0 exame. E porei aqui as próprias palavras dum e do outro 
como estão nos originais dà inquirição, porque se não perca a memória 
delas, ao menos enquanto durar esta nossa história. ^ . 

«Certifico eu, 0 doutor Ambrósio Ribeiro, provisor e vigário-pral 
e administrador deste bispado de Goa e mais partes da índia, pelo jura¬ 
mento de meu cargo, que é verdade que vai em nove anos que vim a 
estas partes da índia e sirvo os sobreditos cargos, e em todo este tempo 
sei que oi padre-mestre Francisco até a sua^morte andou nestas partes 
continuamente pregando, doutrinando e ensinando^ as cousas de nossa 
santa fé, assim aos portugueses, como a tòdas mais gentes de diversas 
nações dá índia, em Malaca, Moluco, Amboíno, Japão e ern outros u- 
gares remotos por terras de infiéis; onde converteu grande numero deles 
com sua doutrina, virtude e exemplo de vida; edificou igrejas e passou 
muitos trabalhos até sua morte; e depois dela veio seu corpo a esta cidade 
de Goa, onde foi recebido com muita solenidade, acompanh^a de 
toda a clerezia, e com grande concurso de gente foi levado ao Colégio 

de S. Paulo, aonde ao presente está, 

E, por se afirmar que o corpo vinha inteiro, e parecer cousa sobre- 
nateal, havendo tanto tempo que falecera, estando onze meses sepul¬ 
tado: três na China e oito em Malaca, segundo a infoíitoçãu que na 
verdade disso tomei; e o senhor vizo-rei, que então era D. Afonso de 

(1) ciência médica, 

(a)D.areff,,Ub.4Dial.,aíp.6. 
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Noronha, me mandar também que o fosse ver, para lhe dar relação 
disso — 0 fui ver ao dito colégio. E, dizendo ao padre reitor dele mo 
mandasse mostrar, se acenderam duas velas, e se abriu a caixa em que 
estava, na capela-mor do dito colégio, às nove ou dez horas do dia, em 
que vimos o dito corpo por muito espaço, pondo as mãos nas pernas, 
correndo até os joelhos, e pelos braços; e vendo e tocando a maior parte 
do corpo, me afirmo estar a carne coberta com toda a sua cor por 
cima, e inteiro sem corrupção, e a carne com substância e humidade 
pela maior parte do corpo. 

Na perna esquerda, acima do joelho uma mão travessa, da banda 
de fora, tinha como cortado, da maneira duma ferida, de comprimento 
dum dedo, que parecia ser quebradura de golpe dalpma cousa que lhe 
deu na perna; e ao redor da ferida se mostrava uma nódoa, que mani- 
festamente parecia ser de sangue já preto, como cousa de muito tempo. 
Na barriga, da banda esquerda, tinha um buraco pequeno, que também 
parecia quebradura, por onde meti os dedos até o cabo, que achei vão; 
e dentro toquei em uns pedaços de cousas pequenas, que, a meu ver, 
pareciam dos intestinos, que estariam secos, pelo muito tempo que estava 
sepultado; e nenhuma corrupção senti, nem achei no dito corpo, pondo 
0 meu rosto com ele muito chegado. 

Debaixo do pescoço trazia uma almofadinha pequena de damasco 
da China, da qual a maior parte, onde o pescoço estava, vinha passada 
duina nódoa, que parecia ser de sangue, da maneira que mostrava o que 
trazia na perna, mas duma cor preta já gastada, E pelo assim vermos da 
maneira sobredita, na verdade, pelo juramento do cargo que recebi, 
mandei ao escrivão do meu cargo que o escrevesse assim, e eu assinei 
de minha mão, ao primeiro de 'Dezembro de mil e quinhentos e cin- 
qunta e seis,» 

((Certifico eu, o doutor Cosme Saraiva, físico do senhor vizo-rei, 
que, vindo o corpo do padre-mestre 'Francisco a esta cidade de Goa, 
eu 0 fui ver e toquei por todas as partes, e em especial na barriga, eirí 
que achei tacto e corpulência de seus intestinos, sem estar embalsamado, 
nem ter outra alguma cousa artificial, que lhe preservasse a corrupção. 
Acheidhe .ura buraco, ou chaga, no lado esquerdo i parte do coração; 
e pedindo a dous irmãos da Companhia que metessem por ele os dedos, 
metendo-os, saiu o sangue acaso, que cheirei, e não cheirava mal. .4s 
pernas e outras partes do corpo vinham inteiras, e com carnes, de modo 
que, por via de física e medicina, se não podiam conservar naturalmente; 
assim por haver pertc) de ano e meio que era falecido, e estar perto dum 
ano sepultado. Certifico-o assim pelo juramento de meu cargo, em Goa 
a dezoito de Novembro de mil e quinhentos e cinquenta e seis.» 

Tão manifesto quis Deus fazer ao mundo quão bem servira e imitara 
ao Seu Santo Cristo Jesus aquele cujo corpo fazia assim participante da 
incorrupção do mesmo Senhor! (^). 



(2) estou certo. 

Cb) Psah lS; Act., í. 
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Após a qual maravilha, foi Ele servido de as ir obrando, por meio 
das mesmas relíquias, em todas as partes, onde fizeram alguma detença. 
E não se houve por pequena {^) cessarem os tufões na paragem da ilha 
de Sanchoão; porque, sendo ali dantes mui ordinário e furioso este tem¬ 
poral, depois que o padre-mestre Francisco santificou a tena com o 
divino sacrifício da missa, morreu, e esteve nela sepultado, nunca mais, 
até 0 ano de 1557, se alevantou nem chegou àqueles mares, não deixando 
de saltear impetuosamente, como costumava, os das outras partes da 
costa; que assim o notaram e juraram então os nossos portugueses, con¬ 
fessando-se por devedores deste benefício ao santo, cujo nome e favor 
começaram logo todos a invocar, navegando, e com mais particular devo¬ 
ção naquela paragem, onde ainda agora é mui raro o tufão. 

Sucedeu também que, pouco depois da morte do padre, abriram os 
chins {quando menos se esperava) o comércio aos nossos, dando-lhes 
licença para subirem com os navios até Cantão, e dissimulando com a 
povoação da cidade de Macau, que foram as portas por onde o Evangelho 
tem entrado ao interior do reino. E ninguém duvida que lhas abriu o 
Céú 0 bem-aventuradó padre, que, sobre (^) as abrir e entrar, morreu 


na terra. 

Atrás dissemos da peste que havia em Malaca, quando se dela 
partiu 0 padre-mestre Francisco para Sanchoão. Na mesma ardia, quando 
seu corpo tornou. Mas os santos podem mais mortos, que vivos. Em 
chegando as relíquias à ingrata cidade, cessou o mal; não de qualquer 
maneira, senão que, daquela hora por diante, nem morreu nenhum 
dos que’já estavam feridos (^), nem mais se feriu algum dos sãos. 

Era a nau de Lopo de Noronha, em que daqui foi o corpo para 
Goa, tão velha e podre que se não atreviarn os mercadores^a Har dela 
suas fazendas. E em especial contava depois em Lisboa João de Men- 
donça, fidalgo mui principal e mui conhecido no reino, que, achando-se 
àquele tempo em Malaca um seu feitor, para^ lhe passar à índia tudo o 
que tinha tirado duma viagem da China, não ousara nunca de tratar 
desta nau; mas, tanto que soube que havia de vir nela o corpo do padre- 
wraestre Francisco, logo a houvera pela mais se^ra embarcaçao que se 
podia desejar, esperando que, pois o santo andando na 
muitos navios por aquela carreira a salvamento quase milagrosamente. 
também estando já no Céu os levaria por ela em paz “ 

E na verdade assim foi; porque a nau nos baixos de Chilao, hcou 
como pregada sobre uma lajem, sem poder ir avante nem tomar atras, 
depois de lhe saltar o leme fora, com as grandes pancadas que deu ao 
entrar da restinga. Estiveram assim algumas horas; cortaram os 


(4) pequma maravilha. (6) ft 


tratar de, para. (6) «sxntflmlDSdos. 





382 


JOÃO DE LUCENA 


Jurou depois o piloto (e o referiu há poucos anos em Lisboa, por se 
achar presente a tudo, Jorge de Mendonça, irmão de João de Mendonça) 
que, estando a gente nesta devoção, ouviram subitamente um trinco (^) 
grande — e a nau saiu quase de salto ao mar. Por onde entenderam que 
0 penedo fora o que quebrara e lhe dera caminho, como se não pudera 
com 0 peso da madeira podre e carregada. 

E para que melhor se entendesse esta maravilha, e quanta razão 
tiveram os mercadores de Malaca de não embarcar suas fazendas na 
mesma nau senão à conta das sagradas relíquias, ela se foi a pique ao 
fundo, estando sobre a amarra no porto, tanto que lhe tiraram a carga; 
ou porque não era bem tomasse outra depois que tromcera a do santo 
corpo, tanto mais preciosa ique todas as do Oriente; ou porque, natu¬ 
ralmente, a não tinha já acabado nos baixos de Chilão, onde em efeito 
lhe ficara a fortaleza com que resistia ao mar. Por onde, trazendo-a dali 
por diante só os merecimentos do P.“ Francisco, não havia, depois de 
0 ter servido, porque lhe tardásse mais sua fim. 

Ao tempo que a mesma nau passou por Baticalá, era ali feitor de 
el-rei António Rodrigues, cuja mulher Maria Serrão (®), estando enferma 
havia alguns meses, pediu com devoção a levassem a ver o corpo do 
padre-mestre Francisco. Mostraram-lho, reverenciou-o e ficou sã. Nem 
se saiu da nau sem um pequeno (®) do cordão da vestimento em que o 
corpo vinha revestido, o qual pos num relicário de prata e trouxe sempre 
âo colo, recebendo da fé que tinha nos merecimentos do santo, estes 
benefícios: A uma sua criança restituiu Deus a saúde por duas vezes, 
estando já dela desesperada, logo como lhe lançaram o relicário ao pes¬ 
coço. E duas que adoeceram de bexigas, mal que na índia mata como 
peste, ambas convalesceram por meio do mesmo cordão, notando-se, 
por particular maravilha, que só na parte do corpo onde lho punham 
lhes não nasciam as bexigas, estando tudo o mais coberto delas. Com 
0 póprio F'') se despediu a febre antiga e perigosa a um filho de Jeró- 
niuia Pereira, mulher de Simão da Cunha; e a uma mulher em casa da 
mesma Maria Senão; onde outra, que estava de parto havia dous dias, 
sem esperança da vida, foi alumiada, no ponto que lhe puseram o 
relicário. 

Estava, quando o corpo do padre-mestre Francisco chegou a Goa, 
D. Joana Pereira, mulher de Cristóvão Pereira, já mais morta que 
viva, duma enfermidade que a fora consumindo por espaço de três 
meses. A qual, ouvindo tanger os sinos, e sabendo, dos que a vigiavam, 
da procissão e recebimento que se fazia ao P." Francisco, pedia com 
grande instancia a levassem, e fossem oferecer as santas relíquias. Mas, 
não no sofrendo sua extrema fraqueza, por terem por certo que aca¬ 
basse de expirar com qualquer abalo, dali da cama se encomendou ao 
santo com viva fé. Logo sentiu novo alento e notável melhoria, e em 
poucos dias recuperou a saúde e as forças. 



^^(7) eatalo. (8). Texto: Sarrâ. (9) pedaço, pequena porção. (10) com o meamo 
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De muitos enfermos de várias enfermidades se averiguou que, 
só com tocarem o corpo defunto, ou a caixa em que vinha, nos três 
dias que em Goa o mostraram ao povo, ficaram sãos. Mas o caso de 
António Rodrigues, escrivão dos órfãos da mesma cidade, foi mais 
notável. Seis ou sete meses havia que este homem tinha os olhos cobertos 
de névoas e belidas, e a vista tão perdida que, só pela fala, conhecia 
a gente com que se encontrava. Nem tirava dos remédios dos físicos 
mais que ir cada dia para pior. Foi a S. Paulo, pediu o deixassem 
oferecer às relíquias do P.' Francisco; beijou-lhe as mãos e os pés, 
tocou-o com os olhos, e logo começou a ver, e em pouco tempo ficou 
de todo são. 

iNem foi menos maravilhosa a saúde que o P.“ Baltasar Dias buscou 
e achou nas santas relíquias. Apertava-o muito uma esquinência; so¬ 
correu-se ao corpo do padre-mestre Francisco, tocou-lhe com a própria 
garganta nos pés, e no mesmo ponto sentiu fugir o humor, e se achou 
de todo livre e descarregado dele. 

Um fidalgo, por nome António de Sá Pereira, jurou na inquirição 
de Baçaim que, pondo um relicário em que somente estavam uns cabelos 
do padre-jmestre Francisco a iduas mulheres, uma das quais tinha a crian¬ 
ça morta e atravessada havia três dias; a outra tomara já o espasmo, 
estando no mesmo trabalho, de modo que a choravam por acabada—- 
ambas subitamente foram alumiadas e ficaram com saúde, e a criança 
da segunda com vida. 

iNem limitou Deus, com os termos do lugar ou do tempo, as obras 
maravilhosas com que foi servido honrar Seu servo; porque em Paris, d 
quem devemos o princípio de sua conversão, o fez também conhecer e 
estimar. Chegou àquela cidade a fama da vida e morte do P.“ Francisco: 
tomou-lhe, pelo que ouvia, um homem nobre grande devoção; e logo 
aconteceu que, chegando-se a sua mulher a hora do parto, o teve traba- 
ihosíssimo, de sorte que desconfiaram dos remédios humanos. Contou- 
-Ihe 0 marido o que sabia d'o santo, e acpnselhou-a que lhe pedisse seu 
favor para com Deus; fê-lo assim, e sem detença nem perigo nas¬ 
ceu a criança sã, e o ficou a mãe. 

Quando escrevíamos esta história, tivemos uma carta de Japão, 
escrita no ano de 96 , em a qual se conta de muitos endemoninhados, a 
quem o mau espírito largou de todo, logo como lhes puseram sobre a 
cabeça um breviário do padre-mestre Francisco, que ainda hoje se 
conserva naquelas partes como relíquia de muito preço. 

Assim fez Deus Nosso Senhor maravilhoso o nome de Seu servo 
de levante a poente, dando-lhe não pequena parte na virtude e eficacia 
dos santos mártires, a quem S. Gregório Nazianzeno por isso chamou 
«fortíssimos nós do Mundo Universo», porque todo o liaram, uniram e 
apertaram, com o testemunho do proprio sangue e exemplo de suas 
vidas, na verdadeira e viva fé do Criador. 
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rei de Jafanapatão, sujeitando 0 reino à Coroa de Portugal, 23- Tomou e queimou 0 
dente do bugio que os chingalás e 'pegus adoravam. II, 23. 

Contiersão. Como 0 P.® Francisco converteu em soldado em Cananor. II, 20. H a 
um piloto, na viagem que fez para Ceilão., II, 21. Da conversão de um grande letrado 
em lamagúchi. IX, 3. Da conversão de Sacaigirão em Bungo. IX, 7. Da conversão de 
um índio em Taná. IX, 20. De um eclesiástico em Ormuz. X, 2. De um soldado na 

mesma cidade. X, 2. Outra de um capitão. X, 3. Outra mui notável de um fidalgo 

muito -principal. X, 3. Outras várias e notáveis. X, 4. Do meio -por onde se converteu 
0 primeiro em Japão. VII, 25. Conversões de vários reis c senhores em várias partes do 
Oriente, VI, 2. Conversão de um grande rabino em Malaca, VI, 3, A de um português 
em Cochim. VI, 15. Conversões notáveis por meio do P.® Francisco. IH, 13. Como con¬ 
verteu a outro, indo jantar com ele. III, 8, 

Cosme de Torres. Como 0 converteu em Amboino 0 P.® Francisco, íV, 3* Como 0 
aca-bou dc aquietar na Companhia em , Goa. IV, 3. Parte-se com o P.® -FranciMO para 
Japão. VI,. 12. Satisfaz a algumgs dúvidas que os bonzos lhe perguntavam. VIIJ, 15. 
Escrcve-lhe el-rei dc Saxuma, pedindo gente da Companhia, VII, 20. Dos meios e argu¬ 
mentos com que demostrou aos bonzos a imortalidade das almas. VIU, 18: VIU, 20{ 

VIU, 21! VIII, 21! VIII, 23, , I I T J 

Cristãos. Foram chamados «Jesseus» por partictpação do nome de Jesus. 1, 9. Icwos 

os que acharam os portugueses na índia eram cismáticos e herejes. I, 14. Perseguição 
da nova cristandade da índia. H, 19. Veja-se a palavra: Companhia. 

Cristo Nosso Senhor. Alguns argumentos da divindade de Cristo Nosso Senhor. 

Cru^. Da que se achou com a imagem do Senhor crucificado nas rumas dé uma 
casa em Goa. 1 , 15. Da que no céu apareceu à armada de Afonso de Albuquerque no 
estreito do Mar Roxo. I, 1-5. Da que apareceu sobre a sepultura do príncipe de Ceilão, e 
depois no céu. 11 , 19. Da que se achou cm Meliapor, feita -por santo Tomé apóstolo. 
lU, 5. Da significação das letras da orla desta cruz, III, 5 * Como os portugueses, em 
Japão faziam fugir os demónios com a imagem da cruz. VI, 13. , 

Damão. Veja-se a palavra: D. Constantino. A fundação da casa da Companhia na 
mesma cidade. II, 23. 

Demónio. Como no gentio do Oriente contrafez algumas cousas c_ ritos da religião 
cristã. 11 , 3. Veja-se a palavra: cruz. Leva a Japão as cerimónias católicas. VII, 8. Se¬ 
melhante a si mesmo nos erros da -gentilidade de Europa e da índia. II, 12. _ 

Detís, A blasfémia dos que chamavam em Japão «Dayus» a Deus. IX, ,i_. Como 
pode ser significado pelos -vocábulos e vozes humanas. K, 2. Como 0 P.® Francisco de¬ 
clarou'aos japões que cousa era Deus, VIH, 2. 













Devoção. iDo P.® Pdto Fabro, I, 2, Do P.® Francisco. I, 5} I, 5. Da que causava 
nos que llie ouviam dizer missa. V, 5í V, 5. 

Diogo de Borba (Mesíre). Varão apostólico e insigne pregador da fndia, onde fez 
grande fruto nos portugueses. íl, 5. Mui particular amigo dò IP.® Francisco. ÍI, 5. Preten¬ 
de encartcgá-lo do Seminário de &nta Fé. II, 5. Foi principal autor da fundação do co¬ 
légio de Goa. Ü, 5. 

Diogo Pereira. Como e quando se ofereceu para levar a embaixada à China. IX, 16. 
Como'lha impediram cm 'Malaca. X, 15, Satisfaz-lhe el-rei as perdas que teve, por jhe 
impedirem a embaixada, X, 16. 

Dmr, A conversão desta ilha por meio do Colégio de S. Paulo. II, 6. 

Doutrina cristã. Quão própria empresa seja da Companhia, e como se exercitaram 
nela os primeiros padres em Europa e 0 P.® Francisco na índia. II, 3, Como se acomo¬ 
dava, na pronunciação, aos da terra. II, 3. Como ensinava a santa doutrina em todo 
lugar e tempo, e dos avisos que escreveu sobre a ordem c modo de a ensinar. 11, 4. 
Do fruto que se alcançou com ela em Portugal e na índia. H, 4. Quanto importa a Iboa cria¬ 
ção dos meninos na santa doutrina. II, 4, Quanto caso fez desta empresa era seus princí¬ 
pios a ordem de S. Domingos, H, 4. O muito que com ela se fez em Orrauz. X, 2, Compõe 
0 P.® Francisco em Ternate um livro da doutrina cristã. IV, 12. Actescenta-a em Malaca. 
V,2. 

Duarte da Gam. IX, 5; IX, 9; IX, 9; IX, 4. 

Esmoía. Vale mais a quem a faz que a quem a recebe. IX, 7. Quanto a Deus ama 
c estima. ilX, 7. Da que 0 padre-mestre Francisco fez milagrosamente a um pobre. III, 8. 
Como os bonzos enganam aos japões, 'pedindo-lhes largas esmolas. VII, 25. Tudo 0 que 
davam ao P.® Francisco de esmola gastava com os cristãos pobres. VII, 23. 

Exemplo. Avisa sem magoar. IX, 7. Grande exemplo do p.® Francisco. III, 8. 

Fotoqués. VII, 7. 

Francisco de Castro. Não podendo tomar 0 Macáçar, trouxe à Fé em outrgs ilhas 
cinco reis. III, i. > 

Francisco, rei de Bungo. Veja-se a palavra: Bungo. Livrou, sendo príncipe, certos 
portugueses da morte. IX. 13. Do grande favor que deu sempre aos cristãos. IX, i>3. 
Porque tardou tantos anos em se fazer cristão. IX, 13. Como se dispôs para ser cristão. 
IX, 13; IX, 13. Quão altamente sentia da paixão de Cristo Senhor Nosso. IX,-13. Como 
determinou de se ibaptizar e tomou 0 nome do P.® Francisco, IX, 13. Dos votos que 
fez. IX, rq; IX, 14. Como Deus 0 provou com graves trabalhos. IX, 14. De sua ditosa 
hí : , morte, IX, 14. , , 

Francisco de Xavier (P.®). Sua geração e noibreza, I, r. Seu nascimento. í,'a. 
Aprende e ensina filosofia em Paris. I, 2, Estuda teologia em Paris. I, 2. Ajunta-se por 
companheiro e condiscípulo de Pedro Fabro, I, 2. Ajunta-se ipor com-panheiro de Inácio 
de Loiola. I, 2, Rende-se com 0 exemplo de Inácio. I, 2. Toma os exeracios em Paris. 
I, 3 . Faz voto,_ com iseus companheiros, de perpétua pobreza. 1 , 3! I, 5. Faz votos com, 
seus companheiros de ir a ijerusalém. I, 3, Parte-se de Paris para Veneza. I, 3. Disputa 
cora seus companheiros diante de Sua Santidade, I, 4. Recebe ordens sacras em Veneza. 
I, 5, Como se aparelhou para dizer missa. I, 5. Visitá-o S. ijerónimo, estando doente. 

. I, 5. Vários sinais de ser eleito 'por Deus para a missão da índia. , I,. 7; , 1 , 7: I, 7. Como 

se ofereceu para , a missão da índig, e houve a bênção de Sua Santidade, I, 7. Parte-se 
de Roma para Portugal. I, 8. Do trato que tinha com os próximos e dos perigos a que 
I SÇ punha , por eles. I, 8. COmo se edificou Lisboa da vida do P,® Francisco e mestre 

Simão. I, 9. Recolhe-se em Lisboa no Hospital de Todos os Santos, I, 9. Como, tratando 
i , , el-rei de reter era Portugal 0 P.® Francisco, contudo se determinou em 0 mandar à índia, 

. . ^ - L I0< Ê feito Náncio Apostólico em todo 0 Oriente, I, 10. Não aceitou, quando partiu 

L -, pam a índia, matalotagem, I, 10. Despede-se do padre-mestre Simão. I, 10. Como se 

lí , : exercitou e ajudou espiritual e corporalmente aos próximos, de Lisboa até Moçambique, 

lí : L II. Ê chamado mpadre santo» na viagem de Goa, e depois por toda a índia, I, ri. 

í : , Como adoeceu gravemente no hospital de Moçambique, curando os enfermos, I, ii. 

|:,í:,^ , ,, í Como se houve na viagem de Moçambique a Melinde. I, 12. Prega aos socotorinos por 

I ' ■ acenos. I, n, Entra em Goa. I, 12. Sujeita-se ao bispo de Goa e entreea-lhe as bulas 



TABUADA 


389 


muitas vezes a índia. II, 15; II, 20. Parte para Cambaia a 'Se ver com 0 governador. 
H, j 8. Prática que fez no conselho de guerra sobre 0 castigo de Jafanapatão, II, 20. 
Como foi maltratado dos demónios em São Tomé. III, 7 * línguas que tinha, 

III, n; IV, I. Sua alfabilidade e facilidade religiosa. IIIl, 12; TH, n; UI, 13» 'fV* A íii' 
dóstria para tirar os homens dos pecados. 111 , 12: III, 12; VI, 12. União com Deus. 
III, 131III, 13. Respeito que lhe tinham os homens. JIl, 13. A estima que fazia da obe¬ 
diência. IV, 4. Como se houve no governo dos siíbditos e da província. IV, 4? IX, lóí 
X, 12, Do grande amor que tinha à Companhia de fesus. V, 20, Como moveu a el-rer 
de Cande a se fazer cristão. V, 26. Como mandou 0 P.® Francisco Peres e 0 irmão Roque 
de Oliveira a Malaca. VI, 3. Do que sucedeu em Goa com um rebate falso de sua morte. 
VI, 7. Do que fez em Cochim. VI, 7* Das razões com que os amigos lhe queriam 
impedir a jornada de Japão. VI, 8 . Da resposta que lhes deu, VI, 9, Como distribuía os 
padres e irmãos da Companhia em Goa antes de partir para jjapão, VI, 10. Parte de 
Goa para Malaca. VI, 12. Da conformidade que tinha no espírito com nosso P.® _ Inácio. 
VI, 14. Parte de Malaca para Japão. VI, 15. Da visita que fez aos bonzos, e prática que 
teve com 0 tundo. VIII, ii. Há licença do príncipe de Cangoximá para pregar a lei 
de Deus. VII, ii. Escreve de Japão a D. Pedro da Silva. VII, 15. Do muito que padeceu 
em Cangoximá. VII, 20. Parte-se para Firando. VII, 20. Do recebimento que lhe fize¬ 
ram cm Firando. VII, 21. Da detença e fruto que fez em uma fortaleza junto a Cangoxi¬ 
má. VII, 21. Parte para llamagúchi. VII, 22. Prega em lamagúchi. VII, 22. Da prática 
' que 'teve com o rei de lamagúchi. VII, 22. íParte-se para 0 Miaco. VII, 23'* Com uma so 
resposta satisfazia a muitas e várias perguntas. IX, i, ÍDa sorte e qualidade deste divino 
dom. IX, 2; VIII, 28. De sua constância nas perseguições de Bungo. IX, 9. Do fruto que 
fez cm Japão, IX, 12. Como tratou da empresa da China, vindo de Sanchoão para Ma- 
kca, IX, 16. Quais queria 0 P.® Francisco que fossem os obreiros da índia, X, 14. Parte- 
-sc de Goa para Malaca. X, 14. Declara-se por Núncio Apostólico em Malaca. X, 15. 
Constância cora que sofreu uma perseguição em Malaca. X, 16. Chega a Cantão, X, 16. 
Como ajudou espiritual c corporalmente aos 'portugueses que estavam em Sanchoão.^ X, 
25. Quanto fez 'por entrar na China para pregar a lei de Deus, X, 26. Assina 0 dia e 
hora de sua morte. X, 27. De sua gloriosa morte. X, 27. Feições e estatura do mesmo 
padre. X, 27. Como foi seu corpo levado a Malaca, e daí a Goa, X, 28. Gomo foi rece¬ 
bido em Goa. X, 28. Testemunho de sua inocência. III, 8. Veja-se a palavra: Aeiro rei 
de Moluco, abstinência, Amboíno, aipóstolos, badegás,_ baptismo, benzer, Bolonha, brâ¬ 
manes, Bungo, canacápoles, Cartas, castigos, Companhia de Jesus, conversão, Cosme de 
Torres, Deus, devoção, mestre Diogo de Borba, doutrina cristã, esmola', exemploj Fu- 
carândono, padre-mestre Gaspar, Goa, humildade, Japão, P,® Inácio, índia, P.® João da 
Beira, el-rei D. João III, -João de Eiró, rainha D. Isabel, Lisboa, Madalena de jasso, 
Malaca, Moluco, Manar, Martim Afonso de Sousa, Meliapor, Melinde,, Miaco, Miguel 
Vaz, milagres, meninos, Moro, oração, papa iPaulo III,_ paravas,_ P.® Pedro Fabro, D. 
Pedro da Silva, portugueses, 'pobreza, pregador, profecia, relíquias, respeito, Ternate, 
São Tomé, Travancor, virgindade, zelo, lamagúchi. 

Fucarândono. Disputa com 0 P.® Francisco. IX, 8. Como se mostrou na primeira 
disputa insigne pítagórico. IX, , 8. Como disputou a segunda vez com 0 P.® Francisco, 
e fícou convencido. IX, 10. 

Gaspar (padre<mestre), X, i. Quanto sofreu e fez na viagem para a índia. X, t. 
Vejam-se as palavras: castigo, Orrauz. Disputa com os 'judeus. X, 6í X, 7. Disputa com 
um mouro 'pérsio. X, 8. Do que sucedeu depois desta disputa. X, 9. Do fruto que se fez 
nos mouros. X, 9. Tomou aos mouros as mesquitas do campo, e fez fechar 0 alcorão. 
X, 10. Veja-se a pakvra: baptismo. Desejo que 'tinha da conversão dos Japões c Chinas. 
X, i'i. Do regimento que lhe deu 0 P.® Francisco, quando 0 manilou a Ormuz. VI, n. 
Parte-se de Ormuz para Goa. X, 'ri. é provincial dos da Companhia no Oriente. X, 12. 
Do fruto que fez com suas pregações em Goa. X, 12. Cfe multidão de lições que lia 
em Goa. VI, 7. Veja-se a palavra: profecia. 

Goa, Ilha c cidade da terra de Canará. I, 13. Descrição da ilha de Goa, e da anti¬ 
guidade da cidade e indícios da Fé que noutro tempo teve, H, !• Metrópole e primaz 
do Estado da Coroa de Portugal na índia. ÍI, _i. Mudança que houve em Goa, com a 
entrada do P.® Francisco, II, 2, Fruto que depois nela fizeram os da Companhia, IX, 20. 
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Gregário XIII. Funda em fapão uma casa professa e dota uma casa da Compa¬ 
nhia. VII, 23. Fundou e dotou dous seminários de moços japões. VII, 23. 

Henrique (eUei D,), Veja-se a palavra; colégio. Criou, fundou e deu a univer¬ 
sidade e colégio de -Évora à Companhia de ijesus. V, 5. Da sepultura que tem na igreja 
do mesmo colégio. íll, 5. 

Hospitais. Hospitais que os índios fazem para os pássaros enfermos, H, 12. 

Humildade do P.® Francisco. IV, 4; VII, 10. Encomenda muito a humildade e 
obediência aos de nossa Companhia. VII, 16. 

Huo. VII, 6! VII, 6. 

lamagúchi. VII, 22. Torna a esta cidade ipor embaixador do governador da índia. 

VII, 24. Dá-lhe 0 rei licença para pregar era suas terras. Vfl, 24. Prega e converte 
muitos nesta cidade. VII, 25. Do fruto que deixou aqui feito 0 P.® Francisco quando se 
partiu para Bungo. IX, 3, Como se conservou esta cristandade por vinte cinco anos 
sem os da Companhia. IX, 3. Da primeira perseguição que aqui se alevantou contra a 
Igreja, IX, n. Da morte do rei, e destruição da cidade, IX, 10. Da providência com 
que Deus aqui guardou os cristãos e religiosos da Companhia, IX, ii. 

Imagem. Como foram as sagradas imagens antigamente usadas e reverenciadas 
na índia. I, 15. Algumas que se acharam na China, do tempo do apóstolo S. Tomé, 
X,24. \ 

Inácio {P.®}. Nomeia aos padres mestre Simão c Bobadilha para a missão da 
índia. I, 7. Avisa ao P,® Francisco para a missão da índia. 1 , 7. 

índia, própria e vulgarmente, índia é 0 Indostão, I, 13. Descrição desta grande 
província, I, 13. Lugares que os portugueses têm na mesma índia. I, 13, O estado desta 
província nos costumes cristãos, quando 0 P.® Francisco chegou a ela. II, 2. Do título 
cóm que os reis de Portugal têm a conquista da índia, II, 10. Como 0 curso dos tempos 
é encontrado na índia e Europa. V, i. 

Índios. Quão pouco sabem das coisas do Céu. I, 13. São curiosos da poesia. II, 

II. Nela têm escrita sua filosofia e teologia, II, ii. Distinção que guardam entre si as 

famílias. 11 , ri. Quais são nos costumes, nas artes mecânicas e nas ciências, II, n. 
Dos erros c superstições de que é cheia a sua teologia. II, ii; H, 12; II, 12; II, I2i 
Piedosos com os brutos animais, e cruéis com os homens. II, 12, Bárbaros e cruéis 
consigo na penitência. H, 12. 

Infiéis. A dificuldade de sua conversão, especialmente na índia. I, 14, As sortes 
que deles ali havia, quando entraram os portugueses. I, 14. 

Irmandade de Santa Fé. Dos instituidores, e do fim ç processo desta irmandade 
em Goa, II, 5. Veja-se a palavra: colégio. 

Isabel, (rainha p.). IV, 6. Teve três filhos reis: Bohaat, Dayalo, Tabarija. IV, 

6. Agasalhou a Antonio de Brito, e deu-lhe 0 sítio pata a fortaleza de Moluco. IV, 6 , 

Como se converteu H Fe por meio do P.® Francisco. 'IV, 6. Prenderam-lhe os portugue¬ 
ses seus filhos, e Bohaat foi morto com peçonha. IV, 6. Dayalo depois de rei foi dester¬ 
rado, e depois morto em iguerra 'pelos nossos, IV, 6 . Tabarija foi mandado preso à índia. 
IV, 6, 

fafanapatão. D?, conversão do príncipe deste reino, II, 19, Vejam-se as palavras: 
padre-mestre Francisco, zelo, mártires, D. Constantino. 

^ Japão. Opiniões várias sdbre 0 sítio de Japão. Vll, i. Número dos reinos. VII, i. 
Qualidade da terra. VII, i. Da falsa aparência de suas virtudes. VII, j. De sua cruel¬ 
dade. VII, 3, A diferença que . têm, nos costumes, da gente de Europa. VH, 4. De sua 
linguagem. VII, 5, De seus edifícios, VII, 5, De seu comer e trajo. VII, 5, Da criação 
dos filhos. VII, 5. De sua nobreza. VII, 6. Obrigações que têm ao rei, VII, 6. Modo 
de seu governo. VII, 6, Erros dos japões. VH, 7. Arremedam a monarquia eclesiástica, 
yih 8. Do estado em que 0 P.® Francisco achou a 'Japão. VII, 8. Discursos que os 
japões faziam sobre as pregações do P.® Francisco, VII, 12. Disputas várias que os 
nossos padres da Companhia tiveram com os japões. VIII, 2; VIU, 2; VIII, 3; VIU, ü 

VIII, ,8. Não perderam a Fé com as perseguições os de CangoximL VII, 20. Dos frios de 
Japão, VII, 23', Ajudaram muito os reis de Portugal a cristandade de Japão. VII, 23. 

João de Albuquerque (D.), Bispo de Goa. II, 1. Recebe e estima muito ao P,® 
Francisco. 'H, i. Escreve,do fruto que os da Companhia faziam na índia, IX, 19. 
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João da Beira (P,®). III, 9. Manda-o 0 P.® Francisco às ilhas de Moluco. V, 2. 
Do muito que padeceu, pregando 0 Evangelho, V, 2. 

João de Castro (D.). Das vitórias que teve nas {artes do Norte, VI, i. Dos,socor¬ 
ros que mandou a D. João Mascarenhas, capitão de Dio. VI, i. Como pelejou c venceu 
a el-rei Mamúdio, VI, i. De sua virtude e cortesia, VI, 2, Da resposta que deu ao rei 
de Ta-nor, VI, 2, Como mandou agasalhar e despachou ao embaixador do rei de Candc. 
VI, 2, Das 'festas que fez em Goa à imagem de Santo Tomé, VI, 4, Manda-lhe ekei 
dê 'Portugal provisão para continuar 0 governo da índia com título de vizo-rei, VI, 4. 
De sua morte, VI, 4. 

João da Crw^ (D,), Malabar de nação, e do hábito de Cristo, persuade aos mala- 
bares que se façam cristãos. II, 7. 

João de Eiró. Sua conversão, III, 9. Gmo recaiu, e tornou sobre si. III, 10. Toma 
cscondidamente em Malaca uma quantidade de dinheiro que lhe deram de esmola, acom¬ 
panhando ao P.® Francisco, V, 3. Penitência que por este respeito lhe deu 0 P.® Fran¬ 
cisco. V, 3- Visão que teve uma noite, cumprindo a penitência. V, 3. Encobre a visão 
ao P.® -Francisco, confessando-se com ele. V, 3. Revclou-a Deus ao P.® Francisco, V, 5. 
Despede-o o P.® Francisco de sua companhia. V, 4. É religioso de S. Francisco. V, 4. 

João Evangelista (S.). Pregou em Baçorá, e escreveu aos Partos, I, 13. 

João Fernande;^ (irmão). Prega em Firando, III, i. Com sua paciência converte 0 
primeiro em Japão. VI, 25, Serve de língua ao P.® Cosme de Torres. VIII, 16, 

João III (ebrei D.). Escreve a Roma a D. 'Pedro Mascarenhas que traga seis 
companheiros do P.® Inácio para a missão da índia. I, 7-, Recebe aos padres mestre Fran¬ 
cisco e mestre Simão com muita honra. I, 9. Veja-se a palavra: colégio. Fundou .1 casa 
dc São Roque. I, 10, Encomenda a índia ao P.® Francisco. 1 , 10, Zelo que tinha de 
dilatar a Fé nas partes' da índia, c quanto 0 P.® Francisco lho desejou acrescentar. II, 10. 
Manda entregar todos os seminários da índia à Companhia. IX, ig. 'Escreve cm seu 
favor ao Papa Júlio III. IX, 19. 

João (D.), senhor de Momoja. III, 16; III, 16. Mata a mulher e filhos para que se 
não tornem mouros. III, 17. Permanece na Fé. III, ró. 

Jogues. 'Da falsa superstição dos jogues. II, ii. Da conversão de ura mais assi¬ 
nalado na Pescaria. IX, 20. Dos que 0 padre-mestre Gaspar achou em Ormuz. X, ii. 
Pratica o mesmo padre com 0 superior dos jogues d<is cousas dc nossa santa íé. X, u. 
Visão que este teve antes de se converter, X, 12, Baptiza-se com muitos dos seus, c 
outros gentios. X, ii. Vem a Portugal para ir a Roma beijar 0 pé ao Sumo Pontífice. 
X, II. ^De sua morte era Portugal. X, ii. 

Jurisdição. A jurisdição eclesiástica ainda os .gentios entendem dever ser isenta 
dos príncipes seculares. IX, lo. 

Lisboa. Como se exercitaram nesta cidade os padres mestre Francisco e mestre 

Simão. I, 9. O fruto que aqui fizeram. I, 9 - ... f. i.' tv 

Lourenço. Conversão de Lourenço, japao, religioso de nossa Companhia,^ 1a, 3> 

Macáçar, ilha. IlI, i. Pedem a António Galvão que lhe mande pregar a Fé. 111 , i, 
Baptiza-se o rei desta ilha com sua mulher c corte. III, i. ‘E o rei de Sião, na mesma 

^^MMena de Jasso. I, i. É visitada c ilustrada com revelações do Céu. 1 , i. Pro¬ 
fetiza muito antes sua morte. I, i. Profecia que escreveu, antes de sua morte, do y. 


Francisco, seu irmão, 1 , r. . , , t itr ... n„.r,An 

Malaca. Reino e cidade distante dous graus e meio da linha. I, 13- 111 . 10. Vuanctó 

tomou a seita de Ma-famede. III, 10. Do cerco e pçste que padeceu, depois de lho prote- 
L o P.' fmnciíc». IX, .6. Com. m jq« o Sf F«no«. »« tm i. 

Companhia. V, l. Do muito que aqui trabalhou. V, 2. Veja-se a palavrai Aciiem. 
Ajuda o P.® Francisco na morte ao vigário de Malaca. VI, 13. 

. , Maldiva. A conversão do rei, e sucesso de suas cousas. Ia, 20. _ 


1 muito fruto. II, 17. 

S Afoíri to Paniu Je Liabo. cm o P,« fraucta por 
índia. I. IO. Visita todas as semanas os cárceres e hospitais dc Goa. 11 , 2. Como des 
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, . mártires de (Manar. III, ig. Vila dos mártires. H, ig. Martírio do 

prmctpe de Ceilao. II, 19. Doutros mártires do mesmo reino. II, 19. Outros das partes 
de Amboino. IV, 15. Veja-se a palavra: P.« António Criminal. 

Matm de Albuquerque, II, 23. , 

Melkpor, ou cidade de São Tomé. Na costa de Choromândel. í, ly, III, y IIL 4. 
Umo 0 mar chegou a esta cidade, que antes estava muito pelo sertão dentro. I, nj 

111, 2 . Do grande fruto que aqui deixou feito 0 iP.“ Francisco, IH, 8. 

Aíelínde. O que passou 0 P.® Francisco aqui com um caciz dos mouros. I, 12, 
Mwo. Grandeza desta cidade. VII, 24. O que aqui 'passou 0 P.° Francisco pela 
pregaçao do Evangleho. VII, 24. ^ 

Miguel Vc Foi vigário.geral da índia. II, 5, Crê-se que morreu mártir em Chaul. 
il, 5. Foi principal autor ^do baptismo dos paravás. 11 , 7. Veio a este reino por conselho 
do P.^Francisco, so pelo ibem da cristandade. II, 19. Como tornou despachado por 
cl-rei D. [[oao. II, 22. 

Mkgres. Sara uma noite Nosso Senhor milagrosamente ao P.“ Francisco de 
umas Chagas. I, 3. Saram muitos enfermos, visitados pelos meninos da santa doutrina, 
1), 14. Veja-se a palavrai cruz. Do milagroso sangue que apareceu em França sobre a 
sepultura de uns mártires. II, .19. Milagre de Santarém. IX, 2. Milagres do apóstolo santo 
Tome m Meliaipor. III, 3. 'Do sangue que se achou na cruz que 0 mesmo , santo fez. 

III, 5. E do que suou por vezes, mudando as cores, IH, 5. De um que aconteceu na 

viagem da Índia. VI, 7. Veja-se a palavrai Companhia de fesus. 'Milagres que fez 0 P 
Francisco. I, , 9, I, nj II, 14; II, 121 II, ^45 IX, r; III, 141 I'II,\, ffl, 

''51 VI, ó: IX, .18; VII, 9; VII, 10; VII, 12! VII 

V^IÍ V ^l^ví X 29! X, 29! X, 29! VII, 23! IV, 15,' 

V, 26, V, 5, V, 5. Dos milagres que jwr meio da coroa do P.« Francisco 'faziam os me- 
iiinos na Pescaria. II, 14* Veja-se a palavra: esmola. 

Meninos. O grande zelo que o P.° Francisco tinha da doutrina dos meninos. II, g. 
O Kuto que com eles e em eles fez na Pescaria. ,11, 9. Veja-se a palavra: milagres.' 

MjHco. 111, 15! IV, 4. Cristãos que se fizeram em algumas partes desta ilha. 

IV, 14! IH, 17. Como uns castelhanos foram a Moluco, e Fernão de 'Sousa de Távora 
os trouxe para a india. 11 , 19; IV, 2. :Do fruto que aqui fez 0 P,® Francisco.: fV, 5: IV. 6. 

Momp, Cidade, na ilha do Moro. III, 16. Quando e como recebeu a Fé. íll, 16. 
Como rebelou contra os portugueses. III, rtí. 

^ 7. Quanto fizeram OS amigos do P® 

8! TV 8 ^ respoLeu. IV, 

AÍOttWí, Quão dilatada estava pelo Oriente a, seita dos mouros quando Tá cheea- 

I* I5v Tomaram as armas contra nós. 
má sêiSlI os portugueses. T, 15. Porque se dilata tanto esta 

a o^oontrando ao padre-mestre Gaspar.: X, 

4. Perseguem e martirizam muitos na ilha de Amboíno, IV, 15. 

mires. Da soberba dos naires na conversação; do outro gentio. 1 , 14. 

^ Ntcolau de Bobadãa (P.«). Nomeia-o 0 P.“Tnácio para a missão da índia. I, 7 
Nao vai, por causa de uma enfermidade. I, 7, '' 

Companhia de Coulão, c um 

^ morte na costa de Travancor, e de 

^ QrafSo. Tomava o P,T Francisco , certos tempos do ano «ta ela. III, 7. Como na 
SÍ°Jp®TanS V ^«demónio, m, 7. Oração que com'pôs e dizia na 

r?o- ví^ i-^VI I í' 5 í III, 2 ! III, 7! III, II, VII, IO! 

m SnSiíl. t íi.^' ' da oraçao como de meio para dar princípio à pregação 

FernaiS m t? desta virtude. TI, 17. Exempb da paciência do irmão João 

PíírOTás^pa costa que povoam, c como receberam a Fé. 1 , 14! II, 7, Como se 

SrrTipfr”" í'*” "• i- -i-s? ,.T*;.’dr,3iyc 

crista. 11, 7! 11 , 8. Dos meios que usou para os reduzir. II, 8; TI, 9. Visitavam muitas 
vezes,a çosta,,a pé e descalço. II^8.,'Do,fruto que se seguiu. Ih 
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OS cristãos da índia os primogénitos do P»® Francisco. JI, 8. Do grande número que ! 

baptizou e converteu. II, 14. Escusa, andando entre eles, língua e intérprete. II, id. Da ' : 

festa com que 0 receberam. V, 24. Quão acrescentados os achou no número e na Fé, i 

quando tornou a Pescaria. V, 24. | 

Pauh UI (Papa), Faz uma prática ao P.® Francisco. Ij 8. Manda bulas a cl-rei de ;' T 

Portugal para 0 P.® FranciscO: ser Núncio Apostólico na índia. I, 8. : ; | 

Pedro Fabro (P.®). I, 2. Ajunta-se 'por companheiro e condiscípulo do P.® Fran- ; | 

cisco em Paris. I, 2, Dilata e funda em diversas partes a Companhia. 1 , 2. Por seu i i 

respeito oferece a Cartuxa irmandade à Companhia. I, 2. O que escreveu sobre os raár- : j 

tires de Manar. II, 22. _ 

Pedro da Silva (D.). VII, i'5. Veja-se a palavra: padre-mestre Francisco. Como | 

recebeu com grandes festas as novas de fapão. VII, 15. ■ i 

Pedro Velho. X, 25. Sua liberalidade para com os -pobres. X, 25. Aparelha-se para j 

morrer, e sabe a 'hora de sua morte. X, 25. ^ j 

Pescaria, É a costa que.corre do cabo de Comorim até Ramanancor. II, 7. Esteri¬ 
lidade da terra, TI, 71 II, 8. ^ '/ , T ' 

Pobre^;®, Fazem voto de pobreza Inácio com seus com-panheiros. I, 3. Exemplo da :,: I 

pobreza do IP.® Francisco, I, 8: V, 3. \ . j 

Portugueses, Vivem cristãmente na índia. iX, 19. O muito que ajudaram a cris- : i 

tandade de Japão. VII, 23, Do 'grande fruto que se fez neles com a fama da morte do 
padre-mestre Francisco, VI, 7. \ 

Pregador. O modo que 0: P.® Francisco tinha em 'pregar. 1 , 6. Quais hão-de ser 
os pregadores a exem-plo de Cristo, 1 , 6, Quantas vezes pregava em Goa 0 P.® Francisco. 

II, 3, Veja-se a palavra!-profecia. 

Preste Jo 3 o. Chama-se hoje -«Abisslma». I, 13. Préza-se de ter a Fé do temipo dos 
apóstolos, e .do eunuco'da rainha Candace, 1 , 1-3* 

Profecia, Do padre-mestre Francisco. I, Si II, li II, 21; III, 2i III, 9: III, 9: III, 

14; IV, 1! IV, I! V, n; IV, 15: IV, 15: V, 17! ,V. 201 V, 4i VI, 2: VI, 15: VI. 13! 

IV, 2! IV, 2! IV, 5: IV, 15! -IV, 15! IX, lÓ! -IX, 15! IX, .lÓ! IX, 17!TX, 17! X, ^ 

X, 15! X, ]Ó!X, i6i X, lÓ! X, rÓ! X, 161 VII, 13; X, 2! X, 25! X, 27; X, 27: V, 10. 

Testemunho que deram na índia do espírito 'profético do P.® Francisco. V, 6. Profecia do 
padre-mestre Gaspar em Ormuz. X, 3, Outra do P.® Cipriano veja-se na palavra! Cipriano. 

Reliposos. üm de S. Domingos converte em Cambaia muitos à fé de Cristo. IV, 

14, Alguns de S. Francisco passam à índia com Pedro Álvares Obrai, 1 , 14, Diogo Lo¬ 
pes de Sequeira lhes edificou um, mosteiro em Gqa. I, 14. Frei Vicente frutifica multo 
na índia.; 1, 14. . 

Relíquias, Do relicário do P.® Francisco, III, 2, Dos vários sepulcros que há das 
relíquias de um mesmo santo. III, 2. Como os corpos dos santos estão inteiramente, por 
virtude e poder, em diferentes lugares. III, ,5! III,, 5. A providência c veneração com 
que os antigos conservavam -por relíquias tudo 0 que servia nos martírios dos san¬ 
tos. III, 5. 

Respeito. O muito que tinham ao padre-mestre Francisco. 111 , 8: I, 6. 

Romanos. Tiveram casa de contratação na ilha de Ceilão. 11 , 18, ■ 

Rosário. Como 0 começaram a rezar 08 cristãos de'Iaraa'gúchi,_ IX, 3. 

Salsete. Do fruto que aqüi se colheu antes é depois do martírio, do P.® Rodolfo e 
seus companheiros. II, ,6. : ^ , ■ 

Samaira. Ilha defronte de Malaca, 1 , ijí :!!!, 10. 

Sinm (padre-mestre). NomeidiO 0 IP,® Inácio- para a índia. I, 7. Detem-no el-rei 
de Portugal pata fundação dos colégios desta províneja. T,, 10. 

Socotorâ, í, 12. Ritos cristãos dos socotorinos. J, la. Baptlzam-isc muitos por meio 
do P.® Francisco. I, 12. 

Tabarija, Rei de 'Moluco, preso c mandado à índia, é julgado por inocente, recebe 
a Fé, morre em Malaca, deixa por herdeiro el-rei de Portugal. III, 16. , 

Tand. IX, 20, Erecção da igreja da Madre de 'Deus de Taná. IX, 20. Da Trindade 
de ;Taná. IX, 20. Do fruto ique aqui se fez.'IX, 20.: ,, 

Tíiwt, VII, 18. Gomo SC 'baptizou èlriei de Tanor e a rainha, VIL 18. Como 
aprendia asjeousas de .nossa- santa fé. Vll, 18. Mostra-se ainda :brâmanc ho exterior, VII, 

18. Trata 0 governador cm cpnselho se se deviam permitir em Goa a êl-rei de Tanor ás 
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insígnias de brâmane, VII, i8. Como os seus lhe impediram a jornada, e dos meios de 
que usou para lhes fugir. VII, i8. Recebimento que lhe fizeram em Goa. VII, 19. Re^ 
cebe 0 sacramento da confirmação, VII, 19, De sua tornada para Tanor. VII, 19. Festeja 
ebrei D. joão III as novas da conversão deste rei, VII, 19. 1 

Templos. Da grandeza do templo do bugio em Choromândel. II, n. Doutro tem^ 
pio na Pescaria. II, 13. 

Termie, Fruto :que o P,® Francisco ‘ fez nesta cidade, 'IV, 12. Funda aqui uma 
residência, IV, 14. 

Tolo, A rebelião da cidade de Tolo. IV, 10. A guerra que Deus >por Si fez a 
estes revéis. IV, ii; IV, ii. Como se renderam e reduziram à Fé, IV, ir, 

Tomé Apóstolo (S.). A vinda e peregrinação do apóstolo S. Tome pela índia. 

I, 13! III, 3! 111 , 5; III, 4. Profetizou no Meliapor a ida dos portugueses à índia a pregar 
0 Evangelho, I, 3. A particular devoção que 0 P.® Francisco lhe tinha, III, 2; III, 2, 
Como visitou sua santa casa em Meliapor. III, 6 . Converteu e baptizou S. Tomé a el-rei 
Sagamo em Meliapor. III, 3. E a outros reis. III, 5. Martírio do mesmo apóstolo. III, 5. 
Da igreja que edificou em Meliapor. III, 4, Como se acharam seu sepulcro e sagradas 
reKquias na capela da mesma igreja. III, 4, A doação que el-rei Bucaraja fez à mesma 
igreja. III, 5' Doutros dous sepulcros do apóstolo em Edessa e Ortona. ÍII, 5, Vejam-se, 
as palavras: cruz, Meliapor, milagres, imagem. São Tomé, cidade, veja-se a palavra: 
Meliapor. 

Tmancor. Como se passou 0 P.® Francisco da Pescaria ao reino de Travancor. 

II, 16. Da conversão, catecismo e baptismo dos macoás nesta costa. H, 16; II, 17. 

YespOsimo. Foi havido dalguns por Messias. X, 6. Ele mesmo 0 pretendeu por 
vários modos e falsos milagres. X, 6. 

Virgindade, Testemunho da virgindade do P.® Francisco. III, 8. Foi virgem toda 
a vida. X, 28. 

Visões, Uma de um penitente em Ormuz, X, 3. Outra, na mesma cidade. X, 3. 
Vejam-se as ipalavras: jogues, foão de Eiró. 

Xac:í, VI, 14! VII, 8; VII, 8. 

Ximo, VII, I. . 

Zelo. Quão grande 0 tinha o P,® Francisco, da salvação das almas. II, 15. O que 
fez pelo castigo do rei de ijafanapatão, e remédio doutras .perseguições da cristandade. 
11 , ip* Caso notável do grande zelo que tinha na conversão das almas. VI, 3 Outro em 
Baçaim. VI, 2. 
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LIVRO VII 


•Do sítio das ilhas do Japão, número dos Reinos e qualidades 

das Terras. . . .. ••• 

-Do dom natural da gente do Japão . ... .. 

■ Da vaidade e falsa aparência destas virtudes dos japões. 

- Quão dessemelhantes são os japões, em seus estilos e costumes, 

da gente da Europa ... .. ...^. ••• .. . 

■Da linguagem e governo doméstico do Japão ... .. . 

-Do modo de governo e polícia dos Japões ... ... . ... ... 

-Da variedade das seitas do Japão.. ... ...^.. 

-Dos bonzos, que são os ministros das superstições do Japão, 

e de seus templos ... ... ... ..; ... _■. . 

-De suas pregações e outras cerimónias ._. . 

-Dos meios divinos e interiores de que 0 P.“ Francisco usou para 

dar princípio em Cangoxima à pregação do Evangelho .. 

-Como procurou a amizade dos bonzos, e houve licença do Rei 

da Terra para pregar a lei de Deus ... ... ... ... . ... ... 

-Como pregou a fé em Cangoxima .. ... ... 

- De algumas obras maravilhosas com que o Senhor confirmava 

a pregação de Sua Santíssima Lei, e como os bonzos a começaram 
a perseguir . .. ... ... ... .. ... .. 

-Da prática que os bonzos fizeram ao senhor de Saxuma contra a 

lei de Deus, e do que lhes ele respondeu.. ... ... ... ... ... 

-Como se festejaram em Malaca as novas de Japão .... 

- Do que se escreveu e sentia 0 Padre-Mestre Francisco do cuidado 

da própria perfeição e zelo da salvação do próximo ... . 

-Da gloriosa morte do P.® António Criminal ... . .. ... 

-Da conversão de el-rei de Tanor ... .. . ■■. ... 

-Do sucesso e fim desta conversão e viagem ... .. ... ... 

-Como 0 Padre-Mestre Francisco 'partiu 'para Firando, e do que 

deixou feito em Cangoxima .. ... ... 

-Do fruto que 0 'Padre-Mestre Francisco fez no caminho de 

Firando, e como foi recebido na mésma Ilha .'.. .. 

-Prega em Firando e lamaguchi .. —.^... . 

-Como 0 Padre^Mestre Francisco foi de lamaguchi a Miaco ... ... 
-Do que passou 0 Padre-Mestre Francisco na cidade de Miaco, 

e como se tornou para lamaguchi., .. ... .. 

-Dos primeiros cristãos que se fizeram em lamaguchi, c como 
0 P.® Francisco pregou contra os enganos dos bonzos, que lhe 
eles descobriram ... .. .. . 


LIVRO VIII 


Cap, I —Da curiosidade com que os japões desputam das matérias; da 
nossa santa fé ... .. . ... "• . 
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Cap. iH 


Cap. illl 

Cap. IV 


Cap. VI- 

Cap. VII- 

Cap. VIII- 

Cap. IX- 

Cap. X- 


Cap. XI- 
Cap., XII- 
Cap. XIII- 
Cap. XIV- 
Cap. XV- 


Gap. XVr- 


Cap. XVIÍ- 

Cap. XVIU- 

Cap. XIX- 

Cap. XX- 

Cap. ; XXI- 

Gp. XXII- 
Cap. XXiH- 


Cap. XXIV- 
Çap. XXV- 
Cap. XXVI- 
:Cap..XXVH- 


” Como os Padrcs-Mesttes Francisco e Cosme de Torres mos.- 
traram aos Japôcs haver no mundo um primeiro princípio e 
ausa universaTde todas as cousas . 103 

- Da réplica que fizeram os bonzos à demonstração precedente, 

e como lhes respondeu com outra 0 Padra-Mestre Francisco 107 

- Como pelo sítio dos elementos mostrou 0 P*® Francisco aos 
bonzos 0 poder e liberdade com, que a primeira causa dá 0 

ser a tudo.. . ... ... ... ... 109 

-Algumas demonstrações da arte, sabedoria e providênda com 
que ‘Deus fez todas as cousas ... .. . nz 

- Como nos certificam da Divina Providência os animais e 0 curso 

dos tempos ... .. .. .. ... .. 115 

-Do testemunho que da Providência Divina Hão as obras naturais 
do homem e fábrica do corpo humano . .. 117 

- Responde.se às réplicas que os bonzos aqui fizeram; mostram- 

'lhes como 0 mundo não foi eterno ... . .. izi 

-Demonstram os nossos aos bonzos como as naturezas de todas 

as cousas cá de baixo são feitas por Deus ... . ... .. n5 

-Que também os céus foram feitos conforme ao segundo funda- 
mento do irmão João Fernandez, e doutras questões que os bon¬ 
zos ajuntaram às passadas .... ... ... 127 

-De algumas sortes da antiga idolatria, e comò todas se acham 

em 'Japão .... ... . 131 

-Da superfluidade e impossibilidade de qualquer número de 

Deuses ... .. .. ... ... ... .. .. 133 

-Como satisfez 0 irmão João Fernandez ao que 05 bonzos per¬ 
guntavam do corpo e figura do Criador . ... .. ... 135 

-Do lugar que 0 irmão João Fernandez assinou no mundo a 

Deus, e da Divina imensidade ... ... . ... . 138 

-Como os companheiros do Padre-Mestre Francisco convence¬ 
ram os bonzos, que faziam as almas corporais; e do princí¬ 
pio da disputa que tiveram sobre a imortalidade das mesmas 141 
-Argumentam os bonzos, querendo que as almas sejam mortais 1. 
ou da natureza do mesmo Deus, e em ambas as cousas são 

convencidos dos nossos .. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 144 

-De três pressupostos do irmão João Fernandez para a seguinte 

demonstração ... ... ... ... ... ... ... ... 148 

-Ck>mo por parte do entendimento se demonstrou aos japões a 

imortalidade das almas ... ... .. ... .. . 150 

-Replicara os bonzos ao exemplo com que 0 irmão João Fer¬ 
nandez confirmava a demonstração, e, responde-se à réplica ... 153 

-Prova-se a imortalidade das almas, por parte da vontade, com 
as mesmas razões que 0 demonstram pela do entendimento ... 156 

- Como 0 P.® Cosme dc Torres usou do melhor destas demonstra- 

■ções contra os bonzbs dc lamagúchi ... ,.. ... ... ... ... . 158 

-Doutros dois argumentos da imortalidade das almas ... ... ... .„ 162 

-Declara 0 ,P,.J Cosme de. Torres aos bonzos a imortalidade na¬ 
tural das almas, com a ordem que a Divina Providência tem no 

. ‘prémio dos bons e castigo dos maus ... ... ... __ ... 165 

-Doutra resposta que òs bonzos davam a demonstração, e como 
lhe (s) satisfizeram os nossos ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... /lõp 
-Como nem a, ressurreição, nem a imortalidade é natural ao 
homem, posto, que à alma séja naturalmente imortal,... ... ... ,171, 

-Dalgumas perguntas quç os bonzos fizeram sobre a ,B6n-aven- , , 

turança das almas dos' justos, e inferno dos maus ..... ;.. ' 174 

- Estranham muito os jap^s haver 0 inferno de durar para; sem- " 
ptc aos maus, e chegar 0 Evangelho tão tarde a Japões; e dá-lhes 

de tudo razão 0 Padre-Mestre Francisco. 177 
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Cap- XXVHI- Como 0 Padre-Mestre Francisco e Cosme de Torres satisfizeram 

as Ãividas que os bonzos propuseram sobre a malícia dos dc- ^ 

mónios, má inclinação dos homens c dificuldade da lei ... ... 181 


LIVRO IX 

'Do grande crédito que cm lamagúchi tinha a lei de Deus, e 
dalgumas obras maravilhosas com que 0 Senhor 0 confirmou por 
meio do P.® Francisco. ...;••• ••• ••• - 

- Discorre-se sobre a qualidade deste dmno dom do Padre-Mestre 

Francisco .. ... ;.. ■■■ 

-Do fruto que 0 Padre-Mestre Francisco deixou feito em lamagu- 
chi, e como-daí se partiu para a cidade de Bungo ... ... ... ... 

-Como foi em Bungo recebido dos Portugueses e visitado do 
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-Da visitação que 0 PA Francisco fez a El-Rei por conselho e 
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-Como foi eleito em rei de lamagúchi 0 irmão de El-Rei de 
Bungo, e o Padre-Mestre Francisco se partiu _para a índia ... 

-Do sucesso deste tá de 'Bungo até se fazer cristão ... ... . 

-Da vida perfeita e morte bem-aventurada do mesmo rei 
-Dc uma grande tormenta que correu a nau de Duarte da Gama, 
e como nela se salvou 0 batel que se perdera, 'ptofetizando-o c 
alcançando-o por suas orações 0 Padre-Mestte Francisco .. 

- Como 0 P.® Francisco partiu de Sânchoão, c tratou na viagem 

da empresa da China c cerco de Malaca.. ...,.. 
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nas ilhas do Japão ... .. . 
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\ , LIVRO X 

I —Como 0 Padre-Mestre Gaspar chegou a Ormuz, enviado-pelo 

: Padre-Mestre Francisco ... ... ... .. ••. ... - 

n —Como tratou de ajudar, cm espírito as gentes de todas as seitas 
e nações que achou na cidade, e particularmente aos portu¬ 
gueses ... ... ... ... ... ... .. •“ .. 

—Como pregou contra as onzenas e brigas, e do fruto-que se 

colheu ....... ... ... ... .. ■. 

IV —Doutras obras maravilhosas,, com qtie p Senhor levou avante 
0 fruto,que 0 Pàdre-Mestrc Gaspar fazia em Ormuz ... ■ 








Cap* V —Coroo D«us castigou os escandalosos no cerco de Monajão, e 
do que fez o Padre'Mestre Gaspar na redujão dos cismáticos ... 

Cap. VI —Do que fez pela conversão dos judeus . ... 

Cap, VII — Conclui-se a matéria da disputa com os judeus. 

Cap, VIU — Como disputou com o mouro Persiano sobre a verdade de nossa 

Santa Pé, e fábulas da seita de Mafamede ... .. 

Cap. IX —Do sucesso da djsputa sobre os mistérios da Santíssima Trlro- 

dade c Encarnação do Eterno Verbo ... .. 

Cap, X — Como tratou El-Rei de Otmuz de se fazer cnistão e se fecharam 

as portas do alcorão dos mouros ... .... 

Cap, XI — Da resposta que deu aos de Amão, e como se ocupou com os 

gentios até tornar a Goa . 

Cap, XII —Da ordem em que o Padre-Mestre Francisco pôs as cousas da 
Companhia na Província da índia e doutrina que deu aos su¬ 
periores dela primeiro que se partisse para a china . 

Cap, XIII — Dalguns outros avisos que o Padre-Mestre Francisco deixou 

aos obreiros da Companhia, e em especial aos pregadores e 

confessores ... ... ... .. .. 

Cap, XIV — Do mais que deixou feito em Goa antes de se partir para Ma- 

laca, e de sua chegada à mesma cidade . .. 

Cap, XV —Como a embaixada de Diogo Pereira foi impedida era Malaca 
Cap. XVIDa Constância e igualdade do Padre-Mestre Francisco nestes 

trabalhos, e como chegou às jlhas de Cantão . .. 

Cap., XVII —Dos confins, grandeza e vários nomes do reino da China ... 

Cap, XVIII —Da qualidade da Terra .. 

Cap, XIX —Do nümero e indústria dos moradores da China .. .. 

Cap. XX —Do rendimento, províncias e lugares murados do reino da China, 

e várias sortes dos que nela se chamam Mandarins . 

Cap, XXI —Da ordem e diligência, dos chins em seu governo, e da cautela 

com os estrangeiros .. .. . . ,,, 

Cap, XXH — Das terras que os chins antigamente povoaram e possuiram 

e como 0 rei se não fia nos próprios naturais. .. 

Cap. XXIII —Da insuficiência deste, governo dos chins ...... 

Cap. XXIV —Da pouca notícia que entre os chins havia da verdadeira fé, 

e de suas próprias superstições.... ... ... 

Cap, XXV — Como ajudou espiritualraente aos mercadores de Sanchoio, e da 

morte de Pedro Velho.. ... ... ... . 

Cap. XXVI —Como o Francisco ressuscitou um menino, e da grande dili¬ 
gência que fez para entrar em Cantão . .. 

TABUA DAS PRINCIPAIS COUSAS DESTA HISTÓRIA.. .,. ... ... ... 
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